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do Povo 
I H 

De taes e t amanhas misér ias 
economicas , d 'es la desgraça po^ 
lilica, d 'es ta podr idão moral , ac-
cumuladas por muitos annos e 
fe rmen tando so lapadas nos a n -
tros escuros da governação e da 
diplomacia c landest inas i n s u f l a -
das pela a lmosphe ra viciada (|ue 
envolve as altas regiões do Es-
tado, se formaram, e desenvolve-
ram tão mal ignos a b c e s s o s ; e 
com elles vêm vindo á s u p p u r a -
ç â o — a inépcia, a imprevidência 
e a cor rupção dos nossos gover-
nan tes , a inhabi l idade e leganle 
dos nossos d iplomatas , a rônlia 
l eprosa e conta in inadora de-uma 
perver t ida e enfezada casta de 
políticos, ambiciosos , velhacos, 
t raf icantes e devoris tas , sem di-
gnidade e sem escrupulos . para 
quem a consciência é nesta vida 
um sepulchro, e a honra não é, 
não vale coisa a lguma neste 
m u n d o . 

* 

N a metropole impera a mais 
completa e desoladora ignorân-
cia de quanto , ao menos vulgar 
e comes inho , deveriam saber 
não só os funcc ionar ios públ icos 
enca r r egados d a di recção e ge-
rencia ' dos in teresses coloniaes, 
mas lodos os por luguezes , co-
meçando , desde a escola pr ima-
ria e lementar a l é á Univers idade , 
desde os cursos theoricos das 
nossas escolas especulat ivas a té 
aos cursos especíaes de a p r e n -
dizagem lechnica e profissional, 
o ensino em todos os g raus e es-
pecial idades a ser o f i c i a l m e n t e 
o rgan i sado e dir igido de molde 
a minis t rar eff icazmente aos le-
gis ladores , aos mil i tares , aos ma-
gis t rados , ao clero, aos diploma-
tas, aos minis t ros , a lodo o func -
cional ismo publico, aos agricul-
tores , mineiros , indusl r iaes , com-
merc ian tes , a todos os agentes e 
auxil iares da vida economica, a 
capac idade necessar ia e a apt i -
dão congenere pa ra p ra t i camen-
te bem admin i s t r a r , conservar , 
engrandece r e, em duas pala-
vras, civilisar e garan t i r as nos-
sas colonias, das quaes sabem 
mais, e muito mais conhecem os 
es t range i ros do que nós os por-
tuguezes , que tudo ou quasi tudo 
ignorámos do que ellas são, e 

valem, e do que por lá se passal 
* 

Se não é completo o aban-
dono, porque é completa e des-
aforada a sórdida e ignóbil ex-
ploração, a que lêm sido vota-
das pelos nossos ineptos gover-
nos a politica e a admin is t ração 
das nossas possessões a f r i canas , 
é sem duvida vergonhoso e in-
desculpável o cr iminoso deslei-
xo, tem sido funes ta e desas t ro-
sa essa estúpida e brutal explo-
ração, que nacionaes e es t range i -
ros lêm feito, e estão fazendo do 
Ifosso collossal e r iquíssimo pa-
Irimonio ul t ramarino, j á em g ran -

de par te conquis ta mansa de es-
t r anhos u su rpado re s , gu losa o 
cobiçada preza de indus t r iosos 
mi lhaf res . 

N a d a mais chato em medio-
cr idade scienlifica, nada mais re-
les em baixezas d e g r a d a n t e s , 
nada mais vergonhoso em su ja s 
t raf icancias do que a nossa des -
nor teada politica e desas t rosa 
adminis t ração co lon iaes ;—se po-
litica e admin i s t ração pôde cha -
mar-se a todo esse cumulo de 
erros, de inepcias , de escânda-
los, de infames deshones t idades , 
que se desen t r anham, e most ram 
em publico masca radas de impu-
dicas negociatas , em concessões 
generosas em dádivas p r inc ipes -
cas. feilas de mão bei jada e por 
conta da Nação , a essa especie de 
mulheres fáceis e de especu la -
doras concubinas , q u e se ven-
dem, e alugam nos borde is alca-
tifados da politica pai l idaria . 

* 

A maioria dos Por tuguezes , 
incluindo os propr ios minis t ros , 
altos e baixos funccionar ios do 
Es lado desconhecem quasi por 
c o m p l e t o : 

— qual a extensão, s i tuação 
e clima das nossas possessões 
u l t r amar inas ; 

— as suas condições geoló-
gicas, p ropr iedades do solo, p ro-
ducções nat ivas e adap t adas , r i-
queza virtual e effect iva; 

— qual a dens idade numé-
rica, a quan t idade absoluta e re-
lativa, qua l idades differenciaes e 
especif icas da sua população in-
dígena e co lon i sadora ; 

— a sua indole e respect i -
vas apt idões indus l r iaes , a sua 
maleabi l idade educat iva e grau 
potencial de act ividade economi-
ca, a sua l ingua, hábi tos , costu-
mes, e tc . , e le . 

Desconhecem ludo i s so ; ou 
conhecem vaga e superf ic ia lmen-
te o que ha muito tempo e hoje 
pr incipalmente forma, e const i tue 
os es tudos corographicos e demo-
graphicos indispensáveis e abso-
lu tamente necessários , que são a 
base organica e a seiva a l imen-
tícia das sciencias politica, eco-
nomica , adminis t ra t iva e moral 
a p p l i c a d a s a o g r ande phenomeno 
da emigração e da colonisação, 
aprovei tamento e civilisação d a s 
ivgiões u l t ramar inas , que nós os 
Po r luguezes descobr imos, e por 
iuconleslavel d i r e i t o apropr ia -
mos, pr inc ipa lmente no conti-
nente afr icano, ponto para onde 
sevol ta , e incl ina, e fixa no q u a -
drante da H u m a n i d a d e o ponteiro 
da act ividade progressiva e em-
prehendedora dos povos cultos. 

Tudo ignoram, ludo desco-
nhecem e para mais tudo aban-
donam, e despresam; ludo sacr i -
ficam ás suas mesqu inhas e es-
lereis r ivalidades parti dar ias e 
ambições egoístas, em cujo f rau-
dulento e marcado jogo de com-
padres aparce i rados mal ba ra -
teiam agora , consommem, e ani -
quilam o muito que nossos an te -
passados adqu i r i r am, e nos lega-

ram, e que nós todos, por sua 
gloria e nossa honra , por nosso 
proprio in teresse e dever de g r a -
tidão, dever íamos e x p u r g a r de 
encargos e offerecer e n g r a n d e -
cido, em nome da H u m a n i d a d e e 
a bem da civilisação universal , 
no sagrado e glorioso a l tar da 
Pa t r i a . 

Em tildo e por lodo esse paiz 
a nossa maior misér ia é a igno-
rância ; o nosso maior deficit é o 
da ins t rucção. 

E é j u s t a m e n t e a ins t rucção 
o que menos avul ta no o rçamen-
to do Eslado; e é a ins t rucção 
aquil lo para que menos se di-
gnam olhar os nossos sapientissi-
mos governantes . 

EMYGDIO G A R C I A . 

Duas inaugurações solemnes 

A U N I V E R S I D A D E 
Com missa cantada e invoca-

ção do Divino Espirito Santo 
abriu-se hontem a nossa Universi-
dade, sem duvida o nosso primei-
ro e mais considerado estabeleci-
mento scientifico, inaugurando sob 
tão antiga fórma theologica e ap-
parato religioso os seus trabalhos 
litterarios e locubrações scientifi-
cas para o anno lectivo de 1894 
a 1895, a que deu começo. 

Ao Evangelho prégou, não di-
zemos bem, conversou pacata-
mente com o Reitor, secretario da 
Universidade e duas dúzias ou 
dúzia e meia de collegas, que po-
voavam a capella-mór e outros 
tantos espectadores, devotos ou 
curiosos, espalhados pelo corpo 
da egreja, o sr. dr . Francisco 
Martins, digno lente da Faculda-
de de Theologia, tomando para 
thema a bem conhecida e, pelos 
processos theologicos, indemons-
travel these das relações entre a 
ra\ão e a fé, harmonias entre a 
sciencia e a religião. 

Entre outras af i rmações , di-
gnas de menção, disse o sr. dr . 
Martins na sua amigavel palestra, 
estribando-se na auctorida^ - c 
vários philosophos e pensadores, 
antigos e modernos,— «que o es-
tudo e o conhecimento das scien-
cias era uma simples preparação 
um como introito para o estudo 
e conhecimento da religião, que 
as completa, e synthetisa.» 

Vê-se por tanto que o sr. 
Martins ainda lê pela velha carti-
lha escolastica — uregina non an-
cilla» quer dizer que a sagrada 
theologia é uma especie de sobera-
na imperatriz (regina), da qual as 
outras sciencias são umas como 
damas d'honor ou açafatas, uma 
especie de -creadas ao serviço 
d^quella nobre fidalga (ancillae). 

Pois seja assim. 

O P A R L A M E N T O 
Teve alguma semelhança a 

abertura da Universidade com a 
abertura do Parlamento. 

Além da coincidência do dia 
e talvez da hora, é analoga a ce-
rimonia e mui semelhante o ri-
tual. 

Na solemne abertura do par-
lamento não houve apparato reli-
gioso; houve, porém, apparato co-
mico, decoração theatral, scenario 
e guarda-roupa c a r n a v a l e s c o s , 
equipagens medievaes. 

Não houve missa cantada nem 
sermão ou homilia metaphysico-
theologica sobre as harmonias en-

tre a razão e a fé, entre a sciencia 
e a religião; houve, porém, discurso 
da coroa sobre as affectuosas re-
lações de entranhado amor entre 
o rei e o povo, de intima e inque-
brantável alliar.ça entre a Nação e 
a dynastia, entre a democracia 
revolucionaria e a realeza tradicio-
nal. 

Não se invocou a assistência 
do Divino Espirito San to ; mas 
invocou-se o auxilio da Divina 
Providencia ;—o que tudo vem a 
dar na mesma em sua mysteriosa 
e dogmatica consubstanciação. 

A abertura da Universidade e 
a abertura do Parlamento, na sua 
tradicional pragmatica e antiga 
feição catholico-feudal, correspon-
dem-se, equivalem-se admiravel-
mente, e bem mostram o esta-
do, e marcam a bitola da menta-
lidade portugueza que domina, e 
inspira o nosso pequenino mundo 
official na politica, na administra-
ção e . . . , para maior desgraça, nas 
sciencias, nas lettras, nas aites, 
ainda presas á arreata dos nossos 
sábios legisladores, sujeitas ao chi-
cote disciplinar e ás esporas regu-
lamentares do ministério do reino, 
montadas pelo nominal protecto-
rado de sua magestade fidelíssima, 
por graça de Deus presidente ho-
norário de todas as Academias e 

"Escólas do seu reino, como o é 
também de varias philarmonicas 
e outras sociedades de instrucção 
e recreio. 

Quando deixará a nossa Uni-
versidade de rezar e cantar mis-
sas, de fazer exequias, de celebrar 
endoenças, para somente produzir 
boas obras scientificas e litterarias, 
crear e habilitar verdadeiros ho-
mens de sciencia em todos os ra-
mos do saber humano, e que pos-
sam vir a exercer os cargos pú-
blicos e a desempenhar as funeções 
sociaes correspondentes com di-
gnidade própria e p r o v e i t o da 
Patria ? 

Quando será que o nosso par-
lamento deixe de ouvir discursos 
da coroa e de invocar o auxilio 
d" Divina Providencia, para se 
occupar, com sciencia e consciên-
cia, á feitura de sábias e previ-
dentes leis, para attender os ver-
dadeiros interesses da Nação, sem 
se preoccupar com os interesses 
dynasticos, invocando o auxilio e 
a cooperação intelligente e livre 
de todos os Portuguezes ?! 

Ninguém o espere, em quanto 
em Portugal existir a monarchia 
constitucional-liberal-representati-
va, mas hereditaria-inviolavel-ir-
responsavel e sagrada por graça 
de Deus e dos inauferíveis direi-
tos dynasticos com seus privilé-
gios e ridículas ficções. 

A cara da cholera 

Um jornal de Constantinopla 
o Stambul, annuncía que Chetik-
bey, ex-funccionario da Imperial 
Casa da Moeda, descobriu um 
tratamento eficacíssimo contra a 
cholera. O remedio de Chefik-bey 
consta d'uma pomada e d 'uma 
pillula. 

Chefik-bey apresentou ao grão-
vizir um spcimen d'esse remedio, 
com um relatorio em que são 
indicadas a preparação e a fórma 
de a applicar. 

O grão-vizir enviou o remedio 
e o relatorio para a escola de 
medicina, a fim d'esta o analysar 
e dar o seu parecer. 

E TUDO ASSIM 
O modo como os governos 

d'este paiz attendem aos interes-
ses dos povos, ainda os mais in-
discutíveis, quando a influencia de 
qualquer galopim eleitoral d'aldeia 
a elles se oppõe por vaidade ou 
por orgulho, manifesta-se clara-
mente num caso que vamos apre-
sentar, e que poderá servir de 
exemplo para se avaliar o que se 
passa por esse paiz fóra. 

A administração publica tem 
estado confiada a homens, que só 
têm em attenção o que lhes dizem 
os influentes eleitoraes, os amigos 
políticos, embora, como quasi 
sempre acontece, as informações 
d'estes estejam em aberta oppo-
sicão com as conveniências do > , . . 
povo; é assim que os ministros 
tomam como critério do seu pro-
cedimento publico o que a politi-
ca lhes recommenda. 

O caso a que nos referimos é 
o prototypo da importancia que 
se liga nas altas regiões do poder 
ás reclamações dos povos. 

Maçãs de D. Maria, é uma 
povoação importante do districto 
de Leiria, séde d 'uma freguezia 
populosa, e localidade a que anda 
ligada uma não pequena vida 
commercial e industrial, que a 
obriga a manter relações constan-
tes com os principaes centros com-
merciaeã do p a i z . . 

Por este motivo, o serviço do 
correio, é de vêr á simples vista, 
é um dos serviços públicos mais 
importantes para aquella locali-
dade, indispensável para a cele-
ridade das relações commerciaes 
a que se ligam tão enormes inte-
resses, e por isso toda a gente 
supporá, como seria de esperar, 
que a estação postal se encontra 
na própria povoação de Maçãs 
de D. Maria, e servida por um 
empregado zeloso, prompto sem-
pre para acudir ás necessidades 
do serviço. 

A verdade, porém, é que a 
estação, não se sabe bem porquê, 
ou antes sabe-se de mais, está si-
tuada num logar completamente 
isolado, longe da séde da fregue-
zia, numa casa sósinha, servida 
por caminhos péssimos, e á fren-
te da estação está um empregado 
que não só se ausenta muitas ve-
zes do seu logar, não havendo 
quem faça entrega das cartas 
áquelles que de longe vão procu-
ral-as, mas ainda se recusa, por 
vezes, a vender sellos de franquia 
e a attender áquelles que lhe não 
tenham caído em graça! 

Isto taz-se e isto se permitte, 
o que não é para admirar num 
paiz como o nosso. Desculpar-
se-ia ainda que tal se não per-
mittisse, se o director do correio 
de Leiria não soubesse como o 
serviço é feito naquella estação, 
e se ao conhecimento do respe-
ctivo ministro não fosse levado o 
modo coms aquelle encarregado 
postal cumpre os seus deveres, e 
ainda o quanto de inconveniente 
ha para os povos de Maçãs de 
D. Maria, que a estação esteja 
assim collocada num logar tão im-
proprio e tão inconveniente. 

Mas a verdade é que elles sa-
bem tudo; ao ministro das obras 
publicas foi entregue uma repre-
sentação largamente fundamenta-
da e assignada por mais de oiten-
ta individuo» de Maçãs de D. Ma-
n a , e poder-se-ia obter a assigna-
tura da freguezia inteira; a repre-
sentação foi apoiada com decla-
rações da camara municipal, do 
administrador do concelho e da 
junta de p a r o c h i a . . . e apezar de 
tudo, tudo continuou na m e s m a ! 
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A representação em que os 
povos de Maçãs de D. Maria re-
clamavam contra o estado de coi-
sas que altamente os prejudica, 
foi lançada pa ra debaixo da meza 
do sr . ministro, só porque o di-
rector do correio de Leiria, nas 
boas graças de quem está o tal en-
carregado postal, por quaesquer 
circumstancias que não conhece-
mos, informou mal a dita repre-
sentação, não se impor tando com 
os documentos que a acompanha-
vam ! . . . 

Dá-se ainda o caso, caracterís-
tico do valor e lealdade de cara-
cter d 'um homem, que um dos 
membros da junta de parochia, 
que, como tal, «passou um docu-
mento em que achava de toda a 
justiça a representação a pedir 
que a estação fosse mudada para 
a sede da freguezia, foi depois, 
part icularmente, subrepticiamen-
te, influir sobre o director do cor-
reio de Leiria para não apoiar 
aquella r e p r e s e n t a ç ã o . . . 

E no meio d 'estas tricas mes-
quinhas, e impróprias da posição 
do tal m e m b r o da junta de paro-
chia, pôz-se de parte o interesse 
sagrado d'aquelles povos, que re-
presentavam, escudados na justiça 
do seu pedido, e não se deu an-
damento á sua justíssima recla-
r e c l a m a ç ã o . . . 

E assim tudo continuará como 
até aqui se não houver um mi-
nistro que ponha de par te as in-
trigas locaes para attender so-
mente aos interesses dos povos. 

Confiamos, porém, em que 
ainda ha de ser feita justiça aos 
povos de Maçãs de D. Mar i a ; 
os seus interesses não podem es-
tar subordinados ás imposições 
inqualificáveis de qualquer, que 
tem em maior conta a sua vaida-
de do que as conveniências da sua 
terra. 

E neste paiz tudo caminha 
a s s i m . . . . 

Cambio do Brazil 

Melhorou novamente e por 
modo considerável o cambio do 
Brazil, que ficou ao seguinte : 
Bancario 12 Vs; commercial, 12 

T e m , por tanto; uma alta de 
7/g sobre a cotação em que ficara 
na semana ultima. 

X 

Corrida de velocípedes 

Para a próxima corrida de ve-
locípedes que se realisará na Co-
vilhã, no dia 7 do corrente, já se 
acham em exposição, no estabele-
cimento de Guimarães & Filho, 
as medalhas fabricadas pelo dis-
tincto curioso Passos. 

Es tão bem acabadas e tem de 
u m lado as palavras—Corrida dis-
írictal: i.°, 2.0, 3.° e 4.0 p r emio ; 
e do outro — Unhas da Serra d 
Covilhã, i8g4. O s velocipedistas 
que entram na corrida determina-
ram offerecer um baile no Grémio 
Covilhanense, onde os prémios 
serão distribuídos. 

Vae grande animação entre os 
corredores covilhanenses pela pró-
xima corrida districtal. 

DE FUGIDA 

1 1 

B O M B A S . . . 

Es tava , meu caro leitor, para 
escrever uma pavorosa... littera-
ria em que lhe annunciava o ap-
parecimento de dois livros de fo-
lego, quando gritos das minhas 
visinhas hystericas, e blasphemias 
dos meus visinhos athletas, me 
desper taram a attenção e obriga-
ram a correr á j a n e l i a . . . O que 
era ? 

Simplesmente Alberto Tinoco, 
em chinellos, cabellos hirtos, e 
olhos em fogo, que alarmava os 
moradores , cá da rua, g r i t ando: 
— Accudam ao incêndio—ah! po-

bre gente, que se lhe vae tudo em-
bora . . . 

Q u e m ouvisse este afinador 
de pianos julgaria que o tal 
incêndio — que as bombas iam tor-
nando pavoroso — era coisa séria; 
mas não, unicamente uma léria 
que o visinho serralheiro, muito 
pallido, abafára com dois canta-
ros d'agua e uma arrombadella 
de porta, segundo elle dizia. 

O facto, em si, era d 'uma in-
significância tal, — ápar te os gri-
tos das mulheres que pre tendiam, 
a todo o transe, impedir que os 
humanitários maridos soccorres-
sem o visinho em ignição, — que 
eu de modo algum fallaria d'elle, 
demais tendo de pôr de par te a 
pavorosa litteraria, — se não fos-
se o fallar, a proposito, do serviço 
das bombas , da policia, e do Gal-

linhola immortaloide... 

% 

Já populares extra-bombeiros 
t rabalhavam na extincção do in-
cêndio quando uma bomba con-
duzida pelos srs. Vaz e Viriato 
chegou ao local e começou de tra-
balhar ; estava o fogo já extincto 
quando outras e outras e outras 
bombas chegaram a mail-a poli-
cia. 

Nesta altura a confusão esta-
belecida foi enorme: bombeiros 
querem t rabalhar , policia quer 
dispersar e exhibir-se, tudo ber ra , 
tudo manda , ninguém se entende 
e A . Tinoco da janelia, braços es-
tendidos pr 'o ceu, olhos brilhan-
tes de cólera e gesto ameaçador 
grita: — Agua ! agua ! 

A supplica era dirigida, com 
certeza, a alguém lá dò alto, por-
que os imperfeitos da T e r r a já de 
ha muito t inham apagado o fogo 
sem que o homem no seu louvá-
vel intuito de pres tar serviços —' 
sem nada fazer, como muitos ou-
tros , a não ser barulho — tivesse 
dado por isso. 

A policia estabelece fronteiras: 
escorraça do local os populares 
que haviam t rabalhado e do alto 
do seu pyramidal talento um cabo, 
que seria feito pr 'a tudo (cavador, 
inclusive) menos p ' ra policia, de-
creta : — Por d'qui, ó gentes , da 
Lusa, só passam vomveiros; e acto 
continuo o policia 88, com peri-
nha de reformado, a r remedo de 
certa cara d 'africanista qu'encon-
t rára percorrendo uma collecção 
do Jornal de Viagens, da qual 
examinava, com olhos de critico, 
as figuras, distribuía — como di-
gno interprete do seu superior , 
idêntico em força intellectual — 
empurrões a torto e a direito e 
exclamando sempre : — É arredar 
toda a gente... que o fogo quer 
passar. 

« 

A cidade correu pressurosa á 
rua Borges Carneiro a ver o hor-
rível incêndio, de que foi victima 
uma tranca, e se não causou mais 
desastres não foi isso devido á 
pericia dos bombeiros que, leve 
o diabo a mania, não sei p ' ra que 
raio é preciso uma tal tropa fan-
danga. Vá lá que nas horas va-
gas sempre ha enterros, manifes-
tações, bazares, procissões, exer-
cícios realengos, em que a fa rda 
d 'um bombeiro, com o capacete d 
cabeça, dá um certo realce... E ' 
o que vale ! . . . 

O insignificante incêndio mos-
trou, evidentemente, que os bom-
beiros sem escola, verdadeira co-
horte de l iv re s -pensadores -de -
mangueira, sem inspector que os 
saiba dirigir e ensinar, por isso 
que Gallinhola 11, tal como o seu 
antecessor, d'aquillo nada pesca , 
servem simplesmente p ' ra aug-
mentar a barulheira, estabelecer 
a confusão, e anarchisar o servi-
ço que uma só corporação, regu-
larmente instruída, podia desem-
penhar. Bastavam os mancipaes... 
Comtudo, não posso deixar de 
louvar os voluntários da Baixa 
que tres quartos d 'hora, depois 
do sinistro se ter manifestado, e 
quando já extincto, felizmente, 
marchavam processionalmente á 
frente caminhando o sr, Manaças , 
galões enormes na farda, bonet 

bem posto, bota pelos rotulas 
e calça a r regaçada : um verdadei-
ro dandy; ao vel-o assim tão 
airoso julguei que sua senhoria ia 
p ' ro edifício dos Loyos a almoçar 
com o governador e ao mesmo 
tempo apresentar-lhe os cumpri-
mentos da corporação de que é 
digno c o m m a n d a n t e : nunca cal-
culei que humanitários fossem p ' ró 
fogo tão cati tas, porque a verda-
de é esta, em quanto se f a rda ram, 
com tanta elegancia e mimo, ha-
via tempo de sóbra , p ' ra que o 
fogo lambesse uma bella casa de 
paredes m e s t r a s . . . 

Depois d 'estes é que appareceu 
Gallinhola, que trabalhou a valer, 
não ha duvida; Gallinhola 11, Ins-
pector 11, e commandante 11, ao 
contrario dos voluntários corria 
como um galgo e ainda apanhou 
(não foi medalha!) 3 pingos d 'agua 
no casaco e uma amolgadella de 
côcol E ' forte, mas é eloquente, 
diria o sr . Fonseca Bara ta , ao 
felicitar o seu súbdito anarchista 
destruidor de labaredas! 

O h ! infeliz Gallinhola ! pobre 
martyr da b o m b a ! 

* 

Foi um incêndio patusco, afi-
nal : serviu para a larmar os meus 
visinhos pacatos, inclusive o bar-
beiro, que correu pra elle de cha-
ruto na bocca e inda conseguiu 
salvar das chammas de tão terrí-
vel purgatorio um candieiro de 
petroleo prestes a servir de pas to 
áquellas línguas de f o g o ; e deu 
logar a que a criada do estudan-
te em ferias desenferrujasse a 
língua em considerações causaes. 

Além d'isto e sobre tudo mos-
trou-nos a pericia dos nossos 
bombeiros, a intelligencia e senso 
da policia que tal qual 's tá p ' ra 
nada serve, e o zelo, actividade e 
talento do grrrande CSallinholn 
II , inspector de quê ? . . . d a s . . . 
Bombas. 

Coimbra, 29-9-94. 

HERACLITO FERNANDES. 

Interesses e noticias locaes 

R o t e i r o i l l u s t r a d o do v ia -
j a n t e e m C o i m b r a 

Explendida edição, com bons 
desenhos e bom papel, escripto 
muito ligeiramente, lendo-se com 
agrado e sem enfado as narrat ivas 
e descripções, que são rapidas, 
muito elucidativas e principalmen-
te exactas. 

A Advertencia, que copiamos, 
é o livro, p rogramma fielmente 
cumprido em cento e trinta pagi-
nas de prosa bem fei ta : 

«Isto que vae lêr-se são 
dois traços, apenas intelligiveis 
para o viajante ávido de sen-
sações, que não tem lenipo a 
perder, deseja percorrer tudo e 
conservar uma nota breve e 
rememorativa do que viu. 

«Uma simples resenba, sem 
lugar para dissertas explana-
ções e citações doutas. 

«Tal foi o programma d'an-
te-mão lixado 

«Esforçámo-nos por limitar 
o texto, resumindo as informa-
ções e condensando em poucas 
linhas as referencias essenciaes: 
— asserções geralmente accei-
tes, ou facilmente demonstrá-
veis. 

«Comprehende-se q u a n t o 
esta concisão é difficil em as-
sumptos de tal ordem, sem 
que a preoccupaçâo de ser res-
tricto torne o trabalho insuffi-
cienle e obscuro, em prejuízo 
da sua utilidade. 

«Se a tentativa attingiu o 
fim desejado, o publico decidi-
rá. Ainda assim na peor das 
hypotheses, salva-se pela in-
tenção. 

«Como attenuante a todos 
os defeitos, é de altender que 
obedece a um proposilo sym-
pathico : — ser util sem alar-
des, cicerone succinto e discre-
to, prestando indicações eluci-
dativas e rapidas, que interes-
sem a curiosidade do forastei-

ro sobre ns monumentos e mais 
importantes obras de arte", que 
a cidade conserva, e em favor 
das qmos começa felizmente a 
manii'e>tar-se uma corrente de 
apreço e de respeito. 

«Adeante! 
«A ordem que estabelece-

mos 11a série d'esles aponta-
mentos foi, tanto quanto possí-
vel, suscitada pela conjunctura 
d'uma digressão atravez a ci-
dade, partindo da Praça 8 de 
Maio. 0 leitor, porém, soccor-
rerido se do indice e da planta, 
facilmente poderá estabelecer 
outro itinerário, que melhor 
lhe apraza.» 

O s desenhos são de primeira 
o rdem, devidos ao talento artísti-
co do sr . Antonio Augusto Gon-
çalves, exemplares escolhidos por 
mão de mestre que dão ao Ro-
teiro um grande valor. 

São 4.3 as gravuras intercalla-
das no texto, contendo além d'isso 
a planta da cidade, muito minu-
ciosa e duas vistas de Coimbra. 

O que a Lusa Athenas tem de 
mais importante em monumentos 
e obras de arte encontra fiel copia 
no Roteiro, guia seguro que enca-
minhará o forasteiro aos melhores 
togares podendo-se apreciar as 
beíle7as e os encantos d'esta prin-
ceza do Mondego. 

O publico ao ter conhecimento 
de tão interessante publicação ha 
de pagar com usura os sacrifícios 
que fez a empreza , representada 
pelo sr. Albino Caetano da Silva, 
um t rabalhador incansavel e ar-
tista de merecimento, que dirige 
com superioridade as suas offici-
nas — Typographia auxiliar d'es-
criptorio — d'onde tem saído ma-
gnificas edições. 

Res ta nos fallar das gravuras 
feitas pelo sr. Emile Yoch profes-
sor da Escóla industrial Brotero, 
em zincographia, cujo trabalho, 
como ensaio, saiu bastante nitido, 
revelando bem a aptidão do intel-
ligente professor que devido a 
um perseverante estudo conseguiu 
obter os magníficos clichés que 
figuram no Roteiro illustrado do 
viajante em Coimbra. 

Agradecidos pela offerta. 
# 

O preço convida á sua acqui-
sição. Brochado, 3oo—cartonado, 
36o — encadernado, 400 réis. 

Vende-se nas livrarias, pape-
lerias e tabacarias . 

D r . Emygdio Garc ia 

Regressou com s. ex.ma famí-
lia a Coimbra este distincto or-
namento da Universidade, e dire-
ctor politico do Defensor do Povo. 

Cumprimentamol-o; regosijan-
do-nos pela sua vinda, cuja falta 
era sensível para o interesse e 
importancia d'esta folha, que s . 
ex. a redige com superior talento. 

A nova i l luminação na ci -
d a d e 

Fez successo na noite de se-
gunda feira, os candieiros de luz 
intensa que foram collocados en-
tre a praça 8 de Maio e a rua 
Fer re i ra Borges . 

Grupos de gente estacavam 
junto dos candieiros, assistindo ao 
estilhaço dos vidros das lanternas 
que não suppor tavam a intensi-
dade do calor. Já foram repara-
dos os estragos. 

C o m o se poude apreciar, a 
collocação dos novos candieiros 
ficou defeituosa, mercê da con-
cessão que se quiz fazer a um 
compadre, nas boas graças da Ca-
m a r a . 

Es te caso tem dado assumpto 
a bons ditos, que cobrem de ri-
dículo alguns enfatuados camaris-
tas , que pr imam em fazer-se no-
tai pela fanfarronada do mando, 
que tão bem caracterisa a sua 
mirabolante personalidade. 

P a r a se at tender ás estúpidas 
pretensões de políticos macanjos, 
que servem com todas as situa-

1 ções, alguma cojsa de util que se 

faça em Coimbra é sempre sacri-
ficada ao capricho de estólidas 
personagens que se querem dar 
a ares de importancia. 

A rua Ferre i ra Borges que 
podia ficar illuminada por egual 
apresenta um mau aspecto, pois 
que em diversas distancias falta 
a luz que vae duplicar noutras, 
em consequência das alterações 
que se fizeram em honra e gloria 
de obesas auctoridades parochiaes. 

A ' noite, alguns vereadores 
passeiaram pelas ruas illuminadas, 
extasiando-os o fóco das luzes, 
que oxa'á lhes faça aclarar o en-
tendimento e esclarecer a razão. . . 
de que bem precisam. 

A b e r t u r a da Un ivers ida -
de 

Fez-se como nos mais annos 
a festividade ao Espirito Santo na 
real Capella d'este estabelecimen-
to, com a assistência do corpo 
docente, 

Ao Evangelho fallou do púl-
pito o lente da Faculdade de Theo-
logia, sr. dr. Francisco Mart ins , 
que produziu uma prolongada ora-
ção tendente a provar as relações 
que existem entre a sciencia e a 
religião. 

No fim da missa procedeu-se 
ao acto do juramento, assistindo 
25 professores das diversas Fa-
culdades. 

Presidiu á festividade religiosa 
e ao juramento o prelado, sr. dr . 
Costa Simões, acompanhado do 
mestre de ceremonias. 

Era pouca a concorrência de 
gente na egreja. 

O posto f i sca l na e s t a ç ã o 
— Aviso ao c o m m e r c i o 

Parece que será novamente 
installada na estação do caminho 
de ferro, ao Caes, um corpo fiscal, 
para o mesmo serviço d'aquelle 
que foi extincto a instancias do 
commercio d'esta cidade, que se 
via atrozmente aggravado nos seus 
interesses e perseguido pelas exi-
gências d'estes empregados . 

A dar-se tal facto deve o com-
mercio trabalhar para não voltar 
aos antigos tempos em que sof-
freu as maiores affrontas e ultra-
ges, libertando-se do posto fiscal 
que só serve para diflicultar as 
suas vendas, sem vantagem para 
a fazenda publica. 

Além d'isto nada explica nem 
justifica tal medida, desde que a 
fiscalisação é feita nos postos com-
petentes. 

Damos a noticia a titulo de 
boato. A classe interessada inda-
gará e o presidente da Associa-
ção Commercial , sr. José Fernan-
des Ferre i ra , que é um dedicado 
e zeloso servidor, com bons ser-
viços prestados ao commercio, 
saberá em occasiáo opportuna dar 
o signal de alarme, a fim de se 
evitar tamanha calamidade que por 
certo viria aggravar a desoladora 
si tuação em que nos achamos. 

Sempre áler ta! 

M a t r i c u l a na Un ivers i -
dade 

A ' matricula geral concorre-
ram 556 alumnos que foram dis-
tribuídos pelas seguintes Facul-
dades : 

Theologia, 22 — Direito, 38o 
— Medicina, 44 — Mathematica, 
49 — Philosophia, 60 — Pharma-
cia, 5. 

Das p r a i a s 

Começam a regressar as famí-
lias que de Coimbra foram go-
zar os divertimentos das nossas 
praias, o que vae dando mais 
animação a esta cidade, d 'onde 
emigram os felizes nos mezes de 
agosto e setembro. 

E gradualmente irá augmen-
tando a população, quanto mais 
se approximar o dia da aber tu ra 
das nulas, que será a 17 do cor-
rente. 
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G r a n d e m a n i f e s t a ç ã o 

Vão mosquitos por cordas en-
tre os politiqueiros jaquetas, por-
que ao sr. Manuel Miranda se 
prepararam manifestações êm Cel-
tas, quando para o caso da illu-
minação d^quelle bairro elle não 
mettera prégo nem estopa. 

E descobre-se que os foguetes 
eram de conta do soba de Serna-
che, que se empenhava em mos-
trar ao mundo a popularidade que 
tinha sobre os collegas; porque a 
musica fôra a cão—uma amabili-
dade d 'um phi larmonico . . . grato 
ao commando do esguicho. 

De vivas esteve a coisa muito 
murcha, porque certo alcaiote lo-
cal não teve a necessaria influen-
cia para conseguir dos patrício: a 
saraivada das acclamações, comas 
quaes contava empantorrar a vai-
dade do sóba, todo empavonado 
pela comitiva dos jaquetas que de 
Coimbra o acompanharam a Cel-
las. 

Quando os foguetes estalaram, 
a musica rompeu, e se ouviu 
— viva o sr. Manei! — o Manuel 
desmaiou. Desmaiou de commo-
ção por se vêr assim tocado, fo-
guetado e acclamado! 

Isto produziu comichões de 
despeito no corpo d 'um coliega, 
que não fôra convidado para par-
tilhar da manifestasão expontanea, 
posto que fôra elle quem — na 
qualidade de vereador e accionis-
ta — fizera o novo contracto da 
illuminação da cidade. 

Eram d'elle essas manifesta-
ções, para elle os dois vivas que 
deram ao Manei, que se havia 
enfeitado com as suas pennas de 
perú, para armar ao reconheci-
mento de serviços que não pres-
tára. 

Elle queria ouvir atroar á 
porta da sua residencia as notas 
retumbantes do hymno da Carta , 
a emocionar-lhe a fibra do chefe 
dos Jaquetas, e ralava-se quando 
sentia estalar os foguetes na alta, 
em honra do sóba de Sernache! 

Nem fôra á abertura do par-
lamento, para assistir á abertura 
da torneira da illuminação de 
Cellas, que o havia de immorta-
lisar, se os seus habitantes não 
fossem engodados pelo pastelleiro, 
agradecido á sua posição de au-
ctoridade local. 

* 

Houve ainda uma esperança. 
As 11 horas da noite a musica 
percorreu as ruas da baixa, to-
cando a um outro vereador. 

Estava chegado o momento ; 
as saudações iam romper á sua 
porta. 

Que honras para a familia, que 
de enthusiasmos ! Mas de repente 
os sons da musica afastam-se e o 
desanimo é completo. 

Commovente e pathetico! Não 
é ? 

O 

I n t i m a ç ã o 

Resolveu a camara intimar 
de novo todos os proprietários 
com terrenos na quinta de Santa 
Cruz, ha mais d ^ m anno, a cons-
truirem os seus prédios, em cum-
primento das clasulas estabeleci-
das. 

Obriga a camara a edificar 
casas, mas não completa os ar-
ruamentos nem faz as canalisa-
ções necessarias para que essas 
habitações deem as precisas com-
modidades aos moradores. 

Ha ja vista o que se dá com a 
rua Alexandre Herculano, onde 
existe um deposiio permanente de 
infecção pelo facto da camara se 
não prestar á construcção do cano, 
ao mesmo tempo que se nega a 
acceitar o offerecimento monetário 
de alguns proprietários para ajuda 
do custeio com essas obras! E ' 
incrível! 

Queremos é claro que se cum-
pram as leis dos contractos, mas 
queremos que a camara garanta 
aos proprietários as precisas con-
dições hygienicas indispensáveis 
para um bairro d'aquella impor-
tância. 

Tem sido rendosa a venda dos 
terrenos neste bairro, mas esse 
dinheiro escoa-se por outros esca-
ninhos, não se procedendo á cons-
trucção da canalisação de esgotos, 
obra indispensável, nem tão pouco 
se trata dos arruamentos feitos 
que ha annos esperam a sua con-
clusão. 

Ruas ha que são intransitáveis 
de inverno e que é difficil e tra-
balhoso, para os habitantes da l -
guns prédios, recolherem a casa. 

E ' nestas péssimas condições 
que se encontra aquelle bairro e 
a razão por que muitos proprie-
tários esperam que a camara se 
decida a tomar uma resolução de-
finitiva, quanto aos melhoramen-
tos que tão urgentes se tornam, 
para depois edificarem. 

P e z a m e s 

Deliberou o conselho de deca-
nos, reunido ultimamente para ser 
enviado á familia real uma men-
sagem de pezames pelo falleci-
mento do sr. conde de Paris, a 
qual será entregue pelo reitor, sr. 
dr. Costa Simões, ou por uma 
deputação por elle nomeada no 
seu impedimento. 

Alguém lembrou o alvitre de 
mandar resar uma missa de re-
quiem por alma do fallecido conde. 

O conselho, porém, attendendo 
a que o conde de Paris era um 
mero particular, e a não estar 
nas tradições e hábitos universitá-
rios suffragar a alma de particu-
lares, poz de parte a lembrança 
da missa, e limitou-se ao stricto 
cumprimento de um dever de res-
peito e cortezia para com a fa-
milia real enviando-lhe a referi-
da mensagem de pezames. 

Parece-nos de todo o ponto 
correcta e digna a resolução do 
venerando conselho. 

Epidemia 

Parece ter um caracter epi-
demico a variola, que está ata-
cando as creanças e alguns adul-
tos. Por emquanto apresenta-se 
com um caracter benigno. 

Bom era que se providencias-
se de fórma a combater esta mo-
léstia que a desenvolver-se pôde 
victimar muita gente. 

Hygiene d a s r u a s 

Caiu no usado desleixo a lim-
peza das ruas e já não vemos as 
regas que se faziam aos syphões 
e valetas, que em muitos sitios 
exhalam maus cheiros. 

Não vejamos motivo que obri-
gue a suspensão das regas e para 
que se não continue com a lava-
gem de orinoes, valetas, syphões, 
etc. 

Julgará o encarregado da lim-
peza da cidade, que a approxi-
mação do inverno dispensa este 
serviço ? 

Missa 

A camara também vae man-
dar rezar missa no dia 8 do cor-
rente, na Sé Cathedral, em suf-
fragio do sr. conde de Paris. 

Mais um regalão para as tro-
pas bombeiras que levam vida de 
negro nestes trabalhos de gato 
pingado. 

E' puchar o brilho a esses ca-
pacetes ! 

Ponte da P o r t e l l a 

Está a concurso por provas 
documentaes o logar de ajudante 
do recebedor dos direitos de por-
tagem nesta ponte. 

O s requerimentos devem ser 
•apresentados na repartição de fa-
zenda do districto até ao dia 17 
do corrente. 

O ordenado mensal é de réis 
1236000, devendo-se prestar cau-
ção de 2003D000 réis. 

R e t i r a d a 

Falla-se de que sairá breve-
mente o destacamento de cavalla-
ria 8 aqui estacionado, não sendo 
substituído como é costume. 

Posto e m l i b e r d a d e 

Saiu das cadeias d'esta cidade, 
por falta de pronuncia no periodo 
legal, o afamado gatuno, conhecido 
pelo Bamba, accusado de dois rou-
bos importantes e arrombamentos 
praticados em menos d 'um mez. 

Com esta é a segunda vez que 
se repete este facto, dando-se lo-
gar a que pratique novas proezas. 

Que o Bamba é incorrigível 
está provado, por quanto saindo 
da cadeia por falta de pronuncia 
no roubo que fizera numa casa 
da quinta de Santa Cruz, foi ul-
timamente preso por egual com-
mettimento numa casa aos Arcos 
do Jardim. 

Agora que se encontra ás 
soltas continuará apoderar-se do 
alheio assaltando as casas dos 
cidadãos, visto que o atrazo dos 
respectivos processos lhe dá tem-
po para exercer a sua profissão 
livremente. 

O sr. juiz de direito que é 
recto e zeloso no cumprimento 
dos seus deveres, dará as devidas 
providencias, a fim de que este 
atrevido gatuno não tenha occa-
sião para commetter mais crimes, 
e seja o desassocego d'uma cida-
de, pouco acostumada a ser vi-
ctima de ladrões. 

Que s. ex.a attenda ao nosso 
pedido. 

As l i b r a s 

Baixou consideravelmente o 
agio das libras, estando agora a 
85o réis e com tendencia para 
menor preço. 

O ouro nacional soffreu tam-
bém um pequeno decresci.mo. 

Boato f a l s o 

Correu a noticia de que Fran-
cisco dos Santos, conhecido por 
Francisco dos Ovos, havia atten-
tado contra a vida de sua mu-
lher, e ácerca do facto taes coi-
sas se disseram que o desgraçado 
foi preso e deu entrada na esqua-
dra. 

A pobre mulher, diz-se, tive-
ra uma abundante hemorrhagia e 
fôra causa da sua morte um me-
dicamento que lhe applicaram para 
a sustar, sem consulta do medico. 

O cadaver da infeliz foi auto-
psiado no gabinete anatomico, 
pelos srs. drs. Vicente Rocha e 
Annibal Maia verificando-se que 
-a morte fôra produzida-por lesões 
pathologicas internas. 

A Francisco dos Ovos será 
dada a liberdade, provada que foi 
a sua innocencia. 

A nossa c a r t e i r a 

Regressaram da Figueira da 
Foz onde estavam a banhos com 
suas ex.ma8 famílias os srs. dr . 
Fabrício Pimentel, Pedro Dias 
Bandeira, Antonio Correia dos 
Santos, José Simões, Fructoso 
Lobo e Carlos Clemente Pinto. 

* Também retirou da Fi-
gueira o sr. Caldeira da Silva, 
partindo para Pombeiro. 

* Já estão nesta cidade os 
srs. drs. Joaquim Augusto Refoios 
com sua ex.raa familia, e João de 
Menezes Parreira . 

* Par t i ram para a Figueira, 
os srs. Antonio Braz dos Santos 
e José Fernandes Ferreira. 

* Regressou também a esta 
cidade o sr. dr. José Bruno, lente 
da Uuiversidade. 

•» 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enlerraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Manuel, filho de Manoel Lourenço 
dos Santos e Rosa da Cunha dos San-

tos, de Coimbra, de 11 mezes. Falle-
ceu de broncho pneumonia, no dia 23. 

Joaquim, filho de Diogo de Paiva 
e Maria Urbana, de Santo Antonio dos 
Olivaes, de 3 annos. Falleceu de carie 
das coslellas, 110 dia 23. 

Arthur, filho de pae incognilo e 
Philomena dos Santos, de Coimbra, 
de 8 nr.ezes. Falleceu de pneumonia, 
no dia 25. 

Manoel, filho de Joaquim Simões 
Grazina e Eufemia dos Anjos, de 
Coimbra, de 7 dias. Falleceu de mo-
léstia desconhecida, no dia 26. 

Jacintha Castanheira, filha de 
Francisco Castanheira e Luiza Casta-
nheira, de Arazede, de 51 annos. 
Falleceu de carcinoma do útero, no 
dia 29 

Carlota Emília, filha de pae inco-
gnilo e Francisca Violante, de Coim-
bra, de 79 annos. Falleceu de cache-
xia senil, no dia 29. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:534. 

«Gazeta da Figueira» 

Com o n.° 282 entrou no 4.0 

anno da sua publicação este nosso 
coliega, que se publica na Figuei-
ra da Foz. 

Felicitamol-o pelo seu anniver-
sario. 

EXPEDIENTE 

F o r a m exped idos os r e c i b o s 
no dia 1 de o u t u b r o . 

Aos nossos e s t imáve i s a s s i -
g n a n l e s a q u e m env iámos pelo 
cor re io os recibos de c o b r a n ç a , 
r o g a m o s o favor de sa t i s f aze rem 
a i m p o r l a n c i a da sua a s s i g n a t u -
ra , logo q u e pa ra isso s e j a m 
av i sados , o q u e mui to a g r a d e c e -
m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pelo cor re io 
p r e j u d i c a m u i t i s s i m o esta a d m i -
n i s t r a ç ã o se o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i n a t u r a s não fôr pon tua l . 

Á q u e l l e s nossos a s s i g n a n l e s 
q u e c o s t u m a m m a n d a r p a g a r na 
a d m i n i s t r a ç ã o do D I Í F K N S O R DO 

Povo, r o g a m o s o o b s e q u i o de 
faze rem a r e m e s s a da i m p o r l a n -
cia do pr ime i ro t r i m e s t r e q u e 
finda em 2 1 d o u t u b r o , o mais 
b reve q u e p o s s a m , p o d e n d o a 
m e s m a r e m e s s a se r feita em val-
le do co r re io , ou d e n t r o de c a r -
ta r eg i s t ada em no tas ou e s t a m -
p i lhas . 

A administração. 

Correspondência 

Castanheira de Peca , 30. 

Poder-me-hão dizer que a guilho-
tina é um instrumento que não de-
via existir, que o serviço a que a des-
tinam é urna cousa barbara, etc. E 
no entanto, quão util ella seria num 
paiz como o nosso, onde as gerações 
de certa gente se succedem, com os 
mesmos vícios que os seus anteces-
sores. 

Moralisar por meio da palavra, 
não é nada; por meio da prisão é 
pouco. Seria preciso cortar certos 
males pela raiz. Ha uma arvore ruim 
cuja sombra prejudica outras? Cor-
te-se. 

Em Portugal, um paiz pequeno, 
impera o roubo tão impunemente e 
com um tal desaforo, que mal imagi-
nar se pôde. Arranje-se cada um con-
forme possa; apresente num curto 
e-paço de tempo, uma fortuna, e a 
sociedade ve!-o-ha com bons olhos. 
Levitas do milhão, o seu deus éo 
dinheiro. A sociedade sabendo-os 
ricos ajoelba-lhes aos pés, beija-lhes 
as mãos e adora-os como um deus. 
Como elles se julgam felizes em ve-
rem subjugados a seus pés os pelin-
tras que os ajudaram a subir e a 
quem elles roubaram cora mais ou 

menos arte, com mais ou menos pu-
Ihismo! 

Tenho-me embrenhado num as-
sumpto mui diverso do que me pro-
puz. Dizendo verdades, ainda assim 
não serei eu que trilharei este cami-
nho escabroso onde ha tanta matéria 
pútrida sahindo de feridas lãò nojen-
ias como difficeis de curar-se. 

Haverá alguém que goste de me 
ver dizer tolices? Creio, mas n'anja 
(passe o neonologismo) que a minha 
pessoa goste. 

O que eu creio é que haverá 
muito quem não sympathise com a 
minha linguagem e por causa da mi-
nha linguagem, com a minha pes-
soa. 

Que importa ! Basta que eu sym-
pathise commigo proprio, tal qual o 
moço da fabula que se namorou de si 
mesmo, em uma fonte. 

* 

Voltando, pois. ao meu assumpto 
predilecto e que eu estimo tanto como 
as nympbas com que sonho a mór parte 
das noites. 

O sr. Ignacio, zelando os interes-
ses da Castanheira, mas creio que 
sem instancias de ninguém, conseguir 
realisar um melhoramento, talvez im-
portante. 

Era realmente vergonhoso, e é 
ainda, que o mercado, movimentado 
como é, tivesse de fazer-se em pe-
queno recinto, sem espaço para a 
gente se mover e isento de todas as 
boas condições que a hygiene re-
clama. 

Não deixo pois de apoiar o proce-
dimento do sr. Ignacio. O que dese-
jaria, porém, que me dissessem, é o 
seguinte: 

A que fim obdeceu a sua dispo-
sição; o motivo porque era vez de 
reunido se dispersou em bocados de 
construcções; porque ficou a casa dos 
cereaes ás avessas do que devia ser, 
e porque se escolheu aquelle lical de 
preferencia a outro melhor que certa-
mente havia. Creio que alguém me 
possa responder a isto o seguinte: o 
proprio presidente da camara, tendo 
proximo o prédio em que reside, não 
desejaria tirar-lhe as vistas com o 
mercado. 

Ora eu apoio isso, e sou o pri-
meiro a aprovar que cada um zele os 
seus interesses de preferencia a in-
teresses estranhos? 

Outra coisa desejaria averiguar: 
O motivo porque o primeiro arrema-
tante preferiu perder o seu deposito 
de 30 libras (I35$000) porque sabia 
perder muito dinheiro, e porque al-
guém interessado nisso, ih'o disse 
propositadamente, e lambem o motivo 
porque aquelle que recebeu o tres-
passe, ainda ganhou uma boa somma. 
segundo me informa pessoa auctori-
sada e também, segundo o meu crité-
rio. Ha de ser difficil explicarem-me 
isto de forma a fazerem-me compre-
hender o contrario do que julgo. E, 
no entanto, pôde ser. Por isso espero 
resignado e pacientemente. 

Dou assim tempo para que se faça 
luz sobre o caso e os culpados se de-
fendam. 

Continuarei. 
PAUÍ.0 MARTINS. 

Noticias diversas 

Foi roubadu, por meio de ar-
rombamento, a egreja de S. Mar-
tinho de Sande. 

Os larapios roubaram uns brin-
cos de ouro e um collar com es-
trella, do mesmo metal, perten-
centes á imagem de N. S. das 
Graças, a caixa das esmolas da 
Bulla da Cruzada, a caixa do 
Coração de Jesus e a de S. Mar-
tinho, que tinha de ser festejado 
no dia seguinte. 

Calcula-se o roubo em 5o$ooo 
réis. 

* 

No Kan\ler vieram de Moçam-
bique para o Banco Ultramarino 
18 caixas com pezos carimbados 
moeda de prata, no valor de réis 
3o :960^000; e do Chinde, para a 
Companhia d'Assucar, 6:565 sac-
cas c o m 216:645 ki los d ' a s s u c a r 
no valor de 21:664^500 réis, 



A M O I I I — W.® 8 3 1 O D E F E I I O R D O P O V O I de outubro de 1 8 9 4 

Associação de Soccorros Mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
P o r ordem do sr . presidente 

da mesa d'esta associação, se an-
nuncia que a matricula dos alu-
irmos da aula nocturna da mes-
m a associação, ha de principiar 
no dia 3 até 10 de outubro, das 
7 ás 9, para os socios e seus fi-
lhos, e de II a i5 para os indiví-
duos extranhos a esta associação. 

T a n t o os filhos de socios como 
os estranhos devem ser apresen-
tados por um socio no acto da 
matricula, afim de assignarem o 
respectivo termo. 

Coimbra , 2 de outubro de 
1 8 9 4 . 

O secretario da mesa 

José Rodrigues. 

Os abaixo assignados despedem-se 
de todas as pessoas de sua amisade e 
offerecem o seu limitado préstimo na 
cidade de Loanda, para onde partem 
no dia 6 do corrente 

Na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, usam d'este meio. 

Coimbra, 2 de outubro de 1894. 

Alvaro Ferreira Gazio, 
Joaquim Ferreira Gazio. 

F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanis ta de Direi-

to, continúa a leccionar 

P H I L O S O P H I A é L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 

n.° 21. 

Dão-se quaesque r in-

formações na Papelaria 

Académica, do sr . A. Go-

dinho de Mattos, Marco 

d a Fe i ra . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' Yenda nas l ivrarias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brochado, SOO— 
Catornado, 360—Encader-
nado, 400 réia 

Methodo gradual de calculo 
POIt 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmograpbado 
por Branco Rodrigues' 

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramuia officialdos exames dcinslruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. En.viam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C.a, rua da Saudade, 2, Lisboa. 

A QUESTfiO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
73, Lisboa. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e nui-ica, socio eííectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . A ICDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Yende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

ANNUNCIOS 

AOS c o i T i m c T o i s I mim DOBRAS 

Por Unha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °y„ 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

AOS A L H O S DO V A l i 
P I I Y L O S O P H I C O E MATH KM ATIÇO 

340 A pontamentos de Pby-
sica (impressos) para a 

3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendem-se na typographia d'este 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apostolos, 11 0 3 

338 °® c ' n a serralheiro de 
J L _ \ I José Dias Ferreira, rua 

dos Militares n.os 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fogo circu-
lar, tanto novos como usados, por 
•preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

BAIRRO ALTO 
11,— Rua dos Militares, —13 

1 

311 

n 

Vende-se. Para informa-
ções o sr Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do C0111-
mercio 9 e 10, loja. 

Introducção e Mathematica 
oq() | tiiz M. Rosette e Luiz 

I 1 da ©. Navega, alu-
mnos do 3.° anno de preparatórios 
médicos, leccionam estas disciplinas 
durante o anno lectivo (94 a 95). 

Para esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Apostolos, n.° 3. 

9nfi r a , l d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
I j T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excenlricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

T E L H A , TYPO M A R S E L H A 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Kua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

10 — P R A Ç A 8 DE MAIO — 1 0 

COIMBRA 
„„_ / C o n t i n u a m a leccionar-se neste coilegio, por professores com 

longa pratica de ensino para exames as seguintes disciplinas: 
Instrucção primaria, Portugiiex, Francez, Geograpliia, In-
glez, Historia, Mathematica, Introducção, Pliilosopliia, IJ»-
tim, liitteratura e Desenho. 

Habilitam-se candidatos ao Magistério primário. 
Ha "cursos especiaes de Escripturação commercial, Conversa-

ção de Francez e Inglez, e Calligrapliia. 

P R O F E S S O R E S 

Manuel Pinto Pimentel Furtado, quartanista de Direito. 
Eduardo Ernesto de Faria, quintanista de Direito. 
Alferes José Coelho Corrêa da Cruz. 
Antonio Carvalho da Fonseca, quartanista de Pharmacia. 
Abílio Antonio Pinto, terceira'nista de P h i l o s o p h i a . 
Padre José Pinto Machado. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Admittem-se alumnos internos semi-internos e externos. 

Resultado dos exames na primeira epocha. 
l t approvações em Instrucção primaria, e 46 em Ins-

trucção secundaria. 
O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

xende-se uma morada de 
V casas e chalé na recta-

guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D. Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

A. DE PAULA E SILVA 
F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A M M A D O I 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

C O I M B R A ™ 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negócios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, ctc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 
^ f f f W f H f f f W f f f f f f f f f f f ^ W 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO BE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A . 

A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
A . j u n t o e a reta lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fa i l le , mo i ré , g lacé e se t im, em todas as côres e l a rgu ra s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 

Séde no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1.° 

Agente em Coimbra 
A.. J . GS-A.ROIA. 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2.° 

3 3 5 a d i recção d ' cs ta 
1 companhia conhec imen-

to de que a lgumas pessoas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cita pelo presen te 
quem quer que se ju lgue com 
direito a exigir <l'ella l iquidação 
de qua lque r debi to para que se 
dir i ja sem perda de tempo ao 
escr iptor io da Séde, ou ao seu 
represen tan te nes ta c idade . 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 — L A R G O DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

VENDE-SE 
327 T T m ' ) 0 m P r e ( l '° de casas 

1 _ J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.03 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'onde se dis-
fructa um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 

CASA DE PENHORES 
ISA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 
112 TZ7^ I M P p e i B t a " l l , e d i n h e i r o 

H J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20 — Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 ~ ] \ T e s t e f " 1 ^ 0 eslabelecimen-

_1_N to cobrem-se de novo 
guarda-.soes, com boas sedas de fa-
bril o portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

0 DEFENSOR DO POVO 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I I Coimbra, 7 de outubro de 1894 N." 233 

o Povo 
I V 

N o quadro sombrio , que da 
politica e admin i s t ração das nos-
sas colonias r ap idamen te esbo-
ç a m o s , fa l tam ainda a lguns t ra-
ços negros, que muito convém 
pôr em perspect iva e bem sal ien-
tar sob a luz diffusa da publ ic i -
dade . 

Têm sido vários e complexos 
os processos empregados , pr in-
cipalmente pela Ing la te r ra , nossa 
e te rna rival e inimiga em inte-
resses coloniaes, para nos e sbu-
lhar do nosso, outr 'ora opulento, 
patr imonio u l t ramar ino . 

A conquista, mansa ou vio-
l e n t a , na imposs ib i l idade ou 
maior def iculdade em usar d 'el la, 
t r ans fo rmou-se em convénios, em 
contractos ce lebrados ent re go-
vernos, cm proveito da realeza e 
pa ra commodos a r r an jos dynas -
ticos, em casamentos de prínci-
pes e pr incezas da nossa casa 
real , pa ra cujos d o t e s ' e p resen-
tes de noivado mais de uma vez 
foram aprovei tadas as nossas pos-
sessões u l t ramar inas . 

Esgotado este r ecu r so , não 
desan imaram os nossos espolia-
dores; e as colonias foram mais 
d ' uma vez recompensa generosa 
e paga usura r i a de bons ou m á u s 
serviços, de intervenções, j á so-
licitadas pelos nossos governos , 
j á e spon taneamente offerecidas 
pelos nossos fieis alliados. 

Não fal taram exigencias sobre 
exigencias até ao cumulo de um 
affronloso idtimatum, que alar-
mou a consciência publica, e re-
voltou, em um supremo abalo de 
indignação, a alma nacional por-
lugueza , Ião b ru t a lmen te fer ida , 
com tão ba rba ra ferocidade ul-
t r a j a d a . 

O ultimatum conver t eu - se 
logo em um convénio humi lhan-
te, mais affronloso talvez, mais 
espol iador a inda. 

A Ing la te r ra , porém, ficou 
então conhecendo o nosso pun-
donor, mediu l o Ja a baixeza da 
sua cobard ia , e alcançou a enor -
midade do desai re que a sua hon-
ra soffrera pe ran te o mundo ci-
vilisado, q u e , sem duvida , lhe 
stygmalisou o assal to, e ha de 
sempre amaldiçoar a insaciavel 
cubiça de rapina es fa imada , pe-
ran te esse m u n d o civilisado que 
em lodo o caso, indifferente e de 
braços c ruzados , tolerou a offen-
sa, e consent iu no roubo. 

* 

Embora bem succed ida , a 
Ing la te r ra mudou de plano e de 
tact ica. 

A legal idade a p p a r e n l e dos 
convénios ficára reduz ida a um 
miserável sophisma de avarento, 
o qual , f ingindo p rob idade e l i z u -
ra em seus usurár ios negocios, 
quer desp rende r - se , e sair , na 
apparenc ia honrado e limpo, da 
rêde, na qual os precei tos da 
moral e os pr incípios da jus t iça 

envolvem, e p rendem ao poste da 
infamia e ao pelour inho da igno-
minia o t rapace i ro ladino. 

Vieram então as concessões 
in terpos tas , por meio de insus -
peitos negociadores e in te ressa -
dos agentes nacionaes e es t ran-
geiros. 

Começaram, porém, estas a 
levantar protes tos e a provocar 
jus t í s s imas e patr iót icas rec lama-
ções, por se saberem s imuladas 
e f raudulen tas ; e para logo se 
recorreu a outros meios j á por 
vezes e x p e r i m e n t a d o s , — a revolta 
e o assalto do gentio, prevale-
cendo-se da nossa deplorável 
desorganisação e falta de recur-
sos no ul t ramar , para in teressei-
ramente intervir . 

Urd indo int r igas , s emeando 
discórdias , e spa lhando dádivas, 
provocando inimizades , aguçan-
do amortec idos odios, avoluman-
do promessas , fazendo ameaças 
e incut indo o medo, conseguem 
levantar em tumul tuosa gri ta e 
revoltar contra nós os indígenas , 
nossos vassallos e p ro t eg idos , 
para mais pe r tu rba rem, e com-
promet terem a nossa desas t rada 
politica e péss ima admin is t ração 
colonial, aggravando com maio-
res obstáculos e formidáveis re -
sistências a nossa precaria e hoje 
inferior si tuação no u l t r a m a r , 
p r inc ipa lmente na Africa e em 
a lgumas províncias, como a Guiné 
e Moçambique, para as q u a e s se 
tem dirigido, e cons tan temen te 
voltam a d e s m e s u r a d a ambição 
dos es t rangeiros e a surd ida cu-
biça de a lguns ávidos especula-
dores nacionaes, que , sem t raba-
lhar, dese jam, e querem por força 
enr iquecer , embora para o con-
seguir seja necessár io a r ru ina r e 
perder a Pa t r ia . 

Accodem ao incêndio que la-
vra em nossa casa , não para o 
ext inguirem, mas para mais o 
a t ea rem, e roubarem nos escom-
bros e no rescaldo ludo o que 
lhes agrade , e faça conta . 

* 

E pois indispensável que a 
Nação se levante em massa, pa ra 
e smagar os que a compram cá 
d e n l r o . e a vão vender e negociar 
lá fóra. 

Não basla pro tes ta r e ca rp i r . 
E necessár io, abso lu lamcnte in-
dispensável resistir com energ ia 
e castigar com sever idade Ião 
damninl ios e cr iminosos p roces -
sos de espoliação e roubo. 

Aos republ icanos c u m p r e es-
tudar e t raçar , pa ra a seu tempo, 
que não vem longe, execu ta r e 
cumpr i r , um sábio e efficaz p l a -
no de politica e adminis t ração 
coloniaes; accommodado ao que 
a inda nos resta das nossas vas.-
tas e ricas Províncias Ul t ramar i -
nas . 

EMYGDIO G A R C I A . 

• . 

Cambio do Brazil 

O cambio do Brazil está a i a 
4/sj bancario. 

A nossa i r ia ie perra 
NO 

CONCEITO DA MONARCHIA 

Como sincero tes temunho do 
muito respeito e subida conside-
ração em que temos a nossa briosa 
e valente A r m a d a , registamos na 
sua integra o digno e justificado 
manifesto, com que, segundo se 
diz, tão honrada e gloriosa corpo-
ração responde ás injustas e pér-
fidas insinuações, com as quaes 
proposi tadamente a escandalisa, e 
affronta o governo de sua mages-
tade no discurso da coroa. 

A nossa apreciação e commen-
tario ficam para outra occasião 
opportuna e logar proprio. 

«Em completa isenção de espir.ilo 
politico e partida rio, e como simples 
tentativa de rehabilitação perante o 
paiz, qne sempre tem honrado a 
marinha de guerra portugueza com 
as demonstrações mais inequívocas do 
affecto que a esta cons3gra, e do 
apreço em que tem os seus feitos 
realisados a custo de mil sacrifícios, 
vem esta mensagem a lume. Escripta 
ainda sob o deslumbramento de ines-
perada magna, não se afastará do 
respeito devido ás instituições, nem 
sequer irá procurar a sua mais ou 
menos próxima origem. 

Limitar-se-ha a provar ao paiz 
que na historia da corporação da 
Armada não lia manchas que pertur-
bem a esplendorosa irradiação da sua 
prestante actividade, nem jamais houve 
desfallecimento no defrontar com in-
verosimes dificuldades, geralmente 
ignoradas. E esta demonstração torna-
se necessaria, para que inesperado 
asserto em muito alio diploma oficial 
não corra como verdade deprimente 
do mérito e dos serviços da corpora-
ção da Armada, e para que a Nação 
possa confiar que ainda perduram o 
valor e o patriotismo, armando o 
braço dos que continuam reclamando 
o primeiro posto na avançada dos 
defensores da Patria. 

No Diarw do Governo de 2 do 
corrente mez lê-se na mensagem ao 
parlamento: 

«Não menos merecedora d'esses 
disvellos é a nossa marinha de guer-
ra, cuja corporação tão bem sabe, 
em regra, manter o brilho das tra-
dições herdadas, mas cujo material 
carece de uma renovação, que por 
todos os motivos se impõe como 
imprerivel. Nesse sentido vos será 
apresentada uma proposta de lei, 
onde se buscam conciliar estas inad-
diáveis necessidades com as cir-
cumstancias financeiras da nação, 
procurando nas colouias os recursos 
para reforçar a marinha de guerra, 
cujo destino é, no nosso paiz, priii-
cipa.mente subsidiário da adminis-
tração ultramarina.» 

Neste trecho da mensagem assu-
mem altíssima importancia duas pro-
posições. Uma d'estas consiste em 
affirmar-se que o destino da marinha 
de guerra, no nosso paiz, é princi-
palmente subsidiário da administra-
ção ultramarina; a outra diz, e com 
magua o repetimos, que a corporação 
da Armada sabe em regra manter o 
brilho das tradições herdadas. 

Consideremos aquellas singulares 
affirmações. 

E' inegável que o acerado laco-
nismo da expressão governamental, 
resolvendo em duas linhas o difficil 
problema que se impõe a todas as 
nações marítimas, qual o da orgaoi-
sação de suas forças navaes, e sua 
adaptação aos vários e imprescindí-
veis serviços, vae muito além de 
quanto poderia osperar-se até mesmo 
após longa e persistente acção e re-
flecção de homens públicos. Causa 
verdadeiro pasmo essa decisiva reso-
lução de um assumpto em que pesam 

não só interessantíssimas questões de 
ordem interna, e em primeira plana 
a da defeza do terrilorio da palria, 
como outras filiadas na ordem das 
relações internacionaes, que por seu 
contingente caracter forçam a combi-
nações eveiiluaes, por vezes, diversas 
que anteriormente se fizeram, e em 
todo o caso determinantes de obriga-
ções, que não é possível illudir. 

«Mas, admittindo que sobrehuma-
na lucidez pôde definir tão rigorosa 
e exactamente o que melhor convém 
no momento actual, qual é a maravi-
lhosa suggestão que permitte lêr no 
futuro, como em livro aberto? Incon-
cebível para nós; claro e evidente 
tudo para o redactor da mensagem. 
O peior é que a liquidação final do 
incidente faz-se á custa dos povos, 
que pagam com a rutná e com a vida 
as phantasias aerias dos illuminados 
políticos. Se tal perigo não houvesse, 
licito seria deixal-os entregues aos 
devaneios das suas imaginosas prosa-
pias. 

A' parte este insolito resolver, 
que não merece mais larga conside-
ração, seja nos licito perguntar em 
qne artigo da Constituição encontrou 
o redactor da mensagem auctorisação 
para intimar ao exercito do mar que 
deponha as armas com que guarda 
a autonomia e independencia da Pa-
tria, mandando o para a situação que 
prepositamento diz ser subsidiaria, e 
como tal inferior na administração 
ultramarina. Em que paiz se viu de-
gradação mais offensiva dos brios de 
clas-e, que jámais, note se bem, 
jamais poz preço aos seus serviços, 
nem recebeu a ordem para marchar 
para o posto mais perigoso senão com 
a alacridade que vem naturalmente do 
brio innato, que lhe impulsa a alma. 

Ah! se na batalha do Cabo de S. 
Yiceute se houvesse proclamado á 
esquadra constitucional que o seu 
posto, depois da peleja, seria nos 
portos das províncias ultramarinas 
contendo as arremetidas do gentio, 
visto que a bandeira que foi ao cabo 
Matapan já não pôde, em dia de 
combale no século XIX, ondular nos 
mares da Europa talvel Napier não 
contasse a insigne victoria, e a pri-
meira rainha constitucional não en-
contrasse, em terras do continente, 
throuo em que se sentasse. Hoje, já 
está esquecida a tradição, e a mari-
nha portugueza que ainda se orgulha 
quando em portos estrangeiros me-
mora a sua heróica ascendencia, 
pôde servir apenas como policia em 
domínios ultramarinos, porque a par 
dos navios das nações cultas já não 
teiu logar, que não lh'o dão os seus 
homens d'estado. Triste desconside-
ração. 

Mas não ha recursos, o erário 
está pobre, o material naval é carís-
simo, nos dirão os accomodaticos de 
bom sangue. 

Pois bem, respondemos; menor é 
o o.çamento da marinha da Dinamar-
ca, e aquelle pequeno paiz tem es-
quadra que ha poucos annos soube 
fazer íreule as forças navaes da Áus-
tria e da Prússia; pobre é o erário 
da Grécia, e não obstante aquella 
nação di«põe de esquadra que é um 
elemento de valor na pendencia da 
questão do Oriente. 

Nós não temos esquadra é cer-
to; e no entanto o paiz paga como 
se a tivesse, e o orçamento o demons-
tra. Veja-se onde está o mal, que não 
será tlificil de encontrar, e descoberto 
que seja, venham as resoluções ener-
gicas, não como a que vota ao ostra-
cismo a marinha e a afasta do seu 
posto de hora como combatente na 
primeira linha da defesa da Patria, 
mas como cumpre para que em caso 
algum possa dizer-se: a marinha de 
guerra portugueza findou. 

Mas, se da fácil resolução do pro-
blema da constituição das forças na-
vaes, vem, como fatal coroUario, des-

consideração" que o paiz por certo re-
pudia, ainda resta da mensagem ao 
parlamento outra proposição consti-
tuindo penosíssima injustiça, e que 
não se alfirma sem prova. 

Se em regra a marinha portugueza 
mantém o brilho das tradicções her-
dadas, claro é que, por excepção, 
algumas vezes deixou empanar o luzi-
mento d'essas tradições, o que impor-
ta rebaixamento do seu brio, da sua 
instrucção ou do seu valor. 

Onde e quando se deram essas 
excepções, uma só que seja ? 

Está affirmado o facto, embora 
não esteja explicitamente definido. 
Contestaremos. 

E' evidente que a referencia at-
tinge as forças navaes portuguezas 
que ultimamente estacionaram na 
America do Sul. Não pôde haver 
sombra de duvida a tal respeito, nem 
vale a pena entrar na demonstração. 
Prosigamos, pois. 

A acção do conimandanle das for-
ças navaes portuguezas, na America 
do Sul, pôde ser considerada sob 
dois aspectos, como oficial de mar 
exercendo as funeções de comman-
dante superior, e como accídental 
agente politico nas relações com o 
estrangeiro. 

Sob este segundo aspecto, o seu 
critério, melhor ou peor applicado, 
desliga-se inteiramente da funeção 
naval que exercia, e por fórma algu-
ma pôde attingir; quanto ás respon-
sabilidades derivadas, as guarnições 
sob seu cominando, absolutamente es-
tranhas a que se tralava. Elie, e só 
elle, é responsável pelo acerto do seu 
procedimento politico, e bom ou mau 
que fosse, só a elle cabe por tal mo-
tivo a gloria ou vitupério. 

As guarnições passam intagiveis 
como quem somente deve sujeição ás 
ordens recebidas. 

Foi sempre esta a doutrina rece-
bida, nem podia ser outra. Quando 
Torrington, desobedecendo ás ordens 
da côrte, muito sensatamente oltere-
ceu a Tourville, em frente de Beachy 
Head, um combate parcial, no qual 
as forças inglezas foram bastante mal-
tratadas, quem ousou dizer que a 
marinha britanica, tinha deixado em-
panar naquelle combate a tradicção 
gloriosa de Hughes e de Drake? Nin-
guém ; somente o politico Torrington 
era responsável. 

Quando Lyons saliiu de Spitbead 
para o Báltico levando a mais pode-
rosa esquadra de Inglaterra, e voltou 
sem que os costados das suas altero-
sas naus se tivessem medido com as 
muralhas de granito de Cronsladt, 
quem ousou dizer que as foiças na-
vaes inglezas haviam deixado mariar 
o brilho das tradicções de Jervis e de 
Nelson? Ninguém, por certo; e com-
tudo se houve falta ou tibieza, nesle 
caso, na funeção propriamente naval da 
enquadra, só o almirante podia ser jul-
gado responsável. 

E assim sempre, e em infinitos 
casos. Como e, pois, que por hypo-
llitítico desacerto politico commettido 
pelo commandante da divisão naval 
portugueza, se lança sobre toda a 
marinha de guerra nacional a accusa-
çâo de haver esquecido as gloriosas 
tradicções herdadas? Não pôde haver 
subtileza de haver sido injustamente 
aggravada com taes palavras a Arma-
da Nacional. 

E tanto mais flagrante é este ag-
gravo que, saiba-o o paiz e diga-se 
em honra de todos que cooperaram 
no feito, a viagem das corvetas Mm-
deito e Affonso d'Albuquerque, do Rio 
para Montevideu, tendo cada uma a 
bordo 250 emigrados, no eslado de 
d'eploravel conservação em que se 
encontravam os navios, e atravessan-
do o tempestuoso mar que bate as 
costas do terrilorio da Plata, na épo-
ca do equinoxio, é um dos mais bri-
lhantes e audazes couimettimentos 
entre os das recentes viagens dos 
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navios de guerra .portuguezes, e seria 
sempre memorado nas marinhas de 
todas as nações. 

Ao paiz pôde, portanto, affirmar a 
Corporação da Armada que hoje, como 
sempre a encontrará cônscia do seu 
dever e intemerata na presença de 
todos os perigos, mantendo sem des-
falecimento a bandeira gloriosa que 
em todos os mares se illustrou por 
feitos da mais arrojada audacia. Que 
o paiz lhe faça justiça. Saum cuique.» 

Manuel d'Arriaga 

Continúa no mesmo estado o 
dr . Manuel d 'Arr iaga . Comquanto 
o seu medico assistente o dr. Al-
meida, não ache perigoso o esta-
do do enfermo, prescreveu lhe o 
mais completo socego, prohibin-
do-o de receber visitas. 

Es t imamos as suas melhoras. 

X 

N O Y O governo 

Da forja dos variados boatos 
saiu esta rica obra de ministério: 

Bar jona ,pres idente , reino e es-
trangeiros ; 

Mariano, fazenda; 
Pedro Victor, marinha; 
Navar ro , obras publicas. 

Comple temos : 

Cortez, justiça; 
José d 'Azevedo, guerra. 

N ã o se pôde ser mais escru-
puloso. T u d o gente de honra e de 
vergonha — á laia de Murça . 

Ficavamos a saque! 

X 

Dourar a p i l lu la 

A proposito do «em regra» do 
discurso da corôa, que energicos 
e justificados protestos levantou 
na sympathica e patriótica classe 
da marinha por tugueza, um jor-
nal de Lisboa, com manha e gei-
to, levanta a possibilidade de ter 
sido um erro typographico sub-
stituindo — como regra — por — 
em regra — o que pôde ser corri-
gido na resposta ao discurso da 
corôa com declarações expressas 
do governo. 

E ' tal o desvergonhamento 
d 'esta gente que não se vexam de 
atirar para o publico taes suppo-
siçÕes, calumniosas e deprimentes 
para a briosa corporação da ma-
rinha que mantêm intactas as suas 
honrosas tradições. 

Quer-se corromper t udo ! 

X 

Que p a r ! 

Querem nomear pares do rei-
no vitalícios estes famigerados ex-
ministros : 

E m y g d í o N a y a n - o 
e P e d r o " V i c t o r 

os dois heroes que ent raram no 
famoso negocio das obras do por-
to de Lisboa. 

Pa re s do reino! E ' assim que 
se hão de acreditar as instituições 
e elevar o systema par lamentar . 

I r r a ! 

X 

« 0 Século» e as «Novidades» 

A apreciação do Século quan-
to ao discurso da corôa obriga as 
Novidades a estas pa lavras : 

«Assombrados devem estar 
os srs. ministros mas é com 
uma tal descompostura da illus-
trefolha republicana; elles, que 
frequentes vezes collaboram no 
Século com mão diurna e no-
cturna ! 

Estamos certos, que lhe vão 
mandar perguntar se aquillo é 
a fingir ou a valer. 

Ainda que lhes diga que é 
a brincar, tem ares de ser a 
valer.» 

E ' o caso : — quem não quer 
ser l o b o . . . 

O furor da informação a 
muito obriga. 

«OS BARBAROS» 

E' uma publicação anarchista 
que vem substituir a Conquista 
do Bem. 

Os Barbaros — e que barbar i -
dades alli se escrevem — traz col-
laboração anonyma, ninguém co-
nhece aquella gen te : tanto pôde 
ser um grupo de homens honra- * 
dos, como um bando de malan-
drins. 

Não lactam em campo desco-
berto, atacam á esquina das viel-
las, e apedrejam todo o mundo. 
São uns cobardes, tendo ás or-
dens um companheiro que lhes 
serve de testa de ferro para os 
casos de punição. S ã o doeste es-
tofo os anarchistas conimbricen-
ses, a darem tom de philosophos 
e scientificos, quando a maioria 
talvez nem saiba ler. 

Julgam-se com pretenções de 
fazer papão á burguezia — o seu 
espect ro! , — e não passam d 'uns 
pobres diabos, auxiliando os mo-
narchicos nas luctas eleitoraes! 

Na impossibilidade de fazerem 
uso das bombas que expellem fo-
go, e ma tam, entretêm-se com as 
bombas que esguicham agua, e 
salvam do incêndio a propriedade 
do burguez, a que elles chamam 
— um roubo. 

Refere-se ás caixas económi-
cas operarias com tal despauterio 
e tanta calumnia, que irritará todos 
os que estão ao facto dos bons 
serviços que prestam aos associa-
dos estes mealheiros, que na opi-
nião d 'estes nephelibatas políticos, 
— «não tem razão lógica de exis-
tência.» 

Razão l ó g i c a . . . E faliam d 
rica sobre assumptos que não co-
nhecem, nem podem conhecer, 
como se fosse dado a ignorantes 
t r a t a r de transcendentes questões 
scientificas e philosophicas! 

A calumnia manejam elles 
com habilidade e destreza; leia-se 
o escripto sobre caixas económi-
cas, e veja-se as falsidades que alli 
se d i zem—que as caixas favore-
cem os interesses dos burguezes, 
e que é uma minasinha para os 
que se abotoam com os lucros. 
Note-se que a maioria dos asso-
ciados são operários, e os lucros, 
em todas as caixas, é dividido por 
egual ; tanto recebe o que depo-
sitou ioo réis semanaes, como o 
que deu 5$ooo réis, ou mais. 

Mas estes anarchistas, sui ge-
neris, que do anarchismo não têm 
a menor comprehensão, julgam-se 
uns portentos quando citam Re-
noult, F lauber t , e outros homens 
de sciencia5 que elles não leram, 
ou se leram os não percebem, por 
quanto lhes falta o estudo de mui-
tas matér ias indispensáveis. 

A farofia d'esta gente a que-
rer-se impôr á resolução de pro-
blemas de alta transcendência, em 
nome de princípios que elles não 
sabem explicar nem entender , é 
d 'um ridículo pasmoso. 

Querem mostrar ideias, e como 
é fácil cerzir palavrões bombást i-
cos e de effeito, dão-se ao luxo de 
anarchistas; uns pobres diabos que 
não têm audacia, nem coragem 
para escrever sem mascara a 
defeza do principio anarchtco. 

Confessam-se reincidentes, e 
vêm muito alegres, porque se jul-
gam os papões terraficos da bur-
guezia coimbrã, que treme ao en-
trarem-lhe a porta as suas publica-
ções de propaganda. 

Suppõem se uns Catões, e não 
passam de Tartufos de má mor-
te, que fogem quando a lei lhes 
bate á porta , não lhes repugnan-
do o sacrifício d 'um companheiro, o 
qual, em obediencia á solidarieda-
de par t idar ia , toma a responsa-
bilidade de actos que não prati-
cou. 

O editor da Conquista do Bem 
é uma victima da infamía dos seus 
companheiros tão cobardes, que 
se não sentem com forças para 
suppor tar a punição das suas cul-
pas . 

Anarchistas d'esta laia não 
fazem medo , causam nojo. 

e. 

0 novo hospi ta l da Covilhã 

A'manhã realisa-se nos paços 
do concelho da Covilhã, uma reu-
nião dos industriaes commercian-
tes e pi oprietarios d'esta cidade, 
convocada pela mesa da Santa e 
Real Casa da Misericórdia, de tão 
laboriosa cidade, com o fim uti-
líssimo de arranjar donativos para 
a construcção do hospital D. 
Amélia, que' se ha de construir no 
sitio de Santo Antonio, e que 
foi já inaugurado, quando as ma-
gestades visitaram a Covilhã e que 
tem estado parado por falta de 
iniciativa da parte das pessoas gra-
das da Covilhã. 

A actual mesa da Misericór-
dia, composta pelos s rs . João 
Mendes Alçada de Pa iva , Antonio 
Quental Calheiros e João Alves 
da Silva Júnior, ajudada pelo sr. 
dr. Lino, tenta levar a effeito o que 
outros esqueceram. Na reunião 
apresentarão a planta do edifício, 
consultando as pessoas presentes, 
inspirando-se nas opiniões mais 
abalisadas, afim de levarem a bom 
termo um emprehendimento de 
tanta importancia e utilidade para 
uma terra como a Covilhã. 

A reunião, como se vê, tem um 
fim tão justo e humanitario que 
merece os applausos de todos, e 
que, os convocados e todos os 
habitantes da Covilhã se congre-
guem num pensamento só e auxi-
liem a commissão ou mesa para a 
realisação de tão pio estabeleci-
men to / de que hão de auferir mui-
tos proveitos o proletariado e gente 
pobre da Covilhã, que é tanta . 

O actual hospital, construcção 
antiga, não tem condições hygieni-
cas algumas que o r e c o m m e n d e ; 
é um fóco de infecção, ha muito 
tempo condemnado pela sciencia. 
Es tá situado no centro da cidade 
em local improprio, para o fim a 
que se destina. 

O sitio de Santo Antonio fica 
retirado uns 5oo a 8oo metros da 
cidade, é muito aprazível e sauda-
vel. 

E m tempo houve alli um con-
vento de f rades . 

F icará o hospital em uma col-
l inad 'onde se domina toda a gran-
de e explendorosa bacia que vem 
da serra do Fundão e vae até á 
cêrca de Belmonte, e que se es-
tende até perder de vista para o 
nascente . 

Nesta enorme e formosa ba-
cia estão edificadas varias povoa-
ções que apparecem aqui e alli, 
dando á paisagem, que é sober-
ba, um pittoresco que encanta e 
dornina quando se contempla. 

É neste soberbo logar, pois, 
varr ido por todos os ventos, muito 
saudavel e bat ido pelo sol vivi-
ficante, que se vae edificar o novo 
hospital. 

Não podia ser mais bem es-
colhido o local e levado a effeito 
poderá affoitamente dizer-se que 
é o mais bem localisado de quan-
tos hospitaes temos no paiz. 

Da reunião, que vae ser pre-
sidida pelo sábio lente da Universi-
dade, sr . dr. Manuel de Jesus Lino, 
muito ha a esperar, pois presu-
me-se que todos vão inspirados no 
desejo de engrandecerem a sua 
terra com um melhoramento tão 
util e que honrarão aquelles que 
para esse fim concorreram. 

O s nossos applausos incondi-
cionaes a tão benemeritos cida-
dãos, e que não desanimem no 
seu proposito. 

As contrariedades causadas pe-
las invejas d 'uns , ignorancia d o u -
tros e ainda a malvadez de mui-
tos, lhes sirva de estimulo e de co-
ragem para arrostar com os con-
tra tempos que hão de ser enor-
mes. 

X 

Desastre 

E m Beja teve morte instanta-
nea um rapaz que, em Almodo-
var , andando á caça, puxou com 
a espingarda um ramo de figuei-
ra para colher um figo, por se 
descarregar a arma nessa occa-
sião. 

Sciencias, l e t t ras & Artes 

Mysticismo 

Na mais profunda cavidade 
d 'um valle, corria torturosa uma 
vereda guarnecida de escabrosas 
pedras e agrestes arbustos . 

Era um d'esses caminhos im-
praticáveis, desconhecido dos via-
jantes, sem justificação poss íve l . . . 
obra da na tu reza ! 

En t re as suas caprichosas cur-
vas, no sitio em que ella parecia 
cravar-se no solo esborgado como 
um esqueleto, que nos apresen-
tasse uma a uma as costellas des-
carnadas, que se erguia uma cruz 
de madeira , triste em todo o seu 
aspecto. 

Nascida de entre as pedras , 
circumdada de estevas, aquelles 
dois bocados de madeira cruzados 
toscamente , deixavam vêr as fi-
bras carcomidas pelo t empo. 

Seria a imagem d uma crença, 
d 'um crime ? . . . um mysterio tal-
vez? ! . . . 

E r a o symbolo da redem-
p ç ã o ! . . . A imagem d u m mar-
t y r i o ! . . . 

* 

Um velho guardador de gado, 
quando de madrugada passava 
junto da cruz, tirava o chapéu e 
seguia impassível pela vereda, 
conduzindo o tímido rebanho a 
caminho das viçosas pastagens. 

Dizia elle, referindo se á histo-
ria da solitaria c ruz : 

— H a muitos annos appare-
ceu naquelle sitio um rapaz assas-
sinado, victima d 'um rival. 

A joven rapariga ao saber do 
lamentavel fim do seu apaixona-
do, fugiu de casa dos paes e como 
louca, prestou a derradeira home-
nagem ao ente querido, erigindo-
lhe aquella cruz que envolvera 
de perpetuas e saudades, desap-
parecendo sem que até hoje nin-
guém a visse. 

Uns dizem que morreu, outros 
que endoudecera ; mas o que é 
certo é que desde esse dia, todas 
as tardes , á hora do sol posto, 
quando recolho com as ovelhas, 
vejo um rouxinol pousado sobre 
a cruz, soltando tristes cânticos. 

H a quem diga, que é a alma 
da r a p a r i g a . . . Eu não s e i ! . . . 
E ' um mysterio de D e u s ! . . . E 
t i rando o chapéu, limpava os 
olhos arrasados de lagrimas e 
seguia impassível o seu caminho, 
conduzindo o tímido rebanho. 

* 

Passados annos a mão civili-
sadora do progresso rasgou com 
a sua impetuosidade os campos , 
levando d 'um povo ao outro os 
grandes inventos da sciencia. 

P a r a a sua passagem era ne-
cessário aniquilar destruir, lançar 
por terra os obstáculos levanta-
dos pela na tureza . 

Estudou-se, procederam-se aos 
t rabalhos que tinham por fim 
ligar duas nações com essa obra 
grandiosa, o caminho de ferro. 

Feito o traçado, na sua dire-
ctriz, entre centenas de proprieda-
des, rios, montes e valias que era 
preciso vencer, á custa de som-
mas fabulosos, um pequeno ex-
torvou se a p r e s e n t o u . . . 

Uma c ruz ! . . . 
Começou a construcção, e uma 

leve pancada de picareta, desfez 
em cinzas o frágil obstáculo, mis-
turando os seus f ragmentos com 
a terra revolta. 

Abandonado o trabalho a tí-
mida ave, segundo o seu costume, 
veio em procura do abrigo pre-
dilecto, entoando um melancholico 
e pugente canto. 

O sol mergulhára no horison-
te, sumindo-se entre as gigantes-
cas serras , e a densidade da noite 
approximava-se com o seu aspe-
ct ro triste e sombrio. 

O cântico do rouxinol havia 
desapparecido, e aos primeiros 
clarões da alvorado, o velho pas-
tor , notando a falta da cruz en-
controu junto dos seus destroços, 

a innocente avesinha, mor ta , so 
bre as cinzas d^quel le mysterioso 
sytnbolo. 

Tirou o chapéu, limpou os 
olhos e exclamou: 

— Era a alma d'ella !. . . De-
pois, seguiu impassível o seu ca-
minho, conduzindo o timido re-
banho. 

COSTA CAMPOS. 

Testamento s ingular 

Uma dama ingleza, miss Car-
lota Rosa Raine, que possuía em 
bons moveis e immoveis cerca de 
45o:ooo$ooo réis, deixou ao fal-
lecer um testamento singular, peio 
qual declara seus herdeiros lord 
Randolph Churchill e uma vasta 
tribu de gatos. 

Deixa a lord Randolph as ter-
ras e rendas do domínio de W o l -
vercot, per to de Oxford , como 
reconhecimento do seu imperioso 
génio politico. 

Quan to aos gatos as disposi-
ções tes tamentar ias resam o se-
guinte : 

«Lego o meu velho gato 
branco Ticiano e os gatos gé-
meos Tabby Holla e Tabby 
Jeiínefe e a gata brauca e 
preta Úrsula a Anna Isabel 
Malthews, á qual pagarão os 
meus testamenteiros unta an-
nuidade de 84$000 réis por 
cada gato, emquanto que vivus 

«A minha gata arminho 
Luiza e roallez Clausman, con-
fio- os á minha criada de quarto, 
e a miss Lavigia Beek os meus 
gatos preto e o branco Oscar. 
Ambas as legatarias receberão 
dos meus te>tamenteiros as 
mesmas annuidades de Anna 
Malthews. Esta ultima tomará 
a seu cuidado lodos os outros 
meus gatos mediante uma an-
nuidade de 675$000 réis, que 
lhe será paga pelos nreus tes-
tamenteiros até á morte do 
ultimo gato». 

O testamento termina com a 
recommendação ás legatarias de 
que residam em casas com quin-
tal para melhor commodidade dos 
bichanos. 

X 

Yenda de canhões 

O governo de Hespanha inu-
tilisou 414 canhões que es tavam 
armazenados no arsenal de Fer -
rol, e vendeu-os á casa Fecheimer 
& C. a , da Allemanha, por cinco 
mil duros. 

EXPEDIENTE 

F o r a m expedidos os rec ibos 
no dia 1 de ou tubro . 

Aos nossos es t imáveis a s s i -
gnan tes a quem enviámos pelo 
correio os recibos de cobrança , 
rogamos o favor de sat is fazerem 
a impor lancia da sua a s s igna lu -
ra , logo que para isso sejain 
avisados, o que muito a g r a d e c e -
mos . 

A g rande despeza que se 
faz com a cobrança pelo correio 
p re jud ica muit íssimo esta admi -
nis t ração se o pagamento de s u a s 
ass igna tnras não fôr pontual . 

Áquel les nossos a s s ignan t e s 
que cos tumam m a n d a r pagar na 
adminis t ração do DEFICNSOR DO 

Povo, rogamos o obsequio de 
fazerem a remessa da impor tan-
cia do primeiro t r imest re que 
finda em 2 1 d 'ou tubro , o mais 
breve que possam, podendo a 
mesma remessa ser feita em val-
le do correio, ou dent ro de c a r -
ta regis tada em notas ou es tam-
pi lhas . 

A administração. 
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Interesses e noticias locaes 

D. Nicolas S a l m e r o n 

Este eminente chefe do parti-
do republicano hespanhol centra-
lista e illustre homem de sciencia, 
anda actualmente em viagem de 
recreio pelas principaes terras do 
paiz, e em breve visitará com sua 
ex.ma familia esta cidade, onde por 
certo terá o mais cordeal acolhi-
mento, e d'onde levará as mais 
gratas e suadosas recordações. 

Sua ex.a tenciona visitar não 
só Coimbra, mas também os seus 
formosíssimos arrabaldes, e tudo 
o mais que fôr digno de ser visto 
e admirado. 

Sua ex.a demorar-se-ha poucos 
dias em Coimbra, pois tem de 
estar no dia 16 em Madrid, para 
tomar conta da regencia da sua 
cadeira de professor na Universi-
dade Central de que é um orna-
mento distinctissimo. 

Em nome do partido republi-
cano de Coimbra damos a sua 
ex.a as boas vindas. 

Hygiene publ ica 

Pediu a camara á direcção 
competente para que se procedes-
se immediatamente á limpeza das 
valias que existem nos terrenos ao 
longo da estrada do Almegue, e é 
de crer que seja attendida porisso 
que o estado de estagnamento em 
que se encontram pôde prejudicar 
muitíssimo a saúde publica. 

Como já dissémos a epidemia 
da varíola começa a desenvolver-
se e bom era que a camara não 
descurasse a limpeza da cidade, 
que com verdade não prima em 
aceio, se bem que o município 
tem pessoal para este serviço. 

As lavagens constantes nas 
valetas e syphões são indispensá-
veis, e estas regas que em algum 
tempo se mantiveram desappare-
ceram completamente, sem que 
se saiba os motivos que a isso 
deram causa. 

Estão indecentes muitas ruas 
e beccos da cidade baixa e isto 
at testa: ou o desleixo do pessoal 
que não cumpre os seus deveres, 
ou a incúria do sr. vereador que 
não lhe importa que os seus mu-
nícipes supportem os maus chei-
ros das sargetas que não são la-
vadas convenientemente. 

Economisar agua em prejuízo 
da saúde publica revela um sovi-
nismo bem pouco proprio de quem 
tem o dever de manter a boa 
hygiene numa cidade em quaes-
quer circumstancias, e principal-
mente quando apparece tenden-

.cias, como agora, para o desenvol-
vimento da varíola. 

E ' de urgente necessidade que 
o sr. vereador da limpeza faça 
cumprir o seu pessoal, dando 
ordens terminantes a fim de que 
desappareçam da cidade os pesti-
lentes cheiros que saem das vale-
tas e syphões de esgoto. 

Malevo lenc ia 

Não tem olhos a nossa policia 
para conter os Ímpetos dos carro-
ceiros que espicaçam brutalmente 
os animaes, quando querem que 
elles puchem por cargas superio-
res ás suas forças. 

E ' barbaro o que se presenceia 
em muitas ruas da cidade em que 
os animaes têem de subir ladeiras 

Ao Arco d'Almedina, por 
exemplo, muitas vezes se dão 
scenas repugnantes de barbaris-
mo que incommodam quem as 
presenceia. 

L icença p a r a estudo 

Receberam ha dias, do minis-
tério da marinha, guia de transito 
para Coimbra, a fim de cursar a 
Universidade, os aspirantes de i .a 

classe a médicos do ultramar srs. 
Antonio Agostinho Mourão de 
Campos e Augusto Hylario da 
Çosta Alves, 

P r o v i d e n c i a s 

Apezar dos constantes esfor-
ços dos moradores das ruas da 
Louça, Moeda e Direita, e dos 
insistentes pedidos da imprensa, 
não se consegue se faça nas duas 
runas da baixa uma limpeza que 
garanta a tantos moradores o não 
serem incommodados pelas maté-
rias que alli se depositam continua-
mente e que veem diariamente 
de outros pontos da cidade. 

Principalmente a runa entre 
as ruas da Moeda e Direita é 
insupportavel. Desde que uma 
antiga camara cedeu — por favor 
politico — a serventia que existia 
na rua da Moeda para a sua lim-
peza, nunca mais d^lli se remo-
veu cousa alguma, ficando á mer-
cê das enxurradas. 

Mas agora com a construcção 
do novo collector as aguas que 
para alli se conduziam foram des-
viadas para a Sophia, e d ^ s t a 
fórma a runa entre as ruas da 
Moeda e Direita deixa de ser la-
vada pelas aguas da chuva, o 
que será o peor de tudo. 

Era um bom serviço que o sr. 
director das obras publicas pres-
tava ligando o collector que anda 
em construcção na praça 8 de 
Maio, com a mencionada runa. 

Assim evitar-se-ia a perma-
nência constante de tão pernicioso 
fóco de infecção, que é um perigo 
para a saúde publica e d'onde se 
podem desenvolver serias epide-
mias. 

Os moradores d'estas ruas 
podiam dirigir-se ao sr. director 
das obras publicas, neste sentid ), 
e s. ex.a que é attencioso talvez 
se compenetrasse d'essa necessi-
dade e se resolvesse a annuir a 
tão justa pretensão. 

Ahi fica a lembrança. 

O r a ç ã o de sap ient ia 

No impedimento do sr. dr. 
Santos Viegas, que está no gozo 
de licença por incommodo de saú-
de, cabe recitar a oração de Sa-
pientia, na distribuição dos prémios 
aos alumnos", ao lente cathedratico 
de Philosophia, sr. dr. Julio Au-
gusto Henriques. 

T h e a t r o - C i r c o 

Têm dito que virá a esta ci-
de, nos meiados d'este mez, a 
companhia de Affonso Taveira , 
representar o Burro, Solar, Sinos 
e Mascotte. 

Parece-nos que ainda não está 
nada resolvido. 

D e s a s t r e • 

Deu entrada no theatro ana-
tómico o cadaver d'uma velhi-
nha, criada do sr. Augusto dos 
Santos Gonçalves, e que residia 
na quinta da Copeira, a fim de 
se proceder á autopsia. 

A morte foi produzida pela 
asphixia ao cair num poço, não 
se sabendo por emquanto se seria 
desastre. 

Autopsia 

O s clínicos, srs. drs. Vicente 
Rocha e Annibal Maia apresenta-
ram no tribunal o relatorio da 
autopsia ao cadaver da esposa de 
Francisco dos Ovos, a que nos 
referimos o numero passado e 
cujas conclusões são as seguintes: 

«i.° Que a morte deve ter 
resultado de importantes lesões 
do apparelho respiratório (con-
gestão pulmonar geral e pneumo-
nia suppurada) bem como da 
lesão do figado (hepatite diffusa 
aguda). 

«2.° Que as extensas ecchi-
moses cutaneas que affectam uma 
fórma simétrica sobretudo na face 
anterior do tórax, assim como as 
hemorrhagias da mucosa gastrica 
e ainda a congestão passiva dos 
pulmões devem ser consideradas 

como effeito da grave lesão do 
figado. 

k3.° Que os fei imentos da ca-
beça não só pela sua pequena 
extensão, mas pela ausência de 
lesões correspondentes nos me-
ninges ou no cerebro, eram insuf-
ficientes para occasionar a morte. 

«4-° Finalmente que pela sim-
ples observação dos ferimentos da 
cabeça não podemos affirmar se 
foram effeito de uma queda acci-
dental ou se produzidos por ag-
gressão.» 

E m presença d'este facto ao 
supposto criminoso sefá dada a 
liberdade. 

Agio 

O agio das libras está em 
Coimbra a 88o a 900; ouro graú-
do, a 18 J/2 ° / r e o miúdo 17 % . 

o 

A nossa c a r t e i r a 

Vieram da Figueira para esta 
cidade, com suas respeitáveis fa-
mílias, os srs. Julio Machado 
Feleciano e Albertino Caetano. 

» Regressou a esta cidade o 
nosso bom amigo sr. dr . Augusto 
da Costa Pereira, que felizmente 
o vemos livre dos seus incommo-
dos. 

Fest iv idade 

No domingo ultimo, realisou-
se com toda a pompa a festivida-
de a Nossa Senhora da Piedade, 
em Castello Viegas. 

De manhã, houve exposição e 
missa cantada, subindo ao púlpi-
to o nosso patrício o sr. padre 
Joaquim dos Santos Gonçalves, 
que mostrou os seus dotes orato-
rios num brilhante discurso. 

De tarde, depois do Te-Deum, 
também subiu ao púlpito o nosso 
patrício o rev. padre José Pinto 
Machado, agradando muito, como 
de costume, o seu discurso. 

A' noite, foi queimado um vis-
toso fogo de artificio, abrilhantan-
do esta festa a philarmonica Co-
nimbricense. 

São dignos de encomios os 
promotores d'esta festividade, que 
não se pouparam a esforços para 
que esta festa se tornasse o mais 
luzida possível. 

* * * 

Infame! 

Falla-se em pôr em scena a 
seguinte comedia parlamentar: 

Um dos officiaes de marinha 
governamentaes, que tem assen-
to na camara dos deputados, fará 
u m a interpellação ao governo 
ácerca do em regra do discurso 
da corôa. Responderá o sr. Hin-
tze Ribeiro elogiando a marinha, 
respondendo algum deputado da 
opposição e concluindo o sr. Car-
los Avila o elogio á armada. 

Só nos falta vêr se pratique 
tão infame comedia! 

X 

Previsão do tempo 

A primeira quinzena do cor-
rente mez, segundo Noherlesoom, 
será em Hespanha escassa de chu-
vas, ainda que no resto da Euro-
pa succeda o contrario, pelas dis-
posições especiaes em que abor-
darão ao continente as correntes 
aereas, procedentes do Atlântico. 

O caracter metereologico d'es-
ta quinzena será o predomínio 
das correntes aereas de entre N. 
e E. que serão produzidas pela 
insistência com que se manterão 
na Europa central as invasões 
oceanicas que por ella passarão, 
e pelas depressões que se forma-
rão no Mediterrâneo. Este regi-
men, quasi constante desde 5 até 
o fim, occasionará uma baixa in-
sistente e anormal da tempera-
tura. 

De 11 a i5 haverá mau tem-
po sentindo-se frio. 

insistindo na falta de confiança 
nos partidos politicos mo-
narcMcos 

Assim, até ha pouco pensava-
se que era licita e legitima a par-
ticipação em juizo de qualquer 
crime publico, feito por qualquer 
pessoa que o presenciasse, ou d'el-
le tivesse noticia, porque assim o 
dispõe expressamente, sem exce-
pção, nem lestricção, a Novíssi-
ma Reforma Judiciaria, no artigo 
8 9 1 e que a parte offendida com 
qualquer crime publico, ainda não 
querendo querellar, podia fazer 
a participação d'elle para os con-
venientes effeitos, por bem do dis-
posto na mesma Nov. Ref. Jud. , 
art . 8 9 6 ". 

Tinha-se como doutrina cor-
rente e sem questão que os dele-
gados e mais representantes do 
ministério publico eram obrigados 
a querellar e perseguir os crimes 
públicos commettidos nos seus 
julgados, ou fóra d'elles, quando 
os réus fossem achados nos mes-
mos e isto sem excepção de pes-
soas, ou da classe dos crimes, pelo 
preceito da citada Reforma, art. 
87o.0. 

A mesma Nov. Ref. Jud , no 
art. 855.°, preceitua que o minis-
tério publico é obrigado a perse-
guir todos os crimes públicos, haja 
ou não parte querellada. 

Se procuramos a definição de 
crimes públicos, achamol-a no 
grande urisconsulto, sr. Paschoar 
José de Mello e nas prelecções do 
insigne criminalista, professor dis-
tincto da Universidade e um libe-
ral convicto, o sr. Basilio Alber-
to, as quaes qualificam de cri-
mes públicos todos aquelles em 
que se violam direitos que inte-
ressam a toda a sociedade, ou 
atacam direitos, que directamen-
te estão ligados com a ordem, 
tranquillidade e segurança publi-
ca e indirectamente com os inte-
resses dos particulares. 

Este é o direito e conforme 
com elle tem sido a praxe. 

Qualquer podia participar to-
dos os crimes públicos e querel-
lar d'elles e o ministério publico 
tinha rigoroso dever pelo seu of-
ficio, de promover o seu processo 
até final julgamento. 

Agora, em vista de accordãos 
recentes de tribunaes superiores, 
duvida-se se a praxe anterior era 
a orthodoxa, verdadeira e legiti-
ma, ou se era lei therodoxa, por-
que em crimes da mais alta gra-
vidade e inegavelmente públicos, 
se decidiu que elles não podiam 
legalmente ser participados em 
juízo por um membro qualquer 
da sociedade, nem querellados 
por quem era interessado contra 
o mal resultante d'elles, como 
membro da sociedade, e como 
particular. 

Seja, porém, como fôr, tendo-
se também decidido que o respe-
ctivo agente do ministério publi-
co não era obrigado a perseguir 
esses crimes, que o mesmo já ti-
nha reconhecido, em sua respos-
ta parece de maxima importancia 
que esta questão seja ventilada 
nas camaras legislativas, e ahi seja 
por tal fórma resolvida que se fi-
que sabendo de futuro em que 
lei vivemos. 

Se a nova praxe é a verdadei-
ra afigura-se-nos, não afiançamos 
— porque nunca presumimos de 
sábio, nem de infallivel como o 
Papa , — que d'ora ávante crimes 
da mais alta gravidade passavam 
como moeda de lei e acrisoladas 
virtudes, sem punição alguma por 
não haver na legislação pessoas 
legitimas para as fazer processar 
e punir e se não assim, que tam-
bém ninguém deve jámais ser tão 
louco que vá depositar as suas 
economias e cabedaes em qual-
quer companhia ou banco de cre-
dito. 

Se lançamos uma vista re-
trospectiva sobre o procedimento 
idêntico e succesivo dos adminis-
trações feitas sob os auspícios 
do sys,tema pseudo constitucional 

até á ultima encontram-se em to-
dos, mais ou menos, actos escan-
dalosos e iníquos, a esphera dos 
poderes públicos alargadas e as 
garantias do cidadão restringidas, 
sophismadas e annulladas, o au-
gmento enormíssimo das contri-
buições a par do augmento fabu-
loso e pasmoso da divida publica, 
as promoções intempestiveis e 
illegaes, as reformas e as osten-
tações extemporâneas, as conces-
sões de terrenos africanos para 
favorecer e enriquecer amigos, 
compadres e afilhados em pre-
juízo da nação, de fórma que 
pôde dizer-se que Portugal desde 
a proclamação do dito systema 
do qual a sua deficiencia, muitís-
simo se tem abusado, é typo dos 
governos ruinosos ultra pseudo 
mérito as outras nações que tem 
o mesmo regimen politico, em 
artigo de má administração. Além 
da administração insensata e es-
banjadora que se está sentindo 
amargamente pelos perniciosos 
resultados, medram de maneira 
assombrosa. 

Taboa. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

a 

Aos viticultores 

Para limpar os vinhos da pe-
quena quantidade de sulphato de 
cobre que têm em dissolução, 
quando a uva que o prodnziu foi 
sulphatada, basta immergir nelle 
barras de ferro, amplamente lim-
pas de ferrugem, ou arame zin-
cado, ou pregos nas mesmas con-
dições. No dia seguinte os saes de 
cobre tem adherido ao ferro. Fa-
zem-se repetidas immersÕes até 
que o ferro não traga vestígios de 
cobre, limpando sempre o ferro 
a cada nova immersão. 

Os pregos atam-se para isso 
num cordel, em fórma de rosário, 
e mergulham-se depois no vinho. 

Receita para os medrosos, 
porque a quantidade de sulphato 
é tão pequeno que nenhum mal 
pôde fazer. 

X 

Banco de Portugal 

O Diário do Governo publi-
cou na quarta feira o balancete 
semanal do banco de Portugal re-
ferente á semana finda em 26 de 
setembro. 

A circulação fiduciaria era re-
presentada nessa data por réis 
51.377:29430750, sendo em ouro 
e prata 51.366:3643&75o e em co-
b r e IO:93O3£>ÓOO r é i s . 

A reserva em caixa era de 
9-738'9i83í>o3o réis, sendo em 
ouro 3.oo5:43o3&325 réis, em prata 
6.068:6073^750 e 664:87936955 rs. 
em cobre. 

Bric -à -brac 

Em juizo. 
— Como é o seu nome? 
— Francisco Antonio. 
— Que edade tem ? 
— Vinte anno-i. 
— De quem é filho? 
— O sr. Juiz, se fosse capaz de 

me descubrir isso, fazia-me um gran-
de favor. 

* 

Em conversa. 
— O senhor já. leu o Inferno de 

Dante? 
— Não senhor, mas já fui casado 

duas vezes e aturei duas sogras. 

* 

Um gracioso a uma senhora. 
— Y. ex.a tem uns pés lindíssi-

mos ! Se me fizesse presente d'elles... 
— Com todo o gosto, mesmo por-

que a v. ex.a devem-lhe ficar bem 
quatro pés. 

X 

D e s g a r r a d a » 

O teu nariz é bem grande, 
E' bem grande, e muito feio 
E' nariz de boticário, 
Tem bem dois palmos e meio* 
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O T I I L O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

líVKIiOPKS 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
Coimbra 

A K T 1 C 1 P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, e tc . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

I i T I M A 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

era cores 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ILHETES m I V H O S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria j. 
Coimbra 

e jornaes 
Pequenoegrande 

• formato 

Typ. Operaria! 
Coimbra 

1 I P R E S S O S 

J PARA 

| r e p a r t i ç õ e s 
publ icas 

I Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZf!^ 

Prospecto 
e bilhetes 

de tbeatro 
Typ.-Operaria 

Coimbra 

V I S O S 
PARA 

1 4 , L _ A . I R , C3- O D A F R E I R I A , 

Lei lões , 
casas 

comirerciaes, etc 

Typ.Operaria 
Coimbra 

&BQAOGCIHCRTD 

Thiago Ferreira d'Albuquerque e 
sua mulher Maria José Rocha e Albu-
querque, julgando terem agradecido a 
todas as pessoas que na dolorosa en-
fermidade e no passamento de sua 
querida e saudosa filha Laura lhes 
prestaram seus serviços num momen-
to de tanta afflicção e lhes dirigiram 
palavras de conforto, e bem .assim 
aquellas que com a sua presença hon-
raram o acto fúnebre, vêem por esta 
fórma testemunhar-lhes a sua inolvi-
dável gratidão. 

Num impulso de verdadeira justi-
ça não podem também deixar de 
agradecer ao ex.m0 sr. dr. Luiz Pe-
reira da Costa, illustre e abalisado 
professor da Faculdade de Medicina 
na Universidade, o cuidado e solici-
tude com que tratou de nossa infeliz 
filhinha e os esforços que empregou 
para a salvar da morte; ao ex.™ sr. 
Antonio da Cruz Machado pelos obsé-
quios que nos dispensou, e ao nosso 
amigo sr. Alexandre Horta pelo inte-
resse com que se empenhou para que 
o sabimento fúnebre fosse concorrido. 

Como é fácil termos incorrido em 
alguma falta involuntária, devida ao 
nosso estado de consternação e á 
magoa que nos acompanha pela perda 
de um ente tão querido, pedimos que 
d'ella nos desculpem. 

Coimbra, 1 de outubro de 1894. 

L 

F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanis ta de Direi-

to, continua a leccionar 

P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 

n.° 21. 

Dão-se quaesque r in-

formações n a Papelaria 

Académica, do sr . A. Go-

dinho de Mattos, Marco 

d a Fe i ra . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' venda nas l ivrarias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brochado, 3 0 0 -
Catornado, SOO—Encader-
nado, 400 réia 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
D E 

Ghorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio eflectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a KDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 

Vende se na livraria de Francis-
co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

338 T S J ' a ° ® c ' n a d e
 serralheiro de 

\ l José Dias Ferreira; rua 
dos Militares n.os 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fo^o circu-
lar, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

BAIRRO ALTO 
11,— Rua dos Militares,—13 

AOS ALHOS DO V Ali 
PLLYLOSOPHICO E MATHICMATICO 

340 \ pontamentos de Pliy-
sica (impressos) para a 

3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendem-se na lypographia d'esle 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apostolos, n 0 3. 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Séde no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1.° 

Agente em Coimbra 
A . «X. G A R C I A 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2." 

3 3 5 T 6 1 1 ^ 0 a d i r e ç ã o (Testa 
1 companhia conhec imen-

to de que a lgumas pessoas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cila pelo presen te 
quem quer que se j u l g u e com 
direito a exigir d'ella l iquidação 
de q u a l q u e r debilo para que se 
dir i ja sem perda de tempo ao 
escr iptor io da Séde , ou ao seu 
represen tan te nes ta c idade. 

Á LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 

d e l p o r t 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único represen tan te em Coimbra 

J 

1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

G O I M B H A 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-
pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33 — Lisboa— Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A. DE PAULA E SILVA 
A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A M R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

G OI Al I 3 I í A _ _ _ _ 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

U» 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 E 

1 0 — P R A Ç A 8 D E MAIO 

COIMBRA 
10 

337 / ~ ^ o l > * * n u a a n a leccionar-se neste coilegio, por profesfores com 
longa pratica de ensino para exames as seguintes disciplinas: 

Instrucção primaria, Portuguez, Francez, Geograpliia, In-
glez, Historia, iVIatliematica, Introiiucçã», Philosophia, Lu-
tim, Xiitteratura e Desenho. 

Ilahilitam-se candidatos ao Magistério primário. 
Ila cursos especiaes de Escripturação commercial, Conversa-

ção de Francez e Inglez, e Calligraphia. 

P R O F E S S O R E S 

Manuel Pinto Pimentel Furtado, quartanista de Direito. 
Eduardo Ernesto de Faria, quintanista de Direito. 
Alferes José Coelho Corrêa da Cruz. 
Antonio Carvalho da Fonseca, quartanista de Pharmacia. 
Abílio Antonio Pinto, terceiranisla de Philosophia. 
Padre José Pinto Machado. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Admittem-se alumnos internos semi-internos e externos. 

Resultado dos exames na primeira epoclia. 
11 approvnçftes em Instrucção primaria, e 46 em Ins-

trucção secundaria. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 
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CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T7 , , , ,I , r e 8 t a"*® dinheiro 

P j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e out.os 
que representem valor. 

Juro moiiico, como podem expeii-
mentar. 

í 

<511 TTende-ge. Para informa* 
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do COIII-

mercio 9 e 10, loja. 

Introducção e Mathematica 
u iz TJ. Rosette e Inains 

da C. Navega, (lu-
mnos do 3.° anno de preparatoiius 
médicos, leccionam estas discipliur.s 
durante o anno lectivo (94 a 95). 

Para esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Apostolos, n.° 3. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

C O S T A & C E U Z 
Correspondência e caixa 

10 — L A R G O DA ANNU C I A D A — 1 0 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

COiflPANHIS AUXILIAR 
C A P I T A L Í O O C O N T O S 

Succursal nesta cidade 

2 — A R C O D O BISPO — 2 

Coimbra 

330 ] V J e 8 t a c a s a empresta-se di-
j l_N nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-" 
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 

João Augusto S. Favas. 

0 DEFENSOR D O POVO 

(PDBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Adminis tração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographh Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha Sem estampilha 

Anno U1Q0 
Semestre.. 1#350 
Trimestre.. 680 

Anno 3*400 
Semestre . . 
Trimestre.. 6CQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I I Coimbra, 11 de outubro de 1894 N . " 2 3 3 

do Povo 
i 

Não é ao chefe sup remo do 
Es tado , que , em regra , de n a d a 
sabe , não é ao rei que ludo ou 
quasi ludo ignora , não é aos mi-
nis t ros da corôa a quem nos d i -
r igimos. 

Não . 
Ser ia inútil, indecoroso , I r r i -

sório a té . 
Ha muito que elles pe rderam 

a nossa confiança. 
Ha muito que não têm o nos-

so respei to. 
F a l l a - l h e s in le i ramente a 

nossa veneração . 
Não é para elles a nossa es-

t ima. 
Ha muito que elles não lêm 

a força moral que d á o prest i -
gio. 

Ha muilo que abdicaram o 
poder soberano, do qual , e só 
d'elle, provém aos governantes a 
auc lo r idade , e por isto o direi to 
de se fazerem ouvir e obedecer 
pelos governados . 

Que miséria de gove rnos ! 
Que laslima de minis t ros 1 
Min is t ros , conselheiros d a 

cerôa, que nem ao menos pos-
suem o méri to vulgar de gente 
bem educada 1 

D'elles não espe ramos nem 
just iça , nem moral idade , nem 
h o n r a , nem proveito. 

Se as não odiamos , p o r q u e 
tal sent imento nos é desconhec i -
do, são-nos indif ferenles . 

Pol i t icamente mor re ram. 
Moralmente ca í r am. 

E ' á Nação Po r tugueza a 
quem recor remos . 

E ' pe ran te a Nação P o r t u -
gueza que nos erguemos , b r a -
dando indignados do alto d 'es la 
gloriosa t r ibuna da Imprensa , 
conlra o repugnan te e audac ioso 
al tentado, com que os minis t ros 
d 'el-rei acabam de af f ronlar os 
brios da honra nacional , mais 
u m a vez por elles u l t r a jada e de 
calcar e s tup idamen te os deveres 
da hospi ta l idade generosa e in-
condicional pa ra com o es t r an -
geiro; deveres que nocod igo fun -
damenta l da Human idade con-
st i tuem, a inda para os povos 
ba rba ros , pa ra os proprios sel-
vagens , um dos primeiros, mais 
invioláveis e sagrados capí tulos , 
em lodo o m u n d o ! 

O governo do rei de Por tu -
gal p rendeu , e expulsou para 
fora do nosso terri lorio, e m p u r -
rou violentamente e grossei ra-
mente para além das nossas f ron -
teiras o sr. D. Nico las Sa lmeron , 
i l lustre cidadão da visinha H e s -
panha , eminente publicis ta , sá-
bio professor da Univers idade 
Cent ra l de Madr id , deputado ás 
côrtes, notabil issimo orador par-
lamenta r , um dos pr imeiros , se-
não o pr imeiro ju r i sconsu l to na 
capital do seu paiz, ant igo min i s -
tro e chefe do poder executivo, um 
h o m e m digno e honrado em toda 

a extensão da palavra , ve rdade i -
ro exempla r de méri tos e virtu-
des super iores . 

P r e n d e u , e em seguida des-
cor tezmente expulsou para fora 
de Por tuga l o sr. D. Nicolas Sal-
meron , que a Por tuga l viera, em 
companh ia de sua estimável F a -
mília, passar a estação ba lnear , 
como muilos dos seus compa-
triotas, em u m a das nossas praias 
do Norte . 

P rendeu e expulsou o sr . 
D . N i c o l a u Salmeron, o qual , an -
dando em viagem de recreio em 
terras por tuguezas , acei tara , na 
sua visita a Lisboa , um passeio 
fluvial e um almoço, offerecidos 
ao eminente e pres t imoso chefe 
do part ido republ icano centra l is -
ta de H e s p a n h a ; mas que em 
Portugal era pu ra e s implesmen-
te um estrangeiro, um cidadão 
hespanhol com direito, com in-
contestável direi to á nossa hos-
pi ta l idade e á nossa cor lez ia , ao 
nosso affectuoso acolhimento , ir-
reprehensivel del icadeza e pr i -
mores, a que a H e s p a n h a , os 
seus governos e auc to r idades e 
agentes policiaes nunca fal taram 
para c o m os c idadãos p o r t u -
guezes, ou fossem hospedes , ou 
emigrados , ou a inda c r iminosos , 
que naquel le paiz t r a n s i t a s s e m , 
ou fossem neile r e fug ia r - se , p ro -
curar dis t racções ou um asylo. 

Não nos su rprehendeu o a t -
tenlado, como também não es-
t ranhamos a fórma brutal e gros-
seira como foi commell ido. 

E r a de espe ra r que ass im 
procedesse quem tanlas a rb i t r a -
r iedades tem prat icado, q u e m 
tantas violências tem pe rpe t r ado , 
quem com tan las misér ias e ul-
t ra jes tem a r ru inado , e leva qua -
si pe rd ida esta desdi tosa N a ç ã o . 

Ha muilo que os governos 
em Por tuga l não p e n s a m , não 
reflectem, não raciocinam, e p a -
rece que j á vão pe rdendo os há-
bitos de boa sociedade e corle-
zia. 

Ha muito tempo que os go-
vernos em Por tuga l parece es ta-
rem empenhados a dar constan-
tes e inequívocas provas de igno-
rância, de inépcia, da mais com-
pleta desor ientação e inconsc iên-
cia ! 

O governo, expulsando pela 
fó rma que expulsou o sr . D. 
Nicolas Salmeron, como todo e 
qua lquer governo que tal fizesse, 
mos l rou-se , com p r o f u n d a magua 
o dizemos, inepto, imbecil, i n -
jusio , arbi t rar io , grosse i ro e, por 
cima de Indo i s s o , coba rde e 
vingativo. 

O g o v e r n o calcou b ru ta l -
mente os sagrados deveres da 
hospi tal idade, 

O governo faltou aos mais 
rud imen ta r e s precei tos da boa 
educação . 

O governo offendeu grave-
mente a Nação Hespanhola na 
pessoa de um dos mais i l luslres 
e pres t ig iosos filhos. 

O governo maculou os br ios 
da Nação , d 'es la Nação P o r t u -
gueza, que , t an tas e tan tas vezes, 
tem ul l imamenfe sido envergo-
n h a d a e depr imida pe ran t e o 
mundo civilisado, que j á não só 
nos despreza , mas a té parece 
abo r rece r -nos . 

O governo compromet leu o 
rei , e vexou a corôa, p r e n d e n d o 
e expulsando um il lustre c idadão 
hespanho l , que na sua Pa t r i a j á 
exerceu as al tas funcções de p re -
s idente politico da Nação , de che -
fe sup remo do poder execut ivo. 

E ' revollanle, é e s t ú p i d o ! 
Foi brutal e mons t ruoso o a l t en -
tado! 

Gompare-se o modo cava-
lheiroso, digno, lhano, affavel e 
nobremente del icado como foram 
recebidos pelos r ep resen tan te s 
do governo hespanhol , pelas a u -
c tor idades civis e mili tares, pe los 
propr ios par t idar ios da mona r -
chia em Badajoz os republ icanos 
por luguezes , que fo r am áquel la 
c idade de H e s p a n h a , em j u n h o 
de 1 8 9 3 . 

Gompare-se , em seu mani -
festo cont ras te , o accolhimento 
não sô benevolo e del icado, m a s 
l isongeiro e car inhoso com q u e 
foram recebidos em Bada joz os 
republ icanos po r tuguezes , que ali 
fo ram não por motivos de u m a 
simples visila ou viagem de re-
creio, mas p a r a ab raça r - se e 
f ra le rn isar pessoalmente com os 
seus amigos políticos, com os 
republ icanos hespanhoes , que á 
formidável p raça de gue r r a accu-
diram de todos os pon tos , das 
mais remotas províncias de H e s -
p a n h a . 

N inguém lhes embargou o 
passo; n inguém lhes tolheu a 
pa lavra . 

N ã o houve a l tenções , car i -
nhos, esmeros de del icadeza , p r i -
mores de cortezia, que lhes não 
fossem d ispensados . 

N ã o fa l laram demons t r ações 
de affecto e cordeal es t ima, q u e 
lhes n ã o p r o d i g a l i s a s s e m á p r o f i a 
os nossos visinhos h e s p a n h o e s , 
sem dis l incção de côres poli t i-
cas, den t ro e fóra do mundo 
offlcial! 

Q u e poderosos motivos, que 
for t í ss imas razões de Es t ado le-
ria o governo para proceder tão 
violenta e grosse i ramente com o 
sr . D. Nicolas S a l m e r o n ? 

N e n h u n s . N e n h u m a s . 
Se o governo ju lga que a s -

sim pôde a m p a r a r por mais a l -
gum tempo a monarch ia e salvar 
as ins t i tu ições , i l lude-se, e n g a n a -
se r e d o n d a m e n t e . 

E ' elle que , por estas e ou l r a s 
que laes violências e a rb i t r a r i e -
dades , as desacred i ta , e rebaixa . 

E ' por esses e ou t ros abusos 
e escandalos, pe rpe t r ados em 
nome do rei , que mais e mais 
en f r aquece e despres t ig ia a r e a -
leza, 

Não é por taes e Ião r e p u -
gnantes meios e aleivosos pro-
cessos que se lhe ha de a l imen-
tar a pouca ávida em manifes ta 
e accelerada decadenc ia . 

São os maus governos , os 
conselheiros a ta rantados , os le-
vianos corlezãos, que vão cavan-
do a sepul tura , e hão de dar o 
golpe de misericórdia nas inst i -
tuições, a r ras tando talvez na sua 
morte vergonhosa e afflictiva a 
Nação por elles t rah ida e b a r b a -
r amen te sacrif icada. 

Não se reina, não se governa 
contra a vontade dos povos; e os 
povos cada vez mais vão odian-
do a monarchia e maldizendo os 
seus incons iderados minis t ros . 

A I1EDACÇÃO. 

Como prova da nossa vene-
ração e tes temunho do nosso 
reconhecimento, aqui regis tamos 
na sua integra a nobil íssima car-
ta de despedida , que o eminente 
publicis ta e prestigioso chefe da 
Democrac ia peninsular dirigiu á 
imprensa republ icana po r tugue -
za. 

«Sr. director dei diário A Van-
guarda.— Mi distinguido amigo y 
correligionário: no quiero salir de 
esta tan nohle como hermosa ciudad, 
en el plazo breve y perentorio que la 
autoridad me ha impuesto, sin hacer 
pública manifestacion dela gratitud á 
que me obliga la afectuosa hospitali-
dad que he recibido de todos los re-
publicanos y, sin acepcion de parti-
dos, de multitud de personas en 
cuantas poblaciones de Portugal he 
visitado. 

Al aceptor el obsequio .que se 
hahian propuesto dispensarme alguns 
honorables correligionários, entendia 
que no faltaba a consideracion alguna 
bacia el poder que rige en Portugal y 
creia cumplir un deber impuesto por 
antiguas y devotas relaciones de ideas 
y de afectos. 

No siento el aclo realizado por el 
Gobierno; solo he extranado la forma 
en que ha sido ejecutado. Nuestro 
fraternal banquete no hahria alcanza-
do ciertamente la significacion y Iras-
cendencia que su prohibicion ha veni-
do á darle. Asi cooperai) los Gobier-
nos monárquicos al triunfo de nuestra 
causa. 

Prosigamos nuestro labor com 
energia, prudência y perseverancia ; 
y no tardará en desaparecer la triste 
politica monárquica que parece inspi-
rada por el medo de que fraternicen 
los pueblos. 

De Ud. devoto correligionário y 
amigo.—N. Salmeron.» 

Causou enorme sensação nesta 
cidade a arbitrariedade exercida 
pelo governo contra o illustre e 
honrado caudilho republicano hes-
panhol o sr. D. Nicolas Salmeron. 

A redacção do Defensor do 
Povo, ao ter conhecimento da 
inesperada violência, telegraphou 
logo para Madrid o seguinte des-
pacho que foi t ransmit t ido até 
Lisboa, d 'onde o não deixaram 
seguir : 

«D. Nicolas Salmeron—Madrid.— 
Em nome da liberdade, a redacção do 
Defensor do Povo protesta contra a 
violência de que foi victima o maior 
vulto da democracia peninsular.» 

A commissão republicana d'es-
ta cidade enviou, ao ter t ambém 
conhecimento do extranho fac to , 
o seguinte te legramma, que não 
foi t ransmitt ido por causa da cen-
sura official: 

«D.Nicolas Salmeron—Madrid.— 
Os republicanos de Coimbra, conde-
mnando o arbítrio offensivo da hospi-
talidade portugueza, enviam a v. ex.a 

as mais ferverosas saudações. 

Foi assim que os republicanos 
de Coimbra e o nosso jornal en-
tenderam dever protestar contra 
o inqualificável procedimento d'es-
se bando de desorientados que 
estão á f rente do governo do paiz. 

A precipitação do seu proceder , 
em que a inepta baixeza corre pa-
relhas com a má educação, é tão 
evidente e tão condemnavel, que 
raros são os que se a t revem a de-
fendel-a, e, ainda assim, só o fazem 
por méra formalidade part idaria. 
E ' que, quando homens da eleva-
da estatura moral e scientifica de 
Salmeron, acostumados ao respei-
to e á maior consideração d'áquel-
les que se encontram nas mais ele-
vadas posições sociaes, são d ' e s te 
modo injuriados por uns sujeitos 
como os que expulsaram Salme-
ron, a indignação mais vehemente, 
de envolta numa onda de tédio, 
acolhe com o merecido desprezo 
a acção indigna. 

D. Nicolas Salmeron, que é 
um dos caracteres mais nobres da 
nobre Hespanha , homem de Es-
tado respeitabilissimo, homem de 
sciencia de elevado mérito, que 
no paiz visinho tem occupado os 
mais altos cargos do governo, que 
foi ha vinte annos presidente da 
Republica Hespanhola , que é de-
putado e prestigioso politico; Sal-
meron, que, por si só, vale mui-
tíssimo mais do que todos os 
Francos e Avilas sommados , — e 
perdoe-nos Salmeron o compa-
ral-o com tal gente, — foi expulso 
sem a mais leve sombra de cor-
tezia, preso e intimado por u m 
reles beleguim, fschado á chave 
num gabinete do governo civil de 
Lisboa e mandado pôr na f ron-
teira no mais curto espaço de 
t e m p o . . . por quem ? por um se-
nhor João F ranco qualquer , guin-
dado pelo acaso e pelas tripo-
tages da politica portugueza a se-
nhor e governador d 'este reino! 

O insulto de que foi victima 
D . Nicolas Salmeron, sem nem 
de leve o manchar , foi de chapa 
bater no rosto de quem o man-
dou, envolto ainda na lama da 
sua origem. H a arvores tão altas, 
que, por mais que o rapazío se 
esforce, não consegue chegar-lhes 
á r amada com as pedradas que 
lhes atira. 

O procedimento do governo 
portuguez, tão extraordinário na 
sua estranha violência, tão inqua-
lificável na miséria da sua gros-
seria, é mais uma vergonha a 
conspurcar o nosso paiz; e t an to 
maior, quanto maior foi a má edu-
cação que a envolveu. 

FAMÍLIA SALMERON 

E m direcção á praia da Gran ja , 
onde veranearam durante dois me-
zes e onde receberam subidas 
provas de consideração, p a s s a r a m 
aqui na segunda feira de madru-
gada algumas pessoas da Famil ia 
do sr. D. Nicolas Salmeron, de-
vendo hontem ou hoje seguir p a r a 
Hespanha . 

P o r não terem sido prevenidos 
do dia e hora da passagem, não 
poderam os republicanos de Coim-
bra ir á Es tação cumprimentar e 
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saudar os illustres viajantes, cuja 
visita a esta cidade era anciosa-
mente esperada pelos amigos e 
admiradores do venerando chefe 
de tão respeitabilissima familia,ten-
do-lhes sido preparadas manifes-
tações carinhosas de muito res-
peito e affectuosa sympathia sem 
o minimo caracter politico ou 
partidario. 

Recebam d'aqui os nossos em-
boras e os votos que fazemos pela 
sua felicidade. 

L o u r e n ç o M a r q u e s 

Vae partir brevemente para 
esta nossa colonia, que a rapaci-
dade britanica ha tanto cobiça, 
uma expedição militar para refor-
çar a guarnição da cidade e col-
local-a em condição de resistir a 
qualquer ataque do gentio, defen-
dendo-a contra as hostilidades que 
em volta d'ella se estão suscitan-
do, e para firmar o nosso dominio 
naquellas paragens. 

Esta força militar, constituída 
pelo 2.0 batalhão de caçadores 2, 
é commandada pelo major sr. 
José Ribeiro Júnior, e vae no ef-
fectivo de perto de 5oo praças, 
municiada cada uma com 6oo car-
tuxos, além das competentes re-
servas, material de ambulancia, 
carros de munições, etc. 

Marchará também para a mes-
ma possessão uma bateria de arti-
lheria de montanha, para o que 
já foi dada ordem pelo ministério 
da guerra para Penafiel. 

Provavelmente estas forças 
embarcarão na próxima segunda 
feira a bordo do vapor Capengo 
da Empreza Nacional. 

H a muitos annos já que taes 
providencias deveriam ter sido 
tomadas, porque assim não vería-
mos o nosso império em Africa, 
e principalmente naquella região, 
tão minado como agora está. 
Oxalá, ainda assim, que se possa 
remediar o muito mal que tem 
avrado . 

9 9 9 • * • • • • • • • aai 

Faz-se o emprestimo ou não 
se faz o imprestimo? 

E' de quarenta mil contos ? . . . 
E 1 de trinta mil contos ? . . . 
E* de quinze mil c o n t o s ? . . . 
Quem o faz ? a judiaria fran-

ceza, allemã, ou hollandeza? 
O gran-conde, por lá anda a 

farejar aqui, acolá e além; a coi-
sa sempre se ha de arranjar. 

O que vae agora para o pré-
go? Sim, porque um paiz desa-
creditado, fallido, só com hypo-
theca onerosíssima poderá obter 
dinheiro nos mercados financei-
ros de cá ôu fóra do paiz. 

Esta, a triste e deshonrosa si-
tuação a que nos tem reduzido o 
torpe devorismo d'este abençoado 
regimen monarchico! 

Pa ra nós, o Povo, para nós 
os esfolados contribuintes, pouco 
importa que sejamos explorados 
por judeus de cá ou de lá de fóra, 
ou mesmo quando se faz o em-
prestimo, o importante é saber 
que é preciso fazel-o. 

E é isto que nós sabemos mui-
to bem, todos o vemos e ninguém 
o poderá occultar. 

Desde que continúa este rega-
bofe perdulário, cynicamente es-
banjador que alimente em con-
stante progressão uma farta divi-
da dia a dia, porque sempre exis-
te deficit, porque a receita por 
mais expremida, esticada, não che-
ga para o pagamento da despeza, 
não sendo já possível aggravar 
mais a tributação, o emprestimo 
é uma consequência fatal. 

O emprestimo é a consequên-
cia infallivel do esbanjamento, 
como este é o producto exclusivo 
d'esta vidá airada, divertida da 
regia estirpe e da sua numerosa ca-
marilha, e dos compadres, ami-
gotes, parentes e adherentes de 
todos os ministros e . . . ministras. 

Estes ministérios monarchico-
lusitanos, dão empréstimos, como 

os carvalhos dão bogalhos, e os 
pepineiros, pepinos; lá o diz a can-
tiga popular, cada um dá o que 
t e m . . . 

Se não se faz o emprestimo, 
o sério e a sua famosa troupe vão 
de pernas ao ar; estas gentes re-
generadoras foram sempre assim, 
ha que roer, e que dar a roer ao 
parasitismo, ninguém tem força 
de os empurrar das cadeiras do 
mando; não ha que esbanjar, es-
gueiram-se logo para o olho da 
rua. 

Para nós, os termos regene-
rador e camarilha, são productos 
da mesma forca, são termos cor-
relativos, que se amalgamam, 
como metaes em fusão. 

Camarilha é synonimo de pa-
rasita, e o parasita morre instan-
taneamente se lhe falta a seiva 
alimentícia. 

Por isso as magestades, a ca-
marilha foram, são e hão de ser 
sempre regeneradores ferrenhos, 
como os regeneradores tem sido 
sempre perdulários. 

Se elles não gastam nada á 
sua custa ! são francos, prodigos, 
uns mãos largas nas grandes fa-
tias que talham, á custa do esma-
gado e explorado povo d'esta in-
feliz nação, a todo o bicho careta 
da faminta malta, seu amparo e 
sustentáculo. 

Ora ahi está a principal ques-
tão, é preciso haver que devorar 
e dar a devorar, porque para os 
sucios da patuscada, que são mui-
tos, viverem e comerem á tripa 
forra, andamos nós em uma roda 
viva a mourejar, fazendo econo-
mias miseráveis, furtando até á 
parca mesa para dar ao fisco... 
Com tal systema de tão desver-
gonhados desgovernos, que inva-
riavelmente se succedem na admi-
nistração do Estado, tudo quanto 
estamos a pagar é inteiramente 
perdido, é como quem deita agua 
numa joeira. 

As receitas publicas sempre, 
sempre a subirem, o deficit não 
tem fim, é sempre o mesmo. 
Quanto mais sobem as receitas, 
tanto mais augmenta a despeza. 
O cançado contribuinte a pagar 
por um lado, e elles, estes honra-
dos governos do rei, a estragarem 
pelo out ro! 

Ora , assim, Portugal não po-
derá resistir por muito tempo. Ou 
o paiz se resolve a pôr termo a 
esta bambochata torpe, immoral 
e cara, ou esta gente dá cabo do 
paiz, arremessando-nos violenta-
mente, bruscamente para um in-
sondável abysmo. 

Os esbanjamentos de toda a 
ordem não têm fim, em quanto 
subsistirem estes governos da mo-
narchia. 

E ' por isso que nós não com-
batemos o emprestimo e outros 
escandalos, mas diremos alto e 
bom som: — abaixo a monarchia, 
abaixo os devoristas, destrua-se 
por uma vez essa vasta cadeia 
de fusis que segura tão ignóbil 
e torpe engrenagem. 

A monarchia está alli, é alli 
que está o perigo, é alli que está 
o nosso maior in imigo. . . 

A. M. 

M O V I M E N T O C O M M E R C I A L 

O azeite está em Coimbra de 
i$68o a i$73o réis, o decalitro. 

* 

Os cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 35o—Ditoama-
rello, 35o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 55o — Dito tremez, 53o 
— Feijão vermelho, 5 6 o — D i t o 
branco, 420—Dito rajado, 410— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada, 3oo — Grão de bico, 
graúdo, 58o—Dito meudo, 56o— 
Favas , 390 — Tremoços, 260. 

* 

O agio das libras- está em 
Coimbra a 85o a 900; ouro graú-
do, a 18 °/q, e o miúdo 17 % , 

T E S T A Sõ C.a 

(15) 

( C O S T U M E S FIM T E S É C U L O ) 
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A roda da fortuna desandára 
para o honrado commerciante. 
Elle tinha razão quando affirmava 
que uma desgraça nunca vinha 
só: o filho, no fim do anno lecti-
vo, ficou-lhe chumbado em latim, 
e em setembro, no mez das fe-
rias, viu-o entrar pela porta den-
tro, uma bella manhã, magro 
como um cão, quasi sem cabello, 
com o corpo ás manchas, tolhido 
de doenças que explicavam cathe-
goricamente a rapoza que o Ger-
vásio pilhára na lingua sublime 
de Virgilio. 

Se o visse por um instante a 
mãe que Deus l e v á r a . . . morre-
ria outra vez de dôr, de magua 
funda, para nunca mais volver os 
olhos sobre os vestígios horroro-
sos das moléstias indecentes que 
tinham estragado o seu rico me-
nino— o filho da sua alma com 
tão pronunciada vocação para mi-
nistro dos estrangeiros! 

Os negocios da loja corriam 
mal; Paulo sentia pesar sobre si 
a fatalidade implacavel, e entre-
gava-se, pouco e pouco, a um se-
creto terror de todos e de tudo. 

O terror foi avultando com os 
achaques da edade, e em breve o 
pae de Gervásio, completamente 
idiota, sem vontade própria, e do-
minado apenas pelo terror de ser 
esmagado por desgraças imagina-
rias, assaltado por bandidos phan-
tasticos, e apunhalado por sicá-
rios que elle descobria entre a né-
voa do seu sonho; em breve foi 
constrangido a recolher á formo-
sa quinta da Avelleira, que sorria, 
fresca e perfumada, na margem 
do Ave, a dois kilometros de San-
to Thyrso. 

Paulo comprára esta quinta, 
por occasião do nascimento de 
sua filha, a um ourives do Porto 
que lhe vendera uma medalha 
para a recem-nascida, e lhe to-
mára o copo d'agua do baptisado. 

Adornava Paulo a sua viven-
da, toda toucada de flôres, toda 
alegre, toda vestida de verdura; 
mas sua mulher nunca quiz vel-a, 
e votou odio de morte á quinta 
da Avelleira, porque a Avelleira 
ficava ao norte, a muitas léguas 
de Lisboa, e ella mudava de côr 
ouvindo fallar em caminho de 
ferro. 

Tão funda era essa impressão, 
e tão invencível a sua repugnân-
cia, que a mãe amantíssima não 
acompanhou o filho a Coimbra, 
quando Gervásio seguiu para a 
Lusa-Athenas sequioso de pasta 
e d'aventuras d 'amor. 

Deixou-o partir, pedindo a 
Deus, com a sinceridade da sua 
crença pura em milagres, que não 
deixasse desconjunctar toda aquel-
la caranguejola de machinas e de 
w a g o n s . . . até Coimbra, onde ha-
via de sair o seu menino. 

Foi para a Avelleira que os 
médicos mandaram o desventura-
do Paulo Testa . 

Gervásio ficou em Lisboa, di-
rigindo a loja; e ao cabo de dois 
annos recebeu a noticia de que 
seu pae morrera de repente, como 
um passarinho. 

Domingos, o velho creado de 
Luiz Vargas, que lhe participava 
o facto, dizia que era indispensá-
vel a presença do menino na 
Avelleira. 

A loja fechou em signal de lu-
cto; Gervásio vestiu-se de preto, 
e abalou para a quinta aonde mor-
rera o seu pobre pae sem outras 
mãos que as de Domingos, o ve-
lho creado, para lhe fechar os 
olhos — que elle, tanta e tanta 
vez, pouzára, sorridentes, fulgen-
tes d^sperança e d'amor, no ros-
to do filho!... 

Interesses e noticias locaes 

P o s t o f i s c a l n a e s t a ç ã o 
d e C o i m b r a 

Pela nova reforma do real 
d'agua creou o governo de novo 
o posto fiscal na estação de Coim-
bra, que tinha sido retirado a 
reclamação do commercio, que 
se via vexado e extorquido pela 
maneira como era feito o serviço 
de fiscalisação. 

Vão repetir-se as scenas que 
tantas vezes ahi presenciámos, e 
contra os quaes protestamos em 
diversos números do nosso jornal; 
scenas que indignaram a opinião 
publica extraordinariamente. 

O governo, na febre de crear 
e cobrar impostos, não attende a 
coisa alguma; decreta, regulamen-
ta, e não estuda os meios mais 
profícuos de desenvolver a riqueza 
nacional. Que se importa elle com 
o estado de miséria do paiz? Que 
tem elle com a desgraçada situação 
em que se encontra o proletariado? 
A fome que assola as povoações 
ruraes com os seus horrores che-
ga, por ventura aos palacios alca-
tifados d'esses grandes senhores 
que dirigem este desgraçado paiz? 
Não. Ahi, o luxo provocante, e a 
abundancia não deixam sequer 
que esses felizes pensem nas la-
grimas e nos desesperos que custa 
a sua grandeza, porque o povo 
explorado, vilipendiado, sem pão 
tem todavia de pagar, e pagar 
muito para que elles vivam numa 
aura de grandeza. 

E assim tudo caminha; a agri-
cultura definha dia a dia; o com-
mercia lucta com as difficuldades 
que a miséria geral produz, e a 
industria retrae-se estiola-se ante 
a falta de consumo para os seus 
productos. 

Só o roubo floresce; só a explo-
ração exercida debaixo de diffe-
rentes formas, se torna industria 
rendosa. 

E ' pois neste estado em que o 
paiz se encontra que a nova re-
forma dos serviços aduaneiros e 
contribuições indirectas vem crêar 
novos encargos á agricultura, ao 
commercio e á industria. 

O agricultor é obrigado a pa-
gar uma exorbitância por vender 
o seu vinho em mosto; e para 
tornar effectiva essa obrigação de-
cretam-se disposições que o vexam 
e obrigam a abandonar a cultura 
das vinhas, para não terem de 
entender-se com os beleguins da 
guarda fiscal, e não ficarem sem 
camisa quando algum d'elles quei-
ra por qualquer motivo exercer 
uma vingança. 

O commercio, esse está sem-
pre debaixo da alçada do | 6.° do 
artigo 201, e as multas e extorções 
hão de pesar com todo o peso do 
seu vexame sobre aquelle que não 
cahir na graça do guarda ou de 
algum trumpho local, por que ha 
sempre motivo para applicar essas 
multas que se elevam de 236000 
a 3ooít>ooo réis. 

A industria, que pelo seu de-
senvolvimento poderia preparar a 
regeneração do paiz, enriquecen-
do-o, dando trabalho aos braços 
de tanto desgraçado que para ahi 
morre de fome ou vive como um 
parasita, sugando no orçamento 
do estado ou das camaras muni-
cipaes os negros cobres, com que 
se alimenta e á sua familia,— essa 
definhará apezar de todas as pro-
tecções pautaes, sem recursos, es-
magada pelo fisco e pelas dis-
posições tolas dos regulamentos 
fiscaes, que a accorrentam ao seu 
capricho, e tolhem o seu desenvol-
vimento. 

Assim, atrophiadas todas as 
fontes da riqueza publica, o go-
verno vê baixaremos rendimentos 
do estado, e, como os encargos 
são cada vez maiores, porque os 
desmandos assumem proporções 
phantasticos, é preciso que o con-
tribuinte pague muito; e para isso 
servem estas leis vexatórias que 
produzem a nossa ruina, e hão 
de levar o povo ao desespero 
de uma revolução em que os 
sofFrimentos de tantos annos hão 

de encontrar vingança no sangue 
de muita victima, ou ao aniquil-
lamento d'esta nacionalidade, ex-
propriada por utilidade publica. 

* 

Que Coimbra inicie a reacção 
contra os decretos dictatoriáes 
sobre as reformas dos serviços 
aduaneiros e contribuições indire-
ctas ; que Coimbra, pôr todos os 
meios, proteste contra a creação 
do posto fiscal, que já uma vez 
baniu d'aqui. 

«» 

Escóla B r o t e r o 

Principiaram as aulas nesta 
escóla, matriculando-se nas diver-
sas disciplinas alli professadas, os 
seguintes alumnos: 

Desenho geral e lementar . . 186 
d ornamental 37 
» archi tectonico. . . . 20 
» mechanico 10 

Arithmetica e geometria ele-
mentar g 

Physica e mechanica indus-
trial 19 

Chimica industrial 3i 

3o8 

Nas officinas de serralheria 
matricularam-se 4 ; na de carpiti-
teria 6, e maior seria a concor-
rência se houvesse a certeza de 
começarem em laboração no pre-
sente anno lectivo. 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 

Está-se procedendo á matricu-
la na sala da Associação dos Ar-
tistas para a frequencia da sua 
aula nocturna de instrucção pri-
maria, que tão bons serviços 
presta á classe operaria, que alli 
vae instruir-se ao findar o seu tra-
balho quotidiano. 

Depois de ganhar o pão do 
corpo, procura adquirir o pão do 
espirito. 

E ' digno; é honroso. 
Esta escóla pôde ser frequen-

tada por toda a pessoa desde que 
seja apresentada por um socio. 

Como se vê os chefes de fa-
milia obteem, com o estabeleci-
mento d'este ensino gratuito, que 
seus filhos, sem perda de tempo 
na aprendizagem dos seus officios, 
possam saber ler, escrever e con-
tar, o que constitue o melhor dote 
que um pae lhes pôde dar. 

As matriculas findam em i5 
do presente mez, e nós recom-
mendamos aos chefcs de familia a 
necessidade que ha de não negar 
á creança as primeiras luzes da 
instrucção, que tanto pódem con-
tribuir para amenisar e engrande-
cer a sua vida futura. 

B r u t a l i d a d e 

Foi enviada para juizo uma 
participação, na qual se queixa 
José Francisco, morador no Dian-
teiro, que andando um seu filho 
menor de 12 annos apanhando 
matto, alli appareceu Francisco 
Madeira Abrantes, morador na 
Carapinheira da Serra, o qual agar-
rando o dito menor o fechou em 
uma casa, aonde o teve encerrado 
durante tres dias e tres noites sem 
alimento algum, sendo encontra-
do quasi morto por uns pastores, 
que passando alli ao acaso senti-
ram gemidos, e arrombaram a 
porta. 

— -ç-

Roubo 

Foi preso José Marques, mo-
rador em Falia, por ter furtado a 
Manuel Mendes Fraga, morador 
em Fóra de Portas, um relogio 
de prata com corrente do mesmo 
metal, 120 réis e um collete de 
casimira, e um par de sapatos. 

Roubou também outro relo-
gio e corrente a Alfredo Mecco, 
morador nos Casaes de S. Mar-
tinho. 

F o i e n v i a d o p a r a j u i z o N 

{Continua) 

FRA-DUVOLO. 
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E x a m e s 

F e z hontem exames de francez 
ficando plenamente approvado, e 
fazendo na segunda feira t ambém 
exame de portuguez ficando egual-
mente approvado o sr . Augusto 
Fernandes Carranca filho do nosso 
amigo José Fernandes Carranca , 
da Louzã, a quem damos os nos-
sos parabéns. 

De C o i m b r a á F igue i ra 

Parece estar em bom caminho 
a pretensão da Associação Com-
mercial de Coimbra , quanto ao 
estabelecimento d 'um comboio que 
ligue mais directamente esta cida-
de com a Figueira da Foz . 

Na realisação d'este beneficio 
para as duas cidades tem sido 
incausavel o deputado por este 
circulo, sr. Alberto Monteiro, con-
seguindo que a companhia esta-
beleça este serviço com vantagens 
superiores ás que fo ram pedidas, 
e permanentemente . 

E 1 digno do nosso reconheci-
mento o sr . Alber to Montei ro . 

o 

M i s s a 

Na segunda feira resou-se na 
Sé Cathedral a missa em suffragio 
do sr. conde de Par is , mandada 
dizer pela camara municipal. 

Isto deu logar á exhibição da 
casaca e fita ao tiracollo, puchan-
do-se o lustro ao borseguim. 

Pouca gente ; predominando o 
elemento official, a comparsaria 
que figura em todas as scenas 
d 'esta comedia monarchica. 

L á es tavam os bombeiros mu-
nicipaes obrigados ao sacrifício de 
perderem um quarto de dia pa ra 
satisfação dos caprichos da cama-
ra que quer most rar ao publico a 
gentileza do seu porte. 

Brilharam os capacetes da 
Real corporação de salvação pu-
blica que não perde pitada nestes 
serviços de gato pingado. Q u e m 
não tem que f a z e r . . . 

A direcção dos bombeiros vo-
luntários fez-se representar . Co-
meçam a comprehender a sua po-
sição, não se prestando a servirem 
de objecto e de luxo nas festangas 
realengas. 

Escóla d ' a g r i c u l t u r a 

Foi prorogado até 12 do cor-
rente o praso para admissão á 
matricula dos alumnos da escó-
la central d 'agricultura — Moraes 
Sa rmen to . 

As aulas neste instituto abrem-
se no dia i5 d 'este mez. 

7 5 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
x x 

Um almirante 
e dois passageiros 

— Deixo aqui duas car tas , dis-
se elle, uma, para a condessa Ta -
lormi, minha m ã e . . . 

Deteve-se um instante como 
suffocado por um accesso de dôr 
e p rosegu iu : 

— A outra , para mademoisel-
le Clélia. No caso de eu morre r 
deixo-lhe o meu palacio sobre o 
T i b r e , e quarenta mil escudos de-
positados em casa de Torlonia . 

— Como é difficil ou mesmo 
imposive! occultar as espadas, ba-
ter-nos-emos á pistola. 

— Não é a minha a rma, disse 
Ta lormi ; porém, acceito a vossa. 
N ã o e-colhi nada , contei com a 
vossa, a lmirante . 

— Tenho aqui duas a rmas á 
escolha, e o creado de quar to de 
§an ta Scala carregará u m a . . . uma 

M a r c h a de r e s i s t e n c i a 

A real corporação de Salva-
ção Publica saiu no domingo em 
marcha de resistencia com o seu 
material, até ao sitio do Arco Pin-
tado, proximo da casa do Sal. 

A g g r e s s ã o b r u t a l 

Deu-se segunda feira um caso 
bem pouco vulgar em Coimbra : 
o uso da navalha em desordem-
ferindo José da Costa , acarreta-
dor sem domicilio, o José Maria , 
cocheiro, que foi colhido pela na, 
valha na perna esquerda , junto da 
virilha e no braço esquerdo. 

O caso deu-se no largo das 
Ameias e José Maria foi condu-
zido ao hospital, onde está em 
estado grave. 

O aggressor que não goza de 
boa fama, e isso indica o uso que 
faz da navalha, foi preso e será 
entregue á justiça que castigará o 
malvado que tão infamemente se 
serve de a rma tão vil e abjecta. 

José da Costa fôra preso ha 
dias por uns empregados da guar-
da fiscal, na occasião em que elle 
dirigia as maiores obscenidades a 
uma pobre mulher que se achava 
junto ás grades que resguardam 
a estação. 

P r i s ã o 

F o r a m presos nesta cidade 
Manoel Cardoso (vulgo Manoel 
Cachopa,) e Antonio da Silva, 
aquelle de Coimbra e este do con-
celho de Villa Nova de Gaya , por 
serem os auctores do roubo de 
pratas e roupas, ao negociante 
d'esta cidade, Joaquim Pessoa. 

Sendo interrogados pelo chefe 
da i . a esquadra confessaram o 
seguinte: que no dia 16 de setem-
bro ultimo o Manoel Cachopa se 
introduziram por uma janella em 
casa do mesmo negociante, rou-
bando uma salva de prata , 9 
toalhas de meza, um lençol e uma 
coberta. 

O mesmo Cardoso no dia 17 
foi empenhar na rua do Corvo na 
casa de Manoel dos Santos Pe-
reira David a salva e 6 toalhas 
por íoftooo réis, servindo-se d 'um 
car tão de visita da esposa do rou-
bado, indo á casa penhorista do 
Arco do Bispo empanhar os res-
tantes objectos por 2 $ o o o réis. 
O Cardoso foi viajar a Lisboa 
aonde se demorou uns 3 ou 4 
dias, e alli encontrou o roubado , 
resolvendo vir novamente a Coim-
bra fazer fornecimento , e no 
seu regresso encontrou-se em S. 
Jorge (entre Alcobaça e Leiria) 
com o tal Antonio da Silva, a 
quem contou a sua primeira proe-

basta , não fará g rande fogo, eu 
vol-o p rome t to ! 

Seja, disse T a l o r m i . . . M a s , 
vamos bater-nos neste quar to? 

— Já escolhi terreno, conde 
Talormi e a policia não nos seguirá 
ahi, afianço-o; além d'isso não 
violaremos as leis do paiz o que é 
muito importante para mim. 

— P ô d e dizer para nós, notou 
gravemente Talormi . 

Barbone foi c h a m a d o ; carre-
gou uma só arma com a imprssi-
bilidade d 'um automato, esperan-
do de novo as ordens. Van-Ritter 
poz as duas pistolas sobre uma 
mesa, cobriu-as com um espesso 
panno e fazendo-as girar algum 
tempo, disse a T a l o r m i : 

Escolha a sua, senhor, v. ex.a 

está em minha casa. Ta lormi es-
tendeu a mão esquerda por baixo 
do panno e, fazendo com a direi-
ta o signal da cruz, retirou uma 
a rma . 

Van-Rit ter tomou a outra e os 
dois combatentes occultaram o 
mais possível as armas escolhidas. 

— Veja, almirante, disse T a -
lormi, como eu me submetto do-
cilmente a todas as suas vonta-
des. 

— Senhor , disse Van-Rit ter , 
não tem outro caminho a seguir 
para defender a pouca honra que 

za, convidando-o pa ra tomar par te 
na segunda, o que elle acceitou, e 
logo que chegaram a Coimbra 
pozeram em pratica, roubando 
ambos na mesma casa e ao mesmo, 
uma salva, um assucareiro, de 
prata , 3 argolas de guardanapos , 
3 lençóes e trez toalhas, e ainda 
dois bules, uma leiteira e um as-
sucareiro, tudo de Christophele, e 
que suppunham ser prata , evadin-
do-se com direcção ao Po r to . Ven-
dendo na Mealhada os lençoes e 
toalhas, proximo deixaram es-
condidos os objectos de christo-
phele, seguindo para o Po r to , 
aonde foram empenhar a salva e 
assucareiro de pra ta por i o $ o o o 
réis. 

Pelo mesmo chefe da i . a es-
quadra foram apprehendidos os 
objectos empenhados em Coimbra, 
assim como foi requesitada a ap-
prehensão dos restantes pa ra o 
Por to e Mealhada. 

Correspondência 

Castanheira de Pera , 7. 

Oiço por esla Castanheira fóra, 
rumores vagos que me impressionam 
e assustam. 

Todos me dizem: «Trama-se isto 
contra v.; acautele-se.» E eu vou-me 
acautelando, mas sem esperar ver a 
realidade do que me aíSrmam. Entre-
tanto, vou pondo de sobre-aviso as 
minhas costellas contra qualquer bar-
baridade d'essas que aqui, noutros 
tempos, eram frequentes praticar-se. 
Consistem essas barbaridades na ag-
gressão; á falsa fé foram indivíduos 
comprados por dois ou quatro decili-
tros de vinho. 

Não me assustarão esses, não! 
Não me assustarão, também, os 

rumores que me chegam aos ouvidos 
por intermedio d'amigos, porque não 
creio em tanta covardia quanta me 
pintam. Que eu vejo caras, mas não 
advinho o que vae em certos corações, 
talvez pervertidos em toda a qualida-
de de vícios e abjecções. 

* 

Constou-me ainda hoje que um 
cavalheiro, com quem nada tenho, 
que ainda assim presarei conhecer 
mais de perto porque não deixarão de 
me agradar as suas relações, me pro-
curou para pedir-me uma explicação. 
Soube o que era. Alguém respondeu 
por mim ao sr. Manoel Alves, mas 
apesar d'isso torna-se preciso que o 
testemunho d'essa declaração seja 
ainda mais insuspeito. Nem eu, nem 
ninguém por mim auctorisado podia 
fazer-lhe referencias que menos pre-
zassem a sua dignidade. 

Isto mesmo creio que terá averi-
guado, como terá averiguado, também 
como eu acabo de averiguar, que 

lhe resta. Se por cobardia v. ex.a 

quizesse evitar o duello, eu juro 
pela minha fé de almirante que 
esta mão pesada o teria esbofe-
teado em pleno Corso num domin-
go ao meio dia. 

— Almirante , disse Ta lo rmi 
com uma dignidade soberba, nun-
ca se insulta com as armas nas 
mãos . 

— Par t amos , disse Van-Rit-
ter . 

Tocou e Barbone appareceu. 
— Es tá tudo prompto , não é 

assim ? — perguntou. 
— Sim, excellentissimo, res-

pondeu Barbone . 
O s dois adversarios e a sua fal-

sa testemunha saíram do hotel, 
desceram a escada de espiral e 
tomaram o caminho do porto. Ali 
uma canôa abrigada por Barbone 
esperava com os seus quat ro re-
mos e sua vella latina meio des-
enrolada. E m b a r c a r a m ; o almi-
rante e Barbone remaram, até á 
saída do p o r t o ; depois poz-se á 
vella e ganharam o alto mar . 

O vento soprava da terra com 
violência, mas sem levantar gran-
des v a g a s ; o mar estava medo-
nho, e debaixo d 'um céu sombrio , 
assemelhava-se a um immenso ri-
beiro, a r ras tando comsigo gran-
des floccos de gelo, 

anda em meio de tudo um espirito de 
discórdia creio que encommendado, 
ao mesmo tempo que aquelles que 
apoiam a questão tratam de disformar 
tudo ante uns, ante outros, para se 
rirem d'aquelles que primeiro cairem. 

Que se acautellem aquelles que 
jogam com pau de dois bicos porque 
dado o caso da necessidade obrigar, 
mostrarei ao publico a purulencia das 
suas chaga. lia por ahi muito quem 
lenha culpas no cartorio. 

M 

A respeito de luz, tenho reparado 
que foi feito o favor de ser attendido 
o meu pedido. Bem haja quem me 
ouviu. Ao menos temos tido mais luz, 
0 que porém seria para desejar é que 
em noites como a de domingo não se 
contasse com a lua, visto que a escu-
ridão, ás 8 horas já era profunda, 
quanto mais ás 10 */2 horas, em que 
não era posrivel ver um palmo adian-
te do nariz, como a mim me acontece. 

* 

Estão o mais reles possível as 
ruas d'aqui. 

Também não deixam de estar bem 
sujas. Aconselho os habitantes da 
Castanheira a semear batatas por 
aqui fóra, visto que ha tanta abun-
dancia de estrumes. 

* 

Unia medida boa acaba de ser 
posta em pratica: a extineção das la-
tadas nas ruas da Castanheira. 

No prazo de 30 dias a contar de 
1 do corrente, os seus proprietários 
serão punidos com a multa de 10$000 
réis, se não tiverem cumprido este 
regulamento, e mais alguma coisa, 
dado o caso de não ficarem ainda sa-
tisfeitos com a primeira dóse. 

Aviso aos Castanheirenses para 
que tomem na devida consideração 
estas ordens, se as quizerem e enten-
derem dever cumprirá lettra. 

* 

Hontem e hoje tivemos espectá-
culo d'uma companhia hespanhola, no 
theatro gymnasio d'aqui. 

A companhia agradou ao publico 
em geral. Os seus trabalhos eram 
desempenhados com arte e muita 
pericia o que me provou que ella era 
senhora de suas pernas. 

Abrilhantou o espectáculo a phi-
larmonica d'aqui que tocou a primor. 

* 

Chove bem E' bom para^amolentar 
os espíritos. Não o meu que não pre-
cisa já. 

* 

E por hoje tenho contado, espe-
rando que os acontecimentos me per-
mitiam deitar mais um baccadinho, 
os pés de fóra* 

PAULO MARTINS. 

Nada tão triste e desolador 
como a costa baixa que se desen-
rola desde de Civita-Vecchia; é 
uma longa franja de urzes e gies-
tas sempre agitada pelas tempes-
tades e coberta pela espuma das 
vagas. 

Não se reconhece a Italia nes-
tas paragens; é a copia das terras 
tristes e dos desertos de Van-Die-
men. 

Nenhum navio se descobria no 
horisonte; algumas barcas de pes-
cadores, espantados pelas agita-
ções de um mar escumoso e sem 
vagas, refugiavam-se no porto, no 
meio d ^ n s vôos de gaivotas, aves 
que advertem os marinheiros. 

O almirante Van-Rit ter , tran-
quillo, como se estivesse na sua 
camara contemplando uma bata-
lha, segurava o leme e contem-
plava com amor o mar , aquelle 
amigo tempestuoso que nunca o 
tinha enganado. 

O s tres passageiros guarda-
vam um silencio profundo, nem o 
mais ousado se atrevia a fallar; 
escutavam esta lingua desoladora 
que faliam os abysmos e que, de-
pois da mor te do ultimo homem, 
será a ultima lingua do universo. 

Barbone tirou da bolsa um 
rosário, beijou a cruz com gran-
de fervor e resou um pater e apè, 

M e r c a d o s e f e i r a s 

Montemór-o-Velho—mercado quin-
zenal ás quartas feiras e annual no 
dia 8 de setembro. 

Cantanhede — todos os dias 20 
de cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo 
do mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 
25. 

Miranda—todas as quartas feiras. 

Louzã—todos os domingos, ha-
vendo feira annual de S. João, era 23 
e 24 de junho. 

Poiares—todas as segundas feiras 
e a feira do mez, na 2.» segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do 
mez. 

Trouxemil—(feira das Neves) dia 
5 de cada mez. 

Soure — todos os domingos e feira 
annual de S. Matheus, em 20 e 21 
de setembro. 

Bric-à-brac 

Entre dois namorados. 
— Estás triste Arthur, o que tens 

t u ? 
— Não sou feliz Elvira. 
— Mas que sombras negras escu-

recem o horisonte da tua mocidade? 
— Não é sombra; são o diabo das 

botas que me fazem ver as estrellas. 
* 

Meu pae foi um benemerito da 
pátria 1 Enxugou muitas lagrimas a 
muita gente. 

— Abençoado seja ! E tinha bens 
para isso? 

— Não senhor tinha uma loja de 
lenços. * 

* 

— Que pretende o senhor? 
— Venho pedir-lhe a mão de sua 

filha. 
— Tenho muita pena em o não 

poder servir, mas não dou minha filha 
por parcellas; ou hade leval-a inteira 
ou nada. 

* 

V. ex.a está de luto, minha se-
nhora! Quem foi que lhe morreu? 

— Um parente afTastado. 
— Algum primo I 
— Não. Foi meu marido. 
— E chama-lhe afTastado ? I 
— E' que elle estava no Rio de 

Janeiro. 
— A h ! . . . 

X 

Desgarradas 

Cró, cré, cró cantou o gallo, 
Crá, crá, crá canta a gallinha; 
E' signal de mau agouro, 
Ai Jesus que sorte a minha. 

agitando os lábios, como se oras-
se mentalmente. 

De tempos a tempos interrom-
pia a sua falsa oração para dizer: 
— Che cattiva tempa! e redobra-
va de fervor . Um frio vivo e pe-
netrante caía d 'uma a tmosphera 
brumosa; o meio dia parecia o 
crepusculo das noites do estio, do 
mar saíam rugidos surdos, como 
erupções de crateras invisíveis; 
todas as coisas tristes da nature-
za se reuniam para amedronta r 
até os mais f o r t e s . . . 

Se eu tiver por sorte succum-
bir neste duello, quero ver o m a r 
uma ultima vez, antes de mor re r . 

— Até ámanhã, em Civita-Ve-
chia, disse Ta lormi , dirigindo a 
Van-Ritter uma fria saudação. 

O marinheiro fez uma conti-
nência impreceptivel e desceu para 
o Bourg-Veuf sempre acompanha-
do de Barbone, que já tinha feito 
desapparecer do rosto todas as 
expressões excepto a indifferença 
e estupidez. 

Im p r e s s o n a T y p o j f r u -
p l i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo ã riia dos 

Sapa t e i ro sCOÍWBBA-
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LE u u 

F. FERNANDES GOS-
TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
D / 2 1 . 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 

A' 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

nas l ivrar ias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E E M COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brochado, SOO— 
Cntornado, 3fiO—Eneader» 
nado, 400 réia 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro efleito até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desaparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (trues) de sala, physica re-
creativa, etc., ele. 

A 4.® edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão do pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° — Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . 1 edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9.a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
141; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

AOS COITMOIS E MISTOS DOBRAS 

Methodo gradual de calculo 
POIÍ 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Rodrigues' 

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramuia official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado dc 
C.a, rua da Saudade, 2, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

AOS ALHOS DO V AIO 
PtlYLOSOPHICO E MATHBMATICO 

3 4 0 A . P O I , T A , , L , E N T W ® d e P h y -

sica (impressos) para a 
3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendem-se na lypographia d'este 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Aposlolos, n.° 3. 

338 1 V T a °® c ' n a serralheiro de 
J _ \ l José Dias Ferreira, rua 

dos Militares n.os 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fogo circu-
lar, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

BAIRRO ALTO 
11,— Rua dos Militares, —13 

C O M P A N H I A S E S E & U H C S 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva 203:000$>000 
„„„ - p ^ s t a companhia a mais po-

J D J derosa de Portugal, toma 
seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Aodrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 45, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

«-««de armazém de materiaes em barro e Grés para construcçoes 
20b ^ J J - t a e g c o m o . t i j 0 | 0 g r 0 s s 0 i dito furado, dito redondo, dito refra 
etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.0 ' 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

I G l l l l l l W S I l S I M S 
A. DE PAULA E SILVA 

F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissitnos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M 

2 ARMAZÉM de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala . 

F i t a s de fa i l l e , mo i ré , g lacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s co mp l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes ta c idade como fora . 

10—PRAÇA 8 DE MAIO —10 

COIMBRA 
337 / ' ~ > ^ o n * i n u * , l l a leccionar-se neste eollegio, por professores com 

longa pratica de ensino para exames as seguintes disciplinas: 
Instrucção primaria, Portuguex, Francez, Geographia, In-
glese, Historia, Matlieinatiea, Introducção, Pliilosopliia, IJ«-
tim, liitteratura e Desenho» 

Habilitam-se candidatos ao Magistério primário. 
Ha cursos especiaes de EscripturaçSo commercial, Conversa-

ção de Francez e Inglez, e Calligrapliia. 

P R O F E S S O R E S 

Manuel Pinto Pimentel Furtado, quartanista de Direito. 
Eduardo Ernesto de Faria, quintanista de Direito. 
Alferes José Coelho Corrêa da Cruz. 
Antonio Carvalho da Fonseca, quartanista de Pharmacia. 
Abílio Antonio Pinto, terceiranista de Philosophia. 
Padre José Pinto Machado. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Admittem-se alumnos internos semi-internos e externos. 
\ 

Resultado dos exames na primeira epoclia. 
11 approvnçSes em Instrucção primaria, e 46 em Ins-

trucção secundaria. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 

298 " ] V T e e , t e a n t i g 0 e s l a l ) e l e c ' m e n " 
_ L \ to cobrem-se de novo 

guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugamse cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

TTende-»e. Para informa-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

Introducção e Mathematica 
339 T u " z K o s e * t e e L u i z 

-1 J da C. Navega, alu-
mnos do 3.° anno de preparatórios 
médicos, leccionam estas disciplinas 
durante o anno lectivo (94 a 95). 

Para esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Apostolos, n.° 3. 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Séde no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1 

Agente em Coimbra 
A . J . G A R C I A 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2.° 

3 3 5 T e n d o a d irecção d ' es ta 
1 companhia conhec imen-

to de que a lgumas pessoas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cita pelo p resen te 
quem que r que se ju lgue com 
direito a exigir d 'ella l iquidação 
de qua lque r debi to para que se 
dir i ja sem perda de tempo ao 
escr iptor io da Séde , ou ao seu 
represen tan te nes ta c idade . 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANHDCIADA—10 
L I S B O A 

S A B Í O DE IODAS AS QUALIDADES 
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ACTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I I Coimbra, 14 de outubro de 1894 N." 233 

do Povo 
Episodios e bugigangas 

parlamentares 
(O D I S C U R S O DA C O R O A ) 

Foi , como costuma ser , a 
falia do throno, um episodio co-
mico, uma exhibição bur lesca na 
vida, infesada e rachilica, da mo-
narch ia const i tucional . 

N e m sério, nem digno, nem 
verdadeiro, nem jus lo , nem se-
quer g rammal ica lmenle suppo r -
tavel se nos apresentou esse mon-
s t ruoso aborto ministerial , que 
o actual governo de sua mages-
tade passou ás mãos , sagradas 
e invioláveis, d'el-rei, para ser 
exposto pelo chefe supremo do Es-
tado em pleno pa r l amen to ao 
inaugura r , com festivas e archai -
cas pompas , os t rabalhos e can-
ceiras da sessão legislativa, a 
qual , desde aquel le es t rondoso 
prologo, vae correndo, não , vae 
marcando passo no velho e j á 
bem calcado trilho, que lhe dei-
xaram marcado as suas gloriosas 
e patrióticas an tecessoras . 

Ha muito que assim tem sido; 
lia muito que ass im é, e p romet -
te con t inuar a ser o discurso da 
coroa. 

R e p u g n a - l h e a or ig ina l idade . 
Novidades , em regra , não as 
quer ; e se a lguma por descuido 
lhe escapa , sabido é que traz 
enguiço, e acar re ia fa ta lmente al-
gum desas t re , pelo menos a lgum 
desgos to . 

O discurso da coroa, em re-
gra , consubs tanc ia na inan idade 
da matér ia , e na superf ic ia l idade 
da forma traduz a nul l idade m e n -
tal e a bana l idade rhelor ica do 
par lamento por tuguez; o é como 
que o estalão, onde melhor se 
p o d e , . e m regra , medir a a l tu ra 
dos minis t ros e conselheiros da 
corôa, que para seu uso e p ro -
veito o fabr icaram, ou m a n d a r a m 
fabr icar de encommenda e por 
empre i tada . 

Méra formalidade constitucio-
nal. como lá por casa lhe cha -
m a m os parentes e amigos , os 
compadre s , afi lhados e serviçaes 
da monarchia , velha e t an tas ve-
zes repel ida exhibição de resa-
sabiada p ragmal ica p a l a c i a n a , — 
o ultimo discurso da corôa foi 
mais do que uma indigesta p a -
linodia, foi uma dupla e gravís-
s ima a f f ron la . 

Com tão mal composta e des -
af inada canti lena, que o phono -
g rapho const i tucional r ep rodu-
ziu, o governo vexou, e compro -
mel teu o rei, obr igando-o oficial-
mente a fal tar á verdade e á j u s -
tiça; o governo offendeu e ul t ra-
jou a Nação, que l inha direito a 
ser conscienciosa e p r ec i s amen-
te informada e com r igorosa exa-
ct idão esclarecida a respeito de 
tudo quan to interessa á poli t ica, 

in terna e externa , e á admin i s -
tração publica do Estado, no con-
t inente e no ul t ramar , a ser 
t r a t ada com o respeito e serie-
d a d e - q u e lhe devem os seus mi-
nis t ros e servidores . 

N a presente con junc lu ra em 
que sobre a nação pesam tantas 
desgraças e vergonhas , e sobre os 
ministros d'el-rei, que d 'essas des-
graças e vergonhas se tem ali-
men tado e vivido, i m p e n d e m 
e n o r m í s s i m a s , t r e m e n d í s s i m a s 
responsabi l idades , o discurso da 
corôa dever ia ser um relatorio 
exacto, uma f ranca e c i r cums tân-
ciada exposição dos factos e a 
promessa leal e so lemnemenle 
j u r a d a de emenda e regeneração 
dos homens e dos part idos, que 
lêm dirigido e governado, e p re -
tendem cont inuar a dir igir e go-
vernar a Nação Po r tugueza . 

* 

Envolvido em diss imulações 
f raudulen tas , repleto de sophis-
mas indecorosos, a impar de so-
negações cobardes , aba r ro t ado 
em mal cabidas e a r rogan tes 
ameaças e pérf idas ins inuações , 
o ultimo discurso da corôa mais 
parece a cópia de um desas t r ado 
artigo de fundo, ca lculada e m a -
liciosamente escr ipto em faccio-
sa gazela ministerial , sobre-exc i -
lada e raivosa contra os adver -
sários políticos, concor ren tes á s 
pas las e ao e m p a d ã o orçamen-
tal, do que o relatorio, p rogram-
ma e consul ta aos represen tan tes 
da Nação, de um governo il lus-
Irado e energico , cheio de boa 
vontade e patr iot ismo, que sé-
r iamenle deseja , e quer digna e 
h o n r a d a m e n t e cor responder á 
sua importante e elevada missão, 
á ulil e gloriosa tarefa que su-
per io rmente lhe incumbe desem-
penhar na cooperação de lodos, 
no aprovei tamento e civilisador 
emprego das forças e dos r ecu r -
sos nacionaes . 

LOURENÇO MARQUES 

As gravíssimas noticias que 
de Lourenço Marques chegam, e 
ao mesmo tempo a linguagem 
usada pelos jornaes inglezes, con-
correm todas para mostrar que o 
nosso dominio naquellas paragens 
está correndo um perigo enorme, 
situação aliás prevista ha muitos 
annos e que não poderia ser ou-
tra, desde que os governos da 
monarchia, envolvidos sempre e 
exclusivamente na sua politica de 
facções, têem votado ao maior 
desprezo o nosso império colo-
nial. 

As ambições inglezas sobre a 
preciosa Delagôa-baj, o sonho 
dourado da Inglaterra, porque é 
a chave do commercio e da sua 
expansão dominadora sobre o sul 
da Africa, veem de ha largos an-
nos embalando a cupidez britan-
nica, suscitada agora pqr um fa-
cto para os inglezes bem mais gra-
v e — o dominio da França sobre 
Madagascar. Repellida a Inglater-
ra do paiz malgache, onde a Fran-
ç a decididamente procura firmar-
se, em que peze, aos amigos in-
glezes, que, perante a attitude 
energica dos paizes fortes, retráem 

sempre as unhas rapaces, para 
contrabalançar a força franceza 
procura apoiar-se no continente e 
apoderar-se da soberba bahia de 
Lourenço Marques, tão impor-
tante para o desenvolvimento com-
mercial como para ponto estra-
tégico que sirva de base de ope-
rações ás suas poderosas esqua-
dras. 

E nós, que ha tanto tempo 
conhecemos esta ambição ingle-
za, que sabemos bem a impor-
tância enorme que para a Ingla-
terra apresenta Lourenço Mar-
ques, que estamos, como ninguém, 
ao facto do que valle a lealdade 
britannica, que sabemos, como 
nenhum outro povo, o que da In-
glaterra temos a esperar , -e que, 
sobretudo, tínhamos obrigação de 
saber conhecer o valor immenso 
de Lourenço Marques, a melhor 
peça do nosso império colonial 
êm Africa, temos descurado ine-
ptamente, numa negligencia ignara 
e vergonhosa, a consolidação do 
nosso dominio sobre aquelia pos-
sessão. 

Fomentada pelos inglezes. agi-
ta-se em volta da cidade o gen-
tio em attitude bellica; aquelle 
ponto, como todos os outros, 
está desguarnecido de forças mi-
litares suficientes para , ao me-
nos, fazerem respeitar naquellas 
paragens a bandeira portugueza; 
a inimizade dos indígenas, incita-
da pelo oiro desleal dos que vão 
minando o nosso dominio, mani-
festa-se a cada p a s s o . . . e de tal 
modo, que nem se poderá ima-
ginar o que actualmente se esta-
rá passando na cidade de Lou-
renço Marques! 

E no perfeito conhecimento 
d'esta situação, rodeados sempre 
da traiçoeira deslealdade da In-
glaterra, a monarchia portugueza, 
que tem sido o sorvedoiro de 
milhares de contos de réis, absor-
vidos uns por ella própria, e ou-
tros, — sommas fabulosas—, pela 
voragem das mais desbragadas de-
predações e latrocínios dos seus, 
deixou desamparado e ao alcance 
dos bandoleiros de colonias, o 
nosso dominio colonial, onde quasi 
que não ha uma espingarda que 
dê fogo nem uma peça que não 
esteja e n c r a v a d a . . . 

A falta de respeito pelo nome 
portuguez é geral, e de todos os 
pontos vemos ameaçada a integri-
dade das nossas possessões, mercê 
do desleixo criminoso de todos os 
governos portuguezes. 

E ' perante este estado de coi-
sas, e coagido pela violência de 
gravíssimos acontecimentos, que 
o governo actual resolveu enviar 
a_Lourenço Marques uma expedi-
ção m i l i t a r . . . e quem sabe se 
ella ainda chegará a tempo! Mas, 
a respeito de todos os outros 
pontos do nosso império desguar-
necido e ameaçado de assaltos 
eminentes, o que se faz? 

Escusado é esperar que algum 
cuidado mereça aos governantes 
o nosso dominio colonial, que é 
o futuro do nosso paiz, visto como 
elles apenas se limitam, nas suas 
intrigas caseiras e reles, a discu-
tir qual será o modo de evitar os 
ataques da opposição e quem lhes 
dará maiores garantias para pre-
sidente da camara dos deputados! 

E entretanto, os inglezes, que 
não abandonam Q seu plano, sa-
quear-nos-ão as nossas colonias, 
arrebatando-nos o que nellas ha 
de m e l h o r . . . 

Cambio do Brazil 

O cambio do Brazil está a 12 
bancario. 

Insistindo na falta de confiança 
nos partidos políticos mo-
narchicos 

Os roubos onde menos de-
viam praticar-se — nos cofres pú-
blicos, nas alfandegas, nas the-
sourarias, nos caminhos de ferro, 
nos bancos, e isto por se não fa-
zer uma escrupulosa escolha dos 
empregados, pela indulgência com 
os delinquentes e pela impunida-
de dos culpados ? 

Por outro lado tem-se feito, 
estão-se fazendo e ha de conti-
nuar a fazer-se despezas impro-
ductivas que enjoam e revoltam 
os homens de bom senso que ain-
da se interessam pela Pat r ia e 
pelo bem estar dos povos, mais 
opprimidos do que nunca, com as 
variadas contribuições e extor-
sões, sendo para notar e conde-
mnar que onde um governo eco-
nomico faria a reducção mais avul-
tada na despeza publica é exacta-
mente onde se tem augmentado a 
despeza, de uma fórma que attin-
ge o cumulo da insensatez e do 
desperdício. 

Referimo-nos a esse exercito 
que conta um estado-maior activo 
e reformado, que chegaria para 
commandar todos os exercitos eu-
ropeus, onde esse commando fos-
se preciso, onde podem receiar-se 
aggressões que em Portugal se 
não receiam, onde menos de me-
tade da oficialidade chegaria de 
sobejo para o serviço que se jul-
gasse indispensável, depois de re-
duzidos os corpos, como podiam 
e deviam reduzir-se, porque está 
servindo sómente para apparato, 
para paradas, revistas, e mostrar 
o grande poder do braço da rea-
leza, e incutir terror aos povos 
inermes e inertes que nenhum re-
ceio podem causar á monarchia, 
guarnecida e armada com todos 
os recursos públicos, e se ainda 
neste misero estado, dão cuidado 
aos governantes, esse cuidado só 
pôde porvir da consciência dos 
seus malévolos propositos e do 
remorso, se ainda o tem, porque 
bem devem conhecer que um cor-
po, por exemplo, pela facilidade 
das communicações, pode fazer 
mais serviço, quando preciso fos-
se, que não é, do que meia dú-
zia cTelles em outros tempos. 

Mas que importa tudo isso se 
o ministro da guerra, que bem 
pôde tomar o titulo de Fontes se-
g u n do , — nos esbanjamentos — 
quer figurar com as suas mano-
bras burlesca, servir aos seus in-
tuitos, e lisonjear a vontade e os 
caprichos da corte e do corteza-
nismo ? 

E ' porque a governação cen-
tral e ad instar data as suas de-
pendentes tem constante e inva-
riavelmente aberrado dos bons 
princípios de administração, mo-
ralidade, justiça e economia que 
se alastrou e arreigou nos homens 
sisudos, patrióticos e honestos a 
falta de confiança e toda a des-
crença nos políticos que andam na 
roda e na moda e que são cha-
mados ao poder pelo triste e er-
rado alvitre do revezamento ou 
rotação, segundo o calão consti-
tucional. 

E ' pois, mais que justificada a 
desconfiança e a descrença nos 
homens e no regimen que condu-
zirão o paiz ao abysmo que tem 
aos pés e que o não podem sal-
var, visto como, sem razão plau-
sível, o arruinaram e desacredita-
ram pelos maus exemplos e pelos 
seus processos. 

Depois d'isto seguiu-se a in-
dífferença do povo e o abandono 

pelos negocios públicos que lhe 
respeitam e interessam, tanto de 
perto — o expediente mais irronio 
que podiam adoptar e que devem 
evitar de futuro senão querem re-
duzir-se á mais vi! escravidão. 

Para os seus interesses, para 
as suas garantias e para o gozo 
dos seus direitos contem só com-
sigo, se não querem resvallar-se 
totalmente. 

Nas circumstancias em que o 
paiz se encontra, não havendo a 
reciproca confiança entre os go-
vernantes e os governados qual o 
especialista, qual o elixir para ao 
menos attenuar os nossos males 
os quaes ultimamente foram tão 
dolorosamente aggravados pelas 
nefastas leis, aliás decretos, sobre 
os sellos e as industrias? 

Se dos monarchicos nada pôde 
esperar-se senão o aggravamento 
do mal para quem appellar-se se-
não para o partido republicano e 
este para o povo? 

Mas para que o partido repu-
blicano possa inspirar ao povo 
confiança e crença é necessário 
obras e serviços' d'outra ordem 
que não seja sómente fundar jor-
naes que pouco adiantam. 

Teria de começar por organi-
sar muito reflectidamente o seu 
programma, com a firme tenção de 
cumpril-o quando fosse ao poder. 

Sem isso nada; para entreter 
sómente, bastam as illusões da 
monarchia. 

Se assim o não fizer nunca 
obterá a confiança popular. 

Desejamos muito vel-o reali* 
sado e com os melhores auspí-
cios, mas até então duvidamos 
de tudo, porque o medo e o egoís-
mo, estes péssimos conselheiros 
poderão obstar aos melhores de-
sejo?. 

Em todo o caso é essencial 
trabalhar muito e com acerto. 
Para ser é preciso querer. Para 
possuir é necessário trabalhar, 
como diz Lamenais. 

Taboa. 

BERNARDO JOSE CORDEIRO. 

Manuel (TArriaga 

Este prestimoso chefe do par-
tido republicano, alma diamantina 
a quem amigos e inimigos rendem 
preito e homenagem ao seu cara-
cter probo e honesto, entrou em 
franca convalescença depois de 
uma pertinaz doença que o deixou 
em extrema fraqueza. 

Felicitamol-o pelas suas melho-
ras e á sua extremosa família. 

X 

Sem commentarios 

Transcrevemos do Tempo de 
quinta feira: 

«Authentico: 
«Ao mesmo tempo que anle-

hontem se recehia no ministé-
rio dos extrangeiros uma nota 
allemã perguntando se o gover-
no portuguez estava habilitado 
a proteger os súbditos allemães 
residentes em Lourenço Mar-
ques, expedia-se para a Com-
panhia Iteal uma ordem para 
que se organisasse immediata-
mente um expresso para o Car-
linhos ir em passeio a Cas-
caesIII» 

X 

Junta de sande 
A junta consultiva de saúde 

recebeu participação de que a 
Hespanha declarou limpo de cho-
lera morbus o porto de Marse lha . 
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sem provas, como succedeu a um 
moço bemquisto e que teve de 
soílrer o vexame e opprobio de 
ser accusado e estar preso oito 
dias para averiguações, cumpre ás 
auctoridades competentes appli-
car um castigo severo a quem 
assim, para encobrir o seu crime, 
o lançou sobre quem estava inno-
cente. 

Sabemos quanto é zeloso cum-
pridor do seu dever o muito digno 
juiz de direito d'esta comarca, por 
isso esperamos que seja inexora-
vez para quem assim veio lançar 
um labéu e conspurcar a honra 
de outrem. 

Roubo 

A policia anda na descoberta 
de um roubo feito em casa do sr. 
José Joaquim da Rocha Gomes 
na quinta de Santa Cruz, onde 
os gatunos fizeram um saque 
completo levando objectos de pra-
ta e outros no valor de mais de 
20036000 réis. 

F o r a m presos Lucas Cerveira 
Nunes, um tal Lopes e trez mu-
lheres para averiguações, e indigi-
tam-se outros como implicados 
nesta façanha. 

Estes continuos roubos provam 
que existe em Coimbra uma qua-
drilha que é mister castigar seve-
ramente para segurança de todos. 
Isto assim não pôde continuar e 
cumpre ás auctoridades serem 
inexoráveis para conterem em 
respeito estes amigos do alheio. 

Roubo no c o r r e i o 

O roubo campeia, não ha se-
gurança nem confiança. A repar-
tição', do correio, que devia primar 
pela honestidade e onde deveria 
haver o maior escrupulo na esco-
lha do pessoal, contém em si ele-
mentos que a deshonram e vexam 
pela sua falta de probidade, de-
monstrando o pouco escrupulo 
que ha na sua escolha. 

O facto que vamos narrar 
prova o que dissemos. 

O sr. Abilio Roque de Sá 
Barre to lançou na quarta feira no 
correio em Condeixa uma carta 
com uma nota de 203&000 réis, 
carta que registou e que dirigiu 
ao sr. Manuel Mendes Leitão, cabo 
n.° 11 da policia civil d 'esta cida-
de. O sr. Leitão recebeu a carta, 
porém tinham d7ella palmado a 
nota. 

Queixou-se na estação do cor-
reio onde se verificaram os vestí-
gios da violação, parecendo ter sido 
feita antes de serem nella collados 
os sellos. O sr. Carlos d 'Almeida, 
que exercia o logar de chefe da 
repartição, providenciou afim de 
se descobrir o ladrão ou ladrões 
para serem castigados. 

Caixa do c o r r e i o 

Foi collocada na estação A 
d'esta cidade uma caixa do correio 
onde pôde ser lançada a corres-
pondência á ultima hora, melho-

r a m e n t o com que muito utilisa o 
commercio. 

Este melhoramento foi devido 
á iniciativa do chefe da estação o 
sr . Oliveira, que por isso é digno 
de todos os encomios. 

Suspensão 

Foi suspenso um empregado 
da estação B sobre quem pesam 
suspeitas de umas irregularidades. 

O inspector, o sr. Alcantara, 
procede a averiguações, e quando 
esclarecidas essas irregularidades 
informaremos o publico. 

r^ 

A' c a m a r a 

Está num tal estado a rua do 
Cotovello, que se torna quasi im-
possível alli o transito. 

Pa ra que não tenhamos de 
noticiar alguma catastrophe, pe-
dimos à camara a urgência de 
mandar tapar alguns buracos de 
grandes dimensões, que existem 
na mesma rua . 

Associação dos A r t i s t a s 

A matricula nesta associação 
tem continuado todos os dias, 
das 7 ás 9 da noute, te rminando 
na próxima segunda feira. 

Tem sido muito concorrida, 
pois, até sexta feira, ficaram matr i-
culados 81 a lumnos; sendo' 56 de 
menor edade e 25 adultos, dois 
já tem um 34 e outro 36 annos 
de edade. 

A classe operaria dever apro-
veitar, para mais tarde não ter 
de que se arrepender. 

Luctuosa 

Realisou-se na sexta feira o 
funeral do sr. dr . Antonio da 
Silva Pontes , que falleceu após 
uma prolongada e dolorosa doença. 

E ' geralmente sentida a morte 
do sr. d r . Pontes , que nesta cida-
de tinha adquirido justas e geraes 
sympathias pela sua notável apti-
dão clinica, que o ia tornando um 
dos médicos de maior considera-
ção em Coimbra. 

Sentimos dolorosamente o fal-
lecimento do distincto medico. 

r̂ -i 

P e z a m e s 

Enviamol-os ao sr. José Paulo 
Ferreira da Costa, bemquisto ne-
gociante d'esta cidade pelo falle-
cimento de sua tia Emilia Ri t ta 
Baptista . 

* 

T a m b é m envámos a nossa con-
dolência ao sr. Antonio de Carva-
lho Moura pelo fallecimento de seu 
irmão Antonio de Carvalho Moura 
que ha muito risidía em Malaga . 

* 

Ao sr. Thiago Ferrei ra d'Al-
buquerque, a quem a parca acaba 
de levar mais um filho, também 
enviamos os nossos sentimentos. 

Licença p a r a es tudo 

Receberam guia de transito 
para Coimbra, afim de cursarem 
a Universidade, os aspirantes de 
i . a classe a médicos do ul t ramar, 
Antonio da Costa . e Almeida, 
Francisco Maria do Amara l e 
Joaquim Possidonio Coelho. 

«s» 

T h e a t r o - C i r c o 

Está contractada definitivamen-
te a companhia dirigida pelo actor 
Taveira , que actualmente trabalha 
no Por to no theatro Príncipe Real , 
para vir liar quatro espectáculos 
a esta cidade nos dias 7, 8, 9 e 
10 do proximo mez de novembro. 
Levarão os 28 dias de Clarinha, 
Boccacio, Sinos de Corneville e a 
Mascotte. 

No estabelecimento do sr. Men-
des d 'Abreu, rua de Ferreira Bor-
ges, está aberta a assignatura para 
estas recitas. 

Consulta 

Sciencias, Lettras & Artes 

o CORUJA 

Mal um barco arribava á praia 
e os pescadores saltavam para 
ter ra , o olhar penetrante do Co-
ruja coruscava, e a sua larga 
bocca abria-se num riso diabolico 
que fazia medo. 

— Salve-o Deus, tio Coruja, 
diziam. 

— O diabo os salve, rapazes! 
E que tal fôra a pescaria, per-

guntava, que tal? 
E ficava-se a vel-os atirar para 

as canastras, o bom salmonente, 
o bom linguado e a bella tainha. 

— Então para mim não ha 
nada ? perguntava. Olhem que 
Satanaz é meu irmão e se eu lhe 
pedir vocês um dia vão ao charco, 
suas almas de chicharro! 

E os pescadores, persignando-
se, davam-lhe a melhor tainha, 
dois ou trez dos mais saborosos 
lingoados e sentiam um allivio 
enorme, quando o tio Coruja de 
bar re te enterrado até ás orelhas, 
arrastando o corpo, abalava sem 
saudar . 

— Este raio, diziam, é mau 
como as cobras. 

— T e m pacto com o inimigo 
aquelle malandro! 

— Se não fosse o medo d'al-
guma coisa, não era elle que 
apanhava os peixinhos, não. 

* 

Tinha uma neta o tio Coruja, 
linda como o mar que elle odiava, 
pura como as estrellas do ceu. 
T r a t a v a da casa a cachopa. De 
resto, era uma casinha pequena e 
arejada, que deitava sobre a agua, 
mesmo á beira da praia. 

A pequena, tinha uma adora-
ção pelo avô, beijava-o mal elle 
entrava, de cachimbo ao canto 
da bocca, os olhos azues a bri-
lharem-lhe na cara como dois 
pharoes. 

•—Sua benção, avô. 
— Deus te abençôe, neta. 
E ria. 
— O r a aquelles palermas! 
E atirando da cima da mesa o 

peixe que troujcera, lá ia para o 
quarto , arrastando o corpo de 
velho, ajoelhava aos pés d 'um 
Crucifixo que pendia sobre o leito, 
e orava longo tempo, emquanto 
as lagrimas se lhe emmaranhavam 
nas barbas brancas como as pa-
redes do quarto. 

— A ceia, avô — dizia-lhe a 
neta da porta . 

— Vamos a ella, filha. Hoje , 
graças ao diabo, sempre havemos 
de comer. 

E , espreitando pelas frinchas 
da porta a neta via o velho avô 
beijar respeitosa e religiosamente, 
os pés de Jesus Christo. 

* 

U m a noite, o vento norte batia 
ri jo de encontro aos vidros das 
janellas do seu quarto. 

Tinha dado meia noite na torre 
da egreja. 

As doze pancadas do sino, fe-
riam-lhe o coração como pontas 
aguçadas de punhaes. 

Èrgueu-se. Abriu de par em 
pa r a porta. Um relampago \ig-
jj.agueava na escuridão do espaço. 

— Foi numa noite assim que 
morreu o meu Antonio, o filho do 
meu coração, disse: 

E longas horas o seu olhar ia 
direito ao mar que estalava de 
encontro aos rochedos da praia. 

Ouviram-se gritos agonisan-
tes , e elle poude vêr no meio das 
ondas um barco a sossobrar. Cor-
reu á praia, sem pestanejar atirou-
se á agua ; e, quando a população 
da aldeia pedia soccorros aos 
céus, lanchas rompiam a agua á 
luz de archotes, viu-se o tio Co-
ruja, o pedreiro livre, o maçon, 
como lhe chamavam, apparecer 
em terra trazendo preso nas suas 
mãos enrugadas pela velhice, um 
corpo desfallecido. 

— E os out,os, perguntavam, 
os outros! 

— Salvos—gri taram de longe. 

— Viva o tio Coruja, ouvia-se: 
E elle, o velhote," be r rava : 
— Foi satanaz que os salvou, 

diabos! não fui euI 
E lá foi arrastando o corpo de 

velho ajoelhar ante o Crucifixo 
que lhe pendia sobre o leito. 

Dormindo lia doze annos 

E m Thenelles, aldeia da co-
marca de Saint Quentin (França) 
pôde observar-se um phenomeno 
verdadeiramente extraordinár io: 
uma mulher que dorme ha doze 
annos. 

A sua historia é curiosa evale 
a pena contar-se. 

Em 28 de maio de 1882, Mar-
garite Boyenral, uma formosa ra-
pariga de 20 annos, dava ao mun-
do um filho, que falleceu no dia 
seguinte. Na aldeia fallou-se um 
pouco a respeito d'este facto, e 
bem que a morte do pequerrucho 
fosse natural , a justiça julgou de-
ver intervir e dirigiu-se a Thenel-
les. 

A ' vista dos magistrados e dos 
gendarmes a pobre rapariga, já 
bastante emocionada pela morte 
do filhinho, foi presa de uma crise 
nervosa e caiu em catalépsia. 

Desde esse dia, isto é, ha doze 
annos, que a desgraçada dorme 
sem intervallo, conservando sem-
pre uma rigidez cadavérica. 

U m a única vez, em seguida, 
diz-se, a grandes e profundas pi-
cadas que lhe deram, soltou gri-
tos agudos e estranhos, mas o so-
mno não foi interrompido, por 
qualquer outro incidente. 

Debalde têem os médicos ten-
tado acordal-a, mesmo electrisan-
do-a, mas nada têem conseguido, 
embora tenham posto em pratica 
todos os recursos da sciencia. 

U m correspondente do Petit 
Journal, que foi vêr a adormeci-
da, descreve assim o phenomeno: 

«Fomos hontem a Thenelles, 
por indicação do nosso estimável 
correspondente. 

Vimos a adormecida, a dor-
mente, como lhe chamam, na hu-
milde habitação onde vivem tam-
bém a mãe, a irmã e uma sobri-
nha. 

Num pequeno quarto interior, 
cujas paredes se acham adornadas 
de imagens piedosas, está instal-
lado o leito, muito asseiado, mui-
to branco, sobre o qual repousa a 
enferma. 

Quando a mãe, uma boa mu-
lher muito estimada na localidade, 
entreabre, suspirando, a» cortinas 
do leito e um rosto de cêra bran-
ca, um rosto de morta que s e n o s 
depara sobre o travesseiro. 

Nada que accuse vida naquel-
la physionomia impassível, nesse 
corpo inerte. 

O s olhos estão fechados, a ex-
pressão da physionomia serena, o 
peito não se agita. 

Só pela tristíssima sensação 
de calor que se experimenta ao 
approximar os dedos das narinas 
da adormecida, podemos concluir 
que vive ainda. 

E , ha doze annos, que Mar-
garite Bouyeuval, que hoje conta 
32 annos de idade, jaz assim ina-
nimada. 

H a doze annos que sua mãe 
vela cuidadosamente, at tendendo 
ao menor ruido, esperando sem-
pre vêr a filha volver emfim á luz 
e á vida.» 

* 

Mas nada , nada. sempre nada. 
Quat ro vezes durante o dia e 

uma durante a noite ministram á 
adormecida o alimento constituído 
por pepetona e leite. 

Transpor tam-na para outro 
leito, quando, por satisfazer ne-
cessidades intimas, tem enxova-
lhado o seu. 

O s médicos tentaram levar 
Margarite Rouyenval para a Sal-
pétriére, ao que a mãe se tem 
sempre opposto, na esperança de 
a vêr reanimar. 

Um explorador americano ten-
tou levar para a exposição de Chi-
cago este phenomeno singular. 

| A mãe, que a principio cedera 

perante as offertas tentadoras do 
emprezario, recusou no ultimo mo-
mento. 

E com aquella admiravel con-
stância, que só o amor maternal 
sabe inspirar, ella escuta e espera . 

Interesses e noticias locaes 

Pol ic ias a g g r e s s o r e s 

Já ha tempo pedimos ao sr. 
commissario de policia que pro-
videnciasse urgentemente e de 
modo, que se obste aos abusos 
revoltantes da par te d'alguns guar-
das, que espancam barbaramen-
te os presos que de algum modo 
resistem á prisão, mui tas vezes 
feita com brutalidade. 

Ainda ha poucos dias relatá-
mos o facto de na Figueira alguns 
policias aggredirem e espancarem 
um preso, e pedimos ao respecti-
vo commissario de policia que en-
sinasse os seus guardas a fazerem 
bom serviço; o sr. commissario, 
como e ra ' de esperar , não fez 
caso, e o resultado acaba de se ver , 
dando-se também na Figueira 
o facto brutal d e novamente 
ser espancado um preso. D'esta 
vez, porém, o caso foi bem mais 
grave e de mais desastrosas conse-
quências; os guardas n.08 3 2 e 40 
de tal modo aggrediram a golpes 
de sabre um desgraçado que lhes 
resistiu, embriagado, que passa-
das poucas horas falleceu no hos-
pital d'aquella cidade! O s guardas 
aggressores, contra quem se le-
vantou a indignação de toda a 
Figueira, t iveram de se ret irar 
para Coimbra para não pagarem 
como deveriam a selvageria que 
prat icaram. 

O sr. commissario de policia 
foi á Figueira, diz-se que a syndi-
car do facto; veremos, pois, como 
no corpo policial de Coimbra 
se premeiam aquelles que pelos 
seus actos só podem envergonhar 
os guardas bem educados e hu-
manos que alli ha, embora sejam 
raros. 

Aguardamos informações e não 
largaremos mão do assumpto sem 
mostrar bem ao publico as pre-
potências e selvagerias que todos 
os dias praticam os senhores po-
licias. 

t^ 

C i r c u m s c r i p ç ã o H y d r a u -
l ica 

O sr. José Fernandes Ferre i ra , 
incançavel presidente da Associa-
ção Commercial d 'esta cidade, 
reuniu quinta feira a direcção d ^ s -
ta associação afim de se repre-
sentar aos poderes constituídos 
para que seja conservada aqui a 
sede da circumscripção hydraulica 
que foi transferida para o Por to . 

E ' digno de todo o louvor o 
sr. Fernandes Ferreira , e toda a 
direcção da Associação Commer-
cial pela sollicitude com que zelam 
os interesses d^s t a terra, tão des-
presados pelos muitos governan-
tes que em regra deveriam atten-
del-os, visto todos ou a maior 
parte passaram aqui os melhores 
annos da sua mocidade. Mas não, 
esquecem tudo, e, em vez de re-
conhècimento por esta formosa 
cidade, só lhe votam o maior 
desprezo. 

O roubo ao s r . Joaquim 
Pessoa 

Regressou do Por to , onde foi 
em uma diligencia de serviço o 
hábil chefe de policia, o sr . 
Cesar José da Mot ta . O sr. Motta 
fez-se acompanhar pelo gatuno 
Manuel Cardoso o Marítimo, para 
fazer a apprehensão dos objectos 
roubados ao sr. Joaquim Pessoa 
e empenhados uns em uma casa 
de penhores na rua de Miragaia e 
enterrados outros no sitio do Se-
minário velho, d'aquella cidade. 

A proposito d ^ s t e roubo, que 
veio evidenciar quanto se pôde 
vexar um cidadão qualquer, por 
uma pessoa inimiga, e accusar 

P r o c e s s o 

Diz-se que a meza de latim do 
lyceu d'esta cidade, vae metter 
num processo, por insultos dirigi-
dos aos cavalheiros que a consti-
tuíram nos exames de Outubro , 
o irmão de um alumno que ficou 
reprovado naquella disciplina. 

Foi consultada a procuradoria 
geral da coroa ácerca do requeri-
mento de diversos alumnos, repe-
tentes da Universidade, que en-
tendem estar dispensados dos 
exames de inglez, allemão, e gre-
go, por terem feito a primeira 
matricula anteriormente á obriga-
ção d'estes preparatór ios . 



AXXO III—M.6 8 3 1 O D E F E N S O R DO P O V O 1 4 de outubro de 1 8 0 4 

M e n s a g e m 

Pelo seu estado de saúde, não 
poude ir a Lisboa o sr. reitor da 
Universidade, entregar a mensa-
gem de pezames pelo fallecimer.to 
do sr. conde de Par is . 

Foi incumbido d'essa missão 
o sr. d r . Bernardino Machado, 
lente da nossa Universidade. 

^ 

M u s i c a no Caes 

Hoje tocará no Caes a banda 
de infanteria 23, os seguintes tre-
chos de musica : 

Hymno da Carta. 
Sjmphonia original F . J . Fer -

nandes . 
Fornarina, Suite de Valses, 

Camara te . 
Ouver tu re , da opera cómica 

Parole du Roi, And ram. 
Sangre Madrilena, Seguidil-

las, Milpager. 
Symphonia da opera Joanna 

d'Arc, Verdi . 
Le Pompom, Selection, Le-

cocq. 
Les Sirenes, Suite de Valses, 

Wald tenfe l . 
Hymno da Carta. 

A c c o r d ã o 

P o r accordão do concelho da 
direcção geral das contribuições 
directas foi resolvido o recurso 
extraordinário de João Jacintho 
da Silva Correia, mandando pro-
cessar libello d 'annulação pela im-
portância da collecta que indevi-
damente satisfez do anno de 1884, 
e negando provimento na parte 
que respeita a satisfazer sem ac-
crescimo de custas e addicionaes 
a contribuição predial de 1884 
com incidência no prédio da rua 
da Esperança n.° 8, freguezia da 
Sé Nova dá cidade de Coimbra . 

Fest iv idades 

Realisa-se hoje a festa da Se-
nhora do Carmo, que se venera 
na capellinha da rua Martins de 
Carvalho. 

Ho je de manhã haverá missa 
tocada a orgão, e de tarde ladai-
nha e arrematação de fogaças. 

Houve hontem illuminação, 
fogo de vistas e balão e musica. 

Abri lhantará esta festividade 
a philarmonica Conimbricense. 

* 

T a m b é m numa capellinha em 
Santo Antonio dos Olivaes, rea-
lisa-se hoje a festividade a S. Se-
bast ião. 

Toca durante o arraial a phi-
larmonica dos Treme barrigas. 

7 6 Folhetim do Defensor do P o y o 
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Um almirante 
e dois passageiros 

O hotel Grande-Europe domi-
na o porto de Civita-Vechia; no 
p a t a m a r da porta encontra-se 
uma escada em espiral descendo 
pa ra o m a r ; das janellas desco-
bre-se a cidadella, edificada por 
Miguel Angelo, o porto de abrigo 
que defende os navios contra as 
grandes marés e um horisonte es-
plendido mas muitas vezes obscu-
recido pelo fumo dos navios ita-
lianos e levantinos. 

Van-Rit ter deixcu sua esposa 
com o protesto muito natural de 
jf ver, a Civita-Vechia, um navio 
hoUndez ancorado neste porto. 

O almirante, como chegasse 
cedo, abriu a janella do hotel e 
contemplava este mar , cujas tem-
pestades são tão doces comparan-
do-as com as da t e r r a ; percorria 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterrarain-se os 
seguintes cadaveres : 

Izaura, filha de Bernardino Borges 
dos Reis e Anna Marques, de Coim-
bra, de 6 annos Falleceu de variola 
e gastro enterite, no dia 30. 

Antonio, filho de Miguel Ribeiro 
e Anna Maria Pedra, de Coimbra, de 
16 dias. Falleceu de moléstia des-
conhecida, no dia 30. 

Anna de Jesus Duarte, filha de 
Joaquim Duarte e Jacintha da Fonseca, 
de Àlouronho, de 60 annos. Falleceu 
de pneumonia fibrinosa, no dia 2. 

Bertha, filha de pae incognito e 
Anna da Conceição, de Coimbra, de 
6 Y2 annos. Falleceu de tuberculose 
pulmonar, no dia 2. 

Francisco d'Almeida Coimbra, filho 
de José d'Almeida Fernandes e Maria 
da Conceição, de Coimbra, de 82 
annos. Falleceu de hepatite chronica, 
no dia 3. 

João, filho de Joaquim Corrêa 
d'Almeida e Maria d'Annunciação 
Moraes, de Coimbra, de 6 mezes. 
Falleceu de variola confluente, no 
dia 5. 

Manoel Rodrigues, filho de José 
Rodrigues e Anna da Conceição, de 
Miranda da Corvo, de 45 annos. Fal-
leceu de hemorrhagia cerebral, no 
dia 6. 

Anna da Conceição, filha de paes 
incognitos, de 74 annos. Falleceu no 
dia 4. 

Maria Alexandre, filha de Ber-
nardo Joaquim e Maria d'Oliveira, de 
Soure. Falleceu no dia 7. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio-—17:545. 

Chronica de Coimbra 

Já passou, rapida como o vento, 
a quadra de ferias, e os filhos 
adoptivos d'esta formosa Coim-
bra regressam ao seio da patria 
scientifica e litteraria, deixando 
cheios de saudade os paes, para 
quem elles são o penhor das suas 
mais ardentes affeições e esperan-
ças, t rocando por mais um anno 
de aturados e perseverantes es-
forços os prazeres e gra tas alegrias 
da familia que os estremece, ten-
do apenas para suavisar-lhes as 
agruras da ausência o abraço cor-
deal dos amigos e companheiros 
de estudo. 

Coimbra recobra com o feliz 
regresso dos estudantes a sua 
actividade não só scientifica e 
litteraria, mas t ambém economica. 

Coimbra torna a ver augmen-
tar a sua população, e o seu com-
mercio sente animar-se; já se não 
vêm as ruas quasi deser tas e os 
estabelecimentos sem freguezes, 

com os olhos húmidos, os navios 
de vela e a vapor que se cruza-
vam noite e dia neste grande ca-
minho do mundo, e pensava na 
sua primeira vida de marinheiro 
sempre illuminado de sol e de es-
treitas, no golpho do Malabar ou 
Coromandel ! 

— Sim, dizia elle comsigo 
mesmo, eu atravessei os archipe-
lagos das Maldivas e Laquedivas , 
o estreito de Magalhães, todos os 
archipelagos do sul do Oceano e 
nunca ouvi um estalido sob meus 
pés. Na primeira viagem que um 
marinheiro faz através d 'uma ci-
dade, quebra-se d 'encontro a um 
rochedo! E ainda ousamos fallar 
nos perigos do m a r ! O s verda-
deiros escolhos, os uniccs temíveis, 
são os escolhos da vida, e as ci-
dades são uns archipelagos infini-
tos . 

Quando assim faltava, o almi-
ran te tinha os olhos fixos num 
ponto branco e sempre escumosa 
que se destacava do fundo azul do 
mar , a alguma distancia da cida-
della de Miguel Angelo ; um oculo 
de augmento que estava na grade 
do balcão, mostrou de perto a 
Van-Rit ter um monte de rochedos 
fazendo uma pequena ilha, a 
quinhentos passos da margem. 
Es ta descoberta pareceu dar-lhe 

os seus res taurantes e cafés ás 
moscas. Coimbra rejuvenesce, res-
tituiram-lhe a mocidade alegre e 
enthusiasta, que lhe traz, mais uma 
vez, a animação que nós todos 
conimbricenses estamos acostu-
mados a vêr, e que para todos os 
que visitam esta encantadora terra 
é motivo de admiração e sympa-
thia. 

* 

O começo d 'um anno lectivo 
é sempre para Coimbra um-gran-
de acontecimento, principalmente 
de ordem economica. 

E ' principalmente na cidade 
alta, onde de preferencia habi tam 
essas famílias, para quem a falta 
dos estudantes se torna mais sen-
sível, e a sua chegada é mais an-
ciosa e ardentemente dese jada . 

Nos votos de toda aquella 
boa gente se manifesta uma certa 
alegria, e se descobre á primeira 
vista uns vivos reflexos de satis-
fação e contentamento. Já se não 
ouve a servente queixar-se da fal-
ta de trabalho e da tardia vinda 
dos seus ricos meninos, que lhe 
hão de dar que fazer, que lhes 
hão de garantir os recursos indis-
pensáveis para acudir ás mais ur-
gentes necessidades da vida. 

N ã o deixem, pois, os habi-
tantes de Coimbra de pres tar as 
devidas at tenções á numerosa fa-
milia académica, que pa ra um 
grande numero d'elles é uma ge-
nerosa providencia. 

Coimbra poderia ser uma das 
nossas primeiras cidades indus-
triaes; o desleixo, porém, ou antes 
a falta de iniciativa por par te dos 
nossos conterrâneos e um con-
curso de circumstancias que não 
vem para aqui enumerar têem 
obstado a que o seja; e é po r 
isso que nós sentimos uma gran-
de e sincera sympathia por essa 
mocidade estudiosa e expansiva, 
que chega e se vem encorporar 
na população d 'esta bella e apra-
zível cidade. 

Se tivessemos a infelicidade 
de ser retirada d'aqui para outra 
par te a Universidade, não só Coim-
bra receberia um grande golpe na 
sua importancia social, mas tam-
bém seria uma grande calamidade 
de que havia de soffrer as fu-
nestas consequências, principal-
mente nos primeiros annos. 

A Coimbra deve pois ser ex-
t remamente sympathica a vinda 
da academia. 

* 

D'aqui saudamos cordealmen-
te os jovens e alegres hospedes, 
que vêm mais uma vez animar a 
colmeia scientifica, e renovar os 
trabalhos do estudo, o labor intel-
lectual. 

uma ideia, porque inclinou a 
cabeça com um ar de satisfação e 
poz-se a reflectir como quem es-
tudava um plano. A o dar das 
nove horas um carro de posta 
vindo de R o m a , parava á porta 
do hotel Grande-Europe. Ta lo rmi 
appareceu e foi recebido por Bar-
bone que lhe perguntou, se sua 
excellencia era o sr . Talormi? 

— Sou eu, respondeu-lhe elle 
com um modo tão sério que teria 
bastante de comico para pessoas 
que soubessem da criminosa inti-
midade d e s t e s dois homens. 

— E u tenho ordem de condu-
zir vossa alteza a casa de sua 
senhoria o almirante, disse Bar-
bone. 

Precedeu Talormi para o con-
duzir ao quar to de Van-Rit ter . 
Q u a n d o subiam as escadas, Bar-
bone e Talormi t rocaram algumas 
phrases breves, mas que t inham 
uma vasta significação para dois 
interlecutores tão hábeis. 

A ultima phrase de Ta lormi 
a Barbone foi e s t a : 

E ' preciso inspirar-nos das boas 
circumstancias, e a boa inspiração 
chega sempre . 

— S e m p r e , disse Barbone como 
um echo intelligente. 

E, abrindo a porta do quar to 
de Van-Rit ter , annunciou: 

MOYIMENTO COMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
isjpjoo a 12&710 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 390—Dito ama-
rello, 3go — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 55o — Dito t remez , 53o 
— Feijão vermelho, 5 6 o — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 410— 
Dito frade, 420—Centeio , 460— 
Cevada , 320 — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
Favas , 390 — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O agio das libras está em 
Coimbra a 900 réis; ouro graú-
do, a 19 '/a % , e o miúdo 17 
0/ / o 

Correspondência 

Castanheira de Pera , 11. 

Dizem amigos meus que não é 
fumando-se charutos de vintém que se 
consegue fortuna ! 

Bem o sei; mas sei lambem que 
as fortunas se conseguem mais facil-
mente, não economisando; mas rou-
bando. 

* 

Eu tenho trabalhado 7 ou 8 annos 
e apesar de não ter sido infeliz na 
minha vida, não consegui ainda jun-
tar um capital que me desse para 
viver. Não tem sido falta de econo-
mia, não 1 Indivíduos conheço que 
ganhando regulares ordenados, não 
fumando charutos de vintém, nem 
fazendo outras despezas que taes, 
passados 15 ou 20 annos no trabalho 
não conseguiram ainda um rendimen-
to com que podessem viver, ainda que 
muito economicamente. 

Outros conheço que em poucos 
annos têm tanto quanto é preciso para 
viver bem. Não provêm isto, não, 
de pucharem em publico por pontas 
de cigarros querendo dar-me a perce-
ber que só assim se ganha muito ho-
nestamente o que teem. 

Outras coisas . . . 

* 

Tive ideias de proseguir na minha 
tarefa de declarar escandalos e dar a 
conhecer, depois d'isso, quem são os 
cynicos cá da terra. Porque conheço 
estes, porém, retiro-me da liça e vou 
descançar de taes fadigas tão mal pa-
gas por quem tanto mostrava interes-
sar-se porque se fizesse luz. Tréguas, 
pois. E porque conheço bem a gente 
a quem estimava julgando que fossem 
dignos, mais um motivo para que cale 
o que sinto. 

O sr. conde Talormi . 
O almirante recebeu o seu 

adversario com a palidez glacial 
que exige a etiqueta do duello. 
Talormi abriu dois ballos da sua 
polonaisse á b randeborg , verda-
deiro costume de duellista italiano, 
e tirou duas cartas, fechadas com 
lacre vermelho: 

— Deixo aqui duas car tas , dis-
se elle, uma para a condessa Ta -
lormi, minha m ã e . . . 

Van-Ritter estendeu a mão 
fazendo um signal com a cabeça, 
e Talormi seguiu com a vista esta 
indicação. 

X X I 

O recife 

Como todos os homens de um 
caracter nobre e leai, Van-Rit ter , 
posto que irri tado na sua vingan-
ça tão ligitima, não podia recusar-
se a prestar-lhe homenagem, do 
fundo do coração, peta conducta 
de um adversario que vinha assim 
dar uma reparação acceitando tudo 
que se lhe propunha. Dois com-
batentes, animados um contra o 
outro dos mais verdadeiros aggra-
vos, concedem muitas vezes uma 
reciproca estima chegando ao cam-
po e sentem diminuir a sua irrita-
ção. A coragem tem privilégios 

no é este sicrano é aquelle,» e assim 
convenceram-me de que havia muito 
que dizer. Hoje desgraçados a quem 
eu sempre negarei o direito de discu-
tir-me porque não sabem quem eu sou, 
emquanto que os conheço bem, con-
vivem em harmonia com os seus ini-
migos d'hontem, com aquelles que 
elles accusam deante de todos, de 
malandros, ladrões e falsarios. 

Triste condição a que Deus redu-
ziu o homem. 

Razão ha para que existisse um 
Judas que havia de trahir o Christo... 
A humanidade inteira segue a mesma 
tradicção, trahindo-se mutuamente e 
fazendo, como o mesmo judas, um 
modo de vida d'essa traição. 

* 

Não quero ser guiado por gente 
tal: só pelo meu instincto. Mas como 
que aquelles que condemnam os outros 
haveriam de ser os primeiros a ser 
julgados, eu prefiro não fazer exalar 
o mau cheiro das suas virulências, 
para que esta pobre gente da Casta-
nheira que vive num estado inerte e 
com os olhos fechados, não tenha de 
tapar os narizes. 

* 

Não queiram crer que eu esteja 
cançado. Não! Os apontamentos que 
possúo poderiam servir-me para muito 
e mesmo assim, quem sabe? para 
muito poderão ainda vir a servir. 

Serão ainda considerados por mim 
uma preciosidade, até ver. 

Entretanto irei tratando d'outros 
assumptos. Querendo mostrar a minha 
imparcialidade em tudo, tanto conde-
mnarei como apoiarei os actos dos 
amigos ou inimigos. Não haverá para 
mim distineções. Sou, ainda que jul-
guem o contrario socialista e republi-
cano, e como tal tenho que provar 
que preso mais a minha dignidade e 
o meu ideal politico que os interesses 
d'uma povoação inteira. 

Breve recomeçarei a minha faina. 
* 

Regressou hontem de Coimbra a 
esposa do sr. Manoel Joaquim Pe-
reira. 

* * 

Também já regressou da praia da 
Figueira da Fóz, o sr. Manuel Correia 
de Carvalho e sua ex.ma familia. 

* 

Dizem me que esteve aqui hontem 
um engenheiro que vêm inspecionar 
o mercado. 

O que me constar, participarei. 

PAULO MARTINS. 

Bric-à-brac 

Bébé dá uma queda, e rasga as 
calças. 

A mãe, zangada: — Grande ma-
roto! umas calças novas! 

Bebé, lacrimoso : — Que quer, 
mamã; não tive tempo para despii-as i 

contra o odio, porque a coragem 
é uma virtude que parece des-
truir os mais odiosos vicios. Ven-
do Talormi tão bravo e tão tran-
quillo no meio de um tão grande 
perigo, Van-Rit ter não esqueceu 
nada , pois nada podia esquecer, 
mas julgou pelo menos dever ado-
çar a rudez da linguagem que 
deante de l le mantinha desde a 
vespera; avalie-se pela fórma d'es-
ta pergunta . 

— Conde Talormi , lhe diz, 
mostrando com o dedo um pan to 
negro coberto de escuma, que tal 
acha este terreno que escolhi p a r a 
o nosso encontro? E ' de seu agrado 
este pequeno terreno á flor d agua? 

— N ã o vejo senão mar , disse 
Talormi depois de ter olhado por 
muito tempo, e não advinho as 
intenções de v. ex.a Parece que 
nos afastamos da te r ra e que nos 
fazemos de veta para a Sardenha . . . 
De resto, tudo me é indiftérente, 
tenho avós orientaes, e sou fata-
lista. Es tá no meu destino suc-
cumbir neste duello, pouco me 
importa saber se terei por ultimo 
lençol a terra ou o mar . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 

p l i i a O p e r a r i a — L a r g o d a 
trairia n.° 14, proximo a ri-a dos 

S á t i r o s C O I M B B A . 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W V E I í O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-1 

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç Ô E S 

| DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. l i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T F J 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 V B O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.IMPRESSOS 

PARA 

I repart ições 
publicas 

I Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

l A R T A Z E S 

Prospecto 
"e bilhetes 

de theatro 

V I S O S 

Typ. Operar ia \ 
C o i m b r a 

L . A . I R , < 3 - O I D F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, ele 

Typ.Operaria 
Coimbra 

LECCIONAI! 
F. FERNANDES GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.* 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' í e n d a nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos dé A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Broclmdo, SOO— 
Cntornado, 360—Encader-
nado, 400 réia 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Casa de Educação e Ensino 

AVENIDA DE SANTA CRUZ 

341 "Cp 8 *® a n t ig 0 estabelecimento 
j Q j de ensino reabre no dia 

20 de outubro corrente, as suas aulas 
de intrucção secundaria. 

DISCIPLINAS 15 PROFESSORES 

Francez — Ricardo Simões dos 
fieis. 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
Inglez — Major Alfredo d'Antas 

Lopes Macedo. 
Allemão — Dr. Augusto Eduardo 

Ferreira Barbosa. 
Geographia — José dos Santos Al-

ves. 
Historia — Fortunato d'Almeida. 
Latim (4.°)—Ricardo Simões dos 

fieis. 
Mathemalica (CC.J—Adriano José 

de Carvalho. 
Latim (5 ° e 6.°) — Adriano dos 

Santos Pinto. 
Introducção (CC.) — Carlos Al-

berto Lopes d'Almeida. 
Philosophia —Dr. Luiz Maria da 

Silva Ramos. 
Litteratura — Adriano dos Santos 

Pinto. 
Desenho {CC.) — Antonio Augusto 

Monteiro de Figueiredo. 
Ha ainda logares para alumnos 

internos. 

O director, 

Ricardo Simões dos Réis. 

Casa de Educação e Ensino 
AVENIDA DE SANTA CRUZ 

342 1 S T ° ( ' e c o r r e n t e c 0" 
1 _ N meça a funccionar, cora 

nova organisação, a aula de instrucção 
primaria d'esta sob a direcção de 
Ricardo Simões dos Reis. 

Os professores d'esta aula são os 
srs. José Falcão Ribeiro e Justino 
José Correia, professores de instrucção 
primaria elementar e complementar, 
legalmente habilitados, com longa 
pratica de ensino, e que para isso, 
podemos garantil-o, hão de ministrar 
aos alumnos, a par com a educação 
moral, uma instrucção variada e soli-
da, segundo os methodos mais aper-
feiçoados e dentro dos limites dos 
respectivos programmas, sem, todavia, 
nunca perderem de vista que esta 
aula não é simplesmente um viveiro 
para povoar as de instrucção secun-
daria, antes é e deve ser o vasto 
campo onde a infancia se exercita 
para as luctas da vida, seja qual fôr 
a carreira que haja de seguir, quer 
de própria eleição, quer deparada 
pelas múltiplas e variadas circums-
tancias tão sómente filhas da sorte, 
para todos mudável e inconstante. 

0 sr. José Falcão Ribeiro, profes-
sor de portuguez neslo casa, tem a 
seu cargo o ensino dos elementos 
d'esta língua, já exigidos nos pro-
grammas de instrucção primaria; de 
maneira que os alumnos que hajam 
de passar para a aula de portuguez, 
de instrucção secundaria, encontrando 
a mesma orientação e o mesmo me-
thodo no ensino, mais eíScaz e prom-
ptamente se habilitarão para exame 
nesta disciplina. 

Haverá egualmente lodo o cuida-
do em harmonisar, quanto possível, o 
ensino da historia pairia, chorogra-
phia, arithmetica, etc., com o das 
disciplinus de instrucção secundaria, 
que são natural desenvolvimento e 
ampliação d'aquelles estudos primá-
rios. 

Todos os dias os alumnos levarã-
notas do seu aproveitamento, ou qual-
quer indicação que se julgue neces-
sária; e trimestalmente serão pelo 
distribuídos pequenos prémios aos 
alumnos que, pela sua intelligencia, 
applicação e procedimento moral e 
disciplinar, se tornem dignos d'elles. 

Admittem-se alumnos de todas as 
edades, internos, externos e semi-in-
ternos. 

Preços os geralmente estabeleci-
dos, nesta cidade, para o ensino da 
instrucção primaria elementar e com-
plementar, 

A cada um dos reverendos paro-
chos da cidade se offerece ensino 
gratuito para um alumno externo 
pobre, de sua escolha. Para isso bas-
tará um cartão de visita, em que 
seja formulado o pedido, e devida-
mente assignado pelo parocho. Egual 
concessão, e nos mesmos termos, se 
faz a cada um dos iilustrados redacto-
res dos jornaes de Coimbra. 

O director, 
Ricardo Simões dos Reis. 

comum SE SE&UEOS 
FIDELIDADE 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva 203:000$000 
336 TZp 8 4 1* companhia a mais po-

P j derosa de Portugal, toma 
seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 45, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

I N M l i r a S I l S l l I 
A. DE PAULA E SILVA 

3 S FUNDADA EM ABRIL DI 1893.—ESTABELECIDA EA RDA DO IfflNTE D. AUGUSTO 
3 (JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA 
n 

Nesta já bem conhecida Agencia continua, a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 

tH —Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 
^H Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
^jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
.-g® —Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
• g j far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
t f l timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

3 Um Ânnuario da Universidade para 1894-1895 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, -ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

10—PRAÇA 8 DE MAIO —10 

COIMBRA 
337 / - > < O M t • l l M n , l l a leccionar-se neste collegio, por professores com 

longa pratica de ensino para exames as seguintes disciplinas: 
Instrucção primaria, Portuguez, Francez, Geographia, In-
glez, Historia, JHatliematica, Introducção, Philosophia, Iia-
ti«n, Iiitteratura e Desenho. 

Habilitam se candidatos ao Magistério primário. 
Ha cursos especiaes de Escripturação commercial, Conversa-

ção de Francez e Inglez, e Calligraphia. 

P R O F E S S O R E S 

Manuel Pinto Pimentel Furtado, quartanista de Direito. 
Eduardo Ernesto de Faria, quintanista de Direito. 
Alferes José Coelho Corrêa da Cruz. 
Antonio Carvalho da Fonseca, quartanista de Pharmacia. 
Abilio Antonio Pinto, terceiranista de Philosophia. 
Padre José Pinto Machado. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Admittem-se alumnos internos semi-internos e externos. 

Resultado dos exames na primeira epocha. 
11 approvaçSes em Instrucção primaria, e 46 em Ins-

trucção secundaria. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

AOS ALHOS DO 2.° AIO 
PilYLOSOPHICO E MATHKMATICO 

3 4 0 A P° , L T B , L , E M *°'8 DE P h y -
x j l sica (impressos) para a 

3.® cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendem-se na typographia d'esle 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apostolos, n.° 3. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1.° 

Agente em Coimbra 
A.. «T. G t A J R O I A . 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2." 

3 3 5 T e n d o a d i r e c ç ã o d ' e s t a 
1 c o m p a n h i a c o n h e c i m e n -

t o d e q u e a l g u m a s p e s s o a s o 
a c c u s a m d e n ã o s o l v e r o s s e u s 
c o m p r o m i s s o s , c i l a p e l o p r e s e n t e 
q u e m q u e r q u e s e j u l g u e c o m 
d i r e i l o a e x i g i r d ' e l l a l i q u i d a ç ã o 
d e q u a l q u e r d e b i t o p a r a q u e s e 
d i r i j a s e m p e r d a d e t e m p o a o 
e s c r i p t o r i o d a S é d e , o u a o s e u 
r e p r e s e n t a n t e n e s t a c i d a d e . 

311 XTende-se . Para informa-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

Introducção e Mathematica 
339 T , , i s B R w B e t t e e Lutz 

J—J da O. Navega, alu-
mnos do 3.° anno de preparatórios 
médicos, leccionam estas disciplinas 
durante o anno lectivo (94 a 93). 

Pa ra esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Apostolos, n.° 3. 

338 Na officina de serralheiro de 
José Dias Ferreira, rua 

dos Militares n.os 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fogo circu-
lar, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 
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11, — Rua dos Militares,—13 
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Povo 
A expedição 

á Africa Oriental 
Limi tada na quan t idade e 

qua l idade dos combatentes , a 
expedição, que o governo acaba 
de enviar a Lourenço Marques , 
é insuff icient issima e deso rdena-
da nas munições e apres tes de 
guerra , necessár ios á defesa da 
cidade e dos seus hab i t an tes , 
indispensáveis á sus ten tação da 
lucla com os rebeldes e para a 
repressão e cast igo dos aggres -
sores . 

E ' tardia pa ra a urgência das 
c i rcumstanc ias e para a eminen-
cia do perigo e suas consequên-
cias. 

E ' inút i l ; porque no dia, em 
que os nossos bravos e patrióti-
cos soldados a r r iba rem a Lou-
renço Marques , j á a bandei ra 
irigleza t remulará , ousada e con-
quis tadora , em aquel la nossa im-
por tante região afr icana, tão cu-
biçada, tão av idamente p re tend i -
da pela ambiciosa e altiva Gran-
Bre tanha , que assim verá real isa-
do o seu antigo e nunca a b a n d o -
nado plano de consti tuir , á nossa 
custa e da nossa espoliação, o 
seu vasto império no cont inente 
neg ro . 

Além de inútil é mani fes ta -
mente pre judic ia l e desas t rosa 
pa ra o nosso precár io estado fi-
nancei ro , que as despezas da 
expedição vêm por certo aggra -
var e t o m a r cada vez mais criti-
co e affliclivo. 

* 

Não nos i l ludamos. 
Vencerão os inglezes, vence-

rão pela violência e pela as túcia ; 
vencerão pela tibieza, pela imbe-
ci l idade, pela imprevidência e 
pela cobard ia dos governos por-
luguezes , que lhes têm tolerado 
e favorecido as pre tenções , que 
lhes lêm facilitado e consenl ido os 
to rpes manejos , se é que os não 
têm a judado por sua indescul -
pável negl igencia , imperdoável 
cooperação e cr iminosa cumpli-
c idade . 

Não nos i l ludamos. 
A revolta dos indigenas e a 

aggressão ameaçadora do gentio 
são mais uma vil e traiçoeira ma-
nobra dos inglezes, uma ignóbil 
e as tuciosa a rmadi lha dos nossos 
fieis alliados, que por tão ardi lo-
sos processos e aleivosias nos 
lêm quas i in te i ramente e sbu lha -
do do nosso vasto e rico patr imó-
nio u l t ramar ino, 

Tudo ou quasi ludo é d 'el les, 
sem a minima esperança de rei-
vindicação, sem desagravo pos-
siyel. 

Uma série não in te r rompida 
de a f f ronlas e de roubos , é a 
quan to se reduz a historia das 
amigaveis e cordeaes relações po-
ji l icas e economicas entre Por -
tugal e a Ingla te r ra , 

Não nos i l ludamos. 
L o u r e n ç o M a r q u e s e c o m 

e l l a t o d a a nossa A f r i c a o r i e n t a l 

foi-se; passou ao dominio e pos-
se dos inglezes. 

Para completar o seu pode-
rio em a nossa re ta lhada e alfim 
absorvida Africa oriental , pa ra 
mais cevar a sua cubiça e nu t r i r 
o seu desmesurado egoísmo, fal-
lava-lhes o que tanto e tão avi-
damente desejavam possuir — a 
famosa bahia e a bella e promet-
ledora c idade de Lourenço Mar-
ques . 

Não nos i l ludamos. 
Lourenço Marques acaba de 

nos sor roubada . 
L o u r e n ç o Marques , com to-

das as suas magnificas e opu len-
tas condições de prosper idade 
e r iqueza, passa agora , in te i ra-
mente e definit ivamente, ao do-
minio e posse da Ingla te r ra , a 
qual tomará nas suas mãos a 
chave e com ella o monopolio 
da navegação e do commercio, a 
preponderânc ia e a egemonia em 
toda a Africa mer id ional , que por 
direi lo incontestável nos devia 
p e r t e n c e r a nós Por luguezes , que 
a descobrimos, que fomos os pri-
meiros a povoai a de colonos eu-
ropeus e a lançar nas s u a s vas -
tas e inhospi tas regiões os ele-
mentos de civilisação e os ger -
mens de progresso h u m a n o e de 
cul tura social . 

A expedição por tugueza á 
Africa oriental , pa ra defeza e 
garant ia dos nossos te r r i lor ios 
e dos nossos conc idadãos , pro-
tegidos e alliados, não é só limi-
tada, insufficienle, tardia, inúti l 
e prejudicial , desas t rosa para o 
nosso es lado economico e finan-
ceiro. 

E ' d e s h u m a n a . 
Arremessar aos perigos do 

mar , en t regar de surpreza ás in-
fluencias perniciosas de ásperos 
e morbidos climas, a t i ra r aos 
riscos de combales feros e desi-
guaes com bandos de se lvagens , 
de cafres aos milhares, um p u n h a -
do de validos e esforçados por tu -
guezes, é uma d'eslas barbar ida-
des sem nome, um enorme e atroz 
sacrifício, de que não resul tara 
nem honra , nem proveito nem 
gloria. 

E depois á lucta com os in-
digenas acresce a lucta com os 

© 

inglezes, a eslas horas senhores 
e possuidores de Lourenço Mar-
q u e s ; com os inglezes que não 
recuarão deante dos nossos va-
lentes e briosos expedicionár ios , 
a quem o governo portuguesa 
manda rá apresen ta r a rmas e aba i -
xar bande i ras em demons t ração 
de respeito e obediencia ás a u -
c tor idades br i lanicas , aos pode-
rosos represen tan tes de s. ma-
geslade graciqsa, imperatr iz de 
da í n d i a e em breve lambem im-
peratr iz da Africa oriental . 

Não nos i l ludamos; não nos 
deixamos i l ludir . A liquidação 
está u l t imada em proveito da 
Ing la te r ra , 

EMYGDIO GARCIA. 

Partido republicano 
A commissão organisadora do 

6.° congresso republicano fez dis-
tribuir o seguinte aviso: 

«A commissão organisadora 
do 6.° congresso do part ido repu-
blicano portuguez avisa os corre-
ligionários da cidade e districto do 
Por to de que as circulares e diplo-
mas para a eleição dos congres-
sistas, representantes dos con-
celhos e bairros do mesmo distri-
cto e cidade, foram entregues ao 
presidente do directorio que, em 
maio do corrente anno, existia na 
mesma cidade, directorio que se 
encarregou de distribuir áquelles 
documentos, promovendo a eleição 
dos congressistas naquella região. 

Só receberão aviso para com-
parecer no congesso, e só alli po-
dem ter voz e voto, os republica-
nos legalmente eleitos pelo conce-
lho ou bairros de Lisboa e P o r t o 
e que até ao dia 20 do corrente 
mez tiverem enviado á commissão 
organisadora os respectivos diplo-
mas de eleição com as assignatu-
ras authenticas de 20 republicanos 
pelo menos, conforme as delibe-
rações unanimes já tomadas , cons-
tantes da circular distribuída e pu-
blicada em todos os jornaes repu-
blicanos da capital, quando se 
constituiu a commissão organisa-
dora do congresso. 

A commissão solicita da im-
prensa republicana do paiz a fi-
neza de t ranscrever este aviso. 

X 

<k Voz do Operário» 
Este nosso collega, orgão dos 

manipuladores de tabacos , e que 
se publica em Lisboa, entrou no 
16.0 anno da sua publicação. 

D'aqui enviámos á Vo\ do 
Operário, as nossas felicitações, 
desejando-lhes uma longa exis-
tência e prosperidades, que tan-
tos e relevantes serviços tem pres-
tado á classe t rabalhadora . 

X 

Nova contribuição 
O governo de O t t a w a , no Ca-

nadá, julgou dever lançar um novo 
imposto, que é eífectivamente ori-
ginal na fórma. 

Desde o proximo exercício eco-
nomico, todo o habitante varão 
que tiver vinte e um annos de 
edade, completos, e se conservar 
em estado de solteiro, ficará sujeito 
a um certo imposto, ou terá de 
abandonar o territorio. 

As mulheres estão satisfei-
tíssimas com esta nova lei; mas 
os solteiros que se acham com-
prehendidos nos seus effeitos, é que 
parecem dispostos a emigrar em 
m a s s a ! 

X 

0 phonographo na typographia 
E m Inglaterra uma importan-

te casa typographica, onde se im-
primem vários jornaes, acaha de 
introduzir o uso do phonographo 
num novo e curioso caminho. 

Pa ra evitar a despeza de tem-
po que fazem os redactores, es-
crevendo artigos que tenham me-
nor importancia, esses redactores 
não os escrevem, mas dizem-nos 
ao phonographo. 

E m sçguida é levado o appa-
relho para junto da caixa typogra-
phica, e o artigo vae sendo pro-
nunciado com uma velocidade que 
o typographo gradua conforme 
lhe convém, 

JV r̂. Loyd foi o aperfe içoador 
d ^ s t e curioso phonographo, que 
muitas çasas typographicas das 
mais impor tan tes vão adoptar . 

D E F U G I D A 

i i i 

PAVOROSA... 

Não se assustem com o titu-
l o ; não venho fallar-lhes de cri-
mes horrorosos, praticados, com 
navalhas de ponta e mola, por ho-
mens de bigodeiras capazes de 
fazer tremer o bébé mais refilão; 
não quero dizer-lhes nada do go-
verno absoluto do rei Simão que 
ha mui to ' s t á pedindo a este povo, 
pacato e soffredor, uma distencção 
de musculos; não fallo de disper-
sões heróicas pelo grande hercu-
les F e r r ã o , nem d^ t aques á mão 
armada pelos Assassinos da Bei-
r a . . . 

Descancem, pois, burguezes 
mais mansos que o cordeiro de 
S. João Baptista e mais brutos 
que o Pensador F igue i r inhas . . . . 

Coimbra é a terra mais paci-
fica d'este m u n d o ; desgraçado do 
chronista que, por dever d'officio 
e exigencias do estomago, preci-
se encontrar assumpto por essas 
viellas sujas e mal cheirosas da 
cidade Baixa que além do lixo e 
desprezo pelos mais rudimenta-
res princípios hygienicos, nada 
mais o f i e r e c e . . . . 

Palavra dTionra que 'stou de-
véras atrapalhado ao fazer d 'esta , 
tendo de mais a excitar-me os 
nervos uma horrivel t rovoada que 
já começa a manifestar-se pelo ri-
bombar do trovão e fuzilar do re-
lampago. 

Talvez o leitor não saiba qual 
a razão porquê dando-se os phe-
nomenos, relampago e t rovão, si-
multaneamente, nós percebemos 
primeiro a q u e l l e ? . . . Pois se não 
s a b e . . . aprenda; qualquer phy-
ca elementar pôde dizer-lh'o, ou 
qualquer bombeiro encapacetado, 
pr 'as exequias do Conde, expli-
car-lh'o. 

Onde buscar assumpto ? P r ' a 
quê fallar-lhes dos Jesuítas, da 
monarchia, dos Escandalos que 
a toda a hora s u r g e m , d a s 
Ladroeiras qúe se manifestam a 
todos os momentos , se não me 
resta duvida que vv. e x . a \ apezar 
de convencidos da verdade das 
minhas a f i rmações , 's tando di ac-
córdo, como qualquer cambarista, 
não hesitam em votar , ámanhã 
ou depois, com progressistas ou 
regeneradores, logo que estes to-
quem a c a p i t u l o . . . Não se con-
segue nada e fica tudo como d a n -
tes, por conseguinte : cala-te boc-
ca... 

P r ' a quê dizer-lhes da Revo-
lução — a que, os senhores cheios 
de medo, horror e espanto, cha-
mam grosseiramente guerra , e 
acham coisa difficii de fazer-se, 
porque não se lembram que exis-
tem certas excrescencias como o 
candieiro, etc., a dynamite, e t c . . . 

Não quero assustal-os, longe 
vá tal agoiro; por isso não se 
espantem com o titulo Pavorosa 
que não envolve nada de com-
mum com a hjdra, mas talvez se 
refira a pontos de contacto com 
a baboseira... 

— Eu nem fallar-lhes vou, por 
extemporâneo, da expulsão de Sal-
meron, a qual, preciso declarar, 
applaudo e até abalanço-me affir-
mar que foi este o único acto do 
ministério em que o sôr João Ner-
voso pensou bem: justíssimo, s r . 
ministro, d 'uma casa deshonrada, 

• d ^ m antro de ladrões, expulsa-se 
sempre o que ha de honesto, de 
varonil, de superior . No olho... 

da rua, ó Carlota, a honra.—Vá ! 
Muito bem ! Muito b e m ! . . . 

A immoralidade e a corru-
pção campeia desenf readamente ; 
moralistas ha pr 'ahi , Ídolos 'té de 
bombeiros, que centenas de vezes 
tem vendido a penna a troco de 
verdadeiras misér ias; podia aluir-
lhes a estatua e atirar-lhes ao lixo 
o busto altisonante. Mas pr 'a quê 
não conseguia n a d a . . . Silencio, 
pois. 

Sceptico, vou fazer-me litte-
rato e serei nephehbata por cau-
sa da originalidade. 

Abraço o Vasconcellos, admi-
ro o Eugénio, espeto, nos cornos 
da lua, o Nobre , — faço-me mys-
tico, sonhador.. . e com as lagri-
mas na voz exclamo pela ultima 
vez : — Adeus mundo de podridões 
e misérias — Adeus ! . . . 

E ' cheio de jubilo e enthusias-
mo que venho annunciar-lhes o 
apparecimento, muito breve, de 
dois livros de folego que vem af-
firmar mais uma vez as belle\as 
da Escóla em que vou filiar-me 
sobraçando, todavia, um cacete, 
por causa das moscas, e a t tes tar 
quanto pôde a cabeça humana 
em questões nephelibatiças. 

O Angelòs, do H de Vascon-
cellos, e os Cadaveres, do A . 
Meirelles, devem fazer mais ba-
rulho do que um \abumba, em 
dia d eleições, á por ta de sua ex-
cellencia o sr . Ayres o homem 
de maior gosto artístico de ter ras 
lusitanas. 

T a m b é m o alferes da phar-
macia e pharmaceutico das reser-
vas vae publicar um livro sobre: 
cruzamento das raças e aperfei-
çoamento das ditas. 

Fica pr 'a próxima. A té breve 
e ahi tem a Pavorosa... 

17 _ l x _ 94. 

HERACLITO FERNANDES. 

«A Beira Baixa» 

Com o n.° 1Õ7 entrou no 4 . 0 

anno da,sua publicação, este nos-
so collega A Beira Baixa, jornal 
independente, que se publica no 
Fundão . 

Felicitamol-o pelo seu anniver-
sario. 

X 

Bicycleta 
Cada dia apparecem novos 

melhoramentos neste systema de 
viação accelerada. U m fabricante 
de Baviera acaba de construir um 
modelo de bicycleta com motor a 
gasolina ou a petroleo, que pôde 
desenvolver uma força motiz de 2 
cavallos e meio. 

A bicycleta é parecida no feitio 
com as actuaes, tem pedal e pa r a 
se pôr em movimento basta da r -
lhe um leve impulso depois de 
montada . 

P a r a diminuir a andadura e 
até para fazel-a parar repentina-
mente quando convenha, ha um 
freio bastante f o r t e ; a maior ve-
locidade que pôde attingir em 
estradas é de 3o a 40 kilometros 
por hora , mas para poder vencer 
ladeiras é necessário — que a in-
clinação não exceda a 10 por cen-
to. O motor cessa de funccionar 
logo que o cyclista se apeia e o 
dispêndio é apenas de 160 réis 
por cada 100 kilometros, chegan-
do o liquido, que a machina, pôde 
conduzir para o percurso de 209 
kilometros. 
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Sciencias, Lettras & Artes 

" V E L H O S 

Ao lado do berço, de joelhos, 
reprimindo os soluços, os dois 
olhavam-se em silencio. 

H a quanto tempo isso fôra! 
Vasio o bsrço agora, ha trinta 

annos já que lhes morrera a filha. 
Elle era nesse tempo um gua-

po rapaz, ella uma cachopa gen-
til. 

— Ai, J 'aquim, que me per-
deste ! . . . disse-lhe ella um dia, 
mal os symptomas da gravidez se 
lhe declararam. 

— Mas caso comtigo, Zéfa. E 
quando ao pae da rapariga con-
stou a deshonra da filha, juntou-
se á sua companheira e ahi foram 
ambos ter com o Joaquim. 

— Leva de rumor, santinhos ! 
leva de r u m o r . . . Deixem estar 
que eu não fico a dever nada á sua 
p e q u e n a . . . 

* 

E logo que o padre os juntou 
na ermida do Monte, o Joaquim 
começou a sentir-se outro, a ha-
bituar-se ao filho que a Zéfa tra-
zia no v e n t r e . . . 

— Se fôr rapaz, e se Deus 
Nosso Senhor nos ajudar, hei de 
fazel-o cirurgião, vae feito ? 

— E se fôr mulher? 
— Se fôr mulher, olha, ha de 

ser como tu uma bella companhei-
ra e uma mulher ás direitas. 

* 

Quando a creança nasceu, o 
Joaquim não parou em todo o 
dia, andou porqui e por'li a con-
tar a todos a sua felicidade. 

E doido dalegria, os olhos 
azues a brincarem-lhe na cara, 
sentou-se junto ao berço a cantar 
á pequenita umas canções cam-
pezinas que cheiravam a f e n o . . . 

— E tu como vaes, ó Zéfa? 
— Eu rija, J 'aquim, eu rija 

como um pêro. 
Mas elle ouviu a creança cho-

rar , aconchegou-a ao peito e an-
dou pelo quarto a embalal-a, 
como se fosse uma papoila que 
trouxesse pela haste e que o ven-
to podesse des fo lha r . . . 

* 

Mal elle vinha do campo, sa-
chólaao hombro, contente porque 
via amadurecer as uvas, o trigo 
a aloirar-se, desenvolver-se o mi-
lho, a pequenita com dois annos 
já, sadia e alegre, vinha buscal-o 
á porta, a sorrir, batendo as mão-
s inhas . . . 

— Adeus pequerrucha, adeus 
filhinha! 

E tirando o barrete, dizia-lhe 
curvado sobre ella: 

— Toma lá, são uvas, gostas? 
são u v i n h a s . . . 

Sentava a creança, ao collo, á 
soleira da porta, e ia-lhe dando, 
uma a uma, as uvas melhores que 
tinha visto na herdade. De re-
pente adoeceu a pequenita. 

— E se ella nos morre, ó Zefa? 
— Deus nos mate primeiro, 

J1aquim. Então Deus Nosso Se-
nhor havia de nos tirar assim este 
anjinho? 

— Eu sei lá, m u l h e r . . . 
* 

Uma noite, deshoras já, o 
Joaquim levantou-se sobresaltado. 

— Tu não ouves, Zéfa? 
— E ' um mocho. 
— E a pequena ? 
Ella ergueu-se, foi direita ao 

berço e gritou: 
— O h ! home! dá-me d'ãhi o 

teu capote, que a Zéfinha está 
g e l a d a . . . 

D'um pulo, o Joaquim estava 
junto á mulher, foi buscar uma 
lamparina que illuminava num 
quarto proximo uma Virgem Nos-
sa Senhora, chegou-se ao berço 
e viu no rosto lindissimo da crean-
ça, duas manchas roxas como os 
lyrios do campo. 

— Morreria a Zéfinha? 
Elle acercou-se mais, tremulo, 

duas grossas lagrimas a bailarem-
Ihe nos olhos, chegou os lábios 
descorados aos lábios frigidos da 
filha e disse: 

— Morreu! 
Nem um soluço, nem uma 

palavra mais. 

* 

No dia seguinte, levaram-lh'a, 
tal qual como estava. 

Elle atirou-lhe para o caixão 
um cacho maduro dc uvas bran-
cas, beijou-a na testa e deixou-a 
ir, sem um gemido sem uma 
phrase de desespero. 

—Foi-se-nos a filha, J 'aquim, 
a nossa rica filha da minh'alma! 

— Não está longe, Zéfa, não 
está longe! Qualquer dia abalo 
eu, depois tu, e todos tres nos 
encontraremos lá em cima. 

* 

H a quanto tempo isso fô ra ! 
Tr in ta annos já! 
Mas o Joaquim, quando a 

fructa começava a amadurecer 
nas arvores e a penderem das 
latadas as uvas brancas, trazia 
dentro do barrete as novidades 
melhores, sentava-se aos pés do 
berço vazio da pequenita e mur-
murava : 

— T o m a lá, é fructa, gostas? 
E á noite, ao lado da compa-

panheira, de joelhos, reprimindo 
os soluços, os dois olhavam em 
silencio. 

— H a trinta annos, Zéfa! 
— H a que tempos que isso foi, 

J 'aquim, ha trinta annos! 

MÁRIO ALVES. 

Eleições na Bélgica 

O s resultados conhecidos das 
eleições em 18 assembleias d'esta 
capital dão 4:203 votos aos libe-
raes, 3:3y3 aos socialistas. 

E m Namur , Antuérpia e Phi-
lippe está seguro o triumpho para 
os liberaes. 

E m Tournai , Louvain e Bru-
ges teem maioria os catholicos. 

Em Liège a victoria dos socia-
listas consterna os liberaes, por-
que trará comsigo a queda do sr. 
Frère Orban . 

Em Ypres e Dixmude foram 
eleitos os candidatos catholicos. 

Em Virton o sr. Larant, reda-
ctor do Liberal, derrotou o conde 
Debriey, catholico. 

Presume-se que os socialistas 
ganharão parte dos círculos per-
didos pelos liberaes, mas a maio-
ria catholica voltará á camara, e 
ficará sendo o partido do governo 
em frente dos socialistas e dos 
liberaes. 

* 

Bruxellas, i5. — Até á 1 hora 
depois da meia noite eram estes 
os resultados da eleição em 63 as-
sembléas: votos catholicos 40:177; 
liberaes 3o:654;e socialistas 28:808. 
No cantão de Walver then os ca-
tholicos obtiveram maioria de 
10:000 votos, e t r iumpharam egual-
mente em Bartague, Louvain, 
Bruges e Alost, onde ficou eleito 
o padre Daens, socialista christão. 
E m Verviers é provável que haja 
empate entre os socialistas e os 
liberaes. O partido liberal parece 
soffrer um revéz considerável. O s 
liberaes moderados perdem actual-
mente 3i círculos, ganhos os mais 
d'elles pelos socialistas. O s catho-
licos perdem 7 dos seus círculos, 
sendo 5 ganhos pelos liberaes e 2 
pelos socialistas. H a numerosos 
empates. O s resultados officiaes 
serão reconhecidos somente hoje 
de tarde. O partido catholico não 
ficará sensivelmente modificado 
no ponto de vista do numero. Em 
Bruxellas os socialistas decidiíão 
do desempate no proximo domin-
go, e por isso poderão citar con-
dições aos liberaes. 

* 

Bruxellas, i5, t. — O s resul-
tados das eleições legislativas co-
nhecidos actualmente dão eleitos 
senadores: 41 catholicos e 25 li-
beraes, havendo 76 empates ; e 
deputados: 75 catholicos, 8 libe-
raes e 6 socialistas, havendo 44 
empates. 

O s cathoiicos contarão na fu-
tura camara dos representantes a 
maioria de 10 votos pelo menos. 

T E S T A & c C . a 

(16) — 

( C O S T U M E S FIM D E S É C U L O ) 
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Sobre a quinta da Avelleira, 
tão alegre outr 'ora, pesava agora 
uma nuvem de melancolia; viéra 
o outomno, descarnando as arvo-
res, desfolhando as flores, cobrin-
do o azul iriante d 'um manto 
e s c u r o . . . 

Gervásio sentia-se triste, e de-
finhava dia a dia. Tinham fugido 
as illusoes da sua mocidade como 
pombas de neve que se perdem 
além, no a r : não conquistára a 
pasta, não protejera caloiros, não 
tivera aventuras á D. Juan — 
tinham-n'o chumbado em latim, 
tinham-lhe cortado o Cabello, nos 
Palacios Confusos, e a respeito 
d'aventuras d ' a m o r . . . era per-
guntar ao boticário da Calçada 
quantos frascos de Gibert tinham 
ido para casa do sr. Gervásio 
Testa . 

A sua mocidade fizera fiasco 
em toda a linha ! 

Restava-lhe do passado, ape-
nas, a figura esguia do velho 
criado Domingos, muito teso na 
sua sobrecasaca rapada, muito 
sentimental na sua saudade por 
Paulo, choramingando pelos can-
tos, dando suspiros que apavora-
vam o novo morgado da Avel-
leira. 

Gervásio evocando estas re-
cordações por uma tarde tristís-
sima de novembro, lembrou-se de 
Lourenço, o seu melhor amigo. 
Conhecera Lourenço em Coim-
bra. Lourenço, quando Gervásio 
entrou para o curso de latim do 
padre Larangeira, frequentava pela 
quarta vez o primeiro anno de 
Direito: tinha o habito invariavel 
de se matricular no principio, 
aguentar até ao m e i o . . . e come-
çar a faltar até ao fim do anno. 

Desistia do acto, como elle 
dizia aos que não lhe conheciam 
a praxe de perder o anno por 
faltas. 

O caso é que emperrára no 
Direito Romano, e d'ali para Chris-
to. Gervásio sympathisou com 
esta paciência heróica, á prova 
de chifre, e escolheu Lourenço 
para seu companheiro de borga. 

Sabe-se qual foi o resultado, 
apesar da fé cega que Gervásio 
punha no seu amigo, e da espe-
rança que tinha nas palavras do 
Lourenço, que, a seu ver, se de-
viam reflectir na sua pessoa. 

— «Sahi sempre illeso das lu-
ctas da sciencia, e dos combates 
do a m ô r ! 

Venci Wa ldek e Cupido!» 
Gervásio lembrou-se de Lou-

renço, que devia frequentar o seu 
sexto primeiro anno, e pensou 
que a sua presença traria a alegria 
á quinta da Avelleira e a felicida-
de á sua alma. 

Dito e feito; realisou a ideia— 
lançou mão da penna e escreveu: 

«Meu velho Lourenço 
Sabes que morreu meu pae, 

não é assim ? O que não sabes 
•é que o filho de Paulo Testa 
jaz sepultado em vida na quinta 
da Avelleira, um tristonho canto 
do Minho que sorrirá, decerto, 
ouvindo-te cantar aquelle fadinho 
que nós s a b e m o s . . . e que o com-
missario da Lusa-Athenas (lem-
bras-te?) quiz condemnar, por 
immoral, ao silencio forçado das 
cantigas obscenas. 

Queres vir illuminar a Avellei-
ra, e transtornar a cabeça das ca-
chopas minhotas ? 

Mando o direito natural á fava, 
e vem-te regalar aqui, em plena 
natureza. Offereço-te cama, roupa 
lavada, um t a l h e r . . . e ponho as 
tuas ordens a adega. Serve-te, 
Faltaff? 

Responde ao teu 

Gervásio, d 

Lourenço respondeu em duas 
palavras: 

«Meu amigo 
Sacrifico-te o meu futuro . 
Abandono a carreira das let-

tras, e atiro-me á adega da tua 
quinta. 

Conta com a minha amizade 
e com o meu estomago. 

Par to para ahi no sabbado. 
Abraço-te. 

Todo teu, 

Lourenco 
N. B. 
Podes obsequiar-me mandan-

do dinheiro para a passagem ? 
Estou depennado. 

Das boas coisas que tinha só 
me resta o a p p e t i t e . . . que não 
posso pôr no prego! 

Vale-me!» 
Gervásio mandou o dinheiro, 

e na manhã de domingo entrou 
Lourenço, gordo e rosado, pelo 
portão da Avelleira abrindo os 
braços para o velho amigo dos 
bons tempos. 

(Continua) 
FRA-DIAVOLO. 

0 alferes Malheiros 

Foi conferido o posto de ca-
pitão do exercito brazileiro ao al-
feres Malheiros, um dos chefes 
de mais valor da revolta de 3i 
de janeiro. 

X 

Um martyr da sciencia 

O dr. OErtel , medico adjunto 
do Instituto hygienico de Ham-
burgo, pereceu ha dias d 'uma fór-
ma horrorosa. 

Este clinico fizera enviar de 
Thorn um frasco de agua conta-
minada do Vistula, da qual que-
ria fazer a analyse. 

Infelizmente, ao desrolhar o 
frasco, uma única gota da agua 
saltou para um dos lábios do sr. 
OErtel , e, apezar da applicação 
immediata de desinfectantes ener-
gicos, o desventurado morreu al-
guns dias depois, victima da cho-
lera asiatica que lhe transmittira 
a insignificante gota do Vistula. 

Interesses e noticias locaes 

Assoc iação dos A r t i s t a s 

Na segunda feira terminou a 
matricula da aula nocturna d'esta 
associação, concorrendo a ella i3o 
alumnos, sendo : — adultos, 41 ; 
menores, 9 2 . — T o t a l , i33. 

A mesa directora resolveu pro-
rogar o prazo da matricula por 
mais 8 dias, o que pôde dar lo-
gar a que suba o numero dos alu-
mnos. 

Começaram hontem a funccio-
nar as aulas havendo dois turnos: 
das 6 ás 8 horas da noite para 
os menores; das 8 ás 9 horas 
para adultos, sendo-lhes permitti-
do a frequencia nas duas aulas. 

Garante, pois, esta associação 
ao chefe de familia, o ensir.o gra-
tuito para seus filhos, podendo 
ainda os mais pobres utilisar-se 
de tão importante beneficio. 

Nota se este anno grande nu-
mero de adultos a frequentar esta 
aula, procurando a instrucção que 
lhes faltou nainfancia, devido tal-
vez ao desleixo condemnavel de 
muitos paes que desprezam p 0 r 
completo a educação de seus fi-
lhos. 

Encontra-se infelizmente em 
Coimbra muito operário que não 
sabe ler e fácil lhe seria, por um 
pequeno sacrifício, o estudo das 
primeiras lettras tão indispensá-
vel hoje e sempre para o exerci-
cicio da sua profissão. Demais, 
quando se lhe proporciona o en-
sino gratuito e nocturno, não ten-
do por isso a perder as horas des-
tinadas ao trabalho para a fre-
quencia das aulas 

E não era difficil ao operário 
ceder uma hora em cada dia para 
a aprendizagem de leitura e escri-
pta. 

Se os amigos dos operários 
em vez de gastarem tempo com 
disparates e tolices, aconselhando 
infamias, promovessem e propa-
gassem a instrucção do operaria-

do, santa seria a sua missão entre 
a sociedade, e assim contribuiriam 
para apressar a emancipação dos 
opprimidos. 

Pelo caminho que levam os 
taes amigos, as classes operarias 
continuarão a viver no obscuran-
tismo e a ouvirem indifferentes 
as patacoadas philosophicas dos 
seus defensores. 

D r . Emygdio G a r c i a 

Este distincto ornamento da 
nossa Universidade assumiu a re-
gencia da cadeira — Economia 
Politica — pela ausência do sr. 
dr. Nunes Geraldes, que está go-
zando de trinta dias de licença. 

Univers idade de Coim-
b r a 

Na sala dos actos grandes 
realisou-se na terça feira a sessão 
solemne da distribuição de pré-
mios e accessits aos' estudantes 
classificados pelas differentes Fa-
culdades no anno lectivo findo. 

Presidia o reitor, sr. dr. Costa 
Simões, tendo a seu lado os de-
canos das Faculdades, o qual leu 
uma pequena allocução allusiva 
ao acto que se solemnisava, inci-
tando ao estudo a mocidade aca-
démica. 

Recitou a Oração de Sapiên-
cia o sr. dr. Julio Henriques, lente 
cathedratico da Faculdade de Phi-
losophia, tratando largamente da 
importancia da botanica, lamen-
tando que estes estudos estejam 
tão atrazados entre nós, o que 
muito prejudica o desenvolvimen-
to agrícola. 

Mereceu-lhe especial menção 
os jardins botânicos e julga de ne-
cessidade inadiavel a creação de 
laboratorios, fundação de institu-
tos, plantação de jardins botâni-
cos e instituições de museus, a 
fim de que o paiz aproveite os 
elementos que em si contem para 
progredir neste ramo de conhe-
cimentos humanos. 

Fez um appello aos estudan-
tes, incitando os ao estudo e á de-
dicação pela sciencia e lembrou-
lhe que sendo no dia immediato 
o primeiro dia de aula, era fra-
ternal e civilisador que os novos, 
que pela primeira vez entravam 
na Universidade, fossem recebi-
dos á porta ferrea entre os ap-
plausos e enthusiasmos dos seus 
companheiros. 

Ern seguida procedeu-se á dis-
tribuição dos prémios e accessits, 
que foi feita pelo sr. reitor. 

A sala estava repleta de espe-
ctadores e nas tribunas e na teia 
viam-se muitas senhoras. 

~——» 

Cyclo-Club ve loc ipedico 

Trata-se de organisar em Coim-
bra uma aggremiação velocipedi-
ca, para o que se anda angariar 
a inscripção dos amadores d'este 
sport. 

Os promotores esperam em 
breves dias fazer a installação do 
novo club e muito brevemente an-
nunciarem o primeiro passeio. 

T h e a t r o - C i r c o 

Pelo mau tempo que fez não 
poude o professor illusionista al-
ieinão sr. Arbaf, exhibir neste 
theatro as suas sortes de magia, 
estando annunciado para hoje este 
espectáculo. 

O programma que se distri-
buiu é interessante para o publico 
apreciador e o sr. Arbaf e a an-
daluza Isabel fazem-se preceder 
de elogios da imprensa. 

C a l d e i r a da Si lva 

Regressou a esta cidade este 
acreditado cirurgião-dentista, con-
tinuando com o seu consultorio 
na rua Ferreira Borges n.° 174, 
onde dá consultas das 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde. 
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M a i s r o u b o s 

E m Coimbra nunca se desen-
volveu tanto o roubo, como ago-
ra , praticando-se ha mezes uma 
quant idade de crimes d'esta or-
dem, que traz assustados os ha-
bitantes d ^ s t a cidade que vêem 
em risco os seus haveres. 

A victima da ladroeira foi o 
sr . Antonio Rodrigues Pinto, a 
quem subtrahiram uns tresentos e 
tal mil réis, que haviam ficado 
fóra do cofre para as despezas 
diarias, e outros objectos. 

O roubo fez-se no escriptorio, 
em Fóra de Po r t a s , com arrom-
bamento , entrando o ladrão por 
uma janella que previamente ti-
nha deixado sem tranqueta . 

Aloisio Monteiro, t rabalhador, 
que havia estado ao serviço do 
sr . P in to foi quem praticou o rou-
bo. A 1 Ademia, sua residencia, 
se dirigiu o guarda-livros do sr . 
P in to e o cabo 8, apprehendendo-
lhe em notas e prata 2 3 o $ i 2 o rs. , 
res tostos de maior quantia, bem 
como um relogio de prata e ou-
tros objectos, que faziam parte 
do roubo, e que ficaram sob a 
guarda da policia. 

Depois dos interrogatorios a 
que se estão procedendo no com-
missariado, o gatuno vae ser en-
tregue ao poder judicial. 

_— 

Soc iedade ph i lan t rop ico 
a c a d é m i c a 

A direcção d'este instituto de 
beneficencia fez exarar nas suas 
actas um voto de agradecimento 
ao sr. conde de Valenças e á 
ex.ma sr . a D. Maria Julia de Ma-
cedo de Sousa Pinto, pelos dona-
tivos importantes que of fer ta ram. 

Acções tão benemeritas bem 
merecem os louvores e as graças 
de todos. 

M a t r i c u l a 

A t é segunda feira, inclusivé, 
t inham sido feitas na secretaria da 
Universidade de Coimbra 1:272 
matriculas, sendo 33 em theolo-
gia, 462 em direito, 124 em me-
decina, 102 em mathemat ica , 315 
em phylosophia e 21Ò nos cursos 
de desenho, economia politica, 
hebreu , analyse chimica e phar-
macia . 

De luto 

Pelo fallecimento de seu sau-
doso pae está de luto o sr. Anto-
nio Francisco do Valle, conceitua-
do commerciante nesta cidade. 

Sinceros pezames lhe envia-
mos. 
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O recife 

Talormi tinha no metal de 
voz uma melodia natural que era 
sempre uma seducção para os 
que o escu tavam; d'esta vez, fal-
lando assim, as notas da sua voz 
imprimiam á situação uma melan-
cholia tocante, e Van-Rit ter sen-
tiu-se profundamente commovido, 
es tando quasi a apertar-lhe a mão. 

E ra preciso que fosse grande 
a fascinação exercida pela graça 
e espirito de Talormi , para o ver 
t r iumphar neste momento. 

— Conde Talormi , disse, nós 
não i remos a Serdenha , promet-
to lhe; bater-nos-emos em uma 
terra que a ninguém pertence e 
que não está longe de nós. 

Talormi cruzou os braços, e 
inclinou a cabeça, mostrando-se 
como absor to pelos graves pensa-

Phonographo 

E m breves dias nos visitará 
este grandioso inventor de Édis-
son, dando sessões todos os dias, 
com magnificas audições musi-
caes. 

O Fado Hylario, constituirá 
para Coimbra , um dos mais apre-
ciados números do programma 
sempre variado. 

P r o c e s s o 

O sr. bacharel Francisco Ma-
ria Pere i ra , professor do lyceu 
d'esta cidade, foi processado pelo 
presbytero sr. Alipio Albano Ca-
mello, por causa d 'umas injurias 
por aquelle cavalheiro dirigidas 
a este. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
]$700 a 136710 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 390—Dito ama-
rello, 3go — Trigo de Celorico, 
graúdo, 55o — Dito t remez , 53o 
— Feijão vermelho, 5 6 o — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 410— 
Dito f rade, 420—Centeio , 460— 
Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o—Di to meudo, 56o— 
Favas , 390 — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a 900 réis; ouro graú-
do, a 19 V2 % i e 0 miúdo 17 y s 

* 

O s preços dos generos no 
merrcado quinzenal e Montemór-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes : 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito tremez 600 — Dito mouro 
620 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 56o—Dito branco 480 
—Ditoamare l lo 450—Dito rajado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 56o — Chicharos 36o — Ba-
tatas 260—Tremoços 36o — Cen-
teio, 600 — C e v a d a 38o — Favas 
440 — Aveia 36o. 

Barras de oiro 

No Gaul foram para Londres 
4. caixas com oiro em bar ra , no 
valor de 5:4oo$ooo réis, perten-
centes á carga do naufragado va-
por Dormida. 

mentos da morte e da immortali-
dade da alma. 

Um golpe de vento, que Van-
Rit ter aproveitou na vella por um 
hábil movimento do leme, fez 
deslisar o barco e os tres homens 
acharam-se logo a alguns braços 
de um rochedo bastante largo, 
cuja superfície era quasi plana. 
Se soprasse outra especie de vento 
teria sido impossível abordar a 
esta pequena ilha, que o mar 
cobrira inteiramente. O almirante 
tomou a amar ra , foi o primeiro a 
descer, e prendeu a canoa a uma 
das extremidades do rochedo. 

— Verdadeiramente, disse T a -
lormi com desdem, dir-se-ia que 
este rochedo foi edificado de pro-
posito para nós. 

-—Foi uma descoberta que fiz 
esta manhã, disse Van-Rit ter . 

— E ' costume de v. ex.a des-
cobrir ilhas, disse Ta lo rmi . 

— Affianço, replicou o almi-
rante, ter visto duas no oceano 
do sul, que foram descobertas 
pelo capitão Marchand, do navio 
le Salide, que não são maiores do 
que e s t a s ; deu-se-lhes o nome de 
a rmador e do logar-tenente: a 
ilha Beaux e a Mosse. 

Van-Rit ter occupava-se a co-
brir a ponta do rochedo de t res 
ordens de anneis de amar ra , prç-

Noticias bibliographicas 

Recebemos o A B C do Espi-
ritismo, um pequeno folheto edi-
ctado pela biblioteca de l i » I r r a -
« l ine ion de Madr id . 

* E ' um curioso livrinho de 32 
paginas de Quintian Lopes, e o 
decimo terceiro da bibliotheca,que 
em Madrid tem enorme acceita-
ção. 

Consta a assignatura d'esta pu-
blicação, que é mensal, 2 pesetas 
por anno em Hespanha e 4 no 
estrangeiro e ul t ramar. 

A administração está estabe-
lecida na rua Hita , 6, loja, Madr id . 

Noticias diversas 

Dizem do Algarve que a ex-
portação de figo e amêndoa pa ra 
paizes estrangeiros tem sido este 
anno extraordinaria. Na barra de 
Por t imão têem estado á carga 
bastantes navios. Calcula-se em 
200 contos de réis o valor dos 
generos exportados. Ao menos , 
valha-nos isso. 

* 

E m Vianna do Castello foi 
preso Francisco Maria Fe r r e i r a , 
que ia ao lyceu d'aquella cidade 
fazer exame por outro individuo. 

* 

E m Paredes o preço do vinho 
novo tem regulado de 28$ooo a 
3o$ooo réis a pipa de 21 almu-
d e s ; em Famalicão, de 34^000 
a 4 5 ^ 0 0 0 e em Felgueiras, a 
3o$ooo . 

* 

De Catanea chegaram pelo na-
vio italiano Luigia 355:25o kilo-
g rammas de fava para o nosso 
mercado. 

Valor manifestado 5o:ooo li-
bras . 

Bric-à-brac 

Um filho de Calino entrou para o 
para 0 collegio, e foi pilhado a encher 
de algodão em rama um dos ouvidos. 

— Para que faz isso? perguntou-
Ihe o mestre. 

— Ora essa! respondeu elle, é 
para que aqui lio que entrar por um 
ouvido não saia pelo outro. 

* 

Um pretendente, chegado da pro-
víncia, apresenta se ao seu deputado, 
ao qual entrega uma carta de recom-
mendação, pedindo um emprego. 

— Então vem disposto a traba-
lhar? 

— Sim, senhor. 
— E o que sabe fazer? 
— E u . . . e u . . . nada. 
— Bem. Então hei de fazel-o 

membro do conselho fiscal de um 
banco qualquer. 

* 

Questão conjugal: 
— Tens um caracter simplesmente 

detestável. 
— Sim? Mas tenho ao menos as 

qualidades dos meus defeitos. 
Nesse caso, minha querida, tens 

muito mais qualidades do que eu 
pensava ! 

X 

D e s g n r r a i l n s 

Bate, Bale, padeirinha, 
Faz o teu pão levedar, 
Que amanhã logo á noitinha 
Outro pão lias de amassar . . . 

M e r c a d o s e f e i r a s 

Monlcmór-o-Velho—mercado quin-
zenal ás quartas feiras e annual no 
dia 8 de setembro. 

Cantanhede—todos os dias 20 
de cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo 
do mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 
25. 

Miranda—todas as quartas feiras. 

Louzã—lodos os domingos, ha-
vendo feira annual de S. João, em 23 
e 24 de junho. 

Poiares—todas as segundas feiras 
e a feira do mez, na 2.a segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do 
mez. 

Trouxemil—(feira das Neves) dia 
5 de cada mez. 

Soure — todos os domingos e feira 
annual de S. Matheus, em 20 e 21 
de setembro. 

Associação de Soccorros Mutuos 
DOS 

A R T I S T A S D E C O I J Y I B R A 
P o r ordem do sr. presidente 

da mesa d?esta associação, se an-
nuncia que o prazo para a matri-
cula dos alumnos da aula noctur-
na, foi prorogado por mais oito 
dias em virtude da deliberação to-
mada em sessão de 16 do cor-
rente. 

Coimbra, 16 de outubro de 
1 8 9 4 . 

O secretario, 

José Rodrigues. 

LIVROS 
Annuneios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas induslriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e murica, socio ellectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . A IÍDIÇÃO R G ' 1 

P r e ç o , 160 r é i s 

Vende-se na livraria de Francis-
co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 1 4 1 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes induslriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra 110 mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vantà-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

1 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

te e um tom sempre natural no 
metal de voz, a tal ponto que á 
força de interpretar o papel de 
mentiroso elle mesmo se teria de 
enganado se uma palestra d 'este 
genero se prolongasse por muito 
tempo e fizesse esquecer o ponto 
de part ida. Van-Rit ter olhava o 
mar , que a cada instante ganhava 
terrenos sobre a ilha, porque o 
vento voltava insensivelmente ao 
norte, ou para melhor dizer dois 
ventos estavam em lucta e as va-
gas principiavam aqueb ra r - s ecom 
rugido de encontro ao rochedo. 
U m nevoeiro triste cobria o hori-
sonte. O ar estava cheio de ru-
mores-sinistros que pareciam vo-
zes. Barbone procurava, com uma 
curiosidade infantil, as pequenas 
conchas occultas, como encrusta-
ções de prata, nas fendas dos ro-
chedos. i alormi julgou o momen-
to favoravel para dar um golpe 
decisivo pronunciando um nome 
que devia despertar todos os odios 
que a solemnidade da hora e do 
logar pareciam ter adormecido no 
generoso coração de Van-Rit ter . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p l i s a , O p e r a r i a — La rgo d a 

freiria n.u i4, proximo a ri a dos 
SapateirosCOIMBBA . 

caução muito necessaria, pois. di-
zia elle, se o mar arrastasse a 
canoa, seriamos obrigados a ga-
nhar a costa a nado, e o tempo 
não estava bom para este banho 
de mar . Ta lormi apanhou esta 
reflexão e disse; 

— Pa ra excellentes nadadores 
como nós, ganhavamos esta dis-
tancia em cinco minutos. 

— Eu dava-lhe dez, conde T a -
lormi. 

— Seja, almirante. T a m b é m 
eu não receio que o mar ar ras te 
a canôa pois que são precisos 
mais de dez minutos para chegar 
á t e r r a . . . Mas perdão, almirante, 
nós viemos aqui para conversar 
sobre geographia e na tação? 

— N ã o creio, conde T a l o r m i ; 
pois que estamos no momento em 
que um de nós vae mor re r , sup-
ponho que devemos estar em boa 
intelligencia por tão pouco tempo. 
Deve-se perdoar no momento da 
morte , pois cada um tem necessi-
dade de perdão perante Deus ! 

— Almirante , disse Talormi , é 
mais difficil morrer do que se jul-
ga, disse Manfred de Byron. V. 
ex.a preparou duas armas , um de 
nós tem no bolso do casaco a 
morte do o u t r o ; porém um tiro 
de pistola nem sempre m a t a ; as 
bolas s ão capr i chosas \ jantei c o m | 

militares que t iveram, numa ba-
talha, o peito a t revessado de lado 
a lado. Vê pois, almirante, que 
um de nós tem a sorte de viver 
mesmo depois de ter recebido um 
tiro mortal . 

Isso é incontestável, senhor, 
disse Van-Ri t t e r ; mas quando se 
está bem decidido, como eu, a sus-
tentar uma provocação em todo o 
o seu rigor encontra-se sempre 
expedientes. 

— Bem, almirante, achei o 
único expediente, ciesafio-o. 

— Carregam-se as armas. 
— Estava certo de que ia dizer 

isso, a lmirante ; b e m ! não é um 
expediente para sustentar uma 
provocação tão rigorosa. Um de 
nós ficará fe r ido ; mas reconhece-
que a ferida não é mortal , carre-
gam-se as armas para principiar o 
combate entre um adversario le-
vantado e um outro caído! 

Vamos pois, almirante, não 
é para isso, nem eu tão pouco. 

E ' assim que, por uma perfí-
dia maravilhosa, Talormi obtinha 
sempre o que queria tendo o ar 
de receber a lei de outro. Pa ra 
assim chegar aos seus fins, tinha 
á sua disposição todas as subtile-
zas da lingua, uma invisivel pre-
sença de espirito, a physionomia 
e a a r t e de um perfe i to comedian-
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A' venda nas l ivrar ias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhou de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brocl iado, SOO— 
Ontornado, SGO— Encader-
nado, 4 0 0 réia 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se lem publicado, comprehendendo 
ludo o que de seguro effeilo até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação., (trues) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4." edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmis são do pen-
samento no genero das que apre-
sentei! o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis carlonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

U u 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Fe i ra . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1." 

Agente em Coimbra 
A . J . G A R C I A 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2." 

rjqK r r e n d o a direcção d 'es ta 
1 companhia conhec imen-

to de que a lgumas pessoas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cita pelo presente 
q u e m quer que se ju lgue com 
direi to a exigir d'ella l iquidação 
de qua lquer debi to para que se 
dir i ja sem perda de tempo ao 
escr iptor io da Séde , ou ao seu 
rep resen tan te nes ta c idade . 

títtttttB 1 Casa de Educação e Ensino 

A. DE PAULA E SILVA 
1 ABRIL DE 1893.—ESTABELECIDA M RUA DO IMANTE D. 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

_ _ C O I M B R A 

ZÉ Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Porlarias, 
•jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
t i l —Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
• 8 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-

limento que não poderá ter competidor. 
Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-

rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

$ 

^ f f f f f ^ l ^ f f f f f f f f f f ^ ^ f f f f l 

90G p a , l d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
vJX taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telliões de beiral e de caleira, telha coinmum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphòes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

T E L H A , TYPO M A R S E L H A 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Bua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — A D R O DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O Z M 
^ Á RMAZEM de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 

J \_ j u n t o e a re ta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 
F i t a s de fa i l le , moi ré , g lacé e se t im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra. 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

NEVES IRMÃOS 

IOO-Rua Ferreira B o r g e s - 1 0 0 
E s t a casa recebeu e vende por p reços muito limi-

tados os seguintes a r t i gos : 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Béclames de perdiz, codorniz e rôla 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trelas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de matto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Réchauds e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

AVENIDA DE SANTA CRUZ 

3 4 2 1 V T W d i a 1 0 d e c o r r e n t e Cil" 
1 _ N meça a funccionar, com 

nova organisação, a aula de instrucção 
primaria - d'esia sob a direcção de 
Ricardo Simões dos Reis. 

Os professores d'esta aula são os 
srs. José Falcão Ribeiro e Justino 
José Correia, professores de instrucção 
primaria elementar e complementar, 
legalmente habilitados, com longa 
pratica de ensino, e que para isso, 
podemos garantil-o, hão de ministrar 
aos alumnos, a par com a educação 
moral, uma instrucção variada e soli-
da, segundo os methodos mais aper-
feiçoados e dentro dos limites dos 
respectivos programmas, sem, todavia, 
nunca perderem de vista que esta 
aula não é simplesmente 11111 viveiro 
para povoar as de instrucção secun-
daria, antes é e deve ser o vasto 
campo onde a infancia se exercila 
para as luctas da vida, seja qual lôr 
a carreira que haja de seguir, quer 
de própria eleição, quer deparada 
pelas múltiplas e variadas circums-
tancias tão somente filhas da sorte, 
para todos mudável e inconstante. 

O sr. José Falcão Ribeiro, profes-
sor de portuguez nesto casa, tem a 
seu cargo o ensino dos elementos 
d'esla lingua, já exigidos nos pro-
grammas de instrucção primaria; de 
maneira que os alumnos que hajam 
de passar para a aula de portuguez, 
de instrucção secundaria, encontrando 
a mesma orientação e o mesmo me-
tliodo no ensino, mais eíScaz e prom-
ptamente se habilitarão para exame 
nesta disciplina. 

Haverá egualmenle lodo o cuida-
do em harmonisar, quanto pos<ivel, o 
ensino da historia pairia, chorogra-
phia, arithmeiica, etc., cora o das 
disciplinus de instrucção secundaria, 
que são natural desenvolvimento e 
ampliação d'aquelles estudos primá-
rios. 

Todos os dias os alumnos levarã-
notas do seu aproveitamento, ou qual-
quer indicação que se julgue neces-
sária; e trimestalmente serão pelo 
distribuídos pequenos prémios aos 
alumnos que, pela sua intelligencia, 
applicação e procedimento moral e 
disciplinar, se tornem dignos d'elles. 

Admittem-se alumnos de todas as 
edades, internos, externos e semi-in-
ternos. 

Preços os geralmente estabeleci-
dos, nesta cidade, para o ensino da 
instrucção primaria elementar e com-
plementar 

A cada um dos reverendos paro-
chos da cidade se offerece ensino 
gratuito para um alumno externo 
pobre, de sua escolha. Para isso bas-
tará um cartão de visita, em que 
seja formulado o pedido, e devida-
mente assignado pelo parocho. Egual 
concessão, e nos mesmos termos, se 
faz a cada um dos illuslrados redacto-
res dos jornaes de Coimbra, 

O director, 
Ricardo Simões dos Reis. 

r 
P I 1 Y L O S O P H I C O E MATHIIM A T I Ç O 

340 A p o n t a m e n t o s de Phy-
J I j l . sica (impressos) para a 

3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendein-se na typographia d'este 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apnstolos, n 0 3. 

c o m u m 2 2 s s r o s o s 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000$000 
„„„ companhia a mais po-

P J derosa de Portugal, toma 
seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 45, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

Casa de Educação e Ensino 

AVENIDA DE SANTA CRUZ 

341 T H H 1 8 * ® eslahelecimento 
1 ' i de ensino reabre no dia 

20 de outubro corrente, as suas aulas 
de intrucção secundaria. 

D I S C I P L I N A S 15 P R O F E S S O R E S 

Francez — Ricardo Simões dos 
Reis. 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
lnglez — Major Alfredo d'Antas 

Lopes Macedo. 
Allemão — Dr. Augusto Eduardo 

Ferreira Barbosa. 
Geographia — José dos Santos Al-

ves. 
Historia — Fortunato d'Almeida. 
Latim (4.°J—Ricardo Simões dos 

Reis. 
Mathematica (CC.J—Adriano José 

de Carvalho. 
Latim (5.° e 6.°) — Adriano dos 

Santos Pinto. 
Introducção (CC.)— Carlos Al-

berto Lopes d'Almeida. 
Philosophia — Dr. Luiz Maria da 

Silva Ramos. 
Litteratura — Adriano dos Santos 

Pinto. 
Desenho (CC.) — Antonio Augusto 

Monteiro de Figueiredo. 
Ha ainda logares para alumnos 

internos. 
O director, 

Ricardo Simões dos Reis. 

Introducção e Mathematica 

L ' 339 
I l iz M . K o s e t t e e LIIÍ7. 

d a C. n a v e g a , alu-
mnos do 3.° anno de preparatórios 
médicos, leccionam estas disciplinas 
durante o anno lectivo (94 a 95). 

Para esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Aposlolos, n.° 3. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 — L A R G O DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

COmPANHIA AUXILIAR 
C A P I T A L I O O C O N T O S 

Succursal nesta cidade 

2 — ARCO DO BISPO — 2 

330 n \ J e 8 t a c a s a empresla-se di-
_i_N nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se ellectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da larde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
( P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção 
RNANDES' 
EZ DO CHi 

Administração 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CÍIÃO) 

14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2í700 
Semes t re . . 13350 
Trimestre . . 680 

Sim estampilha 

Anno 2*400 
Semestre . , 1*200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I I Coimbra, 21 de outubro de 1894 N." 233 

Povo 
LIBERDADE DI IMPRENSA 

Ret i ramos lioje o nosso ar t i -
go principal para dar logar de 
lionra e toda a cons ideração que 
nos merece a represen tação que 
a AssociaçCio dos Jornalistas e Ho-
mens de Leltras da cidade do Por-
to acaba de dirigir ao P a r l a -
men to . 

Se não concordamos em al-
guns pontos f u n d a m e n t a i s da 
dout r ina expos ta , cons ide rada 
sob o ponlo de vista scienlifico, 
não recusamos a nossa approva-
ç ã o e o nosso app lauso a tão lou-
vável iniciativa e utilíssimo es-
forço em desaggravo e para de -
feza da L ibe rdade , u l t ra jada e op-
pr imida em uma das suas mais 
prec iosas e caras manifes tações . 

Ha todavia em o notável do-
cumento uma aff i rmação que de-
véras e s t r anhamos , e por nossa 
pa r le repell imos. 

Concedendo a possibi l idade 
de e r ra r , na hypolhese de for-
mular doutr ina menos or thodoxa 
dizem, em lom de submissão e 
para merecer desculpa , os illus-
Irados r ep r e sen t an t e s : 

«Não formulamos doutr ina 
herel ica , e se o é, e r ramos em 
boa companh ia . E r r a m o s com a 
Carta Const i tucional , ar t . 145.° 
| 3 . ° ; er ramos lambem com o 
actual p res iden te do conselho, 
sr . conselheiro Hinlze R i b e i -
ro» ( 1 1 ) . 

Pois que lhes faça bom pro-
veito a tal boa companhia , que 
por cerlo não é de apetecer nem 
de invejar . Pela nossa par le nada 
queremos com tal cartilha, e D c u s 
afaste de nós e de nossa casa os 
conselhos e a companhia do lai 
padre mestre conselheiro. 

Senhores deputados da Nação Por-
tugueza— A Direcção da Associação 
de Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto, em obedíencia ao seu mandato 
de sua assembleia geral e crendo-se 
interprete da opinião illustrada do 
paiz, vem rogar-vos instantemente de-
rogueis os decretos dictatoriaes com 
força de lei, n.° 1 e n.° 2, de 29 de 
março de 1890, diplomas que com-
primem, em vez de regulamentar, a 
iivre circulação do pensamento por 
meio da imprensa. 

A vossa sabedoria, Senhores De-
putados, dispensa-nos de .fundamen-
tar largamente o nosso pedido. A 
e missão do pensamento por meio da 
palavra faltada, ou porsignaes graphi-
cos que a representam, não é conces-
são magnanima de príncipes ou ge-
nerosidade de governos, mas exercí-
cio d'um direito natural, communi a 
todos os homens, anterior e superior 
a todas as leis positivas. Pensa-se 
como se respira. Se a funcção dos 
pulmões é condição phisiologica neces-
sária á circulação da vida material, 
a funcção do cerebro é condição psy-
chica não menos necessaria á evolu-
ção da vida immaterial ou intelleptiva, 
sem o qual o homem se nivelaria com 
a besta. Uma é o complemento da 
outra, e amba* a característica d'este 
(HíbrP ser humano. 

Coisa singular! Nenhum governo, 
ainda nas sociedades emhrionarias, 
ousou dizer: «Não respires!» I], 
comtudo, um governo portuguez liou-
ye (juc se peimittiu ordenar: «Não 

penses» Porque, não é outra coisa, 
em ultima analyse, o regimen de im-
prensa a que está submettido este 
povo, que attingiu a sua maioridade. 

Punem-se de facto, por elle, não 
já pensamentos expressos, senão in-
tenções presumíveis e, sob color de 
lenir penas corporaes, impõem-se mul-
tas pccuniarias verdadeiramente es-
magadoras, prohibitivas, e subtrahe-se 
o supposto delinquente ao julgamento 
pelos seus pares, o jury, para sub-
metlel-o á decisão d'um magistrado 
que ha de ser promovido mais cedo 
ou mais tarde, ou nunca, a bel-prazer 
do governo. 

Mas, então, em que paiz ou em 
que tempo estamos nós. 

E' a imprensa uma grande scele-
rada que mereça que a amordacem? 

E' a judicatura um baixo mister 
que necessite lhe troquem a toga do 
magistrado pela libré do servil e a 
estimulagem pela ganancia? Por Deus, 
não. A' primeira não a accusa a con-
sciência publica de malversações das 
receitas do erário nem de ler cavado 
o abysmo de corrupção e descredito 
que avergoa as faces do paiz. Palla-
dio dos princípios de liberdade e de 
justiça, propulsora desinteressada das 
obras de progresso e civilisação, a 
imprensa é ainda hoje e será sempre 
uma sentinella vigilante e uma das 
forças morigeradoras do poder e da 
sociedade. 

A' segunda, a magistratura judi-
cial, ainda uma das coisas dignas, 
sérias e augustas do nosso paiz, só 
um legislador desvairado pela paixão 
podia distribuir-lhe tão humilhante 
papel. Sabemos que de tudo pôde 
ahusar-se, e da imprensa se tem 
abusado muitas vezes. Mas, para o 
abuso, é que o legislador tem o di-
reito, definindo clara e juridicamente 
os delictos, de applicar a sanção penal. 

Não formulamos doutrina heretica, 
e, se o é, erramos em boa companhia. 
Erramos com a carta Constitucional 
art. 145, § 3.°; erramos também 
com o actual presidente do conselho, 
sr. conselheiro Hinlze Ribeiro, que, 
em meio de repetidos applausos da 
Camara transacta, pronunciou estas 
palavras: «O governo proporá uma 
remodelação da lei de imprensa, de 
forma a assegurar a liberdade do 
pensamento e a responsabilidade cor-
relativa, estabelecendo para isso uma 
fórma especial de julgamento que 
seja, ao mesmo tempo, uma garantia 
para a liberdade, e um meio de tor-
nar eITectiva a responsabilidade». 

Não pedimos outra coisa, e já 
d'isso tínhamos, em regrada medida, 
na legislação anterior. Tiraram nol-o 
arbitrariamente por um acto de dicta-
dura. Por que razão? Com que di-
reito? Pôde allegar-se, ao menos, o 
principio, tantas vezes invocado para 
mascarar a tirannia, da salvação do 
E t a d o ? 

Nem isso! E, reconhecendo o, 
Senhores Deputados da Nação Portu-
gueza, fareis justiça promta e inteira 
ao clamor da opinião esclarecida con-
tra esta exorbitação do poder. A 
synthese do que levamos exposto está 
na plirase de Diógenes, intimando a 
Alexandre Magno que o não lesasse, 
interceptando-lhe o seu sol: «Não me 
tires o que não me podes dar!» 

Os abaixo assiguados esperam, 
portanto, e 

Pedem a v. ex . a \ 
Senhores Deputados da 
Nação Portugueza, justo 
deferimento, com a ur-
gência qqe o caso re-
clama. 

E. R. M. 

Çambio do Brazil 

O cambio bancar io do Brazil 
está a 12 l(s. 

l i 

( 0 DISCURSO DA COROA) 

Não nos daremos á tarefa in-
grata e, diga-se a verdade, este-
ril, nem tomaremos o espinhoso 
e inglorio encargo de analysar em 
todo o seu conteúdo e criticar em 
todas as suas par tes o famoso di-
p loma. 

H a na sua contextura banal e 
hypocri ta , abrigam-se por toda a 
sua desmesurada corpulência ora-
toria a f i rmações e s p a n t o s a s , 
absurdos inconcebíveis, atrocida-
des e embustes sem nome. 

H a falsidades monstruosas , que 
assombram ainda os mais fáceis 
e crédulos, ousadias de um arro-
go inaudito, que devéras escanda-
iisam os mais pacientes e resi-
gnados, leviandades de um tal ca-
libre, erros de tal craveira, que 
fazem t remer de susto e córar de 
vergonha os mais ignorantes e es-
touvados, espantam o mais trivial 
senso commum. 

Fei ta , com visível timidez e 
cautellosa reserva, a forçada ex-
cepção do Brazil, cuja para nós 
indecorosa ruptura de relações im-
possível fôra negar ou encobrir , 
o Discurso da corôa ac rescen ta : 

«Com todas as outras na-
ções estrangeiras são felizmen-
te cordeaes as relações que 
mantemos, e de algumas temos 
recebido inequívocos testemu-
nhos de sympathía.» 

Não, naa são cordeaes, nem 
amigaveis, nem benevolas, nem 
sequer boas as nossas relações 
com todas as outras nações es-
trangeiras. 

Não es tamos com ellas em 
guerra declarada e em aber tas 
hostilidades; mas tem havido, e ha 
com algumas pugnas diplomáti-
cas, conflictos graves, uma espe-
cie de guerra surda , de combates 
clandestinos, de tenebrosas insi-
dias, em que temos sido, somos, 
e continuaremos a ser vergonho-
samente humilhados, torpemente 
vencidos, aleivosamente ludibria-
dos, victimados pela mais revol-
tante das espoliações e malsina-
dos com o ferrete da ignominia, 
roubados e escarnecidos, suppli-
ciados com a tor tura do descre-
dito e da deshenra nacional. 

Referindo-se ainda á desgra-
çada e funesta pendencia com o 
Brazil, e procurando suavisar com 
a esperança de uma p rompta re-
conciliação o mal e as affrontas, 
que de tal pendencia nos vieram, 
diz o Discurso da corôa : 

«Entregue a solução do 
inesperado e lamentavei inci-
dente á mediação de uma po-
tencia amiga, correm neste mo-
mento negociações de que é li-
cito esperar resulte um accôr-
do satísfactorio para o decoro 
nacional e harmonico com as 
tradícções e os sentimentos que 
nos prendem a um povo nosso 
irmão.» 

O incidente, devéras lamenta-
vei, não foi inesperado; fácil era 
de prevel-o e acautellar as suas 
funestas consequencia§, 

A tal potencia amiga é a In-
glaterra. 

O r a a Inglaterra não é, nunca 
foi nossa amiga; não é, nunca foi 
nossa fiel alliada, 

A Inglaterra, se por vezes tem 
prestado auxilio e feito valiosos 
serviços á d y n a s t i a e m prejuízo da 
Nação, nunca os prestou ao Povo 
Portuguez. 

Se a Inglaterra por vezes se 
tem intromett ido como avindou-
ra e medianeira em nossas dis-
córdias intestinas e complicações 
externas, tem sempre sido por 
conveniendá sua, cubiçosa mira 
na paga, exaggerada e usuraria, 
que ella mesma arbitra, e fixa na 
quantidade e na especie, e por 
suas próprias mãos arrecada, fa-
zeiído-nos pagar também as des-
pezas da cobrança e arrecadação, 
as oscillações do cambio e os ju-
ros da móra. 

A Inglaterra tem sido e conti-
nua a s e r : 

— o elemento per turbador da 
nossa politica, 

— o parasyta esgotador da 
nossa vitalidade economica, 

— o motor irrequieto e per-
manente das nossas desavenças, 

— a força dominadora e absor-
vente da nossa prodigiosa activi-
dade progressiva; 

—o enredador , o intriguista que 
nos tem afastado a natural e con-
veniente approximação e alliança 
com outros povos e outras nações, 
cujas tentativas ella tem sempre 
conseguido illudir e mallograr. 

Não, a Inglaterra não é, nun-
ca foi nossa amiga, nossa fiel al-
liada. 

Dizendo s e , affirmando se o 
contrario no Discurso da corôa 
falta-se á verdade; mente-se por 
ignorancia ou má fé; trata-se ape-
nas de desorientar a opinião e a 
consciência publicas, sufficiente-
mente esclarecidas, principalmen-
te depois do nefando ultimatum 
de lord Sal isbury. 

Amiga de Portugal t ambém 
não é, nunca foi a Allemanha, que 
nos disputa e violentamente ainda 
ha pouco nos arrebatou parte do 
nosso patrimonio colonial, e pre-
para, de accôrdo talvez com a In-
glaterra, a nossa completa espo-
liação na Africa oriental, inven-
tando phantasticos compromissos, 
indispondo os gentios nossos vas-
sallos e revoltando os cafres, con-
tra a nossa suzerania e influencia 
tradiccional e benefica. 

Muitas outras nações, que se 
dizem nossas amigas e alliadas, não 
passam de espectaduras indiffe-
rentes ante as nossas desgraças e 
vexames. 

Se nos não prejudicam, e hos-
tilisam, directa e aber tamente nos 
offendem, e damnificam, algumas 
vezes têm saído da sua, real ou 
apparente, neutralidade e indiífe-
rença para nos escarnecer e apon-
tar á irrisão e desprezo de todo 
o mur.do, para que este se ria, e 
divirta á nossa custa. 

Amigas certas, alliadas úteis 
e sinceras podiam, e deveriam 
ser o Brazil e a Hespanha . Pa ra 
os dois povos nossos irmãos, para 
as duas nações, ás quaes nos pren-
dem os laços da natureza e da 
historia; a nossa boa vontade, os 
nossos melhores desejos; entre nós 
e ellas ha muito que deveriam exis-
tir officialmente a mais intima e 
cordeal cooperação e mutuo au-
xilio. 

Se assim não é, se o contra-
rio se manifesta, e persiste, a res-
ponsabilidade pesa inteira e esma-
gadora sobre a monarchia e sobre 
os seus governos, que officialmen-
te procuram por todos os meios 
enganar-nos, que officialmente e 
pelos mais traiçoeiros e escanda-

losos processos tentam illudir-no?, 
de mãos dadas e em secreto con-
luio com os governos da Gran-
Bretanha. 

Hypocr i t as ! falsarios ! perver-
sos ! 

As negociações não são d'este 
momento; arrastam-se, como em 
difficil e laboriosíssimo parto, vae 
em alguns mezes ; não correm, 
vão andando vagarosamente, e 
parece que em passo de escara-
velho, nas secretas chancellarias 
da diplomacia britannica; e muito 
duvidamos que produzam o tal 
accôrdo satisfactorio para o deco-
ra nacional e harmonico, com que 
tanto encheram os velhos e gas-
tos foiles do desafinado orgão 
parlamentar na estropiada execu-
ção da symphonia de aber tu ra 
d'essa opera heroico-comica, á qual 
a monarchia e os monarchicos re-
duziram a sua desastrada e ignó-
bil politica, interna, continental e 
marít ima, bem pouco satisfacto-
ria para o decoro nacional, e bem 
desharmonica com as tradições 
do honesto e brioso P o v o Por tu-
guez. 

TÁCITO. 

Cinco es fa imados 

E m consequência de estar ho-
mologado o convénio da compa-
nhia real dos caminhos de ferro, 
affirma-se que serão nomeados 
para administradores esta riqueza 
de biscas do baralho regenerador: 
— Frederico Arouca — João Ar-
royo — Pedro Victor — Barjona 
de Freitas — e Julio de Vilhena. 

E muito mais hão de comer 
se lhe derem tempo e vida. 

X 

A tramóia do «Cazengo» 

Tem-se referido a imprensa de 
Lisboa a mais este escandalo, 
com relação ao preço do frete do 
vapor Capengo, que conduziu para 
Lourenço Marques a expedição 
militar. 

Para que o leitor avalie a 
grandeza da tramóia, copiamos 
do nosso collega a Vanguarda o 
que vae ler-se, que bem demons-
tra quanto se tem desenvolvido a 
rapinagem a favor dos amigos do 
governo, que met tem as mãos á 
larga nos cofres públicos. 

«Para que se veja quanto foi 
enorme o escandalo da preferen-
cia dada ao Capengo, da Empreza 
Nacional de Navegação para con-
duzir a expedição militar — que o 
Rei de Portugal, da Mala Real , 
conduzia mais rapidamente, por 
menos preço e d ^ m a vez só — 
registramos em seguida a nota 
comparativa das despezas que o 
Es tado teria de pagar segundo 
fretasse um outro d e s s e s vapores, 

Essa nota, deveras edificante, 
é a seguinte : 

Rei de Portuga l 

(3:1.98 toneladas, 14 milhas por hora) 

60 passageiros de l . a 

classe a 166$560 
réis 10:193^600 

30 passageiros de 2.a 

classe a 113$400 
réis 3:404#000 

400 passageiros de 3.a 

classe a 73$960 
réis 29:584j$000 

1:000 metros cúbicos 
de carga a 9$360 
réis 9:360)51000 

Somma. 52:54l#60Q 
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Cnzengo 

(2:889 toneladas, 10 milhas por hora) 

60 passageiros de l . a 

classe a 198^450 
réis 11:0074000 

30 passageiros de 2.a 

classe a 1134400 
reis 3:4044000 

400 passageiros de 3.a 

classe a 8 5 / 0 8 8 
réis 34:0204000 

500 metros cúbicos de 
bagagem a 154000 
réis 7:5004000 

500 metros cúbicos de 
carga diversa (pol-
vora, munições, ma-
terial, artilberia, for-
necimentos, ele,) a 
454000 réis 25:5004000 

Somma 81:4314000 

Nota. — O numero de passa-
gens indicado é o minimo garan-
tido pelo governo, e foi muito 
excedido, especialmente na 3.a 

classe, onde o augmento foi su-
perior a i5o logares, o que eleva 
o f re tamento em mais i w j b i f l b o o 
réis, ou sejam 91:7533^00 réis na 
totalidade pelo menos. Além d'isso 
a Mala Real fixava preço para 
descarga — 23625o réis por 1:000 
kilos. Pa ra o Capengo a carga e 
descarga será feita por conta do 
governo. T a m b é m se assegura 
que no contracto não foi fixado o 
preço da estadia em Lourenço 
Marques , que pôde dar margem 
a novo beneficio. Acrescenta-se 
ainda que o f re tamento será pago 
já, o que representa mais um fa-
vor de 1 % . 

E m presença d 'estes algaris-
mos , achamos absolutamente inú-
til juntar uma palavra de commen-
tario a esta inaudita tramóia. 

X 

Junta consultiva 

A junta consultiva do Ultra-
m a r , deu parecer contrario a um 
pedido da companhia dos tabacos 
e sobre a creação de um lyceu 
em Loanda . 

X 

Caminhos de ferro da Beira Alta 

Na semana decorrida de 10 a 
16 de se tembro de 1894, ascen-
deu a receita da companhia dos 
caminhos de ferro portuguezes da 
Beira Alta a 6:76736667; e haven-
do sido em egual semana de 1893 
6:590^692 réis, nota-se por isso 
uma differença a mais no corrente 
anno, na importancia de 17636975 
réis. 

A receita total desde o pri-
meiro de janeiro ultimo foi de 
188:11036149, contra 201:52136442 
em 1893, ou menos 13:41136293 
réis. 

X 

Previsão do tempo 

Eis o que nos diz Noherlesoom 
ácerca da actual quinzena: 

Chuva torrencial desde 18 
até 20, sendo os ventos dominan-
tes nos primeiros dois dias entre 
S W . e N W . ; nos últimos de en-
t r e N W . e N E . 

O s mais desagradaveis dias 
virão depois de 22 em diante, 
com ventos de entre N. e E . e 
neve em muitos pontos das regiões 
septentrional e central da Penin-
sula. 

De 23 a 26 deve desenvolver-
se então o periodo mais chuvoso 
da quinzena, sendo geraes as 
chuvas na Península de 23 a 25. 

Parece que de 27 a 28 haverá 
b o m tempo. Mas em 29 appare-
cerá outro periodo de rigoroso 
inverno, com temperatura inferior 
á normal por causa da rapida 
mudança athmospherica que se 
dará ao N W . da Europa no fim 
do mez. 

X 

Cholera 
Declarados limpos de cholera 

morbos os portos da Hol landa, á 
excepção do de Ams te rdam. 

T E S T A <SC C . A 
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III 

Decor jeu patr iarchajmente um 
anno na Avelleira: o jovial Lou-
renço dera vida nova á herdade , 
e espancara para longe o tédio do 
seu amigo. Adoravam as cacho-
pas a piada do Lourenço; por isso 
as esfolhadas se succediam ani-
madamente , pe r fumadas d'alegria 
e mocidade, bordadas de descan-
tes; por isso, no tempo da vindi-
ma , abalaram para a quinta da 
Avelleira as moçoilas mais roli-
ças e mais appetitosas da aldeia, 
enfeitiçadas pela rica piada do 
Lourenço, que tinha graça a va-
ler, que tinha pilhas de sal. 

Até o velho Domingos, muito 
teso na sua sobre-casaca rapada , 
exclamára na eira uma t a r d e : 

— T r a z o demonio no corpo 
este alma de chicharro ! 

E acompanhára o dito d 'um 
s o r r i s o . . . d u m sorriso que ficou 
em projecto, porque a alegria ge-
lou-se-lhe nos lábios, o rosto de 
Domingos transfigurou-se numa 
contracção nervosa, e exhibiu-lhe 
as feições numa d'aquellas caran-
tonhas que o velho criado fazia 
quando chorava o seu saudoso 
amo e senhor, morgado da Avel-
leira, a quem Deus chamára para 
melhor iogar. 

A carantonha fúnebre do Do-
mingos não impressionára nin-
guém, porque todos alli riam e 
can tavam, e só se abaixava a 
voz e caliavam as gargalhadas 
rubras , quando os lábios segreda-
vam phrases d 'amor por entre as 
flores que olhavam silenciosamen-
te as estrellas, suas i r m ã s . . . 

Lourenço era o rei da festa : 
todos o queriam, todos o amavam, 
sem excepção dos maridos que, 
como o Domingos, achavam pi-
lhéria a valer áquelle alma de 
chicharro! 

O Lourenço notou, porém, 
certo dia que perpassava uma nu-
vem de tristeza no alhar azul de 
Gervásio-

Fare jou amor, e não o enga-
nou a larga experiencia dos seus 
seis annos de Coimbra . Amava 
realmente, e assim o confessou ao 
seu intimo, em um domingo, de-
pois da missa. 

A m a v a ; estava apaixonado, 
estava pelo b e i c i n h o . . . 

Pensára em casar, mas refle-
ctira na distancia que o separava 
d'ella; sim, porque ella era filha 
de laponios, era estúpida como 
uma porta , mas tinha cabellos 
côr da noite, olhos límpidos como 
a aurora, e lábios carminados 
como a papoula! 

Lourenço ouviu o, passeando 
agitado pela sala de jantar , onde 
almoçavam. 

— Es tás doido! Casa r? ! T u 
sabes o que é casar ? 

Olha que a gente não casa 
aos semestres, Gervásio; a gente 
casa por toda a vida, puxa du-
rante toda a existencia á nora do 
matrimonio! Olha que puxar á nora 
é officio de bes ta ! Não sejas bes-
ta, Gervás io! 

— M a s . . . 
— N ã o ha mas nem meio mas!.. 

Se estás embeiçado toma o meu 
conselho: casa provisoriamente, 
prescindindo de formalidades. 

— Isso s im! 
O Gervásio indignou se com 

as theorias de Lourenço, e lan-
çou-lhe um olhar esmagador, res-
mungando : 

— E's um devasso! 

Cabeçudo como todos os apai-
xonados, resolveu dotar a rapari-
ga, a Rosita do Telhai, casar com 
ella, enchel-a de sedas e diaman-
tes. e abalar maH'a noiva para 
Lisboa, onde num camarote de 
S. Carlos, se não differençaria 
das fidalgas que tocam Chopin e 
dizem boujour com a emphase 
e a pose de quem tem na ponta 
da lingua a lingua da Pompadour . 

Esperou Gervásio uma esfo-
lhada com que se celebrava o seu 
anniversario para communicar á 
rapariga o q u e havia decidido o seu 
coração* 

Chegou a noi te ; os cestos en-
fileiraram-se no pateo, repletos 
d'espigas loiras ; as raparigas aça-
param, cantando um côro alegre. 

Gervásio foi encontrar Lou-
renço medi tabundo. 

— Então? Que tens tu? 
Lourenço apontou lhe um ces-

to. 
— Que queres dizer? N ã o per-

cebo. 
— Olha para alli. Q u e é que 

aquella pequena tirou agora do 
cesto ? 

— Uma espiga. 
— E ' essa a tua situação, e é 

nella que eu penso, meu amigo! 
Apanhaste uma grande espiga! 
O apaixonado encolheu os hom-

bros, e disse-lhe que escolhera 
aquella noite para a communicação 
official, e que contava com elle, 
Lourenço , que havia de acompa-
nhal-o em tão delicado lance. 

— Pois sim, exclamou Louren-
ço; é justo que partilhe esse mau 
bocado! 

Vamos lá ao mergulho; quan-
to mais depressa melhor! 

E aDalaram em procura da 
Rosita, que tinha uns 17 annos 
frescos, e era proclamada a ra-
pariga mais innocente que havia 
d^que l la edade, em toda a aldeia. 

Malícia? Credo! A Rosita era 
um anjo de candura ; pediam lhe 
um beijo e ella dava-o; pediam-
lhe um abraço, e ella abria os 
braços torneados, muito brancos, 
como uma creança que nos aca-
ricia. 

. . . Mas Lourenço e Gervásio 
procuraram por toda a quinta 
inutilmente — não se encontrava a 
Rosi ta! Tinham-na visto entrar , 
agachára-se ao pé da Leonarda 
Mulata, pegára na sua espiga, 
t rabalhára por algum tempo, mas 
de repente chamaram-na e já não 
a viram no logar. 

Que fôra feito da Rosita ? 
Gervásio sentia calafr ios; o 

coração batia-lhe com violência no 
presentimento d ^ m a desgraça. 

Procurou t u d o ; farejou tudo, 
acompanhado do fiel L o u r e n ç o ; 
entrou depois, na casa, percorreu 
os quar tos freneticamente, baten-
do com as por tas , sempre em 
busca da que já considerava como 
sua noiva, e a quem levava a feliz 
noticia que resumira a prova mais 
cabal do seu amor. Descia elle, 
devéras a ter rado, á adega quan-
do, ao passar junto do curral , ou-
viu lá dent ro gemidos prolonga-
dos, saídos da alma. 

—Lourenço , ella está alli! Co-
nheço-lhe a voz! 

Estão a assassinal 'a! 
E abriu, d u m sacão, a larga 

porta do curral . 
Lourenço accendeu um phos-

p h o r o . . . e á vista dos dois, es-
tupefactos, appareceu um estra-
nho q u a d r o : 

A Rosita e o João, o rapaz 
dos bois, comiam-se de beijos, e 
rolavam entrelaçados sobre a pa-
lha. 

Lourenço soltou uma garga-
lhada re tumbante , e disse ao ami-
go : 

— Hein ? ó G e r v á s i o . . . olha 
que espiga ! . . . 

No dia seguinte sabia toda a 
aldeia que o morgado da quinta 
da Avelleira ia partir para uma 
longa viagem com o seu insepa-
rável Lourenço. Visitaria a Hes-
pariha, a F rança , a Suissa e iria, 
por fim, a R o m a beijar um dos 
pés de sua santidade. 

E assim f o i : partiu num 
chará-banes, oito dias depois. Ia 
cheio de malas e de bahús — tris-
te como a noite, tão triste que 
nem a piada de Lourenço con-
seguia um sorriso d'aquelles lábios 
descorados. Na vespera escrevera 
ao sr. Sequeira, primeiro caixeiro 
da sua loja em Lisboa, que girava 
agora sob a f irma « Testa & C.*» 

Na carta pedia-lhe um cheque 
de mil libras sobre o Credit Lyon-

nais, e rogava lhe que continuas-
se a prestar-lhe o favor dos seus 
bons serviços, pois que só assim 
continuaria prosperando a casa 
que herdára de seu honrado pae. 

Ao mesmo tempo offerecia-lhe 
uma percentagem nos lucros. 

O Homingos ficou na Avellei-
ra , muito teso na sua sobre-casaca 
rapada, chorando o amo defuncto, 
chorando o seu menino ausente— 
que ia por essas terras fóra (lou-
vado Deus !) tão descrente de mu-
l h e r e s . . . — e fallando ainda da 
piada d'aquelle alma de chichar-
ro, do sr. Lourenço, que quebra-
va a melancolia ao mais t rombu-
do, e lá ia com o Gervasiosinho 
para o fazer rir. 

(Continua) 

FRA-DIAVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

D r . José Fa lcão 

Brevemente vae ser posto á 
venda o livro — A' memoria do 
dr. José Falcão — Homenagem da 
imprensa portuguesa — cujo pro-
ducto é destinado á subscripção 
aberta no Por to pelo part ido re-
publicano, para se erigir uma es-
tatua ao eminente chefe. 

O livro é prefaciado pelo poeta, 
sr. Guerra Junqueiro. 

O preço é de 5oo réis. 

P r o c e s s o de i m p r e n s a 

Brevemente se fará o julga-
mento do processo movido contra 
o nosso coliega o Conimbricense, 
por um individuo de Soure que 
se julga oífendido na sua honra 
com a publicação d 'um communi-
cado no mesmo jornal. 

O auctor tomou toda a res-
ponsabilidade do artigo incrimina-
do mas a responsabilidade do edi-
tor perante a lei subsiste, o que 
é a mais flagrante barbar idade que 
se podia converter em lei, num 
paiz que se rege pela Carta Cons-
titucional. 

Isto é um absurdo e uma ex-
torsão da lei, inspirada pelo fami-
gerado Lopo Vaz, que assim pre-
tendeu dificultar a propaganda 
pela imprensa , contra a corrupção 
do poder que elle manteve e estão 
mantendo com ousado cynismo os 
seus successores. 

Es te julgamento não é depri-
mente para o caracter do vene-
rando jornalista Joaquim Mart ins 
de Carvalho; ao contrario, estabe-
lece um confronto bem singular 
pois que na imprensa não ha 
quem accumule as responsabili-
dades de editor com as de reda-
ctor, o que prova a energia do 
valente luctador, que não teme, 
nem recua perante as ameaças da 
lei. 

O s protestos contra lei tão 
despótica hão de ouvir-se sempre, 
porque ella não está inspirada nos 
sentimentos de justiça e moral , 
porisso que absolve o criminoso 
para condemnar o justo. 

Este julgamento deve interes-
sar o publico de Coimbra que tem 
pelo redactor do Conimbricense 
um sincero respeito e veneração, 
conquistado pela independencia e 
civismo com que o velho jornalista 
defende as nossas liberdades. 

A condemnação que a lei lhe 
possa infringir terá a absolvição 
d 'out ro tribunal mais justo e mais 
recto — o tribunal da opinião pu-
blica. 

Sé Ve lha 

Proseguem os trabalhos de 
res tauração e brevemente será en-
tregue ao culto este grandioso mo-
numento d 'ar te , visto que pouco 
falta para terminarem estas im-
por tantes obras, devidas á sollici-
tude e dedicação do sr . bispo-con-
de, que foi valiosamente coadju-
vado pelo sr . Antonio Augusto 
Gonçalves e director das obras 
publicas. 

Associação dos A r t i s t a s 

A nomeação do sr. bacharel 
Carlos d'OHveira para o logar de 
clinico d'esta associação, provocou 
o desagrado de muitos associado?, 
pela fornia precipitada como se 
houveram neste objecto. 

Diz-se, e parece provado, que 
um conhecido grupo politico d'es-
ta cidade, se empenhou em fazer 
aceitar para o serviço clinico d 'esta 
associação, o sr. Carlos d 'OHveira, 
o qual não es tando em Coimbra 
encontrou patrono que vocalmente 
o apresentou como candidato, em 
concorrência a dois facultativos 
que haviam feito a sua proposta 
commummente . 

Em vista d'este acontecimento 
que está dividindo as opiniões dos 
associados, que veem na appro-
vação do sr. Oliveira uma vin-
gança pessoal de conhecidos in-
fluentes políticos, um grupo de 
socios promove um abaixo assi-
gnado, protestando contra a deli-
beração dos corpos administrati-
vos, que não obedeceram aos prin-
cípios de economia e equidade que 
se devem observar e respeitar 
nestes casos. 

Porque do livro das actas deve 
constar a proposta de dois médi-
cos que se offereciam a fazer 
mutuamente o serviço clinico por 
10036000 réis annuaes, ceden-
do em beneficio do cofre a im-
portancia dos primeiros tres me-
zes, após a sua approvação. 

Por tudo isto e pela preterição 
feita »o sr. Annibal Maia, que 
com tanta dedicação e zelo pres-
tou os seus serviços clínicos no 
impedimento do seu mallogrado 
coliega, sr. Silva Pontes , muitos 
socios estão justamente indigna-
dos contra o procedimento de al-
guns membros da direcção, que 
se deixaram arras tar pela influen-
cia de estranhos, desprezando-por 
completo a responsabilidade morai 
do facto. 

E m vista da attitude que to-
mou esta questão, á qual se acha 
ligado o capricho pimpão do co-
nhecido bando politico dos jaque-
tas, nada admira que se queira 
encetar contra a Associação dos 
Artistas uma campanha tão ver-
gonhosa como aquella que ha 
annos se quiz impor á adminis-
tração da Misericórdia. 

Aos socios da Associação dos 
Artis tas cumpre repelir a influen-
cia nefasta de tal gente, com tan;a 
dignidade e tanto civismo, como 
o fez a maioria dos irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Voto de louvor 

Em attenção ao zelo e dedica-
ção com que o sr. d r . Julio Henri -
ques tem promovido o desenvolvi-
mento da benemerita Sociedade 
philantropico-academica a que pre-
side, foi lançado na acta um voto 
de louvor. 

Apenas um acto de justiça ás 
suas exceilentes qualidades. ' 

E g r e j a de S a n t a C r u z 

O s trabalhos de reparação 
d'esta egreja ha muitos mezes 
que paralysaram por falta de re-
cursos, o que obriga a ter estado 
fechado este magestoso templo. 

Decidiu a junta de parochia 
representar ao governo pedindo-
lhe para que adiante tres presta-
ções annuaes do subsidio destina-
do á conservação e res tauração 
d'este importante monumento de 
ar te . 

E ' justíssimo o pedido, por 
isso que se está pr ivando esta 
esta egreja da visita do publico 
e da apreciação do forasteiro. 

Benef ic io 

E m breve será dado no thea-
tro-circo um sarau dramatico mu-
sical em beneficio da Sociedade 
philantropico-academica, no qual 
tomarão par te distinctos amado-
res. 
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Reparação 

Até que se decidiram a fazer 
as reparações indispensáveis nas 
dependencias dos paços munici-
paes, onde está installada a re-
partição de fazenda do concelho. 

E ra uma necessidade esta re-
fo rma , pois que o aspecto que 
apresentava esta repart ição era 
vergonhoso, não podendo ter os 
empr egados uma ar rumação com-
pleta, em consequência do aca-
nhado recinto das duas casas que 
lhe foram dest inapas. 

Parece que as obras de repa-
ração serão feitas tendentes a fi-
car a repartição em boas condi-
ções hygienicas, o que não tinha. 

r^-

Associação C o m m e r c i a l 

Como dissemos effectuou-se a 
reunião da assemblêa geral para se 
t ra tar do assumpto do posto fiscal 
na estação de Coimbra , e do res-
tabelecimento da coudelaria na-
cional, que fôra ret irada da escóla 
pratica de agricultura Moraes 
Soares, para ser transferida para 
Santarém. 

Foi resolvido que se represen-
tasse sobre estes impor tantes as-
sumptos de alto interesse para a 
classe commercial e para Coim-
bra , que se vê desprezada do au-
xilio dos poderes públicos, sem-
pre que os altos potentados exi-
gem a satisfação dos seus capri-
chos e o augmento dos seus in-
teresses. 

Porque não se explica a razão 
de se retirar de Coimbra a cou-
delaria, onde se construíram edifí-
cios proprios, agora abandonados 
para a mudar para Santa rém, 
onde se paga uma choruda í enda 
ao proprietário ! 

Bom serviço presta esta asso-
ciação pedindo ao governo faça 
justiça a esta cidade, que se vê 
constantemente prejudicada e le-
zada, negando-se-lhe quaesquer 
melhoramento, se bem que ainda 
é despojada das muitas regalias 
que lhes davam as repartições 
que o governo d ^ q u i retirou, 
como foi a coudelaria nacional e 
ult imamente a circumscripção hy-
draulica, o que muito está preju-
dicando os proprietários dos cam-
pos do Mondego e outros , que se 
veem sujeitos á morosidade com 
que é feito todo o serviço que 
agora se tem de reclamar da se-
cção do Po r to . 

O presidente d'esta associa-
ção, sr . José Fernandes Fer re i ra , 
íncansavel em promover tudo que 
seja em interesse da classe com-
mercial e utilidade da nossa Coim-
bra , pensa em reunir brevemente 
a assemblêa geral para o fim de se 
fazer uma representação pedindo 

ao governo restabeleça nesta ci-
dade a séde da segunda circums-
cripção hydraulica, que a ultima 
reforma extinguiu. 

E em todo o districto a As-
sociação Commercial encontrará 
adhesões e applausos, pois que 
estão sendo altamente prejudica-
dos os interesses dos proprietá-
rios. 

Esperamos que os deputados 
por este circulo auxiliem os esfor-
ços d'esta associação e consigam 
do governo — aquelle que para 
isso tiver importancia — o deferi-
mento das petições que lhe foram 
enviadas e de todo o ponto jus-
as. 

Club a c a d é m i c o 

Consta-nos que vae ser convo-
cada a academia para t ra tar da 
organisação d ^ m novo club aca-
démico, para o que conta já com 
muitos elementos. 

C o m m e m o r a ç ã o fúne -
b r e 

No dia 2 de novembro, consa-
grado aos suffragios pelos finados, 
haverá na capella do cemiterio da 
Conchada, missa cantada, sermão 
e procissão fúnebre , auctorisando 
a camara o vereador respectivo a 
fazer ornamentar a capella. 

Celebraram-se missas na sexta 
na real capella da Universidade, 
Sé Cathedral e egreja do Carmo, 
suffragando a alma d'el-rei D. Luiz. 
Assistiu par te do corpo docente 
e os indivíduos que têem por o 
brigação assistir a estes actos offi-
ciaes! 

U m p a d r e ga lop im 

Es tá mais que provado que os 
agentes da egrejinha dos jaquetas, 
— á frente o soba dos Loyos , — 
receberam o santo e senha para 
galopinarem nas próximas eleições 
dos corpos gerentes da Associa-
ção dos Art is tas , que devem rea-
lisar-se no dia 4 de novembro a 
favor dos seus apaniguados. 

Pa ra panno de amost ra da ga. 
lopinagem que está premedi tada , 
veja-se isto : 

Na sexta feira um coadjuctor 
d 'uma freguezia da baixa, indo 
encommendar , devidamente para-
mentado, o cadaver d u m a defun-
cta, dirigiu-se a alguns socios da 
Associação dos Art is tas pergun-
tando-lhes se os seus votos já esta-
vam promett idos, e que mau era 
se elles eram contrários ao sr. 
Carlos d '01iveira . 

Appareça quem desminta esta 
accusação e nós lhe p rovaremos 
ser verdadeira, com o tes temunho 
de muitas pessoas que presencea-
ram o facto e que tiveram justas 
censuras para o sacerdote que tão 
mal comprehende os seus deveres. 

Como se vê a tramóia está 
planeada, e os aguerridos galo-
pins estão a postos! 

Veremos se a maioria dos as-
sociados não segue o exemplo de 
Chr is to : — escorraçar os vendi-
lhões do t e m p l o . . . 

Socios b e n e m e r i t o s 

Conferiram-se diplomas de so-
cios benemeritos aos srs. conde de 
Valenças, José Antonio da Silva, 
e Francisco Eduardo Barahona 
Fragoso, por terem concorrido 

soccorrer trez infelizes. Es tes pas-
sageiros t inham aparentemente 
razão. Talormi , em pé numa ponta 
do rochedo, recebeu os marinhei-
ros enviados pelo capitão Dama-
zega, e agradeceu-lhes da maneira 
mais graciosa, dizendo-lhes que 
foi ali com um official de marinha 
para dirigir o plano d 'um pharol 
de luz movei que se propunham 
elevar naquelle rochedo. 

O s marinheiros re tomaram os 
remos e voltaram para o navio, 
que de novo abriu as azas e se 
afastou como a ave. 

As vagas tornavam-se cada 
vez mais fortes, e a sua escuma 
cobria toda a superfície da ilha 
não deixando a descoberto senão 
as duas pontas situadas uma da 
outra a cinco passos de distancia, 
e dominando um mar profundo. 
E r a indispensável não perder um 
único instante, porque a tempes-
tade tornava-se tão violenta que 
ameaçava submergir o terreno es-
colhido para este terrível duello. 

Van-Rit ter saiu bruscamente 
de suas reflexões, como um ho-
mem que acaba de achar uma 
ideia, e olhando Talormi com um 
ar sombrio : 

— Senhor , lhe disse elle, v. 
ex.a fez-me recordar com uma 
única palavra os verdadeiros sen-

generosamente com o seu auxilio 
e protecção para a prosperidade 
e augmento dos redditos da So-
ciedade philantropico-academica, 
sympatbica instituição conimbri-
cense. 

Uma prova de gratidão mere-
cida a quem exerce com tanta 
usura a virtude da caridade. 

As m a t r i c u l a s no lyceu 

Até hoje estão matriculados 
nas diversas disciplinas professa-
das neste instituto de ensino, os 
seguintes a lumnos: 

Portuguez, 12; francez, 16; in-
glez, 12; geographia, 12; historia, 
26; mathematica, (4.0 anno), 3 5 ; 
(5.°anno), 33; (6.° annoj , i5 ;physi-
ca, (4.0 anno) ,40; (5.° anno), 8; la-
tim (4.0 anno), 28; (5.° anno), 17 ; 
(6.° anno), 5; philosophia, 34; litte-
ra tu ra , 10; grego, ( i . ° anno), 52; 
(2.0 anno), 4; allemão, (i .° anno), 
59; (2.0 anno), 2; desenho, ( i .° an-
no) 17; (2.0 anno), 9. 

Um total de 402. 

Lições de inglez 

O académico, nosso amigo sr . 
Manuel Augusto Adrião Martins, 
continua este anno a leccionar in-
glez, o que por certo lhe ha de 
valer uma boa frequencia de alu-
mnos devido á sua muita compe-
tência e á maneira intuitiva como 
ensina. 

Lecciona em sua casa, rua da 
Tr indade , 25, ou no domicilio dos 
alumnos; e desde o principio de 
novembro dará ás quintas feiras 
e domingos uma classe pratica. 

Recommendâmos este profes-
sor aos chefes de familia e ás pes-
soas que desejarem fallar o in-
glez. 

At tenção 

Quem quizer possuir uma ele-
gante vivenda no aprazível bairro 
de Cellas, leia o annuncio que 
publicamos na secção. 

-Çr 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enlerrarani-se os 
seguintes cadaveres : 

Maria, filha de José Pedro Cor-
deiro e Rosa da Conceição, de Coim-
bra, de 20 mezes. Falleceu de tuber-
culose intestinal, no dia 8. 

Eliza, (ilha de pae incogoito e 
Mariana Hosa, de Coimbra, de 22 
mezes. Falleceu de varíola confluente, 
no dia 9. 

Ro<a de Mattos, filha de Caetano 
de Maltos, de Coimbra, de 54 annos. 

timentos que eu devo ter para 
comsigo, e será assim satisfeito... 

— Tan to melhor ! interrompeu 
T a l o r m i ; e eu tomo também todo 
o meu odio, porque coisa alguma 
é tão intolerável como esta urbani-
dade falsa com que se mascaram 
dois homens que se vão matar . 
Sim, nós devemos odiar-nos e 
deixar ver a claro a nossa aversão, 
neste momento que é o momento 
supremo de um de nós. Sim, eu 
quero a sua morte, almirante Van-
Rit ter , porque me roubou ousa-
damente uma mulher que devia 
pertencer-me, e eu não seria cul-
pado se, para alcançar o meu bem 
perdido, commettesse o que na 
linguagem do povo se chama um 
crime ! 

— Miserável! gritou Van-Rit-
ter, confessas pois teu o cr ime! 
Meu Deus! Meu Deus ! eu vos 
dou graças !,eu temia ainda matar 
um innocente. 

— S i m ! respondeu Talormi 
com uma vóz estridente que do-
minava o rugido da tempestade, 
sim, eu deshonrei-te; mancheia tua 
alcova nupcial ; vinguei-me de teu 
casamento que foi um roubo. 
Crime por cr ime! Gosarei to-
das as voluptuosidades do meu 
crime, se escapar a este duello, 
se deixar aqui o teu cadaver, eu 

Falleceu de congestão cerebral, n o 
dia 10. 

Racharei Antonio da Silva Pontes, 
filho de Manuel da Silva Pontes e 
Geslrudes Rita Pontes, da Faro de 88 
annos. Falleceu de meningite luber-
cu'ose, no dia 11. 

Francisco, filho de Thiago Ferrei-
ra d'Albuquerque e Maria José Rocha 
Albuquerque, de Coimbra, de 3 annos 
e 9 ' /2 mezes. Falleceu de dipheteria, 
no dia 13. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:550. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
1Í6700 a i $ 7 i o réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 390—Dito ama-
rello, 3go — Trigo de Celorico, 
graúdo, 55o — D i t o t remez, 53o 
— Feijão vermelho, 56o — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 410— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
Favas , 3go — Tremoços , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a 1^070 réis; ouro graú-
do, a 22 °/0, e o miúdo 20 '/« 
0/ 
/o 

M e r c a d o s e f e i r a s 

Montemor-o-Velho—mercado quin-
zenal ás quartas feiras e annual no 
dia 8 de setembro. 

Cantanhede — todos os dias 20 
de cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo 
do mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 
25. 

Miranda—todas as quartas feiras. 

Louzã—todos os domingos, ha-
vendo feira annual de S. João, em 23 
e 24 de junho. 

Poiares—Iodas as segundas feiras 
e a feira do mez, na 2.® segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do 
mez. 

Trouxemil— (feira das Neves) dia 
5 de cada mez. 

Soure — todos os domingos e feira 
annual de S. Matheus, em 20 e 21 
de setembro. 

saberei bem gozar de novo os 
meus extasis da noite do Natal e 
dar alegria a tua mulher, annun-
ciando-lhe a tua morte . 

Saiu um rugido do peito de 
Van-Rit ter . 

— Vejamos, gritou elle, o que 
a sorte decide! 

A tua vida ou a minha ! já é 
muito longo um minuto ! 

Tirou do bolso um francescone, 
fel-o girar na mão, e, depondo-o 
no fundo do chapéu, disse a T a -
lormi : 

— Advinha, se pódes. 
Talormi advinhou e devia a 

tirar primeiro. A raiva fervia na 
cabeça do a lmi ran te ; porém T a -
lormi só estava exaltado apparen-
temente interiormente estava tran-
quillo como sempre. 

— Agora, disse Van-Ri t ter , as-
sim que eu o annunciar, v. ex.a 

satisfará os seus escrupulos. Va-
mos collocar-nos a distancia de 
cinco passos, v . ex.a sobre esta 
ponta, eu sobre aquella. H a vinte 
braças d^agua por detraz d 'estas 
duas posições; ha pois duas mor-
tes inevitáveis para o que fôr fe-
rido : o fogo e a agua. 

Impresso na, "JTypogrr-u.-
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O recife 

—Ainda que assim aconteça, 
continuou Talormi , com um tom 
levemente alteado, é bem fácil 
explicar um almirante os resul-
tados equívocos d 'uma provoca-
ção rigorosa e d u m duello dc 
mor te . Agora resta-me uma úni-
ca coisa a juntar a esta ultima 
entrevista já bastante longa. Nos 
últimos momentos que podem ser 
os da minha agonia, creio que 
devo fazer-lhe saber que o conde 
Ta lormi tinha pedido em casa-
mento, em Génova , mademoisel-
le Memma Santa-Scala muito an-
tes da chegada do capitão Van-
Jii t tçr . 

Pelos olhos do almirante pas-
saram dois relâmpagos e as mãos 
fecharam-se-lhe convulsas. Parece 
que a Providendia, nos duellos 
sérios, se encarrega de mandar 

ao logar de encontro quem sus-
penda os preparos mor laes e in-
tervenha muitas vezes para ope-
rar uma tardia reconciliação. D'es-
ta vez o almirante e Talormi pen-
savam não ter que temer esta 
benevola acção da Providencia e, 
comtudo, ella veio manifestar-se, 
segundo o uso, afim de obstar a 
que se derramasse o sangue inno-
cente ou criminoso, este sangue 
que não pertence sènão a Deus. 
Dentre o lençol de bruma desen-
rolado sobre o mar saiu uma 
nuvem de fumo, e o echo do mar 
trouxe ao rochedo do duello o 
rugido cadenceado das rodas de 
um navio a vapor. Era a Maria-
Antoniette que chegava de Nápo-
les e voava sobre o mar como 
um saurio nas primeiras edades 
do mundo ; em alguns impulsos o 
navio achou-se nas aguas da pe-
quena ilha, e o capitão Damazega, 
que não despregava os olhos da 
prôa , vendo tres homens e uma 
barca de encontro a um rochedo, 
no meio de um mar tempestuoso, 
enviou-lhes uma lancha de salva-
ção. 

Duzentos passageiros cobriam 
a ponte da Maria-Antonietta para 
ver os naufragos da ilha, e todos 
bem diziam a Providencia que os 

1 fazia passar tão a proposito para 

Os m a r c o s f o n t e n a r i o s 

Apezar de se ter dito ha tem-
pos que em breve seriam colloca-
dos, ainda ninguém os lobrigou. 

T a m b é m da promessa feita 
aos habitantes do bairro de Santa 
Clara para o abastecimento da 
agua e collocação d 'um marco 
fontenario, nada se sabe, pois 
que a camara não cura d 'estas 
frioleiras. 

A1 vereação não lhe falta o 
palavriado, e a negaça da promes-
sa anda sempre na baila. 

Já pensou no levantamento do 
largo do Rocio, como na constru-
cção do mercado, como no assen-
tamento do elevador, etc. . . 

E n a d a . . . Diz o adagio : — 
A pensar morreu um b u r r o . . . E 
ha de morrer . 

Exéquias 

. Voto de s e n t i m e n t o 

Na ultima sessão da Associa-
ção Commercial foi sentida a mor-
te do socio sr. Francisco Maria 
de Sousa Nazareth, e vae ser lan-
çado no livro das actas um voto 
de profundo sentimento pela per-
da de tão probo cidadão e exem-
plar chefe de familia. 

S u f f r a g i o 

A direcção do Monte-pio da 
imprensa da Universidade delibe-
rou mandar celebrar missa, com-
m e m o r a n d o o anniversario da 
morte do seu fallecido presidente, 
sr. dr. Abilio Augusto da Fonseca 
Pinto. 

Esta homenag5m sinaera ao 
illustre fallecido é um penhor de 
grat idão pelos bons serviços que 
prestou a esta instituição bene-
mer i ta . 
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OTllIiOS 

P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOPKS 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 

Ç Õ E S 
UE C A S A M E N T O 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, 3 / r i U A 

N O V I D A D E 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

MPKESSOS 

P A R A 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T A Z K S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

L _A_ I R , O - O 1 D - A _ F R E I R I A , 1 4 

CARTEIRA PERDIDA 
Joaquim Lopes dos Santos, carre-

gador n.° 4 da estação de Coimbra, 
perdeu na quinta feira uma carteira 
contendo 11 $700 réis; em notas, 
uns cartões de visita e um recibo. 

O annunciante é pobre e bem 
merece que a pessoa que achou a 
carteira ih'a restitua. 

Pode ser entregue na estacão, ás 
Àmeias. 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parte, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno (indo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admilteni-se alumnos internos e 

externos. 
Edifício do Carmo, n.° 1. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' venda nas l ivrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brochado, 3 0 0 — 
Cntornado, 360—Encader-
nado, 4 0 0 réia 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Àtheneu 

Commcrcial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

„ ,„ -c rende-se um prédio urha-
V no recentemente con-

struído com jardim, á entrada da rua 
do Pateo do extincto convento. Consta 
de rez do chão, 1." andar e aguas 
furtadas, tendo vinte e trez comparti-
mentos. 

Tem cavallariça para dois ou mais 
cavallos, palheiro, quarto para creado, 
e cocheira que comporta dois trens. 

Póde-se ver todos os dias das 11 
da manhã ás 4 da tarde. 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 40 DIAS 
(1.° a n m u i c i o ) 

, r a r e q u e r i m e n t o de A n -
4 _ j f j L tonio Joaquim T r a -

vassos, solteiro, maior, proprietá-
rio, morador em São Mart inho 
d 'Arvore , são citados José Ped ro 
Far ia e mulher Rosa Emilia, pro-
prietários, d'aquelle mesmo logar, 
e ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos da Republica do 
Brazil, para no prazo de io dias 
a contar passados 40 depois da 
2.A publicação d'este annuncio, 
pagarem ao requerente a quantia 
de 268Í&371 réis, proveniente de 
capital, juros e custas, contados 
na acção commercial que o mes-
mo requerente lhes moveu sob 
pena do arres to já feito ser con-
vertido em penhora e a execução 
seguir seus termos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Éditos de 60 dias 
(1.° m i í n x i i e i o ) 

o o / < orrem éditos de 6o dias, 
4 \ À contados desde a ulti-

ma publicação d'este annuncio, a 
citar Custodie Ferreia d '01iveira, 
do logar da Cegonheira, freguezia 
d 'Antanhol , ausente em parte in-
certa no Brazil, para vir assistir 
aos termos do inventario orpha-
nologico a que no Juizo de Direito 
da comarca de C o i m b r a — c a r t o -
rio do escrivão do 3.° officio, se 
procede por obito de sua mulher 
Thereza Rita, fallecida no Rio de 
Janeiro. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Contra o rheumatismo 

Ga m i s o l l a s , seroulas e 
pingas de pura lã. 

Grande sortimento que acaba de 
chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços barat í ss imos 

338 °® c ' n a s e r r a lheiro de 
j J N José Dias Ferreira, rua 

dos Militares n.os 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fo^o circu-
lar, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho. 

BAIRRO ALTO 
11, — Rua dos Militares,—13 

CASA DE P E N H O R E S 
SA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 
i j i m i i r e i t A - a e d i n h e i r o 

sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro moiiico, como podem experi-
mentar. 

I f f l l l l l l l f f i 
A . D E P A U L A E S I L V A 

F U N D A D A EM A B R I L D E 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A 1 RUA DO I N F A M E 
( J U N T O Ã U N I V E R S I D A D E ) 

C O I M B R A 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de lodos 
^ os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
•41 Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 

—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 
Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 

•jjj Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
t J | —Preços modicissimos. 
^H Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
« 3 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-

timento que não poderá ter competidor. 
^ Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
• j g rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

| j Um Ánnuario da Universidade para 1894-1895 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Vie^ 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

: b \ d e l p o r t 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JDÃO RODRIGUES BBA6A, SDCUHOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O I M B R 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O 
EM 

NEVES IRMÃOS 

1 0 0 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 0 0 
Esta casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes ar t igos: 

AOS ALHOS DO 2," AIIO 
PIIYLOSOPHICO E MATHIÍMATIÇO 

340 A P a , l < a , M e , , t 0 8 d e Phy-
J r s i c a (impressos) para a 

3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendem-se na lypographia d'este 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apostolos, n 0 3 

Casa de Educação e Ensino 

A V P Í I D l DE SANTA CRUZ 
341 T ^ 8 t c ^ t igo estabelecimento 

J—J de ensino reabre no dia 
20 de outubro corrente, as suas aulas 
de intrucção secundaria. 

DISCIPLINAS IC PROFESSORES 

Fl 'ancez — Ricardo Simões dos 
Reis. 

Portuguez — José Falcão Ribei o. 
lnglez — Major Alfredo d'Antas 

Lopes Macedo. 
Allemão — Dr. Augusto Eduardo 

Ferreira Barbosa. 
Geograpliia — José dos Santos Al-

ves. 
Historia — Fortunato d'Almeida. 
Latim (4.°) — Ricardo Simões dos 

Reis. 
Malhematica (CC.)—Adriano José 

de Carvalho. 
Latim (5.° e — Adriano dos 

Santos Pinto. 
Introducção (CC.) — Carlos Al-

berto Lopes d'Almeida. 
Philosophia — Dr. Luiz Maria da 

Silva Ramos. 
Lilteratura — Adriano dos Santos 

Pinto. 
Desenho (CC.) — Antonio Augusto 

Monteiro de Figueiredo. 
lia ainda logares para alumnos 

internos. 

O director, 

Ricardo Simões dos Reis. 

COMPANHIA AUXILIAR 
C A P I T A L I O O C O N T O S 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

330 l \ T e f , , M c a s a empresta-se di-
N I nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIKAS) 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Réclames de perdiz, codorniz e rola 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de malto, ouvidos e saccalrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Réchauds e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographi'i Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre.. ' i$350 
Trimestre.. 680 

Sem istampilki 

Anno 24400 
Semestre . . 1/200 
Trimestre.. 60Q 
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do Povo 
Politica e administração 

colonial 
Em um dos nossos an le r io-

res ar l igos aconsel l iavamos aos 
republ icanos por luguezes que es-
tudassem, com esclarecida a t len-
ção e desvelado esforço, e t raças-
sem um plano reflectido e s e g u -
ro de reformas politicas, econó-
micas e adminis t ra t ivas com ap-
plicação ás nossas vastas e ricas 
Províncias u l t ramar inas , se por -
ventura a inda nos resta a lguma 
coisa impor tan te d 'aquel le opu-
lentíssimo palr imonio. 

Pela nossa par le j á cumpr i -
mos, lia vinte e dois annos e se-
gundo os nossos bons desejos e 
mingoados recursos, esse patr ió-
tico dever, l embrando a necessi-
dade e urgência de empregar os 
meios, que nos pareceram j á en-
tão efficazes para levantar do 
abat imento e engrandece r as nos-
sas possessões af r icanas , ou pelo 
menos accudir de remedio á sua 
inevitável perda, repellir a cubi -
ça e f rus t ra r as investidas espti-
l iadoras de ambiciosos u s u r p a -
dores es t rangeiros , nomeadamen-
te da Ing la te r ra , a qual , por ve-
zes, tem lançado a sua gar ra trai-
çoeira a tão appetecida preza. 

Foi em 1 8 7 2 , na Correspon-
dendo, de Coimbra, jornal que en -
tão quasi exclusivamente red i -
gíamos, que t raçámos em fórma 
de considerações e reparos, o 
p rogramma de politica colonial 
e adminis t ração u l t ramar ina , que 
nos pareceu mais conforme aos 
dictames e pr incípios da sciencia 
e mais accommodado ás condi-
ções e c i rcumslanc ias do nosso 
estado social. 

Foi necessár io que decor res -
sem vinte e dois annos , e que 
chegasse ao extremo a j á então 
previs ta e assus tadora crise, que 
nos oppr ime, desconcer ta , enver-
gonha e ameaça aniquilar Por tu -
gal como Es tado independente , 
foi necessar ia toda essa desgra-
çada série de humi lhações e des -
as t res , lodo esse tristíssimo es-
tendal de misérias, espoliações e 
descredi tos , pa ra se reconhecer , 
a té á evidencia, o que j á então 
nós prevíamos como inevitável e 
fatal , e para outros se l embrarem 
de acudi r ao mal com alguns dos 
remedios , que já então lembráva-
mos e p ropúnhamos como provi-
den tes e efficazes. 

Ju lgamos oppor tuno repro-
duzir ou pelo menos re lembrar 
agora o que em 1 8 7 2 escreve-
mos sobre 

O ULTRAMAR 

Disse ha tempos um dos mais 
fecundos e esperançosos talentos 
da actualidade, e sem duvida um 
dos caracteres mais honestos da 
nossa terra — que o maior mal da 
Pa t r ia era a sua gloriosa historia. 

J3 com effeito assim parece. 
Onde aquella grande verdade 

§e torna mais clara e de mais po-

dorosa influencia é nos negocios 
do Ultramar. 

E m vez de estudarem conscien-
ciosamente os males, que no pre-
sente affligem, devastam, e perdem 
as nossas colonias, e que, além de 
nos causarem graves e lamentá-
veis damnos, são fonte inexgota-
vel de humilhação e vergonhas; 
em vez de procurarem remedios 
e prevenções para o futuro,—gas-
tam os nossos escriptores o tem-
po e o esforço intellectual em re-
cordar os preclaros e audaciosos 
feitos dos Gamas , dos Albuquer-
ques, dos Bartholomeus Dias e 
dos Castros, e em fazer brilhan-
tes narrat ivas e apparatosas de-
clamações para esconder, com as 
memorias do passado, os deplo-
ráveis erros, o criminsso deslei-
xo e as degradantes faltas do pre-
sente, e afugentar as negras som-
bras , que nos toldam os anuvia-
dos horisontes do fu tu ro . 

Imitando o exemplo dos capti-
vos da Babylonia, choram sobre 
as ruinas da Pa t r ia as misérias do 
Povo, e rogam ao ceu vingança e 
pedem ao T o d o Poderoso a liber-
tação d'este captiveiro politico, 
moral e economico, a que des-
graçadamente se vêem reduzidas 
as nossas colonias no Ultramar. 

Melhor fôra que elles proprios 
cuidassem na reedificação do tem-
plo derrocado, e indicassem aos 
poderes públicos, distrahidos com 
a politica partidaria, os mais acer-
tados planos e os meios mais effi-
cazes de levantar os muros aba-
tidos e restaurar a cidade, des-
mantelada quasi até os fundamen-
tos. 

As chamadas possessões do ul-
t ramar não podem, convençam-se 
os portuguezes, ser hoje o que fo-
ram nos séculos do absolutismo e 
da tyrannia — fontes de explora-
ção, campo de astuciosas ma-
nobras e calculadas violências, 
destinado por ambiciosos conquis-
tadores á mais injusta rapina; e 
muito menos deve a sua popula-
ção indígena conservar-se reduzi-
da á vil condição de escravos e 
servos da gleba, a titulo de pro-
tectorado e benefica tutela, tra-
balhando accorrentados ao solo 
onde nasceram, em proveito ex-
clusivo da metropole e dos seus 
cubiçosos dominadores e ávidos 
colonos; soffrendo, a par da mais 
affrontosa miséria económica, os 
horrores da ignorancia e a de-
gradação politica e civil, o des-
prezo moral . 

Um dos maiores erros dos 
nossos illustres regeneradores de 
1820, que tantos commet teram 
sem motivo nem desculpa e nós 
temos expiado, erro que deu em 
resultado, ou, pelo menos, provo-
cou, e auxiliou a emancipação do 
Brazil, a perda d'aquella impor-
tante colonia portugueza, foi a 
injusta deseguaidade politica e ci-
vil que obstinadamente capricha-
ram em estabelecer entre Portugal 
e as chamadas possessões do Sul 
Americano, para manter a mais 
barbara exploração: tão barbara 
e tão criminosa que chegou a in-
dignar o proprio marquez de Pom-
bal. 

A continuação d'este systema 
tem produzido na administração 
colonial os males que todos la-
mentam, que de dia para dia se 
renovam e crescem, e para os 
quaes ninguém tem descoberto ou 
indicado remedio, comprazendo-
se, com um falso e mais do que 
pueril orgulho patriótico, em sol-
tar aos quat ro ventos emphaticas 
declamações sentimentaes e vãos 
prptestos, em nome das passadas 

glorias de nossos maiores, pondo 
assim em mais saliente relevo as 
nossas misérias de agora. 

Estabelecemos a liberdade po-
litica e civil no continente, e nega-
mos ás nossas colonias do ultra-
mar este beneficio. 

Decretamos a egualdade poli-
tica e civil no continente, e deixa-
mos e mantemos ainda as nossas 
colonias agrilhoadas aos mais odio-
sos privilégios. 

Fundamos o nosso systema 
representat ivo ha separação e in-
dependencia dos poderes , e man-
temos no ultramar a confusão 
mais completa entre o legislativo 
e o executivo, entre o judicial e 
o administrativo, entre estes e as 
funcções militares, como se as 
nossas colonias fossem presídios 
de guerra ou praças de armas. 

Reformamos os systemas tri-
butários e abolimos os di\imos no 
continente, e conservamos no ul-
tramar este odioso systema de 
exploração economica, imposto o 
mais desegual e ruinoso, que a 
astúcia dos governos podia inven-
tar . 

Declaramos inviolável a pro-
priedade individual e as indus-
trias livres no continente, e con-
servamos no ultramar as mais 
infames explorações do alheio e o 
t rabalho servil sem recompensa, 
como se a ardente e devoradora 
sede do ouro fosse o único motor , 
que determinou os nossos ousa-
dos navegantes e descobridores a 
devassar aquellas remotas para-
gens. 

Organ isamos os ministérios, e 
distribuimos regularmente os ser-
viços públicos e as variadas func-
ções da administração no conti-
nente, e ficou substituindo o mi-
nistério da marinha e ultramar, 
mixto desordenado e confuso de 
todos os ministérios, verdadeiro 
pandemonio administrativo e fis-
cal, para servir de collocação ho-
norifica aos litteratos do continen-
te, insignes romancistas, admirá-
veis poetas, brilhantes prosadores , 
historiadores eloquentes e philo-
sophos talvez; mas pela maior 
parte alheios aos negocios do ul-
t ramar e á sciencia politica e ad-
ministrativa applicada a um b o m , 
util, justo e civilisador systema co-
lonial; os quaes, por muito talento 
e b o a vontade que ostentem, não 
podem corresponder dignamente 
á di f iculdade e gravidade da sua 
missão e complexa tarefa , quando 
para ser ministro da marinha é 
necessário intender em todos os 
ministérios, e ser p rofundamente 
versado em todos os ramos da 
publica administração. 

Não só se não escolhem os 
competentemente habilitados, mas 
nem sempre dos menos compe-
tentes, os mais hábeis. 

Pelo que respeita ao cargo de 
governador das províncias ultra-
marinas, a hybrida reunião das 
funcções militares com as funcções 
politicas, civis e administrativas 
força o poder executivo a fazer 
nomeações inconvenientes, deplo-
ráveis; e, em vez de delegados 
inteligentes e sábios magis t rados 
políticos e administrativos, envia-
mos para o ultramar feitores 
ignorantes e militares rudes no 
t rato e aspérr imos e brutaes na 
disciplina. 

Implantamos no continente um 
novo systema penal, ou, pelo. me-
nos adoçamos o rigor das leis cri-
minaes e abolirmos a pena de mor-

te, e continuamos a considerar as 
nossas colonias como asylo de 
malfeitores e assassinos, consen-
tindo que ainda naquellas paragens 
se levante a forca, e se empre-
gue as perseguições i n q u i s i t o -
riaes e as torturas, as devassas e 
os processos arbitrarios e candes-
tinos, segunda a vontade despóti-
ca ou o capricho dos governado-
res omnipotentes e rancorosos. 

E , para cumulo de tanta in-
justiça e. miséria, e para coroar 
este monstruoso edifício de ini-
quidades, consentimos que o alto 
clero, depois de uma curta e es-
teril administração ecclesiastica, 
abandone as dioceses do ultra-
mar, para disfructar commoda-
mente na metropole a for tuna , 
soffregamente alli accumulada. As 
missões no ultramar, ou não exis-
tem ou são para os nossos gover-
nos e para a dignidade e honra 
da metropole, uma vergonha; ao 
mesmo tempo que escrevemos 
eruditas dissertações e far tos ar-
razoados para sustentar o padroa-
do portugue\ no Oriente e o nos-
so protectorado religioso nas ín-
dias ! 

O exercito e a marinha do 
ultramar são um escandalo as-
sombroso! ! * 

E pois nestes deploráveis factos 
que residem as causas permanen-
tes da desordem e das continuas 
usurpações e insurreições, que 
tanto nos magoam e assustam. 

O remedio está, pois, em 
equiparar , em tudo e para tudo, 
o ultramar ao continente, conside-
rando aquelle parte integrante d'es-
te, como tentaremos demonstrar 
no seguinte numero. T u d o o mais 
é edificar na areia. 

E M Y G D 1 0 G A R C I A . 

J L O R E I 

Bem sabemos que ás alturas 
do solio onde vossa magestade 
se assenta, não chegam as vozes de 
qualquer filho obscuro do Povo ; 
não temos a tal respeito illusões 
que nos possam atraiçoar. 

No emtanto , alongando a vis-
ta por esse vasto estendal de fa-
ctos consummados que nos offe-
rece a historia de todos os paizes 
e de todos os tempos, para ensi-
namento e norma do nosso pro-
ceder, ousamos lembrar a vossa 
magestade o que em i83o, na 
F rança succedeu a Carlos x, que, 
sacudido do throno, foi expiar no 
exilioos delictos consequentes dos 
conselhos de ministros venaes e 
egoístas. 

A ninguém era permitt ido ap-
proximar-se do rei, todos os ho-
mens públicos honrados e since-
ros que professavam princípios po-
líticos contrários ao seu governo, 
todo de conselheiros falsos, im-
moraes , ávidos d 'ambições ignó-
beis, não tinham accesso ao al-
caçar da côrte. 

O s partidos contrários, que 
trabalhavam activamente para se 
obstar a que explodisse uma catas-
trophe temerosa, com as repres-
sões consequentes, nada poderam 
conseguir por lhes ser absoluta-
mente impossível approximar-se 
do rei. 

Sociologicamente observados, 
estes phenomenos que se repro-
duzem em determinadas epochas, 
ainda que por diversas formas , 
no seio das sociedades, demons-
tram-nos evidentemente que as 
ordens dç taes> miseráveis appare-
çem sempre em determinados 
tempos, porque, mesmo que hajam 
sidQ extermiaados j fiçam as es-

cólas das suas infamias. Carlos x 
morreu no exilio, e os seus falsos 
conselheiros pactuaram depois da 
sua morte com os proprios adver-
sários que haviam combat ido! 

E m Portugal , e em 1894, o go-
verno que nos governa e governa 
a vossa magestade vem seguindo 
as mesmas p i s adas ; os ministros 
são proselytos da escóla dos famo-
sos conselheiros que levaram ao 
exilio Carlos x. A vossa magestade 
só faliam os seus predilectos minis-
tros, e a camarilha que o rodeia e 
vigia constantemente—os inimigos 
do povo e do rei. 

Vossa magestade precisa de 
saber que o povo o respeita como 
primeiro cidadão pòrtuguez, mas 
não o ama como rei. 

Senhor , a indignação d'este 
nobilíssimo e heroico povo vae-se 
alastrando medonhamente , dia a 
dia, por esse paiz além, c reando 
odio e protes tando vingança con-
t ra o rei e seus ministros, que 
sempre , ou porque não pódem, 
ou porque não sabem, ou lhes 
faltam os sentimentos e o espirito 
de patriotismo que são a alma da 
Pa t r i a querida, teem deixado es-
bofetear , espezinhar, rasgar e hu-
milhar a bandeira gloriosa das 
qu inas , espoliar por dolo, má fé, 
violentamente, por concessões rui-
nosas, o nosso vasto patr imonio 
d'além mar . 

O s heroes das pavorosas e 
dos repetidos golpes de Estado, 
sem que d'esses excessos do poder 
tenham advindo resultados pro-
veitosos que lhes servissem de 
at tenuante desculpa, são elles os 
únicos responsáveis da nossa hu-
milhação, da nossa vergonhosa 
ruina; são os auctores mais presti-
mosos para a infallivel, e próxima 
queda das instituições que sup-
põem defender, e que tão mal ser-
vem e ao monarcha. 

O Povo , está cançado d 'es tas 
repetidas e infames extorsões de 
toda a casta, d'este estado anar-
chico, vendo sophismadas todas 
as leis, roubado por todos os la-
dos, vendo enriquecer tantos e 
tantos á custa do seu suor e quasi 
sempre da fome de seus filhos. 

Deve lembrar-se vossa mages-
tade, de que este glorioso e nobre 
torrão pòrtuguez, é Patr ia de Ma-
nuel Fernandes T h o m a z , Passos 
Manuel, José Estevão, e Sá da 
Bandeira, e outros que tanto se 
sacrificaram para plantar nella a 
benefica arvore da Liberdade, a 
que os vossos ministros em con-
tinuado trabalho de sapa, e á luz 
do dia, sinistramente, cynicamen-
te, sugam a seiva e minam ajsua 
raiz. 

E ' tal a sua cegueira, tão per-
tinaz a surdez, que não vêem nem 
ouvem nada do que se passa cá 
em baixo, tão atarefados andam 
na derrocada infallivel que em 
antecipada precipitação, os pôde 
esmagar e ao rei. 

A venalidade, a corrupção esta, 
reinata de toda a hora em que se 
jogam os interesses, a honra e o 
brio nacionaes, não cessam, é uma 
lida de sisypho, as consequências 
immediatas, infalliveis ahi ficam 
esplanadas 

A. M. 

Banco de Portugal 

A situação semanal do Banco 
de Por tugal , na semana finda em 
10 de outubro, era a seguin te : 

E m caixa; oiro, 3.oo5:43o$>325; 
p r a t a , 6 . 0 7 6 : 3 5 g $ 6 o o : c o b r e , 
661 :668$857. Notas em circula-
ção: oiro e pra ta , 51.876:268^250} 
c o b r e , IQ:93QÍS>QQQ. 

A 

I í 
-L. 
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RO SITA 

Ao despertar o pae, a rapariga 
toda tremula, confessou-lhe o seu 
crime. 

— Isto é verdade? 
Era , infelizmente era verdade, 

mas que não fôra por querer, 
s i m . . . que não tivera culpa do 
João a enganar. 

— Se eu soubesse, meu rico 
pae, não o faria, juro-lhe que o 
não faria. 

E elle, meio erguido o corpo, 
o dedo indicador diante do nariz, 
recommendava silencio. 

— Mas, como foi isso, com 
mil diabos! como foi isso? 

Tinha sido simples. Ella an-
dava por entre o milho a colher 
o feijão, verde como os seus so-
nhos, e elle, de chapéu atirado 
para a nuca atravessava pelo car-
reiro a cantarolar. 

— Adeus cachopa! 
— Viva, tio João! 
Um dia, elle aproximou-se-lhe 

mais, tocou-lhe com os dedos no 
rosto emquanto ella córada e dei-
tando a correr, berrava: 

— Tem-te quedo, diabo! tem-
te quedo, João. 

Mas elle corria atraz d'ella, e 
fôra alli, junto ao moinho da tia 
Thereza, o pae sabia, que ella 
caíra cheia de fadiga e que o João 
lhe déra o seu primeiro beijo. 

— E tu rapariga, tu que fi-
zeste ? 

—Eu gostava d'elle meu pae . . . 
e depois, sim depois .prometteu-me 
casamento e vae eu, como o ou-
tro que diz, entreguei me. 

— E ainda gostas do rapaz, 
cachopa? 

— Se gosto? eu cá por mim 
gosto sim senhora. 

* 

Era no tempo das vindimas. 
As uvas pendiam das latadas, o 
sol, quente e vivo amadurecia o 
milho côr de ouro; as raparigas, 
no topo das arvores, atiravam aos 
cestos os cachos sazonados, dei-
tavam cantigas á desgarrada, mor-
dazes ás vezes, outras vezes amo-
rosas. 

0 meu amor, coitadinho 
Anda sobre'aguas do mar, 
Permitia Deus que elle venha 
Que commigo ha de casar. 

— E tu, Rosita, quando casas 
tu? O malandro do João desampa-
rou-te, cachopa? 

— Eu sei lá? murmurava ella. 
E continuava a deixar cair 

nos cestos as uvas que colhia, 
* 

O pae, mal a filha lhe disséra 
que breve o faria avô, pegou na 
caçadeira arrumada a um canto, 
junto da lareira, e ahi se foi em 
busca do João, que lhe deshonrára 
a pequena. 

— O raio do patife. 
Quando o avistou, despreoc-

cupado, feliz, de machado na mão 
a derrubar um pinheiro na tapada 
do prior, berrou-lhe de longe: 

— Oh! João, oh! alma do dia-
bo, olha cá. 

O rapaz, encostou o cabo do 
machado ao tronco da arvore, 
olhou para elle a sorrir e disse-
lhe: 

— Cá estou, tiosinho. 
— Você sabe o que eu quero, 

seu valdevinos? sabe? 
— Sei, respondeu o João. 
— E então quando é o casorio, 

o h ! João? 
— Quando vossemecê quizer 

c mais a Rosita. 
— E você, ainda gosta d'ella? 
— Se gosto? eu cá por mim 

gosto, sim senhor. 

* 

E de caçadeira ao hombro, 
alegre, feliz, com a ideia de que 
ia ser avô, o bom do tiosinho lá 
ia para casa a murmurar de quan-
do em quando: 

— O raio da patifa! Ora o 
raio da p a t i f a ! . . . 

T E S T A C.a 

(18) . 

(COSTUMES FIM D E S É C U L O ) 

I I I 

Gervásio partira de Zurich 
com a ideia fixa de só parar na 
sua quint,a da Avelleira. 

Meditava fechar-se a sete cha-
ves, não permittir a entrada a 
mulheres, (oh! odiava as mulheres 
desde o desacato da Rosita do 
T e l h a i . . . ) arranjar tres parceiros 
para a sueca, em cujo numero en-
traria ò infallivel Lourenço, o pre-
cioso Lourenço, se elle se compro-
mettesse solemnemente a não lar-
gar aquellas piadas — chiquitillo, 
cliiquirritillo, hijo de mi alma — 
que tresandavam a Cíymen, e 
que lembravam a luxuria reles 
da filha espúria de D. Ramon 
Fuentes y Fuentes. 

Projectava Gervásio uma vida 
fradesca, regalada, sem sobre-sal-
tos, perfumada pelo rico cheirinho 
dos bons pitéus, regada pelo bom 
vinho verde e pelo generoso Porto; 
e o filho do negociante Paulo es-
fregava as mãos, antegostando o 
conchego d'essa deliciosa existên-
c i a . . . — m a s Lourenço pediu que 
ficassem dois dias em Madrid. 

Sarnou-o, importunou-o, mas-
sou-o sem consideração pela re-
pugnância do amigo, que não que-
ria pisar por muito tempo a pa-
tria da bebeda, da Carmencita. 

— Só dois dias, Gervásio! 
Faze-me a vontade, e terás 

obsequiado com uma fineza inol-
vidável o mais dedicado dos teus 
amigos. Sabes que adôro Madrid, 
que sou doido por essa formosa 
terra de mulheres b o n i t a s . . . 

Gervásio encolheu os hombros 
com desprezo: 

— Madrid! Fallas-me de Ma-
drid quando chegamos de Zurich! 
Madrid não vale um cigarro, ho-
mem ! 

A actual capital da Hespanha, 
que a casa dlAustria elevou á di-
gnidade de côrte, desprezando 
Valladolid, que era, outr 'ora a pri-
meira cidade da velha Castella, 
resume-se, meu pobre Lourenço, 
na facha que vae do Buen Retiro 
á praça Oriente, atravessando 
Alcalá, Carrera S. Jeronymo, e 
Calle d ' A r e n a l . . . nada mais tens 
na cidade do Salero, como lhe 
chamas. 

— Perdão ! Nessa facha agita-
se um mundo, que vive, que pal-
pita, que serpenteia noite e dia, 
af i rmando condições d'existencia, 
elementos de prosperidade ! Em 
summa: em Madrid ha mulheres, 
muito boas mulheres! 

— Como a C a r m e n . . . 
Lourenço indignou-se: 
— A Carmen, salvo o devido 

respeito pela sua patria, é um 
estafermo feito e destinado por 
Deus a servir d'excepção de feal-
dade á regra geral das mulheres 
d'encher o olho; percebeste? 

A Carmen é das taes que os 
hespanhoes mandam para o es-
trangeiro, calhamaços d e p o r t a -
ção, como lá temos por Lisboa 
no Arsenal e na rua Augusta. 

Ora as boas mulheres estão 
em Hespanha, e se as de Sevilha 
tém olhos de perder a gente, as de 
Madrid tém carnes de abrir o 
appetite ao santo que por mais 
fastio se tenha assignalado na 
historia dos grandes jejuns catho-
licos! 

Lourenço prégou assim por 
mais de uma hora, e tanto mas-
sou, tanto repisou, tanto luctou, 
que Gervásio cedeu. 

— Vá lá! Deixo te adormecer 
dois dias nas delicias de Cápua. 
Ficaremos quarenta e oito horas 
em M a d r i d . . . 

E abalaram para a capital da 
nobre Hespanha, com destino 
á Fonda de los lyones, o primeiro 
hotel da península. 

(Continua) 

FRA-DIAVOLO. 

Homem electrico 

Mais notável é ainda a ultima in-
venção americana, conhecida pelo 
homem-electrico. Appareceu ha 
dias, nas ruas de New-York, um 
homem cantando trechos das me-
lhores musicas americanas. O ho-
mem-electrico, que não é mais do 
que um menequim, admiravelmen-
mente construído, anda como qual-
quer pessoa emquanto dura a 
carga electrica que lhe dá o mo-
vimento, faz accionados e meche 
os lábios quando canta. As mu-
sicas são cantadas por um pho-
nographo que tem na cabeça. 
Este prodígio de mechanica tem 
causado verdadeiro assombro. O 
seu auctor, John Kardek, mostrou, 
gratuitamente, o seu invento ao 
publico de New-York, mas vae 
percorrer o mundo, mostrando-o 
por dinheiro. Conta fazer com 
isso uma fortuna. E faz, com 
certeza. 

X 

Temporal 

Em Fragoas, por occasião da 
grande trovoada que houve ulti-
mamente, foi fulminada por uma 
faisca electrica uma rapariga de 
18 annos, que andava pastorean-
do vaccas. Chamava-se Magdale-
na e tinha ajustado o casamento, 
que estava para breve. A pobre 
rapariga, surprehendida pela tro-
voada e pela chuva torrencial, 
commetteu a imprudência de ir 
recolher-se debaixo de um casta-
nheiro, onde foi fulminada. 

O corpo da desditosa pastora 
ficou quasi intacto; apenas um pe-
daço do cabello se lhe via cha-
muscado. 

Interesses e noticias locaes 

O p r e ç o d a v a c c a 

Resolveram os marchantes fa-
zerem um abatimento no preço 
das carnes verdes, desde o i .° de 
novembro, que será o seguinte : 
— Vacca, SSOç vitella, StO. 

Ha muitos mezes que se espe-
rava este abatimento, porisso que 
nos mercados o gado bovino ha-
via tido depreciação no valor, mas 
comtudo os consumidores conti-
nuavam a pagar a vacca caríssi-
ma. 

. Parece que a camara interveiu 
neste assumpto e que os marchan-
tes se prestaram a fazer este aba-
timento, que maior será se o 
mercado continuar favoravel. 

O Jiscal dos talhos é o sr. 
Francisco da Silva, a quem o pu-
blico pôde reclamar contra qual-
quer infracção que se dê em seu 
prejuízo. 

• ^ I I 

Conde d e V a l e n ç a s 

A manifestação de sympathia 
com que foi recebido o sr. conde 
de Valenças, na sua visita á sala 
da Associação dos Artistas, onde 
o aguardavam os membros dos 
corpos gerentes, provou a s. ex.a 

a gratidão de todos pelos benefí-
cios prestados a esta instituição, 
que possue a honra de o ter seu 
presidente honorário. 

O sr. João Antonio da Cunha, 
na qualidade de presidente fez a 
apresentação dos seus collegas e 
em nome de todos agradeceu a 
honrada visita áquella casa, o que 
significava a dedicação do sr. con-
de de Valenças pela Associação 
dos Artistas, que já havia mere-
cido de seu saudoso pae desvella-
da protecção e auxilio. 

Exaltou o sr. João da Cunha 
as qualidades cívicas e moraes do 
presidente honorário da Associa-
ção dos Artistas, que bem se re-
flectem nos actos da benemeren-
cia, praticados por s. ex.a em be-
neficio de instituições de caridade. 

Ficou sabendo o sr. conde de 
Valenças, pela exposição do sr. 
João da Cunha, as dificuldades 
insuperáveis com que luctava ago-
ra esta sociedade, pois que pela 

nova reforma não podia desviar 
das suas receitas nenhuma verba 
para o caso de poder desenvolver 
os seus meios d'acção. 

Agradeceu o sr. conde de Va-
lenças a manifestação de reco-
nhecimento que acabava de rece-
ber, com palavras sinceras, e fez 
comprehender aos assistentes as 
suas boas disposições em conti-
nuar a dispensar áquella associa-
ção todo o auxilio que coubesse 
em suas forças. E poz á- disposi-
ção do sr. João Antonio da Cu-
nha a quantia de 10055000 réis, 
a que dará a applicação que en-
tender. 

Alám d'isto s. ex.a prometteu 
enviar de Lisboa alguns livros 
para o augmento da bibliotheca, 
que muito apreciou. 

A ' saída o sr. conde de Valen-
ças foi acompanhado em carrua-
gens ao hotel Mondego por todos 
os membros directores, agrade-
cendo ahi as provas de considera-
ção que lhe dispensaram. 

A t h a l y b a D u a r t e d e 
S o u s a 

Com intimo prazer apressa-
mo-nos a publicar uma carta que 
nos dirigiu o sr. Joaquim Pessoa, 
e que é uma legitima defeza para 
a honra d'este nosso amigo, victi-
ma d'uma calumniosa e infaman-
te accusação que o feriu brutal-
mente e a sua família, no que ha 
de mais intimo. 

Regosija-nos o facto de ver 
perfeitamente illibado de maculas 
o nome do nosso bom amigo, que 
conta em Coimbra e Condeixa 
muitas sympathias e muitos ami-
gos que souberam sempre fazer 
justiça ao seu caracter, lamen-
tando apenas que a justiça se 
visse obrigada a proceder contra 
elle em presença das declarações 
da criada, que o apontava seu 
cúmplice. 

A carta do sr. Pessoa deve 
socegar o espirito attribulado do 
sr. Athalyba de Sousa, pois que 
nella transparece claramente o in-
timo regosijo de se ter provado a 
sua innocencia. 

Falta que a justiça puna com 
severidade essa mulher que além 
de praticar o crime de roubo, des-
ceu á infamia de lançar a deshonra 
sobre um chefe de família, cida-
dão modesto, mas honrado. 

A n n i v e r s a r i o e inaugu-
r a ç ã o 

Está resolvido que a inaugu-
ração do retrato do sr. conde de 
Valenças, presidente honorário da 
Associação dos Artistas, se rea-
lise no dia 8 de dezembro, 33.° 
anniversario da fundação d'este 
instituto de beneficencia. 

Nesse dia será dado um sarau-
litterario-musical,abrilhantadópor 
de bons artistas e oradores. 

Essa noite virá recordar-nos 
tantas outras que muito concorre-
ram para o esplendor d'esta asso-
ciação que de tão bom nome go-
zou em todo o paiz. 

A r u n a 

Diz-se que a camara vae tomar 
providencias quanto ás condições 
da runa entre as ruas da Moeda 
e Direita, que deseja melhorar, e 
encarregára o sr. presidente de 
estudar os meios que possam evi-
tar a continuação do estado vergo-
nhoso em que se encontra aquelle 
pestilento deposito de matérias 
fecaes. 

Alguns vereadores estão incum-
bidos de estudar tanta coisa que 
desacreditamos que elles se des-
empenhem cabalmente dos en-
cargos que tomaram. 

Mas oxalá nos enganemos e 
que a camara resolva o Â^do pro-
blema quanto a melhorar a runa. 

Seria de conveniência para to-
dos se se conseguisse a ligação do 
collector com a runa, evitando-se 
assim a massada de tanto estudo. 

Os J a q u e t a s e a Associa» 
ção dos A r t i s t a s 

Propõem-se os festeiros d'esta 
egrejinha politica, de que é pa-
trono e chefe o heroe de Serna-
che, a encaixar na administração 
da Associação dos Artistas, gente 
da sua feição, com o fim de exer-
cerem, suas vinganças alguns dos 
alcaiotes políticos da grey, que 
á ultima hora apparecem a mos-
trarem-se interessados pelo bem 
estar d'uma instituição a que não 
pertencem! 

E para conseguirem os seus 
malévolos desejos, andam de por-
ta em porta, em procura de vo-
tos ! 

Soube d'esta mal intenciona-
da surtida um grupo de socios, 
que está empregando justos esfor-
ços a fim de aniquillar a acção 
corrosiva de taes intrusos, sem-
pre batidos e enxotados d'onde 
pretendem exercer a sua nefasta 
preponderância. 

Se bem que nesta cidade são 
conhecidos, pelo vergonhoso ras-
tro que deixam nas corporações e 
confrarias por onde passam — 
nem isso os obriga a recuar nas 
suas tramóias, julgando-se gran-
des potencias, quando não passam 
cTuns pequenos intriguistas sem 
importancia. 

O caso da galopinagem do pa-
dre coadjuctor bem mostra a mo-
ralidade e os sentimentos com que 
se arrastam esses politiqueiros que 
querem metter a colherada em 
casa alheia. 

A emboscada que haviam pre-
meditado em favor d u m compa-
dre, que entra na vida pela porta 
falsa da rabulice manhosa, ce-
gou-os. 

Sabias raposas viram na dócil 
e maleavel maioria que os serviu 
tanto a contento, um ponto de 
apoio para a exhibição das suas 
vinganças pessoaes, e julgando ter 
na mão uma corporação d'esta 
importancia, decidiu a "grey dos 
jaquetas, com o sóba dos Loyos 
á frente, fazer as eleições á sua 
imagem semelhança. 

E lá andam, os almas penna-
das, a pedir como mendigos, sen-
do repellidos por aquelles que 
bem comprehendem que gente 
de tal estofo não pôde bem ser-
vir uma associação, e que se ap-
parecem em esgares de dedicação 
postiça é simplesmente para sa-
tisfazerem os seus ruins caprichos. 

Felizmente que a Associação 
dos Artistas tem socios q u e ' se 
não deixam influenciar pela grati-
dão velhaca dos que desejam pa-
gar favores e prestar serviços á 
custa das collectividades, onde ha 
sempre a respeitar o interesse 
commum. 

Estamos certos de que a lição 
aos intrusos será de fórma a cón-
ter-lhe os ímpetos da vingança e a 
convencel-os do que a Associação 
dos Artistas ainda não perdeu a 
noção do brio e da dignidade. 

Va l iosa o f f e r t a 

O sr. Anselmo de Moraes 
Sarmento, proprietário d u m a im-
portante typographia do Porto, 
offereceu gratuitamente a impres-
são e papel para a publicação do 
livro Guilherme Tell, traducção 
do sr. Manoel da Siiva Mendes, 
que fôra offerecida á Sociedade 
philantropico-academica. 

A direcção acceitou e agrade-
ceu ao sr. Moraes Sarmento a 
valiosa offerta. 

R e f o r m a de e s t a t u t o s 

Foi nomeada uma commissão 
para proceder ao exame do pro-
jecto de reforma de estatutos da 
sociedade Philantropico-academi-
ca, a qual ficou composta dos 
srs. Antonio de Padua, Diogo 
Marreiros Netto, Francisco Joa-
quim Fernandes, padre José Mar-
ques Rito e Cunha, e bacharel 
José Maria Joaquim Tavares. 

Brevemente se desempenharão 
d'este encargo os commissionadoa. 
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Mausoléu 

O nosso patrício João Macha-
do, que é um trabalhador incan-
sável está revelando com êxito" as 
suas aptidões artísticas. 

Merece especial referencia o 
mausoléu que o nosso amigo aca-
ba de assentar no cemiterio da 
Figueira da Foz , e que é desti-
nado a guardar o cadaver do sr. 
João José da Costa , pelo esmero 
da execução e boa harmonia no 
conjuncto. 

E ' esculptura em mármore , 
estylo manoelino. 

U m a indiscripção: João Ma-
chado trabalha agora na constru-
cção d 'um mausoléu, estylo gothi-
co ; e é tal o seu desejo de acer-
tar que se obrigou a ir á Batalha, 
colher naquelle grandioso monu-
mento de arte, algumas reminis-
cências para a regular execução 
do seu novo trabalho. 

E ha de vencer porque é dedi-
cado e estudioso. 

Deixae-nos acrescentar que 
tudo isto são os fructos opimos 
colhidos na Escola Livre, onde 
o sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
educou um grupo de rapazes de 
merecimento. 

O phonographo Edison 

Começaram as sessões d e s t e 
maravilhoso invento, no edifício da 
Assemblêa Recreat iva, dando to-
dos os dias novos programmas. 

Na sua primeira estada nesta 
cidade as sessões phonographicas 
eram muito concorridas, o que se 
repetirá agora pois que são no-
vos muitos dos números de mu-
sica e canto que actualmente se 
executam. 

O Fado do Hilário, bem co-
nhecido em Coimbra e muito apre-
ciado pelos académicos, continúa 
a agradar . 

A s sessões são todos os dias 
das 5 horas ás IO da noite. E ' de 
200 réis a entrada. 

A r é c i t a dos quintanis-
t a s 

O auctor da peça para a récita 
do 5.° anno de Direito é o intelli-
gente académico, sr. Rodrigues 
Davim, nosso assíduo collabora-
dor , que já a apresentou em reu-
nião do curso. 

Desde que a musica esteja con-
cluída, principiarão os ensaios. 

* 
O curso do 4.0 anno já resol-

veu ácerca da sua festa de des-
pedida para o proximo anno. O 
sr. Augusto de Mesqui ta , nosso 
coliega, foi o escolhido para a es-

crever e da sua competencia todos 
esperam um trabalho completo 
cheio de vida e de graça, livre da 
piada reles que ás vezes apparece 
com pretenções a espirituosa. 

Mesquita tem muitos recursos 
e pôde fazer um trabalho correcto 
èm todo o sentido. 

A musica será do sr. Simões 
Barbas , a quem não faltam os 
dotes apreciaveis d 'um musico 
distincto. 

Concer to 

O festejado pianista, sr . Vianna 
da Motta , promove para o dia 10 
do proximo novembro, um con-
certo musical, tomando parte a 
Estudantina académica. 

O concertista cede a favor do 
cofre da Sociedade philantropico-
academica, metade do producto 
obtido. 

Boi fugido 

Foi hontem agarrado no Ca-
lhabé suburbios d esta cidade um 
boi, que havia fugido proximo de 
Penacova, e durante este t rajecto 
causou algumas desgraças. 

Q u a n d o passava em Foz-Dão, 
proximo das Tor res , entrou numa 
casa, e precipitou-se sobre uma 
menor de 7 annos, Palmira , filha 
de Joaquim da Silva, deixando-a 
em perigo de v ida ; e vindo em 
seu auxilio seu irmão José, menor 
de i3 annos, recebeu também 
uma pancada, fazendo-lhe um 
grande ferimento na testa. 

Passando nas To r r e s apanhou 
também um menor de 12 annos, 
Antonio, filho de Antonio João, 
at irando com elle para fóra da 
estrada a distancia de 6 metros, 
o qual na queda se magoou numa 
perna. 

N o mesmo logar nas T o r r e s 
ainda tentou entrar numa taber-
na, o que não conseguiu, por lhe 
ser fechada a porta pelas pessoas 
que lá es tavam. 

Ná Portella da Cobiça, tam-
bém apanhou Manuel Lourenço, 
magoando-lhe uma perna e es-
magando-lhe um dedo. 

Chegou a correr o boato de 
que o tal boisinho andava da-
mnado. 

E r r a t a 

Terminou no numero passado 
o capitulo 11 do romance Testa 
& C.&; sahiu, no entanto, por 
lapso de revisão, com a designa-
ção de III — quando é certo que 
o terceiro capitulo começa no nu-
mero d'hoje. 

7 9 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X X I 

O r e c i f e 

— Eu conheço este duello; não 
foi v. ex.a que o inventou um na-
dador , porém, como o almirante 
pôde bem salvar-se c a i n d o . . . 

Acceito a primeira par te do 
que me impõe, porém v. ex.a têm 
de acceitar a s e g u n d a . . . 

— Acceito t u d o ! . . . interrom-
peu o almirante, escumando de 
raiva e impaciência. 

— O seu fiel creado de quarto 
de Santa-Scala, disse Talormi, 
este idiota que v. ex.a trouxe, 
vae ligar nos estreitamente os pés 
com uma cadeia, e quando u m 
de nós cair neste mar furioso, 
com uma bala no peito ou na 
fronte , elle esquecerá quem sabe 
nadar , não é verdade ? 

— Muito b e m ! exclamou o 
almirante batendo as palmas. 

Em seguida chamou Barbone 
^ue se occupava na pesca dos 

búzios, e que abriu estupidamente 
os olhos ouvindo as ordens de Van-
Rit ter . A ilha era deshabitada, as 
vagas chegavam do horisonte em 
violentas ondulações, e quebra-
vam-se contra orochedo, levan-
tando-se acima da cabeça dos dois 
inimigos. Ta lormi foi o primeiro a 
subir para uma especie de pedes-
tal, e Barbone, affectando o mais 
profundo respeito, e resignando-
se a cumprir as ordens com 
uma cega obediencia, ligou-lhe os 
pés com um molho de cordas 
encontradas na canoa. 

— A m i m ! disse Van-Ri t te r , 
a cinco passos de distancia sobre 
a outra ponta, toda coberta da 
escuma escorregadia do mar . 

Barbone fingiu ainda escusar-
se e ligou muito mais estreitamen-
te os pés do almirante. No mesmo 
instante, o joven e vigoroso ban-
dido levantou-se com negligencia 
e precipitou o almirante nas aguas. 
Ouviu-se sob as vagas um grito 
terrível, e Barbone t irando um 
grande punhal, ficou algum tempo 
na extremidade da ilha p rompto 
para commetter um novo crime, 
se, por um milagre impossível, a 
victima d'este odioso rendez vous 
viésse agarrar-se ás. asperezas do 
rochedo. 

A precaução era inúti l ; no 
entanto denunciava em Barbone 

Cemi te r io da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Máximo Ferreira, filho de José 
Ferreira e Theresa de Jesus, de Santo 
André de Poiares, de 23 annos. Fal-
leceu no dia 15. 

Jacob Lopes Villela, filho de An-
tonio Maria Jacob e Maria da Con-
ceição, de Coimbra, de 35 annos. 
Falleceu de tuberculose pulmonar, 
no dia 16. 

Rosa de Jesus Lopes, filha de 
paes incognitos, de Figueiró da Serra, 
de 64 annos. Falleceu de carcinoma 
intestinal, no dia 18. 

Branzelino, filho de Antonio Do-
mingos Fernandes e Anna Carvalha, 
de Coimbra, de 33 mezes. Falleceu 
de entero-colite aguda, no dia 18. 

José Mendes Brandão e Michaela 
Jacinlha, de Lagos da Beira, de 70 
annos Falleceu de tuberculose intes-
tinal, no dia 21. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:547 . 

COMMUNICADO 

Sr. redactor. — Rogo a v. a fine-
za de publicar no seu acreditado jor-
nal o Defensor do Povo, a declaração 
junta, favor que desde já agradece o 
que é 

De v., etc., 

Joaquim Pessoa. 

Declaração em defeza da honra 

HOMENAGEM A' POLICIA 

Tendo estado com minha familia 
em Lisboa, no mez de setembroe dei-
xando a minha casa de habitação com-
pletamente fechada, no meu regresso 
notei que linha sido roubado em al-
gumas pratas, objectos de chrislofle 
e roupas, pelo que recorri á policia 
pedindo auxilio. 

Como tivesse suspeitas sobre Anna 
do Carmo, criada ao serviço do sr. 
Athalyha Duarte de Sousa, que mo-
rava ao tempo no andar superior da 
casa qíie habito, foi esta detida pela 
policia ficando incommunicavel 11a 2.a 

esquadra. 
Em campo o activo e zeloso che-

fe, o sr. Manuel Maria, foi incansá-
vel tanto nos habilissimos interroga-
torios, como nas acertadas providen-
cias. 

E certo, porém, que depois de 
largas diligencias a Anna do Carmo 
confessou ser a auctora do roubo, mas 
não dizia o paradeiro dos objectos, o 
que levava a crêr não ter sido só ella 
na empreza; por ultimo declarou que 
tinha feito o roubo ás ordens do seu 

uma grande experiencia em cri-
mes . Ta lo rmi tinha-se desligado 
facilmente da sua cadeia, e, collo-
cando-se ao lado de Barbone , 
olhou com um ar sombrio para o 
abysmo em que o almirante tinha 
sido submergido. O s dois assassi-
nos guardavam um silencio pro-
fundo, e os seus olhos percorriam 
em volta o mar , para ver se algu-
ma testemunha de vapor ou de 
vela passava naquelle momento; 
mas n ã o : — por toda a parte as 
vagas, por toda a par te a escuma! 
Nem um só homem, nem um raio 
de sol. Sómente Deus tinha visto: 
podiam, pois, estar tranquillos. Fi-
caram uma hora de sentinella á 
borda da i lha; sempre olhando, 
sempre escutando; nada appareceu 
á superfície, nenhum rugido se fez 
ouvir, excepto o da tempestade e 
do mar . 

— Es tá p rompto , disse fria-
mente Ta lo rmi . 

Fez um signal a Barbone que 
desprendeu a amarra da canoa e 
que tomou logo nella assento ao 
lado de seu mestre. 

— Pa ra ali, disse Ta lo rmi de-
signando a costa visinha. 

Barbone tomou dois remos e 
começou a m a n o b r a ; porém a 
violência da corrente era tão forte 
que Ta lormi viu-se obrigado a 
remar t ambém, e fez bas tantes es-

patrão e que só elle poderia dizer 
onde elle estava ! 

Com tão grave accusação houve 
uma grande surpreza não só para mim 
como para o dito chefe Manuel Maria, 
pelo que levou o auto d'aquella de-
claração com todos os pormenores, to-
mando sete testemunhas, algumas es-
tranhas á corporação, attendendo á 
gravidade de tal denuncia. 

Foi detido o sr. Athalyha Duarte 
de Sousa, e depois de alguns inter-
rogatorios, nos quaes este senhor pro-
curou sempre demonstrar a sua inno-
cencia, contra as falsas declarações 
da sua criada, foram remettidos ao 
commissariado, sr. dr. Pedro Ferrão. 

S. ex.a encarregou o antigo e 
acreditado chefe, sr. Cesar José da 
Motta, uma das primeiras competên-
cias da nossa policia, de os interro-
gar, confirmando a criada mais uma 
vez o que tinha dito. 

Mais tarde, porém, foi a Anna do 
Carmo interrogada pelo sr. dr. Pedro 
Ferrão, e por tal forma se houve, que 
esta endiabrada mulher confessou en-
tão ter mentido sempre, pois que seu 
patrão estava innocente; declarando 
que o paradeiro dos objectos só po-
deria ser indicado pelo seu amante, 
o conhecido gatuno e já com largo 
cadastro na policia, Manuel Cardoso, 
o Cachopa. 

Preso este e outro seu cúmplice, 
um gatuno do Porto, o Silva Marítimo, 
confessaram ter empenhado, o Cacho-
pa, alguns objectos em duas casas de 
penhores d'esta cidade, vendido e es-
condido outras na Mealhada ; empe-
nhado e escondido outros no Porto. 

Com esta declaração foi o hábil 
chefe Cesar (levando em sua compa-
nhia o gatuno Manuel Cachopa, por 
ter sido este que fez todas as trans-
acções), ás casas de penhores d'esta 
cidade, aos compradores da Mealha-
da e ás casas de penhores do Porto, 
apprehender todos os objectos que 
me roubaram, sendo tudo entregue 
ao poder judicial com os verdadeiros 
ladrões que, finalmente, confessaram 
o crime. 

Faço esta declaração em homena-
gem á verdade e para defeza do sr. 
Athalyha Duarte de Sousa. 

Devo declarar que me é grato re-
cordar-me dos bons serviços que a 
policia de Coimbra me prestou. 

Coimbra, 23 de outubro de 1894. 

Joaquim Pessoa'. 

MOYIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
136700 a 136710 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3go—Dito ama-
rello, 3go — Trigo de Celorico, 

forços para guiar a canôa para jun-
to d 'um banco de areia onde a dei-
xaram, como para p rovar o suicí-
dio de Van-Ritter , se o mar lanças-
se naquella costa o seu cadaver. 

— Estou contente comtigo, 
disse Talormi a B a r b o n e ; és um 
creado r a r o ; não tens necessida-
de de palavras para comprehen-
d e r ; percebes um signal, um ges-
to, um olhar ; comprehendes mes-
mo o silencio do mestre que te 
não pôde falar. Barbone, mereces 
uma recompensa, tel-a-has. Reser-
vo-te uma boa par te das riquezas 
de Josué Constantini. Eis agora 
o novo fim do nosso valor e dos 
nossos esforços communs. E 1 pre-
ciso que nos separemos aqui. Eu 
vou para Civita-Vechia, tu tomas 
a estrada de Roma, mas vae pelos 
campos, evitando os caminhos fre-
quentados. Com certeza o cardéal 
Santa-Scala te pede noticias de 
seu bello irmão Van-Rit ter . E ' 
preciso estar preparado para res-
ponder . . . 

— Vejamos, que respondes? 
— Uma coisa natural e muito 

simples, disse Barbone. E u estava 
no quarto do cardeal quando Van-
Ritter veio pedir-me como a um 
creado que o acompanhasse a Civi-
ta-Vechia; entre o almirante e 
Santa-Scala não se trocou uma 
única phrase a respeito do duello; 

graúdo, 55o — D i t o t remez, 53o 
— Feijão vermelho, 5 6 o — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 410— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada, 320 — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
F a v a s , 390 — Tremoços , 260. 

* 

O agio das libras está em 
Coimbra a 1 36070 réis; ouro graú-
do, a 22 4/2 % , e o miúdo 20 */a 

%• 
* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia— Azeite por 
cada decalitro, i $ 8 o o réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 600— C eva -
da, 5oo—Feijão amarello, 58o — 
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 160 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,'36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, 136800 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 58o — Ceva-
da, 420—Feijão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5oo—Dito 
f rade, 450—Batata graúda, 15.ki-
los, 200—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,'122. 

MODISTA DE CHAPÉUS 

Continua a confeccionar cha-
péus em todas as qualidades, para se-
nhoras e creanças. 

Na mesma casa se recebem uma ou 
duas meninas, de cama e mesa. Rua 
Ferreira Borges, 29, 1.° 

Bric-à-brac 

Entre duas senhoras: 
— Então tiraste o porquinho da 

tua pulseira ? 
— E' verdade, substilui-o pela 

pholographia de meu marido. 

X 

Desgarradas 

Bateirinha, dança, dança, 
Dança ao som da minha voz, 
Eu cá vou cantando sempre] 
Nesta casquinha de noz. 

I P X J ^ I S T O 

Vende-se um, bom para estudo. 
Rua Ferreira Borges, 29, 2.° 

por tanto estou como quero. Res-
ponderei o seguinte: Eminência, 
o almirante VanrRit ter mandou-
me para Roma dizendo-me «Eu 
não tenho já necessidade de t i ;» 
e eu vim para aqui sem saber 
mais nada . 

— Sim, pódes responder isso 
disse Talormi não é preciso re-
commendar-te que dês á tua res-
posta um tom bastante ingénuo 
e que tomes uma expressão de 
idiota. 

— Esteja tranquillo, s enhor ; 
eu sou seu discípulo neste genero 
e v. ex.a cada dia me dá mais 
lições que eu bem aproveito. 

— Vae-te, Barbone, não quero 
deter-te na est rada vem ámanhã 
ver-me a Roma, de manhã. E u 
tenho agora mais que nunca ne-
cessidade de t i . . . E viste uma 
formosa viuva no palacio da praça 
Navonne, não foi para os bellos 
olhos de Paulo Gréant que nós a 
desembaraçamos do marido. 

— Felizmente, disse Barboné 
com ar de compaixão, não foi 
preciso der ramar sangue para isso! 

Impresso na Typogril-

phla Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros *— COUIBBA 
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AGRADECIMENTO 

Um dever de indeclinável grati-
tidão nos obriga a patentear por esta 
fórma o penhor do nosso sincero re-
conhecimento a todas as pessoas que 
pela doença e morte de nosso filhi-
nho Francisco nos dispensaram seus 
obséquios e nos distinguiram com tan-
tas provas de amizade e estima, 

Âo ex.mo sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa, illustre medico e abalisado 
professor de Medicina, ao ex.m0 sr. 
Antónia da Cruz Machado e ao nosso 
prestimoso amigo sr. Alexandre Hor-
ta, tributamos o nosso agradecimento. 

Como a dor que nos opprime o 
coração pelo desapparecimento, quasi 
seguido de tres queridos e saudosos 
filhos possa ter dado logar a alguma 
falta involuntária em que incorrêsse-
mos, pedimos para que ella nos seja 
relevada. 

Coimbra, 23 de outubro de 1894. 

Thiago Ferreira d,'Albuquerque 
Maria José Rocha e Albuquerque. 

T p 

J U 

F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Instrucção primária, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parte, á longa pratica de 10 an-
iles de ensino. 

No anno íindo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admittem-se alumnos internos e 

externos . 
Edifício do Carmo, n.° 1. 

CARTEIRA PERDIDA 
Joaquim Lopes dos Santos, carre-

gador n.° 4 da estação de Coimbra, 
perdeu na quinta feira uma carteira 
ontendo 11$700 réis; em notas, 
uns cartões de visita e um recibo. 

O annunciante é pobre e bem 
merece que a pessoa que achou a 
carteira lh'a restitua. 

Pôde ser entregue na estacão, ás 
Ameias. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10—LARGO DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABIO DE TODAS AS QUALIDADES 

Grandes descontos aos revendedores 

„._ i n r i scriptorio de informações 
T J sobre emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, rua de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Caes, Coimbra. 

Pereira Serrano. 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 40 DIAS 
( 3 . ° a n n u n o i o ) 

„ r A r e q u e r i m e n t o de An-
4D tonio Joaquim T r a -

vassos, solteiro, maior, proprietá-
rio, morador em São Mart inho 
d 'Arvore , são citados José Pedro 
Far ia e mulher Rosa Emilia, pro-
prietários, d'aquelle mesmo logar, 
e ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos da Republica do 
Brazil, para no prazo de io dias 
a contar passados 40 depois da 
2.a publicação d e s t e annuncio, 
pagarem ao requerente a quantia 
de 268^371 réis, proveniente de 
capital, juros e custas, contados 
na acção commercial que o mes-
mo requerente lhes moveu sob 
pena do arresto já feito ser con-
vertido em penhora e a execução 
seguir seus termos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Éditos de 60 dias 
( 8 . ° a u u u u c i o ) 

o o / ^ t o r r e m éditos de 6o dias, 
^ V x contados desde a ulti-

ma publicação d'este annuncio, a 
citar Custodie Ferreia cTOliveira, 
do logar da Cegonheira, freguezia 
d 'Antanhol , ausente em parte in-
certa no Brazil, para vir assistir 
aos termos do inventario orpha-
nologico a que no Juizo de Direito 
da comarca de C o i m b r a — c a r t o -
rio do escrivão do 3.° officio, se 
procede por obito de sua mulher 
The reza Rita, fallecida no Rio de 
Janeiro. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

AOS COITII í DOBRAS CASA ÂE EDNCAÇÂ0 E E™° 

Introducção e Mathematica 
„„„ T uiz H. Rosette e Luiz 

I J da C. Navega, alu-
mnos do 3.° anno de preparatórios 
médicos, leccionam estas disciplinas 
durante o anno lectivo (94 a 93). 

Para esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Apostolos, n.° 3. 

Contra o rheumatismo 
„, . /^(amisol lag, seroulas e 

L piugas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços barat í s s imos 

G E L L A S 
„ , „ ^ r r e n d e - s e um prédio urba-

V no recentemente con-
struído com jardim, á entrada da rua 
do Pateo do extincto convento. Consta 
de rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas, tendo vinte e trez comparti-
mentos. 

Tem cavallariça para dois ou mais 
cavallos, palheiro, quarto para creado, 
e cocheira que comporta dois trens. 

Póde-se ver todos os dias das 11 
da manhã ás 4 da tarde. 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

1 Gil ' C W c i 

r ( S rande armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
V J T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, svphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

AGENCIA DE MGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
A. DE PAULA E SILVA 

N ABRIL DE 1893 -ESTABELECIDA NA RUA DO INFANTE I 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) jp 

1 COIMBRA £j: 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos fif 
| os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de p ^ 
I Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, | f * 
| —Certidões — Attestadas— Matriculas, etc., etc. f p 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, g® 
g Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. g-* 
I —Preços modicissimos. g ô 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia p ^ 
8 far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- i f* 
| limento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
| rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde | | » 

I Um Annuario da Universidade para 1894-1895 j j : 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B 

2 ÁR M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
j u n t o e a re l a lho . G r a n d e depos i t o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s de fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f o r a . 

P11YLOSOPHICO E MATHEMATICO 

„.„ A pontamentos de Phy-
sica (impressos) para a 

3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Yendem-se na typographia d'este 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apostolos, n.° 3-

338 

FOGOES 
Na officina de serralheiro de 

José Dias Ferreira, rua 
dos Militares n.os 11 e 13, encon-
tram-se á venda fogões de fogo circu-
lar, tanto novos como usados, por 
preços modicos, responsabilisando-se 
pelo seu trabalho, 

BAIRRO ALTO 
11, — Rua dos Militares,—13 
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AVENIDA DE SANTA CRUZ 

No dia 10 de corrente co-
meça a funccionar, com 

nova organisação, a aula de instrucção 
primaria d'esta sob a direcção de 
Ricardo Simões dos Reis. 

Os professores d'esta aula são os 
srs. José Falcão Ribeiro e Justino 
José Correia, professores de instrucção 
primaria elementar e complementar, 
legalmente habilitados, com longa 
pratica de ensino, e que para isso, 
podemos garantil-o, hão de ministrar 
aos alumnos, a par com a educação 
moral, uma instrucção variada e soli-
da, segundo os methodos mais aper-
feiçoados e dentro dos limites dos 
respectivos programmas, sem, todavia, 
nunca perderem de vista que esta 
aula não é simplesmente uni viveiro 
para povoar as de instrucção secun-
daria, antes é e deve ser o vasto 
campo onde a infancia se exercita 
para as luctas da vida, seja qual lôr 
a carreira que haja de seguir, quer 
de própria eleição, quer deparada 
pelas múltiplas e variadas circums-
tancias tão sómente filhas da sorte, 
para todos mudável e inconstante. 

O sr. José Falcão Ribeiro, profes-
sor de portuguez nesto casa, tem a 
seu cargo o ensino dos elementos 
d'esta lingua, já exigidos nos pro-
grammas de instrucção primaria; de 
maneira que os alumnos que hajam 
de passar para a aula de portuguez, 
de instrucção secundaria, encontrando 
a mesma orientação e o mesmo rne-
thodo no ensino, mais efficaz e prom-
ptamente se habilitarão para exame 
nesta disciplina. 

Haverá egualmente lodo o cuida-
do em harmonisar, quanto possível, o 
ensino da historia pairia, chorogra-
phia, arithmetica, etc., com o das 
disciplinus de instrucção secundaria, 
que são natural desenvolvimento e 
ampliação d'aquelles estudos primá-
rios. 

Todos os dias os alumnos levarã-
nolas do seu aproveitamento, ou qual-
quer indicação que se julgue neces-
sária; e Irimestalmente serão pelo 
distribuídos pequenos prémios aos 
alumnos <jue, pela sua ipte|ligencia, 
applicação e procedimento moral e 
disciplinar, se tornem dignos d'elles. 

Admittem-se alumnos de todas as 
edades, internos, externos e semi-in-
ternos. 

Preços, os geralmente estabeleci-
dos, nesta cidade, para o ensino da 
instrucção primaria elementar e com-
plementar. 

A cada um dos reverendos paro-
chos da cidade se olíerece ensino 
gratuito para um alumno externo 
pobre, de sua escolha. Para isso bas-
tará um cartão de visita, em que 
seja formulado o pedido, e devida-
mente assignado pelo parocho. Egual 
concessão, e nos mesmos termos, se 
faz a cada um dos illustrados redacto-
res dos jornaes de Coimbra. 

O director, 
Ricardo Simões dos Reis. 

i 
<jjl T T e n d e - s e . Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-, 
mercio 9 e 10, loja. 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I I Coimbra, 238 de outubro de 1894 N." 233 

do Povo 
NO ALTAR DA PATRIA 

De tal modo e Ião a fundo 
tem descido a politica po r lugue -
za, tão arfarchica, impuden te e 
escandalosa campeia ent re nós a 
adminis t ração publica do Es tado , 
tão funes ta e desas t rosa se mos-
tra , e pesa a acção e a inf luencia 
dos governos na capital e nas 
províncias, no cont inente e no 
u l t r amar , em tão p ro funda deca-
dência e vergonhosa baixeza caí-
ram, e em tamanho e geral des-
credite se ar ras tam os homens e 
as inst i tuições d 'es la , hoje ins i -
gnif icante, por toda a par te e 
por lodos desacredi lada , monar-
chia, q u e , e m q u a n t o ella persis t i r , 
coroada de misérias e vergonhas , 
a s s e n t a d a em um throno pos thu-
mo, formado de abusos , tapeta-
do de il legalidades, forrado e 
enc imado de escandalosas extor-
sões, rodeado de desas t res e ve-
x a m e s inaudi tos , não haverá para 
esta desditosa Pat r ia de nobres 
e altivos Por luguezes esperan-
ça de regeneração, garant ias cer-
tas e seguras de res tabelecimen-
to e jus ta desaffronta . 

É ' pois forçoso a b a n d o n a r 
in te i ramente os homens e os pa r -
tidos da monarchia ; deixal-os sós 
e á vontade na sua ignóbil e dis-
solvente canceira , em sua mofi-
na tarefa governativa; sim á von-
tade na sua esteril e inglória con-
corrência e lucla par l idar ia ; es -
quecel -os totalmente; não mais 
faliar nelles ou em coisa sua. 

Que só elles lhe colham, e 
aprovei tem os f ructos , doces ou 
amargos ; mas que lambem a el-
les e somente a elles per tençam 
as responsabi l idades e as glorias 
de tão affanoso l idar, de tão pre-
claras façanhas patr iót icas. 

Nós , democra t a s s i n c e r o s , 
nós republ icanos convictos, nós 
obscu ros mas leaes c idadãos , 
nós filhos ext remosos do Povo 
Por luguez , nós a d v e r s a r á s in-
t rans igen tes da exploração ingle-
za, nós p ropugnadore s e de fen-
sores da alliança e federação 
ibérica, nós que não temos as 
suas responsabi l idades e sole-
mnemen te e formalmente as re-
pellimos, não queremos t ambém, 
porque lhes lemos repugnanc ia , e 
nos meltem nojo, os seus gozos e 
nem sequer lhe invejamos as suas 
glorias, po rque nos causam odio 
e tédio, susto e horror I 

Baldado ser ia , seria r ema ta -
da loucura , t emer idade i l lusoria 
p re t ende r a Imprensa , i ndepen -
dente , conscienciosa e moral isa-
dora , esc larecel -os , mostrar- lhes 
o recto caminho, es t imular- lhes 
a boa vontade, acordar no seu 
desnor teado espirito a consciên-
cia do dever, mostrar- lhes expôr 
bem á prova dos seus perd idos 
br ios e exhausto pundonor as suas 
t r emendas responsabi l idades , ap-
pcllar pa ra a sua d ignidade mo-
p l de h o m e n s e para a sua h o n -

radez politica de funcc ionar ios 
públicos, para o amor da Pat r ia 
e da Liberdade , nel les amortec i -
do ou an tes in te i ramente a p a -
gado. 

P a r a q u ê ? El les não ouvem, 
não l ê e m ; e se ouvissem, e se 
lessem, por certo que nos não 
comprehende r i am. 

E ' p r o f u n d a m e n t e desolador , 
a s sombrosamente v e r g o n h o s o , 
possa para além do inverosímil , 
chegar ia a locar as ra ias do im-
possível, se não fosse, para Ioda 
a gente u m a real idade verificá-
vel que bem se parece com um 
terrível e cruciante pezadello, o 
que se tem visto, e está vendo 
em Portugal , — na sua politica 
interna e externa , em sua admi -
nis t ração, na sua vida moral e 
economica, no cont inente , nas 
ilhas e no Ul t ramar , no paço e 
n a c ô r t e , no par lamento e nas se-
cre tar ias do Es tado , em todas as 
repart ições publicas, nos gover-
nos civis, nas adminis t rações dos 
concelhos, nos syndicalos e com-
panhias em relação de depen-
dencia e commandi ta com os go-
vernos, seus delegados, agen tes 
e auxil iares, em todo esse n u m e -
roso e comprido séquito, que de 
rodilhas e agar rado ás dobras e 
á cauda de um velho e rôto m a n -
to real, se ar ras ta e alropella 
aos pés e alraz da r ea l eza ! 

Uma realeza a impar de au -
licas basofias e decrepi las p rag -
maticas palacianas; sem méri tos 
nem vir tudes , sem nobreza e sem 
prestigio; coroada com os espi -
nhos da misér ia do Povo e da 
vergonha nacional; c o m o s c e p l r o 
part ido nas mãos da Ingla te r ra , 
com o manto rasgado em liras 
pelos dentes da Allemanha, pela 
F r a n ç a , pela H e s p a n h a , com os 
arminhos machucados e cuspi -
dos pelo Brazil , que despede, se-
não é que expulsa os seus lega-
dos e off ic iaes; ludibr iada em 
todo o mundo , e não ta rdará que 
vencida lambem e s a q u e a d a pe-
los cafres do ser tão , pelo gentio 
em Africa. 

Um governo de ignorantes 
atrevidos, de levianos bur lados , 
de ineptos a r r o g a n t e s ; cavando 
com os seus desa lmados decre-
tos dic la lor iaes a sepu l tu ra da 
Pat r ia , e amor ta lhando com os 
seus desas t rados processos a d m i -
nistrativo e financeiros, no rolo 
pavilhão das qu inas , o corpò 
exangue da Nação, que, a seus 
pés calcado, e s t r ebucha nas ul-
timas agonias de uma vida tor-
mentosa e ignóbil 1 

Um par lamento sem il luslra-
ção, sem prestigio moral , e rmo 
de auclor idade politica, r epre -
sen tando essa baixa comedia do 
const i tucionalismo m o n a r c h i c o ; 
se bem que á ult ima hora resol-
veram os ministros d 'el-rei d is-
tr ibuir a esses filhos bas ta rdos 
do suffragio popular , a esses es-
púrios represen tan tes da Nação 
o papel de méros comparsas , 

de s imples coris tas na super in -
tendência , direcção, gerencia e 
fiscalisação dos in te resses públ i -
cos, dos quaes depende a s e g u -
rança e o bem do Es tado; t r a l a n -
do-os com desprezo , fa l lando-
lhes com ar roganc ia , cobr indo-os 
de baias e de ridículo, fa l t am-
lhes ao respeito e á cons ideração 
official que lhes é devida, l en-
do-os como coisa supér f lua , i nú -
til, impor tuna e reles dean t e 
do poder pessoal do m o n a r c h a 
i rresponsável e da omnipo tênc i a 
discrepcionar ia dos seus minis-
tros i m p u n e s ! 

Deante de quadro tão l u g u -
bre e desan imador todo o h o m e m 
de bem, lodo o jornal is ta d igno 
d 'es te nome, todo o cidadão hon-
rado cumpri r ia o seu devei ] se 
a b a n d o n a s s e in te i ramente a po-
litica, se deixasse os políticos de 
tal raça e feitio en t regues só a 
si, aos seus recursos e exped ien -
tes, aos seus desvarios e com-
provada inépcia , que não tarda-
riam a esgola r - se , e a esgolar-
lhes ao mesmo tempo a vida 
mesqu inha e deshonrosa . que 
d'elles se a l imenta , e por elles 
subsis te . 

O melhor é, pois, deixal-os , 
é esquecel -os . 

Tal é o voto so lemne que fa-
zemos no altar da Pat r ia . 

Acabar íamos com o jornal , 
suspender í amos com o Defensor 
do Povo, abandonar í amos a ta-
refa, e depor íamos a penna como 
jornal is tas , se fóra da politica 
geral e official, não existissem 
os in teresses adminis t ra t ivos e 
economicos das local idades, que 
nos cumpre zelar e d e f e n d e r , — a 
vida local dos municípios e das 
parochias , que , na sua reorgani -
sação democra l ica e au tonomia 
federa t iva , ence r ram as bases 
sólidas e as condições pr imor-
diaes da fu tura vida politica d a s 
sociedades , 

E d'elles, e só d'elles que 
d o r a ávante nos occuparemos , 
dando- lhes o logar cThonra. 

TÁCITO. 

Mais nm exemplo 

Do discurso vehemente do sr. 
dr . Edua rdo Abreu na camara 
dos deputados, extractamos o se-
guinte trecho, d 'um valor çnormç 
para a historia do regimen mo-
narchico que vamos soflrendo. 

«De 89-90 a 93-94, no or-
çamento do Estado figura a 
mesma conta de 23 navios, e 
entretanto, neste tempo a ma-
rinha de guerra hespanhola aug-
mentou em mais 17 harcos, a 
França em 23, a Inglaterra em 
50, a Turquia em 12, a Di-
namarca em 16, o Japão em 
42, o Brazil em 19, o Cliili em 
11, a China em 24, etc. Nós 
só é que nada augmentámos ; 
perdemos e gastando muito ! 

Nesses cinco annos, para a 
marinha de guerra consigna-
ram-se 11:000 contos, e a ver-
ha para acquisição de novos 
navios e grandes reparações foi 
de 3:410 contos. Houve, pois, 

uma c o n s i g n a ç ã o total de 
14:700 contos. Entretanto, e 
nesse periodo, a Dinamarca, 
que augmentou a esquadra com 
16 navios, só gastou 11:918 
contos; a Hollanda, que man-
dou fazer 11 navios, gastou 
com esses e com os antigos e 
seu pessoal e todos os servi-
ços, 7:242 contos, e o Chile, 
consignando no mesmo tempo 
7:518 contos para a armada, 
adquiriu 11 navios e sustentou 
uma guerra civil! 

Como é, pois, que nós gas-
támos 14:700 contos e só ad-
quirimos uma pequena canho-
neira, a Guadiana? O custo 
do Africa, Índia e outros na-
vios, anda por 1:986 contos. 
Pois nos cinco annos citados, 
a verba das reparações com el-
les foi de 3:400 contos! 

Como ? ! . . . » 

Pa ra meditarem na resposta 
os que a custo querem vêr a ver-
dade . 

— Eu não tenho politica, sou 
i n d i f f e r e n t e . . . . diz-me aqui ao 
lado, não o philosopho Tibério do 
Silva P in to ,—diz -m 1 © o amigo 
Banana , que é conservador e traz 
dinheiro a juros. 

Politica g aflministraçao 
co lon ia l 

O ULTRAMAR 

I I 

Equiparar , quanto possível, as 
nossas colonias ao continente, con-
siderando-as parte integrante da 
nacionalidade portugueza, e os 
seus habitantes nossos concida-
dãos, é o principio de justiça e a 
regra de utilidade social, que de-
vem dirigir os poderes públicos 
competentes no desempenho da 
sua elevada missão civilisadora. 

Pelo que respeita á esphera 
politica, é indispensável que a lei 
fundamental do Es tado seja fiel-
mente observada e executada em 
aquellas vastas regiões, onde vi-
vem milhares de cidadãos portu-
guezes, que têm egual direito, e 
devem gozar das mesmas garan-
tias constitucionaes, que a indica-
da lei sancciona em favor dos 
cidadãos que vivem no continente. 

Deverão egualmente os cida-
dãos do ultramar ter uma par te 
proporcional na representação po-
litica do Es tado e na feitura e ap-
provação das leis. 

E ' preciso, é justo que se 
acabe alli também com a odiosa, 
e a todos os respeitos inconvenien-
tíssima, confusão entre as funeções 
legislativas, executivas, judiciaes 
e administrativas, accumuladas nas 
mãos de um governador militar, 
investido nas mais amplas attri-
buições do poder arbitrario e de§-
potico. 

Finalmente, é necessário, pelo 
que respeita a organisação e ga-
rantias politicas, dar ás nossas 
colonias a importancia que mere-
cem e a que têm direito, como 
p a r e que são do territorio portu-
guez e da população nac iona l ; 
mais e muito mais sem duvida do 
que a Constituição de 1822 con-
cedia ao Brazil. 

Na esphera administrat iva, ju-
dicial e financeira ha muito, senão 
tudo, por fazer . Deve principiar-
se por extinguir o famoso minis-
tério da mar inha j distribuindo as 

repartições, alli reunidas, pelos 
outros ministérios; incorporando 
em cada um d'elles o ramo de 
administração que lhe é respecti-
vo, fazendo entrar no ministério 
da guerra a par te relativa á ar-
mada e no das obras publicas, 
commercio e industria tudo quanto 
se refere ás communicações mer-
cantes. 

Deverá pôr-se em vigor no 
ultramar a legislação que no con-
tinente v igora : o codigo civil, o 
codigo do processo, o codigo 
commercial, o codigo penal, a le-
gislação administrativa, as leis e 
regulamentos tributários e finan-
ciaes, etc., etc , dando alli aos 
differentes ramos do serviço pu-
blico a mesma organisação que 
têm no continente, sem distineção 
nem separação de quadros no 
pessoal, fazendo as nomeações, 
transferencias, promoções dos ci-
dadãos, empregados no continente 
para o ultramar e dos emprega-
dos no ultramar para o continen-
te, segundo as leis e as necessida-
des do serviço publico o exigirem, 
e permitt irem, consignando ape-
nas na legislação um preceito, 
que nos parece desnecessário fun-
damentar : todos os funccionarios 
públicos do ultramar terão direi-
to a maiores ordenados ou ven-
cimentos que percebem no conti-
nente. 

Para contar a antiguidade e 
regular o accesso, deverá haver 
um só quadro em cada uma das 
cathegorias ou classes de empre-
gos públicos, no qual serão com-
prehendidos tanto os funccionarios 
do ultramar como os do conti-
nente, sem que estes tenham pri-
vilegio de preferencia ou outro 
qualquer em seu favor , a não ser 
a indicada vantagem de retribui-
ção maior. 

Fei ta a divisão administrat iva 
judieial e financeira do territorio 
no idtrama, o mais consentanea 
possível com os interesses dos 
povos e exigencias do serviço pu-
blico, deverá proceder-se á orga-
nisação do pessoal, conforme-
mente á legislação cont inental : 
districtos, concelhos, parochias; 
governadores civis, administrado-
res e regedores ; juntas geraes, 
concelhos de districto, camaras 
municipaes, juntas de parochia, 
etc. : comarcas de pr imera, segun-
da e terceira c lasse; juizes de 
primeira e segunda ins tancia ; tri-
bunaes civis, commerciaes e cri-
minaes ; jury e ministério publico, 
etc. 

O systema penitenciário ou o 
regimen de cadeias deve ser o 
mesmo no continente e no ultra-
mar. O cidadão que delinquir no 
continente será egualmente consi-
derado criminoso no ultramar, e, 
não deverá gozar da sua inteirá 
liberdade e de todas as vantagena 
de que podem gozar os bons ci-
dadãos das colonias, como ests 
succedendo; levando-nos o prin-
cipio da egualdade perante a lei á 
conclusão lógica de que no ultra-
mar se não devem punir os cri-
minosos que lá delinquirem, mas 
gozarem do privilegio da impuni-
d a d e ; pois se os criminosos do 
continente gozam de plena liber-
dade naquellas regiões, porque 
não hão de gozar de egual privi-
legio também os outros, só pela 
circumstancia de que ahi m e s m o 
delinquiram ?! 

As saudades da terra natal, a 
mudança de clima e outras priva-
ções não pódem considerar-se 
pena em um paiz onde a emigra-
ção é uma industria, e um expe-

, diente usual; quando assim fosse. 
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a accumulação de fortuna e a es- ̂  
perança de regresso, os gozos da 
liberdade, embora longe da patria, 
serão linitivo suficiente para com-
bater e adoçar as amarguras da 
nostalgia. 

* 

Pelo que respeita á força ar-
mada , muito convém* e é de toda 
a justiça, não fazer distincção en-
tre o exercito do continente e o 
exercito do ultramar, a não ser 
pelo que respeita ao vencimento, 
que também deverá ser melhorado. 
As transferencias e promoções 
serão feitas em harmonia com as 
leis militares tanto do ultramar 
para o continente, como do conti-
nente para o ultramar. 

Só assim poderemos dar as 
nossas colonias garantias de paz 
e de defesa contra os inimigos in-
ternos e externos, que as perse-
guem, e devastam. 

O s cidadãos, que fazem em 
defesa da patria o sacrifício da 
sua liberdade e até da propr ja 
vida. terão coragem e abnegação 
sefficientes para se exporem aos 
perigos em regiões onde o clima 
não é tão saudavel, nem tão com-
modas e agradaveis as condições 
de vida. 

* 

O mesmo diremos com relação 
ao poder ecclesiastico e á colloca-
ção do alto e baixo clero nos be-
nefícios ecclesiasticos do ultramar. 
Elles mais do que os poderes pú-
blicos do Estado podem contribuir 
para a tranquillidade, engrandeci-
mento e prosperidade das nossas 
colonias e possessões ultramari-
nas. 

E ' também de absoluta neces-
sidade emprehender no ultramar 
obras de utilidade púbica. Abrir, 
construir e desinvolver a viação 
ordinaria e accelerada e estabelecer 
por toda a parte communicações 
telegraphicas ; arrotear terrenos 
incultos e aproveitar as aguas ; 
canalisar os rios, enxugar panta-
nos e aperfeiçoar os systema de 
cultura e exploração de minas em 
muitas dasfer te ise ricas províncias 
do ultramar. Fundar escólas, e 
diffundir a instrucção em todos 
os graus; organisar seminários em 
todas as dioceses e augmentar o 
numero d estas, sendo necessário, 
reduzindo as do cont inente; fun-
dar lá, e não cá, estabelecimentos 
e collegios para educar, instruir e 

habilitar missionários. 

* 

T a m b é m se devem melhorar, 
quanto possível, as communica-
ções entre o ultramar e o conti-
nente, estabelcendo regulares e 
frequentes carreiras de vapores, 
ou contratando-as, de modo que, 
a curtos prazos de tempo, se pos-
sam trocar noticias e relações 
politicas, administrativas e econó-
micas entre a metropole e as colo-
nias, entre o continente e o ultra-
mar. E ' este um poderosíssimo e 
efficaz meio para estreitar os la-
ços de fraternidade e patriotismo 
entre os membros da familia por-
tugueza, que vivem no continente 
com os que habitam no ultramar, 
e desinvolver essas relações em 
todas as espheras da actividade 
humana . 

• * 

E ' com estas e outras simi-
lhantes medidas e providencias, 
que poremos cobro e diques á 
torrente de injustiças, de vergo-
nhas , humilhações e graves da-
mnos , que devastam e inundam 
as nossas colonias. 

Do contrario é melhor aban-
donal-as, vendendo, para não per-
der tudo, o nosso direito de pro-
tectorado a outros que saibam, 
queiram e possam fazer melhor 
uso d'elle. 

EMYGDIO GARCIA. 

Subsidio 
Foi concedido o subsidio de 

3'.474$O55 réis á Ordem de S . 
Francisco, do Por to . 

T R I A O A 

X I I I 

Volta á carga a versalhada, 
hei de quebrar este enguiço 
que a musa traz á p i a d a . . . 
A' obra! — vamos a isso. 

Anda ahi tanto ja r re ta 
a fazer se franctiinote, 
que appeteee — na gazeta — 
correl-os a p ipa ro t e . . . 

Fazer-lhe fortes pirraças 
e no fim de tudo — ao cabo — 
se ficarem com fumaças 
atar-lhe uma lata ao rabo I 

FRA-DIQUE. 

POLITICA I N T E R N A 

Com a anciedade própria de 
todos quantos se interessam ainda 
pelas coisas de Portugal e num 
momento em que o paiz se vê a 
braços com enormes dificuldades 
de todas as especies, nós procu-
ramos nos jornaes da capital os 
boletins parlamentares, interessa-
dos em ver como os representan-
tes da nação discutem os intrin-
cados problemas da nossa politica, 
aggravados notavelmente por de-
sastres consecutivos. 

E pasmamos do que lemos! 
Alguns poucos deputados que com-
prehendem a importancia do seu 
papel levantam a sua voz, cha-
mando á tela da discussão as 
mais importantes questões ; mas 
esses, poucos, não logram obter 
do governo as explicações neces-
sárias e as declarações cathego-
ricas indispensáveis. 

E , quando o deputado aperta 
o governo, o persegue e mais o 
enreda, sae então um membro da 
maioria á liça, fallando muito, 
sem conseguir dizer coisa que 
preste, em defeza do indefensável, 
com o intento único de tomar o 
tempo ao adversario do governo, 
prejudicando assim a Nação que 
segue com o máximo interesse os 
debates dos seus legitimos repre-
sentantes. . _ 

Nunca governo algum foi tão 
violentamente interpellado p o r 
uma minoria tão cheia de razões. 
E , entretanto, o governo lá esta, 
sem força para responder positi-
vamente á opposição, apezar da 
sua maioria, disposta patriotica-
mente a esmagar com o numero 
os protestos dos que se põem ao 
lado do paiz. Mas é só com o 
numero que essa maioria respon-
de aos ataques dos deputados op-
posicionistas, pois que não raro, 
como ultimamente aconteceu, os 
oradores inscriptos para defende-
rem o ministério abandonam a 
camara, confessando assim elo-
quentemente a má situação em 
que se encontram. 

Porque , como dizemos acima, 
são muitos os desastre succedidos 
ao governo do sr. Hintze, e não 
é possível a sua defeza, em vista 
das circumstancias que os reves-
tem. 

* 

O u então, se o governo se vê 
de tal modo apertado pela oppo-
sição, sem já lhe ser possível 
furtar-se a explicações á camara, 
surge em frente da minoria o 
orador encarregado de justificar 
os actos do ministério, e a camara 
assiste então, durante algum tem-
po, á scena hilariante d 'um D. 
Chrystovão na tr ibuna! 

O s leitores conhecem os ridí-
culos parlamentares dos últimos 
dias. Nos estreitos limites d'este 
periodico não cabe a reproducção 
das scenas passadas nas camaras. 

* 

Numa publicação franceza Ré-
vue Française de VÉtranger e des 
Colonies vem um artigo importan-
te, apontando a necessidade que 
a França e outras potencias têem 
de se oppôr á satisfação das exage-
radas ambições da ínglaterra em 
Africa. 

Entende a notável revista que 
§ necessaria a formação de uma 

triplice alliança africana, em que 
deve ent rar a França, pelos inte-
resses que tem em Madagasca r ; 
Portugal p a r a rehaver a Lunda e 
principalmente a Zambezia, con-
dições indispensáveis para impos-
sibilitar a união do Egypto com o 
Cabo, e a Turquia, suserana do 
Egypto, para reconquistar as pro-
víncias do Soudan. 

As tres potencias colligadas na 
mesma campanha contra as des-
medidas ambições da Inglaterra, 
fariam recuar esta, pondo-nos a 
salvo das continuas invasões em 
domínios portuguezes pelos nos-
sos fieis alliados. 

Nesta colligação desejada pela 
grande Republica e devéras pro-
veitosa para os interesses do sul-
tão, quem mais lucraria éramos 
nós que, desamparados e á mercê 
de quantos bandoleiros se lembram 
de nos extorquir os pedaços do 
nosso antigo extensíssimo domínio 
colonial, nos vemos a cada passo 
em dificuldades como as de Lun-
da, Chire, Keonga e ao presente 
Lourenço Marques , perpetuo ob-
jecto de todos os cubiçosos mane-
jos britannicos. 

Agora, pois, que á F r a n ç a 
convém o nosso auxilio e visto que 
não é difficil trazer á colligação a 
Turqu ia , pela identidade de inte-
resses em Africa, um governo que 
não fosse do feitio d'aquelle que 
actualmente preside á administra-
ção publica em Portugal empe-
nhar-se-ia em aproveitar bem tão 
opportunas circumstancias, utili-
sando os eficacíssimos esforços 
d'aquelles paizes egualmente inte-
ressados no enfraquecimento do 
dominio inglez em Africa. 

N ã o esperemos, porém, que 
do governo saiam alguns trabalhos 
tendentes a melhorar as nossas 
condições no ultramar. 

Ao proprio sr. Hintze, nego-
gociador do t ra tado de delimitação 
da nossa Africa oriental, havia de 
ser penoso entrar em qualquer 
combinação com outras potencias, 
quando d'ahi podesse resultar qual-
quer desgosto para o governo in-
glez. Nem isso está na sua natu-
reza nem lh'o consentiriam certa-
mente os historicos escrupulos da 
casa de B r a g a n ç a . . . 

E por estas e por outras é que 
o paiz tem sido tão prejudicado e 
tão brutalmente escarnecido! 

* 

D'um diário da capital trans-
crevemos a seguinte curiosa noti-
cia : 

«Ouvimos que o sr. conse-
lheiro Mariano de Carvalho, 
logo que as noticias de Lou-
renço Marques se tornaram 
mais graves, officiou ao sr. 
presidente de conselho, dizen-
do-lhe que, se o governo pre-
cisasse lá de um funccionario 
civi l , conhecedor da província 
e distr icto, estava ás suas or-
dens.» 

Accrescenta o mesmo diário 
que o sr . Hintze tratou a questão 
em conselho de ministros, resol-
ver.do-se agradecer o patriotico 
o f f e r e c i m e n t o , para o acceitar, 
quando fôr momento opportuno. 

Ao tempo em que o sr . Ma-
riano fez este offerecimento da sua 
dedicação ao governo, sóbe ao Su-
premo Tr ibunal de Justiça, em 
recurso de revista, o processo ins-
taurado contra o mesmo conse-
lheiro pelo nosso collega da Van-
guarda sr . Alves Corrêa, esse pro-
cesso tão tristemente celebre nos 
annaes da judicatura portugueza ! 

Parece uma troça! É o proprio 
sr . Mariano que se offerece a ir 
para Africa, certo como está de 
que não ha entre nós magistrados 
que sejam capazes de o constran-
ger a seguir esse caminho! 

Como tudo isto é edificante! 

RAPHAEL. 

Vinho novo 

O preço do vinho novo em 
Paredes , tem regulado de 28^000 
a 3o$ooo réis a pipa de 21 almu-
des. 

Á falsificação dos vinhos 

A falsificação dos generos 
alimentícios é um dos assum-
ptos de saúde publica que mais 
directa e poderosamente podem 
influir na economia d 'um povo, 
pela intoxicação lenta e progres-
siva que se vae infiltrando nos 
organismos; e é talvez por ser 
de tão capital importancia, que as 
auctoridades administrativas do 
paiz olham para taes questões 
cem uma seberana e despreziva 
indifferença. 

O commerciante explorador e 
ganancioso, cuja ambição única é 
abarrotar-se de notas, sem que os 
meios lhe pezem na consciência 
ventruda, não presente a mais leve 
sombra de escrupulos ao falsificar, 
com matérias a maior par te das 
vezes toxicas e sempre nocivas, 
os generos que expõe á venda, 
numa f raude descarada e crimi-
nosa. E no meio d'estes, se bem 
que ainda os ha, são raros os 
negociantes honestos. 

A a f i rmação que deixamos 
faita, é absolutamente verdadeira, 
e, crêmol-o, ninguém ha que a 
ponha em duvida; pois tão des-
carada e criminosa como a fraude 
commercial, é a indifferença de 
quem, por obrigação, deveria in-
tervir e providenciar, indifferença 
que se traduz numa tacita prote-
cção aos mexerufeiros. 

N ã o vemos que se façam visi-
tas de inspecção, rigorosas e se-
rias ás tendas e estabelecimentos 
de viveres; não vemos que se 
façam analyses aos generos falsi-
ficados. . . 

Não se importam as auctori-
dades senão com o que possa 
interessar ás conveniências parti-
darias dos seus conventiculos polí-
ticos. 

* 

Se, descendo d'estas consi-
derações geraes, perfeitamente ap-
plicaveis a todo o paiz, analysar-
mos o que se passa em Coimbra, 
veremos que a questão não muda 
de aspecto; as fraudes dão-se do 
mesmo modo e na mesma es-
cala. . . 

Referindo-nos, por agora, só 
ao vinagre e ao vinho, digam-nos 
se ha alguém que tenha confiança 
nessas mexeruiadas que por ahi 
se v e n d e m . . . Ninguém. Po r mais 
que os vendedores a f i r m e m e ju-
rem a sua pureza, ha sempre no 
espirito do consumidor mil moti-
vos de receio. 

E ' difficillimo, para não dizer-
mos impossível, encontrar á ven-
da nessas tabernas vinagre bom. 
E m geral, o liquido a que por ahi 
se dá o nome de vinagre, é feito 
de agua com esses ácidos de que 
os mexerufeiros tanto usam. A 
maior parte d'elles, de vinagre 
mal tem o sabor e quasi nunca o 
aspecto. Mas como vinagre ver-
dadeiro é ra ro de encontrar , a 
mexerufada sempre se vende, mor-
mente áquelles que, não podendo 
comprar ou mandar vir de fóra 
porção mais avultada d'este ge-
nero authentico, se vêem obriga-
dos a diariamente mandar á ta-
berna supprir as necessidades de 
occasião. E esta falsificação de 
vinagre é talvez ainda mais peri-
gosa para a saúde publica do que 
a do vinho, pela natureza das 
drogas que nella empregam. 

. A par do vinagre artificial, é 
possível que haja exposto á venda 
vinagre feito do vinho das balsas, 
onde fica um perigoso resíduo de 
sulfato de cobre, toxico energico, 
proveniente do t ra tamento cúprico 
das vinhas pela calda bordele^a; 
o qual, se apparece no vinho numa 
quantidade insignificante e inno-
cente, manifesta-se no vinagre fei-
to do pé d'este vinho numa peri-
gosíssima percentagem. 

E 1 indispensável, pois, que so-
bre este genero haja a maior e 
mais efficaz vigilancia. 

* 

Pelo que diz respeito ao vinho, 
ou qualquer coisa que por ahi se 
vende çom este nome, é urgentís-

simo que se proceda decidida-
mente a averiguações immediatas, 
de modo que se reprima com 
energia a trapaça escandalosa que 
por ahi vae. 

H a por esse paiz além, bem 
perto de Coimbra, e até em Coim-
bra, fabricas montadas de propo-
síto para falsificação do vinho. j.-. 
Todos o dizem e algumas se 
apontam. 

Já, porventura, a auctoridade 
administrativa procurou certificar-
se da verdade d'esta opinião que 
insistentemente corre? Mandou, 
por acaso, analysar o vinho que 
se vende nesses estabelecimentos 
de que se desconfia com justos 
fundamentos? Prat icou já qual-
quer acto, por onde mostre estar 
resolvida a proceder contra os 
falsificadores, que, á sombra do 
descuido que os protege, vão enri-
quecendo ao passo que roubam e 
envenenam os consumidores? 

Não se diz por ahi que na 
Mealhada ha uma fabrica de fal-
sificar vinho, que fornece pipas e 
pipas d'este genero adulterado? 
Não corre que em Ançã e em 
Castello Viegas ha outras fabricas 
de mexerufadas? Não consta que 
em Coimbra também se rouba 
d'este m o d o ? . . . 

E ' verdade; tudo isto se diz. 
E , não obstante, cruzam-se os 
braços e consente-se esta concor-
rência deslealissima ao commercio 
licito e honesto de vinho puro, o 
que já de si é um mal, economi-
camente considerado, pela depre-
ciação do vinho bom, mas peor 
mal ainda pela intoxicação lenta 
dos consumidores, que, longe de 
encontrarem nesta bebida as vir-
tudes tónicas res tauradoras , in-
gerem substancias perniciosas e 
per turbadoras da economia orga-
nlca. 

Esperamos, pois, que provi-
dencias serão dadas por quem 
tem obrigação de providenciar, 
não desconhecendo, ao mesmo 
tempo, que da iniciativa indivi-
dual depende, na maior parte , o 
livrar-se dos mexerufeiros. 

As «Novidades» e o goYerno 
Depois d 'uns arrufos das No-

vidades com o governo, que nin-
guém tomou a sério por todos co-
nhecerem o caracter d'este jornal, 
eil-as novamente ministeriaes de 
todo. 

A razão da zanga é fácil des-
cortinar, porque esta se manifes-
tou logo que o governo se viu 
obrigado pela opposição republi-
cana a não fazer ao sr. Emygdio 
Navarro, sem que ella fosse sub-
mettida á sancção do parlamento, 
a escandalosa concessão da Gui-
né, cuja venda estava contracta-
da com um syndicato francez por 
quatrocentos coutos de réis. 

Foi o governo de encontro aos 
interesses particulares do sr. Na-
varro; saltam as Novidades, pe-
gam do estadulho, lá por casa tão 
conhecido, e começam a desan-
car o g o v e r n o . . . 

Se o governo tivesse medo e 
promettesse ao amigo e senhor 
Navarro a concessão da Guiné. . . 
as Novidades iriam ar rumar o es-
tadulho das occasiões atraz da 
porta , ao pé da v a s s o u r a . . . 

Mas porque estarão agora as 
«Novidades» tão ministeriaes?... 

Que respondam os simples. 

Interesses e noticias locaes 

Reci ta dos q u i n t a n i s t a s 

A carta do nosso amigo sr. Ro -
drigues Davim, que publicamos, 
vem aclarar a má informação da 
noticia referente á récita dos quin-
tanistas. 

Desculpe-nos o bom amigo, 
mas apenas nós fizemos ecco de 
outros jornaes que nos trouxeram 
a nova deixando-nos envaidecidos. 

«Collega e amigo—Surprehen-
deu-me a noticia dada no ultimo 

: numero do Defensor do Povo, 
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ácerca da recita do 5.° anno, poris-
so que não é inteiramente exa-
cta a informação que lhe deram. 

Apresso-me, pois, a restabele-
cer a verdade, o que é de alto in-
teresse em tão melindroso assum-
pto. 

E ' certo haver se reunido o 
curso do quinto anno jurídico, a 
que pertenço, convidando-me a ler 
os trabalhos relativos á peça de 
despedida a cuja commissão eu 
pertencia e dos quaes me encar-
reguei, aproveitando a ultima epo-
cha de ferias neste sentido. 

A verdade é, porém, que esses 
trabalhos por mim apresentados 
não satisfizeram uma par te dos 
meus condiscípulos, ficando pre-
judicados pela proposta d 'um d'el-
les que se compromet teu perante 
o curso a apresentar no pra^o de 
i5 a 20 dias um novo plano de 
peça que, attentos os altos dotes 
de' espirito d'aquelle meu collega, 
não pôde deixar de satisfazer ca-
balmente aos desejos de n. os, o 
que sinceramente appeteço. 

Não é, pois, verdade que vá 
entrar brevemente em ensaios a 
minha peça que, pelo exposto, 
anda ao presente de volta com 
os meus papeis sem importancia. 

Lamentando que o amigo 
fosse mal informado em assumpto 
de tanto melindre, peço-lhe a pu-
blicação d ' e s t e esclarecimento 
como correcção á referida noticia 
e creia-me sempre 

De v. etc: 

Coimbra, to de outubro de 
1 8 9 4 . 

Rodrigues Davim.» 

Despedida 

Na sexta feira os corpos ge-
rentes e alguns socios da Associa-
ção dos Artistas foram á gare da 
estação nova, para a despedida ao 
sr. conde de Valenças, seu presi-
dente honorário, que regressava a 
Lisboa. Fizeram-lhe saudações af-
fectuosas correspondendo o sr. 
conde com um viva á Associação 
dos Art is tas . 

Assistiu a philarmonica Co-
nimbricense. 

Fornec imentos d e a l i -
m e n t a ç ã o 

Na escóla central de agricul-
t u r a — Moraes S o a r e s — s e abriu 
concurso para o fornecimento de 
alimentação dos alumnos d 'esta 
escóla, durante o anno lectivo de 
1894-9Í ) . 

O prazo do concurso finda no 
dia 3i do corrente e as propostas 
devem ser feitas em carta fechada 
e entregues das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde na secretaria da Es-
cola, onde estão patentes as con-
dições. 

Gymnasio de Co imbra 

Já estão abertas as salas d'esta 
agremiação, que tão bons servi-
ços tem' pres tado ao desenvolvi-
mento physico da nossa mocidade. 

Es te anno foi reformada a 
sala de exercícios, apresentando 
Um aspecto agradavel pela sua 
vast idão. 

E m princípios de novembro 
deve começar-se a organisar as 
classes, o que virá animar e dar 
vida ao Gymnasio, que to os 
annos é f requentado por muitos 
socios. 

Consta-nos que brevemente 
será eleita uma nova direcção, 
que sem duvida conseguirá pro-
mover o desenvolvimento d'esta 
sympathica aggremiação. 

o 

Rainha S a n t a 

A'manhã celebra-se com todo 
o appara to a festa da trasladação 
da Rainha Santa Isabel, no mos-
teiro de Santa Clara. 

De manhã ha missa a grande 
instrumental e de tarde Te-Deum 
ç exposição do Santíssimo. 

As eleições na Associa-
ção dos A r t i s t a s 

Não cançam es alcaiotes do sr . 
Manei de Sernache, em manobras 
continuas para a victoria que es-
peram ganhar nas próximas elei-
ções. 

Nesta rusga trabalham os ga-
lopins de grande e pequena gerar-
chia, estabelecendo-se um cordão 
de espiões onde todos fazem das 
tripas coração para aniquilar esses 
atrevidos socios que não consen-
tem que mettam foice em seara 
alheia os conhecidos jaquetas cá 
da Parvónia , que em politica são 
umas perfeitas ventoinhas—viran-
do-se para onde lhes sopra a con-
veniência. 

Não querem acreditar na pos-
sibilidade de haver uma maioria 
na Associação dos Artis tas que os 
repudie e os ponha porta fóra ! A 
lição que lhe applicaram na arre-
mettida que fizeram á Santa Casa 
da Misericórdia não conseguiu cor-
rigil-os, de maneira que os vemos 
sempre em cambalhotas do pín-
caro da importancia a que se dão. 

Fortes em ardis, por que acha-
ram gente que não teve escrupulos 
em ser-lhe agradavel, mesmo em 
prejuízo de interesses collectivos, 
julgam-se uns reis pequenos e 
t ra tam de se empoleirarem. 

O que, porém não acreditamos, 
é que haja na Associação dos Ar-
tistas uma maioria que sanccio-
ne com o seu voto o aggravo e a 
desconsideração que se fez a um 
clinico que cumpriu os seus deve-
res, e teve a infelicidade de cair 
no desagrado de espíritos vingati-
vos e caprichosos, que se julgam 
no direito de impor a toda a 
gente a sua vontade . 

Na Associação dos Artis tas 
não deve ter logar a politica de 
corrilho que alli se quer introduzir, 
para levarem longe a perseguição 
e a vingança. Se a maioria dos 
socios não quizer adherir ao ap-
pello que lhe fazem sinceros com-
panheiros, preferindo seguir gente 
estranha, que intervem numa asso-
ciação com o fim único da espe-
culação e do interesse dos seus 
apaniguados, irá contribuir para a 
sua desorganisação fu tura , fomen-
tando a desordem e a intriga, onde 
deveria sempre reinar a mais 
stricta prudência e bom senso. 

O s intrusos que estão t raba-
lhando para eleger uns nomes que 
hão de compôr as suas listas, não 
são levados pelo interesse que lhe 
inspira a Associação dos Artistas; 
move-os simplesmente o egoísmo, 
a vaidade de se imporem, o capri-
cho de quererem dar leis em casa 
alheia. 

Lembrem-se d'isto os socios da 
Associação dos Artis tas : que os 
influentes que t ra tam das eleições 
não são socios, e portànto não os 
obriga o dever a zelar os interes-
ses ( fuma classe de que se acham 
separados. 

Gato hydrophobo 

No terreiro do Marmelleiro, 
Sátiro Brandão, latoeiro, foi hon-
tem mordido por um gato quan-
do passava para o trabalho. Con-
sultado o sr . dr . José Nazare th 
mandou matar o animal a fim de 
seguir immediatamente para Lis-
boa com o Brandão, para o devi-
do exame. 

O sr . Aureliano Santos Vie-
gas é que atirou ao gato uns tiros 
de revolver quando este se refu-
giou no pateo do sr. Ruivo. O 
policia Albano conseguiu matar 
um outro gato que havia sido 
mordido pelo que se suppõe hydro-
phobo. 

Fal lec imento 

Victima d 'uma pneumonia du-
pla finou-se na sexta feira o sr. 
bacharel Adriano Lopes Guima-
rães, proprietário nesta cidade, de 
onde era natural . 

O seu enterro foi concorrido 
e o finado deixa saudades profun-
das a sua família que muito o es-
timava. Sent imos. 

Companhia Vinícola 

T e m sido extraordinário o con-
sumo de vinhos d'esta companhia. 

P o r muitos dias luctou o seu 
deposito em Coimbra com a falta 
de vinhos, pela enorme difficulda-
de na sua expedição do Por to , 
em virtude da grande afHuencia 
de de pedidos de toda a par te do 
paiz: 

A remessa de mais de dois 
mil litros de vinho recebida neste 
deposito no dia 21, está já quasi 
exgotada, pelo que o seu gerente, 
o nosso amigo sr. José Manso, 
está á espera já de nova e avulta-
da remessa. 

A razão d'este exaggerado con-
sumo dos vinhos da Vinícola está 
na confiança que em volta d'elles 
se estabeleceu, sabendo-se que a 
sua fabricação está confiada a te-
chnicos distinctos, como o viscon-
de de Villar de Allen, e que é fei-
ta aonde toda a gente pôde obser-
var o seu fabrico. 

Pelo mesmo preço porque em 
geral se vende o vinho em Coim-
bra , compra-se o da Vinícola, com 
a enorme vantagem sobre o ou-
tro de ser — vinho, tendo o con-
sumidor a certeza de não ser lo-
grado. 

Não admira , pois, que o con-
sumo d 'estes vinhos augmente de 
dia para dia e d 'um modo ex-
traordinário. 

Consorcio 

O conceituado commerciante 
d'esta praça, sr. João Vieira da 
Silva Lima, esposou ha dias a 
sr.a D . Guilhermina Mendes. F o i 
um casamento auspicioso pois 
que os noivos possuem qualidades 
aprecíaveis. 

Q u e sejam felizes e tenham 
a acompanhal-os sempre muitas 
prosperidades. 

Innundação 

T e m sido copiosa e persiste a 
chuva d'estes últimos dias, o que 
produziu uma enorme enchente 
no rio Mondego, que trasbordou 
para os campos marginaes, onde 
fez prejuízos nas sementeiras. 

O bairro de Santa Clara foi 
logo innundado tomando bas tan te 
altura na madrugada de sexta 
feira. 

Na manhã d'esse dia a enchen-
te minguou muito e nas ruas 
innundadas da cidade baixa pas-
savasse l ivremente. A ' noite repe-
tiram-se as bategas d 'agua e uma 
chuva torrencial durou perto de 
i5 minutos, vendo-se pelas ruas 
enormes levadas d^igua. 

Isto deu causa a augmentar-se 
o volume das aguas do rio o que 
faz suppôr que para as serras 
próximas as chuvas têm sido 
abundantes . 

Infelizmente não consta que 
houvessem desgraças pessoaes. 

Nomeação 

P a r a sub-director do hospício 
d e s t a cidade foi nomeado o s r . 
dr . Annibal Maia, a quem a com-
missão districtal reconhece sem 
duvida aptidões clinicas muito su-
periores e qualidades moraes muito 
aprecíaveis. 

Est imamos a nomeação que ha 
de causar engulhos a muito inve-
joso a quem não vale a politica, 
apezar das suas constantes galo-
piuices. 

g» 

S u f f r a g i o s 

Terça feira, pelas 9 horas da 
manhã , será resada uma missa na 
real capella da Universidade, suf-
fragando a alma do desditoso es-
tudante Alvaro Monteiro, pelo seu 
antigo condiscipulo José Augus to 
Diniz, assistindo a este acto o 
actual curso do 3." anno jurídico, a 
que o infeliz moço pertencia, tes-
temunhando assim a dor que o 
punge de tão cedo se vêr pr ivado 
da sua companhia. 

Frequencia 

O curso do i.° anno juridico 
já conta, fóra os alumnos da fa-
culdade de Theologia, 172 e crê-
se que ainda attingirá maior nu-
mero. 

P e z a m e s 

Pela morte de sua sogra está 
de luto o sr. Julio da Cunha Pinto 
e sua esposa, a quem endereçamos 
os nossos pezames por tão infausta 
mor te . 

I P Z - A - I N T O 
"Veitde-ae um, bom para estudo. 
Rua Ferreira Borges, 29, 2.° 

MOYIMEHTO COMMERCIAL 

Noticias diversas 

No tribunal do primeiro dis-
tricto criminal do Por to foi já re-
cebida a carta de ordens remetti-
da da instancia superior, para 
proceder á execução de custas e 
emolumentos e salarios contados 
no processo de Urbino de Frei tas . 
As custas da i .a instancia, em di-
vida, importam em 2:170^)880 
réis e as da 2.* instancia em réis 
32^780 . As do auctor particular 
são na importancia de 235^240 
réis. 

* 

F o r a m concedidas portar ias 
para ordens de presbytero a Ave-
lino Domingues, diácono da dio-
cese de Coimbra , e para todas as 
ordens sacras aoord inando Eduar -
do José da Costa F a r o , da dioce-
se de Vizeu. 

O azeite está em Coimbra a 
i $ 6 8 o réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3go—Dito ama-
rello, 390 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 55o — Dito t remez, 53o 
— Feijão vermelho, 5 2 o — D i t o 
branco, 440—Dito rajado, 410— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada, 32o — Grão de bico, 
graúdo, 58o—Di to meudo, 56o— 
F a v a s , 3go — Tremoços , 260. 

* 

O agio das libras está em 
Coimbra a i $ o 5 o réis; ouro graú-
do, a 22 J/2 % , e o miúdo 20 , / I 
0/ 

* 

O s preços dos generos no 
merreado quinzenal e Montemór-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 450 — Dito ama-
rello 440 — Tr igo branco 700 — 
Dito t remez 640 — Dito mouro 
680 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 480—Dito branco 43o 
—Ditoamare l lo 400—Dito rajado 
400 — Dito frade 420 — Grão de 
bico 63o — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 400 — Cen-
teio, 600 — Cevada 38o — Favas 
480 — Aveia 340. 

Collegio Corpo de Deus 
158 — CORPO DE DEUS —158 

Coimbra 
Este collegio, com 7 aDnos de 

existencía, tem obtido os melhores 
êxitos possíveis, porquanto, até hoje, 
conta: distineções, 13; approvações, 
193 e adiados, unicamente 5. 

Nomes dos alumnos submettidos 
a exame no corrente anno 

ADMISSÃO 

Âhilio Lopes da Silva 
Albino Corrêa 
Ántonio Nazareth de Carvalho 
Francisco Dantas Mendes Cruz 
João Lopes Guimarães 
João dos Santos Júnior 
Não houve adiados. 

PORTCGOEZ, ( 2 . a EPOCHA) 

Joaquim Simões Cantante 
Luiz da Costa Branco 

Preparados de abril a outubro 

João Lopes Guimarães 
João dos Santos Júnior 
Manuel Francisco Helleno Sera-

phim. 
Não houve adiados. Todos inter-

nos. 

Este collegio, que tem todas as 
cadeiras do lyceu, regidas por pro-
fessores habilissimos, somente leve 
este anno abertas as aulas supra men-
cionadas por não haver alumnos que 
es restantes frequentassem. 

Continúa coniludo a ter todas as 
aulas abertas, e a receber alumnos 
internos, semi-internos e externos, 
sendo-lhes permittido a frequencia fóra 
do collegio. 

O professor e director do collegio, 

Fabrício Augusto Marques Pimentel. 

Theatro-circo Príncipe Real 

EPOCHA DE 1894 A 1895 

Para commodídade e economia do 
respeitável publico, resolveu a em-
preza abrir assignaturas permanentes, 
durante a epocha theatral, que prin-
cipiará em novembro do corrente anno 
e terminará em junho do anno pro-
ximo. 

As condições de assignatura são 
as seguintes: 

Os srs. assignantes terão direito 
a 22 espectáculos que se annuncia-
rem de assignatura, por companhias 
portuguezas de opereta, cómicas e 
dramaticas; zarzuellas hespauholas, 
companhias equestres gymnasticas e 
acrobatas, estrangeiras. Exeeptua-se 
a companhia do theatro de D. Maria, 
podendo os srs. assignantes ter pre-
ferencia aos seus logares, declaran-
do-o até a hora que para isso fôr in-
dicada em annuncios ou programma. 
Em récitas do 5.° anno juridico, ha-
vendo-as, como é costume, ou em 
quaesquer benefícios, não terão os 
srs assignantes direito algum á pre-
ferencia. Os srs. assignantes terão a 
sua cadeira permanente com a indi-
cação — Reservado. 

Os bilhetes serão transmissíveis, 
e opportunamente se annunciará como 
será feita a distribuição. 

O pagamento será feito em duas 
prestações: uma no acto da assigna-
tura e outra até 8 de janeiro proximo. 

A falta de pagamento de qualquer 
das prestações em devido tempo, fará 
perder o direito da assignatura. 

No caso de se não realisarem os 
22 espectáculos á que os srs. assi-
gnantes têm direito serão indemnisa-
dos proporcionalmente pela empreza. 

As récitas a que os srs. assignan-
tes principiarão a ter direito, são da-
das pela Companhia Taveira, do Por-
to, nos dias 7, 8, 9 e 10 de novem-
bro, com quatro espectáculos varia-
dos. 

O preço da assignatura é o se-
guinte : 

Camarotes—Frente n.0 ' 17, 
a 27 e 18 a 28 63$000 

Ditos de lado 54$000 
Fauteuils 1 0 P 0 0 
Cadeiras 9$600 
Geral (não reservada) 3#600 

Para se conhecer a vantagem da 
assignatura, indicam-se os preços 
avulso, que são: 

Camarotes, frente, 3$000. Fau-
teuils, 600. Cadeiras, 500 e geral, 
200 réis. D'nnde se vé que os srs. 
assignantes lêm a seu favor 4 espe-
ctáculos grátis. 

A assignatura toma-se desde já 
em casa do s^. José Maria Mendes 
d'Abreu, atè ao dia 7 de novembro. 

MODISTA DE CHAPÉUS 

Continúa a confeccionar cha-
péus em todas as qualidades, para se-
nhoras e creanças. 

Na mesma casa se recebem uma ou 
duas meninas, de cama e mesa. Rua 
Ferreira Borges, 29, 1,® 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a —— 

, l « V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T l Cl P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

M e n ú s , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

IiTIlEA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 V K O S I M P R E S S O S 

e jornaes H PARA 

Pequenoe grande g repartições 
formato fê publicas 

Typ. Operaria 

, A R T A Z E S 

Prospecto 
'e bilhetes 

de theatro 

C o i m b r a 
Typ. Operaria | 

C o i m b r a 

Typ. OperariaJ 
C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc1 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

L A U G - O I D A F R E I R I A , 

F. FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 ° J 0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 30 dias 
(1.0 a i u i u u c i o ) 

nr T 3 0 1 ' este juizo de direito 
0 JL de Coimbra e cartorio 

do i .° officio, corre seus termos 
u m a justificação e habilitação em 
que são requerentes D. Julia Al-
bert ina Mart ins Ribeiro, D. Mar-
garida Peregr ina Martins Ribeiro, 
solteiras, de maior edade, Cesar 
Augusto Gomes Ribeiro, casado, 
residentes todos nesta cidade, José 
Gomes Ribeiro, casado, residente 
em Évora , D . Anna Chrispim e 
mar ido dr. José Diogo Freder ico 
Chrispim, residentes em F a r o , 
Augusto Cesar Gomes Ribeiro, 
casado, residente em Caxambu, 
Es tado de Minas Geraes , Repu-
blica dos Estados-Unidos do Bra-
zil, D . Maria José Mart ins Ri-
beiro de Paiva e marido Antonio 
de Paiva Soares Diniz, residen-
tes em Villa Nova de Cerveira e 
requeridos o Ministério Publico e 
pessoas incertas, na qual preten-
dem os mesmos requerentes ser 
julgados como herdeiros de sua 
fallecida mãe e sogra D. Maria 
José Mart ins Ribeiro, viuva que 
era do dr . José Gomes Ribeiro, 
pa ra todos os effeitos legaes e 
especialmente para o de serem 
averbadas em nome dos reque-
rentes Cesar Augusto Gomes Ri-
beiro, José Gomes Ribeiro, D. 
A n n a Chrispim e D. Julia Alber-
tina Mart ins Ribeiro, uma inscri-
pção com o n.° 13:276 e em nome 
dos justificantes Augusto Gomes 
Ribeiro, D. Maria José Martins 
Ribeiro de Paiva, D . Margar ida 
Peregr ina Martins Ribeiro e D. 
Julia Albertina Martins Ribeiro, 
outra inscripção com o n.° 98:593; 
c para isso allegam que tendo fal-
lecido nesta cidade em 10 de 
março ultimo, a dita D . Maria 
José Martins Ribeiro, mãe e so-
gra d'elles justificantes, no estado 
de viuva, e sem tes tamento, fi-
zeram os ditos justificantes parti-
lha amigavel da sua herança, por 
escr iptura de i 3 de setembro ul-
t imo, na qual se comprehendem 
duas inscripções cPassentamento 
da junta do credito publico, com 
os números já acima referidos e 
do valor nominal de um conto de 
réis cada uma, que se acham 
averbadas em nome da fallecida; 
allegam mais que os justificantes 
são os proprios e partes legiti-
mas, 

E correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação 
d 'este no Diário do Governo, citan-
do quaesquer interessados incer-
tos, para na segunda audiência de 
este juizo, depois de findo o dito 
prazo, virem ver accusar a cita-
ção e assignar se-lhe o prazo de 
tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a oppôr a pretenção 
dos justificantes. As audiências 
neste juizo, fazem-se ás segundas 
e quintas feiras de cada semana , 
não sendo santificados ou feria-
dos, porque sendo-o, se fazem 
nos dias immediatos , se o não 
forem também e sempre por 10 
horas da manhã, no tribunal de 
justiça d'esta comarca, sito á P ra -
ça Oi to de Maio. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Manteiga da Quinta da Conraria 
3 5 ^ \ u e m a pretender, queira 

dizer no Café Luzitano, 
o nome, morada e quantidade que de-
seje, para lhe ser enviada directa-
mente por um criado da mesma quinta. 

347 T T ^ i P t o r i o de informações 
J D J sobre emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, rua de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Caes, Coimhra. 

Pereira Serrano. 

C E L L A S 
340 \ 7 e n , , e " 8 e u m predio urha-

V no recentemente con-
struído com jardim, á entrada da rua 
do Pateo do extincto convento. Consta 
de rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas, tendo vinte e trez comparti-
mentos. 

Tem cavallariça para dois ou mais 
cavallos, palheiro, quarto para creado, 
e cocheira que comporta dois trens. 

Póde-se ver todos os dias das 11 
da manhã ás 4 da tarde. 

COMPANHIA AUXILIAR 
2 —ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 

3 3 0 - ™ « Companhia previne to-
J dos os seus mutuários, 

de que vae fazer leilão de todos os 
valores que estejam cm divida de 
mais de tres mezes de juros. 

0 referido leilão será no proximo 
mez de novembro. 

Yende-se um esqueleto natural 
por preço convidativo. 

Coimbra, 27 d'outubro de 1894. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

Introducçâo e Mathematica 
339 T M i S Í R o , 8 e t t e e 

J J da C. Navega, alu-
mnos do 3.° anno de preparatórios 
médicos, leccionam estas disciplinas 
durante o anno lectivo (94 a 95). 

Para esclarecimentos, na Praça 8 
de Maio, n.° 37, e Couraça dos 
Apostolos, n.° 3. 

Contra o rheumatismo 
344 a m , s o " a s » seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços baratíss imos 

A. DE PAULA E SILVA g 
F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A I A R I D O I N F A N T E D . A U G U S T O I F A 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) | p 

COIMBRA g: 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos cg» 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, p-« 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, gr» 
— Preços modicissimos. ig» 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia p® 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- (•§-• 
timento que não poderá ter competidor. § | t 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde g » 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 | | 
wtmt 

600^000 réis 
q K i l V T e s t a redacção se diz quem 

dá 600 /000 réis a ju-
ros, juntos ou separados. 

AOS \UM\0S ll!i:>; .M!l 
PIIYLOSOPHICO E MATHIÍMATICO 

340 A PO M t a , M e ,»tos de Pliy-
x x sica (impressos) para a 

3.a cadeira da Faculdade do Philoso-
phia, segundo as prelecções do Di-
gníssimo Lente. 

Vendein-se na typographia d'este 
jornal, na Praça 8 de Maio, 37, ou 
Couraça dos Apostolos, n.° 3. 

mm p f f f f - H f f i 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de & de julho de 1883. 

A LA VILLEM)E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IE\ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL I I LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIBDBS BRAGA, SDSGBSSOR 
17—ADRO DE CIMA —20 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

NEVES IRMÃOS 

1 0 0 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 0 0 
Esta casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes artigos: 
e buchas de cartão e Espingardas e rewolveres de diversos 

systemas 
Cartuchos de metal e cartão de todos 

os calibres 
Réclames de perdiz, codorniz e rola 
Polvorinhos e chumbéiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabelío, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de malto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e ílobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Réchauds e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

Casa de Educação e Ensino 

AVENIDA DE SANTA CRUZ 

341 TT 1 8 *® antigo estabelecimento 
- O j de ensino reabre no dia 

20 de outubro corrente, as suas aulas 
de intrucção secundaria. 

DISCIPLINAS li PROFESSORES 

Francez — Ricardo Simões dos 
Reis. 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
Inglez — Major Alfredo d'Antas 

Lopes Macedo. 
Allemão — Dr. Augusto Eduardo 

Ferreira Barbosa. 
Geographia — José dos Santos Al-

ves. 
Historia — Fortunato d'Almeida. 
Latim (4.°) — RicardaSimões dos 

Reis. 

Mathematica (CC.J—Adriano José 
de Carvalho. 

Latim (5.° e 6.°) — Adriano dos 
Santos Pinto. 

Introducçâo (CC.) — Carlos Al-
berto Lopes d'Almeida. 

Philosophia — Dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos. 

Lilteratura — Adriano dos Santos 
Pinto. 

Desenho (CC.) — Antonio Augusto 
Monteiro de Figueiredo. 

Ha ainda logares para alumnos 
internos. 

O director, 

Ricardo Simões dos Reis. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

298 " I n f e s t e antigo eslabelecimen-
- L \ to cobrem-se de novo 

guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dera-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 
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Defensor 
B I - S E M A N A R I O REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 1 de novembro de 1894 N.° 2 3 9 

do Povo 
Coimbra, I de novembro 

Fizemos voto de abandona r , 
como jorna l i s tas , a lucta politica 
dos par t idos , por ser inútil e des-
honroso o esforço, e de somen-
te nos occupar d 'ora em dean le 
dos in teresses l ocaesa cargo dos 
municípios e das parochias , em 
cuja descentral isação e federação 
estão o fundamen to e a chave de 
toda a fu tu ra organisação liberal 
e democra t ica . 

Começaremos hoje o seu cum-
pr imento . 

FORNECIMENTO DA CARNE PARA CONSUMO 

Ouvem-se por toda a parle 
queixas , levantam-se c lamores 
contra os abusos e violências que 
se estão pra t icando, em Co imbra , 
no fornecimento de um dos ge-
neros al imentícios de primeira 
necess idade . 

Diz-se , e a p r e g o a - s e : 
— Ser de inferior qual idade 

a carne de vacca vendida nos 
açougues . 

— Ser o preço alto, exagge-
rado, em manifesta desproporção 
com o custo do gado, que os se-
n h o r e s marchan tes compram ba-
rat íss imo, por ler ba ixado muito 
o seu valor no mercado. 

— Haver reprehensiveis in-
exactidões, fal tas notáveis de fi-
del idade nos pesos, chegando 
mui tas vezes a faltar 1 0 0 a 2 0 0 
g rammas em um kilo, e 5 0 em 
meio kilo 1 

— Não havendo, como ha 
em quas i todas as te r ras de cer-
ta impor tanc ia , classes do genero 
á escolha do consumidor , não só 
os fornecedores , arbi t rar ia e des-
pot icamente , dão o que querem, 
e muito bem lhes parece, com 
manifes to e escandaloso favor i -
t ismo e revoltante desegua ldade 
de uns em relação a outros c o m -
pradores , mas chegam a t ra tar 
mal de palavras os compradores 
não privilegiados, que se reagem, 
e protes tam, ouvem immedia la -
mente o cos tumado ultimatum, a 
terrivel sentença do altivo in-
flexível c o r t a d o r — « S e a quer 
ass im, leve-a, se não deixe-a; cá 
não ha outra » , — não se esque-
cendo, porém, de verificar se o 
dinheiro com que á vista lhe pa-
gam o sizado peso de pelle e 
osso, que impinge aos freguezes, 
q u e lhes não caem em graça ou 
lhes são recommendados , é bom, 
e eslá certo na con ta . 

E isto o que por ahi se diz, 
e repele , l amentando Ioda a gen-
te que não haja meios em Coim-
bra , nem auctor idade, nem poli-
cia, nem camara , nem fiscalisa-
ção municipal capazes de faze-
rem ent rar no bom e honesto ca-
minho estes a r rogan t e s e ávidos 
especuladores , q u e assim nego-
ceiam, e traficam em generos de 
pr imeira necess idade, como quem 
pre tende enr iquecer á jactura 
alheia. 

O que se affirma e apregoa 
com respei to á carne de vacca , 
diz-se também e af f i rma-se com 
relação á carne de porco. Se o 
gado bovino se está vendendo 
nas feiras e mercados por baixo 
preço, o gado suino está b a r a -
tíssimo, como fac i lmente se po-
derá verificar. 

Ha, pois, sob este ponto de 
vista pelo menos, um abuso , u m a 
injust iça , u m a exploração in jus -
tificável do publico de f raudado , 
em proveito dos fornecedores , 
que deviam ter mais consciência 
e mais d ign idade , mais honradez 
e, d i remos alé , mais h u m a n i d a d e 
no exercício da sua indus t r ia , 
sem duvida impor tante , necessá-
ria, ' indispensável a todos, ao rico, 
remediado e ao p o b r e ; mas que , 
por isso mesmo que é necessá-
ria e indispensável , com toda a 
probidade e zelo do bem com-
mum e do in teresse publico deve 
ser exerc ida . 

E é, fundanclo-se no bem 
commum e no interesse publico, 
que em toda a parle e em todos 
os tempos os legis ladores e os 
governos, as auc lor idades e as 
corporações locaes, su je i t a ram á 
fiscalisação de pessoas compe-
tentes, e impozeram caute las e 
restricções, hygien icas e econó-
micas, ao c o m m e r c i o d o s generos 
al imentícios, p r inc ipa lmente d ' a -
quelles que são necessár ios , in-
dispensáveis a todas as classes, 
a toda a população, que se vê 
forçada a compra l -os lodos os 
dias e a lodo o preço, por se-
rem de pr imeira necess idade e 
insuppriveis . 

E ' possível que n a s que ixas 
e c lamores do publ ico ha ja pa i -
xão e exaggeto; mas taes queixas 
e c lamores se não levanta r iam, 
se não tivessem f u n d a m e n t o e 
fossem dest i tuídos de verdade, 
nem exist ir iam, se a f r equenc i a 
do abuso e a genera l idade , com 
raras e apon tadas excepções, do 
grande escandalo , lhes não se r -
vissem de molivo e provocação 
bas lan les . 

E b a s t a r á c o m p a r a r obaixo pre-
ço, por que se compram as rezes 
abat idas no matadouro munic i -
pal com o elevado preço, por que 
se vendem a retalho nos açou-
gues e mercado, para nos con-
vencermos de que as refer idas 
queixas são f u n d a d o s e jus tos 
os c lamores . 

Bem sabemos que q u e m se 
entrega a um qua lque r genero 
de indust r ia , a qua lque r espe-
culação mercanti l , dese ja , e pro-
cura aufer i r do seu negocio o 
maior lucro possível. E ' todavia 
jus to e moral q u e o lucro não 
degenere em usura , que a usura 
se não converta em exlorsão, 
po rque a vida hoje a lodos cus la , 
e o t rabalho a lodos pesa . 

T a m b é m sabemos que ha 
para o commerc io a re ta lho uma 
lei sup rema , s egundo observam 
e ensinam os modernos econo-

m i s t a s , — «comprar o mais b a -
rato possível, pa ra vender o mais 
caro possível.» 

Se, porém, esta lei, man i fe s -
t amen te egoísta, pode lolerar-se , 
com applicação a certos ar l igos , 
não se pode admil l i r , nem ao 
menos conceber , quando se t ra ta 
de generos de pr imeira necess i -
dade . 

C h a m á m o s pa ra es tas nossas 
considerações a al lenção dos s rs . 
fornecedores , e pedimos á i l lus-
tre c a m a r a munic ipa l , que não 
só trate de aver iguar , como lhe 
cumpre , o que ha de verdade a 
respei to de tão in te ressan te e 
urgent íss imo caso, inquer indo e 
informando-se pessoal e d i rec ta-
mente da rea l idade dos factos , 
mas t ambém e m p r e g u e com a ne-
cessária pres teza as providencias 
que por lei lhe incumbe adoptar , 
e o bom senso adminis t ra t ivo em 
taes c i rcumstancias aconse lha , e 
r e c o m m e n d a em toda a par le , 
e muito p r inc ipa lmente em Coim-
bra; onde o mercado eslá s en -
do escassamenle abas tec ido na 
quan t idade e var iedade dos ge-
neros al imentícios , onde ra ro 
apparece o peixe, e rar í ss imas 
vezes se enconl ra a caça. 

Deve a camara e os srs . for-
necedores a l l enderem a que , em 
Coimbra , ha uma classe numero -
sa, a classe académica , a qual 
se al imenta de preferenc ia com 
carne de vacca; além de que dif-
ficilmente se depara aqui outro 
r ecu r so ; sendo esta de má qual i -
dade, cara e mal pesada , não 
sabemos a que se poderá lançar 
mão pa ra acudir ao sus ten to 
d a q u e l l a e das outras c lasses , 
de que se compõe a população 
de uma cidade, a qua l conta 
approx imadamen le deseseis mil 
hab i tan tes . 

Emf im, appel lámos para todas 
as corporações e auc tor idades , a 
quem compele providenciar; e 
muito especial e enca rec idamen-
te rogámos aos fornecedores e 
donos dos talhos que nos ouçam, 
ou an tes ouçam as queixas , os 
c lamores e os protestos dos con -
sumidores , que se cons ideram 
pre jud icados e escarnec idos . 

G . 

Politica o aflministraçao 
colonial 

O ULTRAMAR 

I I I 

Todos os dias e de toda a 
parte se levantam clamores con-
tra o deficit que enlucta os orça-
mentos do estado; e não se ergue 
um brado de justa indignação 
para condemnar o maior e mais 
perigoso deficit, que nos opprime 
e degrada, sendo elle a causa 
principal do nosso atrazamento e 
lamentavel decadencia. 

A ignorancia das sciencias, 
indispensáveis para a boa e cons-
cienciosa direcção e gerencia dos 
interesses públicos, em quasi to-

dos ou em todos os ramos de 
administração; a mediocridade 
scientifica, a falta de conheci-
mentos technicos e práticos, em 
quasi todas as repartições do es-
tado, constituem por si sós uma 
enfermidade chronica, terrivel, que 
nos vae consumindo lentamente. 

A capacidade intellectual e as 
habilitações profissionaes, peculia-
res, são a melhor e a mais solida 
garantia do serviço publico. 

E ' de absoluta necessidade 
que aquelles indivíduos, a quem 
se confere a investidura official 
em qualquer dos variados e diffi-
ceis ramos de administração, pos-
suam em grau suficiente, pelo 
menos, a instrucção theorica e a 
aptidão pratica,necessarias ao bom 
e cabal desempenho da missão 
que lhes é outorgada em nome e 
para bem dos interesses collecti-
vos da sociedade, que represen-
tam. 

Não basta a confiança politica, 
não basta a dignidade moral e a 
inteireza de caracter : são preci-
sas também as habilitações res-
pectivas, sem as quaes é difficil 
sustentar a dignidade moral, man-
ter o prestigio a influencia politica 
do partido e, o que é mais im-
portante, exercer com proveito 
social e conscienciosamente as 
funcções publicas inherentes a 
qualquer emprego.. 

Não succede, porém, assim 
entre nós. Nisto, como em outras 
muitas coisas dignas de lastima, 
pesa sobre a politica partidaria 
a maior e mais grave responsabi-
lidade, porque de escandalosos 
favoritismos e revoltantes parcia-
lidades se alimentam, e vivem' 
quasi sempre os partidos em Por-
tugal. 

Trata-se de organisar ou re-
compor um ministério: á parte 
mui raras excepções, não se vão 
procurar homens competentes en-
tre as pessoas notáveis por sua 
elevada sciencia e provada apti-
dão ; vão recrutar-se aos centros 
politicos, pedem-se indicações á 
politica, e a politica decide, não 
por motivos de justiça e bem en-
tendida utilidade social, mas por 
méras conveniências partidarias, 
ou por força de amizades e sym-
pathias pessoaes. 

A escolha de um magistrado 
administrativo pertence exclusiva-
mente aos magnates da politica e 
ás influencias locaes: pouco im-
porta que os escolhidos tenham 
ou deixem de ter a precisa scien-
cia e a necessaria aptidão, com 
tanto que a escolha seja de agra-
do, e mereça a approvação dos 
seus correligionários politicos. 

A ' nomeação de commissões, 
encarregadas de estudar assum-
ptos especiaes e formular bases 
de propostas, que tenham de ser 
convertidas em projectos de lei, 
só a politica preside. 

Até a nomeação para o epis-
copado e para outros importan-
tes benefícios não escapa á funes-
tíssima influencia e ás exigencias 
interesseiras da politica partidaria. 

Para ser ministro, governador 
civil, administrador do concelho, 
bispo, parocho, agente do minis-
tério publico e depois magistrado 
judicial, membro de qualquer con-
selho, junta ou commissão admi-
nistrativa uma condição é exigida 
— ser bom partidario, haver pres-
tado serviços ao seu partido, dis-
por de algumas dezenas de votos 
ou de contos de réis para auxiliar 
o governo, a situação a que se 
mostra ligado por interesse ou 
sympathia, ter padrinhos nestas 
circumstancias, 

Este deficit de sciencia, esta 
falta de conhecimentos techicos e 
práticos de administração, é tra-
dicional e proverbial no que res-
peita ás colonias. 

H a tempos um moço inexpe-
riente, ao qual, em um exame, 
perguntaram o que era marinha 
e o ultramar, respondeu:—«que 
a marinha e o ultramar, entre nós, 
era um ministério». 

Esta inconsciente resposta de 
um estudante de administração 
seria uma profunda verdade na 
bocca de um sábio observador. 

E com efteito o ultramar não 
passa de um ministério com o 
seu indefinido accessorios de re-
partições e com o longo e nume-
roso cortejo de empregados, dis-
tinctos por seus brilhantes unifor-
mes e luzidas fardas, mas pela 
maior parte despidos da precisa 
instrucção e dos necessários estu-
dos peculiares de politica e admi-
nistração colonial. 

Ignora-se entre nós, geographi-
camente—quantas , quaes e onde 
situadas as nossas colonias ou 
possessões. 

Ignora-se — qual a extensão e 
natureza do seu territorio, posição 
topographica, condições climaté-
ricas, densidade e estado da sua 
respectiva população. 

Ignora-se—quaes sejam os seus 
productos naturaes e agrícolas, a 
sua importancia economica, o seu 
commercio, as industrias que ahi 
existem, as que melhor poderão 
affeiçoar-se-lhes com vantagem e 
o desenvolvimento de que são 
susceptíveis; a distancia que as 
separa da metropole, e entre si, 
etc., etc. 

Abandonam os estudantes os 
cursos de administração na Uni-
versidade e nas outras escolas su-
periores, sem haver adquirido as 
mais elementares noções e conhe-
cimentos, que deveriam ser vul-
gares, relativamente ás nossas 
possessões do ul t ramar. 

O seu grau de civilisação, o 
estado da instrucção publica, da 
viação, da agricultura, do com-
commercio e outras industrias, a 
sua organisação militar, adminis-
trativa, ecclesiastica e judicial, 
etc., são-lhes totalmente desco-
nhecidas. 

Ignorancia, completa ignoran-
cia é só, e com prazer o confes-
samos, o que podemos registrar 
quanto á politica e administração 
colonial. 

E1, pois.de urgente necessida-
de e alta conveniência, e ousamos 
aconselhar aos poderes públicos 
competentes a creação de um 
curso completo de administração 
colonial, junto á faculdade de di-
reito na Universidade, e também, 
debaixo de um ponto de vista 
mais restricto, junto da escóla 
naval. 

Se existe um ministério da 
marinha e ultramar e um appara-
toso complexo de instituições ad-
ministrativas coloniaes, por que 
não ha de também haver os res-
pectivos cursos scientificos ? 

D'este assumpto nos occupa-
remos opportunamente. 

EMYGDIO GARCIA. 

P 0 I I T I 0 A I N T E R N A 

Simplesmente extraordinário o 
que se passou no seio da represen-
tação nacional ácerca do inqualifi-
cável procedimento do governo 
Franco & Hintze para com uma 
individualidade da estatura de I) , 
Nicolas Salmeron. 
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Aquelle facto que deixou per-
plexo todo o paiz, toda a Penín-
sula, e impressionou desagrada-
velmente as nações da Europa , 
a r rancando os mais vehementes 
protestos contra o nosso governo, 
não podia passar também sem 
ser aclarado no par lamento, visto 
que se tratava — não de qualquer 
f ranco , não de qualquer lobo 
mas de um homem de talento de 
Salmeron cuja dignidade é bem 
notoria e cujas sympathias pela 
Nação Portugueza desper tam em 
todos nós os mais calorosos res-
peitos. 

Por tan to , o incidente devia ser 
levantado, mesmo para que se não 
diga lá fóra que, toda a nação se 
acha ferida da corrupção que la-
vra nas altas regiões do poder , 
pa ra que se não nos ajunte ao ti-
tulo que já nos foi dado ha tem-
po — de bancarrote i ros , o de mal-
c reados . 

E para que se não pense que 
em Por tuga l pôde qualquer fran-
co offender uma individualidade 
da estatura de Salmeron, sem um 
protes to solemne, sem um corre-
ctivo digno do facto que se pra-
ticou. 

E esse pro tes to foi lavrado ef-
fect ivamente na casa do Par la-
men to por dois dos mais notáveis 
ornamentos da nossa representa-
ção nacional, Gomes da Silva e 
Edua rdo d 'Abreu . 

Gomes da Silva não podia ser 
mais feliz na escolha de assumpto 
para fazer a sua estreia na cama-
ra. E fel-o por um modo tão bri-
lhante que o nosso part ido sen-
te-se orgulhoso neste momento 
pela sua honrosa camaradagem e 
inapreciável cooperaeão. 

Edua rdo d 'Abreu , o insigne 
par lamentar que lá está fulminan-
do com a sua notável eloquencia 
e talento o governo, pedindo-lhe 
contas miúdas de todos os seus 
actos, que todos devem ser julga-
dos no tribunal da representação 
nacional, secundou o sr . Gomes 
da Silva na camara , produzindo 
um d'essès discursos cheio de ver-
dades, de accusações justas e de 
tanta energia, como raro se pro-
duzem naquella casa. 

E o sr . João F r a n c o declara 
sob sua palavra que não mandou 
espionar Salmeron e que só sou-
bera do almoço preparado em 
honra do considerável politico hes-
panhol meia hora antes da horá 
do e m b a r q u e ! E é d este modo 
que um ministro baseia o seu pro-
cedimento e desculpa a sua vio-
lência ! 

O sr. Edua rdo d 'Abreu nar-
ra então o que se passou, e que 
é do dominio de todos, o que só 
o sr. ministro ignorava, sendo ou-
vido sempre com attenção por 
toda a camara , pres tando d'este 
modo o mais significativo apoio ao 
illustre deputado republicano, que 
assim lavrou o mais vehemente 
protesto contra o acto prat icado 
pelo governo de D. Carlos com 
o notabilissimo ex-presidente da 
Republica Hespanhola . 

X 

Mas não param aqui os desas-
tres do governo que tantos têm 
sido para desgraça nossa. 

Na questão da sonegadella e 
truncatura dos documentos rela-
tivos ao conflicto com o Brazil, 
tão conhecida já hoje pelos vio-
lentos ataques que a opposição 
tem dirigido nos seus jornaes ao 
governo, fallou o sr . José d'Al-
poim, pedindo-lhe contas rigoro-
sas sobre o assumpto. 

E o governo que por tantas 
Vezes tem negado que houvesse 
sonegadella e t runcatura em qual-
quer documento, respondeu á in-
t e rpe l ação do sr. Alpoim pela 
Voz do sr. Lobo d'Avila — que 
não negou haver-se eliminado al-
guma parte de um documento! 

A própria maioria ficou aba-
tida em face d ^ s t a declaração 
vergonhosa. 

Mais uma vez, por tanto , foi 
illudido o paiz e illudidas as chan-
Cellarias da Europa . 

E , o que é mais evtraordina-
rio no meio de tudo isto é que, 

depois de tal desas t re , o governo 
ainda não foi apresentar a sua 
demissão ao chefe d 'Es tado , con-
servando se nas cadeiras do po-
der, como se aquella confissão não 
significasse o golpe de misericór-
dia do g a b i n e t e . . . 

X 

Mas ha mais. O sr. ministro 
dos estrangei jos declarou ainda 
que não podia apresentar desde 
já os documentos relativos á ques-
tão brazileira, por isso que se 
achavam appensos ao processo 
Castilho, a exigencia do tribunal. 

O Tempo, orgão do sr. José 
Dias Ferre i ra , que mais se tem 
occupado na campanha da trun-
catura, responde lhe nos te rmos 
seguintes : 

«É mentira I 
A o p r o c e s s o f o r a m a p p e n s a s 

a s o r d e n s d o m i n i s t r o d a m a -
r i n h a , o s t e l e g r a m m a s d o c o n -
s e l h o d o a l m i r a n t a d o , a s n o t a s 
d o s s r s . C a s t i l h o e c o n d e d o 
P a r a t v ; m a s lá n ã o e x i s t e n e m 
u m a d a s o r d e n s d o s r . H i n t z e . 

O s t e l e g r a m m a s sonega-
dos e t r u n c a d o s ainda n ã o 
f a z e m p a r t e d o p r o c e s s o . » 

Como? pois ainda d 'esta vez 
não foi dita a verdade inteira ao 
Pa r l amen to? Mas então que go-
verno é esse que ahi está á fren-
te dos negocios do paiz? 

E ' extraordir .ario! 
E nós veremos como o sr . 

Carlos d1 Avila responde ao sr. 
Dias Ferre i ra , que cer tamente 
não deixará de pedir explicações 
as explicações do sr. ministro. 

E . . . contaremos. 

X 

Referiu o sr. Gomes da Silva 
no seu vigoroso discurso e pa ia 
mais fr izar a boa vontade que o 
sr. ministro do reino tinha ao sr . 
Salmeron, que emquanto este foi 
expulso d 'um modo violento e 
por um simples policia, o tenor 
fallido De Bassini foi t ra tado foi 
com todas as provas de con-
sideração no acto da sua expul-
são do reino. 

O s leitores lembram-se ainda 
das scenas passadas com a ques-
tão Bassini. 

Pois esta referencia do sr . Go-
mes da Silva fez irritar alguns 
jornaes monarchicos, que chega-
ram a t ratar menos primorosa-
mente o illustre deputado repu-
blicano. 

O nosso prezado collêga da 
Vanguarda pede a explicação d e s -
tes arrufos dos dois paladinos da 
monarchia nos termos seguintes^ 

« O r a o q u e n ó s q u e r í a m o s 
q u e a i m p r e n s a m o n a r c h i c a n o s 
e x p l i c a s s e é q u a l a r a z ã o p o r 
q u e s e n ã o p ô d e f a l l a r n a e x -
p u l s ã o d o t e n o r D e B a s s i n i 
s e m s e c o m p r o m e t t e r a s e r i e -
d a d e d o l o g a r o n d e t a l a s s u m -
p t o foi t r a t a d o . Q u e r í a m o s q u e 
n o s e x p l i c a s s e m q u a l foi o m o t i -
vo q u e l e v o u o g o v e r n o a e x -
p u l s a r e s s e t e n o r . Y i r i a t e n t a r 
a l g u m a u n i ã o c o m p r o m e t t e d o r a 
p a r a a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l ? 

« E ' n e c e s s á r i o q u e i s to s e 
e s c l a r e ç a . » 

Pôde o collega acreditar que 
esse ponto ficará obscuro. E tam-
bém não nos parecem absoluta-
mente necessarias as explicações 
dos jornaes monarchicos sobre o 
motivo da expulsão do tenor ita-
liano, d 'esse romântico estrangeiro 
que «veio a terras de Portugal em 
seguimento da sua estrella e que 
aqui pretendia estudar o papel de 
D. Juan...» como disse no Par -
lamento o sr . Gomes da Silva. 

O r a porque havia de elle ser 
expulso? E aquelle arreganho 
com que o homem repontou no 
acto da int imação! 

Coisas da nossa terra , collega. 
E m todo o caso esperamos 

com a Vanguarda as explicações 
da Tarde e do Universal que 
hão de ser f rescas . . . 

Venha de lá isso. 

RAPHAEL. 

T I E S T J L & C . a 

(19) ' 

( C O S T U M E S FIM D E S É C U L O ) 

I I I 

Deram ent rada na estação das 
Delicias ás sete e meia da manhã. 

Na gare ninguém se m o v i a ; 
havia um movimento extraordiná-
rio, carregadores rolando malas, 
garotos apregoando jornaes, pas-
sageiros acotovelando-se na febre 
de serem dos primeiros a abalar 
para os hotéis, livres da incom-
moda fiscalisação da alfandega, 
mulheres seracoteando-se na afíír-
mação provocante do salero cas-
telhano, e sobre tudo isto, por en-
tre o sussurro d'aquelle reboliço 
enorme — apitos da machina, ar-
rastar de carretas , pregões de ven-
d e d o r e s — o estrondear vibrante 
dos palavrões castelhanos Caram-
ba! Carambita! Canario! Sangre 
de Dios! agitado em todos os tons, 
pronunciado por todas as bôccas, 
saído espontaneamente de todos 
os peitos. 

Cá fóra , na observação auto-
matica do officio, os agentes da 
fazenda publica, inclementes para 
a plebe, attenciosos sempre para 
os hidalgos que deixam cair a ge-
nerosidade de um duro naquellas 
unhas recurvadas—unhas que ga-
nham duas pesetas diarias nó mis-
ter de apalpar o proximo. Mais 
além, s o b a s arvores, fóra da linha 
da gare, estendia-se a longa fila de 
fiacres puchados por um cavallo. 

Foi para ahi que Gervásio se 
encaminhou, de braço dado com 
Lourenço, depois de uma acalo-
rada discussão com um guarda 
fiscal, que queria obrigal-o a pa-
gar direitos exaggerados : embir-
rou com uma caixa de meias de 
sêda, e disparatou, barafustou, 
declarou a Gervásio que se usted 
não queria pagar , teria usted de 
se haver com el aicaide. 

. . . E fallava em cárcere, clau-
sura, e outras coisas ameaçado-
ras, com o desplante d 'um anal-
phabe toque representa a lei. Ger-
vásio indignou-se, e quiz rematar 
o caso á portugueza: 

— Sabe o que mais? Escusa 
de estar usted com tretas . Eu que-
ro qu usted coma duas pêras ! Eu 
não pago nada das meias, porque 
o governo hespanhol não pôde 
prohibir o uso de meias de seda 
aos pés que amorfanharam tra-
zeiros de castelhanos em Aljubar-
rota. Percebeu, seu cara de bur-
ro ? 

Não pago nem um ceitil, e se 
usted continúa a fazer-se andre 
encho-lhe essa t romba de mur-
ros. Pe rcebeu , usted? 

O representante da fazenda 
da rainha Christina murmurou 
palavras arrevezadas, inclinou-se, 
e arrancou cá para fóra, como 
quem puxa um e s c a r r o : 

— Puede passar adelante, Ca-
ballero ! 

. . . E não viu as malas. Ger-
vásio teve um clarão d'alegria a 
illuminar-lhe o rosto. Bateu jovial-
mente no hombro de L o u r e n c o : 

— Vês, meu velho ? Compre-
hendes agora a victoria do Sala-
do, dos Arcos de Val de Vez, a 
padeira de Al jubarrota , 1 6 4 0 . . . 
emfim, comprehendes agora o pre-
domínio de Por tugal sobre a patria 
negra de T o r q u e m a d a ? 

Não Jviste como o selvagem 
do guarda murchou sob a ameaça 
dos meus sopapos ? N ã o reparas-
te como o dominei com a pro-
messa d 'uma saraivada de mur-
ros ? 

Vê tu o que é a superioridade 
alcançada pela fama legitima da 
historia, e o respeito com que se 
acolhe essa superioridade; aquelle 
b ru to tinha as bayonetas pelo seu 
lado; no entanto, quando me an-
tevi com elle, quando me elevei 
á altura de digno descendente do 
mestre d 'Aviz , e prometti dar-
lhe bordoada de cego (e racha-
va-o! digo-te que o rachava!) 
porque razão, pergunto eu, não 
me mandou elle prender , e não 
só desistiu dos direitos que me 

queria extorquir pela caixa de 
meias, mas até deixou passar o 
resto da bagagem sem a exami-
nar ? 

Porque razão fez elle isto ? 
Lourenço respondeu, accendendo 
um c igarro : 

— O r a p o r q u ê . . . queres sa-
ber porquê? 

Gervásio fitou-o, surprehen-
d i d o : 

— Quero , s i m . . . 
— Fica então sabendo que o 

selvagem do guarda fez tudo isso 
p o r q u e . . . porque lhe passei sur-
rateiramente dois duros para as 
unhas emquanto exhibias as tuas 
bravatas de bom e ingénuo pòr-
tuguez. 

Gervásio encavacou. 
Metteram-se num fiacre, que 

rodou para a Fonda de los lyo-
nes. 

Durante o t rajecto não deram 
uma palavra, e o mesmo durante 
o almoço. 

Gervás io sentia-se massado, 
aborrecido, acabrunhado de spleen; 
na sua imaginação erguia-se a fi-
gura esguia da Carmen . 

Lourenço conhecia estas horas 
de mau humor , e respeitava-os. 

O relogio de parede da sala 
de jantar bateu o meio dia; o filho 
do negociante Paulo Tes ta ergueu 
a cabeça, sacudiu os pensamentos 
negros que lhe entenebreciam o 
espirito, e disse para o amigo, 
mordendo a ponta d ' um havano: 

— Olha lá : e se nós fossemos 
até ao museu de pintura? 

— Pois sim; vamos para onde 
tu q u i z e r e s . . . 

— Sinto necessidade de puri-
ficar a alma no santuario d 'um 
templo d ' a r t e ! 

E , pegando no Liberal, que 
percorreu machina lmente : 

— Sim, Lourenço, preciso de 
a r t e ! T r a g o o espirito mais safa-
do, mais pelintra do que um faia 
da Mouraria ! Anavalho todas as 
coisas puras- o amor , a innocen-
cia, a mocidade! 

Armei-me d 'uma eterna des-
confiança contra todos e contra 
t u d o ! P a r a mim todas as donzel-
las são a Rosa do Telhai , todas 
as matronas são a Carmen, e to-
dos os homens são aquelle pulha 
d'aquelle guarda que tu compras-
te por dois duros! 

Ando doente, como vês. Pre-
ciso purificar a alma, fazer barreia 
aos sentimentos. 

Preciso lavar-me, esfregar-me 
num templo da Arte . 

Vamos ao museu, L o u r e n ç o . . . 
e á noite, podemos ir ao Barbe-
rillo de Lavapiés, no Eslava. 

Diz aqui o Liberal que a Cor-
tez tem salero de fazer levantar 
um mor to . 

. . . Vamos d'ahi ao museu. 
Es tou fart inho de relaxamentos e 
de bana l idades ; preciso de arte, 
meu amigo! 

(1Continúa) 

FRA-DIAV0L0. 

T R I A G A 

X I V 

Novidade palpitante 
de metter dentro esses tampos I 
Coisa assombrosat — gigante! — 
nos vae dar o Ayres de Campos. 

D'aquelle rico bestunto 
saem faíscas de luz ! 
E' interessante o assumpto. . . 
tem pensamentos de truz I 

Veja-se a inspiração 
do divinal senador . . . 
Fazer, sem expropriação, 
a obra do elevador!! f 

Arvorado em engenheiro, 
manda ao Diabo os traçados 
e por bem pouco dinheiro 
fal-o seguir p'los telhados! 
Ou, p'ra não estar com massadas, 
por debaixo das calçadas. 

FRA-DIQUE» 

X V 

E' amanhã, sexta feira, 
que reproduz o phonographo 
um discurso de primeira 
do qual já vi o autographo. 

0 ouvil-o causa p a s m o ! . . . 
Dos oradores, modelo, 
tem rasgos d'enthusiasmo 
phrases de primo cartellot 

Não ha outro deputado 
que diga com mais donaires 
o — Muito bem! apoiado I... 
Eis a amostra d'um bocado 
da oratoria do Ayres. 

FRA-DIQUE. 

C A R T A 
Sr. redactor.— Peço desculpa 

de metter a colherada em malga 
alheia, mas ando ruminando um 
enigma pittoresco, que, por mais 
voltas que dê ao bestunto, não 
comsigo perceber . 

Na verdade, se ha coisa di-
vertida neste mundo, são as opi-
niões ligeiras que certos indiví-
duos professam ácerca da moral 
e da nonra dos outros, quando a 
instigação dos interesses proprios 
os leva a accender um pavio aos 
santos e outro ao diabo! 

A cidade presenceou ha pou-
co tempo um escandalo tão es-
túpido e cruel, que seria para 
arras tar um homem aos últimos 
extremos, se desgraçadamente o 
pundonor se não achasse por tal 
fórma obliterado numa sociedade 
e num paiz, onde tudo vegeta ir-
responsavelmente pelo amor de 
Deus e pela mutua tolerancia. 

Vamos ao caso. 
Na ausência d 'um negociante, 

o sr. Pessoa, roubaram-lhe coisas 
varias. E : apanhada a auctora do 
roubo, que, como tantas vezes 
acontece, no intuito de desnor-
tear as investigações, se lembra 
de lançar as culpas sobre o sr . 
Athalyba de Sousa, de todos re-
conhecido em Coimbra, como um 
moço bem compor tado e sério. 

T a n t o bastou para que essa 
respeitável policia sem mais es-
crupulos, nem contemplações im-
mediatamente o prendesse e o ti-
vesse encarcerado durante oito 
dias! Durante oito dias, despeja-
se sobre um homum de bem o 
labéu de gatuno, pela simples in-
criminação d 'uma mulher sem ver-
gonha ! 

Pense bem o publico, no acon-
chego morno da sua panria, que 
adoptado como pratica corrente 
este protesso , nenhum de nós, 
por mais digno e correcto que 
seja, está isento de, mais dia me-
nos dia, ser enxovalhado pela pata 
policial, pela simples indicação de 
uma rameira ou d 'um maltrapi-
lho! v 

E ' o cumulo da prepotencia e 
da irresponsabilidade! 

A policia tem cincoenta meios 
de vigiar durante as suas indaga-
ções um homem limpo, quando 
sobre elle possam cair suspeitas 
de criminalidade. P o r isso é lar-
go o cofre da policia s e c r e t a . . . . 
Não se abocanha um cidadão por 
meras suspeições, porque isso é 
boçalidade fe roz! 

E o que é mais comico, é que 
depois de Athalyba soffrer, por 
bamburr io , oito dias de sentina, 
sem o direito de exigir legalmen-
te da inépcia e do atrevimento da 
policia a devida reparação, vem 
agora o illustre sr. Pessoa decla-
rar na imprensa, todo generoso a 
distribuir recompensas, que Atha-
lyba é innocente; ao mesmo tempo 
que lhe é grato cair soluçante de 
reconhecimento nos braços do 
commissa r i ado ! ! ! 

Nós não temos procuração do 
queixoso, mas isto toca a todos. 

E ' torpe de insensatez e pan-
dilhismo toda esta aventura , na 
qual desde o principio ao fim, com 
epistola e tudo, se abusou com-
pletamente, salvo erro da certeza 
de poeira, que o caso não teria 
c o n s e q u ê n c i a s ! . . . 

E m outras mãos talvez a massa 
r e n d e s s e . . . 
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Porque deve ser difficil de tra-
gar, que um homem limpo seja 
abandalhado ao virar d 'uma es-
quina, não por um malandro au-
dacioso, mas pela própria policia, 
que tem por única e exclusiva 
missão proteger e acatar os ho-
mens moralmente limpos 1 

Finalmente «tout va bien qui 
finit bien.i> Ao sr. Athalyba os 
nossos parabéns. — Que se dê por 

feli\ e tenha paciência ! 
A o sr. Pessoa as nossas feli-

citações ! 
A ' policia, — a tal das acerta-

das providencias e interrogatorios 
liabilissimos,—que continue. T a m -
bém é para o que se rve : para 
prender toda a gente e comer o 
pret. Mais nada. E na estação 
balnear, para exercício de refrega, 
a competente cutilada, e pedra em 
cima do c a d a v e r ! . . . 

E olaré, quem brinca, br inca!! 

FRANCISCO PISTOIA. 

Interesses e noticias locaes 

As ele ições na Associa-
ção dos A r t i s t a s 

Felizmente que a maioria dos 
seus socios se encontra disposta 
a repellir com inergia o grupo 
de políticos que para desfastio, 
quizera impôr-se a uma collecti-
vidade d'esta importancia, onde 
ha felizmente muitos caracteres 
p robos e cidadãos honrados, que 
sê não deixam subjugar pelas ar-
teirices do Manei de Sernache e 
respeitável choldra. 

O s socios beleguins que se têm 
dado ao trabalho de patrocinar a 
causa dos jaquetas, pedindo votos, 
vão recebendo a paga dos seus 
benemeritos serviços, ouvindo da 
bocca de muitos socios violentas 
censuras e fortes accusações. 

L á vae um facto: — Dirigiu-se 
ha dias a certa ófficina um indi-
viduo — muito conhecido pelos 
seus dotes de sabedor das leis da 
associação — a solicitar dos seus 
companheiros e consocios o seu 
voto, pois que acostumado a to-
dos o acompanharem em qual-
quer acto, ia alli convidal-os e 
pedir-lhes o seu auxilio nas pró-
ximas eleições. 

O pessoal da officina negou-se 
terminantemente a acompanhal-o, 
pois que bem comprehende as 
causas que levam gente es t ranha 
á Associação a trabalhar em elei-
ções, favorecendo um certo grupo 
de socios facilmente se prestam a 
servir de instrumentos de vingan-
ça dos pimpões da politica jaque-
iacea. 

O socio, armazém de artigos 
e paragraphos , experimentou um 
choque violento e quasi a chorar , 
gesticulou e barafustou contra os 
consocios, que lhe applicaram 
uma boa lição de moralidade. 

Que este bom typo está co-
nhecido por um soiírivel Judas 
não ha duvida. Recordações da 
celebre questão dos médicos, de 
ha annos. Elle bem nos ouve. 

Muitos outros galopins têm 
suppor tado justas reprimendas, e 
já que se veem perdidos lançam 
mão da calumnia e do embuste . 
Es t ão no seu posto. 

Bombeiros reconhecidos ao 
benesse, servem o aguerrido ban-
d o — que á fina f o r ç a t e n j t a 
most rar o seu poderio — e pres-
tam-lhe os serviços que a sua 
importancia dispõe. F raca coisa. 

O s jaquetas deram-se agora ao 
trabalho de inventar balelas, como 
es ta s : que os adversarios desis-
tem da eleição; ao mesmo tempo 
que affirmam que o escripturario 
está sentenciado a ser demittido. 

Como veem que o sr. José 
Carvalho, conquistou entre os as-
sociados sinceras sympathias, pe-
los bons serviços e assiduidade na 
escripturação, os do bando dese-
jam aproveitar-se d1este facto 
para conseguir os seus fins, pro-
palando que este nosso amigo está 
condemnado a não continuar a 
exercer o cargo que tem servido 
com zelo e intelligencia. 

Felizmente que os influentes 
eleitoraes são conhecidos pelas 
suas artes e manhas-, e estamos 
convencidíssimos que não hão de 
ser as insídias que preparam que 
lhe hão de dar a victoria. 

A sentença já está lavrada e 
esses politicos de má morte mais 
uma vez verão derrotada a sua 
embofia de grandes senhores. 

Não faltam muitos dias para 
o desengano. 

Phonographo 

Com a reducção de preços 
para metade têm sido concorri-
dissimas as sessões auditivas da 
machina fallante de Edison. 

O Vira do Minho, canção po-
pular, que foi cantada na serenata, 
pelas festas da Rainha Santa , está 
perfeitamente reproduzida, agra-
dando muitissimo. 

Demora-se poucos dias o pho-
nographo, seguindo para a Fi-
gueira ; por isso os que ainda não 
apreciaram tão maravilhosa inven-
ção o façam sem demora. 

A Real Sa lvação 

Esta corporação de bombeiros 
não festejou o 4.°anniversario que 
passou no sabbado por estar au-
sente de Coimbra o seu benemeri to 
presidente,1 sr. commendador Ma-
nuel Constantino da Veiga, o que 
fará no seu regresso. 

A festa é toda ao presidente. 

O 

Caminho de f e r r o d 'Ar -
gani l 

O engenheiro sr. Eugene Be-
rand foi para a Louzã e Arganil 
inspeccionar as construcções feitas 
na linha ferrea de Arganil . 

Diz-se que os trabalhos vão 
recomeçar por conta da Compa-
nhia do norte, que adquirira a 
propriedade d'esta nova via fer-
rea. 

I m a g e m da Rainha S a n t a 

Foi participado ao sr. bispo 
conde, pela sr.» D. Amélia, que 
havia encarregado o esculptor sr . 
Teixeira Lopes de fazer a imagem 
da padroeira de Coimbra. 

Conta-se que a imagem esteja 
prompta para se exhibir na pro-
cissão de 1896, a que assistirá 
sua magestade. 

«s» 

P r e s o s 

A esta cidade chegaram de 
Elvas, 21 rapazes que foram ca-
pturados em Merida (Hespanha) 
por falta de documentos . 

Seguiam para o Brazil e per-
tenciam aos concelhos da Figuei-
ra da Foz, Montemor , Cantanhe-
de e Mangualde. 

Acompanhou-os um guarda da 
policia d 'E lvas . 

Gymnasio de Co imbra 

N o sabbado na sala cfesta so-
ciedade ha uma sessão de presti-
digitação, dada . pelo celebre d r . 
Cagliostro, que vem precedido de 
bom nome e se diz discípulo do in-
comparável H e r m a n n . 

A sessão principia ás 8 e meia 
da noite. 

Ent rada geral 5oo réis; para 
os socios do gymnasio 3oo réis. 

At tenção! At tenção! 

O s nossos leitores que leiam 
o annuncio que vae na 4-a pagina 
e poderão avaliar a importancia 
do estabelecimento de que é pro-
prietário o sr . João Gomes Mo-
reira, rapaz activo, a quem não 
falta o bom gosto para um sorti-
do completo das suas especialida-
des. 

Interessa o referido annuncio, 
especialmente, aos mestres dobras 

e propriejarios, que podem encon-
trar alli bons artigos e de preços 
rasoaveis. Será bom ler, ver e 
comprar . 

M o r d i d a por um cão 

A guarda da linha, proximo 
da estação nova, ao ir deitar de 
comer a um cão que tinha preso, 
junto á barraca este atirou-se á 
dona esmordaçando-a. 

O animal foi morto por um 
policia e a pobre mulher irá para 
Lisboa, depois de se averiguar 
se o cão estava hydrophobo. 

Univers idade de Coim-
b r a 

Foi permitt ido que os alumnos 
que se destinam ao curso de ma-
rinha se possam matr icular , como 
requereram, na Universidade de 
Coimbra , nas disciplinas prepara-
tórias exigidas pelo decreto de 3o 
de julho ultimo para a admissão 
na Escóla Naval, a t tendendo a 
que este anno é o anno de transi-
ção para a reforma d^quel le esta-
belecimento. 

-m— 1 

P I A 1 T O 
Vende-se um, bom para estudo. 
Rua Ferreira Borges, 29, 2.° 

Theatro-circo Príncipe Real 
EPOCHA. DE 1894 A 1895 

Para commodidade e economia do 
respeitável publico, resolveu a em-
preza abrir assignaturas permanentes, 
durante a epocha thealral, que prin-
cipiará em novembro do corrente anno 
e terminará em junho do anno pro-
ximo. 

As condições de assignatura são 
as seguintes: 

Os srs. assignantes terão direito 
a 22 espectáculos que- se annuncia-
rem de assignatura, por companhias 
portuguezas de opereta, cómicas e 
dramaticas; zarzuellas hespauholas, 
companhias equestres gymnasticas e 
acrobatas, estrangeiras. Exceptua-se 
a companhia do thealro de D. Maria, 
podendo os srs. assignantes ter pre-
ferencia aos seus logares, declaran-
do-o até a hora que para isso fôr in-
dicada em annuncios ou programma. 
Em récitas do 5.° anno juridico, ha-
vendo-as, como é costume, 011 em 
quaesquer benefícios, não terão os 
srs assignantes direito algum á pre-
ferencia. Os srs. assignantes terão a 
sua cadeira permanente com a indi-
cação — Reservado. 

Os bilhetes serão transmissíveis, 
e opportunamenie se annunciará como 
será feita a distribuição. 

O pagamento será feito em duas 
prestações: uma no acto da assigna-
tura e outra até 8 de janeiro proximo. 

A falta de pagamento de qualquer 
das prestações em devido tempo, fará 
perder o direito da assignatura. 

No caso de se não realisarem os 
22 espectáculos á que os srs. assi-
gnantes lêm direito serão indemnisa-
dos proporcionalmente pela empreza. 

As récitas a que os srs. assignan-
tes principiarão a ter direilo, são da-
das pela Companhia Taveira, do Por-
to, nos dias 7, 8, 9 e 10 de novem-
bro, com qualro espectáculos varia-
dos. 

0 preço da assignatura é o se-
guinte : 

Camarotes—Frente n.08 17, 
a 27 e 18 a 28 63$000 

Ditos de lado 54#000 
Fauteuills 10$800 
Cadeiras 9$600 
Geral (não reservada) 3)5(600 

Para se conhecer a vantagem da 
assignatura, indicam-se os preços 
avulso, que são : 

Camarotes, frente, 3$000. Fau-
teuils, 600. Cadeiras, 500 e geral, 
200 réis. D'onde se vé que os srs. 
assignantes lêm a seu favor 4 espe-
ctáculos grátis. 

A assignatura loma-se desde já 
em casa do sr. José Maria Mendes 
d'Abreu, ate ao dia 7 de novembro, 

Bric-à-brac 

Um individuo depois de lomar 
uma chavena de café num botequim 
do Porto veio á porta ver se chovia 

Como era de noite estendeu o bra-
ço para melhor se certificar. 

Nesse instante um policia deita-
llie a mão. 

—Está preso. 
—Preso porque? pergunta lhe mui-

to admirado. 
— Preso por estar pedindo esmola 

á porta do estabelecimento. 
* 

Um bêbado perante o cadaver de 
um afogado : virando-se para as pes-
soas que rodeavam o cadaver e res-
pondeu : 

— Ora vá lá o tolo d'um homem 
beber agua depois de haver tanto 
v inho ! . . . 

a 

MODISTA DE CHAPÉUS 

Continua a confoccionar cha-
péus em todas as qualidades, para se-
nhoras e creanças. 

Na mesma casa se recebem uma ou 
duas meninas, de cama e mesa. Bua 
Ferreira Borges, 29, l °á 

Correspondência 

Castanheira de Pera , 25. 

Eu, antes de começar, queria di-
zer-lhes alguma coisa cuja fórma pa-
rece esquecer-me. Queria dizer-lhes 
ou fallar-lhes, mas por outro< modo, 
da fórma pouco correcta porque foi 
provocado já ha tempos por um indi-
viduo a quem, juro-o, não tive inten-
ção de dirigir-me, mas que pelos mo-
dos, sabendo-se culpado, não poude 
deixar de confessar o seu peccado, 
revelando-me que era mais do que eu 
nunca presumi. Eu nunca tive ideias, 
as mais pequenas, de questionar com 
este meu collega da imprensa, porque 
ao contrario do que elle julga e talvez 
tenha por habito fazer, nunca paguei 
com a ingratidão o mais insignificante 
serviço. Porque, porém, a consciên-
cia o accusava de qualquer delido 
que ella nunca deveria ter praticado, 
sem que primeiramente se informas-
se, como cavalheiro que quiz ser, da 
verdade das coisas, aceitou o chapéu 
que eu lhe não destinava, e não sei 
nem quero saber se lhe ficou bem 
nem senão. 

Que eu gosto de dar chapéus; 
mas só a quem em consciência enten-
der que dão a medida. 

Estranhei, e já me esquecia reve-
lar esta minha confissão que tanto 
aflligia a minha pobre consciência, 
que um individuo que diz ou quer 
ter foros de civilisado e educado, se 
dirigisse á minha pessoa por nma 
fórma tão estupenda. Naturalmente, 
os meus princípios, e a convivência 
na sociedade que sempre tive, foram 
motivo para isso, nunca julgando que 
haveria de ver-me cara a cara com 
ndividuos assim. 

Yalha ao menos a minha paciên-
cia e também os meus nervos que ja 
não se irritam com toda e qualquer 
fe rvura . . . 

Yem isto á laia da explicação tão 
desejada. Só agora pude dar isto por-
que a impressão desagradavel que 
recebi do meu encontro com a pes-
soa em questão não me deixou animo, 
nem ideias. Francamente, fiquei atra-
palhado e por pouco sem vontade de 
conviver com pessoa alguma das que 
vegetam nestes sítios tão afamados. 

* 

Domingo, ao ouvir estralejar fo-
guetes no ar, e tocar a philarmonica 
nas ruas, lembrou-me logo a inaugu-
ração do mercado da Castanheira cuja 
construcção, felizmente para muitos 
foi approvada. 

Quiz dar noticia, mas como foras-
teiro que sou, não competindo impor-
tar-me com as coisas ou pessoas, no 
dizer d'alguem, esperei que gente da 
terra fizesse alguma coisa. Até que, 
tendo procurado em alguns jornaes 
noticias d'esta afamada inauguração, 
vi no Século a seguinte noticia a 5 
réis por palavra e 2 5 0 de taxa i 

«Castanheira, 21, ás 12 m.— 
Século, Lisboa.—Foi hoje inaugurada 
a praça do Município, havendo gran-
de enthusiasmo ; estalam girandolas 
de foguetes. A philarmonica Casta-
nheirense toca 110 largo, correndo 
tudo na melhor ordem.» 

Isto só, não preencheu os meus 
desejos; no entanto, para não olíender 
melindres, nada acrescento senão o 
seguinte: A inauguração foi causa de 
regosijo para muitos. A philarmonica 
animava o espectáculo das gentes que 
alli abundavam e que não dançavam 
por se envergonhar. 

Um hábil photographo tirou vistas 
do mercado, funccionando. Só esqueceu 
a pobre gaiola que quasi no pincaro 
da serra, ficou triste, na sua isolação. 

Houve discursos que ninguém 
ouviu e acabada a inauguração termi-
nou d ahi a pouco o mercado sem 
incidente algum-

Será bom dizer que a verdadeira 
inauguração d'este mercado ainda 
está para ser. 

Nada me importa que a planta 
esteja exactamente como o original; 
e confesso o meu erro em ter acre-
ditado que o plano d'esta obra obede-
ceu a uma 2.a planta, quando dizem 
agora ser obra da camara transacta) 
mas importa-me que a construção 
não tenha sido perfeita. Motivo por-
que a inauguração, a verdadeira inau-
guração, ha de ainda ser: quando o 
mercado estiver concluído 1 Hontem 
cahiu um bocado, ámanhã se o in-
verno continuar, cahiráoulro, ed'aqui 
por 8 dias será preciso reconstruil-o 
com os verdadeiros alicerces e cora 
pedra, que não com cascalho. 

Serão da responsabilidade do em-
preiteiro, estes reparos? Constará 
isso do ccntracto dentro d'um certo 
prazo, ou terá a camara de mandar 
reedificar á sua custa e 0 contribuin-
te pagar ? 

* 

Lembrei já a necessidade de fazer 
limpeza nas ruas da Castanheira, mas 
ninguém ouviu. Bem hajam áquelles 
que assim querem. As ruas tal qual 
estão acham-se intransitáveis neste 
tempo. Será bom que, a bem da po-
voação inteira, o sr. presidente da ca-
mara de Pedro gam zele mais pelos 
melhoramentos d'esta terra. 

Tal qual está, nem que a maioria 
da camara não fosse d'aqui teríamos 
o desgosto de ver tanto desleixo. As 
ruas não são ruas quando chove , são 
verdadeiros regatos d'agua que se 
transformam em ribeiros a continuar-
mos com tanta incúria. Oxalá que al-
guém se lembre de olhar mais por 
esta terra já que ao povo ludo lhe é 
indifferente. 

« 

A direcção do Grémio Castanheu 
rense reuniu ante-hontem para delibe-
rar a fórma de o fazer entrar numa nova 
pliase de vida. O club estava agoni-
sante. Parece, porém, que uma nova 
junta medica (uma nova direcção com 
estatutos lambem novos) vae dar vida 
ao doente. Oxalá que a sua vida 
seja duradoira e prospera. Prophetiso, 
porém, o contrario. 

* 

O relogio ha muitos dias que não 
nos indica a quantas andamos. Tam-
bém a respeito do relogio lenho uma 
queixa d'um individuo que tratava 
d'elle e parece lhe não pagaram ou 
não querem pagar. 

Como nada tenho com a vida 
particular de cada um, aconselho o 
meu protogonista a tratar amigavel-
mente com pessoa competente, de 
receber o seu bago. 

Eu também trato as minhas coisas 
assim, sem querer que qualquer jor-
nal me vá avisar os meus credores 
(jamais sem lhe pagar) para que me 
paguem. 

* 

Na Castanheira de Pêra, a ribeira, 
com as ultimas chuvas, cresceu tanto 
de volume, que, sahindo fóra de seu 
Cito, inundou, numa grande extensão, 
os campos marginaes causando bas-
tantes prejuízos. 

Gente do sitio, não se recorda 
que durante estes 15 annos passados, 
se tenha dado innundação egual. 

PAULO MARTINS, 
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E C C I t M 
F.FERNANDES GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 róis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 30 dias 
( 3 . ° a n u u n e i o ) 

gr "I )wi* este juizo de direito 
i r de Coimbra e cartorio 

do i . ° officio, corre seus termos 
uma justificação e habilitação em 
que são requerentes D. Julia Al-
bert ina Mart ins Ribeiro, D. Mar-
garida Peregr ina Mart ins Ribeiro, 
solteiras, de maior edade, Cesar 
Augusto Gomes Ribeiro, casado, 
residentes todos nesta cidade, José 
Gomes Ribeiro, casado, residente 
em É v o r a , D . Anna Chrispim e 
mar ido dr . José Diogo Frederico 
Chrispim, residentes em F a r o , 
Augusto Cesar Gomes Ribeiro, 
casado, residente em Caxambu, 
Es tado de Minas Geraes, Repu-
blica dos Estados-Unidos do Bra-
zil, D. Maria José Martins Ri-
beiro de Paiva e marido Antonio 
de Paiva Soares Diniz, residen-
tes em Villa Nova de Cerveira e 
requeridos o Ministério Publico e 
pessoas incertas, na qual preten-
iem os mesmos requerentes ser 

^ul^ados como herdeiros de sua 
fallecida mãe e sogra D. Maria 
José Martins Ribeiro, viuva que 
era do dr . José Gomes Ribeiro, 
para todos os effeitos legaes e 
especialmente para o de serem 
averbadas em nome dos reque-
rentes Cesar Augusto Gomes Ri-
beiro, José Gomes Ribeiro, D. 
Anna Chrispim e D. Julia Alber-
tina Mart ins Ribeiro, uma inscri-
pção com o n.° 13:276 e em nome 
dos justificantes Augusto Gomes 
Ribeiro, D . Maria José Martins 
Ribeiro de Paiva , D . Margarida 
Peregr ina Martins Ribeiro e D . 
Julia Albertina Mart ins Ribeiro, 
outra inscripção com o n.° 98:593; 
e para isso allegam que tendo fal-
lecido nesta cidade em 10 de 
março ultimo, a dita D . Maria 
José Mart ins Ribeiro, mãe e so-
gra d'elles justificantes, no estado 
de viuva, e sem tes tamento , fi-
zeram os ditos justificantes parti-
lha amigavel da sua herança, por 
escr iptura de i 3 de setembro ul-
timo, na qual se comprehendem 
duas inscripções cPassentamento 
da junta do credito publico, com 
os números já acima referidos e 
do valor nominal de um conto de 
réis cada uma, que se acham 
averbadas em nome da fallecida; 
allegam mais que os justificantes 
são os proprios e partes legiti-
mas . 

E correm éditos de trinta dias, 
St contar da segunda publicação 
d 'es te no Diário do Governo, citan-
do quaesquer interessados incer-
tos, para na segunda audiência de 
este juizo, depois de findo o dito 
p razo , virem ver accusar a cita-
r ã o e assignar se-lhe o prazo de 
tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a oppôr a pretenção 
dos justificantes. A s audiências 
neste juizo, fazem-se ás segundas 

e quintas feiras de cada semana, 
não sendo santificados ou feria-
dos, porque sendo-o, se fazem 
nos dias immediatos, se o não 
forem também e sempre por 10 
horas da manhã, no tribunal de 
justiça d'esta comarca, sito á Pra-
ça Oi to de Maio. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

Manteiga da Quinta da Conraria 
t u e i u a pretender, queira 

dizer no Café Luzitano, 
o nome, morada e quantidade que de-
seje, para lhe ser enviada directa-
mente por um criado da mesma quinta. 

COMPANHIA AUXILIAR 
2 — ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 
o q f t T T l » * » Companhia previne to-

T J dos os seus mutuários, 
de que vae fazer leilão de todos os 
valores que estejam cm divida de 
mais de tres mezes de juros. 

0 referido leilão será no proximo 
mez de novembro. 

Yende-se um esqueleto natural 
por preço convidativo. 

Coimbra, 27 doutubro de 1894. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 
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SABIO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

m m m SE m m 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1833 

SÉDE E M LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 
336 " C p 8 * 1 1 companhia a mais po-

I* 1 derosa de Portugal, toma 
seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobilias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 43, ou na 
do Visconde da Luz n.* 86. 

Contra o rheumatismo 
344 a m ' s o , , a s > seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços barat í s s imos 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Séde no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1." 

Agente em Coimbra 
A . «T. G A B C I A 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2.° 

3 3 5 a d i recção d ' es ta 
1 companhia conhec imen-

to de que a l g u m a s pessoas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cila pelo presente 
quem quer que se j u l g u e com 
direi to a exigir d 'el la l iquidação 
de q u a l q u e r debi to para que se 
dir i ja sem perda de tempo ao 
escr iptor io da Séde , ou ao s eu 
represen tan te nes ta c idade . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

(Km frente ao Arco «1'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, telepho-
ne», campainhas electricag, etc., Serviço este que é feito pelos há-
beis elletricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fora de terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prego da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, óleos vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substilue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens groças tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, lhesouras de todas as qualidades e para todos os officios canive-
tes, faqueirors, cristofle, metal branco prateado, cabo evano, marlim etc. 
Colheres para sopa e chá conchas para terrina e arroz também de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semitli 
& Wesson, Hammerless Bull-Dog, ditos para bolço de collete e proprios para 
senhora. 

Deposito de papel para forrar casas. • 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

11 
A. DE PAULA E SILVA 

1893,-ESTABELECIDA NA RUA DO INFANTE D. 
( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia p ^ 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- § P 
timento que não poderá ter competidor. | j lt 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde g » 

Dm Ánnuario da Universidade para 1894-1895 

P0MAD4 DO DR*. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral—'Pharmacia Bosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

600^000 réis 
oH1 "TV Testa redacção se diz quem 
d 0 1 x N dá 600/000 réis a ju-

ros, juntos ou separados. 

Casa de Educação e Ensino 

N ' 
AVENIDA DE- SANTA CRUZ 

'o dia 10 de corrente co-
meça a funccionar, com 

nova organisação, a aula de instrucção 
primaria d'esta sob a direcção de 
Ricardo Simões dos lieis. 

Os professores d'esla aula são os 
srs. José Falcão Ribeiro e Justino 
José Correia, professores de instrucção 
primaria elementar e complementar, 
legalmente habilitados, com longa 
pratica de ensino, e que para isso, 
podemos garantil-o, hão de ministrar 
aos alumnos, a par com a educação 
moral, uma instrucção variada e soli-
da, segundo os methodos mais aper-
feiçoados e dentro dos limites dos 
respectivos programmas, sem, todavia, 
nunca perderem de vista que esta 
aula não é simplesmente um viveiro 
para povoar as de instrucção secun-
daria, antes é e deve ser o vasto 
campo onde a infancia se exercita 
para as luctas da vida, seja qual lôr 
a carreira que haja de seguir, quer 
de própria eleição, quer deparada 
pelas múltiplas e variadas circums-
tancias tão sómente filhas da sorte, 
para todos mudável e inconstante. 

O sr. José Falcão Ribeiro, profes-
sor de portuguez nesto casa, tem a 
seu cargo o ensino dos elementos 
d'esta lingua, já exigidos nos pro-
grammas de instrucção primaria; de 
maneira que os alumnos que hajam 
de passar para a aula de portuguez, 
de instrucção secundaria, encontrando 
a mesma orientação e o mesmo me-
thodo no ensino, mais efScaz e prom-
ptamente se habilitarão para exame 
nesta disciplina. 

Haverá egualmente lodo o cuida-
do em harmonisar, quanto possível, o 
ensino da historia patria, chorogra-
phia, arithmetica, etc., com o das 
disciplinus de instrucção secundaria, 
que são natural desenvolvimento e 
ampliação d'aquelles estudos primá-
rios. 

Todos os dias os alumnos levarã-
notas do seu aproveitamento, ou qual-
quer indicação que se julgue neces-
sária; e trimêstalmente serão pelo 
distribuídos pequenos prémios aos 
alumnos que, pela sua intelligencia, 
applicação e procedimento moral e 
disciplinar, se tornem dignos d'elles. 

Admittem-se alumnos de todas as 
edades, internos, externos e semi-in-
ternos. 

Preços, os geralmente estabeleci-
dos, nesta cidade, para o ensino da 
instrucção primaria elementar-e com-
plementar, 

A cada um dos reverendos paro-
chos da cidade se offerece ensino 
gratuito para um alumno externo 
pobre, de sua escolha. Para isso bas-
tará um cartão de visita, em que 
seja formulado o pedido, e devida-
mente assignado pelo parocho. Egual 
concessão, e nos mesmos termos, se 
faz a cada um dos illustrados redacto-
res dos jornaes de Coimbra. 

O director, 

Ricardo Simões dos Reis. 
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O FORNECIMENTO DO PÃO 

E g u a e s 011 maiores queixas , 
eguaes ou maiores clamores, do 
que aquel les que se tem levanta-
do contra o i r regular e abusivo 
modo como nos talhos de Coim-
bra se fornece a carne , se ou-
vem, e cons tan temente repe lem, 
em toda a cidade, contra o pão, 
que nos vendem os srs . padei ros . 

Nem sempre é boa a qua l i -
dade das far inhas . Muitas vezes 
é má. 

E ' péss imo o fabrico, muito 
mal cuidada a manipulação d 'este 
art igo de pr imeira necess idade . 

E para cumulo de logro e 
f raude , lamenlam-se , em geral , 
os consumidores de que ha tam-
bém notáveis inexact idões, ma-
nifesta inf idel idade no peso do 
pão . 

Isto é publico, e nolorio. 
Não podem por isso as auclo-

r idades , a camara municipal , a 
policia allegar ignorancia para 
desculpar o seu imperdoável des-
leixo, para encobr i r talvez a sua 
escandalosa lolerancia, e justif i-
car o seu criminoso compadr io e 
ignóbil connivenc ia , se não é 
cumplic idade, no feio e triste caso, 
no logro, na fraude, na explora-
ção que se eslá fazendo aos ha-
bi tantes de Coimbra com a ven-
dagem do pão, inferior na qual i -
dade e, como a carne, sisado no 
peso. 

Ninguém olha por is to ; n in-
guém se impor ia com islo. 

Não é um monopolio de c las-
se, que nos explora, e oppr ime. 

E ' mais . 
E J um privilegio de fami l ia ; 

é a prerogaliva de inviolável e 
sagrada , de arbi t rar ia e despót i -
ca, conferida pelos políticos m a n -
dões d 'es le feliz e ditoso burgo , 
n inho de g randes e famosos he-
roes pa r l amen ta res e dignos re-
presen tan tes do poder occullo, 
escondidos alraz da secretária de 
governadores civis inertes, con-
fer i ram a uma dynaslia numerosa 
e j á antiga de benemeritos padei-
ros, ao mesmo tempo ricos homens 
do termo e poderosos influentes 
elei toraes no circulo, os quaes , 
apoiados na indifferença e ga-
rant idos pela protecção das au-
clor idades e das corporações ad -
minis l ra l ivas , de que lambem fa-
jsem par te ou ás occultas domi-
nam e governam, dão em troco 
do nosso dinheiro o pão que que-
rem e lhes parece, quasi sempre 
de má qual idade, mal fabricado 
e mal pesado. 

M a s . . . manda e governa 
quem pode, e reina quem d'el les 
prec isa e d'elles se serve, e á 
nossa cusla e do nosso dinheiro 
lhes paga os seus serviços. 

E não só elles engordam, mas 
se não engordam também, ele-
\ a m - s e e incham os políticos me-

díocres , os politicos sem illus-
tração ou outro qua lquer méri to 
que os recommende , apoiados no 
poderio e soprados pela inf luen-
cia eleitoral dos carniceiros e pa-
dei ros , a q u é m , com dinheiro nos-
so e mau passadio, compram os 
votos nas 'e le ições geraes e m u -
nicipaes, in l roduz indo-os com o 
mesmo intuito nos empregos e 
commissões adminis t ra t ivas , nas 
associações, nas i rmandades e 
confrar ias , em toda a par te onde 
possam mel ter o joelho, fazer pé, 
e levanlar-se com a lgumas deze-
nas de votos para seu governo e 
prosper idade do seu negocio. E 
ahi têm como a politica se con-
verte em uma operação lucrat i -
va, uma especulação mercant i l 
de ar regal lar o olho e causa r 
inveja aos visinhos e collegas, 
que, lendo a desgraça de serem 
t raba lhadores e h o n e s t o s em 
eguaes profissões e misteres , se 
vêem supplan lados e a r ru inados 
na concorrência , e forçados ou 
a b a n d o n a r a sua indus t r ia ou a 
seguir o exemplo desmoral isador 
e so rd idamen te egoisla dos feli-

zoes e po ten tados cá da terra . 
# 

Digam-nos se porventura se 
atrevem, p rovem-nos se por aca-
so podem, que ment imos , que 
somos uns ca lumniadores gra-
tuitos. 

Não se atreverão a dizer, não 
poderão provar o contrar io do 
que aff i rmâmos, po rque o escan-
dalo, a manobra , o arranjo é pu -
blico e notorío, é do domínio de 
toda a gente , eslá na consciên-
cia de todo o mundo . 

E por causa da tal politiqui-
ce dos ineplos e medíocres , que 
nos fornecem carne de má q u a -
l idade , cara e mal pesada . 

E por obra e graça da tal 
negregada politiquice, que come-
mos mau pão, pão caro, pão mal 
pesado. 

Toda a gente o sabe, lodo o 
mundo o diz, e apregoa , em pu -
blico e razo o aff l rma, e c o m m e n -
la, com excepção dos senhores 
vereadores que fingem ignoral-o , 
da policia que appa ren t a desco-
nhecel-o . 

A nós, pelo menos, não nos 
consla aclo algum por par te da 
fiscnlisação munic ipa l , pra t icado 
com o fim de prevenir a escan-
dalosa e specu lação ; ignorámos 
se a policia d 'es ta exemplar i ss i -
ma c idade de Coimbra , tentou 
reprimir o ahuso, denunc ia r a 
f raude para ser devidamente cas-
tigada, E ' que a nossa camara 
municipal e a nossa policia per -
tencem áquel la celebre escola 
economica, que lomou por lema 
e lei, brazão e timbre o — lessez 
faire lessez passer. 

Não nos consta q u e em Coim-
bra lenha occorrido, o que é fre-
quente e diário em Lisboa , no 
Porto e oulras cidades, um caso 
único de se mul lar um vendedor 
de pão, um illustre senhor pa-
deiro; e se nos podem apontar 
um raríssimo exemplo de just iça 

e coragem (porque em Coimbra 
é precisa muita coragem pa ra 
fiscalisar e mul ta r talhos e p a -
darias) , podem ter a cer teza que 
a execução não proseguiu , o pro-
cesso foi m a n d a d o archivar por 
improceden te , lavrando-se um 
termo de sat isfação dada ao se-
nhor carnice i ro ou padei ro , que 
alguém teve o a t rev imento inau-
dito de incommodar. 

¥ 

Bem sabemos , e nem por 
sombras de ixaremos de o reco-
nhecer e confessa r . A camara 
não lem receita que a habi l i te a 
fazer face aos pesados e enormes 
encargos , que ac lua lmon le pe -
sam sobre a extensa e complexa 
adminis t ração e gerenc ia do m u -
nicípio; bem sabemos que a ca-
mara municipal de Coimbra , como 
todas as oulras , d ispõe de min-
goados recursos, o seu cofre re -
colhe poucos r end imen tos , q u e 
de modo a lgum podem cobr i r as 
suas avul tadas e múl t ip las des -
pezas, que os encargos da divi-
da municipal lhe levam o melhor 
das suas recei tas , e, sem recur-
sos, sem rendimentos , sem re-
ceitas, não é possível adminis -
trar bem e gerir , a contento de 
todos , os interesses munic ipaes . 

Para fiscalisar porém os ta-
lhos e as padarias, para verificar 
a qua l idade do genero, a fideli-
dade dos pesos, a egua ldade e 
jus t iça da dis t r ibuição, com que 
por todos os consumidores deve 
ser feito o fornecimento, para 
reppr imir os abusos e cast igar as 
f r audes dos conlravenlores das 
leis e dos regu lamenlos respect i -
vos, geraes e locaes, não são 
necessár ios avul tados recursos , 
não se prec isam meios e rendi -
mentos ext raordinár ios ; pelo con-
trario a imporlancia das mul las 
dariam uma boa verba de receita 
annual ao munic íp io ; e, se um 
dia viesse a reduzi r -se ou a ces-
sar in te i ramente essa receita, tor-
nar-se- íam desnecessár ios os res-
pectivos serviços de vigilância e 
fiscalisação, por que também se 
ter iam reduzido e cessado os 
abusos e f raudes que os exigem, 
e motivam. 

O que falta não são os recur-
sos, não é o dinheiro: o que falia, 
e podemos dizer in te i ramente é 
a bôa vontade, o zelo, a inde-
pendenc ia dos srs . vereadores . 

Mui lo embora não possam 
a la rdear inleHigençia, i l lustração 
e bojri senso , que evidentemente 
a não possuem, não andem por 
ahi a apregoar act ividade, hones-
t idade e inflexível inergia homens 
que , todos os dias e a Ioda a 
hora , most ram o mais r ep rehen-
sivel desleixo, a mais ignóbil 
subserv iência , a mais covarde 
t ransigência e revoltante parcia l i -
dade na vigilancia, fiscalisação e 
gerencia de interesses munic i -
paes , a inda naquel les mesmos 
que se ligam ás pr imeiras neces -
s idades da vida, como é a ai i -
men lação e a hyg iene . 

G. 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

DOR VENTUROSA 

As nossas almas, desprezando o lôdo, 
/los céus voaram — nuns desejos raros — 
Foi quando eu vi o Infinito todo 
Na luz immensa dos teus olhos claros. 

Eras a luz da minha vida escura, 
Eras o Anjo para os céus subindo, 
E cada olhar que eu te enviava rindo 
Levava a essencia da minha alma pura. 

Mas esse amor, todo ideal, morreu! 
Trahiste um peito gemeo irmão do teu, 
Onde palpita um coração partido ! 

Ah ! d'esta vida as emoções traguei! 
Fui feliz, fui feliz porque te amei, 
E agora sou feliz por ter soffrido! 

Coimbra, 25 de setembro de 1894. 
LUIZ GUIMARÃES, F ILH» . 

(Do Livro da minha alma.) 

A NOIVA 

Havia cinco dias que ella tive-
ra o primeiro filho. Com a cabe-
ça escondida entre tufos de ren-
das, a noiva adormecia, languida-
mente, tendo os cabellos espalha-
dos sobre as almofadas, em on-
das de ouro ennovellado e quente . 

E r a ao en ta rdecer : o sol ten-
tava ainda resistir á escuridão da 
noite que subia, e no quarto de 
unia atmosphera balsamica ou-
via-se apenas o monotono emba-
lar do berço. L á fóra, as aves 
chilreavam, incessantemente, des-
crevendo largas curvas na pro-
funda amplidão do espaço, e, atra-
vez os vidros das janellas, que o 
sol tingia de varias cores, via-se 
desenhar, com uma nitidez admi-
ravel na vastíssima tela do Azul, 
ostentando-se com a magestosa 
serenidade das coisas immoveis, 
as ondulações graníticas dos mon-
tes e as fórmas exóticas das ar-
vores . . . 

Junto ao leito, affagando aquel-
las mãos pequeninas e delicadas, 
ainda paliidas da febre, sob cuja 
epiderme finíssima se distinguia 
as linhas azuladas das veias, o 
marido olhava extasiado aquella 
figura de anjo, duas vezes sagra-
da pelos nomes de esposo e de 
mãe . 

Ella fitava-o voluptuosamente, 
os olhos meio fechados, por onde 
o somno adiava as suas azas enor-
mes , desfolhando papoulas invi-
síveis de um narcot ismo extremo. 

O sol declinava mais e ma i s : 
no quarto, os objectos avultavam-
se de fórmas, emquanto os espe-
lhos empallidecíam nas suas mol-
duras entalhadas, e os vidros, ain-
da cheios de remedios, projecta-
vam scintillações falvas sobre o 
mármore polido do toucador. 

Ella afundava-se, serenamen-
te, no olhar adoravel do marido. 
A lua começava a inundar de luz 
o quarto, brincando nas cortinas 
do leito, bordadas em relevo; e 
pondo pequeninos filigranas de 
luz t ransparente da ca sa ; e elles 
attrahiarn-se, aper tando as mãos 
numa brandura cálida, mas per-
manecendo estáticos, mudos , len-
do apenas no olhar um do outro 
o mundo infinito de doçura que 
lhes t rasbordava da alma. 

De súbito, um vagido débil, 
quasi que imperceptível, saiu do 
berço: en tão , como se algum ente 

invisível os tivesse approx imado 
u m estremecimento suavíssimo 
percorreu o corpo d 'ambos , 

Ella ergueu se de repente, pu-
chando-o para si, e$tendendo-lhe 
os braços divinamente bellos e 
nús, como pedindo-lhe que a de-
vorasse num longo beijo d ' amor . 

Atravez os bordados da ca-
misa, meio desabotoada e aber ta , 
o seio, d 'uma alvura deslumbran-
te, desenhava a sua curva musi-
cal; ar fando numa anciedade dul-
císsima, emquanto os lábios em-
branqueciam pouco a pouco, c os 
cabellos espalhados sobre as al-
mofadas , rolavam para o chão, 
extorcendo-se pelo tapete num 
mar d 'ouro encapellado enorme . . . 

E aquellas boccas, uniam-se, 
collavam-se numa profusão infini-
ta de beijos, beijos loucos, arden-
tíssimos, d'esses beijos que reali-
sam a fusão de duas almas, e que 
são neste mundo o único reflexo 
das felicidades do c é u . . . 

A noite ia alta, e o luar con-
tinuava inundando o quar to e o 
leito, banhando com a sua luz 
suave, o rosto formosíssimo da 
noiva. 

Lá fóra, os rouxinoes gemiam 
a sua ultima bailada, emquanto a 
Natureza estuava de calor, e as 
phalenas, estonteadas de prazer , 
realisavam connubios voluptuosís-
simos nos cálices vermelhos dos 
c a c t o s . . . 

EÇA DE ALMEIDA. 

João Chagas 
Este nosso valente e austero 

republicano, chegado ha poucos 
dias do Brazil, regressou á cida-
de do Po r to . 

Envíamos-lhes d 'aqui um sin-
cero aperto de mão pelo seu feliz 
regresso. 

X 

Banco de Portugal 
E m 24 de ou tubro â divida 

thesouro ao Banco de Por tugal 
era de 34.5 i5>:255;í>902 réis, me-
nos I 5 5 : I 8 2 Í Í > 3 O 3 réis do que na 
semana anterior. 

A reserva metallica era de 
9 .772:160^344, mais 1630861 $ 4 3 0 
réis do que no ultimo balancete. 

A circulação fiduciaria dimi-
nuiu 337:80830000 réis, ficando 
em 51.438:2835750 reisi 
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I I I 

Accenderam novo cha ru to , 
Flôrde Cuba genuino, e largaram 
em direcção ao Real Museo, que 
se avista do fundo da calle S. Je-
ronymo, dominando, na sua supe-
rioridade de sacrario da arte e 
na sua grandeza de primor archi-
tectonico, os tres pontos mais 
fo rmosos , ta lvez, de M a d r i d : 
Alcala, Recoletos e Prado. E m 
dez minutos chegaram á entrada 
principal. Gervásio comprou o 
catalogo, por uma peseta, e apa-
gou o charuto a pedido do guarda 
que lhe dizia, de bonnet na mão, 
que o hidalgo não podia f u m a r : 
e ram o r d e n s ; se lá fosse el minis-
tro de la Gobertiacion, elle Pepe, 
porteiro e guarda do museo, dir-
lhe-hia, como dizia ao hidalgo: 

— Vaya! Usted no puede fu-
mar ! 

Gervásio gostou do P e p e ; 
gostou que lhe chamasse hidalgo; 
voltou-se para o Lourenço edisse-
lhe, a meia voz : 

— Isto s im! Isto é que é deli-
cadeza! Agrada-me este funccio-
nario. 

Gervásio re t r ibuía: Pepe cha-
mava-lhe fidalgo, elle chamava 
funccionario ao Pepe . 

Na mão do porteiro cahiram 
duas moedas de peseta. O guar-
da do museo curvou a espinha num 
movimento rápido d ' ac roba ta ; fez 
um passo á rectaguarda, recuando 
graciosamente a perna direita, 
collou-se com a parede, e grunhiu 
tres vezes, num tom repassado de 
reconhecimento, e d 'amor pela 
effigie d 'Affonso XII : 

— Muchas gradas, hidalgo! 
P a s s a r a m á f rente , entrando 

no vasto salão. Gervásio voltou-se 
ainda, saboreando a pose humi-
lhante de Pepe , e disse para o 
amigo : 

— E ' , realmente, um typo sym-
pathico este delicado funcciona-
rio ! 

Deante d ,elles estendiam-se 
agora duas longas fileiras de telas, 
guardadas e cuidadas com o res-
peito e o amor que as nações 
cultas, á excepção de Portugal , 
(admittindo, já se vê, que Por tu-
gal é uma nação c u l t a . . . ) costu-
m a m votar ás grandes manifesta-
ções de génio, vibrantes ainda, 
depois de séculos, nos monumen-
tos immorredoiros da Ar te . 

O filho de Paulo Tes t a abriu 
o catalogo, dando-se ares de en-
tendido na matéria , viu classifica-
do com o n.° i o Christo na cru\, 
de Velasques, e poz-se a olhar 
para o quadro como um boi para 
u m palacio: 

— O ' Lourenço, olha que isto 
é b o m ! Bolas! Isto enche-me as 
m e d i d a s . . . Olha aquella perna 
da Magdalena! Casp i t é ! O Ve-
lasques é u m grande pintor em 
p e r n a s . . . 

Lourenço não dizia pa lavra ; 
t ivera, desde creança, uma forte 
paixão pela pintura; a sua educa-
ção artística excedia notavelmen-
te a educação scientifica, e era 
aquella a sufficiente para na tela 
primorosa de Velasques não vêr 
apenas as pernas gordas de Ma-
ria Magdalena. 

Olhava Lourenço para o qua-
dro com a consciência de estar 
diante d 'um pr imor , que abria 
com chave d ^ i r o aquella extensa 
ga le r ia ; tocou-o o respeito do si-
tio onde se achavam, puxou com 
violência o braço de Gervásio, 
que continuava em exclamações 
burlescas deante das fo rmas da 
peccadora arrependida, e disse-lhe 
com gravidade, não despida de 
aspera censura : 

— Es tás no museu mais rico 
da Europa : abandalhar o logar 
com laracha de circo de cavalli-
nhos é o mesmo que bater o fado 
diante do Santo Sepulchro, ou re-
sonar num theatro, onde a Neva-
da e o Massini cantem a Somnam-
bula. Percebes te? 

Encavacou Gervásio pela se-
gunda vez naquelle dia. 

Lourenço tinha r a z ã o ; o Mu-
seu de Madrid é o mais rico da 
E u r o p a . N ã o quer isto dizer que 
seja completo. 

As origens das differentes es-
cólas não apparecem nesse tem-
plo da arte, por mais que se bus-
quem. 

N a s diversas escolas, ao pas-
so que um auctor se faz repre-
sentar pela maior parte da sua 
obra, outro, não menos afamado, 
nem menos illustre, figura apenas 
com uma ou duas telas. 

Não é, portanto, um museu 
completo. Sob o ponto de vista 
historico e chronologico devecon-
siderar-se o museu de Madrid in-
ferior ao do Louvre, e ainda ao 
enorme Museu Imperial, de Ber-
lim, esse colosso erguido no Lust-
garten, que ao re\ du chaussée 
desenrola trinta e sete salões, des-
tinados exclusivamente á pintura . 

Considerado, porém, como en-
semble d o b r a s de mérito, consa-
gradas pela fama, e selladas com 
a chancella immortal do génio, 
está na primeira plana o museu 
de Madr id . 

Nota-se na disposição dos qua-
dros o grande defeito da trapa-
lhada : o systema que presidiu á 
collocação e distribuição dos qua-
dros foi o simples acaso. 

Não se seguiu um me thodo ; 
não se fez a classificação por au-
ctores ou por assumptos, prega-
ram-se os quadros, e — honra lhes 
seja ! — têm-se conservado com 
um cuidado e um disvelo que fa-
zem inveja a quem nasceu pòrtu-
guez, e pòrtuguez ha de morrer . . . 

E ' para notar o facto de te-
rem sido retocados até hoje pou-
quíssimos quadros da notável col-
lecção do Prado. T é m sido raros , 
raríssimos os retoques; e os qua-
dros que foram restaurados, me-
receram tal escrupulo e tal atten-
ção do artista res taurador , que 
só isso bastou para affirmar a re-
putação de quem mereceu a hon-
ra d'escolhido para tão delicada 
empreza. 

. . . Cá, na patria de Camões 
e de Rosalino Candido, manda-
va-se fazer isso pelo borrador de 
por tas e janellas que mettesse 
melhores empenhos ao senhor mi-
nistro. . . 

{Continúa) 

FRA-DIAVOLO. 

D. Nicolas Salmeron 

O sr. d r . Edua rdo Abreu re-
cebeu de D. Nicolas Salmeron o 
seguinte telegramma : 

<í Madrid, 31, a 1 e 15 t.— 
Eduardo Abreu, deputado, Lisboa.— 
Profundamente reconhecido á inicia-
tiva dos deputados republicanos e no 
apoio que lhes prestaram os illustres 
srs. Dias Ferreira e Frederico Laran-
jo, pela honra insigne que me dis-
pensaram, tributando-me os fidalgos 
sentimentos da nobre Nação Portu-
gueza, rogo-lhe transmitiu a seus 
eminentes collegas o testemunho da 
minha gratidão e que recebam o da 
minha devotada amisade os republi-
canos portuguezes. — Salmeron.» 

X 

O denunciador do capitão Leitão 

O padre que denunciou o ca-
pitão Leitão, um dos chefes da 
revolta de 3i de janeiro no Por-
to, foi preso na quarta feira á noi-
te, na estação do Rocio, por ter 
at tentado contra o pudor d 'uma 
senhora que vinha de Cintra para 
Lisboa num comboio. 

X 

Uma panthera branca 

O museu de historia natural 
de Par is , foi avisado de que o go-
vernador do Turkes tan e o prín-
cipe Gargarine lhe enviam uma 
panthera branca, animal d 'uma 
excepcional rar idadç, 

T R I A G A 

X V I 

Os beleguins do Miranda 
e os jaquetas mais polidos 
temem levarem desanda, 
verem-se, a sério, corridos. 

Nem os milhões do seu chefe, 
nem o padre Zé Simões 
livram este meleatrefe 
de perder as eleições. 

Mas p'ra sair triumphante 
e os jaquetas se salvarem, 
eu conheço certo edil 
que pediu ao Diamante 
e ao governador civil 
p'ra também galopinarem I 

FRA-DIQUE. 

X 

X V I I 

— Falia verdade, ó Liborio, 
'stou farto das tuas pêtas, 
porque andam no peditorio 
p'r'as eleições—os Jaquetas .. 
Responde-me a isto e diz : 
quem por lá mette o nariz. 

— Pobre de ti, meu Pinoia, 
que tão curta tens a vista, 
pois não vés que esta tramóia 
foi uma grande conquista 
d'um medico omnipotento 
amigo e t a l . . . do—Vicente?!! . . . 

— Táte! Táte! Dei no v in te . . . 
é negocio de ganhança; 
caprichos, obra d 'ac in te . . . 
—Mas ouve, homem. . . descança. . . 
que os gajos da falcatrua, 
irão zurzidos—p'ra ruat 

FRA-D1QUE. 

Yiagem eitraordinaria 

Dois )ovens jornalistas inglezes 
os srs. Louden e Field, acabam 
de deixar Londres para fazer a 
volta ao mundo em condições ver-
dadeiramente excepcionaes. 

De Par is seguirão a pé para 
Marselha. D'aqui embarcam para 
Italia, seguindo a pé para a Gré-
cia, Turqu ia , Asia-Menor, Pérsia 
e pelo Bêloutchistan, para as ín-
dias, que contam atravessar du-
rante o inverno de 1896 a 1897. 

Embarca rão depois para S, 
Francisco, por via da Australia 
e da Nova Islandia. A pé atra-
vessarão de novo a America , es-
perando deixar Nova-York, para 
voltarem a suas casas, no outo-
mno de 1899. 

O s jornalistas Louden e Field 
não levarão dinheiro comsigo, e 
tencionam até enviar para Ingla-
terra aquelle que lhes sobeje, do 
que venham a ganhar pelo cami-
nho : é, dizem elles, o melhor 
meio de não serem roubados. P o r 
bagagem levarão apenas um ap-
parelho de photographias instan-
taneas, um par de rewolvers, rou-
pa de linho e os seus livros de 
notas. Tenc ionam publicar na sua 
volta uma obra illustrada, conten-
do o resumo das suas impressões 
de viagem. 

Interesses e noticias locaes 

C o m m e m o r a ç ã o f ú n e -
b r e 

Esteve muito concorrido de 
familias o cemiterio, na tarde de 
quinta feira, as quaes foram em 
piedosa romagem pres tar justo 
preito aos seus mortos. 

O s mausoléus e as sepulturas 
regorgitavam de flores, collocadas 
por mãos piedosas, como recor-
dação indelevel á memoria dos 
entes queridos que alli descançam. 

Foi emocionante a festa dos 
finados, onde se via bem impressa 
no rosto dos assistentes, a dôr 
compungente pela perda irrepará-
vel que se softrera. 

Na sexta feira celebraram-se 
as ceremonias leligiosas com lu-
zimento, A decoração da egreja 
era simples, mas de gosto, erguen-

do-se a meio uma rica eça, per-
tencente ao s r . Jorge da Silveira 
Moraes, que foi quem dirigiu os 
t rabalhos. 

Pronunciou uma sentida ora-
ção fúnebre o sr. prior d 'Ei ras , 
que por vezes conseguiu emocio-
nar o auditorio, tal era a corre-
cção da phrase em muitos pontos 
do seu discurso. 

Apezar da chuva que caiu com 
insistência, na manhã de sexta fei-
ra, assistiram muitas familias á 
commemoração dos finados. 

Estave presente a camara mu-
nicipal. 

Justos louvores merecem os 
que iniciaram esta commemora-
ção fúnebre, em memoria dos que 
alli jazem, e nelles tem uma boa 
par te o sr . Antonio José Dantas 
Guimarães que concorreu muitís-
simo para o seu bom êxito. 

o 

C o n s u l t o r i o m e d i c o 

Abriu quinta feira o novo con-
sultorio medico dos srs. drs . Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho e Annibal Maia . 

O consultorio está installado 
ao Arco d 'Almedina, na mesma 
casa onde esteve o posto do mal-
logrado dr . Pontes . 

De reputação já creada, os 
dois clínicos hão de merecer a 
preferencia do publico: já pela 
promptidão e zelo com que tra-
tam os seus doentes, como pela 
sériedade e decôro com que exer-
cem a sua profissão. 

Bem se precisava d ^ m posto 
medico nas condições de oífere-
cer ao publico um serviço perma-
nente e rápido, como o novo con-
sultorio pôde garant ir . 

A po l i t i ca na A s s o c i a ç ã o 
d o s A r t i s t a s 

Dois grupos disputam os suf-
fragios dos seus consocios e am-
bos contam com a victoria. 

E ' preciso que digamos quem 
são os contendores : — A' f rente , 
em protesto, um grupo numeroso 
de socios, de consciências puras , 
t rabalhadores sinceros que dese-
jam o interesse e a prosperidade 
da sua associação, acima dos in-
teresses e caprichos de estranhos. 

Do lado opposto um bando de 
políticos insensatos, vaidosos, com 
a louca pretenção da preponde-
rância, do quero, posso e mando, 
gente estranha áquella associação, 
onde não teem nada a perder , 
mas tudo a ganhar! 

E ' esta gente que pretende 
fazer a escolha dos corpos geren-
tes para a Associação dos Artis-
tas, em opposição a um grupo de 
socios que se oppõe tenazmente 
a supportar tão vergonhosa tutella. 

Usam de todos os processos 
seguidos na politica: a imposição, 
a promessa do emprego, a amea-
ça, a compra do voto, e t c . , e t u d o 
tem posto em scena a fim de il-
ludirem a boa fé dos socios, que 
devem repellir com energia os in-
trusos que pretendem subir lhe o 
degrau da por ta . 

Portentosos em tramóias, el-
les já se denunciaram. Que a maio-
ria dos socios at tenda á armadi-
lha que está preparada , pois que 
nas duas listas que se apresentam, 
figuram nomes eguaes, que podem 
muito bem prestar-se á confusão 
que se quer estabelecer. 

T o d o o empenho e os desejos 
do grupo dos jaquetas é que fi-
quem na direcção certos e deter-
minados indivíduos. 

N ã o são os membros da mesa 
da assemblêa geral, nem os da 
commissão fiscal que os jaquetas 
temem, porisso que em cada uma 
d'estas secções se nota egual es-
colha de nomes nas duas listas. 
O que elles não querem é que 
sejam direcção os indivíduos da 
lista adversar ia , onde elles não 
tem gente que lhe assegure a pre-
tenção obtida pela maioria da 
direcção actual. 

E ' este o ponto a que miram 
os jaquetas, que para conseguir 
lograr o socio pouco a par da 

questão, fazem figurar tia lista 
<l 'el les o nome do sr . João An-
tonio da Cunha e d 'outros cava-
lheiros, a fim de fazerem crer que 
a sua lista é uma e a mesma cousa. 

Mas apezar d 'estas artes e 
manhas estamos convencidos que 
a maioria dos socios da Associa-
ção dos Artistas, responderá com 
dignidade e sobranceria ao repto 
lançado^ por esses aventureiros, 
que se julgam grandes senhores e 
altos potentados, sem se lembra-
rem que teem sido expulsos de 
algumas corporações que os ha 
repellido com altivez. 

Na Associação dos Art is tas 
ainda ha quem tenha a hombrida-
de e a honradez precisa para ex-
pulsar de templo tão augusto os 
vendilhões d 'uma politica de trai-
çoeiros. 
> Assim o esperamos. 

C o n c e r t o 

Ficou adiado para o proximo 
dia 17 o concerto do notável pia-
nista Vianna da Mot ta , em virtu-
de do theatro circo Príncipe Real 
estar tomado para a companhia 
do Príncipe Real do Por to , que 
vem a esta cidade dar 4 recitas 
de assignatura nos dias 7 a 10. 

E ' digna de toda a protecção 
do publico esta festa, pois que o 
distincto artista offérece metade 
do producto a favor da caixa da 
Sociedade Philantropico-academi-
ca de Coimbra, que tão úteis e 
beneficos serviços está pres tando 
aos desprovidos de fortuna. 

— 
Gatuno 

Foi preso e enviado ao poder 
judicial o gatuno Octávio Gonçal-
ves, sem domicilio certo e natu-
ral do concelho da Louzã, por ter 
fur tado um cobertor a Francisco 
Antonio, morador na Arregaça , 
bem como uma bolsa contendo 
600 réis, cujo cober tor empenhou 
por 800 reis na casa penhorista 
de Miguel dos Santos e Silva, na 
rua do Corvo. 

«A M i n h a D e f e z a » p o r 
F r a d i q u e d e M e l l o 

A implacavel falta d 'espaço 
impede-nos de publicar, como era 
nosso desejo, a apreciação que 
nos suggeriu a leitura do folheto 
A Minha Defeca, onde o sr . F ra -
dique de Mello, de consciência 
limpa e fronte alevantada, aver-
galha uns inúteis calumniadores 
que o emporcalharam. 

Pa ra o proximo numero irá, 
pois, a nossa apreciação. 

o 

«Livro d ' a m o r 

Por absoluta falta d 'espaço 
não podemos publicar neste nu-
mero uma bella critica sobre o 
magnifico livro do sr . Faus to 
Guedes . 

Irá para a semana. 

C e m i t e r i o d a C o n c h a d a 

Na semana finda enterraram-se 03 
seguintes cadaveres : 

Bacharel Manoel Maria Corrêa, 
filho do bacharel João Pedro Corrêa 
e D. Anna Augusta Corrêa, de Coim-
bra, de 70 annos. Falleceu de car-
cinoma da bexiga, no dia 24. 

Bernarda de Jesus, filha de José 
da Cosia e Rosa da Piedade, de Al-
malaguez, de 76 annos. Falleceu de 
congestão cerebral 110 dia 95. 

Bacharel Adriano Lopes Guima-
rães, filho de Francisco Lopes Gui-
marães e D. Marianna Angelica de 
Carvalho, de Coimbra, de 73 annos. 
Falleceu de broncho pneumonia, no 
dia 25. 

Bertha, filha de Vital José da 
Costa e Maria Julia, de Coimbra, de 
11 mezes. Falleceu de meningite, 
no dia 25. 

Maria do Ó, filha de Anlonio 
Maria Nunes e Bitta Maria Nunes, de 
Coimbra, de 60 annos. Falleceu de 
lesão organica do coração, no dia 2B. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:553u 
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da , 4 0 0 — F e i j ã o ve rme lho , 6 0 0 — 
Dito branco, e cinzento, 5oo—Dito 
f rade , 45o—Batata graúda, i5 ki-
los, 200—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,' 122. 

iCOMMUNICADO 

Um falso agente 

Sr. redactor — Sempre quero le-
var ao conhecimento do publico uma 
maroteira que se acaba de dar no 
logar de Alvorge. 

Um individuo alli conhecido pelo 
— Pavão — que não prima pelas vir-
tudes, nem se distingue pelo caracter, 
quer-se fazer passar por grande figu-
rão e assim vae intrujando quem o 
não conhece, embolsando os cobres 
que sabe extorquir á pobre gente que 
o procura. 

Diz-se agente de passageiros para 
o Brazil e é assim que elle arranja a 
sua vida. O mez passa-lo fez contra-
cto com Alfredo José da Motta e fi-
lho, Antonio Marcellino e familia, 
João Grassa e Florêncio Duarte, e 
outros recebendo de cada um 33)5000 
réis, e dizendo-lhes que podiam em-
barcar no vapor Ibéria da Companhia 
do Pacifico, conforme elles queriam. 

Partiram para Lisboa e dirigiti-
do- se ao escriptorio da dita compa-
nhia, ahi lhe foi dito que não podiam 
seguir naquelle vapor visto que os 
bilhetes que levavam eram da com-
panhia allemã. 

Fora burlada aquella pobre gente 
em 5$000 réis cada um, differença 
de preço que ha entre as duas com-
panhias, e conitudo o marau não 
soffre as penas da lei, continuando á 
vontade a explorar os incautos que 
lhe caírem nas mãos. 

Tinha esta pobre gente de ficar 
em terra se não telegraphassem para 
o sr. Antonio Fernandes, de,Coimbra, 
pedindo-lhe o seu valimento, que 
promptamente lhe foi dispensado, po-
dendo então alguns seguir. 

Para que as pessoas d'estas re-
dondezas se precavenham contra tal 
— Pavão — é que fizemos publicar 
esta noticia, para assim se livrarem 
d'esta ave que de pavão, nada tem, 
mas sim de gavião... 

Sobral, 30 de outubro de 1894. 

A. 

e terminará em junho do anno pro-
ximo. 

As condições de assignatura são 
as seguintes: 

Os srs. assignantes lerão direito 
a 22 espectáculos que se annuncia-
rem de assignatura, por companhias 
portuguezas de opereta, cómicas e 
dramaticas; znrzuellas hespanholas, 
companhias equestres gymnasticas e 
acrobatas, estrangeiras. Exceptua-se 
a companhia do theatro de D. Maria, 
podendo os srs. assignantes ter pre-
ferencia aos seus logares, declaran-
do-o até a hora que para isso fôr in-
dicada em annuncios ou programma. 
Em récitas do 5.° anno juridico, ha-
vendo-as, como é costume, ou em 
quaesquer beneficios, não terão os 
srs assignantes direito algum á pre-
ferencia. Os srs. assignantes terão a 
sua cadeira permanente com a indi-
cação — Reservado. 

Os bilhetes serão transmissíveis, 
e opportunamente se annunciará como 
será feita a distribuição. 

O pagamento será feito em duas 
prestações: uma no acto da assigna-
tura e outra até 8 de janeiro proximo. 

A falta de pagamento de qualquer 
das prestações em devido tempo, fará 
perder o direito da assignatura. 

No caso de se não realisarem os 
22 espectáculos á que os srs. assi-
gnantes têm direito serão indemnisa-
dos proporcionalmente pela enipreza. 

As récitas a que os srs. assignan-
tes principiarão a ter direito, são da-
das pela Companhia Taveira, do Por-
to, nos dias 7, 8, 9 e 10 de novem-
bro, com quatro espectáculos varia-
dos. 

O preço da assignatura é o se-
guinte : 

Camarotes—Frente n.os 17, 
a 27 e 18 a 28 63,5000 

Ditos de lado 54)5000 
Fauteuills 10(9800 
Cadeiras 9,5600 
Geral (não reservada) 3)5600 

Para se conhecer a vantagem da 
assignatura, indicam-se os preços 
avulso, que são : 

Camarotes, frente, 3)5000. Fau-
teuils, 600. Cadeiras, 500 e geral, 
200 réis. D'onde se vé que os srs. 
assignantes têm a seu favor 4 espe-
ctáculos grátis. 

A assignatura toma-se desde j á 
em casa do sr. José Maria Mendes 
d'Abreu, atè ao dia 7 de novembro. 

Desgarradas 

0 correio de Pombeiro 
Consta-nos que hn poucos dias 

fôra enviada ao muito digno director 
dos correios geraes em Coimbra, uma 
participação em que se achavam in-
numeradas algumas irregularidades de 
serviço postal, attribuidas com todos 
os visos de razão e de verdade, ao 
distribuidor do 1 0 giro Augusto da 
Cosia Ferreira. 

Folgamos muito com essa noticia; 
e é mister que esses abusos acabem 
d'uma vez para sempre, que os habi-
tantes d'esta freguezia, pertencentes a 
este giro gozem dos mesmos direitos 
que os da outra parte, d'um empregado, 
digno, probo, a quem confiem a sua 
correspondência sem receio de lhe ser 
violada. 

A indignação contra este carteiro 
já de ha muito que é qua?i geral, já 
de ha muito que esta posta rural é 
executada com uma indignidade e es-
candalo inauditos. 

De dia para dia apparecem novos 
clamores d'aquelles cidadãos que têm 
solfrido irremediáveis prejuízos com os 
erros e extravagâncias do dito distri-
buidor. 

No meio de tantos e tão grandes 
aggravos só lhes resta uma esperan-
ça, pharol dourado que expande luz 
neste horisonte coberto de densas pe-
numbras, é, pois, esse pharol a jus-
tiça recta e inflexível do digno e il-
lustrado director dos correios geraes 
em Coimbra que, para bem do servi-
ço porque e tão zeloso, não a fará es-
perar. 

Juro em nome dos povos de Pom-
beiro protestar energicamente contra 
as irregularidades do serviço postal 
que todos os dias se observam no 1.° 
giro; e não largarei jámais a minha 
empreza sem vêr cair com a maior 
serenidade a vara da justiça sobre as 
extensas orelhas d'este ínclito empre-
gado publico. 

Pombeiro, 29 — 9 — 94. 

Jose Maria Dias Ferrão. 

Uma morte pela electricidade 
Desenrolou se um commoven-

te d rama , causado por fios elé-
ctricos, na presença de muitas 
centenas de pessoas, em uma das 
ruas mais f requentadas de Bos-
ton. 

Um rapaz, de 24 annos, Car-
los Day, empregado na Boston 
Electric Light Company, subiu a 
u m poste para limpar uma lam-
pada electriea. Repent inamente os 
transeuntes ouviram-o soltar um 
grito estridente, caindo depois ho-
risontalmente r.a plancha sobre a 
qual estava assentado. Dos olhos, 
nariz e orelhas do desgraçado Car-
los saltavam chammas azuladas. 
U m curioso quic subir ao poste, 

8 0 Folhetim do Defensor do P O Y O 

em auxilio do infeliz rapaz . Mal 
lhe havia, porém, tocado com os 
dedos, quando recebeu uma vio-
lenta descarga, que o fez cair de 
uma altura de 3o pés, approxi-
madamente , sobre o trottoir. 

Quando alguns operários da 
companhia, chamados pelo tele-
phone, poderam fazer descer o 
seu desgraçado companheiro, re-
ceberam nos braços um cadaver . 
Carlos Day havia sido fulminado 
pela corrente electrica. 

X 

Cyclones 

A cidade de Macau foi açoita-
da por dois cyclones uos dias 18, 
19, 24 e 25 de setembro, sendo 
o dos últimos dois dias muito vio-
lento, e causando grandes estra-
gos tanto em edifícios como nas 
estradas, não havendo, felizmen-
te, desgraças pessoaes a lamen-
tar . A linha telegraphica entre Ma-
cau e Hong-Kong ficou interrom-
pida. 

X 

Despacho falso 
E m Cabeceiras de Basto um 

malandrim qualquer, apresentou-
se em casa do s r . abbade da fre-
guezia de Tecla , com telegramma, 
em que lhe communicava o seu 
despacho pa ra a freguezia de S. 
Clemente, d este concelho. 

Como o abbade é um dos con-
correntes, nem ao menos reparou 
que elle era escripto numa requi-
sição e que não tinha sido trans-
mittido pelo telegrapho. 

Ordenou á creada que lh'o 
entregou, que désse 5oo réis ao 
por tador . 

Esta objecta l o g o : « V . s . a 

quando para aqui foi lumiado, deu 
ií&ooo réis a quem lhe deu essa 
novidade, e agora para uma fre-
guezia d'aquelle feitio, apenas dá 
5oo réis ?!» 

— Dizes bem, dizes bem, ra-
pariga ; pega lá mais 5oo ré is ! 

E o typo assim se abotoou 
com i $ o o o réis apanhados d 'esta 
fórma ao abbade, que ainda hoje 
folheia o Diário do Governo, sem 
nelle apparecer tal despacho. 

X 

A população do Rio de Janeiro 
As estatísticas extrahidas do 

recenseamento de 1890, que ain-
da não foram publicadas, a cida-
de do Rio de Janeiro tinha na-
quella epocha 5i5:ooo habi tantes , 
sendo: brazileiros, 364:000 e es-
trangeiros, i 5 i :ooo . 

Destes últimos e r a m : portu-
guezes io5:3oo; italianos 17:000; 
hespanhoes, 10 :600; francezes 
3:8oo; inglezes i :3oo e suissos 
4 0 0 . . 

XXII 

A f tô r d e A l b a n o 

A cura do garrotilho 

Dizem de Berlim que na So-
ciedade de hygiene publica, os 
srs. Ehrheh e Vassermann, colla-
boradores do sr. Behring, falaram 
da producção do serwn anti-di-
phterico e declararam que esta 
descoberta não tem equivalente 
na medicina. 

O sr. Vassermann demonstrou 
que varias creanças tratadas des-
de o primeiro e o segundio dia 
nenhuma morreu , e que no con-
junto a mortal idade foi reduzida 
até dezeseis por cento dos ataca-
dos pelo garrotilho. 

MODISTA DE CHAPÉUS 

Continua a confoccionar cha-
péus em todas as qualidades, para se-
nhoras e creanças. 

Na mesma casa se recebem uma ou 
duas meninas, de cama e mesa. Bua 
Ferreira Borges, 29, 1 0 

MOMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra a 
i $ 6 8 o réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3go—Dito ama-
rello, 3go — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 55o — Dito t remez, 53o 
— Feijão vermelho, 520 — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 410— 
Dito f rade, 420—Centeio, 460— 
Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
F a v a s , 390 — Tremoços , 260. 

* 

O agio das libras está em 
Coimbra a Uí>o5o réis; ouro graú-
do, a 22 4 / j % i e o miúdo 20 '/2 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 8 o o réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 5oo— Ceva-
da, 400—Feijão amarello, 58o — 
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 160 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16, ' 36 . 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro. 136900 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 5oo — Ceva-

tade em pé, metade ca ída , feita 
de vida e de morte , de grandeza 
e de nada , velha bachante que 
ressuscita e se rejuvenesce na 
embriaguez do carnaval christão. 
A comprida e larga rua do Corso, 
bordada de escadas e amphithea-
tros, toda ornada de tapeçarias 
e bandeiras de phantasia e mos-
trando em todas as suas janellas 
rostos alegres de mulheres, é por 
assim dizer a corrente central 
onde as ondas vivas do carnaval 
romano se agitam, se quebram, se 
rolam, desde a porta do Povo 
até á praça de Veneza. E ' alli 
que correm os cavallos barberi, 
com a cabeça adornada de plumas 
e a garupa carregada de palhetas; 
o povo applaude-os ou assobia-
lhes como a actores, depois da 
sua victoria ou da sua de r ro t a ; 
verificada pelo proprio governa-
dor de R o m a , assentado sob um 
docel deante do palacio do em-
baixador d 'Austr ia . 

N o intervallo das corridas, as 
ricas equipagens da nobreza osten-
tavam-se no meio do Corso, e as 
carruagens plebeias seguiam as 
linhas lateraes, cruzando-se com 
os fogos da artilheria adocicada 
pelos confetti, cujos salpicos bran-
queavam os passeios e fustigavam 
os espectadores das ruas e das 

Theatro-circo Príncipe Real 

EPOCHA DE 1894 A 1895 

Para commodidade e economia do 
respeitável publico, resolveu a em-
preza abrir assignaluras permanentes, 
durante'a epocha theatral, que prin-
cipiará em novembro do corrente anno 

Acendeste uma fogueira 
Na noite do S. João, 
O' menina, acende, acende, 
Acende o meu coração! 

— 

IPIA.HSTO 
Veude-se um, bom para estudo. 
Bua Ferreira Borges, 29, 2.° 

J . M É R Y 

D É B O R A 
XXI 

O r e c i f e 

—Cala-te, hypocrita, disse Ta -
lô rmi ; vae-te. Não te dou senão 
oito horas para chegares á porta 
de San-Pancrazio. 

Barbone saudou Talormi res-
peitosamente e alongou o passo, 
nesta immensa e inculta campina 
que se estende de Roma a Civita-
Vecchia. Talormi ficou só na mar-
gem, olhou algum tempo para o 
mar , como se temesse ainda vêr 
sair um espectro coberto de algas. 
O mar guarda sempre o crime e 
não diz nada . 

A costa estava também de-
ser ta , nenhuma fórma humana se 
divisava. Talormi applaudiu se in-
t imamente , e poz se a caminho 
ao longo da margem, dirigindo-se 
pela alto torre de Miguel Angelo, 
que se mostrava como um ponto 
negro no horisonte do nor te . 

O campanar io do capitolio, 
que não sôa senão pela eleição 
cTum papa ou no primeiro dia de 
carnaval, deu o signal das satur-
naes christãs; toda a cidade está 
entregue á ardente e alegre lou-
cura do carnaval ; todo o povo 
parece doido ao pés dos seus 
monumentos tão graves. Não é 
como nas nossas villas do Norte , 
onde alguns habitantes privilegia-
dos commet tem as maiores loucu-
ras do carnaval no meio de uma 
povoação austera , que guarda 
uma seriedade imperturbável . Em 
Roma, o delírio é unanime; a 
febre queima a todos ; ninguém 
se livra do contagio. E ' uma roda 
immensa á qual cada um se liga 
por suas mãos, e que faz agitar 
sebre suas bases as t resentas cu-
pulas da cidade santa, as ruinas 
de imperadores, os palacios da 
edade media, os obeliscos egy-
pcios, as columnadas catholicas, 
as espiraes de Tra j ano e d 'Anto-
nino, os palacetes do povo rei, os 
casebres do povo escravo, os 
circos, os theatros, as pontes , os 
templos, as basílicas, os tumulos, 
toda esta maravilhosa R o m a , me-

janellas. A desfilada fazia-se a 
passo. 

E ' prohibido ás cavalgadas 
atravessarem o Corso, afim de 
que cousa alguma possa pertur-
bar a multidão nos seus diverti-
mentos. 

Uma gargalhada immensa e 
sem fim sae de todos os passeios 
e acompanha os mascarados. 

T o d a s as phantasias de cos-
tumes impossíveis, desfilam pelo 
Corso. Saudam-se com bravos 
freneticos os pazzi, que não tem 
por vestido senão. 

Le simple appareil 
D'une laideur qu'on vient d'arracher ou sommeil; 

os frades de instituição nacional, 
os polichinellos que se saúdam 
agitando as campainhas, os pa-
gliacette, freiras cujos vestidos 
tão bem favorecem as revelações 
da talha romana ; as camponezas 
de T ibur , de Subiaco, dlAlbano, 
todas brilhantes de bordados de 
prata e ouro, frescas e bellas don-
zellas, os jardineiros armados de 
scaletto, escada comprida e ma-
neavel, que offerece com as duas 
pontas, aper tadas com dois dedos, 
seus fructos confetti, cartas-ama-
torias a todas as mulheres das 
janellas. 

Este espectáculo^ onde toda o 

mundo é actor e representa um 
papel, tem um caracter imponen-
te á força d 'uma ousadia louca. 

Sabe-se que ha ainda uma vi-
talidade poderosa no coráção d 'um 
povo que mostra tanta energia nô 
prazer, e que as cousas serias o 
encontrariam de novo em pé, se 
o campanario désse signal d u m a 
outra festa no dia segujnte ao do 
carnaval. 

Assim a antiga R o m a teste-
munhava a sua poderosa virilida-
de na immensa devassidão das 
orgias, e quando se levantava de 
seu leito de pampanos, de hera , 
de thyrsos, toda palida das suas 
orgias, re tomava a espada e ater-
rorisava todo o Universo, 

P o r entre o grande numero 
de mascaras de toda a especie 
que reluziam no Corso, os olhos 
e as mãos olhavam ou designavam 
uma troupe muito numerosa de 
pa\\i, que não tinham senão os 
adornos loucos exigidos pela au-
sência das vestidas da sua pro-
fissão. 

Impresso na Typogra» 
phla Operaria — Largo 
Freiria n.° 14, próximo á n a doa 

Sapateiro?,—COIMBBA. 
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O T U I i O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e nl 

tidez 

Typ. OperariaJ 
C o i m b r a 

HVEIOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

ART1CIPA-. 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc . 
Perfeição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. l i T I M A 

NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I i H E T E S 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 V H O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

J I P R K S S O S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

V I S O S 

Lei lões , 
casas 

comirerciaes, etc. 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

L ^ - I R G - O J D - A . F R E I R I A , 

F . F E R N A N D E S GOS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-

TURA, no Arco daTra i çao , 
n " 21. 

Dão-se quaesque r in-
formações n a Papelaria 
Académica, do s r . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
d a Fe i r a . 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parte, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno findo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas oulras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admittem-se alumnos internos e 

externos. 
Edifício do Carmo, n.° 1 . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 róis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

600^000 réis 

Nesta redacção se diz quem 
dá 6OOÍOOO réis a ju-351 

ros, juntos ou separados. 

Casa de Educação e Ensino 

AVENIDA DE SANTA CRUZ 
„ . , T r a s t e antigo estabelecimento 

4 r j de ensino reabre no dia 
20 de outubro corrente, as suas aulas 
de intrucção secundaria. 

DISCIPLINAS I! PROFESSORES 

Francez — Ricardo Simões dos 
Rei s . 

Portuguez — José Falcão Ribeiro. 
Inglez — Major Alfredo d'Antas 

Lopes Macedo. 
Allemão — Dr. Augusto Eduardo 

Ferreira Barbosa. 
Geographia — José dos Santos Al-

v e s . Historia — Fortunato d'Almeida. 

Latim (4.°)—Ricardo Simões dos 
Reis . 

Mathematica (CC.)—Adriano José 
de Carvalho. 

Latim (õ.° e 6.") — Adriano dos 
Santos Pinto. 

Introducçâo (CC.) — Carlos Al-
berto Lopes d'Almeida 

Philosophia — Dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos. 

Litteratura — Adriano dos Santos 
Pinto. 

Desenho (CC.) — Antonio Augusto 
Monteiro de Figueiredo. 

Ha ainda logares para alumnos 
internos. 

0 director, 

Ricardo Simões dos Reis, 

A LA YILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

I P . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

jq&o m m m u m m , sdcgbssdb 
1 7 — A D R O DE C I M A — 2 0 

C O I M E 

L) 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

n 
u 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 

50 — RUA F E R R E I R A B O R G E S — 52 
(Em frente ao Areo d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, telepho-
nea, campainhas eleetricas, etc., Serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comludo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substituo com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz também de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machiuas para café. Balanças de todos os 
syslemas, azas niclatlas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semith 
& Wesson, Hammerle&s Bull-Dcg, ditos para bolço de collele e proprios para 
senhora. 

Deposito de papel para forrar casas. 

il«l 1 «:: 
A . D E P A U L A E S I L V A 

FUNDADA EM ABRIL DE 1893 -ESTABELECIDA IA RUA DO INFANTE 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

C O I M B R A 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, eg-» 
— Preços modicissimos. p ^ 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta A g e n c i a 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- t f* 
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Ânnuario da Universidade para 1 8 9 4 - 1 8 9 5 | : 

r a m d ® armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
V j j taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
plelo para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

T E L H A , T Y P O M A R S E L H A 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

B O L & 
JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
COIMBRA 

TVTESTE Deposilo r egu l a rmen te montado, se acha á venda 
1M por jun to e a retalho, lodos os produclos d 'aquel la fa-

brica, a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

P O M A D A D O D R . QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e oulras doenças de pelie. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 

. . . T 7 i m p r e » t « - « e d i n h e i r o 

P J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

C O M P A N H I A DE S E G U R O S 

Sé de no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1." 

Agente em Coimbra 
A . . «X. G A R C I A 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2.° 

o , r r r e n d o a direcção d 'es ta 
1 companhia conhecimen-

to de q u e a lgumas pessoas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cila pelo presente 
quem que r que se ju lgue com 
direi to a exigir d'ella l iquidação 
de qua lque r debi to para que se 
dir i ja sem perda de tempo ao 
escr ip lor io da Séde, ou ao s e u 
representante nes ta c idade . 

Manteiga da Quinta da Conraria 
m i 

»nem a pretender, queira 
A ^ j dizer no Café Luzitano, 

o nome, morada e quantidade que de-
seje, para lhe ser enviada directa-
mente por um criado da mesma quinta. 

Contra o rheumatismo 
344 /""^lamisoiias, seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Aua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços baratíssimos 

0 DEFENSOR DO POVO 
(POBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 8 de novembro de 1894 N.° 241 

do Povo 
NO FUNDO 

Leva Por tuga l quasi in te i ra -
men te perd ida a sua indepen-
dencia . 

Ha muilo que os por lugue-
zes pe rderam a sua l iberdade . 

I n d e p e n d e n c i a de colonos I 
L i b e r d a d e de f o r ç a d o s ! 

Sim. Tal é a nossa illusoria 
independenc ia , tal e Ião mesqu i -
n h a , quas i nulla a nossa l iber-
dade . 

Os Por luguozes j á não for-
m a m , se a lguma vez fo rmaram, 
uma nação independen te e livre! 

Por tuga l , o reino de Por tu -
gal é hoje, é ha muilo tempo 
uma colonia, nina feitoria da In -
gla terra . 

Os P o r l u g u e z e s não são ci-
dadãos livres de uma Pat r ia in-
dependen te . 

São os servos de uma dynas-
tia decadente , degenerada , ca-
duca , sujei ta pela mais submis -
sa e deshonrosa vassalagem á 
suzerania da Gran-Bre tanha . 

A vassalagem da exploração 
consent ida . A suzerania dos ex-
ploradores a r rogan te s . 

Os Por luguezes pe rderam a 
sua mascula energ ia , a sua de-
nodada e inquebrantável cora-
gem, a imper turbável nobreza e 
auc tor idade inflexível do seu ca-
rac ter , os brios da sua d ignida-
de in temera ta . 

Os Por luguezes pe rderam 
ludo isso, e mais do que tudo 
isso os Por luguezes pe rderam a 
vergonha 1 

Tan ta falta de vergonha lém 
os governos, que nos a r ras ta ram 
ao fundo d 'esse abysmo de mi-
sér ias physicas e moraes , como 
falia de vergonha tem o Povo 
Porl t iguez, que se deixou a r r a s -
tar, e que tolera e consente se-
melhantes governos, que recebe 
em cheio nas faces, immobi l isa-
das pela indifferença e es tanha-
das pelo cynismo, umas após ou-
t ras insolentes e aff ronlosas bo-
fetadas , das quaes a ul t ima, a in-
da vibra, r e tumba , e ficou grava-
da no seguinte documento , que 
deba lde tentar íamos fu r t a r á pu-
blicidade, e nós vamos t ranscre-
ver , para hon ra e gloria dos nos-
sos governos, para honra e glo-
ria do Povo Por tuguez , que j á 
não é Povo, Nação de heroes , 
mas um bando de cast rados . 

E s s e documento , para nós 
depressivo e aviltante, é a repre-
sentação que os nossos c redores 
f rancezes acabam de dir igir ao 
Par lamento da sua poderosa R e -
publ ica . 

Se a responsabi l idade dos fa -
ctos, abusos e escandalos , que 
provocaram, e fundamen tam essa 
represen tação , ao mesmo lempo 
queixa e proteste dos nossos cre-
dores de f raudados , pesa inteira-
m e n t e e exclus ivamente sobre os 
h o m e n s que tem dirigido a nos-
sa adminis t ração economica e fi-
nancei ra , é certo que a offensa é 

para nós lodos, a affronla é a r -
remessada á Nação Por tugueza . 

Não está decre tada pelas 
chancel lar ias da E u r o p a , reco-
nhec ida e officialmente sanccio-
n a d a pela diplomacia a interven-
ção estrangeira na politica e ad -
ministração de P o r t u g a l ; mas 
existe de facto com todos os seus 
humi lhan tes e perniciosos effei-
los. 

Senhores deputados — Os portado-
res de fundos d'Estado porluguezes 
são victimas d'uma espoliação, recla-
mando por isso a vossa alta protecção 
e a inergica intervenção do nosso 
governo. 

Credores da divida externa portu-
gueza, acreditaram até a»ora na exe-
cução dos emprestimos solemnemente 
tomados e reconhecidos pelo governo 
portuguez, não só quando fez a emis-
são dos emprestimos, mas até no 
começo da crise. 

Effectivamente, no relatorio do 
projecto de lei votado pelas cortes 
em fevereiro de 1892, o ministro da 
fazenda de então, o sr. Oliveira Mar-
tins, reconhecia o caracter internacio-
nal dos contractos de emprestimos 
realisados entre Portugal e os seus 
credores externos e a impossibilidade 
em que ss encontrava aquelle gover-
no de modificar os seus compromis-
sos sem o consentimento dos credo-
res. 

Hoje a situação mudou; não con-
tente de faltar ás suas promessas, o 
governo portuguez pela bocca do seu 
presidente do conselho, viola formal-
mente os seus compromissos; declara 
desconhecel-os e quer impôr-nos a 
lei da força. 

Alienam-se as garantias que nos 
haviam sido consignadas, negocian-
do-as abertamente no nosso paiz e na 
Inglaterra. Isto é uma offensa á di-
gnidade e á equidade internacionaes, 
que temos o dever de pôr em relevo 
á face do paiz. 

Já na sessão de agosto de 1892 
os conselhos geraes dos departamen-
tos da Gironda, do Hhodano, Norte, 
Loire Inferior, Gard, Dordogne, Cha-
rente, Indre-e-Loire, Vienna, Alta-
Vienna, Lozère, Marne, Tarne, Garon-
ne e territorio tle Belfort consigna-
vam um voto energico em favor dos 
portadores das rendas portuguezas. 

Por seu lado, estes não deixavam 
de protestar, e a imprensa franceza 
unanimemente defendia a ligitimidade 
das suas reivindicações com um de-
sinteresse a que prestamos homena-
gem. 

Reconhecerei", senhores, qual se-
ja a extensão d'este desastre, quando 
souberdes que se trata de um capital 
nominal superior a 800 milhões, per-
tencentes a mais de 100^000 porta-
dores, cujo numero fica arruinado com 
esta fallencia. 

Trata-se principalmente de uma 
questão franceza, porque, segundo as 
estatísticas, possuímos mais dois ter-
ços da divida consolidada de 3 p. c. 

Os nossos interesses são pois 
maiores que os de todos os outros 
paizes da Europa reunidos, como se 
prova ainda peto exame dos dcpositos 
das obrigações dos caminhos de ferro 
da Companhia lleal, em que os títu-
los francezes figuram cora uma im-
mensa maioria. 

E' á energia intervenção de mr. 
Casimir Périer que se deve terem sido 
tomados em conta os títulos francezes, 
é de vós e do nosso governo que es-
peramos justiça. 

Se os nossos interesses foram le-
sados na questão dos caminhos de 
ferro, sel-o-hâo mais agora, porque 
com as rendas o ma) é muito maior e 
dez vezes mais profundo. 

«Desejaríamos pôr diante de voz 

as incessantes lamentações dos porta-
dores, afim de que pudesseis conhe-
cer a extensão das ruinas que occa-
sioua a má fé portugueza. 

«Não julgamos opportuno apre-
sentar-vos desde já o nosso program-
ma ; é preciso primeiro obter o reco-
nhecimento dos nossos direitos, e 
para isso contamos, senhores deputa-
dos, com a vossa protecção, que 
nunca faltou aos opprimidos e aos es-
poliados. 

«Cem estes sentimentos, pedimos 
que vos digneis receber, senhores de-
putados, a expressão do nosso res-
peito e da nossa confiança. 

(a) João Carie presidente do Comité.» 

A França trahida 
O s jornaes de Par is occupam-

se com interesse do crime de alta 
traição, commett ido por um offi-
cial do exercito, que vendeu ao 
estrangeiro documentos relativos 
á defeza nacional e outros papeis 
importantíssimos do ministério da 
guerra . 

O capitão Alfredo Dreyfus, as-
assim se chama o criminoso, é um 
judeu. T e m 35 annos de edade e 
descende d 'uma família de Mu-
Ihouse. 

Ignora-se qual é o valor dos 
documentos vendidos que o capi-
tão Dreyfus entregou ao inimigo. 

No ministério da guerra, para 
socegar a opinião publica, decla-
ra-se que os documentos rouba-
dos são pouco importantes. A s 
funcções que alli exercia o capi-
tão Dreyfus não lhe permit t iam, 
segundo se diz, ter conhecimento 
de papeis graves. 

Na repartição de mobilisação, 
só passava pela mão Dreyfus o 
expediente ordinário. 

Mas também é certo que de 
todas as repart ições do ministério 
da guerra a que encerra documen-
tos mais impor tantes é a primei-
ra repartição do estado-maior de 
onde o capitão Dreyfus tirou os 
papeis vendidos á Allemanha. 

E ' nessa repartição que se pre-
param as múltiplas operações re-
lativas á mobilisação e organisa-
ção do exercito francez. D'ella 
part irão as ordens no dia em que 
rebentar a grande guerra, nella 
se discute e elabora tudo quanto 
diz respeito á expedição e con-
centração de tropas. 

O s pontos de concentracão do 
exercito são alli preparados e de-
signados. 

O r a se o inimigo possuir es-
clarecimentos a esse respeito, pôde 
impedir a concentração das t ropas 
francezas, concentrando elle, logo 
depois de declarada a guerra , as 
suas forças nos proprios locaes 
onde as da França devam reu-
nir-se. 

Diz que Dreyfus foi traidor 
por dinheiro. 

Logo que o governo f rancez 
teve conhecimento do crime, reu-
niu o conselho de ministros e o 
capitão Dreyfus foi chamado ao 
ministério da guerra. Quando che-
gou á rua Saint-Dominique já sa-
bia o que o esperava. O t ra idor , 
depois de ser largamente interro-
gado pelo general de Reisdeffre, 
chefe do estado-maior general, foi 
entregue á policia. 

A pena que espera o capitão 
Dreyfus discute-se agora, mas tudo 
leva a crer que elle pague com a 
vida a sua traição. 

X 

Navios de guerra da Hollanda 
A Hollanda tinha em i de ju-

lho de 1893, armados com 788 
c a n h õ e s , J32 n a v i o s d e g u e r r a , 

JOSÉ FALCÃO 

E m homenagem de affectuoso 
respeito e carinhosa saudade á 
memoria immaculada de José Fal-
cão, o prestigioso vulto enalteci-
do por um soberbo talento e uma 
inconcussa honestidade, que se 
erguia t r iumphante, na plena apo-
theose da sua alma pura , sobre as 
vãs mediocridades da politica por-
tugueza, acaba de ser posto á 
venda u m livro da mais elevada 
significação. 

Expressão digníssima de um 
grande aflecto, este livro é ao mes-
mo tempo uma synthese grandio-
sa: —expõe na sua eloquente sin-
geleza as vibrações de dor da 
alma nacional, ferida brutalmente 
pela enormidade da catastrophe, 
que arremessou ao tumulo a mais 
vivida esperança da sua regenera-
ção. 

Fascículo de preciosos docu-
mentos do modo como a lidima 
individualidade de José Falcão se 
impunha a todos, pela nobreza do 
talento e do caracter, este livro, 
— reunindo tudo quanto a impren 
sa portugueza publicou a respeito 
d'aquelle extraordinário homem 
cujo nome é um symbolo de leal 
dade, d 'honradez e de rectidão,— 
é um hymno apotheotico de con 
sagração e de amor , em que avul 
ta, como entrada magestosa e di 
gna do vulto que se consagra 
uma ode heróica de Guer ra Jun 
queiro, feita de estrophes magis 
traes e vibrantes. 

Ao seu proposito de exaltação 
justíssima, allia esta publicação o 
fim altamente patriotico de con-
correr, pelo seu producto, para se 
levantar no Por to um monumento 
condigno á memoria sempre ve-
nerada de José Fa lcão ; é para 
isso que o livro foi posto á ven-
da ,— para que o Povo Por tuguez , 
ao contemplar o monumento pa-
triotico, re tempere a sua alma e 
a sua energia moral, a sua con-
sciência e o seu caracter , no exem-
plo vivificante que José Falcão lhe 
foi. Q u e do homem, que na po-
litica do seu paiz foi a mais ele-
vada expressão do patr iot ismo e 
da honestidade, fique um monu-
mento secular, que atteste ás ge-
rações futuras o luminoso rastro 
que t raçou. 

At ten to o elevado fim d'esta 
publicação, não foram feitos oíFe-
recimentos d'este l ivro; sómente 
a commissão adquiriu seis exem-
plares, que offereceu áquelles que, 
mais directa e dedicadamente, a 
auxiliaram no seu nobilíssimo em-
penho. 

O livro, que devem possuir to-
dos aquelles para quem as glorias 
do seu paiz ainda alguma coisa 
representam, encontra-se á venda 
nas principaes livrarias de Coim-
bra, Lisboa e Po r to . 

Novo ministério hespanhol 

O ministério de concentração 
liberal está definitivamente consti-
tuído pela seguinte fórma : 

Presidencia — Sagasta . 

Estado — Groizard. 

Justiça — M o u r a . 

Gue r ra—Lopiez Dominguez, 

Marinha — Pasquin , 

Fazenda — A m ó s Salvador. 

Governação — Capdepão. 

Fomento — Puigcer v e r . 

Ultramar—Abarzuza. 

Sciencias, Lettras & Artes 

Dm corvo e um papagaio 

Isto passou-se no tempo dos 
animaes fallantes: 

U m velho corvo, tendo de ida-
de perto de um século, num dia 
de muita chuva e vento, veio, já 
sem forças, poisar na beira d 'um 
telhado. Este valente da ampli-
dão dos ares tinha perdido toda 
a arrogancia do seu p o r t e ; enco-
lhido e a t remer não se podia ter 
nas pernas. A extremidade ama-
rellada das suas pernas out r 'ora 
tão negras, most iava que padecia 
da velhice e da fome. Ao habitan-
te eterno dos penhascos sombrios , 
ao motejador das tempestades 
que assustam o homem, coube-
lhe o vir dar o ultimo suspiro da 
sua longa vida, perto do come-
doiro far to e luxuoso de um vul-
garissimo papagaio real. Es te , de 
papo cheio e aquecido pelo ar té-
pido da cosinha, ao sentir a que-
da do corpo enfraquecido do cor-
vo, perguntou d 'um modo grace-
jador : 

— Que é lá! ! Quem passa? 
U m a voz quasi soluçante, con-

servando quasi a meiguice d 'um 
peito corajoso e o vigor do suspi-
ro d 'um general moribundo nos 
campos da batalha, respondeu: 

— Gente de paz, amigo. Des-
canço um momento. 

— Olha um corvo, gritou o 
papagaio cheio de medo. Aqui 
d'el-rei que me c o m e ! Antonio 
acode. 

Mas o corvo, com uma voz 
tranquilla e cheia de bondade, 
serenou-o. 

— Não te a s s u s t e s . . . N ã o te-
nhas a meu respeito a opinião do 
povo, que é errada. Sou meigo e 
infeliz. T ive filhos, casa, uma com-
panheira de muitos annos e tudo 
isto me roubaram os homens. 
Durante a minha vida d \ im sécu-
lo, tenho visto mais barbar idades 
praticadas pelos corações piedo-
sos do que todas as que at t r ibuem 
á minha raça maldita. 

— Então não és feroz como 
dizem ? 

— Não. Tenho affectos; no alto 
dos meus queridos rochedos, mui-
ta vez escutei com prazer o can-
to dos passaros, nossos irmãos e 
alguns quiz imitar. Amigos meus 
e meus irmãos viveram entre ho-
mens, tornaram-se familiares, che-
gando a comprehender a lingua-
gem que se falia. Eu sempre gos-
tei do ar forte e da liberdade das 
montanhas . Hoje enfraquecido e 
cheio de fome, fui a r rumado para 
cima d'este telhado, pelo vento 
que toda a vida escarneci H a 
muitos dias que não c o m o : dás-
me alguma coisa d'isso que ahi 
tens ? 

— N ã o posso, responde o egoís-
ta . O meu arroz mal chega para 
m i m . . . T u também o não comias. 
Do que mais gostas, segundo di-
zem, é de carne podre . 

— Q u e remedio tenho eu á falta 
de melhor ! E ' o único alimento 
dos infelizes que vivem nas soli-
dões. Comemos t u d o ! . . . a fome 
é negra. O teu arroz cheira t ão 
b e m . . . Dá-me um bocadinho. 
Poucos minutos me restam de 
vida. Deixa-me ao menos aprovei-
tar da tua comida isso que tu dei-
tas fóra e desprezas. 

E fez um esforço para v o a r ; 
mas não podia. N o entretanto esse 
mesmo movimento d ^ z a s atemo-
risou o papagaio que b r a d o u : 

— N ã o te chegues, não te che-
gues ! T u o que desejas é comer 
o meu a r r o í e talvez engulir-mç 
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a mim mesmo. Nada de brinca-
deiras. Essa tua f raqueza pôde 
muito bem ser fingida, para me 
enganares. N ã o te chegues senão 
chamo o Antonio, o meu amigo 
cosinheiro, que arranja coisinhas 
boas para o meu papinho; se elle 
vem, olha que dá cabo de ti. 

O corvo, quasi agonisante, so-
luçava, t remendo de frio e fome. 

— Não me odeies, lá por eu ter 
m á opinião em toda a gente. No 
tempo em que eu era forte, quan-
tas vezes não cobri com o meu 
corpo, muitos passarinhos que 
não podiam resistir á tempesta-
d e ! ? Fiz o bem que pude. Soc-
corre-me hoje que estou para 
morrer . 

O papagaio desconfiado e vai-
d o s o ; temendo que o rústico ha-
bitante dos píncaros lhe sujasse a 
plumagem vistosa, d isse : 

— En tão deixa-te estar ahi. 
Vou pedir ao Antonio que te deite 
um pedaço de carne da que não 
pres ta . Talvez a não mereças; mas 
devemos ser caridosos — concluiu 
espanejando-se. 

O velho corvo já sem altivez, 
agradeceu com ternura na vóz. 

— Obr igado ; Nosso Senhor t o 
pague. 

No telhado, porém nao podia 
resistir aos impulsos do vento. 
Confiado, ou talvez contra a von-
tade , deu um vôo do beirado onde 
estava para o poleiro, desculpan-
do-se : 

— T e m paciência, não posso 
estar alli. Comerei neste canti-
nho a esmola que me fazes. 

Mas a proximidade d'aquelle 
corpo sujo, volumoso, d ^ s p e c t o 
selvagem, assustou o timido papa-
gaio real que logo gritou fóra 
de s i : 

— O ' Antonio, traz o p a u ! 
E esvoaçava sem querer poisar. 

Agarrava-se á corrente que o 
prendia ao comedoiro. T remia de 
verdadeiro medo, elle saudave! e 
nédio, diante d'este habitante dos 
rochedos que estava a dar o ul-
t imo suspiro. 

O cosinheiro ao ver o corpo 
immundo e repellente, per to do 
seu estimado papagaio, exclamou 
i r ado : 

— Olha o ladrão de um cor-
v o ! . . . 

E dando uma pancada no ani-
mal quasi desfallecido, atirou-o 
sobre o lagedo da rua onde o 
desgraçado morreu logo. E m se-
guida, o Antonio, com o fim de so-
cegar o seu querido, passava-lhe 
com brandura a mão na cabeça 
d izendo: 

— Calla-te, não tenhas medo. 
Queria- te fazer mal ? Coitadinho 
do loiro, coitadinho do l o i r o . . . 

TEIXEIRA DE QUEIROZ. 

Previsão do tempo 

Segundo Noherlesoom, os seis 
primeiros dias da primeira quin-
zena de novembro serão de bom 
tempo na península hispanica, 
apresentando-se chuvosos os dias 
7 e 8, principalmente este, com 
ventos da região occidental, espe-
cialmente em Portugal e no su-
doeste, noroeste e centro de Hes-
panha. 

No dia 11 começará a mani-
festar-se o período mais tempes-
tuoso da quinzena, declarando-se 
f rancamente no dia 12 o mau 
tempo em Hespanha , com chu-
vas bastante geraes e algumas 
neves e temporaes nos mares da 
mesma região. 

O tempo continuará chuvoso 
até ao dia i5 , baixando a tempe-
ra tu ra , com ventos entre noroeste 
e nordeste. 

X 

As mulheres nas eleioões 

No Colorado, Estados-Unidos, 
em conformidade com uma nova 
lei d^quel le Es tado, vão tomar 
pa r t e nas eleições legislativas 40 
mil mulheres. Calcula-se que fa-
rão par te da legislatura do Esta-
do de Colorado pelo menos dez 
jnulheres-deputados. 

T R I A G A 

X V I I I 

Quando eu disse que os Jaquetas 
iam p'10 olho da rua , 
disserarn-me—isso são tretas — 
pôde ir você á tabúa I 

As tretas viram-se então, 
e a sucia do mirandella, 
corrida da Associação, 
de raivosa se arrepella. 

Dã pulos de corça o Ayres, 
senhor de tantos milhões, 
ao soffrer d'estes desaires : 
a perda das eleições I 

0 passarolo Vicente, 
que também entrou na briga, 
de susto caiu d o e n t e . . . 
Não contava c'o esta espiga 1 

Quem me causou mais raleiras 
foi o Serio— triste s inal— 
nem desfraldou as bandeiras, 
nem queimou fogo da China I 

0 Themido teve um p'rigo, 
uns desmaios, mas ao resto 
valeu-lhe o Paixão amigo 
e deu á luz — um protesto. 

Porém, mais fulo e irado, 
(que outro haja, duvido) 
era o R a i n h a . . . Coitado I 
que se vira assim — comido 11! 

Dizem que o Manei, em casa, 
dera-se a perros, be r re i ros . . . 
E a sua cólera extravasa 
nos costados dos padeiros. 

O Gallinhola segundo 
que aos arranjos sempre topa, 
pediu, sem pose e facundo 
os votos á sua tropa. 

0 Manei ha promettido 
não se dar mais ao relaxe : 
comprometter o partido. 
Pois já está eonvencido 
que isto aqui não é Sernaehe I 

FRA-DIQUE. 

B I B L I O G R A P H I A 

« A M I N H A D E F E Z A . 

POR 

F r a d i q u e de Mel lo 

Acabamos de receber um fo-
lheto, que lemos d 'um folego, e 
que nos encheu de verdadeira sa-
tisfação: as quinze paginas com 
que o sr. Fradique de Mello vem 
defender o seu nome da mais ver-
gonhosa infamia que pôde surgir 
d 'um boato descandalo . O s lei-
tores não ignoram, por certo, o 
desgraçado assumpto a que se re-
fere o pamphleto do sr. Frad ique , 
e sabem de que atoleiro salva 
elle (para os que não conhecem) 
a sua reputação d 'homem hones-
to e caracter immaculado. 

O caso fez barulho, não só 
porque se tratava d 'um rapaz co-
nhecido, e justamente considera-
do no nosso meio , rapaz que 
concluíra no anno findo a sua for-
matura em Direito, mas ainda por-
que se t ra tava de pura chantage, 
nada menos; ent ravam saias, car-
tas d a m o r , ameaças que se resga-
tavam a d i n h e i r o . . . o diabo! Mon-
tepin ou Richebourg poderiam, 
com vantagem, começar um ca-
pitulo de romance à sensation na 
burguezissima praia da Figueira, 
que a má lingua acaba de im-
mortalisar. 

— E escrevemos má lingua 
porque o sr . Frad ique de Mello 
— que para os seus amigos não 
precisava de justificação, porque 
estes distinguem bem uma levian-
dade dos vinte annos d \ i m a fajar-
dice condemnavel em qualquer 
idade—varreu para longe insidias 
e detractores com a publicação 
das paginas que resumem a sua 
defeza. 

Dissemos que lemos d 'um fo-
lego o folheto, e que essa leitura 
nos encheu de satisfação. 

Sabem porquê? 
Porque , se bem que nunca 

duvidamos dos sentimentos ale-
vantados do sr. Fradique de Mel-
lo, é certo que receiámos vêl-o 
succúmbir á insidia, vergar sob 
o peso do ultrage, e não esma-
gar com luz, com muita luz, os 
morcegos, de que nos falia a pa-
gina 5 , e que, pelo processo d o s 

jesuítas, andaram lá da treva a 
agitar a patifaria, bisbelhoteando 
aleives aos quatro ventos. 

O sr . Fradique de Mello não 
teve nojo de ent rar f rancamente 
no assumpto, e correr tudo aquil-
lo a vergalho. 

Bem h a j a ! 

O s que o não conhecem po-
derão avaliar os factos taes quaes 
se apresentam, e não sentirão, 
mais tarde , remorso de consciên-
cia por falso juizo formado sobre 
um espirito >sem macula. 

A carta que o sr . Frad ique 
dirigiu ao sr . administrador da 
Figueira dá a medida do auctor 
da Minha defeca... como a res-
posta a essa carta dá a medida 
do sr . administrador. 

E* isto o que resalta após a 
leitura d'esses documentos , e é 
isto o que, valha a verdade, pro-
va bastante a favor do accusado. 

Lancemos a vista sobre o fi-
nal da carta do sr. Fradique . Diz 
elle, dirigindo-se ao sr. adminis-
t rador : 

«Mas o peor é que se invoca o 
nome de v. ex.4 para justificar tantas 
calumnias; lodos dizem que foi v. ex.a 

e o dr. José Jardim, quem trouxe ao 
pnhlico todas estas informações, de 
que tiveram conhecimento na admi-
nistração do concelho! . . . Não o 
acredito mas é uecessario que eu 
prove, com o seu proprio testemunho, 
que este novo boato é lambem falso 
Por isso peço e espero da lealdade de 
v. ex.a se digne dizer-me por escri-
pto : 

1.°) Se é verdade que o director 
do correio fez contra mim alguma 
queixa, ou deu alguma informação, 
relativamente aos factos que ficam 
apontados 

2.°) Se v. ex.A fez alguma decla-
ração no sentido indicado 

3.°) Se ao seu conhecimento chegou 
algum facto menos honroso para mim, 
e qual 

4.°) Como se passaram os factos 
relativos á tal carta; enviando-me co-
pia d'esta para a publicar. 

Preciso de sacudir a infamia com 
que se procura denegrir o meu nome. 
Peço a v. ex.a, com todo o empenho, 
se digne responder-me na vòlta do 
correio, auctorisando-me a publicar a 
sua carta, por cujo favor me confesso 
desde já summamenle grato. 

De v. ex.a etc.t 

E ' claro que só formula estas 
perguntas quem tem a consciência 
branca como a neve, sem sombra 
da mais pequena mancha, con-
sciência onde, felizmente, as ca-
lumnias resvalam como espada 
de má tempera sobre o aço bru-
nido e forte d 'uma a rmadura de 
Cordova. 

Vejamos agora a resposta do 
sr. administrador da F i g u e i r a . . . 
d ' e s t a f i g u e i r a que, apezar de não 
ser arvore, parece que já cheira a 
Judas enforcado... 

Escreve o sr . adminis t rador : 

«Tendo-se passado no desempe-
nho das funcções do meu cargo, os fa-
ctos a que v. allude 11a sua carta de 
24 do corrente, cuja recepção accuso, 
não posso annuir aos desejos que v. 
manifesta, respondendo ás perguntas 
que nessa mesma carta v. me dirige, 
sem que, para isso, eu esteja supe-
riormente auctorisado, visto que, tam-
bém esses factos já foram julgados 
pelo ex.mo ministro da justiça. 

Pôde v. fazer d'esta caria o uso 
que melhor lhe convenha. 

De v. etc. 

(a) Augusto Eugénio Pereira For-
jaz de Sampaio Pimentel. 

Hein? Que lhes parece? 
Mal avisado andou o sr . Fra-

dique de Mello appellando como 
appellou, para a lealdade do sr . 
adminis t rador! 

O sr. adminis t rador precisa 
de ser auctorisado superiormente 
quando tenha de fazer justiça á 
honestidade dos outros, precisa 
de receber ordes, como qualquer 
safardana da policia, para dar a 
C e s a r o que é de C e s a r . . . e tão 

longe vão as ordes que até deixa 
em duvida a sua pessoa—porque 
parece que também só superior-
mente auctorisado é que elle nos 
dirá que não andou dando cuiso 
a boatos desairosos para o c. lu-
mniado e nos elucidará, emfim, so-
bre a natureza do papel que repre-
sentou nesta porca questão onde 
ficam atascados os det rac tores do 
sr. Frad ique ; sim, e isto é preci-
so, é indispensável, para que se 
não diga, como se diz na Figuei-
ra (mais boatos ! . . . serão falsos 
d ^ s t a vez ?) que andou vingança 
politica no escandalo que envol-
veu o nome do sr . Frad ique de 
Mello, desde o primeiro murmu-
rio d'intriga de soalheiro até á 
ultima linha da resposta do s r . 
Augusto Eugénio Pere i ra . 

Diz-se que houve vingança, 
que madame la Politique agitou 
os cordelinhos, e que tudo como 
por encanto, se moveu contra o 
sr. Fradique .—Veja o sr. Perei ra 
como a calumnia morde a carta 
de s. e x . a ! . . . 

Sim. . . não ignora s. ex.a , decer-
to, que ha quem affirme quê quan-
do a politica manobra , a auctori-
dade curva a espinha e canta, 
como no Solar dos Barrigas: 

Eis aqui a auctoridade 
Eil-a aqui pum I pum I pum ! 

Pumi 

O r a . . . não será bom que se 
faça a luz para a gente não ficar 
na duvida perguntando se a au-
ctoridade da Figueira bota canti-
ga no tom do Solar, e esganiça o 
seu pum quando se t ra ta de ques-
tões sérias? 

* 

E ' pouco o espaço de que dis-
pomos. Fechamos com um aper-
to de mão ao sr . Fradique de 
Mello, que felicitámos não tanto 
pela sua justificação (ella é indis-
pensável para quem o conhece, e 
sempre o julgou incapaz d 'um 
acto menos digno) mas principal-
mente pelo fiasco dos seus inimi-
gos, que se vão sumindo no chi-
queiro immundo d 'onde apenas 
arrancaram insidias e calumnias. 

M. 

Superfície de Portugal 

E' ca lculada em 9 .000:000 he-
ctares. 

O s districtos, que abrangem 
maior a rea , são o de Aveiro 
(1 .842:158 hectares) e o de Beja 
(1.087:281 hec t a re s ) . 

Nenhum dos outros districtos 
do reino chega a ter um milhão 
d 'hectares. 

O districto de Coimbra tem 
apenas 2 9 2 : 5 2 2 hectares-

Es tá calculado que a superfí-
cie dos terrenos inaproveitaveis 
é maior do que a dos terrenos 
incultos aproveitáveis, pois que 
d'aquelles é de cerca de 3.000:000 
hectares. 

A area dos terrenos cultivados 
em Por tuga l é apenas de 2.000:000 
hectares. 

X 

Praga de gafanhotos 

Lê-se no Portugal Agrícola o 
seguinte: 

«Com tal força invadiu alguns 
depar tamentos francezes, que che-
gou a fazer parar os comboios. 

Na linha dos caminhos de 
fer ro do Es tado , nos departa-

.mentos da Maine-et-Loire e de 
Vienna é que este facto extraor-
dinário se repet iu, durante o mez 
de julho, cinco ou seis vezes. 

«A patinagem das rodas das 
locomotivas era tal nas rampas , 
que a custo e á força de deitar 
areia nos rails conseguiam cami-
nhar . O s gafanhotos cobriam por 
completo a via e sobretudo os 
carris, talvez por ser mais eleva-
da a sua tempera tura . 

X 

Cambio do Brazil 

O cambio bancario do Brazil 
está a 11 7/&. 

A independencia e desassom-
bro com que a maioria da Asso-
ciação dos Artistas, repelliu e 
anniquillou a influencia nefasta e 
perigosa da politica dos jaquetas, 
foi a mais severa lição de mora-
lidade a que temos assistido nestes 
tempos de potervia e de cor-
rupção. 

Felizmente que nem todos os 
caracteres ainda estão eivados da 
lepra da politica, pois ha cons-
ciências puras que dão exemplos 
de civismo e honradez áquelles 
que levam vida depravada em 
tramóias constantes. 

A lucta não foi com os socios 
da Associação dos Art i s tas , deu-
se ao bando de intrusos que pre-
tendeu saciar seus caprichos, tirar 
suas vinganças, deixando compro-
mettida a dignidade e honra d u m a 
instituição, que os não conhece. 

Era preciso levantar a luva 
arremessada, e levantou se ; dei-
xando feridos os cegos e os insen-
satos que, mentindo á sua cons-
ciência e fé, não quizeram ver o 
perigo que corria a Associação 
dos Art is tas , sob a influencia da 
politica que só attende aos pro-
prios interesses. 

Es te facto produziu sensação 
e a opinião publica ao constar-lhe 
a derrota que haviam soífrido os 
embirremos jaquetas, teve pala-
vras de louvor com que coroou a 
attitude honrada e briosa da maio-
ria dos socios. 

Po rque era voz publica o quan-
to haviam dispensado de protecção 
os elementos políticos d ^ s t a cida-
de, unidos ás forças do bando dos 
maquetas, que julgam Coimbra , 
paiz conquistado. 

Fizeram-se pedidos aos eleito-
res menos escrupulosos, e amea-
çaram-se os que reagiam, exercen-
do-se vinganças contra os desobe-
dientes. 

Um oftícial d 'uma loja d'alfaia-
te da alta fot despedido por não 
querer votar com os jaquetas; 
e o barão de Santa Clara (quan-
do o for) ameaçou um seu loca-
tario de o despedir da loja onde 
faz o seu negocio, se não votasse 
com o collega Manei. 

Junte-se a tudo isto e á influen-
cia que podem dispor ecclesiasti-
cos, regedores, auctoridades, etc. 
— a vergonhosa adhesão de mui-
tos socios, a quem não repugnava 
o seu poderio na Associação dos 
Art is tas , d 'onde fariam baluarte 
inexpugnável para o exercício das 
suas vinganças politicas e satisfa-
ção dos seus interesseiros capri-
chos. 

Mas nem assim conseguiram 
vencer e a derrota foi completa 
— em toda a linha! — deixando-os 
aturdidos a violência com que os 
pozeram fóra da porta , onde que-
riam impôr o mando. 

A maioria da Associação dos 
Art is tas , cumpriu o seu dever, e 
provará no futuro que a sua atti-
tude obedece somente a sustentar 
a sua independencia e a mostrar 
que uma associação d'esta res-
peitabilidade, não pôde nem deve 
ter mancommunações com enten-
didades politicas já desacredita-
das, nem com grupos de interes-
seiros expulsos d 'outras corpora-
ções. 

E ' preciso que estes camaleões 
da politica encontrem quem os 
contenha e os convença de que 
não são os donos d'isto. 

Que a lição lhes aproveite. 

Cogumellos 

Na Covilhã, a creada dos srs. 
João e Manuel Barros preparou 
na terça feira para o almoço dos 
amos uns cogumellos, manifestan-
do-se mais tarde nos patrões to-
dos os symptomos de toxicação. 
Foi devido aos promptos soccor-
ros médicos, não haver conse-
quências fataes. 

Q u e petisco1 , 



ASNO III—N.e 2 4 1 O DEFENSOR DO POVO d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 

Interesses e noticias locaes 

Nova d i r e c ç ã o 

A maioria da Associação dos 
Artistas elegeu no passado do-
mingo para os differentes cargos, 
os seguintes senhores : 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — João Antonio da 
Cunha . 

Vice-presidente—José Paes do 
Amara l . 

Secretario — Antonio Ribeiro 
das Neves Machado. 

Dito — José Miguel da Fon-
seca. 

Vice-secretario — João Carva-
lho, 8 9 7 . 

Dito— Alexandre Severo. 

DIRECÇÃO 

Presidente—Augusto da Silva 
Teixeira . 

Vice-presidente—Joaquim An-
tunes d ^ l i v e i r a Coimbra. 

Secretario—Manuel José Tel-
les. 

Vice-secretario—Manuel Duar-
te Ralha . 

Thesoureiro—José Mendes da 
Silva. 

Vogal—João de Brito. 
Dito—José da Silva Bicca. 

SUPPLENTES 

José dos Santos Marques. 
Antonio da Silva Baptista. 
Joaquim Abrantes Sara iva . 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Joaquim de Miranda. 
José Rodrigues. 
Bernardo de Carvalho. 

SUPPLENTES 

Joaquim de Mattos, 1 .108. 
Antonio Augusto Lourenço. 

Não faltam a todos predicados 
e bons desejos para cumprirem 
com zelo e dedicação os cargos 
que lhe confiaram. 

r ^ i 

R e p r e s e n t a ç ã o dos ca-
lo teados 

O s empreiteiros e fornecedo-
res das obras publicas d'este dis-
tricto, enviaram ao par lamento 
uma representação pedindo o pa-
gamento das suas dividas que 
ascendem a mais de 10 contos de 
réis. 

O calote é de ha muitos an-
nos e apezar dos constantes ro-
gos que têem feito os interessa-
dos ainda o governo se não de-
cidiu a satisfazer a essa pobre gen-
te que se vê sériamente compro-
mett ida nos seus capitaes. 

Veremos o que faz o parla-
mento em face d'esta queixa que 
merece toda a protecção. 

jll mos e ex_m°s s r s - jeputados da 
nação portugueza. — Os abaixo assi-
gnados, empreiteiros e fornecedores 
das obras publicas no districto de 
Coimbra, sendo credores ao Estado de 
importâncias superiores ás suas for-
ças, por trabalhos executados e forne-
cimentos feitos em harmonia com os 
contractos a que se obrigaram e cum-
priram, para o que tiveram de recor-
rer ao credito, e de que pagam juros 
pezadissimos, não podem por mais 
tempo supportar este estado de coisas 
sem que os seus haveres lhes sejam 
postos em praça pelos credores. 

Conslando-lhes porém que o go-
verno de sua magestade vae propor 
quaesquer providencias ás camaras 
dos srs. deputados, vêem perante v. 
ex.as solicitar a approvação d'essa 
medida, de fórma que não se levantem 
embaraços ao referido pagamento dos 
seus créditos, e por isso pedem a 
v. ex.aS se dignem altendel os como 
é de justiça. 

(Seguem se as assignaluras). 

S e r v i ç o m i l i t a r 

No dia 16 do corrente verifi-
car-se-ha o sor teamento dos re-
crutas para o exercito, visto que 
não poude effectuar-se no dia pri-
meiro d e s t e mez. 

Posto f i sca l 

A representação que a Asso-
ciação Commercial dirigiu ao par-
lamento, ácerca dos posto fiscal 
creado na estação do caminho de 
ferro, pela nova lei, foi apresen-
tada na camara dos deputados 
pelo sr. Alberto Monteiro, que 
chamou para ella a attenção do 
governo. 

O sr. ministro do reino ficou 
incumbido de apresentar ao seu 
collega de fazenda as considera-
ções feitas por aquelle sr . depu-
tado, e espera-se que o governo 
satisfaça a um pedido de tanta 
justiça. 

T h e a t r o - C i r c o 

Foi hontem a primeira récita 
da serie que a esta cidade vem 
dar a applaudida companhia de 
opera cómica, dirigida pelo actor 
Taveira . 

Representou-se a operetta em 
4 actos — Os 28 dias de Clarinha 
— não nos sendo possível dizer 
nada do seu desempenho pela horâ 
atrazada em que escrevemos. 

Hoje dão-nos os Sinos de Cor-
neville, operetta que o nosso pu-
blico já conhece e que Taveira 
tem bem posta em scena. 

Na sexta feira figura a Mas-
cotte, de que poderíamos dizer 
maravilhas da sua musica se tam-
bém não fosse tão conhecida das 
nossas plateias. 

O Fogo no Collegio é no sab-
bado. Representou-se no P o r t o 
em beneficio de José Ricardo . 
Este facto e o nome do t raductor , 
Jayme de Séguier, são penhor 
bastante de que a nova operetta 
obterá em Coimbra bons applau-
sos. 

Preços os do costume. 
Que a nova empreza do thea-

tro-circo encontre no publico a 
merecida recompensa dos seus 
esforços. 

Phonographo 

Continua a interessar o publi-
co as suas sessões, que todos os 
dias são concorridas por um sele-
cto auditario. 

O preço de entrada é de 100 
réis. 

Consta que a demora é já de 
poucos dias. 

A quem c o m p e t i r 

Nas duas entradas lateraes da 
ponte do Mondego estão todos 
os dias a vedar a passagem umas 
mulheres que alli vendem e poi-
sam carregos, obrigando os tran-
seuntes ao incommodo de espe-
rar que se retirem aquelles obstá-
culos. 

Não custava aos vigias de ser-
viço naquelle local prohibirem se-
melhante abuso, não consentindo 
que ás entradas da ponte esteja 
gente sentada e cestos a impedi-
r em o caminho. 

O Deputado C a l i x t o 

T e m o s em nosso poder um 
original relativa a esta magnifica 
operetta, original dos srs. R o m ã o 
Duar te e Augusto Monter, o qual 
nos é impossivel publicar hoje por • 
absoluta falta de espaço. 

-Q 

Concer to 

Num dos dias da primeira 
quinzena de dezembro, part i rá 
d'esta cidade, com destino a Bra-
ga, a Estndantina Académica, 
que alli se fará ouvir num concerto, 
no theatro d^quel la cidade. 

E ' a segunda vez que a Es-
tndantina Académica se faz ouvir 
fóra de Coimbra, tendo sido mui-
to apreciada e applaudida pelos 
habitantes da cidade d'Aveiro que 
a receberam, com enthusiasmo por 
occasião da sua visita em princí-
pios do mez de junho passado. 

A competencia do sr. dr. Si-
mões Barbas , os incansaveis es-
forços e boa vontade, que empre-
ga tem conseguido poder apresen-
tar-se d 'um modo muito distincto 
merecendo os mais calorosos ap-
plausós do publico. 

D e s a s t r e 

H o n t e m , ás 4 horas da tarde, 
caiu d 'uma janelia d 'um 4.0 andar , 
da rua do Corpo de Deus, Maria 
For tuna ta , casada com o sr . Au-
gusto Pedro . 

Aos gritos da victima acudiu 
a visinhança, podendo ser t irada 
do saguão que fica á altura do 
2.0 andar. Foi conduzida ao hos-
pital numa maca, por conselho 
do sr. dr . Refoios, que foi cha-
mado e viu que os ferimentos 
eram de gravidade. 

A causa d'este desastre foi a 
victima querer apanhar um cana-
rio que estava defronte e quebrar-
se a tabua que atravessava o sa-
guão do lado opposto. 

E' fa lso 

A Correspondência de Coim-
bra, nosso collega, diz não ser 
verdade o sr . governador civil pe-
dir votos para a eleição dos artis-
tas. Aceite-se a declaração. 

Mas houve quem pedisse em 
seu nome. 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Recemnascido, filho de Joaquim 
da Silva Pinlo e Olinda do Espirito 
Santo, de Coimbra, de 10 dias. Fal-
leceu de gastro enterite, no dia 29. 

João Francisco dos Santos, filho de 
Sebastião Francisco dos Santos e Jo-
seplia Maria, de S. Rom>io, de 76 
annos. Falleceu de epilepsia, no 
dia 30. 

José, filho de Augusto Pedro e 
Fortunata de Josus, de Coimbra, de 
11 mezes. Falleceu de meningite tu-
berculose, no dia 31. 

Mário, filho de Joaquim Pessoa e 
D. Maria das Dores Tavares Pessoa, 
de Coimbra, de 7 mezes. Falleceu de 
variola confluente, no dia 1 de novem-
bro. 

Maria José Dias, filha de José Dias 
e Maria Candida, de Coimbra, de 27 
annos. Falleceu de moléstia desco-
nhecida, no dia 1. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:338 . 

NÃO DORME... 

Reparamos que alguns jornaes 
noticiando o anniversario do 6 e 9 
d'ouluhro de 1846 — a emhuscada 
palaciana, e o movimento nacional 
que ella produziu—cada qual fez va-
rias apreciações, em face dos tristes 
acontecimentos que ora se lem desen-
rolado á nossa vista; alludindo ao 
Povo, accusam-no de tibio e indiffe-
renlc, comportando-o com d'aquella 
memorável epoclia. Em parle não 
nos parecem justas taes apreciações. 

Ò povo parece indilTerente, ador-
mecido perante os enormes abusos 
dos poderes constituídos. Parece, mas 
não está. Ao que ao povo falia é ver 
deante de si homens de prestigio, 
caracteres que lhe mereçam coufian-
ça, cabeças sensatas, de acção decidi-
da, e que tomem a responsabilidade 
d'um movimento de reacção que sirva 
para alguma coisa util. 

Vejamos. 
Em seguida á supra citada em-

buscada, que teve por supremo chefe 
a rainha D. Maria I I , o governo de 
Lisboa fez logo, por mar, com que se-
guissem para o Porto, commissarios da 
sua confiança a fim de estabelecer e 
consolidar o governo pessoal em au-
ctoridades da sua escolha ; entre os 
comniissionados ia o duque da Ter-
ceira com poderes discricionários para 
tudo, em iodas as províncias do norle. 

Logo que fundearam no Douro, 

e na cidade se espalhou qual a sua 
missão, 110 mesmo momento se sentiu 
um rumor estranho semelhante aquel-
les que ordinariamente procedem os 
grandes acontecimentos. 

Note-se bem : não havia a menor 
duvida de que o duque seria obdeci-
do; eis que apparece, porém, como por 
encanto um homem corajoso que im-
mediatamente levantou o alarme de re-
sistência, e denodadamente se pronun-
ciou pela causa da liberdade Ião grave-
mente ameaçada. 

Quem foi este homem? o valeroso 
cidadão José da Silva Passos, caracter 
energico, dotado de sufBcienle talen-
to, rigido liberal d'antes quebrar do 
que irocer, e que sinceramente com 
a mais nobre abnegação queria bem 
á popularidade como condição essen-
cial da sua existencia. 

Tanto que se soube oflicialmente 
da bocca das auctoridades superiores 
dos fins que trariam ao Porto o du-
que e seus sequazes, José da Silva 
Passos saltou para o meio das ruas e 
praças, communicando a todos quan-
tos encontrava o fogo que o domina-
va; correu ao quartel da municipal, 
e ao dos outros corpos de guarnição, 
mandou tocar os sinos a rebate, cha-
mou tudo ás a rmas . . . Foi a Villar 
onde o duque se hospedava para lhe 
expor o estado da c idade . . . emfim, 
elle eslava em toda a parte, elle era 
a alma da revolução... 

Não é nosso intento historiar os 
factos derivativos, nem fazer o muito 
que falta para o complemento da his-
toria de Ião memorável revolução, in-
felizmente tão longe não vão os nos-
sos mesquinhos conhecimentos, nem 
auctoridade e engenho para o conse-
guir; fiquemos por aqui, pois só que-
remos bem claramente patentear a 
principal causa da indolência em que 
dormita o leão da Patria. 

Venham para a rua génios, ao 
menos um, com o prestigio, com a 
grande abnegação de José da Silva 
Passos, e veremos se o leão não 
sacode immedialaniente a juba, e 
d'um pulo, de fauces escancaradas; 
não mostrará mais uma vez aos trai-
dores da Patria e da Liberdade, o 
valor das suas garras! 

Gastemos o tempo em futilida-
des, palavras, palavras memorando 
tempos idos accionando mais ou me-
nos grotescamente, e assim se lem 
entretido esta pasmaceira de cren-
t e s . . . sem bem se saber em que. 

Ha tanto tempo já, que se falia 
na reorganisaçâo do parlido republi-
cano pòrtuguez, que bera necessaria 
é, mas, vemos passar os dias e os 
mezes . . . 

A . M. 

Azeite de t i l i a 

A tilia produz regularmente 
todos os annos no outomno uma 
qualidade considerável de semen-
tes. 

Es ta semente, segundo se de-
prehende de u m relatorio que o 
d r . C. Muller apresentou á Socie-
dade Botanica da Allemanha, for-
nece um oleo comestível de ex-
cellente qualidade, e que pôde tor-
nar-se objecto de grande consumo. 

Este oleo é de sabor agrada-
vel, isento de qualquer gosto amar-
go ou aromatico e tem a apparen-
cia do azeite. 

N ã o ganha ranço e pode sup -

portar uma tempera tura excessi-
vamente baixa sem congelar . 

A producção do oleo regula 
por 58 0/° da semente empregada . 

M0YIMENT0 COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i$Ô20 a i $ 6 3 o réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 390—Dito ama-
rello, 3go — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 55o — D i t o t remez, 53o 
— Feijão vermelho, 53o —Di to 
branco, 460—Dito rajado, 420— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada, 32o — G r ã o de bico, 

f raudo, 58o— Dito meudo, 56o— 
av&Sj 3 8 o — T r e m Q c o s , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a 1 $ 0 7 0 réis; ouro graú-
do, a 22 '/a % , e o miúdo 20 '/T 

% 
* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 8 o o réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Feijão amarello, 58o—-
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 160 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16, '36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, lítfigoo réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio , 5oo — Ceva-
d a , 4 0 0 — F e i j ã o v e r m e l h o , 6 0 0 — 
Dito branco, e cinzento, 5oo—Dito 
f rade , 45o—Batata graúda , i5 ki-
los, 200—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,' 122. 

DESPEDIDA 

T h o m a z Alber to Saraiva, sa-
hindo temporar iamente para fóra 
do reino com sua familia, despe-
dem-se por este meio das pessoas 
das suas relações, po r o não po« 
derem fazer pessoalmente, e offe-
rece os seus serviços em S. Pau-
lo, Brazil. 

Noticias diversas 

O sr. conde de Jacofne Cor-
reia offereceu 5 :ooo$ooo réis ao 
hospital de Ponta Delgada para a 
construcção d 'um amphi theatro 
destinado a operações. 

* 

Dizem de Alijó que as vindi-
mas alli deram resul tados inferio-
res ao anno passado, mas supe-
riores com respeito á qualidade. 
O s vinhos finos têem tido procu-
ra aos preços de réis 90^000 a 
n o $ o o o cada 55o litros. 

* 

Na quarta feira, de madruga-
da , em Milão, rebentaram duas 
bombas explosivas em frente de 
dois postos de policia, causando 
alguns estragos materiaes, mas 
felizmente nenhum desastre pes-
soal. Procede-se a inquérito. 

* 

Na Louzã tem sido mui to 
abundante de milho, hortaliça, e 
fructas . 

O milho tem regulado pelo 
preço de 400 e 420 réis o alqueire. 

Vinho novo, i$>200 réis. 
Azeite, i $ 7 o o . 

MODISTA DE CHAPÉUS 

Continúa a confoccionar cha-
péus em todas as qualidades, para se-
nhoras e creanças. 

Na mesma casa se recebem uma ou 
duas meninas, de cama e mesa. Rua 
Ferreira Borges, 29, 1 0 

B r i c - à - b r a c 

Passeavam dois pequenos pelo 
campo e viram a pastar duas vaccas, 
uma preta e outra branca. 

— Vês aquellas vaccas? diz o 
mais velho ao outro. 

— Vejo. 
— Sabes porque uma é branca e 

outra é preta? 
O pequeno pensou e respondeu: 
— Sei, sim. 
- - Sabes ? 
— A branca dá o leile e a preta 

dá o café» 
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I P I A - U S T O 
Vende-se um, l>om para esludo. 
Rua Ferreira Borges, 29, 2.° 

X 

Collegio Corpo de Deus 
158 — CORPO DE DEUS - - 1 5 8 

C o i m b r a 
Este collegio, com 7 annos de 

existencia, tem obtido os melhores 
êxitos possíveis, porquanto, até hoje, 
conta: distincções, 13; approvações, 
193 e adiados, unicamente 5. 

Nomes dos alumnos submettidos 
a exame no corrente anno 

ADMISSÃO 

Abilio Lopes da Silva 
Albino Corrêa 
Antonio Nazarelh de Carvalho 
Francisco Dantas Mendes Cruz 
João Lopes Guimarães 
João dos Santos Júnior 
Não houve adiados. 

P0RT0GDEZ, (2 . a EPOCBA) 

Joaquim Simões Cantante 
Luiz da Costa Branco 

Preparados de abril a outubro 

João Lopes Guimarães 
João dos Santos Júnior 
Manuel Francisco Belieno Sera-

phim. 
Não houve adiados. Todos inter-

nos. 

Este collegio, que tem todas as 
cadeiras do lyceu, regidas por pro-
fessores habilissimos, somente teve 
este anno abertas as aulas supra men-
cionadas por não haver alumnos que 
es restantes frequentassem. 

Continúa comtudo a ter todas as 
aulas abertas, e a receber alumnos 
internos, semi-internos e externos, 
sendo-lhes permittido a frequencia fóra 
do collegio. 

O professor e director do collegio, 

Fabrício Augusto Marques Pimentel. 

CÃO 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n . 8 21. 

Dão-se quaesque r in-
formações n a Papelaria 
Académica, do sr . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
d a Fe i ra . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIANNA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço «OO réis 

Remette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importância a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
u.° 23 —LISBOA. 

ELUCIDÁRIO DOS PAROCHOS 
Contendo em syntliese nuns ca-

sos, noutros, por extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões officiaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 18G0 até 31 
de agosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiasticos, indispen-
sável aos rev.mos Parochos . 

PREÇO 400 RÉIS 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CALDEIRA DASiLVA 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

...r j T^)articipa aos seus clien-
I T tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

Contra o rfieumatismo 
344 a m l l s o , l f l | ) seroulas e 

piugas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços barat í ss imos 

Manteiga da Quinta da Conraria 
3 5 2 r ~ l U e m a pretender, queira 

V ^ j dizer no Café Luzitano, 
o nome, morada e quantidade que de-
seje, para lhe ser enviada directa-
mente por um criado da mesma quinta. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 — L A R G O DA A N N 0 C I A D A — 1 0 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

m m m DE m m 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EIM LISBOA 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva 203:000^000 
336 T T , 8 t a companhia a mais po-

T J derosa de Portugal, toma 
seguros coutra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 43, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

nv "yeste antigo estabelecimen-
_LN to cobrem-se de novo 

guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 52 

(Em frente ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, te lepho-
nei , campainhas electricas, etc., Serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/„. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substitue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para lodos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz lambem de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semilh 
& Wesson, Hammerleus Bull-Dog, dilos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
CA traz de S. Bartholomeu) 

C O I M B K A 

2 ARMAZÉM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n l o e a re ta lho. Grande deposi lo de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Gomplelo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de faí l ie , moi ré , g l acé e se t im, em iodas as côres e l a rgu ra s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

M B W i C I i i l i m i S 
A. DE PAULA E SILVA 

FUNDADA EM ABRIL DE 1893.-ESTABELECIDA HA RUA DO INFANTE D. AUGUSTO 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) g^ 

• C O I M B R A g§ 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de f j ^ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, É -
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. íg-* 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia p ^ 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. ^ 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia .receberão como brinde 

Dm Annuario da Universidade para 1894-1895 È 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 18$3. 

Casa de Educação e Ensino 

AVENIDA DE SANTA CRUZ 

342 ] \ J ° ^ c o r r e n l e c 0" 
J_NI meça a funccionar, cora 

nova organisação, a aula de instrucção 
primaria d'esta sob a direcção de 
Ricardo Simões dos Reis. 

Os professores d'esta aula são os 
srs. José Falcão Ribeiro e Justino 
José Correia, professores de instrucção 
primaria elementar e complementar, 
legalmente habilitados, com longa 
pratica de ensino, e que para isso, 
podemos garantil-o, hão de ministrar 
aos alumnos, a par com a educação 
moral, uma instrucção variada e soli-
da, segundo os methodos mais aper-
feiçoados e dentro dos limites dos 
respectivos programmas, sem, todavia, 
nunca perderem de vista que esta 
aula não é simplesmente um viveiro 
para povoar as de instrucção secun-
daria, antes é e deve ser o va>to 
campo onde a infancia se exercita 
para as luctas da vida, seja qual (ôr 
a carreira que haja de seguir, quer 
de própria eleição, quer deparada 
pelas múltiplas e variadas circums-
tancias tão sómenle filhas da sorte, 
para todos mudável e inconstante. 

O sr. José Falcão Ribeiro, profes-
sor de portuguez nesto casa, tem a 
seu cargo o ensino dos elementos 
d'esta lingua, já exigidos nos pro-
grammas de instrucção primaria; de 
maneira que os alumnos que hajam 
de passar para a aula de portuguez, 
de instrucção secundaria, encontrando 
a mesma orientação e o mesmo me-
thodo no ensino, mais eíEcaz e prom-
ptamente se habilitarão para exame 
nesta disciplina. 

Haverá egualmente todo o cuida-
do em harmonisar, quanto possivel, o 
ensino da historia patria, chorogra^ 
pliia, arithmetica, etc., com o das 
disciplinus de instrucção secundaria, 
que são natural desenvolvimento e 
ampliação d'aquelles estudos primá-
rios. 

Todos os dias os alumnos levarã-
notas do seu aproveitamento, ou qual-
quer indicação que se julgue neces-
sária; e trimestalmente serão pelo 
distribuídos pequenos prémios aos 
alumnos que, pela sua intelligencia, 
applicaçào e procedimento moral e 
disciplinar, se tornem dignos d'elles. 

Admittem-se alumnos de todas as 
edades, iuternos, externos e semi-in-
ternos. 

Preços, os geralmente estabeleci-
dos, nesta cidade, para o ensino da 
instrucção primaria elementar e com-
plementar. 

A cada um dos reverendos paro-
chos da cidade se offerece ensino 
gratuito para um alumno externo 
pobre, de sua escolha. Para isso bas-
tará um cartão de visita, em que 
seja formulado o pedido, e devida-
mente assignado pelo parocho. Egual 
concessão, e nos mesmos termos, se 
faz a cada um dos illustrados redacto-
res dos jornaes de Coimbra. 

O director, 

Ricardo Simões dos Reis. 

I 
311 T7ende-*e . Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO Povo 
Politica e administração 

colonial 

Organisação do ensino 
E m 1 6 d 'abri l de 1 8 8 0 c u m -

pr imos , porque para isso se nos 
offereceu oppor lun idade , a pro-
messa feita em 1 8 7 2 . 

P repa rava - se a Nação Por tu -
gueza para commemorar as nos-
sas passadas g randezas e ant igas 
glorias, ce lebrando, com signifi-
cat ivas demonst rações de intimo 
sent imento patriotico com desu-
sadas e br i lhant íss imas pompas , 
o t r icentenár io de Camões . 

P repa rava - se a Nação Por-
tugueza para esse g r a n d e aclo 
de amor e piedade nacional, pela 
consagração dos seus g r a n d e s 
homens e ass ignados varões, que 
fo rmam a monumenta l e g ran -
diosa epopêa dos Luziadas, ac-
cordando á voz persuasiva dos 
democra tas , a r ras tada pelos ím-
petos generosos e pelos brados 
suggesl ivos do en thus iasmo j u -
venil, e rguidos pela mocidade 
das escolas . 

Em a Univers idade , em clau-
stro pleno de Iodas as Facu lda -
des , fizemos sentir , e demonslrcá-
mos a necess idade e a conveniên-
cia de aproveitar aquella sole-
mniss ima oppor lun idade e cha-
mar o sen t imen to , a inleil igencia, 
a vontade de lodos os Po r lugue -
zes, o seu amor de independen-
cia, a sua paixão pela l iberdade , 
pa ra , r ecordando as nossas pas-
sadas g randezas e glorias mar í -
t imas, cuidar sér iamenle , em no-
me e por virtude da sciencia e 
da indus t r ia modernas , do futu-
ro das nossas possessões idtrama-
rinas, das nossas vaslas e r icas 
possessões africanas, Ião d e s p r e -
zadas por nós e Ião cobiçadas 
por es l ranhas potencias; das nos-
sas vaslas e ricas possessões afri-
canas, das nossas invejadas co-
lonias , as quaes , perd idas ou não 
aprovei tadas , reduzir iam fatal-
mente , em poucos annos , P o r t u -
gal a uma feitoria ingleza ou a 
uma província hespanhola. 

Impel l idos por este desejo, 
a l e rmindados por esle pensa-
mento de, pelo menos, resgalar 
ao abandono e á miséria as nos-
sas, quasi de nós esquec idas e 
pelos nossos governos despreza-
das colonias, formulamos , e mo-
tivamos a lgumas propostas , cuja 
acei lação pelos poderes públ icos 
do Es tado , cuja realisação ser ia , 
em nosso entender , a melhor com-
memoração e glorificação, que 
Portugal poderia pres tar ao im-
morlal canlor das nossas gran-
diosas descober tas . 

Com applauso as approvou 
o Claustro pleno; d 'el las houve 
conhecimento pela I m p r e n s a o 
paiz inteiro, e o governo foi do 
taes propostas officialmente in-
formado. 

Nem o Claustro, nem o paiz, 
nem os seus governos lhes de-
ram seguimento , a l lenção ao me-
nos, e , c o m o outras lanlas coisas 
nobres e uleis que enlão se al-
vi traram e propozeram, caíram 
no esquecimento . 

Agora as re lembraremos . São 
es s eg u i n t e s : 

«Na Bibliotheca da Universi-
dade, aproveitando as obras de 
ampliação em projecto, será re-
servada uma sala dedicada a Luiz 
de Camões. 

Nesta sala, apropriadamente 
decorada, sendo possível em ar-
chitectura manuelina, serão collo-
cados: 

i.° O busto ou retrato de 
Camões. 

2.0 A collecção das obras do 
immortal poeta, em todas as edi-
ções nacionaes e estrangeiras, tra-
ducções, criticas, etc., finalmente 
tudo o que se poder obter de 
quanto se tem escripto e publica-
do ácerca da vida e obras do 
nosso grande Épico. 

3.° Todos os elementos que 
possam esclarecrer e auxiliar o 
conhecimento historico e o estudo 
critico da descoberta da índia, 
viagens de Vasco da Gama, seus 
antecessores e cooperadores, ador-
nando-a com mappas e quadros 
que representem as regiões e os 
differentes monumentos, que te-
nham relação com aquelles notá-
veis acontecimentos historicos. 

4.0 As obras dos nossos mais 
distinctos poetas, antigos e moder-
nos, e, sendo possível, os seus 
respectivos retratos ou bustos. 

Representar aos poderes pú-
blicos competentes sobre a con-
veniência de crear, junto da Uni-
versidade, um curso de sciencias 
coloniaes, composto do seguinte 
quadro em tres cadeiras: 

1.° Historia dos nossos desco-
brimentos, conquistas e colonisa-
ção no Ultramar, Geographia das 
nossas colonias, seu territorio, 
população e estado social, princi-
palmente economico, com todos 
os elementos mesologicos e demo-
graphicos, que as* possam cara-
cterisar o seu grau de civilisação 
e possível desenvolvimento. 

2.° Geologia, mineralogia, bo-
taníca, zoologia, agricultura e hy-
giene, applicadas ás nossas colo-
nias, de baixo do ponto de vista 
theorico e pratico. 

3.° Organisação politica, ad-
ministrativa, judicial, militar e ec-
clesiastica das nossas colonias, le-
gislação correspondente e serviços 
respectivos. 

A regeneia d'estas cadeiras 
deverá ser accumulada por pro-
fessores cathedraticos e substitu-
tos da Universidade, mediante gra-
tificação que a lei estabeleça, se 
o legislador não preferir professo-
res especiaes, o que será mais 
conveniente. 

EMYGDIO GARCIA. 

0 proprietário do «Times» 
Annuncia nos a Agencia Havas 

a morte de John Wal te r , proprie-
tário do Times. Tinha 77 annos 
de edade. Foi o avô que em 1 de 
janeiro de 1788 publicára o ulti-
mo numero do Times e fôra o pae 
quem tomou a iniciativa de appli-
car o vapor á impressão do jornal, 
tornando o Times um dos princi-
p ies jornaes do mundo. John 
Wal te r seguira as pisadas do pae, 
introduzindo no jornal todas as 
reformas do jornalismo moderno. 

POLITICA INTERNA 

Fizemo-nos esta pergunta, re-
presentando á nossa vista o esta-
do lastimoso da politica nacional, 
os seus abusos, os seus desman-
dos, que nisto se resume toda a sua 
actividade : — E ' possível uma re-
habilitação moral e economica 
dentro dos limites do existente ? 

E os factos responderam-nos 
cathegoricamente : — N ã o é. Essa 
comedia que ahi se representa cada 
dia deve, portanto, ser barrida. 
O consentir a sua protelação, sof-
frendo-lhe as desastrosas conse-
quências ; o assistir impassível a 
esta bachanal indecente sem um 
protesto vigoroso, sem um esforço 
heroico, é o mais significativo in-
dicio da nossa dissolução quoti-
diana e da nossa ruina inevitável. 

Se algumas vezes algum dos 
que servem as instituições ou por 
convicção (o que é raro já hoje) 
ou por coveniencia (e isto é o 
mais vulgar) se levanta a lavrar o 
seu protesto, desenvolvendo notá-
vel indignação rhetorica, quem nos 
assegura de que falia alli a con-
sciência d'um revoltado e não a 
voz d'um ambicioso? 

Porque o parlamento entre 
nós tem sido mais uma escola de 
concurso ministerial do que o 
santuario onde se discutem e re-
solvem os negocios que mais in-
teiessam á collectividade nacio-
nal. 

E , porque tem sido isto, já 
nos não impressionam os rasgos 
oratorios dos mais notáveis par-
lamentares da monarchia nem 
nos esperançam as promessas que 
alli se tazem, nem as affirmações 
democráticas que lá se consignam. 
Mentira tudo. 

E ' o despeito que produz a 
indignação em alguns ; é a nostal-
gia do poder que provoca a vio-
lência d 'out ros : a consciência do 
dever estimula bem poucos. 

Assim devia ser, quando a 
camara é a reflexão fiel do estado 
moral do paiz. A este estado de 
dissolução em que vivemos deve 
naturalmente corresponder a ca-
mara que nos representa. E ' justo. 

A camara que nos representa? 
Menos isso. Eleitos pela von-

tade livre do cidadão, legítimos 
delegado do poder soberano, pou-
cos são. 

A maioria é feita pelo governo. 
Ainda hontem o confessou pela 

bocca do sr . Hintze e sempre o 
tem confessado pelos seus presi-
dentes de conselho. O governo 
precisava de uma maioria eâtavel 
e numerosa para poder conservar-
se nas cadeiras do poder. 

São elles que o dizem e dizem 
uma grande verdade, uma verda-
de vergonhosa e que só por si 
caracterisa todo o nosso systema 
eleitoral. 

E ' assim que se constitue o 
corpo legislativo entre nós. Que 
confiança, pois, pôde merecer-nos 
o Parlamento? 

Veja-se o que lá se passa. 
Como tem sido pedidas contas 

ao governo das responsabilidades 
em que elle ha incorrido? Os 
soldados mais graduados da op-
posição progressista têm feito fogo 
cerrado ao ministério. 

Bellos discursos, tiradas elo-
quentes, accusações vigorosas, re-
ptos constantes, arguições justís-
simas, modelos de boa arte que 
o proprio Quintiliano aproveitaria, 
mas nada mais. 

E isto é nada. Porque perante 
a Nação não tem importancia a 
attitude hostil do partido progres-
sista que desgraçadamente já pas-

sou também pelos conselhos da 
corôa. 

Achamos cheio da justiça o 
discurso do sr. Beirão, por que é 
cheio de verdades. 

O illustre orador accusa o go-
verno pela dissolução das associa-
ções e addiamento das côrtes 
sine dia. Accusa-o de haver acon-
selhado o rei a supprimir a cons-
tituição e a expulsar as côrtes. 

«Como poderá explicar o 
governo os seus actos? Elle 
pôde dizer — no dia em que 
promulguei a reforma de poli-
cia o chefe d'uma grande nação 
cobria-nos de phrases cruéis, 
que nem devem ser relembra-
dos; no dia em que dissolvi 
as camaras, uma nação pode-
rosa arriava a bandeira portu-
gueza e expolíava-nos uma 
parte do nosso territorio; no 
dia em que adiei o parlamento, 
o governo d'uma nação irmã 
expulsava de sua capital a le-
gação portugueza; no dia em 
que fiz a dictadura de lei de 
meios, expulsei do territorio 
portuguez Salmeron, o homem 
eminente a quem a illustre 
senhora que dirige os destinos 
de Hespanha entrega a defeza 
dos seus interesses, envergo-
nhando assim as velhas e hon-
radas tradições da generosidade 
e hospitalidade portugueza!® 

Tudo isso é verdade. Mas 
que peso pôde ter no espirito na-
cional tudo isto — dito pelo illus-
tre leader d'aquelle partido que 
em 1886 fez a dictadura mais 
violenta e que foi ministro naquel-
le gabinete que o povo da capital 
correu com maldições no triste-
mente celebre dia em que Portu-
gal recebeu a termenda bofetada 
do ultimatum inglez? 

Que força pôde ter agora a 
linguagem violenta do illustre mi-
nistro d'estado honorário? 

T ê m sido cheios de fogo e á 
altura dos seus notáveis créditos 
oratorios, os discursos do sr. Al-
poim, deputado progressista. 

O sr. Ressano Garcia não tem 
podido ser mais encarniçado na 
sua campanha contra o governo 
do sr. Hintze, cujos actos forne-
cem matéria de sobra para mui-
tas orações. 

Mas ss. ex.a ' pertencem 
áquella legião que no dia do en-
cerramento das côrtes se pozeram 
ao lado do sr . João Franco, na 
celebre scena patriótica de mal-
dição aos conjurados de Badajoz. 

Não; nenhum de ss. ex.a* tem 
auctoridade bastante para poder 
accusar o governo que fez a di-
ctadura e a dissolução das asso-
ciações, que mandou expulsar Sal-
meron sem razão plausível e con-
tractou a alienação da Guiné; que 
esmaga o contribuinte com im-
postos pesadíssimos e freta o Ca-
pengo e o Pedro III; que provo-
ca da parte do Brazil um rompi-
mento desastroso e cede Keonga 
aos allemães. 

Não ; todo esso patriotismo é 
fingido, ridícula toda essa rheto-
rica. 

Factos é que nós queremos, e 
esses não os esperamos do Par-
lamento portuguez, onde sabemos 
que ha vontades decididas e ho-
mens dedicados, mas poucos para 
poderem reagir eficazmente con-
tra esta dissolução moral a que 
assistimos. 

Alguma coisa se pôde fazer, 
cremol-o. Mas para isso é preciso 
despertar da estranha apathia em 
que jazemos. Só a Nação o pôde 
e deve fazer* 

RAPHAEIÍ. 

0 Deputado Calixto 

E1 uma bella operetta em 3 
actos, original d um moço cheio 
de talento e de espirito, que nesta 
sua primeira producção, em genero 
de theatro tão dífficil, affirmou bri-
lhantemente a sua aptidão nota-
bilissima. 

Romão Duarte, um esplendido 
rapaz, alma d'oiro, coração aber-
to, de verve ínexgotavel e delica-
damente espirituosa, é o auctor 
d ' 0 Deputado Calixto, cuja pri-
mière foi no dia 3i d 'outubro em 
Santarém, no theatro Rosa Da-
masceno. O acolhimento que esta 
peça obteve, tão franco, tão affe-
ctuoso, tão enthusiasta, foi a con-
sagração do talento de Romão 
Duarte e a affiirmação do elevado 
merecimento artístico de Augusto 
Montez, o auctor da musica, que 
se evidenciou um compositor de 
grande intuição artística e delica-
díssima inspiração. 

Desejaríamos dar, numa rapi-
da summula, uma ligeira idêa do 
entrecho da peça ; na impossibili-
dade, porém, de o fazer, que a isso 
obsta o pouco espaço de que po-
demos dispor, limitar-nos-emos a 
indicar, no desempenho, o que se 
nos afigurou mais digno de men-
ção. 

Os personagens da peça, em 
geral observados finamente, foram 
confiados a um grupo de distin-
ctos amadores,que no theatro Rosa 
Damasceno se teem tornado di-
gnos de applauso pela sua corre-
cção e aptidões scenicas. Embora 
todos elles desempenhassem cor-
rectamente os seus papeis e concor-
ressem todos para o excellente êxi-
to da peça, deveremos mencionar 
em especial os srs. J. M. de Sousa, 
no boticário; Joaquim Vaz, ocom-
mendador, e, muito principalmen-
to, o sr. L. Clemente no regedor, 
em que se revelou um verdadeiro 
artista, e o sr. M. Palhoto, o 
mestre esoóla, que no 2.0 acto se 
tornou realmente digno do maior 
apreço. 

Não deverá esquecer também 
o desempenho correctíssimo da 
morgada, da mana Clementina e 
da filha do Barão, papeis que 
foram distinctamente interpreta-
dos. 

E ' matisada a peça com vinte e 
oito números de musica, toda ella 
inspirada e sempre bella. Pena é 
que a sua execução fosse em 
grande parte prejudicada pela pou-
ca segurança e firmeza da orches-
t r a . . . 

Para o bel lo resultado que 
obteve O Deputado Calixto, con-
correu, e muito, o accurado tra-
balho de mise-en-scène, em que, á 
porfia, se distinguiram os srs. Al-
meida e Sampaio. 

Nesta ligeira noticia, feita a 
correr, manifestamos aos auctores 
d 'O Deputado Calixto, e em es-
pecial ao nosso amigo Romão 
Duarte, o quanto nos regosijamos 
com o seu t r i u m p h o . . . e oxalá 
que o espirito alegre, despreoc-
cupado e vivo do bom Romão 
Duarte, continue na cultura do 
genero dramatico em que se ini-
ciou, que é onde pôde manifestar-
se com toda a exhuberancia e 
opulência do seu talento. 

X 

Yenda pMlatelica 

Em Londres foi vendida por 
45:00036000 réis uma collecção de 
sellos australianos, comprehénden-
do sobrescriptos estampilhados, 
bilhetes postaes, etc. Esta collec-
ção fôra começada a reunir em 
1872 pelo vice-presidente da So-
ciedade Philatelica, de Londres , 
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A Republica 
como aspiração politica 

k Republico como aspiração á mu-
dança de regimen politico e como ten-
tativa e ensaio para melhorar as 
aetuaes condições em que nos acha-
mos que são angustiosas e criticas; 
debaixo de qualquer ponto que se in-
correm é um facto inegável, mas de 
uma simples aspiração á realisaçào 
de uma Republica democratica, cor-
data, sábia e prudente que sane ou 
cure os males que Portugal tem sof-
frido e o está soffrendo á sombra da 
monarchia constitucional pela indefi-
ciencia da constituição e ainda mais 
pelo mau uso que da mesma tem fei-
to e vão fazendo os seus proprios par-
tidários que á uma a tem sophisma-
do, e quasi annullado, vae uma lon-
ga distancia que não vemos meio de 
percorrer emquanto o partido repu-
blicano não mudar de rumo na sua 
aspiração ao fim proposto, se o seu 
fim é sério, como se presume. 

A aspiração dos verdadeiros, sé-
rios e convictos republicanos é, infe-
lizmente, para todas as classes que 
não gozam e soffrem, que são nume-
• osas, justo e justificadíssimo porque 
>.s governos da monarchia, tem ser-
vido muito mal os povos — cobrin-
do-os de contribuições incessantes e 
illimitadas, a ponto de lhes escassia-
rein já os meios de pagal-as, — em-
penhando a naçilo cada vez mais,— 
descurando os interesses e os direi-
tos da nação na metropole, e nas co-
lonias,— cerceando as garantias po-
pulares até á ultima, — centralisando 
tudo nas mãos do poder em vez de 
descenlralisar, — não pugnando pela 
moralidade, que esta sendo, ha mui-
to, uma parra banal e tolerando a im-
punidade dos altos delapidadores dos 
dinheiros públicos e exercendo muitas 
outras aberrações do bom governo. 

Não têm feito como podiam e de-
viam fazer, quanto em si coubesse, 
por felicitar e não arruinar e infelici-
tar a nação. 

Os partidarios da monarchia não 
podem e mesmo não querem estabe-
lecer um systema pratico de austera 
moralidade na administração publica 
sob todas as suas manifestações, por-
que é incompatível com as exigencias 
dynasticas e com as conveniências in-
dividuaes dos mesmos e das classes 
mais elevadas da nossa sociedade, ás 
quaes estão coilados indissoluvelmen-
te e que hão de defender a lodo o 
transe. 

Só um regimen republicano exer-
cido por homens e com processos que 
contrastassem com os inconvenientes 
e ruinosos processos monarchicos po-
deria melhorar as nossas condições 
sociaes, as quaes, em boa consciên-
cia, ninguém pôde sustentar que não 
fejam desventuradas c as mais criti-
cas. 

Mas a Republica, que não é im-
possível em Portugal, porque não ha 
povos excepcionaes, o caso é querer 
e saber usar dos meios mais condu-
centes a esse fim, é comtudo difficil 
de adquirir e conquistar, é preciso 
fazel-a, que ella não se faz por si, e, 
pelo que se observa, o actual partido 
republicano não se dispõe para em-
pregar os meios para realisar o gran-
de ideal; ha annos que está conspi-
rando sobre as ondas da corrupção 
mnnarchica, não avançando um passo 
mais se não tem perdido algum, sem 
mais vida e sem acção, tem-se limi-
tado a escrever jo.naes, e a lêr jor-
naes, e só com esse auxiliar, apezar 
de valioso, não pôde chegar ao pon-
to desejado. 

Para tal fim é preciso engrossal-o, 
chamando adeptos ao seu grémio, 
porque, comquanto seja já numeroso, 
é ainda pequeno em relação ao par-
tido monarchico. 

Para o engrossar deveria ha mui-
to pôr por sua parte os meios de ga-
nh r a confiança de lodos áquelles 
que h i muilo perderam a confiança 
nos homens superiores da monarchia 
e que não estão atrellados a esta. 

O meio mais eflicaz, indispensá-
vel, é apresentar e publicar franca-
mente o seu programma governativo 
para o caso de ir ao poder, servin-
do-se da imprensa e de pamphletos 
distribuídos pelus povos, gratuita-
mente, ou por um preço mínimo, con-

trastando com os processos governa-
tivo? da monarchia. 

A. falta d'esse programma tem de 
atalaya e na especlaliva muitos ho-
mens importantes que se resolveriam 
a enfileirar-se no partido republicano 
e a empregar a sua benefica influen-
cia sobre as classes inferiores que 
não são da monarchia, nem da Re-
publica, que não tem politica, mas 
que, desgostosos, vexados e opprimi-
dos desejam trocar o seu mal estar 
por um melhor futuro, como é natu-
ral. 

Continuaremos. 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

João Chagas 

A Provinda, folha progressista 
do Por to , publicou na sua secção 
telegraphica de Lisboa a seguinte 
insidiosa e falsa in formação: 

«Tem causado grande estranheza 
e sido muito commenlada a entrevista 
effectuada aqui entre os srs. João 
Chagas e ministro dos estrangeiros, 
Carlos Lobo d'Avila.» 

O nosso querido amigo João Cha-
gas podia esmagar com o seu des-
preso o insidioso informador. Levado, 
porém, pelo seu cavalheiroso pundo-
nor, dirigiu á redacção do Primeiro 
de Janeiro a seguinte carta: 

tSr. redactor.—A Provinda d'hon-
tem publicou na sua secção telegra-
phica que eu tivera em Lisboa uma 
conferencia com o sr. ministro dos 
negocios estrangeiros e que este fa-
cto estava alli sendo vivamente com-
mentado. 

Peço-lhe o favor de declarar no 
seu numero d'hoje que essa noticia é 
completamente falsa. Não mantenho 
senão relações pessoaes com o sr. 
Carlos Lobo d'Avila e essas não nos 
levam a ter conferencias. 

Deixe-me accrescenter que a no-
ticia do seu informador não me sur-
prehende. E' uma insidia, como tanlas 
que circulam na imprensa sobre as 
relações de monarchicos e republica-
nos; mas quem me conhece sabe 
bem que estou superior a ellas. 

Peço-lhe a publicação d'esta car-
ta, e antecipadamente lh'o agradeço. 

Porto, 6 de novembro de 1894. 
— De v. cx.a, etc. — João Chagas.» 

X 

Do Porto a Lisboa em velocípede 

O sr. E d u a r d o Minchin pro-
jecta fazer o reccord do P o r t o a 
Lisboa, devendo sair d^que l la ci-
dade no sabbado, 17, de tarde e 
devendo chegar a Lisboa no do-
mingo. 

Es te reccord é offerecido aos 
socios do Club Velocipedista de 
Portugal , de que o sr. Minchin 
t ambém faz par te . 

X 

Vinho exportado 

Durante o mez findo, exporta-
ram-sepela b a r r a d a Foz do Dou-
ro 2.965:347,75 lijros de vinho, 
no valor de 611:212^000 réis, e 
que pagaram de direitos a som-
ma de 11:965^239 réis. 

E m egual periodo do anno an-
terior exportaram-se 4 .188:804 ,54 
litros, no valor de 754:863$000, 
e pagaram de direitos i3:657íf>720 
réis. H a , por isso, uma differen-
ça contra o mez de outubro findo 
de 1.223:456,79 litros no valor de 
143:65i$ooo réis. 

X 

Espolio 

O espolio do súbdito suisso 
Josua Schaflutzel, que foi pastel-
leiro no Palacio de Christal do 
Por to é o seguinte : 20 obriga-
ções da divida interna portugueza 
de 90^000 réis cada uma, 17 li-
bras sterlinas, 4 moedas de 5$ooo , 
2 de 25625o e 251 de 2$ooo , 
55o$ooo em notas e 23$5oo réis 
em prata . Além d'estes valores, 
ha differentes objectos d 'ouro e 
roupas , de que tudo ficou depo-
sitário o súbdito suisso sr . Iosti 
Mart in , negociante na travessa da 

1 fabrica. 
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Ao lado do Christo ergue-se, 
com o n.° 2, o Martyrio de 
Saunto André, immortalisado pelo 
pincel do discípulo dilecto de Ve-
asques. 

Começa ahi a collecção de 
Murillo, collocado á frente da es-
cóla hespanhola pela quantidade 
notável de pr imores d a r t e que 
produziu a actividade do seu génio 
prodigioso. Nos catalogos de pin-
tura, sem excepção da magnifica 
Bibliotlieca de pintura, esculptura 
e gravura, publicada em Fran-
cfort, anno de 1770, pelo seu eru-
dito auctor , o sábio Theophilo 
Mur r , vém mencionados em pri-
meira plana estes cinco t rabalhos 
de Murillo como sendo elles as 
pérolas de mais subido valor cahi-
das do pincel do grande ar t i s ta : A 
morte de Santa Clara, S. Jacques 
distribuindo esmolas, Santa Isabel, 
A Immaculada Conceição, e o Filho 
prodigo. 

Estes quadros, que mereceram 
a consagração dos mestres e men-
ção especial no livro d 'ouro aonde 
a ar te regista as suas glorias, en-
contram-se enfileirados no vasto 
saião do museu de Madrid, em 
seguida á Adoração dos pastores, 
téla magistral , comquanto não 
mencionada especialmente — mas 
na qual sem duvida, Murillo paten-
teia, em toda a sua pureza, o typo 
da escóla hespanhola, e affirma 
grandes qualidades que o eleva-
vam e o dist inguiam: a imita-
ção fiel da natureza, a frescura 
das tintas, a harmonia do colo-
rido. 

. . . E ' claro que nada conse-
guiria Murillo, se apezar d 'essas 
grandes qualidades não tivesse 
t raçado olhos fundos, e colorido 
lábios puros de madona, com as 
tintas suavíssimas da sua alma, 
e não houvera illuminado as te-
las, aonde deixava retalhos da 
existencia, com o facho diamanti-
no do talento. 

Das cinco télas designadas em 
catalogos e relações de números , 
apenas a téla que representa a 
caridade de S. Jacques se não 
encontra na collecção do P r a d o ; 
g u a r d a m - n ^ religiosamente n a 
egreja de S . Francisco, em Sevi-
lha; para ahi foi feita pelos fins 
de i65o. Inutilmente se tem Ma-
drid esforçado por conseguir que 
S. Jacques dê entrada na galeria 
do museu, e tome logar ao lado 
das mais a famadas télas do cele-
bre pintor religioso ; Sev i lha , 
não larga a sua relíquia, que 
conserva na Capella Real de San 
Francisco, entre os tumnlos ala-
bastinos de Affonso x, da rainha 
Beatriz, esposa de S. Fernando , 
e de Maria Padilla, favorita do 
assassino de Branca de Bourbon, 
D. Pedro o cruel. 

E m seguida á obra de Murillo 
apparecem tres retratos, e sete 
grandes télas de Raphael Sanzio. 

A escóla italiana faz-se repre-
sentar d ignamente; encontramos 
entre muitas outras , obras afa-
madas de Miguel Angelo (o Chris-
to na columna), de Corrége, de 
Ticiano (que figura com quarenta 
e tres quadros) de Paulo Veronése, 
Leonardo de Vinci, Giorg ion , 
André dei Sarto, e Sanzio. 

As escólas, como as epochas, 
apparecem-nos numa mélange que 
accusa a evidente e deplorável 
falta de gosto que presidiu á dis-
tribuição das télas. Q u e m , no en-
tan to , ' como Lourenço, se dér ao 
trabalho (á face do catalogo e 
pela comparação das differentes 
obras) de classificar os auctores, 
e ir apurando as escólas, notará 
que todas ellas estão bellamente 
representadas naquelle vasto tem-
plo de ar te . 

Da escóla hollandeza desta-
cam-se um primor de R e m b r a n d t 
(a rainha Artemisa), e duas pai-
sagens de W o u w e r m a n s . 

Na escóla flamenga possue o 
museu, além de sessenta e dois qua-
dros do grande R u b e i s , entre os 
quaes a celebre Via lactea, as 
melhores télas de Van Dyck (a 
corôa d'espinhos, Liberli, Jesus 
110 Calvario etc), trabalhos valio-
sos de Jordaêns, Breugnel, e Te-
niers. Mengs, Mart inho Schoen e 
Diirer representam a escóla al-
lemã. 

Da escóla f ranceza encontram-
se, em primeira linha, pinturas 
notáveis de Poussin e Cláudio 
Lorra in , além de magnificas pay-
sagens de Duguet , 

A escóla hespanhola, que abre 
o salão pelo extraordinário Christo 
de Velasques, fecha-a, nos últimos 
números , por dois deslumbrantes 
quadros do afamado pintor sevi-
lhano: 

Las meninas e los borrachos. 
Desde o Christo aos borrachos 

desenrólam-se muito humeros da 
escóla de Murillo, com a assigna-
tura de mes t res : Ribera , Macip, 
Pe reda , Alonso Cano, Antolinez, 
e Francisco Goya, esse original e 
espirituoso talento, cujo pr imor 
d 'ar te , o Crucifixo, Sevilha guar-
da na sua egreja de S. Francisco 
com tanto orgulho como a carida-
de de S. Jacques, que Madrid cu-
bica ha tantos annos. 

A s caricaturas politicas (cap-
pricios) t raçados com tanta verve 
e originalidade pelo lápis magico 
de Goya, tém logar no museu de 
Madrid em seguida ao explendido 
quadro , de trez metros e meio 
c^altura, A familia de Carlos IV. 
Diga-se de passagem que esta 
obra valeu ao auctor o titulo de 
primeiro pintor da corte... o que , 
realmente, não representa grande 
honra , a t tendendo a que Lucientes 
Goya foi um dos primeiros da sua 
escóla. 

Na Atocha soaram pssada-
mente as qua t ro horas . 

Lourenço não as ouv iu ; exta-
siava-se deante do Anão, de Goya, 
do celebre Anão, que se grava 
para sempre na memoria dos vi-
sitantes, tão fina é a sua expres-
sa, tão vivas são as suas fo rmas , 
que parecem desprender o hum-
micilio do fundo negro da téla, 
tão scintillantes são áquelles olhi-
tos negros, fundos , que nos per-
seguem á entrada do salão, no 
meio, no fim da galeria, á direita 
ou á esquerda ; que nos precuram 
quando nos escondemos, que se 
abaixam quando nos agachamos 
a fugir da perseguição, que vão 
atraz de nós, scintillando num fei-
xe de clarões, quando largamos a 
correr por esse salão fóra a vêr 
se num canto, num buraco, num 
nicho que seja, nos podemos livrar 
dos olhitos do impertinente Anão. 

Não 1 O Anão não nos l a rga ; 
ha só um systema de lhe escapar 
— é largaPo a elle, voltando-lhe as 
costas, percorrendo a galeria sem 
lançar a vista para os olhitos 
d'aquelle trocista d 'um metro d'al-
tura. 

Na Atocha repetiram-se as 
quatro horas; pausadamente . 

Lourenço sentia-se at trahido 
pelo Anão; cravava nelle a vista: 
jogavam o sizudo. Gervásio, mui-
to massado já, lembrou-se de que 
iam sendo horas de fa\er o retiro. 
Lourenço apontou-lhe o q u a d r o : 

— Q u e me dizes a isto ? 
Gervásio respondeu t ravando 

do braço do amigo : 
— Ô que te digo ? Digo-te que 

é pena que o tal Goya não tivesse 
morr ido portuguez, e não se lem-
brasse de pintar um Zé povinho 

j com olhitos d 'estes. 
Podia collocar-se o quadro r.o 

ministério da fazenda, defronte da 
burra... e, ao menos, de cada 
vez que a mão de um ministro 

' mergulhasse nos escaninhos do 
cofre, t ínhamos nós a certeza de 
que o lu^io do Zé mergulhava na 
consciência do gajo . 

(Continua) 

( FRA-DUVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

S y m p a t h i c a m a n i f e s t a -
ção 

Na sexta feira, no theatro-cir-
co , o actor Verdial foi alvo 
d u m a enthusiastica manifestação 
de grande par te dos espectado-
res. 

Ao entrar em scena Verdial 
foi recebido por uma demorada 
salva de palmas, manifestação 
que deve ter congratulado aquelle 
martyr da republica, sincero pa-
triota, que tantas privações sof-
íreu em lucta pela honra da patria 
e pela emancipação do povo . 

T r e s espectadores não coube-
ram com as mãos de baixo e fi-
zeram barulho, que mais incitou 
oenthusiasmo, retenindo com vio-
lência de toda a par te as ovações 
e os bravos. 

A manifestação com quanto 
modesta foi significativa. Verdial, 
commovidissimo, agradeceu com 
reconhecimento á multidão que o 
applaudia com frenesi, mos t rando 
que na grandeza da sua alma vi-
ve accesa, sem macula, a esperan-
ça de melhores tempos , d u m fu-
turo que nos ha de restituir o ci-
vismo, a independencia e o nome 
honrado que os governos da mo-
narchia pozeram em almoeda. 

Um abraço a Verdial. 

O e levador 

Deu entrada na secretaria da 
commissão districtal a planta da 
nova directriz do elevador, para 
ser approvada . 

Foi prorogado o prazo por 
mais seis mezes para a sua cons-
trucção. 

Ò sr. Ayres de Campos con-
tinúa a divertir-se, sem pejo algum 
pela falta de cumprimento das 
suas promessas. 

A historia do elevador ha de 
ser para o fu turo uma bella peça 
na arte da intrujice, em que se 
está tornando notável o rico ho-
mem que daria a Coimbra me-
lhoramentos sem numero . 

Nunca se arrastou nas cadei-
ras do senado gente mais inútil do 
que essa que administra a fazenda 
municipal. A boa vontade que 
poderá haver em um ou dois ve-
readores é esmagada pela indiffe-
rença da maioria, que tem dado 
sobejas p rovas de incapacidade e 
e de inércia. 

H ã o de terminar a sua admi-
nistração sem que se possa con-
tar um único serviço feito em 
proveito e interesse publico. Só 
podem sentir a sua falta os apa-
niguados e amigos que teem sido 
contemplados com bons pingues. 

E ' o mais que tem feito a ca-
mara. 

As f e s t a s do Na ta l 

O eximio compositor de mu-
sica, sr. Francisco Macedo, con-
cluiu umas novas .Matinas que se-
rão executadas na Sé cathedral, 
pela occasião da festividade do 
Natal . 

— 

Ao s r . d i r e c t o r do Hos-
pi ta l 

Deu novamente entrada no 
hospital um individuo que saíra 
naquelle mesmo dia, e em tal 
estado de fraqueza que caíra na 
rua, fazendo um grande fer imento 
na testa. 

Isto deu logar a varias censu-
ras do publico, sem se lembrar 
que os doentes muitas vezes pe-
dem alta, não conhecendo o seu 
estado, e só querendo satisfazer 
a sua vontade. 

O digno director, sr. dr. Ber-
nardo Mirabeau, que dirige com 
tanta caridade e zelo este pio es-
tabelecimento, evitará a repetição 
de eguaes scenas, recommendando 
aos srs. clínicos não concedam 
alta, sem um restabelecimento 
capaz. 
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Os f a l s o s m e n d i g o s 

Já, por varias vezes, nos temos 
referido, neste jornal, ao espectá-
culo desolador e tristíssimo, que 
principalmente, desde o anoitecer 
até altas horas da noite, offere-
cem as ruas e praças de Coim-
b r a . 

Apezar de não nos termos des-
cuidado em chamar para este as-
sumpto a attenção das auctorida-
des competentes e em especial da 
policia, ainda r.ão notamos que 
fosse adoptada uma medida se-
quer, para nos alimentar a espe-
rança de vermos acabado o pun-
gente e repugnante espectáculo, 
que, por ahi e a cada passo, se nos 
apresenta como terrível sarcasmo 
e ironia aflrontosa, a r remessada 
ao que se chama moralidade e ci-
vili sacão. 

N a o ignoram, por certo, as au-
toridades e o sr. commissario, que, 
comquanto se não possa impedir 
aos que vivem na indigência e na 
mizeria e soccorrerem-se da cari-
dade publica, para esta lhes pro-
porcionar os meios indispensáveis 
á satisfação das mais urgentes ne-
cessidades da vida^ que elles não 
podem alcançar pelo trabalho, não 
se deve, comtudo, consentir que 
indivíduos perfei tamente validos, 
plenamente aptos para , pelo seu 
t rabalho, alcançarem o necessá-
rio ao seu sustento, andem fa-
zendo da mendicidade profissão 
habitual; e que paes, embora po-
bres , afastem seus filhos da o f i -
cina e da escóla, para os traze-
rem na mais funesta das apren-
dizagens, no mais repugnante e 
funesto dos officios. 

Não se limitam a implorar a 
car idade publica nas ruas e pra-
ças publ icas; levam a sua audacia 
á ponto de invadir os estabeleci-
mentos públicos e commerciaes, 
as livrarias, os cafés, etc., e tc . ; 
emfim, todos os logares, onde con-
cebem a possibilidade de auferir 
provento, que lhes minore os hor-
rores da indigência e da miséria a 
uns e alimente a degradante ex-
ploração do proximo a outros. 

Já' não pedem, a maior par te 
das vezes exigem, e, se por qual-
quer circumstancia se lhes não dá 
esmola, chegam a ser inconve-
nientes e, algumas vezes, a amea-
çar. 

N ã o se pense que exaggeramos, 
e que a nossa critica se deixou 
influenciar por quaesquer impres-
s õ e s d e momento colhidas ao 
acaso ; não, o que deixamos dito 
tem sido por nós e por muita gen-
presenciado, e já não é também 
esta a primeira vez que temos re-
cebido queixas da falta de inter-
venção das autoridades competen-
tes e em especial da policia em 
desterrar d 'aqui para fóra um 

8 1 F o l h e t i m d o D e f e n s o r d o P O Y O 
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D É B O R A 
X X I I 

A flôr de Albano 

Dizia-se muito baixo, e bem 
longe dos ouvidos da policia, que 
todos os chefes do part ido liberal 
es tavam envolvidos nesta compa-
nhia carnavalesca, e que Ciceruac-
chio não devia estar longe. Não 
se enganavam muito. Neste anno, 
as loucuras do carnaval t inham 
um fim serio em certas imagina-
ções. Não se t ra tava de nada 
menos que fazer remontar ao 
obscurant ismo por meio d 'uma 
revolução. Dizia-se ainda, e com 
r a z ã o , ' que um joven israelita, 
cheio de coragem, e tão prodigo 
de seu sangue, como de ouro, 
depois de ter envolvido na sua 
causa os cultivadores desconten-
tes, lhes tinha ainda ar ranjado va-
lorosos auxiliares entre os libe-
raes da cidade, e que o seu pro-

grande numero de falsos mendi-
gos, que a esta cidade, todos os 
dias acodem, servindo-se de meios 
às vezes verdadeiramente indus-
triosos para extorquir qualquer 
donativo, que redunda sempre em 
prejuízo da bolsa de todo aquelle 
que tem a desgraça de ser por 
elles assaltado. 

Absolv ição 

No julgamento de quar ta fei-
ra foi absolvido José Simões dos 
Santos, accusado de homicidio na 
pessoa de Antonio Carvalho. 

Da defeza encarregára se o sr . 
dr. Manuel d'01iveira Chaves e 
Cast ro , que, em cerrada e bem 
deduzida, argumentação, conse-
guiu convencer o jury da inno-
cencia do reu, em face dos depoi-
mentos das testemunhas. 

Diz se que quem levantára a 
suspeita contra José Simões, fôra 
um celeberrimo charlatão e furio-
so jaqueta, dos lados de Ceira, 
inimigo pessoal e politico do sup-
posto reu, o qual aproveitando-se 
de haver a policia utilisado a sua 
casa para os trabalhos de inves-
tigação, t ra tára de indispôr os 
ânimos contra o seu adversario. 

» 

T h e a t r o - C i r c o 

Terminou hontem com os Si-
nos de Corneville a série de qua-
tro récitas, pela companhia que 
tão distinctamente dirige o actor 
sr. Affonso Tavei ra . 

Representaram-se as operetas 
— Os 28 dias de Clarinha — A 
Mascolte — O fogo nó Collegio 
— e os Sinos de Corneville. 

Seria longo fazer uma apre-
ciação especial a cada p e ç a , 
por |isso fallaremos apenas do 
seu desempenho em geral, refe-
rindo-nos ao trabalho dos actores: 
Taveira , José Ricardo, Corrêa e 
Santos Mello, que na sua espe-
cialidade nos deram typos muito 
correctos. D'esta vez nem José 
Ricardo abusou — e teve mais 
graça, pilhas de graça. 

Cabe a Angela Pinto a prima-
zia de tres noites, desempenhan-
do os papeis de protogonista. 
Sempre para melhor, dizendo com 
graça, e cantando com muita ex-
pressão, apezar da sua f raca voz, 
da qual sabe tirar bellos effeitos 
de vocalisação. Uma actriz de ta-
lento, que bem mereceu os applau-
sos constantes com que a brinda-
ram. 

Elvira Mendes, Aurélia dos 
Santos e Theresa Mat tos manti-
veram-se á altura da sua reputa-
ção. 

Esplendidamente E . Eduarda , 
no seu papel de baroneza de meia 

jecto era apoderar-se forçosamen-
te do Vaticano e do Castello de 
Sainto-Angelo, depois dos últimos 
maccoleti extinctos. (') 

Não se nomeava Gedeão Cons-
tantini, mas era elle que tinha 
organisado este plano e occultado 
a revolta sob a mascara. Este 
mancebo, marcado na fronte com 
o nome de Cain, expulso como 
um leproso pelos cult ivadores, 
expulso por si mesmo da habita-
ção de Débora , e não tendo por 
conselheiro senão o desespero, 
tomou todas as suas afleiçÕes e 
todos os odios políticos e fez 
saltar do fundo do Ghet to a es-
treita que devia abrasar os Esta-
dos Romanos . 

Na casa contigua ao palacio 
Ruspoli e ao café Nuovo , o mais 
bello café de Roma , duas mulhe-
res tinham attrahido muita vez 
os olhares da multidão pelo seu 
costume e belleza, e mais d 'um 
falso jardineiro lhes tinha dirigido 
os seus sonetos galantes e os con-
fetti com o auxilio do scaletto. 
As duas mulheres o lhavam, com 
uma especie de inquietação mal 
disfarçada por sorrisos tristes, a 

(•) Oi moccoleti são archotes que il-
luminam todo o Corso depois das Ave-
Marias na noite de terça feira d'eatrudo. 

tijella e litterata anephelibatada, 
na operet ta— O fogo no convento. 
O seu fino espirito revela-se sem-
pre em scena, dando aos perso-
nagens um typo original, que agra-
da muito. 

Na mesma operet ta , Santinhos 
foi inemitavel no seu papel de ba-
rão, um velho estróina, derreado 
pelo rheumatico e pelas orgias, 
que o não deixam desembaraçado 
para as conquistas amorosas com 
as sopeiras. 

A plastica das coristas pren-
deu a at tenção do espectador que 
deixou passar desapercebido o tra-
balho de Santinhos. 

A orchestra á altura dos bons 
créditos artísticos de que gosa o 
sr . Thomaz dei Negro, maestrino 
muito considerado que nos deu 
boa musica, recebendo applau-
sos. 

Agradou bastante esta série 
de récitas, se bem que a operetta 
— O fogo no collegio — não va-
leu a fama de que vinha precedi-
da. T e m scenas divertidas, sur-
p r e z a s b e m architectadas, mas es-
tendesse muito em massadas e 
prelúdios de amor . O segundo 
acto é medonho. 

A concorrência a estas quatro 
recitas foi numerosa pagando as-
sim o publico de Coimbra os es-
forços da empreza que lhe pro-
porcionou noites agradabilíssimas. 

P h o n o g r a p h o 

A'manhã novo programma 
com musicas conhecidas das ope-
r e t t a s . Mascote, Solar dos Bar-
rigas, além das canções popula-
res e outros trechos de musica de 
operas . 

Todos os dias ha sessão e a 
entrada é de 100 réis. 

M e d i c i n a e D i r e i t o 

Nos primeiros annos d 'estas 
Faculdades estão matr iculados : 
em Medicina 4 8 ; em Direito, 
175 alumnos. 

Ninguém se recorda de tão 
extraordinaria frequencia. 

-Çr 

P r i s ã o 

Foi presa pelo chefe da i . a es-
quadra Maria Patrícia, pelo facto 
de ter fu r t ado quantia superior a 
6oíí>ooo réis a seu amante , o pei-
xoteiro Joaquim Figueiredo, mo-
rador em Quiaios, por quem foi 
apresentada queixa no commissa-
riado. 

Sendo interrogada pelo mes-
mo chefe, nega o facto, mas caiu 
em contradicções. 

Es tá averiguado que a argui-

da no dia immediato á sua che-
gada, fez deposito de 6o$ooo réis 
na mão d u m a menina muito ca-
paz , para o que chamou uma tes-
temunha, e agora quer negar esse 
facto, por ter dito no auto de de-
clarações que não tem nem teve 
dinheiro algum. 

N o dia immediato ao que fez 
o deposito, foi levantal-o e o pas-
sou a uma tal Rosa Mona, do Te r -
reiro da Erva , recebendo em tro-
ca um cordão com uma medalha, 
um collar com um medalhão e um 
par d'argolas, cujos objectos fo-
ram apprehendidos á tal Rosa 
Môna, e ambas querem sustentar 
que os objectos foram alugados. 

A Rosa Môna também foi 
presa como receptadora. 

A r r e m a t a ç ã o a d i a d a 

Pela falta de adhesão de um 
accionista não se effectuou, como 
fôra annunciada, a venda do thea-
tro-circo. 

Dizem-nos que estão consti-
tuídos tres syndicatos, que dispu-
tarão a posse d'esta propr iedade. 

F a l l e c i m e n t o 

N o dia 3 do corrente, pelas 6 
horas da manhã, falleceu na casa 
da sua residencia, no logar das 
Casas Novas, freguezia d e S . Mar-
tinho do Bispo, áros d'esta cida-
de, a ex.ma sr.a D . Luiza Cabello 
da Rosa, esposa do sr. José Ma-
ria Carvalho, abastado proprietá-
rio d'aquelle logar. 

A sua morte foi muito sentida, 
especialmente pelos p o b r e s , a 
quem ella bondosamente soccor-
ria. 

O funeral effectuou-se no do-
mingo, pelas 3 horas e meia da 
ta rde , sendo muito concorrido. 

O cadaver , depois de encer-
rado em um luxuoso feretro, foi 
conduzido á egreja pela i rmanda-
de do Santíssimo Sacramento , da 
mesma freguezia, onde se resou 
alli o off ido de corpo presente. 

Foi encarregado d'esse fune-
ral, a importante casa commer-
ciaí d 'êsta cidade, sr. João Ro-
drigues Braga, (Successor). 

* 

MODISTA DE CHAPÉUS 

Continua a confoccionar cha-
péus em todas as qualidades, para se-
nhoras e creanças. 

Na mesma casa se recebem uma ou 
duas meninas, de cama e mesa. Rua 
Ferreira Borges, 29, 1 0 

M O V I M E N T O C O M M E R C I A L 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 i o a 1^620 réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 4 o o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho b r a n c o ^ k j o — D i t o a m a -
rello, 38o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 540 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 4 6 0 — D i t o ra jado, 4 2 0 — 
Dito frade, 4 2 0 — C e n t e i o , 4 6 0 — 
Cevada, 33o — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o—Di to meudo, 56o— 
F a v a s , 38o — Tremoços , 2 6 0 . 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i $ o 3 o réis; ouro graú-
do, a 2 1 ' / 2 ° / o , e o miúdo 1 9 ' / » 

B r i c - à - b r a c 

Numa policia correcional, o juiz 
para o reu: 

— Qual é o seu estado? 
— Tenho alguma febre, senhor 

juiz. Não preguei olho em toda a 
noite. Agradeço muito o interesse 
que v. ex.a toma pela minha saúde. 

ARREMATAÇÃO 
( 1 . ° a n n u u c i o ) 

3 5 6 T3e'0 J u ' z o de direito da co-
F marca de Coimbra e 

cartorio do escrivão do 5.° officio 
se ha de proceder á ar rematação 
em hasta publica, no dia 25 do 
mez de novembro corrente, por 11 
horas da manhã á porta do tribu-
nal de Justiça d e s t a comarca para 
ser entregue a quem maior lanço 
offerecer alem do preço em que 
vae á praça o seguinte prédio per-
tencente ao casal inventariado por 
fallecimento de José Maria Mes-
quita, morador que foi nesta ci-
dade. 

Uma morada de casas, sita na 
rua dos Palacios Confusos fregue-
zia da Sé Velha d'esta cidade de 
Coimbra . Foi avaliada em réis 
75o$ooo e vae á praça em réis 
boo$ooo. A contribuição de regis-
tro é paga pelo ar rematante . 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem aos termos 
da arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

multidão dos pa\\i, que acabavam 
de ser a tacados pelos carabinei-
ros da praça Colona, no Corso . 

— Estou certa, disse uma d e s -
tas mulheres, que meu irmão Ge-
deão está alli. 

— Se eu o soubesse, disse a 
outra , ia chamal-o para o prender 
em minha casa até quar ta feira 
de cinzas. Es te rapaz quererá 
hoje ser mais louco que todo o 
mundo e se o encerram no car-
ceri nuove, eu já não tenho o meu 
antigo poder sobre Pacifico para 
o fazer pôr em liberdade. 

— Meu Deus, minha boa Clé-
lia, em que horrível tempo vive-
mos ! T ivemos um único mo-
mento de esperança e tudo des-
appareceu. Que carnaval! C o m o 
o luto de todos está bem coberto 
com a própria mascara! H a cons-
pirações e sangue no a r ; quem o 
duvidará vendo tanta loucura! 

— Débora , interrompeu Clélia, 
estás muito triste. Ri sempre ain-
da que digas coisas que façam 
chorar . T o d a s as vistas se dirigem 
para n ó s ; o meu nome está em 
todas as boccas. Q u e r o parecer 
louca e alegre como a cidade. 

Mascaremo-nos t a m b é m ; ria-
mos. 

Neste momento um car ro des-
coberto attrahiu t a m b e m o s olha-

res da multidáo. e servia de alvo 
á doce artilheria das confetti. Ta -
lormi acompanhado de dois man-
cebos pavoneava-se no assento 
do fundo, e recebia, com garga-
lhadas encantadoras, a bateria dos 
confeitos que saltavam sobre o 
seu frak preto. As mulheres se-
guiam com olhar de admiração 
aquelle soberbo homem que pas-
sava como um t r iumphador na 
estrada do Capitolio, e sorria á 
multidão, applaudindo os masca-
rados, apertava as mãos dos pa-
gliacette, saudava as mulheres 
das janellas, dando assim certos 
privilégios á burguezia como um 
candidato nas eleiçõeis inglezas. 
Deante do café Ruspoli, o carro 
t r iumphante deteve-se um mo-
mento, e Ta lormi levantou o braço 
e enviou, pelo ar , á bella Clélia, 
uma d'estas saudações que com-
promet tem uma mulher, e dizem 
a uma cidade inteira o segredo 
d 'uma intriga ou d 'uma paixão. 

Clélia, que não temia compro-
metter-se, retribuiu-lhe a sauda-
ção, e fez chover uma neve de 
flores sobre o car ro de Ta lo rmi : 
tudo era falso como uma mascara 
de carnaval. 

Débora não tinha apparecido 
á janelia durante a ovação de 
Talormi i chegou depois disfarça-

da em judia, único disfarce que 
nada tinha de falso nas mentiras 
d 'este dia, e a sua belleza orien-
tal, sobresaindo mais pelo costu-
me e penteado á Rebecca, exci-
tava transportes de admiração no 
Corso. Um transeunte de elite, 
mascarado em sábio da Grécia, 
com o rosto occulto, levantou 
a cabeça ; e subindo a íarga esca-
daria do palacio Ruspoli e aper-
cebendo Débora, bateu levemente 
na porta levantou um pouco as 
prégas inferiores da túnica talaire 
e entrou, como uma pessoa de 
amizade, no quar to de Débora . 

— Sois vós! disse a judia le-
vantando as mãos acima da f ron te . 

O sábio poz o index sobre os 
lábios e disse em voz ba ixa : 

— Sim, sou eu. 
Clélia temendo qualquer coisa 

mysteriosa neste encontro, não 
deixou a janelia e os olhos seguiam 
sempre Talormi , como os olhos 
do Sphing seguim, do alto do 
Cytheron, o passeante que não 
comprehendia os enigmas e vinha 
estouvadamente dar de encontro 
numa caverna cheia de ossadas 
humanas . 

1111 p r c . s H O n a T y p o g r a -

p l i i a O p e r a r i a , — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á n a doa 

S a p a t e i r o s G O U I B Í A . 
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O T U K . O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. I / H M A 

NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T F J 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

g i r i P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
casas 

comire rc iaes , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L A E , G h O I F I R E I I R , ! ^ 

LECCIOiCÍO 
F. FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

ELUCIDÁRIO DOS PAROCHOS 
Contendo em syntbese nuns ca-

sos, noutros, por extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões officiaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 1860 até 31 
de agosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiasticos, indispen-
sável aos rev.mos Paroelios. 

PREÇO 400 RÉIS 

11 VETERI 
Posta ao alcance de toda a gente, ou 

diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

JOB 

J. J. YIANNA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pbarmaceuticos. 

Preço BOO réis 

Remette-se pelo correio a (|uem 
enviar a sua importância a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivele, 
n.° 23 —LISBOA. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CALDEIRADASILVA 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

n r o T ^ a r t i e i p a aos seus clien-
* Jl tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metleu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, u,° 1 7 4 . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

( E m frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, teleplio-
neg, campainhas electrieas, etc., Serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposilo de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que suhstilue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também ura bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os oflicios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz também de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres cenlraes — Abbadie, Semith 
& Wesson, Ilammerless Bull-Dcg, ditos para bolço de collele e proprios para 
senhora. Deposilo de papel para forrar casas. 

ÍNC1ADE SEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS | 
A. DE PAULA E SILVA | 

FUNDADA EM ABRIL DE 1893 -ESTABELECIDA NA RUA DO INFANTE D. AUGUSTO g : 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) jp 

_ COIMBRA i 
ih 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Ânnuario da Universidade para 1894-1895 

A LA YILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA^ 

Único representante em Coimbra 

J 

17—ADRO DE 
C O I M 1 

CIMA —20 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

I L J L C M J l l ) I 
J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z & G E N R O 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
COIMBRA 

^ TVrESTE Deposilo r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 
lM por jun to e a retalho, lodos os produclos d 'aquel la fa-

brica, a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

iS 

347 T T T 8 " ^ * ® * ' ® ^ informações 
l ' P J sobre emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, ruá de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Caes, Coimbra. 

Pereira Serrano. 

mmwmw 

354 \ 7 e i " ' * " i e muito barata, 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utencilios, em muito 
bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

COfViPANHlÂ AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 

330 c a s a empresta-se di-
J Q j nheiro sobre prata, ouro, 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effecluarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriplorio todns os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 

João Augusto S. Favas. 

Contra o rheumatismo 
344 »« , * l *° , , »Sf seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
Preços baratíssimos 

o j j v p a r » d i s t i l l a ç ã o s e v e n d e 
0 J L u m a d e d u a s c a l d e i r a s 
q u a s i n o v a . 

Nesta redacção se diz. 

Manteiga da Quinta da Conraria 
352 Q " L « e m a pretender, queira 

dizer no Café Luzitano, 
o nome, morada e quantidade que de-
seje, para lhe ser enviada directa-
mente por um criado da mesma quinta. 

311 XTende-se , Para informa-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

Z P I A - I L s T O 
Vende-se um, bom para estudo. 
Rua Ferreira Borges, 29, 2.° 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

Í4, — LARGO DA FREIRIA — i4 
(Typographia Operaria) 

K D I T O B 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Som istampllht 

Anno 2,8700 
Semes t re . . i#350 
Trimestre.. 680 

Anno 2<S400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 15 de novembro de 1894 N.° 243 

Politica e administração 
colonial 

V I 

E s t a s p ropos tas foram prece-
d idas dos segu in tes c o n s i d e r a n -
dos : 

P a r a justificar as minhas pro-
postas é preciso que eu diga, em 
poucas palavras, o que sinto e o 
que penso a respeito d 'esta solem-
nidade. 

A celebração do tricentenário 
de Luiz de Camões não é sómente 
a homenagem de admiração e reco-
nhecimento, em divida de tres sé-
culos, prestada á memoria de um 
homem de génio, nosso compa-
t r io ta , que produziu um dos 
maiores, mais bellos e mais scien-
tificos poemas que o espirito hu-
mano tem concebido na successão 
dos tempos. 

E 1 a commemoração, que nos 
deve lembrar a pagina mais bri-
lhante da nossa historia e uma 
das mais opulentas e creadoras 
phases da historia da humanidade, 
com o duplo intuito de illustrar a 
nossa intelligencia e de exercer 
acção educadara e influencia mo-
ral, pondo nos diante dos olhos 
um grande e persuasivo exemplo 
de esforço, coragem e abnegação, 
capazes de mini-strar os mais 
energicos estímulos á nossa von-
tade collectiva, hoje, senão de 
todo indifferente aos grandes com-
mett imentos, pelo menos vizivel-
mente enfraquecida. 

A commemoração do tricente-
nário de Camões deve recordar-
nos a grandiosa e fecunda epocha 
dos descobrimentos marítimos, a 
poderosa e inergica impulsão ini-
cial dada á navegação, ao com-
mercio, ás industrias, ás artes e 
ás sciencias no periodo da Renas-
cença, que abre a civilisação dos 
tempos modernos. 

E ' uma solemnidade nacional 
e humanitaria . 

Collocada neste ponto elevado, 
é preciso que ella corresponda 
também á grandeza e elevação do 
seu objecto. E , por parte da nossa 
Universidade, o seu programma 
deve ser concebido e t raçado de 
molde a condizer com a alta di-
gnidade scientifica e severa gravi-
dade moral , educadora do pri-
meiro estabelecimento de instru-
cção superior de Portugal . 

Convencido de que a Univer-
sidade tem exercido sempre acção 
poderosa e influencia benefica em 
a nossa evolução social, e tem 
dado vitalidade organica e realce 
de fórmas a muitas instituições, 
sobre as quaes tem pousado a sua 
robusta e bemfazeja mão, e para 
onde irradia a sua luz purificado-
ra , lembrou-me que seria alta-
mente proveitoso á Universidade 
e ao paiz dirigir a sua acção e 
chamar a sua influencia scientifi-
ca para as nossas colonias, apro-
veitando este accordar de patrio-
tismo, que deverá ser, ao mesmo 
tempo, um exame de consciência 
nacional, — para as nossas colo-
nias, cujo miserável e vergonhoso 
estado se deve principalmente at-
tribuir á ignorancia de tudo quan-
to se refere ás sciencias que tem 
de presidir á administração do 
Ul t r amar . 

O que eu aqui proponho seria 
melhor meio de protestar contra 
a deplorável idéa de pôr em al-
moeda , no mercado das nações 
emprehendedoras e laboriosas, o 
jrico patrimonio das nossas pos-

sessões, e com ellas a honra na-
cional. 

Se Portugal não pôde reassu-
mir a sua funcção commercial e 
colonisadora, que lhe é tão pró-
pria e característica, é forçoso 
que se resigne a ser — ou uma 
província ibérica, ou uma feitoria 
ingleza. O dilema em qualquer 
das suas pontas é terrivel, mas 
inevitável, fatal. 

Muito mais poderia dizer, mas 
estas considerações bastam pa ra 
justificar as minhas propostas . 

Poucos dias depois , q u a n d o 
a I m p r e n s a en t regava á publ ic i -
d a d e as nossas p ropos tas e os 
cons ide randos , com os q u a e s as 
f u n d a m e n t a m o s , r e c e b í a m o s um 
amavel ca r lão de visita do nos -
so i l lustre compat r io ta e respe i -
tável amigo Tliomaz Ribei ro , c o n -
cebido nos segu in tes t e r m o s : 

«De pleno accôrdo com todas 
as suas propostas . 

T e m muita r azão : Perd idas 
ou não aproveitadas as nossas 
vastas e ricas possessões africa-
nas, seremos irremediavelmente 
ou um protectorado britannico 
ou uma provinda de Hespanha .» 

Qup fizeram, porém, os nos -
sos governos d u r a n t e os q u a l o r -
ze a n n o s que d e c o r r e r a m d e s d e 
1 8 8 0 a 1 8 9 4 ? N a d a . 

Que fez o sr . Thom.iz Ribe i -
ro, publ ic is ta , minis t ro, par do 
reino, conselhei ro d ' E s t a d o , en-
car regado e d i r igente de uma ex -
pedição ou commissão poli t ica e 
adminis t ra t iva ás nossas posses-
sões u l t r a m a r i n a s ? N a d a . 

E nada , ou quas i nada se -
rão, e valerão pa ra os P o r l u g u e -
zes a suas colonias a f r i c anas , o 
seu pa l r imonio , a sua auc lo r i -
d a d e e a sua inf luencia no Ul -
t ramar , que j á se não vende; dá -
se, e de ixa - se roubar 1 

EMYGDIO G A R C I A . 

Dm innocente condemnado 

E m 27 de janeiro de i8g3 foi 
assassinado á paulada em Mea-
lhada Sorda , concelho d 'Almeida , 
José Bigotes, que á hora da mor te 
accusou de auctor do crime o seu 
filho Francisco Bigotes, por este 
o ter espancado barbaramente em 
outra occasião. 

Correu o processo e, apezar 
de todos os esforços empregados 
por Francisco Bigotes para pro-
var a sua innocencia, foi conde-
mnado em prisão cellular, que 
actualmente está cumprindo. 

Succede, porém, que agora se 
apresenta a confessar-se auctor 
do assassínio um tal For tuna to 
Monteiro que ha dias deu entrada 
na cadeia da relação do Por to , 
condemnado por outro crime. De-
clarou ser o único auctor da 
morte de José Bigotes, por vin-
gança d ^ s t e lhe haver roubado 
b5$ooo réis por meio de uma 
lettra illegalmente cheia. 

Oito annos andou Fo r tuna to 
Monteiro atraz de Bigotes para 
receber o dinheiro. Afinal espe-
rou-o e deu-lhe com um fueiro 
até o deixar por morto. Depois 
apossou-se de um burrico carre-
gado de farinha que o assassinado 
levava fugindo para o Alemtejo. 

For tunato Monteiro apresen-
tou já uma exposição circumstan-
çiada do crime ao procurador 
régio. 

POLITICA INTERNA 

Assentando no que exposemos 
em o nosso artigo uitimo, nada es-
peramos das Camaras, apezar de 
serem ellas as legitimas represen-
tantes da nação e de ter esta con-

fiado á dedicação de cada um dos 
seus membros a manutenção dos 
seus mais sagrados direitos e vin-
dicação das suas mais queridas 
aspirações. 

Nada esperamos do Par lamen-
to portuguez, repetimos, pelos mo-
tivos que apontamos e que se re-
sumem nesta convicção geral de 
que elle já não é pallido reflexo ao 
menos d'aquellas assemblêas an-
tiquíssimas que são o seu prece-
dente historico e que na sua orga-
nisação rudimentar envergonha-
riam hoje este hypothetico san-
ctuario das leis patrias. 

Po rque nos tempos antigos, 
para nós saudosos sob todos os 
respeitos, não obstante a natureza 
do regimen dentro do qual viviam 
essas instituições, nós vemos com 
espanto dos factos da politica 
dl io je , serem melhor representa-
das as classes sociaes, convenien-
temente fiscalisados os negocios 
públicos e — embora peze aos 
cortezãos do sr . D. Carlos — me-
lhor garantidas as liberdades po-
pulares ! Es ta asserção não é de 
difficil prova. 

Talvez porque nesses tempos 
as côrtes não eram feitas á ima-
gem e similhança das côrtes d 'hoje, 
não obstante jnós termos e mais 
um codigo politico e uma longa 
legislação eleitoral, que até hoje, 
diga-se em verdade, ainda não foi 
invocada senão para desculpar 
violências, justificar illegalidades e 
proteger abusos . 

Mas também o que nos parece 
é que nesses rudimentos da re-
presentação social dos tempos 
idos havia a mais em dignidade o 
que íá faltava de especulação. E 
é por isso mesmo que ainda hoje 
nós vamos desenterrar com res-
peito e admiração d e n t r e os fas-
tos da historia d'essas côrtes a 
figura insinuante e soberba d 'um 
Phebo Moniz e o exemplo gran-
dioso dos cortezãos de Affonso iv, 
para vergonha de nós todos que 
temos um par lamento numeroso 
a fiscalisar os actos da adminis-
t ração publica e como garantia 
das liberdades patr ias. 

U m d'estes dias levantou a 
opposição no parlamento a ques-
tão do Capengo. 

Sobre o assumpto que é de-
véras interessante fallaram alguns 
dos mais graduados membros da 
opposição. Demonstrou-se que o 
contracto com a Companhia Na-
cional foi mais um arranjo—-ver-
gonha é dizel-o! — um arranjo 
numa questão de defeza nacional! 

Nesta epocha de arranjos, não 
nos espantaríamos de mais um, 
mesmo em objecto de tanto res-
peito, se não fosse o vermos pe-
dir-se ao povo novos sacrifícios, 
a titulo de mais instantes necessi-
dades ; se não nos arripiasse esta 
scena desoladora de vêr pedir ao 
contribuinte a sua camisa, o seu 
minguado sustento, a subsistência 
de seus filhos, para afinal o go-
verno andar fazendo contractos 
em que se vae a melhor par te 
d'esses sacrifícios sem utilidades 
para o Estado. 

Veja-se a questão do Ca\engo, 
já que nella fallámos acima, posta 
ultimamente em discussão na ca-
mara dos deputados e que revela 
por si todo o estado de podridão 

a que chegou esta malfadada po-
litica de conveniências. 

O sr. Ressano Garcia accusa 
o governo de ter feito um contra-
cto desgraçado com a Empreza 
Nacional para o f re tamento de 
um navio seu, quando em melho-
res condições podia contratar o Rei 
de Portugal, da Mala Real , menos 
dispendioso para o Estado e mais 
apto para o fim que se visava. 

Na verdade, o Rei de Portu-
gal poderia t ranspor tar , em me-
nos tempo, maior numero de tro-
pa a Lourenço Marques , e por 
mais diminuto preço. 

N u m a questão de patriotismo 
parece que era o que mais convi-
nha. 

Pois não o entendeu assim o 
sr. Hintze mais o seu illustre 
collega sr. Neves Ferreira . Foi 
alugado o Capengo, e como este 
contracto désse na vista, levan-
tou-se uma formidável campanha 
em toda a imprensa opposicionis-
ta e agora no parlamento. 

Ahi se affirmou que houve no 
contracto falta de formalidade e 
que a illegalidade constitue o pão 
de cada dia do ministério. 

Que o contracto feito não tem 
informação nenhuma das reparti-
ções que a lei determina. Que a 
proposta da Mala Real foi sone-
gada para vingar o ar ranjo com 
a Empreza Nacional, afí irmando 
o sr. Ressano Garcia que esta 
proposta não dera entrada na re-
partição respectiva em tempo com-
petente e que tal entrada foi des-
cripta agora á pessa. numa en-
trelinha, com lettra differente, e 
como não se podia alterar o dia 
de entrada, figura entre os n.0i 

3:5g6 e 3:5gy, com a designa-
ção de 3:Sg6 A! 

T u d o isto para demonstrar que 
houve uma negociata panamiana 
e concluindo com a opposição por 
pedir um inquérito, do qual se 
averiguem as responsabilidades 
ministeriaes sobre o assumpto, 
que grandes devem ser. 

O celebrado sr . Hin tze res-
ponde a estas insinuações com 
evasivas e com argumentos sem 
pezo, reeditados muitas vezes. 

«Para que é o inquérito? 
«Para a simples averigua-

ção do facto é dispensável. 
Para averiguar da probidade 
do sr. ministro da marinha? 
O sr. Ressano Garcia disséra 
que d'elle se não suspeitava. 
Também disséra o sr. Ressano 
que no livro de entradas vira 
que o officío de 9 eslava aver-
bado numa entrelinha. O que 
isso prova é que o sr. Ressano 
Garcia podia fazer todas as 
averiguações naquelle ministé-
rio, onde nada se lhe ocrultava 
e onde linha entrada franca.» 

O sr . Elvino de Brito faz so-
bre o mesmo escandaloso assum-
pto severíssimas considerações e 
relembra ao governo do sr . Hintze 
a grandíssima immoralidade do 
fre tamento do Pedro I I I , por 
8:000 libras, quando esse vapor 
estivéra á venda por 5:2oo libras 
e ninguém o qniz comprar . Que 
a differença de preços foi distri-
buída pelos empregados e que o 
governo portuguez nunca quiz sa-
ber de tal. 

O orador termina o seu dis-
curso pedindo o inquérito parla-
mentar, porque é preciso que se 
faça lu\, muita lu\, sobre o caso, 
por decoro do parlamento, por 
decoro e por dignidade do go-
verno . 

Ainda outros oradores fallaram 
sobre o caso. 

A resposta do governo foi a 

que já vimos e depois houve um 
membro do parlamento, um dele-
gado da Nação que se levantou 
em auxilio do sr. Hintze com a 
seguinte moção em assumpto de 
tanta gravidade : 

«A camara satisfeita com 
as explicações do goveruo, pas-
sa á ordem do dia.» 

Esta moção provoca protestos 
e murmurios da parte da opposi-
ção, mas por fim é approvada, 
como não podia deixar de ser 
— porque é para isso que o go-
verno lá tem a sua maioria — 
por 83 votos contra 35. 

Saiba-o o povo, saiba-o o paiz. 
F o r a m Sã» dos seus legítimos 
representantes que approvaram a 
moção de confiança ao governo 
em um caso que noutro paiz cau-
saria sérios embaraços aos minis-
tros. 

Eis como as côrtes portugue-
zas apreciam os actos ministeriaes. 

Como é possível, pois, averi-
guar as responsabilidades do go-
verno? como é que o parlamento 
advoga os interesses da Nação ? 

O que é que nós esperamos 
dos nowsso» repregentmile» ? 

Is to? O que se está vendo?. . . 
Mas então somos uns ridícu-

los ! 
Fó ra com a comedia ! 
E compenetre-se a N a ç ã o do 

papel que lhe compete e que no 
proximo numero lhe relembrare-
mos. 

RAPHAEL. 

Mata, < p é malhado! 

Out r ' o ra , em Portugal, soltar 
este grito contra qualquer indivi-
duo, era para elle um risco de 
vida. e não escapava, pelo menos, 
sem uma tareia de cacete. 

Agora, na França, na Allema-
nha, na Italia, na Áustr ia , na 
Rússia , grassa a monomania de 
vêr um espião em qualquer indi-
viduo que se approxima d u m 
forte ou olha para algum trabalho 
de fortificação. 

Referem de Génova, que na 
manhã de 3 do corrente o contra-
almirante Magnaghi, que passeia-
va nas proximidades do forte 
Diamante, situado nos suburbios 
de Génova, foi tomado por um 
espião e preso. 

O capitão commandante do 
forte quiz fazel-o conduzir ao dis-
tricto militar entre uma numerosa 
escolta de soldados, mas o almi-
rante, declinando a sua qualidade, 
protestou indignado. O capitão, 
que maltratára rudemente o pre-
so, finalisou por consentir em fa-
zel-o acompanhar por um tenente . 

Durante o trajecto, o tenente 
quasi se convenceu do engano do 
commandante do forte, e, chega-
dos á rua Balbi, onde se acha a 
habitação do almirante, este pe-
diu ao tenente que lhe permitt is-
se subir um momento a sua casa; 
sob a palavra de honra do preso, 
de que desceria dentro num in-
stante , o tenente consentiu. 

Poucos minutos decorr idos, 
com grande estupefacção do offi-
cial, o almirante descia revestido 
com o seu grande uniforme e o 
peito constellado de condecora-
ções. 

O tenente desfez-se em des-
culpas; mas o almirante disse-lhe: 
«O sr. tenente não me acompa-
nhará ao distrícto militar, e sim 
vae comigo a casa do general Sa-
letta, commandante da divisão.» 

O commandante do for te vae 
ser castigado disciplinarmente^ 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

I N " O 

No arraial dançando em graciosas voltas, 
raparigas lindas — são da minha aldeia... 
Ai, que graça têm as tranças negras soltas 
e pulverisadas pela Lua-Clieia t 

Dançae, formosas creanças, 
é justo o vosso folgar: 
nas vossas mimosas tranças 
prendem-se bandos d'esp'ranças 
em vibrações do Luar. 

Que formosas frontes, sorridentes, bellas, 
que gargantas d'oiro, matinaes harpejos ! 
Nesses lábios puros poisam as estreitas 
mil rosários quentes de sonoros beijos. .. 

Ó brancas enamoradas, 
ó lindas de enfeitiçar, 
o Luar faz embuscadas 
nas vossas tranças ondeadas 
para de noite as beijar. . . 

Olhos tão formosos nunca alguém os viu 
nem as moiras bellas os terão assim, 
quando olhar tão doce para nós se abriu, 
fica a gente morto de o beijar por fim... 

Ó cheias d'alva Pureza, 
o vosso languido olhar 
é uma doce fortaleza 
onde a minh'alma anda preza 
sem a poder libertar! 

Eu vi muilo longe, onde a tristeza vive 
mil formosas moças, rostos de Sereia, 
mas — nem sei dizel-o! — que saudade tive 
pelos olhos garços d'esta nossa aldeia! 

Feitos de filtros piedosos 
que andam nas dobras do ar, 
expressivos, silenciosos, 
feitos d'aromas preciosos, 
nascidos só para amar... 

Amae, pois, creanças, no correr das voltas, 
no fremir da roda e das canções magoadas! 
Sois um niveo bando de pombitas soltas, 
sois a Arca Santa sem tropel de escoltas 
que a mintialma cerca de illusões doiradas.. . 

RODRIGUES DAVIM. 

ARRUFOS DE NAMORADOS... 

Elles tinham os seus arrufos, 
mas amavam-se muito. Mesmo o 
contrario tornaria inadmissivel o 
velho a d a g i o : — A r r u f o s de namo-
rados são amores dobrados. 

Felizmente para elles nunca 
eram grandes os motivos,—futili-
dades, a nosso vêr. Umas vezes 
agastava-se elle, por ella não estar 
á janella á uma hora da tarde, 
quando passava para a repartição. 
Não ia mais cedo por não desejar 
tornar-se notável entre os colle-
g a s ; a sua modéstia não lh'o per-
mittia. Ou t r a s vezes zangava se 
ella, porque ella não tinha como 
pe costume, olhado para t raz ao 
voltar a esquina. 

Mas era extremamente curioso 
e disfructavel observal-os em taes 
occasiões. 

Logo que se avistavam enru-
gavam a fronte e apparentavam-
se indifferentes e desdenhosos. 
P o r é m , a verdadeira paixão que 
tinham um pelo outro, em breve 
os fazia esquecer tudo, e os seus 
olhares, como que impulsionados 
por idêntica força, cruzavam-se e 
ambos c o r a v a m . . . 

E s t a v a m , mais uma vez, feitas 
as pazes. 

* 

Entre tan to os factos precipita-
ram-se e contrahiram o enlace 
m a t r i m o n i a l . . . 

Mas este agradavel successo 
não fez terminar os quotidianos 
a r r u f o s . . . Ella tornou-se mais 
c i u m e n t a . . . No proprio dia do 
casamento amuou-se, porque o 
marido retribuía ás caricias que 
lhe prodigalisava, em despedida, 
«ma velha creada de seus paes , 

que o viu nascer, e lhe havia, 
desde esse momento , aturado as 
impertinências. 

E se o marido a não beijava 
quando saía? Isso para ella cons-
tituía um grande desgosto. Encer-
rava-se no quar to e chorava até 
que elle voltasse e lhe désse, em 
vez d 'um beijo, m u i t o s . . . mui-
t o s . . . 

Comtudo elle tudo lhe perdoa-
va, pois que ella amava-o muitís-
s imo. . . 

Mas o ingrato vae-se tornan-
do, de dia para dia, menos ama-
v e l . . . 

Esquece-se já muitas vezes de 
a beijar quando sae, ficando até 
algumas noites fóra de casa . . . 

JOSÉ S0R0MENH0. 

A senhora capitã 
O conde húngaro Rodolpho 

Festetics, de Tolna, nascido em 
1865, casou ha dois annos em 
Washington com a joven Haggin, 
filha d 'um archimillionario ameri-
cano. Os jovensespososmanda ram 
construir um vapor, a que deram 
o nome de Tolna, a fim de faze-
rem uma longa viagem no Oceano 
Pacifico. 

Como o conde Festet ics era 
estrangeiro, não podia obter au-
ctorisação para commandar um 
navio construído nos Estados Uni-
dos; mas a condessa submetteu-se 
ao exame de pilotagem, foi ap-
provado e obteve o diploma para 
commandar o vapor Tolna. 

O s jornaes americanos noticia-
ram agora que o conde Rodolpho 
succumbiu a uma febre maligna 
num archipelago do Pacifico. 

AUGUSTO CESAR 

O telegrapho acaba de nos 
surprehender dolorosamente. 

Augusto Cesar , intrépido re-
publicano e austero redactor do 
Transmontano, que ha annos evan-
gelisava, em Traz-os-Montes, os 
bellos princípios democráticos, aca-
ba de succumbir . Mais um que se 
vae! mais um luctador de rija 
tempera , dos velhos republicanos, 
que par te neste momento angus-
tioso de esphacelamento da Pat r ia 
por um punhado de ambiciosos. 

São já raros os homens da 
craveira moral de Augusto Cesar; 
escasseiam os honestos que como 
elle luctaram com um desassom-
bro , que nós os novos devemos 
imitar, pela victoria da Republica; 
perseguido, assaltado por desgos-
tos cruciantes, como acontece a 
todos os honrados num paiz onde 
medram, somente, a intamia e a 
pequenez do espirito, o valente de-
mocrata nem um só dia sequer 
trepidou na lucta violenta travada 
contra instituições escoradas pela 
decadencia nacional ; nem um só 
dia, sequer o seu caracter hones-
tíssimo soffreu o mais tenue aba-
l o ! . . . 

Foi um valente soldado (digo 
soldado, porque não reconheço 
chefes) da grande phalange revo-
lucionaria; era um crente, um 
d'esses que tudo sacrificam á vi-
ctoria do Idea l ! 

Homens da estatura moral de 
Augusto Cesar é que eu costumo 
respei tar ; deante d'esses costumo 
descobrir-me e hoje, quente ainda 
o seu cadaver , deixo, nas colu-
mnas do Defensor do Povo, o 
meu tributo de admiração e res-
peito pelo decano dos jornalistas 
republicanos! 

* 

O desapparecimento de Au-
gusto Cesar , é devéras lamentá-
vel sobretudo no momento histo-
rico que Portugal a t ravessa; por 
toda a par te a imbecilidade mais re-
nitente, de mãos dadas com a im-
moraiidade mais degradante, cam-
peia desenfreadamente á sombra 
da grande arvore do constituciona-
l ismo; por toda a par te se sentem 
os eífeitos d ^ s t e bello regimen que 
umpovoesc rav i s ado e indifferente 
to le ra ; em toda a par te se expe-
rimenta a influencia de sessenta 
annos de exploração e debo-
che ! ! . . . 

Aviltadas as consciências, pos-
tos em almoeda os princípios de 
honestidade e honra, pelo rei e 
pelas camarilhas, a monarchia, 
fermentando no lodo e na podri-
dão, já de ha muito deveria ter 
desapparecido; parece, todavia, 
que, envolta na lama em que cha-
fu rda , ella ar ras tará t ambém, na 
sua queda vil e ignóbil, não só a 
honra, mas também a própria Pa-
tria. 

Escarnecido, roubado, insulta-
do, vilipendiado, mercê da mo-
narchia e da corrupção monarchi-
ca, nunca, em momento algum, 
Por tugal precisou, como agora, 
do concurso de todos os honestos, 
poucos, na verdade, da união de 
todas as consciências lídimas, ra-
ras evidentemente, que, como Au-
gusto Cesar, representam os res-
tos d 'uma geração nobre prestes 
a d e s a p p a r e c e r . . . 

A obra importante de propa-
ganda republicana, em que Au-
gusto Cesar gastou o melhor da 
sua vida, vê-se; ahi fica a attes-
tal-o o seu magnifico jornal — o 
Transmontano, que, mais tarde , 
quem quizer escrever a historia 
do Par t ido terá certamente de ma-
nusear . . . 

Caracteres honestos como Au-
gusto Cesar são raros, nesta Fal-
perra de l a d r o e s . . . 

A elle o meu tributo de admi-
ração e respeito pela sua crença 
avigorada numa lucta intrépida e 
intransigente de annos ! 

Que sobre a sua campa, o Po-
vo, que elle amava e defendeu, 

lance as suas bênçãos sacrosantas 
a esse benemerito filho, e no exem-
plo d'este homem os novos apren-
dam a ser honestos e dignos, não 
hesitando nem descurando um 
momento só na grande obra da 
Revo lução ! 

ARTHUR LEITÃO. 

BiBLIOGRAPHIA 

L I V R O D ' A N I O R 

( 2 . a líDIÇÃo) 

Faus to Guedes Teixeira , um 
dos novos de mór valia, não veio 
a lume com as suas primícias lit-
terarias no Livro d'Amor-

Precederam-no os Naufragos, 
um delicioso poemeto que lhe con-
quistou fóros de poeta brilhantís-
simo, de seguro talento, muito 
original nas suas bellas estrophes 
unctuosamente repassadas d u m a 
doce poesia toda sentida, vivida 
e softrida. 

As apreciações que então cor-
re ram pela imprensa foram um 
tr iumpho para o auctor , de quem 
aliás todos esperavam muito. 

E ' que logo na sua estreia, vae 
para tres annos, o Faus to dava 
garantia sólida do que viriam a 
ser as suas producções de fu turo , 
e esta espectativa, não lograda, 
mas antes sobejamente confirma-
da, explica, em par te , a enthu-
siastica acolhida, o f remente suc-
cesso que vem tendo o Livro 
d'Amor. 

E digo que só em par te , e 
não plenamente, a anciosa expe-
ctativa justifica o successo, por-
que o Faus to , na presente obra 
a excede, l ibrando a sua formo-
síssima alma de poeta — a Alma 
do F a u s t o ! — e esparzindo as lu-
minosidades do seu talento origi-
nal a t ravés d u m a centena de pa-
ginas doridas e scintillantes, d'a-
zulina inspiração e rutila factura-

Visto no Livro d'Amor, Faus-
to Guedes mostra-se em geral 
muito acima d'esses que em ver-
so apparecem em publ ico; guin-
da-se, eléva-se a culminancias 
onde ainda não logramos enxer-
gar nenhum da nova pleiade, que 
de todo não são destituídos de 
ousío, e com boa vontade de so-
bejo para ascenderem em azas 
icaricas, a alturas d o n d e mais pe-
rigosa se torna a queda. 

Devo, no entre tanto, confes-
sar que o Livro me não surpre-
hendeu , po rque , conhecendo o 
poeta, nelle o vi real e pessoal-
mente: O Livro d'Amor é o Faus-
to, como o Fausto é o Livro — 
uma alma aber ta , cofre de senti-
mentos raros, delicadíssimos. 

E quem se atreve a duvidar 
da sua sinceridade ? 

O s ievianos, talvez; que, a meu 
juizo e ao d'aquelles que pegarem 
no ajuste da fórma á matéria — 
cada verso é uma fibra do seu 
coração. 

O Faus to deixou em todas 
a q u e l l a s paginas — verdadeiras 
placas sensibilisadas — o seu re-
trato d 'a lma. 

Venha acerada critica que lhe 
não rouba o dote — e a sinceri-
dade, nem conseguirá desmere-
cel-o. 

Qual outro W e r t t e r , roubou 
um ideal feminino que não era 
d'este mundo; por isso lhe anda 
a alma a desprender-se na insa-
ciável soffreguidão de consubstan-
c i a s se nos paramos celestes com 
a alma sonhada, idealisada. Esre 
desprendimento do que é baixo, 
terreno, carnal, sente-se, palpa-se 
por todo o Livro d Amor. 

A impossibilidade, porem, de 
por assim dizer idealisar a maté-
ria, faz gemer o poeta, e através 
da sua poesia tão repassada de 
sentimento, adivinha- se quanto elle 
tem soílrido. 

D ^ h i , talvez, uma quasi pas-
sividade subtil a dominar-lhe a al-
ma, um estado de paixão poetiça 

que traduzida em verso a santi-
fica. 

Têem de ser assim os bons li-
vros : t - se o poeta consegue es-
tender ao longo das suas poesias 
toda a sua alma — eis um bom 
livro. E quando á excellencia da 
matéria allia, como no livro do 
Faus to , a belleza da fórma — eis 
um excellente livro. N ã o ha fin-
girmol-o que resista — que a cri-
tica escalpellisa, f r iamente , analy-
sa, synthetisa, e ensina a distin-
guir o ouro de bom quilate dos 
ouropéis, do pechisbeque. 

Não é uma ficção o estado 
psychologico revelado no Livro 
d Amor, onde o Faus to apparece 
tal qual é —sincero e bom, gran-
de e extraordinário, embora talvez 
com o justificado orgulho de o 
ser—de ser o Fausto , extravagante 
e c o h e r e n t e . . . com a estravagan-
c i a . . . de ser só, sem compro-
missos litterarios, sem escóla que 
não seja a d'elle. 

Arrojado me chamarão , por 
certo, se não conseguir que os 
olhos complacentes da critica se 
voltem para aguardar os livros 
que Faus to vae publicar, um dos 
quaes, o Eu, personalíssimo e de 
factura sui generis, fará vêr que 
este arrojo se converte numa sim-
ples indiscreta antecipação. 

Depois de most rar de quanto 
é capaz, amoldando-se a todas as 
escólas e exhibindo-se superior em 
qualquer d elias, sem deixar per-
ceber constrangimento de maior , 
o Faus to lançará um repto formi-
dável, único entre nós. Virá com 
os seus versos, e dirá que lh'os 
vazem em moldes os entendidos, 
e os rufiões que em tudo põem 
sêllo alheio. 

O Faus to que me perdoe a 
indescrição que mais longe seria 
levada, se eu me não apressas-
se em dizer já as ultimas pala-
vras. 

Art is ta de raça, o Faus to faz 
versos de causar inveja aos mes-
tres. Conhece-lhes todos os se-
gredos, é um burilador finíssimo. 

A phrase sae-lhe incisiva, cor-
tante, precisa, vernacula. Sim, 
porque o Fausto não sacrificou 
muito por dandysmo ou moder-
nice o nosso rico vocabulario ao 
supplicio de Gongora a que o su-
geitam os novos. 

E ' caso para felicitar o poeta, 
que não se deixou ulcerar d e s s a 
lepra que invade ou tenta invadir 
as lettras patr ias. E no entretanto 
o Faus to conseguiu ser original 
no seu livro apesar de pôr de 
par te os arrebiques gongoricos 
com que se enfeitam os que d o u -
tro modo não podem nem sabem 
ser originaes. 

No descriptivo tem trechos 
assombrosos — é o termo. Não 
os citarei para me não embaraçar 
com a escolha. 

Ha muito talento neste livro 
eminentemente suggestivo, e lam-
pejos fulgurantes de génio. Faus-
to, corn Cesário Verde, cuja me-
moria invoco sempre que leio o 
Livro d'Amor, são para mim os 
eleitos, os adorados que me con-
solam — pobre to r tu rado! — nas 
horas negras da lguns dias. 

E que bem me faz a leitura 
d'aquclles dois poetes, duas almas 
tão i rmãs! 

P o r vezes o Faus to segue 
muito a par com o moço poeta 
tão chorado por Silva P i n t o ; e 
tão proximo que mal se distingui-
riam dois vultos, seguindo a mes-
ma direcção em linhas perfeita-
mente parallelas, sem nunca se 
encontrarem. 

Pa ra prova basta lêr Campos 
fóra, de um sabor eminentemente 
cesariano. 

* 

E nestas linhas em que não 
falia o coração, em que um amigo 
esquece porventura que o é para 
julgar com frieza — ahi fica a mi-
nha admiração pelo Liv>'o d'Amor, 
a obra prima de Guedes Teixeira. 

Coimbra, i de novembro . 

1 . TELLES. 
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tes; os quaes, justamente indigna-
dos, temos por mais de uma vez 
visto verberar , em termos ásperos, 
a incúria das auctoridades, que con-
sentem a continuação de um caso 
d'estes, pois já não é d a g o r a , e 
que se não obrigue o respectivo 
senhorio a fazer as necessarias 
obras, afim de acabar de vez, com 
um tão nocivo fóco de infecção. 

Esperamos o p roced imentodas 
auctoridades, e por hoje nada 
mais diremos. 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Joaquim Duarte Areosa, filho de 
Manuel Duarte Areosa e Maria da 
Conceição, de Coimbra, de 47 annos. 
Falleceu de. pneumonia fibrinosa, no 
dia 6. 

Maria, filha de Manoel Pinto dos 
Santos Paixão e Maria do Carmo de 
Jesus Paixão, de Coimbra, de 3 
annos. Falleceu de angina diphterica, 
no dia 6. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:560 . 

Nova feira 
Por iniciativa do sr. Joaquim 

Martins da Cunha foi instituída em 
Rio Tor to , freguezia do conselho 
de G o u v è a , u m a feira de gado de 
todos os generos, que se effe-
ctuará em todos os dias 18 de 
cada mez. No dia 18 do corrente 
será a segunda feira que se effe-
ctua naquelia povoação, esperan-
do-se que seja muito concorrida 
de feirantes e que seja um bom 
mercado. 

O sr. Martins da Cunha, que 
no proposito de levantar a sua 
terra e tornal-a uma das melhores 
do conselho não se tem poupado 
a esforços e t rabalho, é digno dos 
maiores encomios. 

X 

Espantosa riqueza 
O novo chanceller allemão, o 

príncipe Clóvis de Hohenlohe, que 
já possuía uma enormíssima for-
tuna, acaba de receber da Rússia 
10 milhões de rublos, preço de 
venda d 'um terço das proprieda-
des que sua mulher herdou no 
império moscovita e que segundo 
a lei que prohibe aos estrangeiros 
possuírem bens territoriaes n a 
Rússia , foi obrigada a vender. 

O s dois terços d 'essas proprie-
dades que restam para venda, va-
lem bem aos olhos fechados 20 
milhões de rublos! 

E tantos milhares e milhares 
de seres humanos sem terem um 
pedaço de pão negro para saciar 
a fome! 

M0YIMEHT0 COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 i o a i$Ô2o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
I$40G. 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 390—Dito ama-
rello, 38o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez, 540 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 460—Dito ra jado, 420— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada, 33o — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
Favas , 38o — Tremoços , 260. 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i$>o3o réis; ouro graú-
do, a 21 «/„, e o miúdo 19 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 8 o o réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 58o — 
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 160 
— Carne de porco, ki ;o, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,'36. 

Mercado de S. Romão— Azei-
te, por cada decalitro, 1Í&900 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 5oo — Ceva-
da, 400—Feijão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5oo—Dito 
f rade, 45o—Batata graúda , i5 ki-
los, 200—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,' 122. 

ESric-à-brac 

Um empregado do caminho de 
ferro á sua namorada . 

— A minha paixão por ti não tem 
freio I 

- - P o i s dá-lhe contra-vapor, do 
contrario podes descarrilhar. 

X 

D e g g n r r a d n i 

Se não fôra o chambre branco, 
O meu peito estalaria : 
E como a agua da presa 
Por detraz da estacaria ! 

Interesses e noticias locaes 

U m caso g r a v e 

P o r Manuel Branquinho, do 
logar da Vallada, freguezia de 
Condeixa-a-Velha, foi ha dias par-
ticipado aa sr . delegado do pro-
curador régio da comarca de Con-
deixa, que o seu parocho, padre 
José Balthasar dos Santos, se re-
cusára sem motivo legitimo, a ad-
ministrar o sacramento do baptis-
mo a uma sua filha. 

Egual participação foi dada ao 
sr . bispo conde, segundo nos con-
sta. 

Não pôde o ministério publi-
co deixar de promover o compe-
tente processo, a fim de, pelo 
corpo de delicto indirecto, se ave-
riguar se o accusado commetteu 
o crime que se lhe imputa e que 
é punido com a pena de 3 mezes 
a 2 annos de prisão correccional, 
ou se é calumniosa uma tal par-
ticipação, devendo assim o Bran-
quinho ser punido com a prisão 
de 1 mez a 1 anno, e suspensão 
dos direitos políticos por 5 an-
nos. 

T a m b é m o sr . bispo conde 
não pôde deixar de mandar pro-
ceder a uma syndicancia, para 
castigar aquelle parocho, como 
merecer . 

Pôde o ministério publico, de-
pois de constituído o corpo de de-
licto, mandar archivar o processo, 
ou o juiz de direito absolver o ac-
cusado por falta de prova do cri-
me que se lhe imputa . 

Mas , pôde o sr. bispo conde, 
depois da syndicancia, conhecer 
que ha fundamento ao menos para 
uma censura. 

Aguardemos sobre o caso, as-
sás grave, o procedimento das 
auctoridades que d'elle t iveram 
conhecimento. 

E ' o nosso desejo que proce-
dam de modo a merecer-nos elo-
gios em vez de censuras. 

Conta o parocho de Condeixa-
a-Velha, bem o sabemos, com al-
tas protecções, esperando, segun-
do elle diz, que não haja procedi-
mento nem no juizo civil nem no 
juizo ecclesiastico. 

Se tal acontecer indicaremos 
ao queixoso o caminho a seguir, 
e dir-lhe-emos que conte t ambém 
comnosco. 

En tão se verá o valor d e s s a s 
pro tecções! 

A' c a m a r a 

A rua da Sophia está intransi-
tável, parece que os illustres edis 
do senado conimbricense se es-
queceram de que os moradores 

8 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 

X X I I 

A flor de Albano 

— Sim, minha filha, disse o 
mascarado; eis o que eu sou obri-
gado a lazer em virtude de certas 
circumstancias. Hoje , recordei-me 
por necessidade da minha antiga 
profissão de marinheiro e procu-
rador de aventuras. Ah ! assim é 
preciso. O cardeal Santa-Scala é 
sempre fiel á sua missão. Sabe 
tão bem como eu o que se passa, 
minha querida Débora . Sob nos-
sos pés está rebentando uma in-
surreição. O s cardeaes do conse-
lho resolveram esta manhã sus-
pender todos os divertimentos 
d'este carnaval, que não era hoje 
mais que um pretexto de revolta 
popular. Levantei-me eu só con-
t ra esta medida que devia pro-

d'aquella rua teem também direito 
ás suas graças. 

Existem alli, ao lado dos pas-
seios, os buracos que fizeram em 
julho para collocar os postes que 
adornavam a rua pelas festas da 
Rainha Santa , sem cuidarem, até 
hoje, de os mandarem tapar; e é 
tal o lamaceiro em que está toda 
a rua que bem merece que da 
parte da camara haja algumas 
providencias. 

Até aqui allegava se que anda-
vam as obras do collector, porém, 
agora não deve haver essa razão, 
porque as obras publicas manda-
ram já calcetar a parte da rua 
que escava a descoberto. 

Da camara não pôde haver 
ignorancia de tudo isto, porque 
parte dos seus membros passeiam 
muito por aquelles sitios e têm 
conhecimento de visa da verdade 
que expomos. 

Que os illustres edis a t tendam 
a esta reclamação e que não seja 
preciso metter outra joelhada para 
sermos ouvidos. 

o 

Companhia l y r i c a 

Diz-se que a companhia lyrica, 
que se encontra em Badajoz, vem 
dar a esta cidade algumas récitas. 

— r̂- • 

Gymnasio de C o i m b r a 

Foi hontem a inauguração dos 
trabalhos gymnasticos nesta agre-
miação, concorrendo muitos so-
cios á inscripção dos diversos 
turnos, que são dirigidos: 

Gymnastica elementar, pelos 
socios, srs. Victor José de Deus 
e Eugénio A m a r o . 

Exercidos militares e movi-
mentos livres, pelo sr . P . M. 

Jogo de pau, por um profes-
sor do Minho. 

Dança, pelo socio E . A . Tei-
xeira. 

Esgrima elementar, pelo socio 
sr. José Augusto Ferreira Lopes. 

A avaliar pelo enthusiasmo 
que reina entre os associados, é 
de esperar que este anno o Gy-
mnasio marque um periodo de 
desenvolvimento muito superior 
aos mais annos. 

O s exercidos militares e mo-
vimentos livres comprehendem a 
classe de creanças, que se organi-
sou para os filhos de socios e ou-
tros que sejam por elles apresen-
tados. Esta classe funcciona to-
das as quintas feiras e domingos. 

Escusado será referir as co-
nhecidas vantagens que resultam 
d'estes exercícios ao desenvolvi-
mento physico da creança, porisso 
é de crer que a resolução do Gy-
mnasio seja acceita e auxiliada 
pelos chefes de família, que sem 

duzir péssimos eífeitos em R o m a . 
Pio ix susteve-me contra seus mi-
nistros. Eu dei a minha palavra 
de honra que a ordem não seria 
per turbada , e graças a este enge-
nhoso disfarce, tem-se passado 
tudo sem o carnaval ser prohi-
bido. Deviam também ser detidos 
os chefes patriotas e vosso i rmão 
Gedeão. Eu obtive ainda que os 
mais compromeit idos deixassem 
Roma , pelo menos momentanea-
mente, e que se não fizesse nenhu-
ma prisão. Eu quero d este modo, 
com o auxilio do meu disfarce, vêr 
Ciceruacchio e seus amigos; que-
rotranquillisar a agitação afim de 
evitar qualquer pretexto a nos-
sos inimigos e de cumprir a mi-
nha promessa. Esta tarde, espero 
encontral-a em Aliberta, onde irá 
R o m a inteira; é lá que eu espero 
encontrar alguns dos seus prote-
gidos e desvial-os de seus desejos. 
Prepare-me a lista d'aquelles por 
quem se interessa, e mande-m'a 
esta tarde. Fallar-lhes-ei. As ho-
ras p a s s a m ; não tenho tempo de 
esperar a sua resposta. Até á tar-
de, Débora . 

— Eminência, disse a donzel-
la, detendo Santa-Scala, ha um 
uso muito antigo entre as judias, 
no tempo do carnaval h u m a n o . . . 

— Sim, sei o que quer dizer^ 

outras despezas conseguem dar a 
seus filhos um passa tempo agra-
davel e util. 

T e m sempre a creança uma 
téndencia natural para o bellicoso 
e os exercícios militares em vez 
de a enfadar , constituem para ella 
um diver t imento muito apreciavel. 

O ensino d 'esta classe é feito 
com todo o zelo e cuidado, de 
maneira a poder garantir as maio-
res vantagens para os pequenos 
gymnastas , exercendo-se sobre el-
les a precisa vigilancia. 

Uma prova da efficacia d'esta 
classe viu-se ha annos no sarau 
que o Gymnasio effectuou no thea-
tro-circo, apresentando 20 crean-
ças equipadas e uniformisadas, o 
que despertou no publico grande 
enthusiasmo. Dirigiam então esta 
classe os srs . Augusto Mart ins e 
Arnaldo Bigotte. 

Merecem justos louvores os 
cidadãos que se propõem a iniciar 
a nova epocha de florescência 
que se está operando no Gymna-
sio, o qual representa no actual es-
tado da civilisação um instituto 
indispensável. 

E ' de esperar , pois, que todos 
concorram com boa vontade, e 
cooperem para a sua prosperida-
de e desenvolvimento. 

Brevemente se procederá a 
novas eleições. 

«©. 

L i m p e z a 

Chamamos a attenção da poli-
cia para o estado de immundicie, 
em que, quasi continuamente, se 
encontra o becco das Cruzes, cau-
sando uma continua ameaça pa ra 
a saúde dos seus moradores e um 
perigo eminente para os que por 
ali t ransi tarem. 

O facto, que passamos a expor, 
foi presenceado ha poucos dias por 
quem escreve estas linhas e, va-
mol-o relatar para que os nossos 
leitores possam avaliar, quanto 
são justas e necessarias as provi-
dencias immediatas que pedimos 
para garantia dos seus moradores , 
de quem temos recebido innume-
ras e justificadas queixas. 

Existe no referido becco, uma 
casa, que, além de estar na parte 
que deita para o mesmo becco em 
completo estado de ruina, não 
tem um despejo de que se sirvam 
os seus locatarios, o que com 
todos sabem é uma falta impre-
terível. 

Não é fácil imaginar a manei-
ra, por que os seus moradores con-
seguem supprir uma tão grande 
falta, e por isso, vou explicaol-o: 

Fazem toda a qualidade de 
despejo por um buraco existente 
na parede da casa, em um estado 
como já dissemos vergonhoso, sal-
picando muitas vezes os transeun-

interrompeu o cardeal . . . um boc-
cado de panno cos ido . . . 

— Diz-se que isso t r a z a fe l i 
cidade, E m i n ê n c i a . . . 

— Serve pelo menos para re-
conhecer na multidão aquelles que 
se est imam, quando todo o mun-
do está disfarçado. 

— Assim, por todas estas ra-
zões, v. ex.a permit te que a judia 
Débora siga o uso dos da sua re-
ligião ? 

O cardeal prestou-se prompta-
mente ao desejo da judia e sahiu 
dizendo: 

— Até logo, em Aliberti; ago-
ra ainda que haja muitos costu-
mes como o meu, reconhecer-me-á. 

Havia grande multidão defron-
te do café Nuovo do palacio Rus-
poli quando Santa-Scala passou 
no passeio, depois de deixar Dé-
bora. Num grupo estava Cice-
ruacchio, Bezzi e outros do par-
tido liberal, que se entert inham 
com tranquillidade, pelo menos 
apparentemente . O cardeal San-
ta-Scala reconheceu os sob o dis-
farce de Cassendros , e esperou o 
momento opportuno para lhes fal-
lar. A multidão rodeava neste 
instante um outro t r iumphador 
em cima d 'um cabriolei do qual só 
se viam as rodas. E ra o barbeiro 
Caracalla com o costume de char-

latão do Elixir de Amore. Vendia 
pelo preço modico de um bacoco, 
um remedio insecticida. 

Es te remedio estava numa cai-
xinha e o barbeiro prometti ensi-
nar a maneira de o usar quando 
tivesse vendido tudo O dinheiro 
amontoava-se numa corbeille col-
locada aos pés do charlatão, que 
cantava uma aria de Donizetti 
para socegar a impaciência dos 
compradores . Emfim, deante do 
café Nuovo, fez um signal e o 
povo calou-se como deante do 
tocador de flauta que Phèdre im-
mortalisou. 

— Povo e nobreza, disse o 
barbeiro, o meu remedio compõe-
se de dois seixos lisos, colhidos 
nas margens do Annio. Quando 
encontrardes um insecto mal-fa-
zejo, colocae-o sobre uma das pe-
dras e esmagae o com a outra . 

— A estas palavras uma vo-
zearia geral estalou em volta do 
barbeiro e todos os seixos cairam 
sobre o carro. Então, e nós não 
inventamos nada de todas estas 
scenas, uma explosão terrível se 
fez ouvir deante do café Nuovo; 
muitos homens cahiram feridos; 
o povo, porém, que julgava que 
eram morteiros, não se incommo-
dou com a detonação, e a vozea-
ria continuou. Eis ó que tinha sue-

cedido: no momento em que o 
cardeal Ssnta-Scala fallava com 
Ciceruacchio, um mascara cffere-
ceu-lhe um lindo bouquet , que o 
cardeal agradeceu graciosamente; 
este bouquet , como a historia 
d'este dia o conta, era um machi-
na infernal em miniatura, que 
explodiu e feriu, mas sem gravi-
dade, Santa-Scaía. 

— Não nos espantemos com 
este accidente, disse elle a Cice-
ruacchio, os nossos inimigos pro-
curaram um pretexto para trans-
formar em luto a alegria publica. 
Adeus, sede tranquillos e pru-
dentes. 

E o cardeal tomou por um 
becco e entrou rapidamente em 
casa. Fieis á recommendação que 
tinham ouvido, os amigos de Ci-
ceruacchio abafaram o accidente 
em seu germen; falou-se d ' uma 
explosão involuntária de arma de 
fogo; dissiparam os grupos mais 
proximos e uma multidão de p a ^ i 
saiu da via delle Murate para o 
Corso, vindo dar uma viva ani-
mação ao carnaval. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a -
p l i s a , O p e r a r i a . " — Largo da 
Freiria n.° 14, próximo á ri.a dos 

Sayatoiros,— C O I M B B A . 
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ECCIO 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanis ta de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesque r in-
formações n a Papelaria 
Académica, do sr . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Fe i r a . 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tera-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parle, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno findo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admillem-se alumnos internos e 

externos. 
Edifício do Carmo, n.° 1. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIAMA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço OOO réis 

Remette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n.° 23 —LISBOA. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
Mm para as escholas induslriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de C a r a l h o 

empregado no Lyceu Cenlral de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio eflectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a ICDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 

Vende-se na livraria de Francis-
co França Amado, editor, rua Ferrei-
la Borges, 141 a 143.—Coimbra 

ELUCIDÁRIO DOS PÂROCHÔS 
Contendo em synthese nuns ca-

sos, noutros, por extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões officiaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 1800 até 31 
de agosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiasticos, indispen-
sável aos rev.mos Parod io» . 

PREÇO 400 RÉIS 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO 
(,M.° annuncio) 

, r f í T^elo Juizo de direito da co-
Jr marca de Coimbra e 

cartorio do escrivão do 5.° officio 
se ha de proceder á arrematação 
em hasta publica, no dia 25 do 
mez de novembro corrente, por 11 
horas da manhã á porta do tribu-
nal de Justiça d esta comarca para 
ser entregue a quem maior lanço 
offerecer alem do preço em que 
vae á praça o seguinte prédio per-
tencente ao casal inventariado por 
fallecimento de José Maria Mes-
quita, morador que foi nesta ci-
dade. 

Uma morada de casas, sita na 
rua dos Palacios Confusos fregue-
zia da Sé Velha d'esta cidade de 
Coimbra . Foi avaliada em réis 
75O$OOO e vae á praça em réis 
5oo$ooo. A contribuição de regis-
tro é paga pelo arrematante . 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem aos termos 
da ar rematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

AGENCIA DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
A. DE PAULA E SILVA 

FUNDADA EM ABRIL DE 1893 -ESTABELECIDA EA RUA DO I f f l F T E D. AUGUSTO 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) . 

_ _ _ G O I A L 1 5 1 1 A _ _ 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escólas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Ánnuario da Universidade para 1894-1895 

t f : 
l : 

K-* 

t : 

i m w m 

RODRIGUES 
S U C C E S S O R 

17-ABRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

c o i m& j e b r . ^ 

ARMAZÉM de fazendas de a lgodão , l ã e s e d a . V e n d a s por 
j a n t o e a reta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i tas de fai l le , mo i ré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a rgu ra s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f imebres , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 
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POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, 
ma de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N, B.—Só ó verdadeira a que tiver esta marca regis-
tado, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

B B S , T I N T A S 1 A B I 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 52 

(Em frente ao Arco <l'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com" 
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, teíepho-
nes, campainhas electricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento «la Companhia Cabo Mon-
dego que substitue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonilo sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para lodos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz lambem de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e snllas, revolveres centraes — Abbadie, Semilli 
& Wesson, Hammerle»s Buil-Dog, ditos para bolço de collele e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

I 

„„„ T ^ a r a dif-ti Ilação se vende 
0 1 , 0 J L uma d e duas caldeiras 
quasi nova. 

Nesta redacção se diz. 

Manteiga da Quinta da Conraria 
3 * H e m a pretender, queira 

dizer no Café Luzitano, 
o nome, morada e quantidade que de-
seje, para lhe ser enviada directa-
mente por um criado da mesma quinta. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABIO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

Contra o rheumatisnio 
344 / " " " ^ « m i s o l l a a , seroulas e 

v_>< pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

COIMBRA 
P r e ç o s b a r n ( U * i i u o 8 

rende-se muito barata, 
V maebina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, em muito 
bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

"Tp j^c r i p to r i o de informações 
1 1 j Q j sobre emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, rua de Sargenlo-
mór, n.0 26—-junto ao Caes, Coimbra, 

Pereira Serrano. 

CASH DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 

\\n) "TT1 « M p r e « t a - s e d i n h e i r o 
sobre objectos de ouro, 

prata, papeis de credito, e oultos 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d 'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

211 7 " e n d e - s e . Para informa-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

m m m ee w m 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.3U:000l000 
Fundo de reserva 203:000^000 
336 companhia a mais po-

r* J derosa de Portugal, toma 
seguros coulra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier (1'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 43, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Politica e administração 
E ' impossível, convençam-se 

d ' u m a vez para sempre , é g r ande 
t emer idade e m p r e h e n d e r e reali-
sar i iT ipor l an les e descentra l i sa-
doras reformas adminis t ra t ivas 
e economicas, sem al terar e re-
formar , no mesmo sent ido e ao 
mesmo tempo, as inst i tuições po-
lit icas, que lhes devem servir de 
f u n d a m e n t o e garan t ia . 

Toda a reforma politica exi-
ge, como inevitável corrollario 
logico, re formas adminis t ra t ivas 
e economicas cor respondentes , 
de modo que se man tenham a 
unidade nas leis e a uniformida-
de nas inst i tuições, que têm de 
mover-se e funcc ionar ha rmoni -
camente , cooperando para o mes-
mo fim. 

Inst i tuições he lo regeneas e 
desconnexas hão de forçosamen-
te produzi r a desordem, e só 
a lcançarão da r em resul tado o 
equi l íbr io instável do m u n d o j u -
rídico, moral e economico, um 
estado inquieto onde f luc luarão , 
ao mesmo tempo, a firmeza das 
garan t i as e a certeza de segu-
rança , que ponham ao abrigo da 
violação a pessoa, e a coberto 
da espoliação a p ropr iedade dos 
c idadãos . 

Es la verdade, esta proposição, 
que a sciencia sociologica e as 
theorias polil ico-sociaes demos-
t ram por a rgumen tos i r re f raga-
veis, tem na inducção histórica 
o tes temunho constante , a con-
t ra-prova exper imental inatacá-
vel dos factos c o n s u m m a d o s , 

* 

Tal politica, tal admin is t ra -
ção: 

O aphor i smo de Bâcon é aqui 
soberanomenle ve rdade i ro ; o di-
reito adminis t ra t ivo está subor -
d inado á tutela do direi to pu-
blico. 

Baldados serão os esforços 
dos governos e dos par lamentos , 
inúte is os c lamores da imprensa , 
perdida a esperança dos povos, 
se ju lgam possível a reforma e o 
progresso na adminis t ração , man-
tendo no stalu quo na politica. 

N ã o nos i l ludamos; não pre -
t endamos illudir os ou t ros : as 
d u a s reformas são correlat ivas. 

A cenlral isação politica gera 
fa ta lmente a cenlra l isação admi -
nistrat iva, economica , scientifica, 
moral , Iodas as centra l isações 
possíveis e imaginaveis . 

A escolaslica d is l incção enlre 
centralisação governamental, que 
dizem necessar ia .e a descentraliza-
ção administrativa, á qual apenas 
concedem as honras da possibi-
dade , é um expediente do ecle-
ctismo doutr inár io dos Viviens, 
dos Tocquevil le , e de quantos 
professam 11a escola concil iadora, 
que ludo mis tu ra e confunde , e 
nada conci l ia ; é um sophisma 
pueri l ou auluciosQ, mas não é 
uma verdade; é um calculo, mas 
não é um principio scient if ico; 

será talvez uma s o l u ç ã o p ra -
tica de ci rcumstancias , de con -
v e n i e n c i a , de oppor tun idade , 
mas não é, nem pode ser, a so-
lução conscienciosa e demons t rá -
vel de um dos maiores proble-
mas s o c i a e s — a harmonia , a 
ident idade entre a liberdade in-
dividual e a auctoridade colle-
cliva. 

E ' o esleril 011 pelo menos 
prejudicial meio termo da escola 
ecleclica, de todas a mais incon-
sequente e per igosa . 

Se a centralisação é um mal, 
e que rem deslrui l -o , ou pelo 
menos a l lenual -o , comecem por 
applicar o r e m e d i o a o orgão pr in-
cipal, que ella affecta e cor rom-
pe — o estado, o governo, a po-
litica em fim. 

Se querem melhorar as con-
dições do nosso es tado economi-
co, r e f o r m a r a adminis t ração , em 
lodos os ramos, regenerar e for-
talecer as nossas desmanle l ladas 
e vergonhosas finanças,—melho-
rem, reformem, regenerem e for-
taleçam as condições do nosso es-
tado, da nossa viciosa e cor-
rompida vida politica, começan-
do por abolir a monarch ia e os 
seus accessorios, causa e origem 
de lodos os vicios e cor rupção , 
que lem a r ru inado , e deshonram 
a Nação Por tugueza . 

6. 
a 

0 panamá portuguez 

Na camara dos deputados o 
sr. Fuschini leu um trecho de um 
livro, que o sr. Henrique Kendall 
publicou para se defender de umas 
accusações, e aclarar a sua exi-
gencia de 40 contos, pelo traba-
lho que teve de conseguir arran-
car ao paiz cinco mil contos, que 
os honestos governos da monar-
chia deram aos bancos do Por to 
em paga dos vivas e dos festejos 
feitos ao rei quando ultimamente 
foi áquella cidade. 

O sr. Kendall poz a descober-
to enormes ladroeiras naquelle li-
vro, que está destinado a produ-
zir grandes escandalos, com indi-
cação de quem as praticou. 

N a pagina i3 do mencionado 
folheto, vê-se uma nota, na qual 
se declara: «foram dados 5o con-
tos ao sr. Vieira de Castro para 
acompanhar os debates na cama-
ra de 1889.» 

O sr. Fuschini pede um in-
quérito parlamentar e judicial, em 
nome da dignidade do paiz, para 
se apurar estas grandíssimas la-
droeiras e quem é o feliz dono da 
quinta de S . Braz de Serpa. 

S. ex.a a acreditar em inqué-
ritos ! E ' muita ingenuidade! 

Neste paiz da roubalheira não 
são castigados os grandes crimi-
nosos, são premiados e condeco-
rados, porque são da irmandade; 
e senão veja-se : — o thesourei-
ro da junia geral do Porto; the-
soureiro-pagador de Évora e tan-
tos outros que a monarchia vae 
engordando, ao mesmo tempo que 
espezinha e esmaga os contribuin-
tes, e dá cabo da Nação a braços 
com a miséria e com o descre-
diÇQ. 

X 

Cambio do Brazil 

O cambio bancario do Brazil 
está a 12 

1 5 D E N O V E M B R O 
Ao passar o 5.° anniversario 

da implantação no Brazil do re-
gimen republicano, acontecimento 
que lá foi celebrado por entre o 
enthusiasmo ardente das festas na-
cionaes, como uma era nova de 
civilisaçáo e de progresso, que se 
ergueu, irradiante e dominadora, 
dos escombros d'um império iner-
te, erguemos de cá, bem alto, uma 
saudação fremente e amiga aos 
nossos irmãos do Brazil. 

Restituída, afinal, depois das 
naturaes perturbações d'um pe-
ríodo de transição, á normalidade 
progressiva d 'uma nação laborio-
sa, a Republica dos Estados-Uni-
dos do Brazil entra, com este an-
niversario, numa nova phase de 
prosperidade. 

O governo militar que até ago-
ra a tinha amparado, cedeu no-
bremente ao elemento civil; a Flo-
riano Peixoto succedeu o dr. Pru-
dente de Moraes, que no dia j5 
tomou posse da primeira magis-
tratura do seu paiz. 

As altas qualidades de cara-
cter e de intellígencia do dr. Pru-
dente de Moraes são a garantia 
da paz que ha de reinai nos ne-
gocios da grande Republica; e o 
prodigioso progredímento dos Es-
tados, que desde a implantação 
do novo regimen têm visto aug-
mentar espantosamente as suas 
riquezas, irá caminhando sob o 
influxo poderoso e civilisador das 
instituições republicanas. 

E por isso, d'este recanto da 
velha Europa, onde o sol poente 
illumina, com os últimos raios da 
sua luz, prestes a sumir-se, um 
povo que, arrastado pelos erros e 
pelos crimes d 'um regimen degra-
dante que nos aftronta, misera-
velmente vae entrando, prestes a 
desapparecer, na penumbra da 
Historia, — nós, os republicanos, 
conglobando o resto de energia 
d'este povo decadente e subjuga-
do, saudamos com enthusiasmo e 
amor a libertação do Povo Bra-
zileiro. 

O dr. Cunha e Costa 

Este nosso distincto correligio-
nário que ha mezes se acha resi-
dindo no Rio de Janeiro, collabo-
rando no Pai\ e presidindo ao 
Centro Republicano Portuguez, 
foi nomeado lente cathedratico 
do instituto agronomico de Itabi-
ra, no Estado de Minas Geraes. 

Esta nomeação é muito hon-
rosa para o illustre republicano, 
pois que é o único portuguez que 
está investido no logar de lente 
de uma escola superior. 

Regos ;ja-nos o facto e oxalá 
encontre no Rio de Janeiro as 
maiores felicidades. 

X 

Caminhos de ferro da Beira Alta 

Na semana decorrida de 8 a 
14 de outubro de 1794, ascendeu 
a receita da companhia dos cami-
nhos de ferro portuguezes da 
Beira Alta a 6:19036290; e, ha-
vendo sido em éguai semana de 
1893 de 6:87736166 réis, nota-se 
por isso uma differença a menos 
no corrente anno, na importância 
de 68630876 réis, 

¥ 

A receita total desde o pri-
meiro de janeiro ultimo foi de 
216-22536756, contra 23i :586$4o3 
réis em 1893, ou menos réis 
i5;36o3f>647. 

POLITICA INTERNA 

íamos a dissertar sobre a pro-
messa que no ultimo numero aqui 
fizemos de relembrar ao paiz qual 
o seu direito mais sagrado e qual 
o seu dever mais imperioso em 
face do plano que vão seguindo 
entre nós os poderes constituídos, 
quando deparámos com o extra-
cto do notável discurso do sr. 
conselheiro Dias Ferreira que é 
sem contestação um dos homens 
mais auctorisados dentro do actual 
estado de coisas. 

Este discurso que é importan-
tíssimo pelas revelações que nelle 
se encerram e pelo cunho que 
traz de um dos vultos mais sa-
lientes da politica militante, im-
pressionou-nos como impressionou 
a camara onde foi pronnunciado, 
e não devia passar-nos desaper-
cebido neste registo bi-semanal 
dos acontecimentos mais impor-
tantes da politica indígena e das 
affirmações feitas pelos homens 
que orientam com a sua opinião 
as correntes do partidarismo por-
tuguez. 

As affirmações do sr. Dias 
Ferreira devem registar-se, por-
que, sendo s. ex.a chefe activo de 
um partido politico, dentro do 
existente, ainda o menos despres-
tigiado nelle até hoje, deve áma-
nhã, quando seja chamado á ge-
rencia dos negocios públicos, re-
cordar-se do seu discurso d'hon-
tem, mostrando-se coherente com 
as suas affirmações. 

Aqui as registamos, pois. 
* 

Referindo-se á dissolução das 
associações e verberando este acto 
de força do governo, só porque 
as associações se tinham insurgi-
do contra os seus actos na defe-
za legitima dos seus incontestá-
veis direitos, o sr. Dias Ferreira 
declarou que «ao despotismo dos 
governos prefere a revolução-». 

Esta affirmativa cabe prefeita-
mente em um homem que tem na 
vida publica as tradicções do il-
lustre parlamentar. 

Sim, a revolução é preferível 
aos governos despoticos, por to-
dos os motivos e pelo principio 
racionalissimo de que a revolução 
é um signal de vida num povo, 
emquanto que a tolerancia de actos 
despoticos, mormente num povo 
que como o nosso conta nos seus 
fastos datas gloriosíssimas em 
cada uma das suas revoluções, é 
um indicio irrecusável da mais 
completa decomposição social. 

Porisso e por todos os moti-
vos, a revolução é preferível, legi-
timada como está de sóbra pelos 
processos de administração publi-
ca que se tem seguido entre nós. 

Criticando o modo como o go-
verno justifica a dissolução do par-
lamento, o sr. Dias Ferreira dis-
se que 

«tlesdo. que os altos poderes 
do Estado rasgaram a Carta 
Constitucional e o povo não fez 
caso da sua suspensão, é por-
que terminou o prestigio do 
systema parlamentar!» 

E quem é que, realmente, es-
pera já hoje alguma coisa d'esse 
systema ? 

Que ha de a Nação esperar de 
uns representantes que não ele-
geu e que apparecem na camara 
ao lado dos governos por proces-
sos que todos nós sabemos e que 
o illustre pailamentar conhece mui-

tíssimo bem ? Como é possível 
que a maioria se ponha ao lado 
do paiz, se na realidade ella deve 
o seu assento no parlamento ao 
favor do governo? Que prestigio 
pôde, pois, ter para nós uma ca-
mara assim constituída? Que ga-
rantias nos dão esses representan-
tes da Nação impostos aos círcu-
los pelo costume corruptor dos 
accordos e não saídos da vontade 
manifesta dos cidadãos? 

Quantos são os círculos que 
conhecem os seus representantes 
em côrtes ? Bem poucos, desgra-
çadamente. 

Sim, o systema parlamentar 
está hoje em completo despresti-
gio; mas culpados d'isto são os 
que dirigem, os que oppõem á 
libérrima vontade do cidadão os 
meios condemnaveis das violên-
cias, do suborno, das falsas pro-
messas e de todos os desacatos. 

Diz o sr. Dias Ferreira que 

«não são os governos que 
devem fdzer ou desfazer as 
camaras, mas as camaras que 
devem fazer ou desfazer os 
governos.» 

Assim devia s e r ; o contrario 
importa a condemnação do syste-
ma e o contrario é o que real-
mente succede. 

O primeiro acto de cada go-
verno que entra é a dissolução 
das camaras que lhe são natural-
mente adversas por isso mesmo 
que foram feitas pelo transacto. 
E o novo governo trata de fa\er 
novas camaras, porque os gover-
nos de qualquer côr entre nós 
tém mais confiança no voto dos 
seus eleitos, do que nos seus pro-
prios actos. 

Não aconteceria assim com 
um ministério que se inspirasse 
apenas nos verdadeiros princípios 
de bôa administração. Esse, quan-
do a intriga palaciana lhe dirigis-
se os seus ataques, teria a ampa-
rai o e a fortalecel-o a opinião 
unanime da nação. E um governo 
que assim vivesse seria um go-
verno forte, democrático e applau-
dido. O que não fôr isto é uma 
anomalia e as anomalias extirpam-
se. E o que realmente acontece 
entre nós é o s egu in t e :—os go-
vernos é que fazem e desfazem 
as camaras. Como, pois, estra-
nhar que o systema parlamentar 

esteja desprestigiado? 

* 

Achamos justa a critica feita 
pelo sr. Dias Ferreira aos actos 
do governo, verdadeiro como é 
em todas as accusações que lhe 
faz. 

E registamos essas affirmati-
vas para quando um dia virmos 
s. ex.a no logar em que se encon-
tra agora o sr. Hintze. 

Como procederá então o illus-
tre deputado? E ' o que veremos. 

Entretanto, vamos archivando 
o seu discurso como peça notável 
que é nos factos do nosso parla-
mento, e de um certo valor numa 
epocha em que a primeira insti-
tuição politica se põe incondicio-
nalmente ao lado de um governo 
de que fazem parte o sr. Hintze 
e o sr. João Franco. 

Numa epocha de corrupção e 
de indignidade como a que atra-
vessamos, affirmações d'esta na-
tureza guardam-se como docu-
mentos de valor para os reprodu-
zir em momento opportuno, se 
preciso fôr. 

RAíHABLv 
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Sciencias, Lettras & Artes 

AS MÃES 

Quadros ha que nos fazem 
sentir dolorosamente que a pala-
vra escripta não tenha a cor d'uns 
cabellos loiros ou pretos, e a luz 
d'um sorriso feliz, e d'uns olhos 
radiantes, e d'um aspecto todo 
paixão de m ã e . . . 

* 

Eis que a tarde cáe. A deveza, 
na encosta do monte, arrelvada 
d'um tapete persa de musgo com 
ramagens de floritas de trevo, il-
lumina-se com a vermelhidão do 
sol; o sol atufa-se lá longe, por 
detraz das arvores; os trigos ma-
duros t r emem; esvoaçam de leve 
as papoulas; e as rollas, que che-
gam rolando, agasalham-se nos 
pinhaes. 

Duas mães encatadoras, uma 
de cabellos pretos, outra de ca-
bellos loiros, estão todas absor-
tas, radiosas, a olhar os dois pe-
quenitos, um de cabellos loiros, 
outro de cabellos pretos, que brin-
cam no tapete persa de musgo. 

A aldeia fica no valle. Do ou-
tro lado, além, vê-se o cemiterio 
pequano que, áquella hora sau-
dnsa. nos dá uma impressão doce, 
assim como a d'uma quadra sin-
gfla que diz d'uma separação 
muito l o n g a . . . a d e u s . . . 

Cáe a tarde. 
. . . A d e u s — dizem de lá as 

cruzes brancas dos anjinhos, onde 
se penduram coroas e lagrimas 
sinceras se choram. Adeus . . . 

Mas a mãe de cabellos loiros 
d iz : 

— Quando o meu pequeno fôr 
g r a n d e . . . 

E diz logo a mãe de cabellos 
pretos: 

— Quando fôr grande o meu 
p e q u e n o . . . 

E , os olhos nos pequerruchos, 
que brincam sobre o tapete, ellas, 
lá vão fóra, fóra, por essa estrada 
de l u z . . . amoições, glorias, pas-
tas de ministros, mitras aos pon-
tapés ! 

Que pena que a palavra escri-
pta não dê a côr dos cabellos, a 
luz dos olhos radiantes, e do sor-
riso feliz, e do aspecto todo pai-
xão de mãe ! 

* 

E tanto gostei d'este quadro 
que espiei occasião de o tornar a 
ver. Porem dias e dias se passa-
ram. Mas um dia, no mesmo si-
t io— a tarde cáe— as duas ! 

A deveza illumina-se d'um cla-
rão avermelhado; os trigos ma-
duros tremem ; silencio; agasa-
lham-se nos pinhaes as rollas que 
vem rolando. 

O pequerrucho de cabellos pre-
tos brinca, sósinho, sobre o tape-
te de musgo, e a mãe de cabellos 
loiros, os cotovellos fincados nos 
joelhos, cabeça occulta nas mãos, 
alonga o olhar tristemeute para o 
outro lado do valle. 

Comprehendo. 
E o pequeno que olha em roda, 

saudoso do amiguito que era tão 
lindo e risonho, vem de vagar 
para ella e diz-lhe como amuado: 

— O teu menino? Maria. 
Coitada! Os seios erguem-se-

lhe, escurece-se-lhe o rosto, cobre-
Ihe os olhos nuvem pesada e triste, 
e uma chuva de lagrimas come-
ça de cahir-lhe pelas faces. 

— Então, então — diz a outra. 
Mas ella, juntando a si a crean-

ça de cabellos pretos, diz-lhe: 
— Olha, vês. Está acolá. 
. . . A s cruzes os chorões que 

c h o r a m . . . Adeus. 
A tarde cáe. 

* 

Que pena que a palavra escri-
pta não tenha luz nem côr que 
pinte o aspecto attribulado da 
mãe de cabellos loiros! 

GUILHERME GAMA. 

OS BEIJOS 

Ha beijos de frente, de costas, 
de lado, macios e duros, seccos e 
húmidos, rápidos e demorados, 
frios como o gelo e incandescen-
tes, como lava ; redondos, largos, 
tão largos como a cara da lua 
cheia e ponteagudos como a la 
mina de um florete ; leves e fuga-
zes como os sonhos felizes, e pe-
zados como um túnel ou como 
um pé de um bo i ; cheirosos, 
aromaticos como a verbena e pas-
tilentos como a carne putrefacta. 

Ha-os também excepcionaes, 
dulcíssimos como mel de rosas, e 
da côr de um bago de romã em 
taça de alvíssimo leite:—estes são 
os beijos castos dos namorados. 

Ha-os também ásperos e cau-
terisantes, da côr do limão espre-
mido cm escudella de páo: —estes 
são os beijos de mulher para mu-
lher. 

H a outros perfumados como 
a violeta, perfume santo e modes-
to : — estes são os beijos de mãe, 
beijos de mãe, beijos que teem o 
aroma do ceu. 

O s beijos de amiga para ami-
ga, são pardos, pardos como a 
mentira. 

Existe o beijo sublime: é o 
beijo do moribundo, ultima cari-
cia, hálito derradeiro e amoroso 
de uma alma que parte. Este beijo 
luctando com a agonia já não é 
humano; vem já de um outro 
mundo — parece ser d'outra vida. 
Os lábios o imprimem porém não 
é d'elles. 

E ' uma emanação do ceu, doce 
benção do espirito que se extin-
gue na terra. 

Ha , finalmente, os beijos de 
que a própria hyena se envergo-
nharia : — são os beijos de Judas. 

JORGE DA SILVA. 

Boa lição 

No Rio de Janeiro prepara-se 
uma grande manifestação de sym-
pathia aos srs. conselheiro Au-
gusto de Castilho e Pedro Oliver, 
implicados na questão luso-bra-
zileira. 

Foi aberta uma subscripção 
na capital da Republica. 

E 1 assim que se responde ao 
acto do governo perseguindo aquel-
les cidadãos. 

X 

Um cidadão benemerito 

Falleceu em Lisboa o sr. J . 
Joaquim Jare, natural de Tavira, 
e com 81 annos de edade. 

No seu testamento, além de 
muitos legados a pios estabeleci-
mentos e á pobreza, deixa á ca-
mara municipal o seguinte : 

2:000^6000 réis, para mandar 
edificar casas baratas, as quaes 
depois de promptas serão distri-
buídas por sorteio e para usofru-
cto ás familias pobres da cidade; 
á mesma camara 3:ooo$ooo réis, 
para edificar uma escóla e respe-
ctivos moveis, bem como mais 
io:ooo$ooo réis nominaes em in-
scripçÕes de juro de 3 % , para 
com o seu rendimento pagar-se 
ao professor; 3:ooo$ooo réis na 
mesma especie para com o seu 
producto se comprarem livros de 
instrucção e mais despezas para 
s®r fundada uma bibliotheca para 
uso dos alumnos e do publico e 
mais i :ooo$ooo réis como remu-
neração de trabalhos para execu-
ção d'estes legados, e todos os li-
vros que tiver em sua casa á data 
do faliecimento para uso da es-
cóla. 

Todos os legados devem ser 
cumpridos no prazo de 3 annos 
contados do dia em que os rece-
ber, aliás revertem em beneficio 
do hospital de S. José de Lisboa. 

Quem tão prodigamente acu-
diu á pobreza, favorecendo a in-
strucção popular, bem merece as 
bênçãos e o reconhecimento de 
t o d o s . 

N O Y O presidente da Republica do Brazil 

O antigo vice-presidente do 
senado, dr. Prudente de Moraes 
tomou posse no dia iõ da presi-
dência da Repubiica dos Estados-
Unidos do Brazil, cargo para o 
qual ha mezes fôra escolhido, e 
que lhe foi entregue pelo marechal 
Floriano Peixoto. 

O novo presidente ao aceitar 
tão elevado cargo pronunciou em 
sessão do Congresso e em virtu-
de do artigo 44.0 da mesma Cons-
tituição a affirmação seguinte: 
«Prometto manter e cumprir com 
perfeita lealdade a Constituição 
federal, promover o bem geral da 
Republica, observar as suas leis, 
sustentar-lhe a união, a integrida-
de e a independência » 

O ministério ficou assim cons-
tituído : 

Francisco de Paula Rodrigues 
Alves, fazenda; Carlos Antonio 
da França Carvalho, relações ex-
teriores; general Bernardo Vas-
ques, guerra; almirante Joaquim 
Francisco d'Abreu, marinha; An-
tonio Olympio dos Santos Pires, 
industria; e Antonio Gonçalves 
Ferreira, interior. 

Foi pelo presidente publicado 
um manifesto á nação no qual 
reconhece as difficuldades com 
que elle terá a luctar: conta para 
as vencer com o apoio de todos 
os brazileiros: prometté garantir 
o respeito pelas liberdades e exer-
cer uma severa fiscalisação nas 
finanças. Os festejos commemora-
tivos continuam sem incidente. 

Dizem do Rio de Janeiro ao 
Times que a commissão do orça-
mento do Congresso federal bra-
zileiro avalia as receitas da União 
para o anno proximo 258:ooo 
contos de réis e as despezas em 
2 9 6 : 0 0 0 c o n t o s . A m e s m a c o m -
missão aconselha ao Congresso 
que vote auctorisação para a emis-
s ã o d ' u m e m p r e s t i m o d e 6 . 0 0 0 : 0 0 0 
sterlinos, com o fim de retirar o 
papel moeda da circulação, que 
fixe um imposto sobre o rendi-
mento e determine a consolidação 
dos direitos de importação, não 
deixando de estabelecer as des-
pezas geraes da União sob as 

mais severas economias. 

* 

Em Lisboa e no Por to os 
consulados brazileiros tiveram iça-
da a bandeira, e o cônsul da ca-
pital deu um banquete aos seus 
amigos sendo inaugurado na sala 
os retratos de Floriano Peixoto e 
Prudente de Moraes, pintados por 
Felix Costa. 

Quasi á noite recebeu-se um 
telegramma participando que o 
dr. Prudente de Moraes assumira 
a presidencia, havendo grandes 
festejos. 

X 

Em França 

Na terça feira, o sr. Hanotaux, 
ministro dos negocios estrangei-
ros, demonstrou a necessidade de 
se enviarem i5:ooohomens a Ma-
dagáscar ; disse que a liberdade 
de acção da França é completa, 
e què não possível nenhuma inter-
venção estrangeira; accrescentou 
que a morte do saudoso czar Ale-
xandre 111 não mudou em nada a 
situação pacifica da E u r o p a ; e 
concluiu declarando que a França 
pôde sem dispor de parte das 
suas tropas para uma expedição 
áquella ilha. O general Mercier, 
ministro da guerra, apresentou 
um pedido de credito de 65 mi-
lhões de francos. A camara no-
meará na próxima quinta feira 
uma commissão para examinar 

este pedido de credito. 
* 

A estatisca das alfandegas de 
França que acaba de ser publica-
da, respeitante aos primeiros me-
zes de 1894 comparados com 
eguaes mezes de 1893 accusa as 
seguintes cifras: 

Importações em 1894 foi da 
quantia de 3.346:450^000; '.in 
1895, 3.i2i:980í5f)000. Exporta-
ç õ e s e m 1 8 9 4 , 2 . 6 2 0 : 0 5 1 3 & 0 0 0 ; e m 

1 8 3 3 , 2 . 6 6 6 : 2 7 2 ^ 0 0 0 . 

Interesses e noticias locaes 

O m e r c a d o de C o i m b r a 

Temo-nos referido por varias 
vezes ao estado vergonhoso em 
que se encontra o mercado, e 
comtudo nao temos tido a dita 
da camara ouvir as nossas quei-
xas que ahi estão a attestar a sua 
indifferença pelos melhoramentos 
públicos. 

O mercado está em taes con-
dições que ha tempos vindo a fa-
milia real a esta cidade, mandou 
a camara fazer uma vedação de 
ripas e louro, para evitar que as 
vistas reaes deparassem com o 
montão de cortelhos-barracas que 
alli estão com o aspecto de guari-
da de suinos. 

Uma terra d'esta ordem não 
tem no seu mercado coisa algu-
ma que o recommende em bene-
ficio da hygiene; alli não ha agua 
para a lavagem dos logares e das 
sargetas, que no verão exalam 
mau cheiro, devido ao escorrer 
da humidade do peixe; como não 
ha latrinas próprias para uso das 
vendedeiras e do publico, que se 
servem dos logares escusos e jun-
to das casas, dando isto logar a 
permanentes fócos de infecção. 

E isto é de ha muitos annos e 
de todos os dias. O rendimento 
do mercado que e importante, de 
contos de réis, não se emprega 
nos seus melhoramentos e tudo 
se acha em completo abandono. 

As vendedeiras que occupam 
por arrendamento os logares do 
centro do mercado os quaes se 
acham cobertos de zinco os res-
guardar da chuva, estão soffren-
do as consequências do desleixo 
da camara pois que em muitos 
pontos a agua cae em abundancia 
dentro d'elles, e as donas que pa-
gam bom aluguer annual veem-se 
privadas das suas commodidades. 

Bem devem ver isto os srs. 
vereadores, e melhor do que estes 
aquelle que tem a cargo este pe-
louro. Agora que o inverno prin-
cipia é uma barbaridade que se 
obrigue a supportar constantes 
molhadellas, quem á camara en-
trega o correspondente para estar 
abrigada das inte'mperies do tem-
po. 

Veremos se o vereador respe-
ctivo ouve as nossas queixas e at-
tende com brevidade dos urgen-
tes trabalhos de reparação que 
tanto se precisam. 

— 

«A minha defeza» 

Recebemos o segundo folheto, 
onde o sr. Fradique de Mello 
vem novamente em defeza das 
accusações de que o arguiram. 

Como numa parte d'esse fo-
lheto — Apreciações da imprensa 
— se transcreve—como d'esta re-
dacção—um artigo aqui publicado, 
não deseja a mesma redacção in-
trometter-se em questão pessoaes 
de tanto melindre, declara que 
d'esse artigo é tão somente res-
ponsável o seu auctor, que o fir-
mou com a inicial — M. 

Leva nos a esta explicação o 
facto de se supprimir na citação 
do Defensor a inicial que firma o 
artigo e desejarmos dar a Cesar 
o que a Cesar pertence. 

Agradecemos a remessa. 

Associação C o m m e r c i a l 

Tem sido solicita a actual dire-
cção em promover o bem estar 
da sua classe, ao mesmo tempo 
que não esquece os interesses de 
Coimbra. 

Ao parlamento dirigiu-se a As-
sociação Commercial pedindo o 
restabelecimento da direcção das 
obras publicas e barra da Figuei-
ra para esta cidade, pois que nada 
justifica a sua transferencia para 
o Porto, desde que está reconhe-
cida a alta importancia dos vas-
tos campos do Mondego. 

Os resultados das reformas 
em que se entretém os poderes 
públicos, estão dando logar. ás re-

clamações dos agricultores, que 
abandonadas todas as obrasde vêm 
defeza dos campos marginaes, 
pantanos por sanear, quebradas 
nas mottas do rio, inutilisando 
grandes extensões de terreno que 
tem sido a ruina de tão vastas 
propriedades, e continuará a ser 
se não restabelecerem nesta cida-
de uma direcção de obras do 
Mondego, autonoma como d a n -
tes era, evitando assim as forma-
lidades e demoras que agora se 
dão, em prejuízo dos lavradores 
e proprietários dos campos de 
Coimbra. 

Se neste paiz houvesse amor 
da justiça, e não o amor do inte-
resse em conveniência da politica 
e dos políticos, essa representa-
ção seria attendida. 

Assim, é provável que nada se 
obtenha. 

O phonographo 

E' hoje o ultimo dia de sessão 
do maravilhoso invento de Edi-
son, e a empreza offerece á esco-
lha da maioria dos assistentes, as 
musicas que desejarem ouvir. 

O preço de cada audição de 
seis números é de 100 réis. Não 
ha nada mais barato. 

O co l lec tor 

Estão quasi terminadas as 
obras do collector, sem que se 
obtivesse a ligação do cano que 
passa na praça 8 de Maio, para 
a runa das ruas da Moeda e Di-
reita. 

São bem sabidas do publico 
as necessidades d'esta obra que 
a não se fazer muito se preju-
dicará a saúde dos habitantes 
d'aquellas ruas e das suas circum-
visinhanças. 

Não será nesta epocha de 
chuvas que se ha de sentir o mal, 
mas aproximem-se as quadras de 
estiagem, que deve ser horrível o 
estado da runa, pois que as gran-
des correntes d'agua que eram o 
único meio de limpeza d^quelle 
deposito de immundicies, foram 
desviadas para a rua da Sophia. 

Seria conveniente que os mo-
radores des tas ruas insistissem 
novamente nó pedido, e conse-
guissem de quem compete tão 
urgente e indispensável beneficio. 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 

Foram admittidos a exame de 
habilitação para o magistério na 
presente epocha, 27 candidatos, 
para o ensino complementar, sen-
do i5 senhoras; e para o ensino 
complementar, uma. 

Os exames começarão nas sa-
las do lyceu no dia 22 do cor-
rente. 

O e l e v a d o r 

Esta galante creança que o sr. 
Ayres de Campos deitou ao mun-
do para consolação dos seus pa-
trícios, apparece de vez em quan-
do a deitar de fóra a sua pequenina 
cabeça e a pedir que a salvem da 
morte lenta que vae tendo, mercê 
dos médicos que a t ra tam. 

Ainda agora a commissão dis-
trictal mandou ouvir o sr. Franco 
Frazão sobre a nova directriz do 
projecto do elevador, que voltará 
a dormir o somnosinho dos seis 
mezes requeridos. 

Que mais valia fallar claro. 
Os tempos vão bicudos para fo-
lias. 

Mas ninguém lhe pediu! 

Despacho 

Presbytero Ernesto Ferreira 
Castello Branco, parocho, collado 
na egreja de Santo Antonio dos 
Covões, diocese de Coimbra, apre-
sentado na egreja parochial de 
S. Pedro de Cantanhede, do con-
celho de Cantanhede, da mesma 
diocese. 
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Cont r ibu ições 

Estão a terminar os trabalhos 
da junta repart idora da contribui-
ção industrial, e em breves dias 
serão presentes aos interessados 
as listas da distribuição a que se 
tem procedido. 

«O Inst i tuto» 

Recebemos e agradecemos o 
n.° i5, 3.a série, volume x u , do 
Instituto, revista scientifica e lit-
teraria, e traz publicados os se-
guintes assumptos : 

D.fr. Bartholomeu dos Mar-
tyres, José Caldas. 

D. Isabel de Aragão, J . Men-
des dos Remedios. 

Álgebra, Junio de Sousa. 
Noticia sobre uma série de cra-

neos da ilha de Timor existentes 
110 museu da Universidade, dr. J . 
G . de Barros e Cunha. 

Memorias de Castilho, Julio 
de Castilho. 

D. Antonio da Costa. (Qua-
dro biographico-litterario), Julio 
de Castilho. 

O movimento typographico e 
litterario em Coimbra no sécu-
lo XVI, Sousa Viterbo. 

Crise commercial 

Diz o Futuro de Lourenço 
Marques que se teme, alli, uma 
grande crise commercial. Como 
se ret iraram para a cidade cente-
nares de negociantes indianos, que 
traficavam nas T e r r a s da Corôa, 
prevê-se uma grande depressão 
nos rendimentos aduaneiros. A 
carne já subiu de preço e a libra 
sterlina tem oscillado entre i $ o o o 
e i $ 3 o o . 

X 

Cadaver roido pelos ratos 

Num miserimo casebre na fre-
guesia de Lordello do Ouro , ar-
rabalde do Por to , que lhes era 
cedido por esmola viviam dois 
velhos, ambos entrevados, A r -
tnur José, de 98 annos, e sua mu-
lher Bernarda Gomes, de 94 an-
nos. 

Na quarta feira, de manhã , 
indo a casa dos infelizes sua neta, 
deparou-se-lhe um quadro horri-
pilante : Ar thur José estava mor-
to, com a lingua toda roida pelos 
ratos, o lábio superior, os olhos, 
as mãos completamente descar-
nados. 

O velho morrera durante a 
noite. A sua companheira que 
dormia noutra enxerga, ao lado, 
não dera por coisa alguma. 

8 3 Folhetim do Defensor do Povo 
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A flôr de Albano 

A1 frente d'esta multidão lou-
ca, caminhava um homem de 
estatura elevada com o rosto oc-
culto por uma mascara de ce ra ; 
era impossível reconhecel-o, por-
que um bonet de lã lhe enco-
bria os cabellos. Es tes pa\\i, exe-
cutando uma certa dança grotesca, 
cantavam uma aria de campanha, 
o que fazia crer que elles não 
eram popolani, nem trasteverini, 
mas sim pa\\i, muito pouco lou-
cos, mas muito intelligentes filhos 
das aldeias vizinhas. O chefe ia 
adeante , só com um scaletto; de-
teve-se em frente da casa de 
Clélia, e fixou a attenção nas duas 
jovens apoiadas na janella. 

— E ' singular, disse Débora 
com u m estremecimento de cysne, 

Proseguindo no desenvolvimen-
to do t h e m a — A Republica 
como aspiração politica 
Para conseguir mais tarde , ou 

mais cedo o advento do regimen 
tão desejado de uns como com-
batido por outros, além de outros 
meios que o estudo, a meditação 
e a discussão fria e pausada pôde 
suggerir, é indispensável que to-
dos aquelles que têm convicções 
firmes pelo ideal anti monarchico, 
se combinem sobre um e o mes-
mo pensamento, tanto para a im-
plantação do seu sys tema, como 
para a sua defeza e manutenção, 
depois de implantado, porque o 
part ido monarchico tem por si to-
dos os recursos materiaes, e ele-
mentos pessoaes poderosos que 
lucram mais e esperam lucrar pe-
los excessos, irregularidades e 
atropellos dos governos da monar-
chia, do que pela conducta regu-
lar, legal e honesta que deve es-
perar-se de uma boa Republica. 

Cumpre ao part ido republica-
no entrar num accôrdo completo 
entre si, porque a união, como se 
sabe, faz força e a discussão en-
fraquece e acaba de ordinário por 
dar a victoria aos adversarios. 

Desde que entre resolutamen-
te nesta senda, que é a mais fá-
cil, a mais pratica e a mais livre de 
perigos c escolhos, creiam os ho-
mens superiores do part ido repu-
blicano, creia-o o congresso e o 
directorio que o seu partido será 
apoiado e abraçado por as classes 
inferiores, que seguirão o exemplo 
dos homens das localidades os 
que não estão vinculados á monar-
chia por altas conveniências indivi-
duaes, que tanto tem ferido e estão 
ferindo fatalmente a Nação e a Pa-
tria, como succedeu em maio de 
1846 e depois da embuscada do 
paço contra a revolução popular 
t r iumphante no seu pronunciamen-
to e depois vencida, não pela for-
ça do part ido do paço mas pelo 
auxilio de tres poderosas nações 
que vieram soccorrer a tyrannia 
de um déspota bemquisto do paço, 
e que com este pretendia agrilhoar 
a Nação, o que por então não 
poude conseguir, deixando esse le-
gado para mais ta rde ser cum-
prido por alguns dos mesmos que 
nessa epocha estavam ao lado do 
P o v o contra as prepotências do 
tyranno, e que se passaram ao 
campo inimigo. 

Sem união, sem muito traba-
lho, sem muita combinação, creia 
o part ido republicano, que não 
dará um passo de vantagem de-
cisiva p a r a o t r i u m p h o da boa cau-
sa que aspira defender. 

E ' preciso não esquecer e ter 

eis uma mascara que me produziu 
uma commoção inexplicável, an-
tes queria que elle seguisse o seu 
caminho. 

— Estou certa de que é algum 
fidalgo disfarçado, disse Clélia; 
caminha com uma graça e uma 
destreza que faltam aos jardinei-
ros. 

O desconhecido tomou, como 
se fosse um relicário, uma flor 
secca de tumilho, pousou a extre-
midade do seu scaletto, echegou-a 
ás mãos de Débora que estreme-
ceu convulsamente. 

Uma mulher não pôde recusar 
nada, no carnaval , desde o mo-
mento que lhe seja apresentado 
na ponta do scaletto. Débora to-
mou pois a flôr e mesmo um im-
perceptível bilhete chegado pela 
mesma m a n e i r a . . . O mascara 
desappareceu. O bilhete continha 
estas linhas : 

«Um amigo a previne de que 
está em grande perigo em R o m a . 
O seu anjo guardador passa , e 
diz-lhe:—Sê prudente e teme.» 

Débora examinou a escripta 
com attenção e fallando comsigo 
mesmo: um a m i g o ! . . . disse ella; 
um a m i g o ! . . . Náo é senão e l l e . . . 
s i m . . . este b i l h e t e . . . este bou-
q u e t . . . a flôr de A l b a n o . . . Vol-
taria elle a R o m a ? 

sempre em vista: que o partido 
monarchico, tendo do seu lado to-
dos os recursos da nação para se 
sustentar no seu posto, e o parti-
do republicano somente a sua von-
tade, ainda assim não deixa de 
t r a b a l h a r — augmentando a força 
militar, destinada por abuso só a 
esse fim, e como reforço aggre-
gando e organisando o part ido 
monarchico do jesuitismo, o qual 
nunca desanima, e avança sempre. 

Siga, pois, o part ido republi-
cano o exemplo dos seus adver-
sarios na sua actividade e persis-
tência, e sáia de vez da sua in-
acção e inércia. 

Se se sente com pulso e cora-
gem para a sua sublime missão 
muito bem, mostre-o por factos, 
aliás tem de permanecer perpe-
tuamente, ou por largos annos em 
rnéras esperanças, vendo desap-
parecer da scena da vida os seus 
vultos mais prestimosos que vão 
envelhecendo e caducando. 

Sobre o nosso ent ranhado af-
fecto á Liberdade contra a tyran-
nia e sempre pela prosper idade 
e bem «star nacional, sem animo-
sidade contra alguém e só com 
aversão ao vicio, suggeriu-nos es-
tas advertências e considerações 
a leitura de um artigo de fundo 
publicado, ha poucos dias, em um 
jornal republicano da capital, no 
qual encontramos doutrina e as-
serções que es t ranhámos e com 
as quaes nós não podemos con-
formar , e suppomos não ficarmos 
só no nosso modo de ver. 

H a nesse artigo um só ponto 
em que estamos de perfeito ac-
c ô r d o — a necessidade de inspi-
rar confiança ao paiz — ponto por 
nós, ha muito, attingido e publi-
cado, (sem especialidade a res-
peito dos militares e do clero). 

Avança se ahi — que nas con-
dições especiaes de Portugal na 
península, não pôde dispensar-se 
uma forte organisação militar e 
que elle deveria ser um vasto 
campo entrincheirado 1! 

Confessámos ingenuamente que 
não conhecemos taes condições, 
nem vemos a urgente necessida-
de de tão vasto entrincheiramento! 

O único inimigo de Portugal 
dentro da metropole, são os seus 
maus governos e contra esses 
nada valem os entrincheiramen-
tos. Aquilio que nós sabemos é que 
os grandes exercitos permanentes , 
é a paz a rmada — que é peior do 
que uma revolução temporaria— 
tem contribuído mais do que ou-
tras causas para arruinar o paiz 
moral, economico e financeiramen-
te e que pela mesma causa estão 
arruinadas a H e s p a n h a ^ á Italia, 
a Prússia e outros . 

P o r agora ficamos aqui. 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

X X I I I 

O casamento infernale 

O cardeal logo que entrou em 
casa julgou não dever confiar a 
cura da sua ferida senão ao seu 
creado de quarto, o fiel Barbone: 
dois dedos da mão direita tinham 
sido esmagados pela explosão, 
tinha-lhe vindo bastante febre e 
era indispensável um repouso pro-
fundo. Barbone fez as vezes de 
medico, prescreveu as suas ordens, 
guardando sempre o maior res-
peito para com o ferido, seu illus-
tre patrão. O zeloso servidor des-
piu o cardeal , lavou-lhe a ferida, 
poz o primeiro apparelho com 
uma destreza que fez sorrir o 
doente, e entreteve-se um pouco 
a conversar familiarmente. 

— Verdadeiramente , disse o 
cardeal tu és um creado precioso. 
Onde , pois, aprendeste tu este ot-
ficio que eu te desconhecia? 

— No convento das irmãs de 
Santa Clara , quando eu ahi era 
guarda-poi tão. O doutor Berret t i 
deu-me algumas lições. 

— T u és ainda muito novo? 
— T e n h o vinte annos. 
— Meu Deus! meu Deus! dis-

se o cardeal passando a mão pela 
fronte, minha pobre i rmã que eu 
e s q u e c i ! . . . 

Luiz Figuier 

Finou-se em Paris o conheci-
do escriptor scientifico Luiz Fi-
guier, auctor de varias obras que 
tiveram bastante popularidade e 
foram traduzidas em quasi todas 
as línguas, entre as quaes o Ho-
mem primitivo e As raças huma-
nas. 

Luiz Figuier nasceu em Mon-
tpellier em i5 de fevereiro de 
1819. Doutorou-se em medicina 
em 1841. Recebeu também em 
18Õ0 o grau de doutor em scien-
cias physicas pela universidade 
de Toulouse. E m 18Õ7 foi nomea-
do professor aggregado da escola 
de pharmacia de Paris . Fundou 
em 18Õ6 o Annie scientifique et 
industrielle, revista scientifica mui-
to apreciada. 

X 

Um thesouro dentro de um chocalho 

Dizem de Fozcôa que, numa 
casa da freguezia de Cedovim, 
foi achado por um rapaz um cho-
calho tapado com uma cortiça e 
contendo grande quantidade de 
peças de ouro— mais de cem. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 i o a i$Ô2o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
1 ^ 4 0 0 . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3go—Dítoama-
rello, 38o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 540 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 460—Dito ra jado, 420— 
Dito f rade, 420—Centeio, 460— 
Cevada , 32o — Grão de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
Favas , 38o — Tremoços , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a 13&o3o réis; ouro graú-
do, a 21 lk % , e o miúdo 19 '/ . 
0/ ^ 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 8 o o réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 58o — 
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 160 

— Mas eu, disse Barbone, eu 
advinhei as intenções de Vossa 
Eminênc ia ; e como não tenho 
muito que fazer, fui a cavallo a 
Frascat i , e pedi ao meu successor, 
o guarda-por tão do convento das 
Claristas, novas de madame Van-
Rit ter . 

— Muito bem! muito b e m ! 
disse o cardeal dando uma ligeira 
pancada no hombro de Barbone, 
eis uma attenção de que eu te 
serei sempre g r a t o . . . E que te 
respondeu o guarda-portão de 
Santa Clara? 

— Madame Van-Ritter passou 
uma boa noite; já não teve febre 
esta manhã. 

— Pobre Memma, disse o car-
deal com um accento de melan-
cholia profunda, pobre i rmã! Na 
sua edade encerrar-se assim num 
c o n v e n t o ! . . . 

— V. ex.a não tem de que ter 
remorsos, disse Barbone ; Vossa 
Eminência não a aconselhou a que 
se mettesse num convento por 
morte de seu marido. 

— A morte! a mor te ! Estás 
bem certo de que esse bom Van-
Ritter morresse ? 

— Ainda hoje, Eminência, eu 
passei em frente dos vapores de 
Civita-Vecchia: nenhumas novas 
como sempre. Elle que amava 
tanto sua mulher ! Elle que ama-

— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16, '36 . 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, 1^900 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 5oo —Ceva -
da , 4 0 0 — F e i j ã o ve rme lho , 6 0 0 — 
Dito branco, e cinzento, 5oo—Dito 
f rade, 45o—Batata graúda , i5 ki-
los, 200—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
1 7 , ' 1 2 2 . 

B r i e - à - b r a c 

Estava, em o adro de uma egreja, 
á espera da missa conventual, um 
grupo de rapazes, dos quaes um 
linlia o calçado róto, apparecendo-llie 
dois dedos dos pés; e o outro o 
casaco também roto em os cotovellos. 
Este ultimo, esquecido do seu coto-
vello e querendo metter a ridículo o 
que tinha o calçado estragado, per-
guntando-lhe: 

— De que se está rindo o seu 
sapato? 

— Do seu cotovello; respondeu 
promptamente o aggredido. 

• • ' 

No campo. 
Um sujeito encontra um pequeno 

camponez: 
— O' rapaz, como te chamas? 
— Como mê pae. 
—15 teu pae? 
— Com'a mim. 
— Mas, ernfim, como te chamam 

quando são horas de jantar? 
— Não me chamam: ê sou *em-

pre o primeiro a chegar! 

m 

Entre agiotas: 
— Sabes que endoideceu o Ma-

tinas? 
— Coitado. 
— Levaram-o hoje para o hospital. 
— E como é que a familia des-

cobriu o estado d'elle? 
— Com um farto que não admitte 

duvida. Imagina tu que elle abateu 
no aluguel a todos os inquilinos! 

M e r c a d o s e f e i r a s 

Montemór-o-Velho—mercadn quin-
zenal ás quartas feiras e annual no 
dia 8 de setembro. 

Cantanhede—todos os dias 20 
de cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo 
do mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 
25. 

Poiares—todas as segundas feiras 
e a feira do mez, na 2.a segunda feira. 

va tantoVossa Eminência! Um pos-
tilhão de Fiumicino, um dos meus 
amigos, um honesto e honrado 
rapaz que se chama Coffieri, dis-
se-me que corria em Cevita-Vechia 
que o almirante se tinha afogado, 
e que acharam o seu cadaver todo 
desfigurado sobre a margem. 

— Impossível! impossível, in-
terrompeu vivamente o cardeal. 
Um bravo marinheiro como Van-
Ritter não se mata . Um suicida é 
um cobarde perante os homtns e 
perante D e u s . . . 

— Eu tenho a honra, disse 
Barbone, de repetir a V. Eminên-
cia o que ouvi em Civita-Vechia. 

— Emfim ! ajuntou o cardeal, 
o tempo e a providencia revelarão 
tudo. Não ha mysterio e terno 
pa ra os pacientes. 

—Se Vossa Eminência o deseja, 
disse Barbone, eu irei esta tarde 
até á praça Navone, para saber se 
ha alguma coisa de novo. 

— Sim, v a e . . . Eu só tenho 
necessidade de repouso e somno. . . 
Leva este habito de d i s fa rce ; 
foi-me hoje bastante util para im-
pedir muitas desgraças. 

Í
m p r o i B S o n a Typogra* 

p i í i u Operaria — L.v go da, 
„ Freiria n.° 14, proximo á ri a doa 
SapateirosCOIMBBA. 
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O T I I I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

,MVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 

ART1CIPA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

M e n u s , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

.liTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIjIEKTES 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

IVltOS 

e jornaes 

formato | 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

O P R E S S O S 

PARA 

[ repart ições 
publicas 

[ Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZSÍS 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

v a s o * 

Leilões, 
casas 

coMerciaes, etc. 

Tfp.Operaria 
C o i m b r a 

Hi -A. IR, G - O ID.A. F R E I R I A , 

L 

F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brochado, SOO— 
Cntornado, 300—Encader-
nado, iOU réia 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIAMA REZENDE 

Precedido de nm formulário geral 
dos medicamentos nenessarios para 
trM -mento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de eavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço OOO réis 

Remelte-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n.° 23—LISBOA. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

354 V " ende-«e muito barata, 
machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, era muito 
Jiora estado. 

Nesta redacção se diz. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128, Rua de Ferreira Borges, 130 

C O I M B R A 

o l V f E S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 
1M por jun lo e a retalho, lodos os produc los d ' aquè l la fa-

brica, a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

• M l ) 
A. DE PAULA E SILVA 

FDNDÁDÂ Ei ABRIL DE 1893 -ESTABELECIDA IA RUA DO INFANTE D. AUGUSTO § : 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

— C O I M B R A È 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, laes como: — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, clc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, jg^ 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

te-» 
f h 

As verdadeiras machinas 
SINGER; pa^ra alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

A L A YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL U L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

mo loimn mu, ncunon 
17—ADRO DE CIMA —20 

ESTABELECIMENTO 
DE 

• B I S , TINTAS 1 fl V 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 

50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 
(Em frente ao Arco «1'Almcdina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que era Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raiog, telepho-
ne«, campainhas eiectricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'ohras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, óleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
lambem um preço muito íimitado, garantindo comtiulo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que subsiitue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, rri>tofle, metal branco prateado, cabo ébano, marlim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz lambem de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e caneellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e IS tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semilh 
& Wesson, Hammerle»s Bull-Dog, ditos para bolço de collele e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

JM1I 
oy» T ^ a r a dislillação se vende 
0 JL uma de duas caldeiras 
quasi nova. 

Nesta r e d a c ç ã o se d i z . 

347 T T ^ i P * ® » ' ' ® de informações 
J Q j solire emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, rua de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Cae«, Coimbra. 

Pereira Serrano. 

CASA DE PENHORES 
N A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 XTTwpreata-se dinheiro 

J D j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outios 
que representem valor. 

Juro mouico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário dJesta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

311 
V ' 

ende-ie. Para informa-
ções o sr Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

CALDEIRA OA SILVA 
CIRURGIÃO D E N T I S T A 

353 D A " í c i I > a n 0 s s e u s c" e n" 
B ^ tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 Imras da manhã 
alé ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e ca ixa 

10 — L A R G O DA A N N U C I A D A — 1 0 
LISBOA 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C Á - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

KDITOK 

João Maria da Fonseca Frias 

COHDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istaaptlha Sem líttaplli» 

Anno 2£700 
Semestre.. 10350 
Trimestre.. 680 

Anno 2<S400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 



efensor 
ANNO III Coimbra, 22 de novembro de 1894 N.° 245 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO Povo 
0 nosso esti 

i financeiro 
O que se tem passado e des-

g r a ç a d a m e n t e está pas sando em 
o nosso desor ien tado e perver t i -
do par lamento mos t ra , de um 
modo evidente e positivo, a de-
cadência , a desorgan i sação o o 
reba ixamento moral , a que se 
acha reduzida a nossa vergonho-
sa s i tuação politica. 

Não é a monarch ia const i tu-
cional, como por euphemismo lhe 
c h a m a m , é o poder pessoal do 
rei e a omnipotência arbi t rar ia 
e i r responsável de um governo 
sem esc rupu los , que aulocral i -
camenle dominam, cynicamente 
exploram e desap i edadamen te 
pisam a Nação P o r t u g u e z a . 

A representação nac ional , a 
assemble ia legislativa t r ans fo r -
mou-se cm uma feira de a s s a l a -
r iados con t ra tadores de negocia-
las occullas , mysler iosas , incon-
fessáveis , em um bando de ávi-
dos c iganos , que enlre sí d i spu-
tam os lucros de um commercio 
illicito, mas gananc ioso , que ra-
lham, gr i lam, brave jam, e mu-
tuamente se i n j u r i a m , t r aduz in -
do, em recr iminações insul tuo-
sas, odios par l idar ios e invejas 
pessoaes mal compr imidas . 

O bem e a segurança do E s -
tado, os in teresses nac ionaes , o 
bem estar e a felicidade do Povo, 
o credito e a honra , o progresso 
e a regeneração da Pat r ia Po r tu -
gueza são represen tados nos seus 
cálculos por um zero, não pas-
sam de um signal convencional 
e negativo para facilitar opera -
ções lucrat ivas em proveito ex-
clusivo dos par t idos monarch i -
cos , p r inc ipa lmente d 'aquel les 
personagens illustres, que nesses 
par t idos a lcançam p r e p o n d e r â n -
cia e influencia e de q u a n t o s 
a elles sc associam e a r r imam, 
com a escudel la na mão, no in-
tui to egoisla e sordido de rece-
b e r a paga dos seus serviços na 
laula meza do orçamento , sus-
tentada á cusla de um enormís -
simo deficit e reple ta de encar -
gos e dividas a s sombrosas , pa ra 
sat isfazer , as quaes não c h e g a m 
os rend imentos do Estado, divi-
das que excedem em muitos mi-
lhares de conlos a somma lotai 
dos tributos, que já esmagam os es-
folados conlribui.nles, aos quaes , 
depois de lhes haverem a r r a n c a -
do as pennas , l en iam, por lodos 
os processos a inda os mais ba r -
ba ros e indignos , os mais c r u -
cianles e tormentosos , l en iam ti-

rar a pelle, a r r a s t ando ass im, com 
a d e c a d e n c i a e desorganisação do 
estado politico, a miséria e o es-
phace l lamenlo do estado econo-
mico, a fal lencia d i ss imulada , e 
por fim a bancar ro ta ofíicial e 
desas t rosa . 

G. 

a 

A farça do inquérito 

A' força de nos metterem nojo, 
começam já quasi que a fazer-nos 
rir! 

Pois não é irrisorio, que, neste 
descalabro de honestidades e de 
honradez que por ahi vae, saben-
do-se, como se sabe, que dos 
muitos panamás que pullulam pelo 
paiz, uns a descoberto ha muito, 
outros latentes, outros em forma-
ção, nem um só levou ainda á 
penitenciaria, nem ao menos ao 
banco dos reus, um único dos 
panamistas, — não é irrisorio, di-
zíamos, que, sabendo-se tudo isto, 
ainda se falle num inquérito par-
lamentar a proposito d'uns insi-
gnificantes cincoenta contos com 
que se abotoaram uns paes da 
palria por occasião da celebre 
salamancada? 

O que são cinco depenas de 
contos ao pé de muitas centenas 
de contos com que muitos outros 
se teem abotoado? Uma miséria, 
uma mesquinharia em que nem 
vale a pena fallar! 

Não é, portanto, pela modés-
tia da quantia, que se pede o tal 
inquérito. 

E' pela moralidade que o caso 
envolve ? 

Mas que vale a moralidade 
num paiz de politicos e syndica-
teiros d'onde ella, a pobre mora-
lidade, ha muito fugiu, batendo 
as azas, espavorida de milhares 
de falcatruas, de entre as quaes 
a tal dos cincoenta contos é uma 
simples brincadeira, um peccadi-
lho innocente? 

E falla-se num inquérito par-
lamentar ! Para quê ? Para se 
descobrir aquelles por quem foram 
distribuídos os cincoenta contos ? 
Então não os conhecem ainda ? 
Não sabem onde encontrar os 
gatunos ? 

Que ingénuos nos pareceriam 
aquelles senhores, se nos não 
saíssem t ã o . . . honestos! 

E é, que, com o subterfugio 
do inquérito famoso, vão delon-
gando e fazendo esquecer o inci-
dente — um miserável incidente 
de cincoenta contos dados de lu-
vas para se fazer passar uma lei! 
— corno se valesse a pena gastar 
tempo com tão pequenas coisas... 

Que até nos levam a suppôr, 
os que pedem o inqerito, que o 
fazem de enra ivados . . . 

— Pois vocês, marotos, assim 
se abotoaram com cincoenta con-
tos sem nos darem cavaco ! . . . 

E a verdade é, que verem os 
outros a roer os cincoenta con-
tos. . . é para encavacar! 

X 

Banco de Portugal 

A situação semanal do Banco 
de Portugal em 14 do corrente 
era a seguinte: 

Notas em circulação — Ouro, 
prata e cobre, 51.930:98736250. 

Em caixa — Ouro prata e co-
bre 9.828:22736293 réis. 

Activo—Contratos (classes ina-
ctivas), 6.859:52136297; diversos 
15.226:13936105; thesouro publi-
co, q c . , i3.74o;385$353 réis. 

Accionista contra director 

Diz o nosso collega da Folha 
do Povo que foi presente ao sena-
do francez um pedido de aucto-
risação para ser processado o se-
nador sr. Guichard, a quem um 
accionista da companhia de Suez 
pretende intentar uma acção ju-
dicial como presidente da mesma 
companhia. 

Cá em Portugal ha quem en-
tenda que um accionista da com-
panhia real dos caminhos de ferro 
não podem mover processo con-
tra o sr. Mariano de Carvalho 
como administrador d'essa com-
panhia. 

X 

Instrucção primaria e secundaria 

São as seguintes as principaes 
disposições da reforma de instru-
cção primaria e secundaria : 

Instrucção primaria — O en-
sino elementar é dividido em pri-
meiro e segundo grau, sendo o 
primeiro obrigatorio para todas 
as creanças desde os 6 aos 12 an-
nos. Quando não possam estabe-
lecer-se, em qualquer freguezia, 
escólas permanentes, instituir-se-
hão cursos temporários ou mo-
veis. 

O professorado das escólas 
tanto elementares como comple-
mentares é dividido em tres clas-
ses. 

E ' restabelecida a classe dos 
inspectores de instrucção prima-
ria, havendo, além d'isso, visita-
dores. 

Os compêndios serão os mes-
mos em todas as escólas e a sua 
adopção será decretada pelo go-
verno em virtude de concurso 
geral de cinco em cinco annos, e 
o seu preço de venda será tam-
bém fixado pelo governo. 

Instrucção secundaria: Conti-
nuam existindo as duas cathego-
rias de lyceus, centraes e nacio-
naes. 

São extinctos os logares de 
chefes de secretaria nos lyceus 
centraes. 

Os jurys de exames serão 
compostos de professores de ins-
trucção superior e dos lyceus cen-
traes. 

Haverá nos lyceus salas de 
estudo, que serão presididas, por 
turno, pelos professores. 

Annexas ao lyceu de Lisboa 
são creadas duas cadeiras: uma 
para o ensino das linguas princi-
paes da costa oriental africana e 
outra para a das linguas princi-
paes da costa occidental. 

A respeito dos compêndios 
estabelecem-se disposições idênti-
cas ás tomadas com relação aos 
compêndios de instrucção pri-
maria. 

X 

Desaf io Yelocipedico 

Realisou-se no domingo em 
Castello Branco, um desafio velo-
cipedico proposto pelo sr. Aléxis, 
da mesma cidade, aos srs. José e 
Daniel Coriscada Campos Mello, 
e Francisco Mourão, da Covilhã. 

O reccerd de 6 horas entre as 
estradas dos Escallos de baixo e 
de cima, cujo trajecto é de 17 ki-
lometros, deu o seguinte resulta-
do : Aléxis, 8 voltas; Emilio Lo-
pes, de Castello Branco, 7; Mou-
rão, 5 voitas, desistindo ás 3 ho-
ras e 3a minutos; Daniel, 3 vol-
tas e José á primeira volta desis-
tiu por um pequeno desarranjo na 
machina. 

Aléxis foi proclamado Cam-
peão da Beira. 

A importação 
do vinho hespanhol 

Entre as necessidades da vida 
de um povo qualquer a mais im-
portante, imperiosa e urgente é 
incontestável e inegavelmente a 
conveniente e suficiente alimen-
tação. 

Da alimentação faz parte o 
uso regrado do vinho para robo-
rar o estomago, ajudar a digestão 
e reanimar o homem. 

Na velhice e na convalescen-
ça é indispensável para supprir e 
restaurar as forças perdidas. 

Sobre este assumpto da im-
portação do vinho hespanhol ap-
parecem ultimamente, além dou-
tros anteriores, duas pertençÕes 
diametralmente encontradas. 

Alguns negociantes de vinho 
de Lisboa pretendem do governo 
a permissão da entrada do vinho 
da Hespanha. 

Em contraposição estão os 
povos de Torres Vedras que tem 
abundancia do genero de que a 
maior parte do paiz tem quasi 
absoluta escassez, pela devasta-
ção das suas vinhas, occasionado 
por muitas e variadas enfermida-
des que tem invadido fatalmente 
as mesmas vinhas. 

Ambas as pretenções tem a 
sua razão de ser. Ambas partem 
do exercício do seu direito. Ne-
nhuma d'ellas pôde estranhar-se e 
menos se deve levar a mal. 

Os negociantes de Lisboa e 
todos aqueiles que cooperam e se 
associaram para conseguir a en-
trada do vinho da Hespanha — e 
todos os povos que estão experi-
mentando a terrivel falta se deve-
rão associar— pretendem a entra-
da d'esse vinho para supprir a 
falta do vinho nacional, e pode-
rem uns vender mais barato e ou-
tros consumir por um preço mais 
commodo, porque o preço actual 
do vinho ordinário nacional é 
exorbitantíssimo e não ha meios 
para pagal-o. 

Os lavradores de Torres Ve-
dras e todos aquelles que se op-
põe á entrada do vinho hespanhol, 
levados pelo principio economico, 
que os favorece na presente crise 
— de que a procura é muito su-
perior á offerta e em consequên-
cia faz a subida do preço, promo-
vem os seus interesses empregan-
do os meios de vender os seus vi-
nhos o mais caro que possa ser. 

No meio d'esta rivalidade de 
interesses, como a verdade é só 
uma e deve dizer-se lealmente, 
não duvidamos affirmar que a pre-
tenção dos negociantes de Lisboa 
e de todos quantos promoverem 
a importação do vinho da Hes-
panha é mais justa e mais equi-
tativa, porque leva em vista, ao 
menos da parte dos consumido-
res, satisfazer a uma necessidade 
de primeira ordem, á qual não 
podem occorrer emquanto existir 
o preço fabuloso do vinho ordi-
nário nacional e este ha de conti-
nuar a existir, porque a prodac-
ção d'este, na maior parte do 
paiz, está quasi extincta. 

Em taes circumstancias e sen-
do certo que deve ser mais atten-
dido, aquelle que trata de damno,-
vitando, do que aquelle que trata 
de lucro, captando, e não menos 
certa a maxima de direito natural 
— Servate ipsum, —o governo que 
tenha o minimo interesse pelo bem 
estar dos governados e em pri-
meiro logar pelas classes laborio-
sas e mais precisadas, deverá, 
sem hesitar, decretar a livre en-
trada do vinho hespanhol tempo-
rariamente, emquanto existirem 

as tristes condições da nossa pro" 
ducção vinícola. 

Não se pretende, nem deve 
pretender-se que a importação seja 
illimitada e possa prejudicar a in-
dustria vinícola nacional, fazendo 
baixar o preço d'esta, de modo 
que não cubra a despeza de cul-
tura e tratamento, e não fique al-
gum saldo em beneficio do viti-
cultor, mas sim e só que se im-
porte o vinho preciso para preen-
cher a falta, de todos bem conhe-
cida, do genero nacional e o povo 
possa obter por um preço mais 
rasoavel um genero de que não 
pôde prescindir, e o qual de ha 
muito está dispensando por falta 
de meios, encharcando-se d'agua 
que o enfraquece e constipa mui-
tas vezes, ou se serve de vinho 
artificial composto de elementos 
mais ou menos venenosos e ainda 
por alto preço! 

E , pois, de uma necessidade 
inadiavel e indeclinável que o go-
verno providencie tão urgente ob-
jecto, e nem deveria ser preciso 
que lhe solicitassem a importação 
temporaria e limitada á necessi-
dade, do vinho hespanhol; sabido 
como é geralmente, a grande es-
cassez do vinho nacional e a ne-
cessidade insubstituível a este pro-
ducto para o complemento da boa 
alimentação. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO, 

A exposição de 1900 

Foram ultimamente apresen-
tados para a exposição de 1900 
alguns projectos interessantes. 

Um d'elles refere-se a um pa-
lacio das Aguas. O Palacio das 
Machinas seria transformado em 
um vasto aquario panorama, onde 
se reuniria e se apresentaria ao 
publico tudo quanto se relaciona 
com a fauna e a flora marítimas 
e fluviaes, pesca, piscicultura, his-
toria da navegação, trabalhos sub-
marinos, filtração e depuração 
das aguas, mechanica hydrauiica, 
todas as applicações scientificas e 
industriaes que possam interessar 
o naturalista, o homem do mar e 
o engenheiro hydraulico. 

Outra proposta é uma immen-
sa sala de espectáculos podendo 
conter 600:000 a 700:000 especta-
dores. 

Um tal Dutreix, de Paris, pro-
põe organisar nas margens do Se-
na uma viagem á volta do mundo 
por meio de construcções ligeiras 
e telas pintadas. Indo peia praça 
da Concordia ao Point-du-Jour, 
encontrar-se-ia:—Argel, Veneza, 
Athenas, Constantinopla, o Egy-
pto, a índia, etc. 

X 

Terramotos 

Sentiram-se na sexta feira á 
noite alguns abalos de terra na 
ilha da Sicilia, mas, felizmente, 
não fizeram estragos. Só em Mes 
sina, onde duraram i3 segundos, 
é que fizeram cair a parte supe-
rior de uma o r n i j a que feriu um 
guarda e matou outra pessoa. Fi-
caram fendidas muitas casas. O 
tremor sentiu-se também na Ca-
labria. 

São enormes os estragos em 
Reggio di Calabria, causados em 
toda a província pelos tremores 
de terra. 

A aldeia de S. Procopio ficou 
totalmente destruída, tendo mor-
rido 60 pessoas, e achando-se 
ainda sepultados sob as ruínas da 
egreja 67 indivíduos. 

Na comarca de Palmi con-
tam-se egualmente 21 mortos e 
numerosos feridos. 
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S C I E N C I A , A R T E S & L E T T R A S 

E R A NO O U T O M N O 

Era no oulomno quando a imagem tua 
A' luz da lua seduclora vi. 
Lembras-te ainda nessa noite, Elisa, 
Que doce brisa suspirava alli? 

Toda de branca, em tua fronte bella, 
Rosa singela se ostentava então, 
Vi-te, e perdido de te ver buscava 
Se me apartava da gentil visão! 

Era debalde; quando mais le via, 
Mais me perdia delirante amor; 
Magicas falias proferiste incerta, 
Toda coberta de infantil pudor! 

Tremulo, ancioso, quiz pedir te um beijo, 
Louco desejo, pois fugir te vi! 
Vendo-me triste para mim voltaste, 
Não me fatiaste; mas eu bem senti! 

Fresca, arroubada de perfume a brisa, 
Lembras-te, Elisa ? suspirava então; 
Tu nos meus braços reclinaste a frente, 
E meigamente me disseste: Não ! 

B. PATO. 

A MENTIROSA 

(ALPHONSE D I U D E T ) 

E m toda a minha vida só amei 
uma mulher, dizia-nos um dia o 
pintor D . . . Passei com ella cinco 
annos da mais perfeita felicidade, 
de alegrias tranquillas e fecundas. 
Posso dizer que lhe devo a cele-
bridade que hoje tenho, de tal 
modo a seu lado o trabalho me 
era fácil, a inspiração natural . 
Quando a vi pela primeira vez fi-
g'urou-se-me que já a possuia ha 

uito. A sua belleza, o seu cara-
ter correspondiam a todos os 

meus sonhos. Esta mulher nunca 
mais me abandonou ; morreu em 
minha casa, nos meus braços, 
amando-me. Pois b e m ! quando 
penso nella, é j sempre com cólera. 
Se procuro represen ta r -ma tal 
como a vi durante cinco annos, 
em todo o des lumbramento do 
amor, com a sua grande estatura 
ondulante, a sua palidez dourada os 
seus traços de judia do Oriente , a 
sua palavra lenta, avelludada como 
o seu olhar, se procuro dar um 
corpo a esta visão deliciosa é para 
melhor lhe d izer : Odeio-te!... 

Chamava-se Clotilde. Na casa 
amiga onde nos encontrámos, era 
conhecida pelo nome de madame 
Deloche, e dizem-na viuva d 'um 
capitão de navios. Com effeito 
parecia ter viajado muito. Con-
versando, dizia ás vezes, repenti-
namente: Quando estive na Ale-
xandria . . . ou e n t ã o : Quando 
estive em Valparaiso... Fóra 
d' isto, nada no seu aspecto, na 
sua linguagem, deixava perceber 
a vida nómada , nada trahia a des-
ordem, a precipitação das parti-
das imprevistas e das bruscas 
mudanças . Era parisiense, vestia-
se c o m g a n d e gosto, sem nenhum 
d'estes excessos de vestuário que 
deixam adivinhar as mulheres de 
officiaes e de marinheiros perpe-
tuamente em costume de via-
gem. 

Q u a n d o percebi que a amava, 
a minha primeira, a minha única 
ideia foi de a pedir em casamen-
to Alguém fallou-lhe de mim. 
Respondeu simplesmente que nun-
ca mais se tornava a casar. Evi-
tei então encontral-a; e como o 
meu coração estava verdadeira-
mente ferido, e o meu espirito 
muito occupado para me permit-
tir o menor trabalho, resolvi ir 
viajar . P reparava me para partir 
quando, uma manhã, lia minha 
própria casa, entre o amontoa-
mento das coisas dispersas e das 
mallas em desordem, vi, com 
grande espanto, madame Deloche 
que entrava. 

— Porque é que vae pa r t i r ? 
disse-me d o c e m e n t e . . . Porque 
me a m a ? T a m b é m eu o a m o . . . 
Sómente (e a sua voz tremia um 
pouco) sómente sou ca sada ! 

E contou-me a sua historia. 
Um completo romance d 'amor 

e de abandono. Seu marido em-
briagava-se, batia-lhe, e separa-
ram-se no fim de trez annos. A 
sua família, de que se mostrava 
muito orgulhosa, occupava uma 
elevada posição em Par is , mas 
desde o seu casamento nunca 
mais a quizeram ver, nem rece-
ber . E ra sobrinha d u m grande 
rabbino. Sua i rmã, viuva d ' u m 
official superior, tinha desposado 
em segundas núpcias o guarda 
geral da floresta de Saint-Ger-
main. Ella, arruinada por seu 
marido, tinha felizmente guardado 
d u m a educação de primeira or-
dem, completa e muitc cuidada, 
aptidões que eram agora o seu 
ultimo recurso. Dava lições de 
piano por casas ricas, e ganhava 
largamente com que viver. 

A historia era tocante, mas 
um pouco longa, cheia d'estas bo-
nitas repetições, d 'estes incidentes 
intermináveis que embrulham os 
discursos femininos. Levou mui-
tos dias a contar-m'a . Aluguei, 
entre ruas silenciosas e relvas 
tranquillas, uma casita para nós 
ambos. Ter ia alli passado um anno 
a ouvil-a, a admiral-a, sem pensar 
no trabalho Foi ella a primeira 
que me obrigou a ir para o ate-
lier, e não pude impedil-a a que 
retomasse as suas lições. Es ta 
dignidade da sua.existencia, por 
que mostrava ter tanto cuidado,im-
pressionava-me muitíssimo Admi-
rava esta alma orgulhosa, sentin-
do-me um pouco humilhado dian-
te da sua vontade formal de nada 
dever senão ao seu trabalho. Es-
távamos, por tanto , separados todo 
o dia e reunidos sómente á noite 
em nossa casa. 

Que feliz que eu entrava, tão 
impaciente quando ella não tinha 
ainda chegado e tão alegre quan 
do ella tinha chegado primeiro! 
Das suas caminhadas por Par is 
trazia-me ramos, flôres r a ras . 
Muitas vezes quiz obrigal-a a 
aceitar-me um presente, mas di-
zia rindo, que era mais rica do 
que eu, e o facto era que as suas 
lições deviam-lhe render bastante 
porque se vestia sempre com ele-
gancia que custa caro, e o preto 
de que usava para fazer sobre-
sahir a sua cor e a sua belleza, 
tinha mates de velludo, brilhos de 
setim e de jaspe, espumas de ren-
das finas onde o olhar descobria 
sob uma simplicidade apparente 
mundos de elegancia feminina nos 
mil reflexos d 'uma só côr, 

De resto a sua profissão nada 
tinha de penoso, dizia. T o d a s as 
discípulas, filhas de banqueiros e 
de jogadores da Bolsa, adora-
vam-na, respei tavam-na; e por 
mais d uma vez me mostrou um 
bracelete, um annel que lhe ti-
nham dado em signal de grat idão 
pelos seus serviços. F ó r a do tra-
balho, nunca nos s e p a r a v a m o s ; 
não iamos a par te alguma. Só-
mente, ao domingo, partia parji 
Saint-Germain onde ia ver a i rmã, 
a mulher do guarda geral, com 
quem, havia muito tempo se tinha 
reconciliado. Accompanhava-a á 
estação. Voltava nessa mesma 
noite, e muitas vezes, nos dias 
grandes, ia esperal-a numa esta-
ção do caminho, á borda do rio 
óu no bosque. Contava-me a sua 
visita, o estado dos pequerruchos 
o ar feliz do ménage. Isto pesa-
va-me por sua causa, privada para 
sempre d 'uma verdadeira família, 
e redobrava de ternura, para lhe 
fazer esquecer esta falsa posição 
que devia a tormentar horrivel-
mente uma alma como a sua. 

(Continúa) 

Exposição insular e colonial 
F o r a m enviados a semana pas-

sada para Lisboa os productos 
do Museu Commercial e Indus-
trial que estiveram na exposição. 
Dent ro em poucos dias seguirão 
também com o mesmo destino 
os productos que vários exposito-
res offereceram ao Museu e entre 
os quaes se contam os da roça 
Boa Ent rada , dos srs. Mendonça 
& Pinto, de S. T h o m é . Alguns 
dos referidos productos obtidos 
por offerta serão comparti lhados 
pelo Museu Agrícola e Florestal 
de Lisboa. 

O conservador do Museu Com-
mercial e Industrial, sr. Je ronymo 
Ferre i ra da Silva, que se retirou 
para Lisboa, fez preparar devida-
mente uma amostra de amendoim 
que veiu á exposição e que foi 
reproduzido por sementes nas es-
tufas do Palacio de Chrystal , acom-
panhando-a de uma descripção 
minuciosa do período da cultura, 
da qualidade da terra em que 
foi feita, etc. Essa amostra tam-
bém é destinada ao Museu. 

O sr. director gerente do Pa-
lacio de Chrystal remetteu tam-
bém para Lisboa a collecção de 
estampilhas, enveloppes e car tões 
postaes da Madeira e colonias 
pertencentes á Casa da Moeda. 

X 

Atrocidades na Armênia 

A embaixada ot tomana em 
Londres communicou á imprensa 
uma nota a respeito dos morticí-
nios na Armênia , dizendo terem 
sido commettidos por salteadores 
arménios vindos de fóra e que 
se tinham aggregado a uma tribu 
Kurda insurrecta. Incendiaram e 
devastaram varias aldeias, sendo 
alguns dos habitantes queimados 
vivos. 

Interesses e noticias locaes 

M e r c a d o e m C o i m b r a 

Fallámos em o numero passa-
do das condições do mercado e 
bem longe estavamos de julgar 
que os estragos do tempc e a in-
cúria da camara tinham chegado 
a tal grau 

Sabbado, no logar onde vende 
fructas a sr." Rachel da Concei-
ção, caiu um barrote da coberta 
de zinco que resguarda áquelles 
logares ; por felicidade não foi 
ferida uma sua filha que alli es-
tava, com uma creança ao collo, 
pelo desvio que teve o barro te , que 
ainda a roçou levemente. 

E não é este o primeiro caso 
que se dá. 

E m todos os grupos de loga-
res cobertos ha zinco rôto e no 
inverno as pobres vendedeiras, 
que se julgam abrigadas da chuva 

vêem o logar alagado, estragan-
do-se-lhe os generos, não com-
pensando isto os mil réis que gas-
tam annualmente com o seu alu-
guer. 

o 

D r . Nunes G i ra ldes 

Reassumiu a regencia da sua 
cadeira de Economia Politica, este 
illustrado professor , que felizmen-
te se acha restabelecido da enfer-
midade que o acommettera. 

Es tava sendo substituído pelo 
erudito professor sr . dr . Emygdio 
Garcia que agora só dirige a ca-
deira de Direito ecclesiastico. 

«Si 

Fes ta d ' a n n i v e r s a r i o 

Está definitivamente resolvido 
que a inauguração do re t ra to do 
benemerito presidente da Asso-
ciação dos Artistas, sr. conde de 
Vaíenças, seja feita na noite do 
dia 8 de dezembro, commemoran-
do-se t ambém o 32.° anniversario 
da fundação d ^ s t a utilíssima so-
ciedade. 

Empregam-se esforços para 
que esta festa seja em tudo digna 
da ideia que representa e outra 
coisa não é de esperar da com-
missão organisadora que é com-
posta dos presidentes e vice-pre-
sider.tes da assemblêa geral e di-
recção e d 'um membro da com-
missão fiscal, srs. João Antonio 
da Cunha, José Paes do Amara l , 
Manuel Teixeira da Cunha, Jorge 
da Silveira Moraes, e Domingos 
d"Almeida e Silva. 

Além d'estes sabemos que uma 
grande par te dos corpos gerentes 
estão dispostos a coadjuvar em 
tudo estes cavalheiros, e que a 
festa se ha de fazer, sem pompas , 
mas com a modéstia própria que 
caracterisa uma associação de ar-
tistas. 

O nosso estimado collega do 
Commercio de Coimbra, por cer-
to mal informado, noticiou ha 
dias que fôra novamente addiada 
a festa da inauguração do retrato 
do sr . conde de Vaienças, o que 
não tem o mínimo fundamento. 

Ta lvez esta noticia, em pri-
meira mão, désse logar a que ou-
tros jornaes a reproduzissem. 

O acreditado Conimbricense dá 
também como certa a noticia das 
festas da Associação dos Artis tas 
se effectuarem no dia 8 de dezem-
bro, como fôra resolvido. E ' esta 
a verdade. 

A Minha D e f e z a — Expli -
cação 

O nosso querido amigo e ex-
cellente collega de redacção, sr . 
Augusto de Mesquita, com a ca-
maradagem de quem ha muito 
nos honramos, escreveu neste jor-
nal, a proposito da questão em 
que anda envolvido o nome do 
sr. dr. Fradique de Mello, um ar-
tigo firmado com a iniciai M. 

Como o sr. dr. Fradique de 
Mello, na transcripção que d'este 
artigo fez para um folheto que 
publicou, não a fez acompanhar 
da inicial que rubricava o artigo, 
em uma local do n 0 244 d e s t e 
jornal, com a epigraphe — A mi-
nha dcfezn—disse-se :—«Como 
numa parte d'esse folheto—Apre-
ciação da imprensa—se t ranscre-
v e — como d e s t a redacção — um 
artigo aqui publicado, não deseja 
a mesma redacção intrometter-se 
em questões pessoaes de tanto me-
lindre, declara que d'esse artigo é 
tão sómente responsável o seu au-
ctor, que o firmou com a inicial — 
M.» Poder-se-á suppôr , talvez, 
que o Defensor do Povo não accei-
tou o artigo como sendo d 'um seu 
redactor, deixando, portanto, de 
considerar, para este effeito, o seu 
auctor como fazendo parte da re-
dacção; não é, porém, assim. Isto, 
como tudo o mais que o nosso 
distincto collega tem escripto nes-
te jornal, é considerado como tra-
balho d 'um companheiro de re-
dacção que muito prezamos ; e, 
se tanto fosse necessário, — que 

não é, porque a isso se oppÕe a 
nobreza de caracter e elevação 
de espirito do nosso bom amigo, 
— qualquer dos redactores d este 
jornal tomaria a responsabilidade 
do artigo em questão. 

P i n t o r r e t r a t i s t a 

Com demora de alguns dias 
está nesta cidade o sr. Christiano 
Leal, que dizem ser um hábil ar-
tista. 

Na Casa Havanesa estão ex-
posros alguns retratos a oleo e 
crayon, que podem ser apreciados, 
avaliando-se o mérito artístico do 
sr. Leal. 

Nesse estabelecimento e no ho-
tel Central , onde tem o seu ate-
lier, aceita encommendas de re-
tratos. 

Escola B r o t e r o 

O sr. ministro das obras pu-
blicas suspendeu o fornecimento 
de material aos alumnos de dese-
nho. 

Esta noticia está produzindo 
grande sensação em Coimbra , pois 
se vê claramente que os alumnos 
que frequentam estas escolas, não 
teem recursos, nem suas famílias, 
com que lhe possam adquirir os 
objectos indispensáveis para o es-
tudo do desenho, e que neste caso 
se veem obrigados a abandonarem 
as aulas. 

E ' preciso que o povo de Coim-
bra tome a serio esta questão e 
faça vêr ao ministro respectivo, 
quanto é prejudicial esta medida 
de salvação publica, quando dos 
cofres públicos saem centenas de 
contos para favorecer syndicatos 
e enriquecer os altos políticos. 

Veremos se os professores de 
d'esta escola, que estão no caso de 
bem avaliar os resultados de tal 
medida, conseguem do ministro a 
continuação do fornecimento do 
material que foi suspenso, e se elle 
attende á representação que neste 
sentido lhe vae ser dirigida. 

Que os interessados, que é 
toda a classe operaria , não cáia 
na indifferença e no desleixo com 
que sempre trata dos assumptos 
que lhe dizem respeito. 

Vianna da M o t t a e a T u n a 
a c a d é m i c a 

A noite de sabbado no thea-
tro-circo passou-se num verdadei-
ro enthusiasmo, e as ovações fo-
ram constantes desde que termi-
nava a execução dos números 
musicaes que faziamparte do sele-
cto p rogramma. 

Nunca se assistiu a uma apo-
theose tão completa como aquella 
que se fez no sabbado a Vianna da 
Motta , que nos deixou extasiados 
perante o seu extraordinário ta-
lento, e a sua grande concepção 
artística. 

Não sabemos que mais admi-
r a r : se a magistral execução, que 
faz do teclado um magico instru-
mento, se o sentimento d 'a lma 
com que ella faz vibrar as suaves 
harmonias de Chopin e as belle-
zas musicaes de Beethoven. 

Porisso os applausos foram 
estridentes, rompendo unisonos. 

No final do espectáculo, o 
grande pianista recebeu da acade-
mia e de outros cidadãos as me-
lhores provas de estima e de 
admiração, e de toda a par te re-
tiniam as palmas, as acclamações, 
sendo levantado em tr iumpho na 
platêa e obrigado a passar por 
sobre as capas de muitos estu-
dantes, que lh'as estendiam no 
chão. 

A direcção da Sociedade Phi-
lantropico-academica oftereceu ao 
notável pianista um rico bouquet 
com um elegante croquis d um 
apreciado amador . 

Vianna da Motta deve conser-
var de Coimbra saudosas recor-
dações pois aqui teve peitos ami-
gos e de portuguezes, que soube-
ram honrar quem tanto enobrece 
a arte e a patria. 
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' Yercce a Tuna Académica 
que nos occupemos da parte im-
portante que tomou neste sarau. 
O grupo dos executantes é nu-
meroso e bem escolhidos os ins-
t rumentos o que faz com que no 
geral esta troupe d 'amadores , pro-
duza um magnifico effeito. 

O s r . Simões Barbas é incan-
sável na organisação d'estes gru-
pos musicaes, a que dá sempre 
um relevo popular , obtendo uma 
execução correcta nos delicados 
trechos de que se compõe a sua 
vasta collecção. 

Muito apreciada, pela novida-
de e pela execução, a Primeira 
rapsódia, habilmente compilada 
pelo sr. Simões Barbas , que tem 
pela musica popular uma sincera 
sympathia , e que sabe tirar-lhe 
todos os eifeitos harmonicos e 
alegres das nossas velhas canções. 

E ' ver com que agrado se ou-
viu a — Noite serena — O Malhão 
— Mariquinhas, meu amor — O 
fado corrido —Aqui se canta, aqui 
se dança, etc , e com que mimo 
foram ditas, despertando o enthu-
siasmo dos espectadores que ti-
veram sempre palmas e bravos 
para os executantes, fazendo-se 
chamadas especiaes ao sr. Simões 
Barbas , que recebeu por varias 
vezes estrondosas manifestações 
de apreço. 

Vingados ficámos d 'um mani-
pulador de semi-breves que ahi ap-
pareceu pelo S . João e Rainha 
Santa, em concorrência ás nossas 
canções populares, fazendo as sub-
stituir por uns aleijões musicaes 
e verso coxo, com plagiatos da 
— Carolina que as horas contava 
— e outras banalidades, que estão 
sendo mastigadas nos pianos das 
burguezinhas coimbrãs. U m suc-
cesso! 

Sabemos que o sr. Simões 
Barbas pensa em colligir uma nova 
rapsódia fazendo uma escolha do 
que ha de melhor em canções po-
pulares. 

O sarau correu, como se vê 
animadíssimo, e a concorrência 
de espectadores era numerosa. 

O sr. Luiz Gama foi chama-» 
do ao proscénio, num intervallo; 
desempenhando com muita graça 
a cançoneta — Tudo attenuado, o 
que lhe valeu muitos applausos. 

Fallava se de que o sr. Vian-
na da Motta daria outro sarau, 
hontem, não se realisando pela 
necessidade que tinha de regres-
sar a Lisboa. 

—— 

Lei lão de penhores 

Chamamos a attenção do an-
nuncio que vae na secção com-
petente da succursal da Compa-
nhia Auxiliar. 

8 3 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 

X X I I I 

O c a s a m e n t o i n f e r n a l 

Barbone enrolou negligente-
mente o costume de sábio e saiu 
inclinandu-se deante do^ cardeal. 
Correu log'o a casa de Talormi e 
fez-lhe a sua narração. 

Talormi dispunha-se a ir ao 
baile de Aliberti e aos dois espe-
ctáculos • que deviam ter logar 
na mesma noite. Acabava-se de 
operar uma revolução importante 
na arte dramatica em R o m a : o 
antigo poder clerical que dirigia 
os espectáculos cedeu o seu logar 
a uma commissão municipal, cujo 
presidente era o príncipe Corsini, 
senador. O s dois theatros lyricos 
illuminados ágiomo, estavam api-
nhados de multidão-, no theatro 
Apollo, representava-se Attila, de 
Verdi , e, para a subida do panno , 

Passeio velocipedico 

Alguns socios do novo Club 
gymnast ico-velocipedico da Fi-
gueira da Foz tencionam effectuar 
muito brevemente um passeio a 
esta cidade. 

Bispo-conde 

O sr. bispo-conde entregou ao 
ministro do reino um relatorio so-
bre as obras de restauração da 
Sé Velha. 

O Es tado tem ainda a dispen-
der com esta importantíssima obra 
900^000 réis. 

Vianna da M o t t a 

Este notável pianista visitou 
no domingo Santo Antonio dos 
Olivaes, aprasivel panorama dos 
arredores de Coimbra. 

Um bello rancho cantava alli 
as nossas melhores canções popu-
lares, de que o s r . Vianna da 
Motta tomára apontamento, des-
tinando-as á composição d 'uma 
rapsódia. 

* 

O serv iço de incêndios 

Queixam-se-nos de que pelas 
recitas dadas no theatro-circo, os 
candieiros de supporte da sala de 
espectáculos e alguns dos corre-
dores se apagaram pouco depois 
do segundo acto, sem que se des-
sem providencias contra esta falta. 

Desde que ha estabelecido na-
quelle theatro um serviço de bom-
beiros, a quem a empreza paga, 
não é louvável que se desleixe a 
tal ponto a conservação das luzes 
de supporte , que são uma garan-
tia para a segurança e t ranqui l i -
dade do espectador. 

E ficamos por aqui — até vêr. 

A' policia 

Contam-nos que um cocheiro 
d ^ s t a cidade, ar ranjara nova pro-
fissão — mensageiro de conquista-
d o r e s — que lhe fornecem dinhei-
ro para a posse da prenda amada . 

O famoso onzenario fallou com 
uma rapariga, filha-familia, pro-
mettendo-lhe mundos e fundos , 
obtendo d'ella a seguinte respos-
t a : — «Aproveite você a riqueza, 
e tudo fica em casa, — e em se-
guida foi contar á familia o que 
se passava. 

Offerecemos este caso á poli-
cia para que ella averigue ácerca 
do novo profissional, que anda fu-
gido á contribuição que a lei exi-

uma comedia intitulada la Pamela 
nubilé, representada por latruppa 
drammatica. O tenor era Ivanoff, 
os baixos, Badiali e Mitrovich; 
damas, Albertini e Nissen, pri-
meiras cantoras. No theatro Valle, 
representava-se a Italiana, com 
Pozzolini, Rinaldi e Cambiaggio, 
e a prima donna Biscottini Fio-
rio. Nos dois theatros chegava o 
enthusiasmo a ser loucura, bravos 
furiosos acolhiam os membros 
da commissão municipal, assenta-
dos nos camarotes adornados com 
um luxo deslumbrante, e o cardeal 
Altreri, protector das artes, rossi-
nista exaltado era o primeiro a 
dar o signal dos applausos ás 
arias de Attila. Uma grande 
multidão assistia também ás re-
presentações de poses plastiques 
dadas pela troupe de Kelle. 

Nunca Roma teve tanto delirio 
artístico desde que Princeps tocou 
flauta no theatro Marcellus. Ta-
lormi esperava pois Barbone im-
pacientemente, porque sabia que 
a sua presença fazia uma falta 
enorme nos dois theatros inunda-
dos de multidão. 

— Barbone, disse elle, é pre-
ciso aproveitar estes dias, em que 
todo o mundo se torna louco, 
para chegarmos ao nosso fim. E ' 
preciso que D i b o r a e Gedeão 
desappareçam d'este mundo. Es-

ge aos que julgam honroso ga-
nhar a vida por taes processos. 

Gente d 'esta é uma vergonha 
para a sociedade e um perigo para 
a honra das famílias, por isso o 
sr. commissario pôde mandar co-
lher informações do facto ao ir-
mão da rapariga, José Perei ra 
Caixa, e punir o delinquente para 
que dê por terminada missão tão 
indigna. 

Associação de Soccorros Mútuos 

IVIonte-Pio Conimbricense 
MARTINS DE CARVALHO 

Balancete da receita e despeza 
dos mezes de setembro e outu-
bro de 1894 

Recei ta 

Jóias 1536100 
Q u o t a s 3o6$3oo 
M u l t a s 1436700 
Juros, móra e multa. 12336475 
Reposição de soccor-

ros 336920 

46 3 $ 4 9 5 
Fundos exis tentesem 

3i d 'agosto 10:273^937 

10:737^432 

Despeza 

Soccorros pecuniários i5 i 3666o 
Pensões 75$5oo 
Subsídios a inválidos. 4236400 
Subsidio para funeral 756200 
Decima de j u r o s . . . . 2436975 
Percen tagem ao co-

b r a d o r 1836115 
Expediente 436255 
Moveis 63635o 

330^445 
Fundos existentes em 

3i d ' ou tub ro : 
E m escripturas 8:65536i8o 
E m inscripções 1:02336000 
E m uma letra 1036000 
E m dinheiro effectivo 71736807 

10:40636987 

10:73736432 

O presidente da direcção, 

Januario Damasceno Ratto. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
136610 a 136620 ré is , o deca l i t ro . 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
136400. 

creveram se de Sinigaglia que Jo 
sué Constantini está quasi agoni-
sante ; isto quer dizer, em termos 
de correspondência discreta, que 
elle mor re ra ou que está mor to . 
Nós somos pois, seus herdeiros 
muito naturaes e o thesouro da 
catacumba é para nós. 

— Temol-o bem ganho, disse 
Barbone. 

— Ainda não, continuou T a -
lormi, mas ganhal-o-hemos. 

—Mais depressa que o paraíso , 
ajuntou Barbone. 

— Agora, disse Ta lo rmi pou-
sando o costume de sábio que 
Barbone lhe tinha levado, quando 
examinava at tentamente este ves-
tido descobri-lhe um pequeno bo-
cado de panno c o s i d o . . . E ' um 
signal judeu. Passou por aqui a 
agulha israelita. Muito bem! será 
este o meu disfarce no baile de 
A l i b e r t i . . . Não te afastes Bar-
b o n e . . . fica sempre ao alcance 
das minhas mãos. Talormi embu-
çou-se no disfarce de Santa-Scala 
e correu ao theatro Aliberti, cuja 
sala estava exclusivamente reser-
vada aos bailes públicos. Uma 
leve mascara de cera cobria o 
rosto do diplomata prestidigitador. 

A loucura do dia continuava-se 
no baile Al iber t i ; milhares de 
vellas illuminavam a sa la ; milha-
res de costumes sobrçsaíam nos 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 390—Dito ama-
rello, 38o — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez , 540 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 460—Dito ra jado, 420— 
Dito frade, 420—Centeio, 460— 
Cevada , 3 2 o — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o—Di to meudo, 56o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 260. 

* 

Chegaram de Londres no va-
por Nile, 10 caixas com ouro em 
barra no valor de 450:00036000 
réis para o Banco de Por tuga l ; e 
duas ditas para o Banco Inglez, 
com barra de prata no valor de 
5oo libras. 

* 

A policia do porto de Lisboa 
capturou a bordo do paquete da 

camarotes ; um immenso côro ita-
liano unia a sua melodia eterna 
ás duas orchestras do baile: não 
havia em Roma outra conspira-
ção que não fosse a do prazer . 

Talormi entrou com um passo 
grave, como um sábio do Port ico, 
ou como um peripaletico que, 
surprehendido nos seus passeios 
habituaes pela humidade da noite, 
se refugia num asylo mundano, e 
sensura do alto da sua philoso-
phia, as loucas misérias da huma-
nidade. 

Passou um ruge ruge de seda 
por de traz do sábio e uma pe-
quena luva amarellada de um do-
mínio rosa tocou a larga manga 
de Ta lormi . 

— Ti conosco, disse uma voz 
tremula. 

— Talormi reconheceu logo a 
voz de Débora. 

Offereceu-lhe o braço e disse-
lhe ao ouvido. 

— Fallemos muito b a i x o . . . E u 
sabia que havia aqui uma mulher 
que em breve me reconheceria, 
por causa do bocado de panno 
cosido, foi por esta mulher que 
eu vim. 

—Exacta ao rende\-vous, como 
v. ex.a vê, disse Débora. 

— Muito b e m ! respondeu o 
diplomata. 

E esperou. 

carreira do Brazil, José Simoes 
e Abrahão Simões, naturaes de 
Ovar , por pretenderem embarcar 
para o Rio de Janeiro, sem docu-
mentos legaes. 

* 

Pela policia de Merida foram 
capturados 64 portuguezes que 
seguiam para Malaga com destino 
ao Brazil, e depois mandados pôr 
em liberdade pelo governador de 
Badajoz, por não ter recebido re-
quisição alguma de Por tuga l . 

Por ordem do ex.mi> sr. presidente, 
é convocada a assembleia geral a 
reunir 110 dia 25 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na sua nova 
casa no pateo da Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Eleição dos corpos gerentes. 

O secretario da assembleia geral, 

Antonio Gomes Tinoco. 

— A coisa está p r e s t e s . . . 
ajuntou mysteriosamente a bella 
judia. 

— Ah! está pres tes! disse T a -
lormi ; muito b e m ! 

E olhou disfarçadamente para 
um camarote obscuro, chamado o 
camarote infernal, onde reconhe-
ceu Pacifico que batia o compas-
so d 'uma quadrilha sobre o apoio 
do camarote . 

— Fiz tudo que v. ex.a me 
pediu disse Débora. 

— Maravilhosamente! respon-
deu o diplomata, que temia sem-
pre ajuntar uma palavra que lhe. 
fizesse perder aquella confiidencia, 
tão importante para elle. 

— Então , v. ex.a a fh rma que 
tudo irá bem? perguntou Débora . 

— T u d o irá bem, respondeu 
Talormi . 

— Não terão absolutamente 
nada a temer? 

— Absolutamente nada . 
— O s que eu protejo sobre 

tudo! 
O h ! esses, sêde t ranqui l la ; 

não t e m a nada por causa d'elles.4 

Impresso na Typogrra» 

p h i u O p e r a r i a . — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á ri a doa 

SapateirosCOIMBBA. 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i36o3o réis; ouro graú-
do, a 21 ll2 % , e o miúdo 19 ' / , 
0/ lo-

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, 136800 réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 58o — 
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 160 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,''36. 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, 136900 réis. 

Milho branco , 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 5oo — Ceva-
da, 400—Feijão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5oo—Dito 
f rade , 45o—-Batata g raúda , i5 ki-
los, 200—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,1122. 

Noticias diversas 

A camara municipal de Alma-
da representou ao ministério do 
reino pedindo a creação d 'uma 
escola elementar do sexo feminino 
em sitio que possa ser frequenta-
da pelas alumnas residentes em 
Mutalla, Caramujo e Piedade. 

A camara municipal da Guar-
da resolveu representar ao gover-
no pedindo a conclusão da estra-
da da Guarda a Valhelas por 
Famalicão. 

Cambio do Brazil 

O cambio bancario do Brazil 
está a 12 78-

Bric-à-brac 

Entre amigas. 
— Sabes que tenho a desgraça 

de sonhar em voz alta? 
— Oh! demonio! Tem cuidado 

com leu marido. Elle é tão ciumen-
t o ? . . . 

— Não faz mal, filha, teem ambos 
o mesmo n o m e . . . 

Um sobrinho nflliclo descrevia 
assiiu as peripécias que haviam pre-
cedido a morte de seu tio: 

— O meu sempre chorado tio 
levantou-se da mesa, assentou-se jun-
to de uma janella com o jornal na 
mão, abaixou a cabeça, tirou os ocu-
los e . . . morreu I 

Observação de Calino: 
— Coitado! Ao menos não passou 

pelo desgosto de vêr como morria: 
— tirou os oculos! . . . 

Associação de Soccorros Mntnos 

Monte-Pio Conimbricense 
MARTINS DE CARVALHO 

AVISO 
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iCCIONÍCÍ ca 

F . F E R N A N D E S COS-
I A , quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 2 1 . 

Dão-se quaesque r in-
formações n a Papelaria 
Académica, do s r . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
d a Fe i r a . 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' venda nas l ivrarias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planla da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

P R E Ç O S — B r o c h a d o , SOO— 
Catornado, SOO—Encader-
n a d o , 4 0 0 ré ia 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIANM REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente útil a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

P r e ç o OOO réia 

Remette se pelo correio a (|uem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n . ° 23—LISBOA. 

P R I N C Í P I O S E L E M E N T A R E S 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames noa lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'inslrucção 
primaria e mu«ica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a l<DIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, aprovados 
por decrdo da mesma data, contendo 
as tabelliis necessarias, laxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Adia se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
Ião diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
aslO exemplares. 

Remette-se para a província a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° — Lisboa. 

Em Coimbra, vende se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

ELUCIDÁRIO DOS PAROCHOS 
Contendo em synthese nuns ca-

sos, noutros, por extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões officiaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 1860 alé 31 
de agosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiaslicos, indispen-
sáve l ao» rev.raos P a r o d i o u . 

PllECO 400 RÉIS 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optinios re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parle, a longa pralica de 10 an. 
nos de ensino. 

No anno findo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admittem-se alumnos internos e 

externos. 
Edifício do Carmo, n.° 1. 

ANNUNCIOS 
Por Unha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LEILÃO DE PENHORES 
2 —ARCO DO HISPO — 2 

330 T T , W 2 : ~ B e ' e i ' à o de roupas fa-
J D zendas, moveis ouro e 

prata, instrumentos de corda, um es-
queleto natural, um estojo de veteri-
nário, livros, hi-cycletas, entre estas 
uma Opel Victoria, selins e lanternas 
próprias para as mesmas; camas á 
franceza de inoguo e de ferro, estan-
tes envidraçadas para livros, e muitos 
mais objectos que irão mencionados em 
prospectos que serão distribuídos do-
mingo 23 do corrente. 

O leilão principia ás 11 horas da 
manhã e termina ás 4 da tarde do 
dia 25 e mais dias a seguir. 

Pela companhia, 

João Augusto S. Favas. 

„„. v rende- ie muito barata, 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, em muito 
hom estado. 

Nesta r e d a c ç ã o s e d i z . 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar ein-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES 

2 

S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
( A t r a z d e S . B a r t b o l o m e u ) 

C O I M ^ H ^ ' 

À RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n l o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i las de fa i l le , mo i ré , g lacé e se l im, em iodas as côres e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r ianças . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fora . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

rn 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 

50 _ RUA F E R R E I R A B O R G E S — 52 

( E m frente no Arco d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarregii-se da montagem de pára-raios, teieplio-
nes, campainhas eléctricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fora da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, óleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de C i m e n t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
dego que suhstitue com vantagem o cimento inglez e custa muilo mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, crMufle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc-. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz lambem de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, lorradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas meladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Seniith 
& We>s>n, Himmerleas Bull-Dúg, ditos para bolço de collele e próprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica do Corôas o Flores 

U 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único rep resen tan te em Coimbra 

JO&O B9DBISDES SBA6A, SOBGESSOB 
1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

COIME 

CALDEIRA DASILVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

2 5 T ^ a r í i c i p » aos seus clien-
JL tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metleu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 — LAKGO DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

3S5 I V"'1* diftillação se vende 
JL uma de duas caldeiras 

quasi nova. 
Nesta redacção se diz. 

gj- TTKriptorio de informações 
1 1 sobre emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, rua de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Cães, Coimbra. 

Pereira Serrano. 

m m m SE SSOTSOS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 183S 

SÉDE Em LISBOA 

Capital réis 1.344:000l>000 
Fundo de reserva 203:000^000 

336 TZT118*" companhia a mais po-
J J j derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 43, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

CAVALLO 1 CARRO 
311 \ 7 e n r t ® Para informa-

V ções o sr Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
(PUBL1CA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(HEZ DO CHÃO) 

Adminis tração 
Í4, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES D£ ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semest re . . i£350 
Trimestre. . 680 

Sem estampilha 

Anno 2<S400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 25 de novembro de 1894 N.° 2 4 6 

do Povo 
Tres g randes e j áa iHigos pro-

blemas occupam, na ac tua l ida-
de , e quas i absorvem inteira-
mente o sen t imento , a razão e 
a consciência h u m a n a : — l i b e r -
dade religiosa, l iberdade politica 
e l iberdade économica. 

Es t a s l iberdades , mani fes ta -
ções da jus t iça , e pr inc ipa lmen-
te a l iberdade économica, tentam 
q u e b r a r os últimos élos da ca-
deia servil e oppres so ra , que , 
diante do fu turo , as agr i lhoam 
a inda á immobi l idade do pas -
sado . 

T re s sent imentos , t res ideias, 
Ires aspirações , mal def inidas e 
mal comprehend idas , mas de cuja 
rea l idade e força não é licito a 
n inguém d u v i d a r , t razem em 
cont ínua agitação os individuos 
e as nações ; p e r t u r b a m , c o n f u n -
dem, chegam a desvairar o es-
pirito do Povo, o qual , obede-
cendo ao sent imento da verdade 
e da jus t iça , não encont ra toda-
via para ponto de apoio a ideia 
verdade i ra e jus ta , que possa 
oriental-o, a fórma apropr iada a 
essa ideia, que possa sa t i s faze i -o . 

C h a m a m a isto, que todos 
veem, que a lodos preoccupa e 
ar ras ta , mas n inguém resolve e 
n inguém define, — a questão so-
cial. 

A maior e a mais per igosa 
enfe rmidade do nosso tempo,que , 
af feclando a h u m a n i d a d e , lavra 
com in tens idade no espir i to dos 
povos, é a desordem inlel leclual , 
é a peor de todas as a n a r c l i i a s — 
( ') é a anarcli ia dos espír i tos . 

N o começo d 'es te século e 
após sanguinolen tas revoluções 
e horríveis carnif ic inas , a sc ien-
cia e o direito, isto é, a verdade 
e a jus t iça , t ransigiram com os 
deposi tár ios da força e do p recon-
ceito, ins t rumentos da auclor i -
dade llieologica e mili tar , pro-
prietár ia do solo. 

Ao fanat ismo succedeu — a 
tolerancia re l ig iosa ; ao abso lu -
tismo dos reis — a monarchia 
const i tucional ; aos monopolios, 
á conquis ta e depois aos privi-
légios da propr iedade e á servi-
dão do t rabalho — a desemor t i -
sação da terra e a regu lamenta -
ção protectora das industr ias . 

E es tas differentes t r a n s -
acções foram cons ignadas e ga-
ran t idas nas const i tuições demo-
crát icas , p roc lamadas pelo povo, 
ou nas cartas cons t i tuc ionaes , ou-
to rgadas pelos pr ínc ipes . 

Converter a telerancia reli-
giosa em completa l iberdade de 
consciência, a monarch ia const i -
tucional em pura d e m o c r a c i a , o 
dominio das te r ras , a protecção 
das indus t r ias em l iberdade éco-
nomica, taes são as t endenc ias 

(') Tomamos a palavra anarchia no 
sentido vulgar e não no scientifico. 

mais p ronunc iadas e as asp i r a -
ções mais caras , que , vaga e con-
fusamente , se mani fes tam por 
entre os vários phenomenos so-
ciaes, que se p roduzem na velha 
Europa , e a impuls ionam para 
uma profunda renovação em suas 
condições de oxistencia politica, 
religiosa e économica . 

A imprensa livre e a livre 
associação, i l lus l rando e reun in-
do os individuos e as nações , a u -
xil iadas pelos meios fáceis e 
promplos de communicação e 
t ranspor te , são os operár ios t ran-
quillos, os poderosos regulado-
res d 'es ta g r ande empreza de 
t ransformação progressiva, p r i -
meiro nas ideias, depois nos fa-
ctos, por fim nas leis e n a s in-
stituições. 

Foi pa ra l iber tar a palavra e 
tornar livre a associação que se 
t ravaram luclas religiosas, e se 
fizeram revoluções poli t icas. 

P a r a contrar iar este movi-
mento, pa ra tolher o passo a esta 
conl ínua e progressiva evolução, 
na tu ra lmente fatal e h i s to r ica -
mente lógica, são, ha muito, im-
potentes as medidas policiaes e 
adminis t ra t ivas , inútil o empre -
go da força e da rep res são j u -
diciar ia . 

A ideia, s imi lhante a um 
fluido subtil e impreceptivel mis-
tu rado no ar que se respi ra , pene-
tra em toda a par te , e em toda a 
par te d o m i n a ; quan to mais a 
perseguem, mais a lcança ; q u a n -
to mais tentam rep i imi l -a , mais 
ella se expande , e gene ra l i s a ; a 
cada a taque responde com uma 
victoria. 

Pa ra cont ra r ia r este movi-
mento ser ia necessário fechar a s 
escólas, suppr imi r a i m p r e n s a , 
inutil isar os le legraphos e todas 
as vias de communicação ace le -
radas , que ima i as b ib l io thecas , 
matar o espirito de associação , 
embrutecer os povos e fana l i -
sal-os, monopol isar a terra , abr i r 
masmor ra s , levantar pat íbulos , 
r e s t au ra r a servidão da gleba e 
a escravidão do t rabalho, n u m a 
pa lavra , voltar aos pr imei ros s é -
culos da edade -méd ia I 

Quem poderá c o n s e g u i l - o ? 
Quem ousará aconse lha l -o? 

N i n g u é m . 
G. 

0 anarchista Salvador 

Foi executado na quar ta feira 
de manhã, em Barcellona, o anar-
chista Salvador , u m dos auctores 
do at tentado contra o t h e a t r o Ly-
ceu d'aquella cidade e que tem 
sido muito fallado, porque decla-
rou, com o intuito de se salvar 
da morte, que se queria conver-
ter á religião catholica e en t ra r 
num convento, que depois, como 
lhe observasse que isso não o im-
pedia de ser executado, negou 
tudo quanto affirmára. 

Salvador recusou os auxílios 
religiosos, soltando, proximo do 
patíbulo vivas á anarchia e á re-
volução social e morras ás reli-
giões. 

POLITICA INTERNA 

Isto vae para a historia do 
excellente systema que nos rege 
— trechos colhidos au jour le 

jour dos famosos serviçaes do sr . 
D. Carlos . 

Q u e m tivesse duvidas ainda 
de que somos uma nação modelo 
em coisas de publica administra-
ção; quem porventura ainda hesi-
tasse em reconhecer nos leaes 
servidores do regimen actual uns 
dedicados até ao sacrifício pelo 
nosso progresso e pela nossa ri-
q u e z a , — esse seria um imbecil, 
um ingrato, indigno de viver numa 
sociedade como a nossa, onde a 
liberdade é credo, onde a econo-
mia é a norma reguladora dos 
actos governativos e onde a mo-
ralidade é a primeira de todas as 
virtudes dos nossos dirigentes. 

Neste famoso processo de sal-
do de contas em que é tribunal a 
Nação e onde reu é o existente, 
vêm hoje depôr em defeza das 
instituições, as tes temunhas se-
guintes : 

O sr. Kendall 
Este cavalheiro, em folheto 

onde t rata do syndicato de Sala-
manca, diz que o Banco Alliança 
entregára a quantia de cincoenta 
contos de réis a uma pessoa que 
se encarregára de acompanhar 
no par lamento a discussão da lei 
que creou a companhia das Docas , 
em cuja approvação aquelle banco 
tinha o maior interesse. 

Isto consta do depoimento es-
cripto do sr . Kendal , e t ra ta de 
se apurar com as mais cabaes 
explicações na camara electiva. 

E é preciso que se averigue, 
é mesmo um alto serviço presta-
do ao paiz. 

Desde que ha um Banco que 
distribue cincoenta contos de réis 
para acompanhamentos da discus-
são no par lamento de uma nego-
ciata, é preciso que se saiba quem 
foram os ditosos representantes da 
Nação que parti lharam d ^ s s a agra-
davel paparoca , na defe\a dos 
mais legítimos interesses dos seus 
representados. 

O u é isto uma calumnia ao 
governo portuguez? O u é isto 
um insulto á dignidade da repre-
sentação nacional? 

Nós vamos vêr isso. En t re nós, 
onde nada ha de originalidade 
e onde todas as torpezas se justi-
ficam pelo que se passa lá fóra, 
sem se ter em consideração as 
circumstancias de momento , hade 
cer tamente imitar-se agora tam-
bém o procedimento dos parla-
mentos estrangeiros. Que r dizer, 
a camara portugueza, a legitima 
representante da Nação , ha-de 
aclarar a denuncia do sr . Kendall 
e ha-de apurar quaes os membros 
do nosso par lamento que recebe-
ram a sua quota |dos cincoenta 
contos do Banco Alliança para 
defenderem em cortes a lei em 
que aquella companhia de credito 
se interessava, expondo-os depois 
ao publico, taes quaes são. 

E ent re tanto cabe-nos a nós 
o dever inadiavel de ir l embrando 
que, emquan to se distr ibuem cin-
coenta contos para sustentar con-
veniências, 

«o paiz fez bancarrola, os 
bancos suspenderam pagamen-
tos, as companhias abriram fal-
lencias e muitos desgraçados 
se suicidaram por falta de 
meios indispensáveis para vi-
ver!» 

Sim, isto é de todos os dias, 
isto é que ha de mais vulgar 

numa sociedade como a nossa, 
onde vigora o regimen monar-
chico. 

Sobre o mesmo artigo de li-
quidação é chamado a depôr em 
seguida 

o sr. conde de Burnay 
O notável representante de 

Pombal foi, na phrase de um 
nosso presado collega, o poder 
absoluto do Banco Alliança. 

O sr. conde achava-se presen-
te na camara , quando alli foi dada 
noticia da dennunciacão do sr . 
Kendall . 

Ahi declara o illustre columna 
do regimen vigente, o homem in-
dispensável a todas as situações 
monarchicas, que a declaração do 
sr . Kendall era falsíssima e que 
o seu auctor não merecia o con-
ceito do paiz. 

Inútil esfalfamento o do s r . 
conde! Aper tado logo em seguida 
por alguns membros do parla-
mento e nomeadamente pelo nos-
so illustrado correligionário sr . 
E d u a r d o Abreu , o sr. conde de-
clara em plena camara—pasmem, 
ó gentes!—que effectivamente fo-
ram entregues pelo Banco Allian-
ça ao sr . Vieira de Cas t ro os cin-
coenta contos em ques tão! ! 

Não basta, porém, isto. E ' ne-
cessário agora que se indiquem 
ainda quaes os membros do par-
lamento que receberam a sua 
par te nesse negocio, para defen-
der os interesses do Banco Allian-
ça no caso das docas. 

Diga o sr . Burnay o que sabe 
ácerca de toda esta questão, por-
que o seu depoimento está incom-
pleto e o paiz espera com ancie-
dade pelas suas promett idas de-
clarações. Ellas que venham, por-
tanto, porque já não ha que re-
cuar do ponto onde a questão foi 
conduzida. 

E a Nação que julgue. 

Agora falia sobre outro as-
sumpto 

o sr. Antonio Ennes 
Este commissario régio, mem-

bro prest imoso da monarchia , e 
um dos mais dedicados servido-
res da N a ç ã o . . . a conto de réis 
por mez, dizia ha dias no seu re-
latorio : 

«Por conta do ultramar, e 
sem o ultramar dar por isso, 
têm-se pago coisas espantosas 
na metropole: subsídios a jor-
naes, pensões a viuvas, livros, 
gratificações a empregados, des-
pezas de festejos, que sei eu!» 

A ' vista de tão cathegorias de-
clarações num documento official, 
que valem todas as arremett idas 
da imprensa adversa ao regimen 
actual ? 

Nós que temos o dever de 
combater o absurdo e o insusten-
tável em todas as suas fo rmas , 
damos hoje a palavra ao illustre 
commissario régio a conto por 
mez. Nós não diríamos tanto. E 
deixamos ao paiz a tarefa de 
commentar , frisando apenas que 

— «por conta do ultramar, 
e sem o ultramar dar por isso, 
têm-se pago coisas espantosas 
na metropole: subsídios a jor-
naes, pensões a viuvas, livros, 
gratificações a empregados, des-
pezas de festejos... que sabe 
elle h 

E , para concluir por hoje, de-

põe perante a camara dos depu-
tados 

o sr. Elvino de Brito 
que tendo sido em 1891 fixados 
os ordenados dos governadores do 
ultramar e tendo ficado bem ex-
presso na lei que não poderiam 
ser elevados esses ordenados se-
não em virtude de proposta do 
governo approvada em cortes, to-
davia o s r . ministro da marinha 
augmentou de 1:20036000 réis os 
ordenados de alguns governadores 
ultramarinos, sem respeito pela 
lei. 

Tudo isto é edificante, e falta-
nos o espaço para continuar no 
registo d 'estes preciosos depoi-
mentos em abono do actual sys-
tema governativo. 

E vá em conclusão: 
Exemplos d 'estes não se dão 

em Es tados onde o povo intervem 
realmente na constituição do po-
der polit ico; mas dão-se em Por-
tugal, tem-se dado sempre e dar-
se-ão no fu turo , se entretanto a 
Nação preferir morrer de fome e 
de miséria e de opprobrio a vin-
dicar por uma vez os seus impre-
teriveis direitos e a cumprir os 
seus mais imperiosos deveres. 

RAPHAEL. 

Banco de Portugal 

E m 14 de novembro a divida 
do thesouro ao banco de Portugal 
era de 35 825:84536755 réis, mais 
825:911 $ 8 6 6 réis do que na sema-
na anterior. 

A reserva metallica era de 
9.828:227^)293 ré is , mais réis 
4 0 : 8 2 8 $ 4 4 7 . 

A circulação fiduciaria era no 
dia referido de 51.930:987^250 
réis, menos 681 $ 5 0 0 réis. 

X 

Duas cidades destruídas 

Pelos jornaes ult imamente re-
cebidos da America do Sul, vie-
ram pormenores horrorosos da 
catastrophe produziu enormes pre-
juízos e desgraças nas províncias 
da Republica Argent ina , em S . 
Luiz, Cordoba, Tucuman , Entre-
Rios, Buenos-Ayres e Ca tamarca . 

A s cidades de La Rioja e de 
San Juan ficaram destruídas. N ã o 
ficou um edifício publico de pé : 
escolas, t r ibunaes, templos, ca-
deias, hospitaes, os palacios dos 
governadores, camaras , estabele-
cimentos bancarios, quartéis, tudo 
ficou reduzido a um montão de 
ruinas. 

As irmãs de car idade e os 
doentes que estavam nos hospi-
taes ficaram soterrados. 

E m S. Juan mor r e r am 5o 
pessoas, sendo derrocadas 200 
cagas e arruinadas 3oo. E m L a 
Rioja também houve muitas victi-
mas . 

As populações fug i ram espa-
voridas para os campos. 

O solo abriu-se, bro tando enor-
me caudal, que innundou todos 
os bairros. 

Par te da Serra do Velasco 
afundou em resultado da convul-
são. 

As capitaes de quasi todas 
aquellas províncias, tiveram arrui-
nados edifícios impor tan tes , men-
cionan-do-se em muitas de l i a s 
templos, escólas e estabelecimen-
tos bancarios. 

A catastrophe occorreu nos 
dias 25 e 26 do mez passado. 

A camara de Buenos-Ayres 
votou dois milhões de pesos p a r a 
as victimas dos te r ramotos . 
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Sciencias, Lettras & Artes 

A MANTILHA 

Quando a mantilha graciosa 
teu meigo rosto atavia; 
não ha mulher mais formosa 
na formosa Andaluzia. 

Nem das bellezas no abysmo 
eu encontro uma sequer, 
que seguale ao magnetismo 
da tua graça, mulher. 

E nota, eu sei que são bellas, 
sei quanto esplendor contéem 
as fulgurantes estreitas 
e as puras rosas também; 

Enlevam-me as flôres do prado, 
da papoula ao malmequer; 
e das aves o trinado, 
e da aurora o rosicler. 

Mas nessa coliorte infinda 
que lanto esplendor que lia 'lii, 
nunca vi coisa tão linda 
como eu te sonhei a ti. 

Nem vi nuvem cór de rosa 
onde encontrasse a magia, 
d'essa mantilha graciosa 
que a tua face atavia. 

M. CACIR. 

A MENTIROSA 

(ALPHONSE DAUDET) 

Que tempo feliz de trabalho e 
de confiança! De nada desconfia-
va. T u d o quanto me dizia tinha 
um ar tão verdadeiro, tão natural! 
Só lhe censurava uma coisa. Algu-
mas vezes fallando-me das casas 
onde ia, das familias das suas discí-
pulas, vinha-lhe uma abundancia 
de detalhes fantasistas, de intrigas 
imaginarias que ella inventava fa-
talmente. T ã o serena, via sempre 
o romance em volta de si, e a 
sua vida passava-se em combina-
ções dramaticas. Es tas chimeras 
per turbavam a minha felicidade. 
E u , que queria affastar-me do 
resto do mundo para viver encar-
cerado junto d'ella, encontrava-a 
muito occupada com coisas indi-
flerentes. Mas podia muito bem 
perdoar este senão a uma mulher 
nova e infeliz, cuja vida tinha 
sido até alli um romance bem 
triste sem desfecho provável. 

Só uma vez tive uma descon-
fiança, ou antes, um presentimen-
t o . U m domingo á noite não 
entrou em casa. Estava inquieto. 
Que havia de fazer? Ir a Saint-
Germain? Podia compromettel-a. 
Depois d 'uma noite horrível, es-
tava decidido a part ir , quando 
ella entrou toda pallida, toda per-
t u r b a d a . . . A irmã estava doente. 
T inha ficado para t ra tar d'ella. 
Acreditei no que me disse, sem 
desconfiar d e s t a onda de palavras 
bro tando á mais insignificante per-
gunta , afogando sempre a ideia 
principal sob uma multidão de 
detalhes inúteis, a hora da chega-
da , um empregado muito descor-
tez, um at razo do comboio. Duas 
ou t res vezes na mesma semana 
tornou a ficar em Saint-Germain; 
depois, a doença acabou, e ella 
continuou a sua vida regular e 
tranquilla. 

Infelizmente, passado algum 
tempo, t ambém caiu doente. Um 
dia voltou das suas lições, tremu-
la, febri l . Declarou-se-lhe um res-
fr iamento, que tomou em poucos 
dias um aspecto bem grave, e o 
medico declarou que estava irre-
mediavelmente perdida. T ive uma 
dôr immensa. Depois só pensei, 
em tornar-lhe mais dôces as ulti-
mas horas que lhe restavam. Esta 
familia que amava tanto, de que 
era tão gloriosa, hei de trazel-a 
ao leito da moribunda. Sem nada 
lhe dizer, escrevi primeiro a sua 
irmã, para Saint-Germain, e corri 
a casa de seu tio, o grande rab-
bino. N ã o sei a que hora impró-
pria eu c h e g u e i . . . Creio que o 
bravo rabbino preparava-se para 

jantar . Veiu todo assustado e 
recebeu-me na ante-camara. 

Disse-lhe: 
— H a momentos em que se 

devem esquecer todos os o d i o s . . . 
Encarou-me, verdadeiramente 

espantado. 
Cont inuei : 
— Sua sobrinha está ás por tas 

da m o r t e . . . 
— Minha sobrinha !. . . Mas 

não tenho nenhuma sobrinha. O 
senhor engana-se. 

— Por quem é, peço-lhe que 
esqueça esses odios de f a m i l i a . . . 
Estou-lhe fallando de madame 
Deloche, a mulher do c a p i t ã o . . . 

— Não conheço madame De-
loche. O senhor está enganado, 
afianço-lhe. 

E , docemente, encaminhava-
me para a porta , tomando-me 
por um mystificador ou por um 
d o i d o . . . O que acabava de ou-
vir era inesperado, t e r r í v e l . . . Ti-
nha-me m e n t i d o . . . Po r q u ê ? ! 
De repente accode-me uma ideia. 
Fui a casa d 'uma das suas discí-
pulas em que me faltava sempre , 
a filha d 'um banqueiro muito co-
nhecido. 

Pergunto ao cr iado: 
— Madame Deloche? 
— Não é aqui. 
— Sei p e r f e i t a m e n t e . . . E uma 

senhora que dá lições de piano 
ás meninas. 

— Nesta casa não ha meninas 
nem p i a n o . . . Não sei o que o 
senhor quer dizer. 

E fechou-me a porta na cara 
com mau modo. 

Não fui mais longe nas minhas 
pesquizas. Estava certo de encon-
trar por toda a parte a mesma 
resposta. Q u a n d o entrei na nossa 
pobre casita deram-me uma carta 
com a marca de Saint-Germain. 
Abría-a sabendo já o que ella 
continha. O guarda geral também 
não conhecia madame Deloche. 
E não tinha nem mulher nem 
filhos. 

Foi o ultimo golpe. Assim, 
durante cinco annos, cada uma 
das suas palavras tinha sido uma 
m e n t i r a . . . Mil ideias de ciúme 
cercaram-me num m o m e n t o ; e 
perdido, sem saber o que fazia, 
entrei no quarto onde ella estava 
prestes a morrer . 

Todas as coisas que me ator-
mentavam cairam de chofre so-
bre este leito de dôr . 

— Q u e tinha que fazer em 
Saint-Germain todos os domin-
g o s ? . . . E m casa de quem pas-
sava todos os domingos? . . . E m 
casa de quem passava os d i a s ? . . . 
Onde é que ficou naquella noi-
te? . . . Ande, responda-me! 

E inclinei-me sobre ella pro-
curando no fundo dos seus olhos 
ainda altivos e bellos as respostas 
que esperava com angus t ia ; mas 
conservou-se muda , impassível. 

Recomecei, tremulo de ra iva : 
— Não dava tal lições! Tenho 

andado por toda a parte! Ninguém 
a conhece . . . D 'onde vinha então 
esse dinheiro, essas rendas, essas 
jóias ? 

Lançou-me um olhar d 'uma 
tristeza horrível, e foi t u d o . . . 
Na verdade devia tel-a poupado, 
deixal-a morrer em r e p o u s o . . . 
Mas tinha-a amado muito. O 
ciúme era mais forte do que a 
piedade. Continuei: 

—Enganáste-me durante cinco 
annos. Mentiste me todos os dias, 
a todas as h o r a s . . . Conheces 
toda a minha vida e eu nada sei 
da t ua ! Nada , nem mesmo o teu 
nome? Porque não te pertence, 
não é verdade? este nome de que 
tu u s a s . . . Mentirosa! mentirosa! 
Dizer que vae morrer e não sei 
com que nome a hei de c h a m a r . . . 
Então, quem és tu ? D'onde vens! 
Que vieste fazer na minha vi-
d a ? . . . Mas falia. Diz alguma 
coisa! 

Baldados esforços! E m vez 
de me responder, voltou triste-
mente a cabeça para a parede, 
como receiando que o seu ultimo 
olhar me revelasse o seu segre-
d o . . . E foi assim que ella mor-
reu a desgraçada! Mentirosa até 
ao fim... 

T R I A G A 

X I X 

Esta coisa não commento. 
Conhecida associação 
enviou ao parlamento 
uma representação 
a pedir melhoramento. 

0 Ayres foi prevenido, 
num officio bem notado, 
p'ra pedir ao seu partido, 
visto que era deputado, 
deferisse o tal pedido . . . 

Calou-se, não deu signal, 
provando d'esta maneira 
que um edil municipal 
pôde cair nesta asneira : 
não ter lido — o Felix P ' re i ra . 

FRA-DIQUE. 
• " 

Previsão do tempo 

Diz Noherlesoom, no seu Bo-
letim Meteorologico, com relação 
á segunda quinzena: 

«De 19 a 25 dominará em ge-
ral o bom tempo na península, 
menos na região septentrional e 
pyrenaica, onde haverá algumas 
chuvas. 

O s últimos 5 dias do mez se-
rão tempestuosos e desagradaveis 
com baixas temperaturas e algu-
mas neves, assim como temporaes 
nos nossos mares , part icularmen-
te desde 28 a 3o.» 

X 

Rebeldes em Timor 

Foram finalmente derrotados 
os rebeldes do estado de Lame-
quitas, um dos muitos que compõe 
a ilha de T i m o r , povoado por uns 
60:000 habitantes. 

O s rebeldes perderam muitas 
povoações e muita gente. 

X 

Os coelhos na Australia 

O s australianos, vendo a sua 
ilha innundada de coelhos que de-
voravam tudo, offereceram 90 
contos de réis a quem apresentas-
se um meio seguro para extermi-
nar aquelles roedores 

Pois bem, um industrial intel-
ligente lembrou-se de congellar os 
coelhos e envial-os assim prepara-
dos para Londres . 

Es te commercio tão rápido 
desenvolvimento teve que bem 
depressa se tornou uma fonte de 
riqueza para a Austral ia. 

X 

Cambio do Brazil 

O cambio bancario do Brazil 
está a 12 l/s. 

X 

Taxameter 

E ' este o nome de um appare-
lho de grande utilidade, emprega-
do já ha annos em todas as prin-
cipaes cidades da Allemanha, re-
centemente em Inglaterra, e que 
pouco tempo cer tamente virá a 
ser adoptado em todas as gran-
des cidades e villas do mundo. 

O seu fim é duplo, pois, ao 
mesmo tempo que fiscaliza a co-
brança e o tempo de serviço dos 
trens de aluguer, serve de guia ao 
passageiro para lhe mostrar o que 
tem de pagar . 

Consiste este apparelho em 
uma caixa fechada contendo um 
mechanismo afinadíssimo, ligado 
com o rodado do t rem, medindo 
o percurso feito, e indicando-o 
num mostrador collocado com a 
frente para o fundo da carrua-
gem. 

Es te mostrador indica não só 
o percurso andado pelo t rem, 
como o preço de cada unidade 
das tabellas de serviço dos trens 
de praça, a começar pelo minimo 
— a corrida — e ainda o numero 
de passageiros que entraram no 
t r em. 

O funccionamento do appare-
lho obtem-se, pelo movimento de 
alavanca nelle collocada, a qual 
serve t ambém para o fazer parar . 

Interesses e noticias locaes 

Escóla B r o t e r o 

Está produzindo os seus per-
niciosos effeitos a inepta ordem 
do sr . ministro das obras publi-
cas, suspendendo o fornecimento 
de material no ensino de desenho. 

Este depravado ministro que 
ninguém conhecia e que appare-
ceu nos conselhos da corôa por 
milagre do Fervilha, está dando 
de si triste ideia, pois que ignora 
qual o fim das escólas industriaes, 
instituições creadas pelo beneme-
rito Antonio Augusto de Aguiar, 
que nunca se convenceria da pos-
sibilidade de um seu successor ser 
o carrasco de tão úteis institutos 
de ensino. 

Porque a suspensão do for-
necimento do material para dese-
nho é a morte das escólas no 
paiz, por isso que os alumnos que 
frequentam não podem, pela sua 
pobreza, dispôr da mais insignifi-
cante quantia. 

Isto tudo comprehendeu o seu 
iniciador e organisador, o que 
não percebe o actual ministro, 
que só trata de fazer economias 
nas escólas industriaes, negando 
ao povo estes restos de instrucção, 
para de mão beijada favorecer os 
amigalhotes em contractos de com-
pras de prédios para o Es tado . 

P a r a que se veja que os nos-
sos receios são justificados quanto 
a poder extinguir-se, por falta de 
frequencia dos alumnos, as escó-
las industriaes do paiz, basta que 
leiam as informações que nos dá 
o nosso collega o Primeiro de 
Janeiro, com esta epigraphe : 

As escólas industriaes—Deban-
dadas dos alumnos.—Os alumnos 
da escóla industrial Faria Gui-
marães vieram informar-nos de 
que tinham resolvido abandonar 
as aulas d'aquelle instituto, por o 
ministro das obras publicas ter 
acabado com o fornecimento gra-
tuito de aprestos escolares aos es-
tudantes. 

Consta-nos que uma grande 
par te dos alumnos da escóla In-
fante D. Henrique tomaram idên-
tica resolução e que, assim como 
os d'aquell 'outra escóla, estão fir-
memente decididos a não voltar 
ás aulas sem que tenha sido re-
vogada a alludida ordem ministe-
rial, que lhes causa grave trans-
torno, visto que a maioria d'esses 
estudantes são pobríssimos. 

Pos to isto o que cumpre á 
classe operaria — a mais prejudi-
cada com semelhante suspensão, 
a todos emfim que interessam di-
rectamente e indirectamente com 
estas escólas — é reunir e assen-
tar nas bases de uma represen-
tação energica que se imponha 
pela verdade da exposição ao res-
peito d 'um desastrado ministro 
que tantas provas de desprezo 
está most rando pela educação ar-
tística das classes trabalhadoras. 

Se querem fazer economias, 
escusam cortar nas despezas, re-
lativamente exiguas, que o estado 
dispende com a instrucção artís-
tica do povo; tem muito por onde 
beneficiem os cofres públicos: fe-
c h e m o s á voracidade dos políti-
cos, e á sua própria , e sequestrem 
aos centenares de ladrões que 
fizeram do paiz vasto campo da 
Falper ra , os bens e o dinheiro 
que gozam. 

A'lerta conimbricenses! 

-ss»^ 

Associação dos A r t i s t a s 

Circumstancias da ultima hora 
obrigaram a commissão organisa-
dora da sessão solemne de inau-
guração do retrato do sr . conde 
de Valenças, a muda r para domin-
go esta sympathica festa em que 
se solemnisará também o anniver-
sario da Associação dos Artistas. 

Conta-se já com a adhesáo dos 
srs. dr . Augusto Rocha e Abel de 
Andrade , e espera-se que o sr . 
conego Alves Mendes e outros 
oradores dêem a esta festa toda 
a imponência. 

D a regencia da g rande orches-

t ra foi encarregado o sr. Abel 
Elyseu, entrando em ensaios o 
Hymno do Trabalho, musica do 
saudoso José Doria , amador muito 
apreciado. 

Vae grande enthusiasmo en-
tre as commissões nomeadas e 
tudo nos faz esperar uma festa es-
trondosa. 

Augusto de M e s q u i t a 

Com alegria noticiámos aos 
leitores do Defensor do Povo, que 
tanto apreciam a prosa scintillan-
te do nosso prezado collega, o 
seu restabelecimento e em breve 
elle continuará com o — Testa & 
C.\ que um ligeiro incommodo 
de saúde interrompeu. 

Anciâmos pelo seu appareci-
mento nesta redacção, onde é 
sempre bemvindo e estimado. 

S a r a u mus ica l 

Hontem realisou se outro sa-
rau no theatro-circo, tomando 
parte o notável pianista Vianna da 
Motta e a Tuna Académica. 

O insigne artista novamente 
afíirmou os raros dotes de artista 
consummado, e os espectadores 
pagaram-lhe em ovações estrepi-
tosas a brilhante execução do seu 
programma. 

E ' um assombro ouvir o de-
sencadear d^que l la sublime mu-
sica, que passa entre arrogante e 
temorosa para nos dar depois de-
licadas melodias que nos deixam 
extasiados. 

Vianna da Motta é um novo 
de 23 annos, e para se ser ar-
tista tão notável nesta edade, é pre-
ciso que se tenha pela arte a ido-
latria d 'um fanatico. Um grande 
ar t i s ta ! 

* 

A Tuna muito bem e o s r . 
Simões de Carvalho, não deixa 
os seus bons créditos por mãos 
alheias, dando-nos no grupo dos 
seus discípulos magníficos execu-
tantes, se notarmos que uma 
grande parte não sabe musica. 

Agradou, como ha de agradar 
sempre, a Primeira rapsódia de 
que já fallámos em o numero pas-
sado. Quan to mais se ouve, mais 
se aprecia a delicadeza da instru-
mentação, que fórma um conjun-
cto harmonioso, todo artístico. 
Bravo a Simões Barbas I Bravo 
aos seus discípulos que com tanta 
dedicação se esmeram para sobre-
levar a reputação artística do seu 
director. 

A Tuna além da rapsódia, 
executou dois o r d i n á r i o s — L e re-
gimen qui passe e Milsser; o 
Hymno Académico; e Pandeireta 
— Jota. 

Muitas palmas e muito enthu-
siasmo. 

Os e m p r e i t e i r o s 

E ' importante a divida do go-
verno aos empreiteiros das obras 
publicas do paiz, e os d'este dis-
tricto soffrem ha muitos annos os 
resultados do calote official, que 
os tem collocado numa situação 
desgraçadíssima. 

Fallou-se ha mezes de que o 
governo ia apresentar á camara 
dos deputados uma proposta para 
se pagar as dividas aos emprei-
teiros, mas nada se fez porque 
essa proposta não passou em con-
selho de ministros. 

H a agora a ideia de serem 
emittidas obrigações de 9 0 / 0 0 0 
réis com juro de 5 °/0, amortisa-
veis em 10 ou 12 annos, mas tudo 
isto não passará de planos, e quem 
ha de luctar com as difficuldades 
que sobre elles pesam ha muitos 
annos, serão os pobres calotea-
dos que tarde e muito tarde rece-
berão os seus débitos. 

E ' revoltante tal procedimento 
que vem confirmar o es tado de 
relaxe em que se encontram os 
serviços públicos e a pouca di-
gnidade dos governos que têem 
estado á frente da administração 
publica. 
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O calote aos empreiteiros das 
obras publicas pertence a todos 
os partidos que se têm revesado 
no poder , amontoando-se um de-
bito de 700 contos em todo o 
reino. 

Quem se rtao vê caloteado é 
o exercito e os altos t rumphos da 
politica, a quem era fácil impor 
o seu poderio e subjugar pela for-
ça, os que se atrevessem a faltar-
Ihe, um dia, ás necessidades do 
estomago. 

E ' uma barbar idade sem nome. 

A p h o t o g r a p h i a c o l o r i d a 

O sr. Adriano da Silva e Sou-
sa, art ista-photographo de muito 
merecimento e valor, está fazendo 
ensaios de photographia colorida, 
pelo processo da photominiatura, 
usado já na acreditada photogra-
phia de Emilio Biel, do Por to . 

O colorido de diversas photo-
graphias têem dado optimo resul-
tado e o sr. Adr iano Sousa, pro-
va mais uma vez que trabalha por 
acompanhar os processos da sua 
arte, o que lhe tem merecido nas 
exposições nacionaes e estrangei-
ras, a que concorre, distinctos 
prémios. 

Já vimos uma photographia e 
agradou-nos muitíssimo o traba-
lho de aprendizado do sr. Adria-
no de Sousa, que consegue afinar 
as cores com muita harmonia, dan-
do ao retrato um relevo superior. 

A conseguir-se um trabalho 
perfeito neste genero, o sr . Adria-
no de Sousa vêr-se-ha compensa-
do dos muitos esforços que tem 
empregado a fim de conseguir as 
pbotographias coloridas, em com-
petência com Bicl, que tem um 
profissional allemão encarregado 
d 'estes t rabalhos. 

O nosso patricio pensa em 
mais tarde poder applicar em pla-
cas de porcellana o novo processo 
de colorir. 

Que seja feliz, pois talento e 
aptidão não lhe falta. 

C i r c u m s c r i p c ã o h y d r a u -
l ica 

Foi presente na camara dos 
deputados pelo sr . Alberto Mon-
teiro, um projecto de lei, que ela-
borára , creando em Coimbra uma 
direcção de serviços hydraulicos. 
Antecede-o um pequeno relatorio 
onde se fundamenta a necessida-
de e urgência de voltar para esta 
cidade a antiga direcção hydrau-
lica. 

Parece que o sr. Mat toso de 
Cast ro se prestára a assignar o 
referido projecto de lei. 

Ao menos vemos estes dois 
homens, especialmente o sr . Mon-

teiro, a interessar-se pelos inte-
resses da sua terra. 

De quem ninguém sabe — pa-
rece homem mor to ! — é do gran-
de patriota, sr. Ayres de Cam-
pos, que caiu como o ca r rapa to 
r,a lama. 

N ã o querem crêr que o di-
nheiro não dá t u d o ! 

Nova d i r e c ç ã o 

Procedeu-se á eleição para a 
direcção do Theatro-Circo Co-
nimbricense', ficando composta dos 
seguintes cavalhei ros : 

Manuel da Silva Rocha Fer -
reira (na qualidade de procurador 
do sr. padre José Simões Dias,— 
presidente. 

João de Moraes Silvano, so-
cio effectivo — vice-presidente. 

Manuel Illydio dos Santos, so-
cio effectivo — secretario. 

Antonio José Dantas Guima-
rães, socio effectivo—thesoureiro. 

Benjamin Ventura , socio effe-
c t ivo— vogal. 

E m alguns centros de má lin-
gua commenta-se a distribuição 
dos dois primeiros cargos. 

^ 

A i m p r e n s a da Un ivers i -
dade 

O pessoal operário d'este es-
tabelecimento do Estado está re-
solvido a dirigir-se ao governo pe-
dindo-lhe para que se torne exten-
siva a reforma que vae ser con-
cedida ao pessoal da Imprensa 
Nacional. 

E ' de toda a razão o pedido, 
que o governo não pôde recusar 
sem commetter um grande injus-
tiça. 

D e s a s t r e 

Maria Carolina, do logar de 
Antuzede, recolheu na sexta feira 
de tarde ao hospital da Universi-
dade, porque na occasião que 
atravessava a es t rada, junto á esta-
ção velha, fôra colhida por uma 
carruagem. 

A infeliz mulher caiu com 
tanta infelicidade que uma roda 
do carro a deixou num estado 
grave. 

O cocheiro ao dar-se aquella 
desgraça tentou fugir, sendo agar-
rado e preso poi uns homens que 
alli passavam. 

P re s t a r am soccorros de con-
ducção até á cidade dois carrega-
dores da estação, dando as pro-
videncias necessarias o cabo 10, 
que fez conduzir a mulher em 
maca para o hospital, onde está 
em t ra tamento . 

8 4 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 

X X I I I 

O camarote infernal 

— Não ha senão um homem, 
na cidade, bastante digno da mi-
nha confiança, em similhante oc-
casião. . . 

— E esse homem? perguntou 
negligentemente Ta lormi . 

— O r a essa! Esse homem, é v. 
ex.a, s e n h o r . . . Poderá porventu-
ra haver ou t ro ? 

— Sim, é justo; não ha outro 
senão eu. 

— Viu o conde Talormi no 
baile ? 

— N ã o . . . ouvi dizer que elle 
foi preso esta m a n h ã . . . 

— E ' impossível. 
— Preso para averiguações. 
— P a r a averiguações ou para 

outra qualquer coisa, disse Débo-

ra , seria uma grande felicidade. 
Sabe, senhor, eu estou desde hon-
tem perseguida por uma i d e i a . . . 
uma ideia que parece uma vi-
s ã o . . . Nós , judias, temos estas 
segundas vistas. 

— E que ideia é essa ? pergun-
tou Ta lormi . 

— Senhor , creio que Ta lormi 
fez desapparecer Van-Ritter em 
algum rende\vous mysterioso. 

Talormi não poude reprimir 
um movimento que, para Débo-
ra, nada teve de denunciador. 

— Ah! occorreu-lheessa ideia? 
disse elle; e já o disse a mais al-
guém ? 

— Não, senhor; até hoje guar-
dei-a só para mim. 

— Pois bem, disse T a l o r m i ; 
hei de reflectir nessa ideia, mas 
não se deve fazer uma accusaçáo 
tão grave, filha, sómente por uma 
v i s ã o . . . Deixe-me reflectir e de-
pois veremos o que se ha de fa-
zer. Diz-se em Civita Veçchia que 
o almirante se a f o g o u . . . 

— Ah! isso é impossível! disse 
vivamente Débora. Um bravo ma-
rinheiro como Van-Rit ter não se 
mata; eu conheço o caracter de 
Van-Rit ter . 

— Reflectiremos á m a n h ã . . . . 
Vamos a g o r a . . . ao e s s e n c i a l . . . 
ao p r i n c i p a l . . . 

O b r a s do Caes 

O sit director da circumscri-
pcão hydraulica foi auctorisado a 
gastar mais 5 :ooo$ooo réis, com 
as obras do Caes, até junho do 
proximo anno. 

Deve-se este beneficio á assi-
duidade do sr . Alber to Monteiro 
que na verdade tem sido incansá-
vel em promover os interesses de 
Coimbra, desde que foi eleito de-
putado por este circulo. 

A continuação das obras do 
Caes é de dupla vantagem, não só 
porque os trabalhos hão de pro-
gredir muito com a importancia 
agora dest inada, m a s t a m b e m por-
que muitos operários encontrarão 
alli onde ganhem os meios de 
subsistência, o que se lhes torna 
difficil, em presença da crise la-
tente que atravessamos. 

Af fonso T a v e i r a 

Este distincto actor e director 
da Companhia do T h e a t r o Prín-
cipe Real, do Por to , muito espon-
taneamente está coadjuvando o 
Grupo Dramatico Gil Vicente, 
d'esta cidade. 

Sabendo das dif iculdades com 
que luctava esta sociedade de ope-
rários amadores , offereceu-se bi-
zarramente a mandar-lhe pintar 
para o seu theatro, na rua da So-
phia, o panno de bocca. 

Es tá encarregado d'este ser-
viço o bem conhecido scenogra-
pho, sr . Machado, do Por to , cu-
jos méri tos artísticos são incon-
testáveis. 

O actor Tave i ra que nesta ci-
dade goza de fundas sympath ias , 
com este acto generoso torna-s,e 
credor das homenagens dos socios 
do grémio que hão de saber cum-
prir os deveres de grat idão. 

No segundo domingo do pro-
ximo mez será feita a inauguração 
do theatro, representando-se a 
operetta — a Pupila do Correge-
dor. 

Pol ic ia homic ida 

O nosso col iega—Gaveta da 
Figueira, diz constar-lhe que ha 
quasi um mez fôra enviado para 
Coimbra um mandado de captura 
contra o policia que matára um 
rapaz d'aquella cidade a golpes 
de treçado, e que até hoje o sr . 
commissario não o mandára pren-
der, nem respondera ao officio do 
sr. delegado. 

Isto representa uma flagrante 
desobediencia, da par te de quem 
tão rispidamente exige de todos 
o respeito á auctoridade. 

Não nos repugna acreditar 
que se esteja dispensando altas 

— A lista? perguntou Débora . 
— A lista, respondeu Ta lormi 

com um tom de quem conhecia 
muito bem aquillo de que se vae 
fallar. 

— Tragoa-a aqui, disse Dé-
bora . 

— Ah ! fez bem. 
— Mas não o tinha v . ex. a re-

commendado ? 
— Sim, recommendei . 
— Parece-me que v. ex.a está 

muito d i s t r a h i d o . . . Pe rmi t t a -me 
que assim lhe falle. 

— E u , distrahido ! . . . N ã o . . . 
E ' que á força de fallar tão baixo, 
por prudência , eu não oiço nada 
com o barulho do baile. 

— Pois bem ! Senhor, quer v. 
ex.a que eu lhe dê a lista? Pare-
ce-lhe favoravel a occasião ? 

— Muito f a v o r a v e l . . . não es-
queceu nenhum nome nesta lista? 

— Não, senhor; estão ahi os 
nomes dos patriotas mais com-
promett idos e d^quel les , pelos 
quaes eu tomo maior interesse. 
Inscrevi no cimo meu irmão Ge-
deão para mostrar que considero 
também os outros como meus ir-
mãos . 

— O momento é proprio, dê-
me essa lista. 

— Eil-a, senhor. 
— A g o r a p ô d e e s t a r t r a n q u i l -

protecção a sicário tão infame, 
porisso que se tem conservado ao 
serviço da corporação policial um 
homem de tal quilate, processado 
por homicídio. 

Repugna ver dispensar pro-
tecção a um assassino, quem, 
tendo a seu cargo a punição de 
criminosos—e á sua frente subor-
dinados que abusam com infamia 
da posição e da força da sua 
auctoridade, como se prova no 
processo — pretende com o seu 
procedimento garantir aos policias 
a impunidade nos actos brutaes 
que prat icarem e de que resultem 
a mor te . 

A justiça que saiba cumprir o 
seu dever, punindo os furores 
d e s t e s cannibaes que se julgam 
no direito de espancar toda a 
gente; aliás o publico corre o pe-
rigo de ser assassinado ao virar 
d 'uma esquina, por um agente da 
auctoridade, que mantém a ordem 
— matando . 

O nosso coliega a Gaveta da 
Figueira, p romet te fallar sobre o 
assumpto a continuar tal estado 
de cousas. 

Sf 

Fa l lec imento 

Foi na sexta feira o funeral 
do desventurado commerciante sr . 
Antonio Augusto Coelho, proprie-
tário do Mundo Elegante, impor-
tante estabelecimento de Coimbra. 

Gozava o sr . Coelho nesta ci-
dade de muitas sympathias pela 
sua bondade e delicadeza de trato, 
razão porque a noticia da sua 
morte foi muito sentida por todos 
os seus amigos. 

Deixa esposa e filhos que hão 
de chorar a perda do seu chefe 
que lhes dedicava verdadeira es-
tima e sincera amizade. 

Sentindo a perda de tão b o m 
cidadão deixamos aqui consigna-
do o nosso pezar . 

^ 

G r a t i f i c a ç ã o 

Ao sr. delegado do thesouro 
d'este districto foi concedida a 
gratificação extraordinaria de réis 
6036000, a fim de occorrer ás des-
zas com o pessoal que o coadjuva 
na conclusão do serviço das con-
tribuições de repartição e lança-
mento do corrente anno, no con-
celho capital do mesmo districto. 

P r o f e s s o r a de f r a n c e z 

Podemos garantir a todos os 
chefes de familia, que desejem 
adquirir para seus filhos e filhas 
uma proveitosa leccionação em 
francez, que a senhora , á qual 
se refere o annuncio. que com 

lo ; eu terei cuidado com Gedeão 
e com os nossos outros i r m ã o s ; 
estão em boas m ã o s . . . Quan-
to a v. ex.a , não devo occultar-lhe 
que a sua presença em Roma lhe 
pôde ser muito f u n e s t a . . . 

—Meu Deus, sim! é o que to-
dos me dizem. 

— A h ! bem sabe, ajuntou T a -
lormi; mas não deve acreditar em 
ninguém senão em mim. E ' pre-
ciso que deixe R o m a ; e quando 
estiver ausente, eu a defenderei 
melhor. Não perca tempo, vá es-
perar as minhas instrucções em 
Viterbo, na grande hospedaria que 
está na praça. V. ex.a ahi será 
sempre lady Stumley. 

— Obedecer-vos-ei cegamente, 
senhor, disse Débora com a voz 
d u m a filha submissa que obedece 
a seu pae. 

— Antes de partir , antes de 
deixar Roma, disse Talormi , pro-
cure v. ex.a dois ou tres chefes 
patriotas dos que estão na sua 
lista e diga-lhes que se reunam 
ámanhã ao romper da aurora, na 
fonte de Moysés, per to da planí-
cie de Termin i . È ' ahi que eu lhes 
irei fallar, e indicar um asylo onde 
elles nada têem a temer de nos-
sos inimigos. 

= T u d o se fará , segundo a 
augusta vontade de v. ex.% disse 

aquella epigraphe vae no logar 
competente , reúne as superiores 
habilitações para ensinar, sólidos 
dotes de intelligencia e primores 
de educação, que a recommendam 
á estima, confiança e respeito de 
todos. 

O coche i ro F r a n ç a 

Pede-nos por quantos santos 
ha que digamos no jornal que não 
é elle o mariola do cocheiro que 
se dedica ao officio de desencami-
nhador das filhas de familia. O 
França , é o roliê caleche, diz 
elle, sirvo o meu freguez, mas 
nunca fiz serviço tão maroto. 

E realmente o França é um 
homem honrado incapaz' de tal 
infamia, 

Todas as vezes que se nos de-
para este assumpto , aliás grave 
e importante, temos sempre de 
fallar de taes irregularidades, com 
que um dos distribuidores ruraes 
está de dia para dia merecendo a 
nenhuma confiança dos povos d'es-
ta freguezia, quer pelo seguido 
commett imento de gravíssimos er-
ros, quer por outras faltas ainda 
mais escandalosas. 

Não se pôde esperar contri-
cção de quem é tão rebelde; apon-
tar aqui os factos seria desneces-
sário e supérf lua; todos os co-
nhecem bem e o sr. director dos 
Correios Geraes lambem já não 
ignora a sua indole pouco eleita e 
o seu procedimento habitual pou 
co exemplar. 

Algum tempo antes de ser dis-
tribuidor d 'um dos giros d e s t a 
freguezia, foi elle responder em 
policia correccional no tribunal ju-
dicial d 'Arganil por haver espan-
cado um homem rachitico e infe-
\ado, que então fa\ia a conducção 
das malas do correio entre Arga-
nil e Pombeiro . 

E presente este facto não hou-
ve hesitação em com elle preen-
cher uma vaga idêntica; e muito 
menos pejo ha em lhe manter a 
sua p o s s e ! ! ! . . . 

Pombeiro , 23—11—94. 

José Maria Dias Ferrão. 

Noticias do Brazil 

O sr . cônsul geral do Brazil 
em Lisboa recebeu noticias offi-
ciaes desmentindo todos os boa tos 
de que se fizeram éco alguns tele-
grammas da Havas , ácerca dos 
acontecimentos do Rio Grande do 
Sul. No Brazil ha completa or-
dem e tranquillidade. 

D é b o r a ; feliz do escravo que vos 
serve ! 

Alguns instantes depois, a bel-
la judia tinha deixado o baile Ali-
berti. Dois homens no meio d'este 
baile inebriante, pareciam protes-
tar contra o delirio de todos; co-
nhecemos um d'estes dois ho-
mens, o outro não será nomeado; 
basta dizer que Pacifico e Talor -
mi suppor tavam o accidente d 'es-
te mysterioso desconhecido que 
com a fronte coberta com um ca-
puz negro, e assentado ao fundó 
do camarote infernal, escutava a 
narração de Talormi, e lia a lista tão 
fatalmente entregue por Débora . 
Ta lormi vae completar o trio nes-
te tenebroso camarote, que for-
mava um contraste com todos os 
outros camarotes, todos resplan-
decentes de luz. Pacifico batia 
sempre o compasso e cantarolava 
o final delirante da Cornecchia 
dei Italiana. 

0 titulo do capitulo xxu passou, devi-
do a erro typographico. Casamento infer-
nal, quando devia ser Camarote Infernal. 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua doa 

SapateirosCOIMBHA. 
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PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

M V E L O P E 9 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

Jdas 

Typ Operaria. C o i m b r a 

1 4 , 

4 K T I C 1 P A -

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 
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NOVIDADE d e v i s i t a | | 
1 em facturas O Qualidades 

Especialidade 
em cores 

e preços | Í 
diversos 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

11 Typ. Operaria J § 
C o i m b r a 

1 V K O S « « M P R E S S O S 

e jornaes | | PARA 

Pequenoegrande H repartições 
formato B publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

, A R T A Z 1 Í S 

Prospecto 
'e bilhetes 

de theatro 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

VISOS 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, etc. 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE 

C O I M B R A 

Para os devidos effeito se faz pu-
blico que as contas da receita e des-
peza d'esta Associação, respeitantes 
ao tempo da gerencia da direcção 
demittida — 1 «fabril de 1892 a 20 
de setembro ultimo—, respectivos 
documentos e parecer da commissão 
de contas, acham-se patentes na 1.® 
estação de material, sita na rua das 
Sollas, desta cidade, pelo espaço de 
oito dias a contar do dia 25 do mez 
corrente, desde as 8 horas da noite 
ás 10, afim de todos os interessados, 
incluindo a direcção demittida e o 
publico, as poderem examinar e a seu 
respeito apresentarem, dentro do re-
ferido praso, quaesquer reclamações 
ou observações por escripto. 

Coimbra, 22 de novembro de 
1894. 

O presidente da commissão administrativa 

José d'Oliveira Serrano. 

Nós, abaixo assignados, penhora-
dos em extremo para com o distinotis-
simo clinico, o ex.mo sr. dr. Aunibal 
Ferreira da Costa Maia, pela maneira 
como sua ex.a tratou nosso filho Ri-
cardo, durante a doença que tão as-
sustadoramente o accommetteu, vimos 
por este meio tornar bem publica a 
nossa gratidão para com aquelle «lis-
tincto cavalheiro. 

Sua ex a , que tanlas vezes e em 
períodos de manifesta gravidade tem 
mostrado os seus vastos conhecimen-
tos como clinico e a sua nobreza de 
caractercomo cidadão, qualidades estas 
que muito o honram e o tornam cre-
dor do respeito dos seus clientes, tra-
tou o nosso filhinho na perigosa 
doença das vegetações adenóides da 
pharynge e larynge com uma solicitu-
de, "dedicação e carinho tão pouco 
vulgares, que mais pareciam uma mãe 
dando o pão de mistura com os beijos 
do que um medico ministrando reme-
dios. A Deus e ao sr. dr. Maia deve-
mos a mercê de ainda se contar no 
numero dos vivos o nosso filho, cuja 
existencia muito presamos. 

E' por isso que nós, visto não nos 
ser possível pagar a sna ex.a o inqua-
lificável serviço que com a sua scien-
cia acaba de prestar-nos, o qual ja-
mais esqueceremos, não podemos dei-
xar de vir fazer publicamente a ma-
nifestação do nosso profundo reco-
nhecimento e patentear a nossa sin-
cera gratidão, e alistar-nos no numero 
d'aquelles que têm dado ao sr. dr. 
Maia as mais indeleveis provas do alto 
apreço em que sua ex.a é tido. 

Que sua ex.a nos desculpe se es-
tas simples e despretenciosas palavras, 
que nos são ditadas pela voz do cora-
ção, se ellas o forem ferir na sua re-
conhecida modéstia. 

Coimbra, 6 de novembro de 1894. 

Maria da Conceição Lourenço 
Antonio Augusto Lourenço 

LIVROS 
Annuncios grátis reeebendo-se 

um exemplar. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
7 5 , Lisboa. 

A' Yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO I L L U S T R A D O 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

P R E Ç O S — B r o c h a d o , S O O — 

C n t o n i a d » , S O O — E n c a d e r -

n a d o , â O O r é i a 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. Y I A M Â REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos neneísarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente útil a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaccuticos. 

P r e ç o « O O r é i s 

Remettc-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivele, 
n.° 23 —LISBOA. 

L E C C I O N A M 
F.FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n . - 2 1 . 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Professora de Francez 
o c 1 \ T ° collegio de Nossa Se-

7 _LNI nhora das Dores, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

„., T Tende-8e. Para informa-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

1 
1J J 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

( E m frente ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raiog, teleplio-
nea, eniiipaiiiUag eléctricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs\ mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que n andar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que suhslilué com'vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristoíle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz também de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
syslemas, azas meladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres cenlraes — Abbadie, Seniith 
& Wesson, Ilammerless Bull-Dog, ditos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

A LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F a b r i c a de C o r o a s e F l o r e s 

I P - D B L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL U LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

í m M I M o r a b a , m m m 
17—ADRO DE CIMA —20 

L E I L Í 0 DE PENHORES 
2 —ARCO DO BISPO — 2 

330 "PP***"8® leilão de roupas fa-
1 7 zendas, moveis ouro e 

praia, instrumentos de corda, um es-
queleto natural, um estojo de veteri-
nário, livros, bi-cycletas, entre estas 
uma Opel Victoria, selins e lanternas 
próprias para as mesmas; camas á 
franceza de mogno e de ferro, estan-
tes envidraçadas para livros, e muitos 
mais objectos que irão mencionados em 
prospectos que serão distribuídos do-
mingo 25 do corrente. 

O leilão principia ás 11 horas da 
manhã c termina ás 4 da tarde do 
dia 25 e mais dias a seguir. 

Pela companhia, 
João Augusto S. Favas. 

CALDEIRA DASILVA 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

353 1 participa aos seus clien-
X tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

3S5 I 3 » r a di.-tillação se vende 
A. uma de duas caldeiras 

quasi nova. 
Nesta redacção se diz. 

347 TT ,c r iP twriw
 ^e informações 

- C J sobre emigração para Mi-
nas Geraes, Brazil, rua de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Cães, Coimbra. 

Pereira Serrano. 

354 \ Tende-se muito barata, 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, em muito 
bom estado. 

Nesta redacção se diz. 
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do Povo 
ti 

A melhor vir tude e o maior 
méri to dos governos, como insti-
tuição represen ta t iva do Estado, 
como act ividade d i r igente com-
plementar e coerciva das activi-
dades parciaes e e lementa res de 
u m a nação, e s t a r i am, sem duvi-
da, não em cont rar ia r e repr imir 
a livre mani fes tação do pensa -
mento , a livre expansão da con-
sciência de cada um nas escólas, 
n a imprensa , na t r i b u n a ; es ta-
r iam não em contrar iar e repr i -
mir o espiri to e o desenvolvi-
mento da associação em lodos 
os generos e espheras da activi-
d a d e h u m a n a , mas sim em nor -
tear e dir igir esla pa ra o bem e 
p a r a o ulil , comple lando-a só-
men te q u a n d o de complemento 
rea lmente careça, repr imindo-a 
a p e n a s em casos extremos e sem-
pre em nome da verdadei ra j u s -
t iça e da reconhec ida u t i l idade 
social e c o m m u m , os dois poios 
en t re os quaes deve o r i en ta r - se 
mover-se a bússola regu ladora 
d a s funcções governat ivas . 

As repressões a rb i t ra r ias , as 
violências adminis t ra t ivas , os ve-
xames policiaes, as pe iseguições 
opp re s so ra s e facciosas provo-
cam descon ten tamentos , e geram 
resis tências; e das res is tências 
se or ig inam, e formam as revo-
luções, tanto mais funes ta s e 
desas t rosas , quan to maiores e 
mais poderosos são os obs tácu-
los que a força levanta deante 
do poder universal do sen t imen-
to de l iberdade e da ideia de 
jus t iça , que aos olhos do Povo 
collocam, muito acima dos in te-
resses dynas l icos e das conve-
niências pessoaes e pai l idarias 
dos governantes , os in teresses 
nacionaes e as conveniências do 
Es tado . 

Se querem mais e mais con-
t rabando , res t r in jam cada vez 
mais a l iberdade de commerc io , 
mul t ip l iquem as barre i ras e as 
al fandegas , dec re tem monopo-
lios, e aper tem as malhas res-
trictivas da l iberdade de indus -
tria; e com o falso pre texto de 
u m a tutela, desnecessá r i a e in-
justif icável, en redem nos labyr in-
thos e p rendam nas insidias de 
u m a regulamentação , hypocr i la -
men te benefica e pro tec to ra , o 
trabalho nacional . 

Se q u e r e m associações se-
cretas , p r o h i b a m a livre assoc ia -
ção . 

Se que rem a rapida p r o p a -
gação c landes t ina de dou t r inas , 
que repu tam falsas e per igosas , 
encade iem ou estorvem a l iber-
d a d e á e imprensa , ponham obs-
táculos á livre manifes tação do 
pensamen to , ao commercio livre 
e independen te das ideias . 

Se q u e r e m augmen ta r as he -
res ias , mult ipl icar o n u m e r o dos 
após ta tas , desenvolver o que c h a -
m a m impiedade , se jam intole-

ran tes , e pers igam a livre m a n i -
fes tação da consciência religio-
sa pela imposição de c renças e 
cultos exclusivos, e obr iguem os 
infiéis e os incrédulos a opta r 
en t re a hypocr is ia e o martyr io . * 

Gonvençam-se de que hoje 
é impossível r e t rog rada r . Quem 
p e n s a r o contrar io i l l ude - se ; 
quem ten ta r o contrar io per -
de - se . 

As novas ideias caminham, 
avançam, p ropagam-se , d i f fun-
dem-se com a velocidade e prom-
plidão de u m a cor ren te electr i -
ca; e na sua rapida passagem a s -
sombram, para lysam, ferem de 
mor te as velhas inst i tuições, a n -
niquil lam ou t rans fo rmam as ve-
lhas leis, a l teram p ro fundamen te , 
r egene ram, e subs t i tuem os fa-
ctos da vida social , p roduzem 
novas e var iadas necess idades , 
cr iam novos in teresses , despe r -
tam no espir i to dos povos novas 
e cada vez mais ousadas a sp i r a -
ções de l iberdade . 

Re t rocede r é cair; e a q u e d a 
é quas i sempre desas t rosa . 

A pr imeira necess idade , o 
maior in teresse , a mais e levada 
aspi ração , e por isso o pr imeiro , o 
maior , o mais elevado dever de 
todos os governos que lenham 
a consciência dos seus deveres e 
prezem a sua missão, (e devia 
sel-o imperioso, inadiavel , dever 
de honra para o aclual governo 
por tuguez) , é e s tuda r , é escla-
recer-se, para depois de escla-
recido, i l luslrar e dir igir os po-
vos, j un t ando á força politica e á 
auctor idade legal de quem pode a 
força e a auc lo r idade moral de 
quem sabe e quer ser bom, jus to 
e uti l . 

E s t u d a r as tendenc ias do 
século, conhecer a s leis evoluti-
vas da historia, m u d a r e desco-
brir as necess idades , os dese jos , 
as aspirações do espirito publ i -
co para auxil iar e favorecer a 
sua rea l i sação , dever ia ser o 
maior empenho dos governos, 

Ora as tendencias do nosso 
século, as leis evolutivas da uos-
sa his toria e da his tor ia em ge-
ral, as neces s idades , os dese jos 
e as aspi rações do espir i to p u -
blico, podem, q u e r e m , exigem, 
e por lodos os modos e sacrifi-
cjos procuram effectuar na vida 
pra t ica a liberdade: 

Libe rdade intellectual, l iber-
dade religiosa, l iberdade politi-
ca, l ibe rdade economica . 

A violência e a pressão , exer-
cidas contra qua lque r d 'es tas m a -
nifestações de l iberdade , só pro-
duzi rão movimentos revolucioná-
rios, que os governos ignoran tes , 
insensatos e orgulhosos ju lgam 
impedir ou repr imir por meio da 
força material das a r m a s , s em-
pre vencidas e e s m a g a d a s pelo 
poder moral das ide ias . 

Cambio do Brazil 
O cambio bancario do Brazi l 

está a 12 

0 neto... do sr. seu avô 

O governo pôz de par te os es-
crúpulos ; caminha desassombra-
damente , f i rmando na sabujice da 
maioria par lamentar o seu lemma 
do posso, quero e mando, que cá 
fóra, na praça publica, é susten-
tado pelo heroísmo da municipal. 

Governo, em verdade, a ca-
lhar para realce do systema mi-
guelino, cacete no ar, e Pi t ta 
Bezerra á f r en te ! 

Mas — co'a b réca ! — n e m o 
Pit ta Bezerra , de triste e odienta 
memoria , se encarregaria do re-
pugnante papel que, neste desen-
rolar de farça monarchica, coube 
ao sr. João Arroyo , o carrasqui-
nho da situação, o digno neto do 
avôsinho de Segovia. 

O s r . João Franco , mail'a sua 
gente, andava, de ha muito, á cata 
d 'um homem capaz d ^ p r e s e n t a r , 
resumida em proposta , a sua gran-
de ideia de pôr fóra da camara a 
minoria, d ' esmagar a opposição. . . 
e d 'expulsar o part ido republica-
no, representado no par lamento 
pelos honrados democra tas Eduar-
do d 'Abreu e Gomes da Silva. 

Desesperava João F ranco de 
encontrar um homem de estofo 
para tal commett imento, quando 
se lhe deparou João Arroyo, que 
não se embaraçou com a incum-
bência por isso que os seus ante-
passados t inham manejado o ba-
raço com animo forte e desusada 
galhardia. 

Lembrou-se o primeiro João de 
que o segundo partira carteiras, e 
de que; então, a tuba da fama 
soprára o seu nome em todos os 
tons, e graças a tal proeza subira 
a ministro da Instrucção pub l ica . . . 
em vez de descer (como era na-
tural em vista de tão grande força 
m u s c u l a r . . . ) a simples carregador 
da alfandega. 

Boa lembrança! Ar royo accei-
tou o repugnante papel e desempe-
nhou-o a primor, apresentando a 
sua proposta de que a me\a da 
cornara devia ser auctorisada a 
formular, publicar, e fa\er cum-
prir as disposições regimentaes — 
quando o sr. Edua rdo d 'Abreu , 
protestando contra a violência que 
se lhe fazia, chamava a presidencia 
á grave responsabilidade que so-
bre ella pesava, assim como ao 
governo de quem recebera essas 
ordens vexatórias! 

Parece , pois, que vamos assis-
tir ao edificante espectáculo de 
vêr expulsar do seio da represen-
tação nacional aquelles que, em 
nome do povo, defendem os inte-
resses da nação; aquelles que não 
fazem coro com o governo, aquel-
les que clamam contra prepotên-
cias ministeriaes e sustentam ain-
da o brio da sua terra . 

No par lamento—decretou-o o 
carrasquinho da si tuação! — não 
ha logar para os honestos, nem 
se concede a palavra a quem traz 
a consciência lavada de culpa: os 
que pugnam pelo seu paiz contra 
os desmandos monarchicos são 
expulsos á força, porque a sua 
voz encommoda o ministério, e o 
clamor da indigneção per turba a 
paz de toda aquella choldra azul 
e b r anca ! 

. . . E porquê tudo isto? 
— Porque um governo como 

o actual encontrou um h o m e m 
como o sr . Ar royo — carrasqui-
nho da si tuação, neto do avôsinho 
da S e g o v i a . . . 

Mas , perguntamos nós, não se 
fazendo ouvir o nosso protesto no 
par lamento, não ha de a nossa 
indignação e x p l o d i r . . . sem ser no 
parlamento? 

0 inquérito parlamentar 

A proposito da tal farça do 
inquérito par lamentar , registamos 
hoje o que as Novidades disseram 
a este respeito. Vê-se, assim, 
quanta razão tínhamos ao dizer-
mos, que do tal inquérito nada 
poderia sair de util e de pratico. 

E afinal, toda a gente sabe 
que em o nosso paiz podem ser 
definidos os inquéritos parlamen-
ta res—pre tex tos para desviar res-
ponsabilidades. 

aPosto isto, e em conclusão, a 
synthese do nosso parecer é a se-
guinte : 

«1.° O administrador da massa 
fallida da mala real portugueza escre-
veu com destiuo ao sr. ministro da 
marinha e ultramar, além dos offi-
cios que nos foram presentes, dois 
outros officios, um de data de 10 e 
outro da data de 11, de outubro 
proximo passado, cujo assumpto cons-
ta das copias juntas ao processo (fl 
14 e 1o). 

«2.° Estes officios não deram 
entrada na secretaria, como attestam 
os livros de registo de entrada geral 
e da 2.a repartição, por onde correm 
os negocios de que se trata. 

«3.° Era possível que os officios 
entrassem no ministério, sem segui-
rem a via ordinaria da entrada pela 
secretaria, propriamente dita, se fos-
sem apresentados ao sr. ministro, ou 
ao seu secretario particular, como 
aconteceu com os que estão no pro-
cesso; todavia é positivo que o agente 
da massa fallida (Cilia) os não entre-
gou ao primeiro, como elle proprio 
declara, e, quanto ao segundo, não 
temos elementos suficientes para afir-
marmos ou negarmos que a entrega 
tenha sido feita na mão, porquanto 
as palavras de Cilia foram contraria-
das abertamente pelo mesmo e pelo 
servente Lopes, e todos os depoimen-
tos, que a commissão ouviu, não che-
garam a constituir prova jurídica 
para se saber de que lado eslá a 
verdade». 

Este terceiro quesito tem dente 
de coelho, como era uso dizer-se 
noutro tempo, e deixa collocado d'um 
feitio esquisito o secretario do sr. 
ministro da marinha. Em todo o caso, 
como a coisa não eslá muilo clara, 
vamos nós dar-lhe o necessário golpe 
de misericórdia, em cumprimento da 
promessa que honlem fizemos Apezar 
d9 não sermos commissão, apresenta-
remos, portanto, as couclusões na 
nossa stjndicancia própria. 

1.a 0 administrador da massa 
fallida não só escreveu como lambem 
fez entregar no ministério da marinha 
os dois officios de 10 e 11 de outu-
bro que desappareceram. 

2.a Ambos os officios foram en-
tregues em mão ao sr. dr. Callado, 
secretario particular do sr. ministro 
da marinha. 

3.a O sr. ministro da marinha 
recebeu de seu cunhado (que é o seu 
secretario particular, o proprio sr. 
Callado de que o inquérito falia) os 
officios em questão, guardando-os 
em si. 

Inquirimos tres testemunhas que 
da própria bocca do sr. Callado ouvi-
ram as conclusões do nosso relatorio, 
quando o referido Callado fallou, Ioga 
em acto seguido ás declarações que 
seu cunhado ministro fez da bancada 
do governo. 

Heu confilentem abemus. Que mais 
quer, pois, a commissão de syndican-
cia? Quer saber se essas testemunhas 
eram das chamadas superiores a maior 
suspeita? Podemos dizer á illustre 
commissão inquiridora que sim. Um 
é deputado da nação, dois são offi-
ciaes de marinha. Estavam lodos pre-
sentes, quando o sr. Callado fallou— 
no seu proprio gabinete. 

Aqui t êm q que são os inqué-

ritos; é poeira deitada aos olhos 
dos papalvos, que no caso pre-
sente somos nós todos, o povo 
embrutecido e espoliado por essa 
corja que se abriga á sombra da 
monarchia. 

Estas falcatruas, estas rouba 
lheiras, estas poucas vergonhas 
de todos os dias, são o producto 
de uma sociedade egoista e sem , 
brio, que o constitucionalismo pro-
duziu. 

E ' lama repuchando para to-
dos os lados. 

Já nos não indigna tudo o que 
vemos, entristece-nos o que é peor . 

Pa ra estes males já não va-
lem os candieiros, não chegariam 
todos os que existem no paiz para 
servirem de cruz a tanto pat i fe . 

Monte-Pio Conimbricense 
MAHTINS DE CARVALHO 

Esta utilíssima é já hoje im-
portante instituição de soccorros 
mutuos , que ha mais de quarenta 
annos existe, sempre honrada, vi-
vendo unicamente dos recursos 
proprios, sem auxílios extranhos, 
mercê das suas adminis trações 
zelosas, está numas condições de 
prosperidade e desafogo, que são 
honra para os que se encontram 
á f rente da sua direcção. 

A té aqui esta associação, ape-
zar de ser importante pelo numero 
dos associados e pelos recursos de 
que podia dispor, não possuía 
comtudo uma casa própria oara 
sua séde, andando a mendigai de 
outras corporações as suas s a i a * 

para realisar as assemblêas q 
tinha de reuni r ; mas este estart: 
de coisas, que, diga-se a ve; - u a e , 
só seria desculpável pelo espirito 
de economia que o determinava, 
se bem que mal entendido, visto 
que o favor tantas vezes sollici-
tado e concedido, forçosamente se 
havia de traduzir , por vezes, 
numa certa má vontade em ac-
ceder a elle, terminou, finalmente. 
Hoje , a associação a que com 
louvor nos estamos referindo, pos-
sue já uma vasta sala para as 
suas sessões, dignamente disposta 
e preparada , e acha-se installada 
como é proprio d 'uma associação 
respeitável, como ella é. Dar-lhe, 
pois, os elogios que merece, é 
iouvar condignamente os seus as-
sociados, que d'este modo mos-
t ram também como se empenham 
em trabalhar para o engrandeci-
mento da sua associação 

E não se supponlia que pos-
suir um edifício proprio é ín-
differente; a sua casa, é mais um 
motivo para se estreitarem os 
seus membros numa inteira cohe 
são, tão necessaria e tão util para 
a consecução do seu fim. 

E m frente de nós temos os 
estatutos por que modernamente 
se rege o Monte-Pio Conimbri-
cence — Martins de Carvalho, es-
tatutos cuidadosamente elabora-
do ; lêmol-os com o interesse que 
sempre nos desper tam estes do-
cumentos, pelo cuidado com qutí 
seguimos nelles o desenvolvimen-
to do principio associativo, que 
desejaríamos ver comprehendi-
do e applicado em muito mais 
extensão, e encontrámos nelles 
estabelecida uma instituição que 
não é vulgar nas associações d 'este 
genero,- e mormente em Coimbra 
— u m a Caixn de pensões . 

A instituição d 'uma Caixa de 
pensões, envolve em si um in-
teresse enorme, d 'uma capital im-
portancia sob o ponto de vista 
do bem estar das famílias, e, 
portanto^ d 'urn elevado a lcance 
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social, que nunca será demais 
collocar em evidencia. 

Segundo os princípios sobre 
que está estabelecida a Caixa t le 
penaftea, qualquer dos socios 
d'estainstituição, contribuindo com 
uma prestação annual relativamen-
te insignificante, escrupulosamente 
calculada em duas tabellas annexas 
aos estatutos, pôde, por sua mor-
te,, deixar á sua viuva, filhos, ou 
outros herdeiros, uma pensão an-
nual que os colloque ao abrigo da 
fome e da miséria; desde a pen-
são minima de 24^000 réis até 
á maxima de 200ÍP000 réis, pôde 
o socio legar uma pensão suffi-
ciente segundo os seus recursos 
e condição, ás pessoas que lhe 
são carás e que viriam a ficar 
na miséria ou a viver rodeadas 
de urgentíssimas difficuldades. 

. Se o espirito de previdencia, 
tão necessário nas classes pouco 
abastadas, não se imposer áquel-
les que vivem do seu labor diário; 
se, porventura, o operário, o ar-
tista, não pensar em garantir a 
subsistência e o futuro da viuva 
e dos filhos que per sua morte 
deixar, tornar-se-ão cada vez mais 
numerosos e sombrios os quadros 
de miséria que todos os dias se 
nos d e p a r a m ! 

E afinal, com bem pequeno 
sacrifício, pôde obstar ás conse-
quências desastrosas da sua im-
previdência todo aquelle que á 
sua disposição tiver, como o povo 
de Coimbra, uma instituição como 
a Caixa de pen»5es do Monte-
Pio a que nos temos referido. 

Apontal-a, pois, aos que a 
desconhecem; chamar a sua at-
tenção para ella, e incitar aquel-
les que teem por lemma a indiffe-
rença a que a estudem e se con-
vençam das suas vantagens enor-
mes, cremos que é prestar aos 
artistas de Coimbra um optimo 
serviço. 

Ao terminar esta ligeira refe-
rencia ao Monte-Pio Conimbri-
cense, manifestamos o nosso de-
sejo de que as direcções futuras 
d este instituto sejam tão zelosas 
na sua administração como as 
transactas, e de que esta bella 
instituição attinja um grau de 
desenvolvimento em h a r m o n i a 
com a nobreza e elevação dos seus 
fins. 

Brancos devorados por antropophagos 

D 'zem da Australia, a conhe-
cida possessão ingleza da Oceania 
que se tem alli dado ultimamente 
numerosos casos de cannibalismo 
em uma das grandes ilhas do ar-
chipelago da Luisiana, a suéste 
da Nova Guiné e que está com-
prehendida nas possessões ingle-
zas. 

Um commerciante francez e 
todos os seus operários foram de-
vorados pelos indígenas, que fi-
zeram pouco antes soffrer egual 
sorte á tripulação de um navio 
chinez. 

O mesmo telegramma affirma 
que em outro archipelago da 
Oceania, e das ilhas Salomão, 
pertencente á Allemanha, foram 
mortos e devorados pelos natu-
raes oito marinheiros allemães. 

X 
A cura do garrotllho 

U m correspondente de Par is 
escreve : 

«Em uma entrevista celebrada 
com o dr. Rehring que, como é 
sabido, foi o primeiro que estudou 
a maneira de encontrar um meio 
prophilatico contra a diphteria, o 
medico allemão fez declarações 
importantes, que tem grande va-
lor scientifico por virem de pessoa 
auctorisada. 

Declarou Behring que a effica-
cia do sôro conseguido pelo dr . 
Roux é completamente irrefutável 
e innoffensiva a sua applicação. 
Accrescentou que considera o des-
cobrimento do medico francez 
como um dos maic res progressos 
realisados pela humanidade no 
presente século, 
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AS ROSAS E AS BORBOLETAS 

(CATULLE MENDES) 

Uma rosa branca, ainda mal 
aberta, voava, pairando aqui e alli, 
sem saber em que borboleta iria 
poisar. Toda tremula á luz do sol, 
suspensa no ar, hesitava a ingé-
nua flôr, a contemplar, indecisa, 
todos esses formosos insectos que, 
lá em baixo, presos nas hastes ao 
fundo do valle; t remiam de dese-
jos só de a verem. Por qual se 
decidiria ? pela silvano de azas ne-
gras ? pela céphala, côr de oiro ? 
pela das azas azues ? 

E ella continuava a voejar, ora 
baixando,ora elevando-se aos ares, 
por sobre o vasto campo de bor-
boletas. 

Sim, porque naquelle tempo 
eram as rosas que tinham azas — 
as próprias pétalas, — e eram as 
borboletas que se baloiçavam em 
hastes ligeiras que as retinham 
presas ao sólo. 

I I 

E foi tal a perplexidade de ro-
sas, que se decidiu a ir consultar 
as outras rosas, suas i rmãs. Vol-
tou, pois, para as hervagens fres-
cas onde ellas tinham fabricado 
os ningos—havia ninhos de rosas 
então — e disse-lhes toda rubori-
s a d a : 

— Minhas irmãs, tenho umas 
certas duvidas e peço que m'as 
desfaçam. Sou ainda muito pe-
quenina, e só hontem principiei a 
voar, vinha rompendo a madru-
gada: ora como tenho pouca ex-
periencia da vida, receio praticar 
alguma t o l i c e . . . 

— V a m o s ; falia, interrompe-
ram em coro as rosas. 

— Vi perto d ^ q u i umas bor-
boletas tão bonitas, tão bonitas, 
que nem eu sei! E como todas 
ellas são formosas, queria saber 
em que deverei poisar para lhe 
dar o meu amor . 

Respondeu lhe um côro de gar-
galhadas trocistas. 

— Q u e innocente! 
— O r a a ignorante ! 
— Como ? Pois ella deixou-se 

enfeitiçar por esses miseráveis in-
sectos, que não podem erguer-se 
da terra ?! 

— Ora não ha ! Se amasse a 
aguia altiva, que cruza o azul, ou 
a andorinha ligeira, ou a cotovia, 
que vae para além das nuvens, 
despertar com o seu chilrear ale-
gre a aurora p r e g u i ç o s a . . . com-
prehende se. Mas é indigno dar o 
seu amor a esses seres ínfimos 
que não poderão nunca salvar o 
rio do prado, nem saltar por so-
bre a enxurrada dos montes! 

Mas êlla fallou com tanto er.-
thusiasmo dos insectos do campo 
visinho, que as rosas, um nadita 
picadas de curiosidade, quizeram 
certificar-se. 

— Pois vamos lá ! 
E part iram todas, ares fóra , 

batendo as azas, de que se esca-
param uns perfumes dulcíssimos, 
como não havia outros eguaes e 
tão suaves, em todo o mundo. 
Pois se naquelle tempo ainda não 
havia mulheres sobre a t e r ra ! 

I l l 

Impossível descrever a alegria 
das borboletas apenas viram re-
voluteando em redor e tão perto, 
aquelle bando adoravel de rosas. 
E que lindas todas ellas, umas 
brancas, outras vermelhas, outras 
desmaiadas, outras mal abe r t a s ! 

— Vinde, descei. Porque nos 
desprezaes? porque não podemos 
seguir-vos por esses ares e ven-
tos? T e m o s as azas presas, mas 
vede como são formosas. Não pa-
rece que nos lançaram sobre el-
las punhados de rubis, de saphi-
ras, de amethystas e de esmeral-
das? N ã o vos parece que pulve-
risaram sobre nós um arco iris? 
E sois tão amadas! Se consen-
tísseis em cerrar as vossas péta-
las sob as nossas azas, quantas 
caricias, quantas ternuras vos se-

riam prodigalisadas! Vinde, e te-
reis o nosso amor constante, e 
tanto que nunca tereis saudades 
d'essa liberdade de voar sósinhas 
por estes dias de calma e por es-
tas noites sem lua ! Mas as rosas 
não se deixaram enternecer, e, 
reabr |ndo as azas á brisa, deixa-
ram no espaço um vago r u m o r 
de ironias cruéis, e partiram pa ra 
longe, muito longe, para além do 
campo das borboletas, para além 
do rio, para além dos montes, até 
desapparecerem no horisonte. 

Ora neste tempo, como ainda 
hoje succede, havia uma justiça 
no céu. A brisa, movida de certo 
pela varinha magica de alguma 
fada — e quem sabe se a tada se 
t ransformára em brisa ? — envol-
veu, cingiu e arrastou comsigo o 
bando de flores, precipitando-as 
depois numa enorme planície em 
qun só havia silvados e espinhei-
ros, onde ellas se feriam todas, e 
de onde nunca mais poderam sol-
tar-se. 

Desde então as rosas ficaram 
presas á terra e não tornaram a 
voar com as toutinegras, nem a 
faflricar os ninhos nas ramagens 
dos bosques. 

(Continúa) 

Interesses e noticias locaes 

Escóla B r o t e r o 

Felizmente que o sr. ministro 
das obras publicas reconsiderou 
sobre a suspensão que havia feito 
quanto ao fornecimento de mate-
riaes para o ensino de desenho, 
at tendendo assim ás justas recla-
mações do professorado d'esta es-
cóla, que expoz com clareza e 
precisão os inconvenientes que po-
diam resultar de semelhante deli-
beração. 

Num paiz em que os seus 
administradores têm desbaratado 
tantos milhares de contos em pro-
veito dos bemaventurados da po-
litica monarchica, não são de mais 
as despezas que fizer nesses ma-
gníficos institutos de ensino in-
dustrial, único beneficio que o go-
verno concede á educação artís-
tica da classe operaria. 

Mas é tal a corrupção que la-
vra, o servilismo que impera, que 
um jornal da Figueira da Foz, 
bate palmas em honra do sr . mi-
nistro, pela medida economica que 
realisára, pois, segundo a sua opi-
nião o alutnno esbanja e estraga, 
visto ser o governo quem paga. 

Note-se que a imprensa das 
localidades onde ha escólas indus-
triaes, coadjuvou com sinceridade 
a causa dos alumnos, pois bem 
sabem quanto seria penoso ás 
classes pobres, para quem foram 
creadas, terem que fazer uma des-
peza grande que nunca pôde ser 
comparada com os livros bara tos 
que se empregam no ensino pri-
mário. 

Porque á escóla industrial da 
Figueira nunca foi fornecido ma-
terial algum, um seu representan-
te na imprensa applaude a ordem 
ministerial julgando-a sensata. 

Pois prestaria o coliega bom 
serviço se empenhasse a sua in-
fluencia junto do ministro — se é 
que a tem — obtendo do governo, 
o fornecimento do material de 
que não gozam os alumnos d'ahi; 
e estamos certos que apezar de 
se não queixarem, se não revol-
tavam a favor do beneficio. 

E ' que não vemos o coliega a 
chorar o dinheiro que se esbanja 
em beneficio de syndicatos e de 
companhias fallidas, nem das al-
tas concessões aos compadres e 
amigalhotes, que bem fundo têem 
enterrado as ladras unhas nos co-
fres públicos, chegando o paiz á 
miséria e á corrupção em que 
vive. 

Não são as escólas industriaes 
que cavam a nossa ruina, quem o 
tem feito são os governos de to-
das as epochas e os políticos de 
todos os partidos monarchícos. 

Deixe os pobres gozar tam-
bém d'alguma coisa. 

Assoc iação dos A r t i s t a s 

Uma commissão de socios pro-
move, entre os associados, uma 
subscripção para mandar fazer 
uma bandeira a servir n o dia dos 
festejos. 

Hymno 

O sr. Joaquim Rodrigues Da-
vim, quintanista de Direito, acce-
dendo ao pedido que lhe fôra fei-
to pela Associação dos Artistas 
para escrever o verso para o hy-
mno que o sr . Abel Elyseu vae 
compôr em honra do sr. conde de 
Valenças, já cumprira a sua pro-
messa, entregando hontem o ori-
ginal. 

Dizem-nos que o verso é bem 
burilado, enthusiastico, o que vem 
confirmar o talento do novel poe-
ta, já muito conhecido pelo pu-
blico amador que aprecia as suas 
producções litterarias, espalhadas 
por muitos jornaes do paiz. 

G u a r d a s n o c t u r n o s 

Organisou-se uma commissão 
de indivíduos de differentes clas-
ses, com o generoso fim de orga-
nisarem um corpo de gnardas no-
cturnos nesta cidade, contando 
começar no i 0 de janeiro do anno 
proximo. 

E ' uma necessidade para Coim-
bra a creação d'este serviço de 
segurança publica, que tem pres-
tado em Lisboa e Por to , impor-
tantes serviços aos habitantes das 
ruas que os possuem. 

Parece que o sr . governador 
civil já auctorisára a sua organi-
sação. 

Monte -p io Con imbr icen -
s e — M a r t i n s de C a r -
valho 

Realisaram se no domingo as 
eleições para os differentes cargos 
d 'esta associação e ficaram eleitos 
os seguintes socios: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Julio Augusto da Fonseca — 
presidente. 

José Maria Mendes d 'Abreu 
— vice-presidente. 

Antonio Gomes Tinoco — / . 0 

secretario. 
Alberto Rodrigues Vianna — 

2° secretario. 
José Pinto de Mattos — sub-

stituto. 
Jorge da Silveira Moraes — 

dito. 

DIRECÇÃO 

Jorge da Silveira Moraes — 
presidente. 

José Manso de Carvalho 
vice presidente. 

Luiz de Almeida —1 . ° secre-
tario. 

José Gomes — 2° secretario. 
Antonio Maria Pinto — vogal. 
José Victorino Fernandes Col-

laço —dito. 
Antonio Gonçalves Barreira— 

thesoureiro. 
Henrique da Costa Coimbra 

— substituto. 
Joaquim Teixeira de Sá — 

dito. 

CONSELHO FISCAL 

Pedro Augusto Cardoso de 
Figueiredo. 

Manoel José Telles. 
Manuel Joaquim de Miranda. 

SUBSTITUTOS 

Benjamim Telles Baptista. 
Antonio Corrêa da Costa. 

Em razão do sr . Jorge da Sil-
veira Moraes ter sido eleito para 
dois cargos optará por um delles. 

o 

A v a r i o l a 

Parece querer tomar um cara-
cter epidemico a terrível moléstia 
da variola, que vae dizimando al-
gumas vidas, sem que tenha me« 

recido das auctoridades civis e 
sanitarias quaesquer providencias. 

De mais as condições hygieni-
cas da cidade são devéras perigo-
sas pela falta de limpeza com que 
a .camara trata um assumpto de 
tanta importancia. 

Nas ruas os syphões, valetas, 
orinoes—os poucos que ha—estão 
uma nojeira indecente que desap-
parecerá só pela chuva, visto que 
a camara se poupa a gastar dos 
seus depositos a agua indispensá-
vel para a limpeza publica. 

E1 indecoroso que assim se 
trate da hygiene d 'uma cidade, 
quando tem a desenvolver-se a 
epidemia da variola. 

Annexação de t e r r e n o 

Decidiu a camara representar 
ao governo pedindo os terrenos 
que possuem as obras publicas 
no bairro de Santa Cruz, ao lado 
da rua de Sá da Bandeira, até á 
entrada do edifício d'aquella re-
partição. 

Projecta a camara abrir na-
quelle local uma rua que commu-
nique com o largo de D. Luiz, 
ajardinando todo aquelle terreno 
e uniformisando a rua de Entre-
Muros. 

Annexas á representação jun-
taram duas plantas: sobre o esta-
tado actual do terreno e sobre o 
projecto que pretende realisar. 

E ' de crer que o governo por 
isso que em nada a prejudica tal 
concessão. 

Justa h o m e n a g e m 

Por proposta do sr. vice-pre-
sidente da camara municipal, Ru-
ben d'Almeida, ao logar chamado 
Arcos do Jardim, será dado o 
nome de Bairro Rodrigo de Sousa 
Pinto, em homenagem de respeito 
por tão illustre homem de scien-
cia que foi e honrado cidadão. 

A camara approvou esta pro-
posta. 

M e r c a d o de C o i m b r a 
» 

Anda-sa a proceder a obras 
de restauração no vigamento das 
coberturas dos logares d'esta pra-
ça. E ' de esperar que as repara-
ções se estendam ás coberturas 
de zinco, de fórma a vedar as 
aguas no tempo de chuva, de 
cuja quadra estamos proximos. 

De luto 

Pela morte de seu pae, o sr. 
José Simões, laborioso operário e 
bom cidadão, está de luto seu 
filho o sr. José Simões Paes , 
commandante dos bombeiros vo-
luntários. 

Pezames . 

A r r o m b a m e n t o 

Hontem, o sr. David Pa rada , 
digno empregado na agencia de 
compra de libras, estabelecida ao 
fundo da praça do Commercio, 
deparou que a porta que está no 
corredor e dá entrada para o hotel 
Commercio fôra violentada na noi-
te de terça para quar ta feira. Exa-
minando mais succintamente viu 
que entre o caixilho da porta 
houvera perfuração, pretendendo-
se arrancar a peça onde encaixa 
a lingua da fechadura. 

Que foi violento o impulso 
para o arrombamento não ha du-
vida, pois que o enxamel, que di-
vide a loja com o corredor, e jun-
to da hombreira, encontra-se ca-
liça solta, produzida de certo pelo 
esforço feito. 

Sabemos que ás 4 horas da 
madrugada sahira um hospede do 
hotel e parece-nos que o gatuno 
fugira nessa occasião, suppondo 
que o que motivára o vir gente era 
talvez o barulho que elle tivesse 
feito. 

Ignora-se quem fosse o auctor, 
comtudo o chefe sr . Cesar t ra ta 
de averiguar. 
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— Ai! e meu homem (ou minha 
mulher) que não se lembra já de 
mim 1 . . . etc. 

Escusado é cançarmo-nos a pe-
dir Fiai lux—jamais com evangelisa-
dores d'esla ordem. 

A respeito de latadas, os editaes 
do sr. presidente da camara, foram o 
mesmo que uma brincadeira. Acho 
justo. 

Tal o caso que o presidente da 
camara de Pedrogam (por graça não 
sei de quem) faz dos melhoramentos 
da Castanheira, tal a fórma como são 
cumpridas as ordens emanadas da sua 
pessoa. Ingratidão ou se paga com 
desdem ou com desprezo. 

Houve domingo incêndio num for-
no de coser pão, que foi prompta-
mente extincto. 

Ha por aqui muita abundancia de 
azeitona, esperando-se um boa co-
lheita. 

O vinha novo eslá-se comprando 
por 00 e 1 / 2 0 0 réis, os 20 
litros. 

Continuam num estado lastimoso 
as ruas d'esta povoação, não obstante 
uns pequenos reparos. E' a maior 
incúria que tenho encontrado. Parece 
que está no habito d'esta genie, que 
simula ser tudo, viver em meio da 
porcaria! Ou então habituam-se aqui, 
pelo visto ! Senhores, senhores: mais 
olhos para os benefícios em geral e 
menos artes para outras coisas! 

O Grémio vae funcionando regu-
larmente. 

PAULO MARTINS. 

0 Cyclo-club e os seus estatutos 
Principia sob maus auspícios o 

Cyclo-club ! Principia por atrope-
lar a legalidade quando ainda se 
não acha de todo constituído, 
pois que os seus estatutos foram 
approvados tão sómente pelos cor-
pos dirigentes sem que se dignas-
sem ouvir sobre elles o voto da 
assembleia geral, única que podia 
conceder a sua approvação. 

Alguns socios mais amantes 
da ordem e da legalidade fazem 
com que se convoque uma assem-
bleia geral para pedir contas aos 

corpos dirigentes dos actos pra-
ticados. Q u e faz a direcção? 

Convoca uma assembleia geral, 
tendo o cuidado de chamar a ella 
os seus part idarios e, sendo per-
guntada ácerca da arbi trar iedade 
com que approvou os es ta tutos 
responde que convocou por tres 
vezes a assembleia geral para 
approvação d'elles, e como de 
nenhuma d'essas vezes appareces-
sem socios em numero suf ic iente 
por isso os approvára ella. Mas, 
allegam alguns socios: nós não 
fomos avisados para essas assem-
bleias; como é pois que ellas fo-
ram convocadas sem sermos offi-
cialmente d'isso prevenidos? O r a 
essa, re turque a direcção, foram 
convocadas por meio d 'um aviso 
collocado na séde de Cyclo-club. 
Tableau! 

Na realidade o argumento pro-
va: ou uma grande ignorancia 
dos preceitos mais rudimentares 
de qualquer associação, ou uma 
má fé de quem não encontra ou-
tro meio de justificar os seus 
actos. E ' preceito geralmente se-
guido em qualquer sociedade, e 
até mesmo exarado em todos os 
estatutos, que as assembleias ge-
raes só podem ser convocadas 
por avisos individuaes, e isto qual-
quer que seja o assumpto a t ra tar 
nessas assembleias, quanto mais 
sendo a approvação dos estatutos, 
dos preceitos e regras a que todos 
os socios tem de se submet ter e 
de que em grande par te depende 
a vitalidade e progresso de uma 
associação qualquer , a causa d ^ s -
sa convocação; e tanto elles não 
ignoram isso que, para esta ulti-
ma assembleia geral, enviaram 
convites individuaes, pelo menos 
a alguns dos socios. 

Fica por tanto de pé a segunda 
das hypotheses que acima men-
cionei. 

Fo i pois convocada, como já 
disse, uma assembleia geral para 
se decidir se sim ou não se devia 
considerar legal a approvação, 
claramente arbitraria e sem fun-
damento , dos estatutos, approva-
ção esta concedida pela direcção 
sem que para isso estivesse legal-
mente auctorisada. Nessa assem-
bleia um socio, vendo que ninguém 
tomava a palavra a fim de fazer 
estas considerações resolveu-se a 
fazel-as para o que pediu a pala-
vra da qual usou nesse sentido. 
A resposta da direcção represen-
tada por um dos seus membros , 
o sr . Camillo Vieira, foi como já 
dissémos, que a direcção appro-
vára os estatutos, por os membros 
componentes da assembleia geral 
se não terem reunido em numero 
suf iciente , e depois como lhe fos-
se demons t rado que essas assem-

bleias geraes não tinham sido con-
vocadas como deveriam ser e por 
isso eram nullas, apresentou como 
ultimo argumento que o socio 
não podia discutir aquelle assum-
pto, pois que ao tempo da appro-
vação dos estatutos não era ainda 
socio; d'esta fórma já implici-
tamente reconhecia q u e tinha 
obrado illegalmente. Es tava por-
tanto vencida mora lmen te ; mas 
ha m a i s : vamos demons t ra r que 
esse socio tinha todo o direito a 
levantar a questão. Supponhâmos 
pois que o socio tinha sido pro-
posto depois da pseudo-approva-
ção dos estatutos, o que não é 
verdade como abaixo ve remos ; 
neste caso, vendo esse socio que 
ainda ha tão pouco tempo se ti-
nha prat icado uma illegalidade de 
tal calibre não teria o direito de 
a fazer sanar? não ia nisso o seu 
interesse actual como socio do 
club? tinha já tido por acaso o 
procedimento da direcção a san-
cção da assembleia geral? Nin-
guém de boa fé o dirá. O r a se 
o socio neste caso já tinha razão, 
muito mais tem se a t tendermos a 
que tinha sido proposto ainda 
antes da constituição do club e se 
só mais ta rde tinha sido approva-
do, era isso uma falta como con-
fessavam dois dos membros , de-
vida aos affazeres d u m e ádoença 
de outro . O r a reconhecendo que 
era uma falta, da qual de resto 
esses dois membros pediram de-
licadamente desculpa, é extraor-
dinário que o terceiro membro da 
direcção, o sr. Camillo Vieira, 
viesse allegar essa falta da qual 
esse socio não era culpado, para 
lhe tirar o direito de discutir e 
verberar o procedimento da dire-
cção. T e n d o sido expastas todas 
estas considerações, entendeu o 
citado socio que ellas deveriam 
ter callado no animo de toda a 
assembleia, e por isso propoz que 
se puzesse á votação se sim ou 
não tinha sido legal o procedi-
mento da di recção; qual não foi 
o seu espanto quando quasi todos 
á uma, salvo poucas excepções 
declararam approvar esse proce-
dimento. 

O r a o que é verdade é que 
quasi toda a assembleia presente 
tinha sido convocada ad hoc pela 
direcção, e alguns socios declara-
ram á sahida que tinham approva-
d o . . . para seguir a maioria. 

Pa ra acabar de glorificar esta 
memorável reunião; u m ultimo 
facto: tendo-se achado que seria 
necessaria a creação d 'um conse-
lho fiscal, foi votado quasi por 
unanimidade que esse conselho 
fosse nomeado pela d i r e c ç ã o . . . 
isto é uma entidade que tem de 
ser fiscalisada a nomear a entida-

Regresso 

Regressou a esta cidade o 
nosso amigo, patrício e collega 
Antonio Rodrigues da Silva, vin-
do de Aveiro, onde foi concorrer 
aos exames para o magistério pri-
mário elementar. 

Felicitamol-o, aqui pelo bom 
resultado que obteve, alcançando 
8 valores, (classificação de Bom). 

Não era d ^ s p e r a r outra coisa, 
porque o nosso patrício apesar 
de ser um professor livre e hábil, 
não se furtou a esforços para o 
alcance de tal resultado. O pro-
fessorado livre de Coimbra , hoje, 
ufana-se, dando-lhe um aper to de 
mão, e ámanhã, dar-lhe-ha saudo-
sos amplexos, chorando a ausência 
d 'um collega cujos merecimentos 
e conhecimentos escholares o fa-
rão recommendar e brevemente 
co l loca r . , 

p. p. 

Correspondência 

Castanheira de P e r a , 22. 

Porque nada tem havido que con-
tar, tenho-me calado ; pessoas ha, po-
rém, que têm julgado o meu silencio 
filho de qualquer receio de dizer as 
coisas. Enganam-se, como acontece a 
muitos. O que tenho é, calado coisas 
que por muito remexidas já cheira-
vam m a l . . . Jamais quando essas 
coisas são da natureza d'aquellas que 
eu tratava ! 

* 

São passadas duas semanas, de-
pois que fui assistir a um sermão, 
prégado na egreja d'esta terra. O 
orador sagrado deixou-me encantado 
com as doutrinas que expandia. D'uma 
fluidez sem egual, o reverendo pos-
sue o segredo de convencer este po-
bre povo, rude como uma pedra, a 
seguir o caminho. . . que lhe é traça-
do ! 

E depois, lem uma v o z . . . uma 
voz mais convincente que nem um 
namorado poderia transformar-se de 
tal fórma ! . . . Natural, portanto, que 
fale ao coração das gentes, das mu-
lheres, principalmente, que não po-
dendo suster-se, deixam brotar dos 
olhos grossas lagrimas que, como go-
tas de puro orvalho, deslisam suave-
mente pelas suas faces, indo regar o 
soalho do templo sagrado. 

E' assim c só assim que se poderá 
fazer luz no espirito do nosso povo. 

E' preciso pedir-lhe que não se 
esqueça de mandar dizer missas por 
alma dos mortos pagas a tantos réis 
cada uma, quando não lá estarão eter-
namente padecendo no fogo do pur-
gatório, clamando : 

8 5 Folhet im do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A . 

X X I I I 

O camarote infernal 

— E ' preciso acabar com es-
tes, l iberaes, comes tes demonios, 
disse Pacifico. 

— E ' preciso acabar , repetiu 
o terceiro sob o capuz negro. 

— E principalmente, ajuntou 
Ta lormi , é preciso acabar com 
esta visionaria Débora , que co-
nhece os segredos de toda a gen-
te, e que faz incendiar todos os 
cerebros revolucionários. 

— Cra! Cra / cantarolou Pa -
cifico. 

— Q u e quer isso dizer?—-per-
guntou Talormi . 

— Que r dizer, respondeu Pa -
cifico. que é preciso terminar , já, 
porque eu qyero ir a Valle ouvir 
o duet to de Papacati... 

E começou a cantarolar o duet-
to de Papacati da Italiana que 
neste momen to se representava 
ç m Valle . 

— E ' preciso, em primeiro, fa-
zer deter , ámanhã ao romper da 
aurora , todos os revolucionários 
que se juntarão na fonte de Moy-
sés, disse o homem negro com 
uma voz cava e firme, e encer-
ral-os nas galés de Termini . 

A orchestra executava uma 
aria divina da dança de Moré de 
Rossini, e Pacifico agitando-se na 
cadeira, dizia: 

— E se se começasse por pren-
del-os, mettel-os depois em Ter -
mini, mas degolados? seria me-
lhor. 

— Depois veremos, disse fria-
mente o homem de capuz negro. 

— Dizemos sempre vêr st-á, 
mas não vemos nunca. 

— E ' que Pio ix é ainda pode-
roso, replicou o mysterioso perso-
n a g e m ; mas cada dia lhe cer-
ceamos um bocado da sua teara 
com os nossos escopros. 

— O s nossos escopros são mal 
afiados, disse Talormi . 

— Contae commigo, disse o 
desconhecido; eu tinha em minha 
casa uma pedra pómes do Vesu-
bio que me mandaram de Nápo-
les, e que afia perfei tamente o aço 
de At ropos . 

— E que havemos de fazer de 
Débora? — perguntou Talormi . 

— O que os judeus nos ensi-
naram a fazer sobre o Golgo tha ; 

l crucif ical-a-emos. 

— Logo que ella quer operar 
a redempção dos judeus, ficará 
assim contente . 

— A ideia é boa, disse Paci-
fico. 

— E a sentença irrevogável, 
ajuntou o soberano juiz; a filha de 
Josué Constantini será crucificada 
na floresta de Vi te rbo ; esta flo-
resta está providencialmente guar-
necida de mais cruzes do que arvo-
res, escolhei a melhor para Débora . 

— Eu disse, agora faça-se ! 
Es tas ultimas palavras foram 

pronunciadas com uma voz que 
parecia um echo dos marinheiros 
de Veneza. Pacifico e Talormi in-
clinaram-se. Serviram-se no ca-
marote sorvetes e champagne ; o 
trio infernal terminou com o es-
vaziar de garrafas , applaudiam se 
da sentença que condemnava Dé-
bora, a judia, ao supplicio inven-
tado pelos judeus. Pacifico, ver-
melho de alegria e de champa-
gne, levantou-se e d i s se : 

— E u vou a Valle ouvir o trio 
Papacati. 

Talormi ficou só com o des-
conhecido para a f i r m a r as bases 
da futura e irrevogável execução 
de Débora . 

No theatro Valle, as corôas e 
as flôres choviam sobre a prima-
dona quando Pacifico entrou, e, 
quando procurava no corredor o 
novo c a m a r o t e cedido aos m e m -

bros da commissão municipal, 
encontrou uma mulher que pro-
curava o camarote dos art is tas . . . 

— Sois vós, Clélia?—disse Pa-
cifico com uma exaltação, filha da 
grande embriaguez, vens ouvir a 
Italiana? 

— Bem sabe que não sou Ver-
dista, disse Clélia aper tando as 
mãos de Pacifico, eu gosto mais 
da Italiana, de Valle, do que da 
Attila. de Appollo. 

— Bravo, Clélia! Vês-me ale-
gre como a cotovia ás tres horas 
da manhã. Eu rio como um car-
naval. Hon tem, estava triste como 
uma quarta feira de cinzas. Sa-
bes o que acaba de succeder? 

— Não, disse Clélia; diga-me, 
que eu saberei . 

— Uma coisa incrível, inacre-
ditável, fabulosa! — disse Pacifi-
co, prepara- te para rir como uma 
louca diante de Papacati; é a mais 
bella de todas as loucuras de car-
naval. 

— Vejamos, vejamos, — disse 
Clélia, não ria sempre se quer que 
eu ria também alguma coisa. 

— Não , é muito engraçado! 
ajuntou Pacifico rindo-se louca-
mente . Suppõe que Talormi to-
mou a disfarce de San ta Scala e 
veiu ao baile A l i b e r t i . . . A i ! 
deixa-me rir, C l é l i a . . . 

— O h ! pois só isso, senhor . . . 
Mas depois, depois ? 

de f i sca l i sadora . . . E ' a nota final 
e que não destroe o accorde. 

ABO. 

X 

Moralidade d'um professor 

No dia 21 d'este mez. quando eu 
era examinado na ultima prova para 
o magistério primário elementar, em 
Aveiro, appareceu na sala dos exames 
uma carta, na mão d'um dos exami-
nadores, talvez com o fim de me 
prejudicar no meu exame, deprecinn-
do-me e accusando-me, falsamente, 
de que eu dissera na Escóla Indu« 
trial Brotero que na prova oral (poi-
que neste intervallo tive de vir » 
Coimbra) estendera razamente os exa-
minadores ! 

O detractor até na carta me cha-
mava «bombeiro (fogueteir»).» jul-
gando que assim a minha dignidade 
soffria com isso! Pelo contrario, ele-
vou-me; ufano me em ter sido artista, 
— não o occulto em qualquer parte 
que me encontro, quando fnllo nos 
meus princípios. 

Deus sabe os sacrifícios que meus 
paes fizeram para me mandar ensinar 
o pouco que aprendi. 

O auclor da repugnante carta é o 
sr. Duarte Mendes da Costa, profes-
sor complementar da freguezia de S. 
Bartholomeu, a quem ha 8 dias escrevi 
uma carta, dizendo-lhe pouco mais mi 
menos o que acabo de descrever, 
emprazando-o para que me apresen-
tasse essa pessoa a quem eu diss^ 
similhanle infamia, e até hoje me u.<o 
respondeu. 

O publico que ajuize do facto. 

Antonio Rodrigues da Stloa. 

Dm balão captivo 

Pensa-se na construcção d ' u m 
balão captivo, de 3o:ooo metros 
cúbicos, que se elevará a 99 me-
tros acima do cume da montanha 
de Jungf rau , em Vangernalp, isto 
é, a uma altura de 2:066 metros 
acima do nivel do mar . 

A barquinha conterá 5o pes-
soas e o cabo terá uma extensão 
de 2:200 m e t r o s . 

A subida e descida dura rão 
uma hora . 

m-

Brie-à-brae 

Num hospital de doidos. 
O director a um visitante : 
— Aqnelle que alli está lem uma 

mania singular: julga que o governo 
lhe quer tirar todo o dinheiro que 
possue. 

— Pois sr. doutor, não me parece 
o homem tão doido como d i z . . . 

— Depois ? A m a n h ã ve; ás , 
C l é l i a . . . A pequena judia Débo-
ra pensou que fallava a Santa Sca-
la, e fallou a Ta lormi . Já viste 
um engano mais comico? Procu-
ra o mais engraçado das come-
dias de Goldoni! Débora estava 
na maré das confidencias, disse 
tudo a Talormi; denunciou todos 
os seus amigos, Gedeão, seu ir 
mão, seus parentes e todos o* 
diabos! Talormi escutou-a com 
este sangue frio que já lhe conhe-
ces, e ámanhã vamos vêi coisas 
b e l l a s . . . Adeus, Clélia, já ha que 
tempos que não appareces. Vem 
a minha casa, quero que me per-
does as arrelias que te tenho fei-
to. Espera-me em casa dos mu-
nicipaes; adeus. 

Clélia ficou immovel no logar 
em que a indiscripção de Pacifi-
co a deixou. Clélia apertou as 
mãos na fronte como para vêr se 
lhe occorria alguma ideia favora-
VCL. Débora perdida para sempre! 
Débora victima d ^ m engano de 
carnaval! O h ! esta ideia fez fer-
ver o sangue de Clélia. E ' preci-
so vêr Débora immediatamente , 
disse ella; é preciso desatar a abo-
minável laço em que ella c a i u ; é 
preciso salval-a ! . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g i ' » 
p h i a O p e r a r i a - La J» 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

SapateirosCouro*. 
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F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n / 2 1 . 

Dão-se quaesque r in-
formações na Papelaria 
Académica, do s r . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
d a Fe i r a . 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parle, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno (indo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, li-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admittem-se alumnos internos e 

externos. 
Edifício do Carmo, n.° 1. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' yenda nas l ivrar ias , papelar ias 
' e tabacarias 

R0TEIR0ILLUSTRAD0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

P K F Ç O S - B r o e l i a d t t , SOO— 
Cntornado, 3BO—Encader-
n a d o , 4 0 0 ré ia 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
78, Lisboa. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
imis officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'inslrucção 
primaria e mufica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a EDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Yende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

ELUCIDÁRIO DOS PAROCHOS 
Contendo em synlhese nuns ca-

sos, noutros, por extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões officiaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 1860 até 31 
de agosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiasticos, indispen-
sáve l a o s rev.raos P a r o c h o s . 

PREÇO 400 RÉIS 

Posta ao alcance de toda a gente, cm 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIAMÂ REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

P r e ç o SOO ré i s 

Remette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n.° 2 3 — LISBOA. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
lica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
aslO exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Professora de Francez 
O R " X T O collegio de Nossa Se-

7 JLVI n h o r a d a s D ô r e s , n a 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente u m a senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

CALDEIRADASILVA 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

,ro y-)ar«icipa aos seus clien-
" A tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

o i R M A Z E M de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a re ta lho. G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

ri E 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 52 

(Em frente MO Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, telepho-
ne», campainhas eleetricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de C i m e n t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
dego que substilue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem ura bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para lodos os officios, canive-
tes, faqueiros, crii-tofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz também de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas meladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semith 
& Wesson, Hammerless Bull-Dcg, ditos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

P O M A D A DO D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

: e \ d e l p o r t 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL E H L I S B O A : RDA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JOÃO R09BISDES i M M , SDCCBSSQB 
1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

Contra o rheumatismo 
344 / ^ a m , s o , , a i 8 > seroulas e 

V ^ piugas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

Preços baratíssimos 

LEILÃO 0E PENHORES 
2 —ARCO DO BISPO — 2 

330 T T , , * i e " s e leilão de roupas fa-
1 ? zendas, moveis ouro e 

prata, instrumentos de corda, um es-
queleto natural, um estojo de veteri-
nário, livros, bi-cycletas, entre estas 
uma Opel Victoria, selins e lanternas 
próprias para as mesmas; camas á 
franceza de mogno e de ferro, estan-
tes envidraçadas para livro?, e muitos 
mais objectos que irão mencionados em 
prospectos que serão distribuídos do-
mingo 25 do corrente. 

O leilão principia ás 11 horas da 
manhã e termina ás 4 da tarde do 
dia 25 e mais dias a seguir. 

Pela companhia, 
João Augusto S. Favas. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRXJZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

355 T 3 B P R distillação se vende 
0 X uma de duas caldeiras 
quasi nova. 

Nesta redacção se diz. 

347 T T , * r i I , t o , , , i o de informações 
1 J sobre emigração para Mi-

nas Geraes, Brazil, rua de Sargento-
mór, n.° 26—junto ao Cães, Coimbra. 

Pereira Serrano. 

354 T 7 e , l í e * , e muito barata, 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, era muito 
bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

3)j T T e n d e - i e . Para informn-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

0 DEFENSOR DO POVO 

(POBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ. 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Adminis tração 
14, — LARGO DA FREIRIA — i4 

(Typographia Operaria) 

KDITOB 

Joio Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE AS§IGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Boa istampllha Sia istaapllhi 

Anno 2*700 
Semest re . . 1*350 
Trimestre,. 680 

Anno 2<S400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 



efensor 
ANNO III Coimbra, 2 de dezembro de 1894 N.° 2 4 8 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO Povo 
(LIBERDADE RELIGIOSA) 

E como é que os governos 
em Por tuga l , governos que lêm 
a coragem de se dizerem líberaes 
e o cyuico descaramento de se 
appel l idarem progressistas uns , 
oulros regeneradores, como é que 
laes governos promovem o des-
envolvimento, e ga ran tem o exer-
cício d 'essas l iberdades , tão pró-
pr ias , tão necessar ias , tão que -
r idas do nosso tempo e dos po-
vos, que par t i lham as conquis tas 
da civilisação pela sciencia e pela 
i n d u s t r i a ? 

Quan to á l iberdade rel igiosa 
ba s t a r á dizer: que laes governos 
manlêin o j u r a m e n t o calholico 
obr igalor io; exigem a observân-
cia do culto calholico e o a t tes -
tado de hora compor tamento re-
ligioso, como condição necessá-
ria, para o exercício de todos os 
cargos e empregos do Es tado na 
polilica, na adminis t ração, na 
magis t ra tu ra e no professorado, 
pa ra a acquis ição dos g raus e 
diplomas académicos , e pode di-
zer -se para lodos os actos da 
vida publica e par t icu lar , em que 
o cidadão, como cidadão, tem de 
mos t ra r , com verdade ou hypo-
crisia, ser catholico, aposlol ico 
romano! 

Fazem, como o actuai gover-
no, que também hiinpa de libe-
ral, e blasona de regenerador, en-
t rar no p rogramma da ins t rucção 
pr imar ia e secundar ia , que no 
sentido re t rogrado re formam, o 
ensino do calhecismo e da mo-
ral catholica, da historia sagra-
da, da lheodiceia; e na organi -
sação do professorado dão pre -
ponderânc ia ao clero, e favore-
cem o monopolio em favor dos 
jesuí tas , que dent ro em pouco 
serão os únicos dir igentes e edu-
cadores da mocidade por lugue-
za, desde a escóla pr imar ia ele-
menta r a té aos cursos super iores 
d a Univers idade , a qual nas suas 
mãos voltará aos ominosos tem-
pos anter iores á g rande e salu-
tar reforma pomba l ina . 

N ã o só toleram, e consen tem, 
mas protegem, auxi l iam, e collo-
cam sob a egide dos p r imei ros 
poderes e das mais poderosas e 
cu lminantes influencias do E s t a -
do o ensino clerical c o n g r e g a -
nisla, insp i rado e dirigido pelo 
tenebroso espirito jesuí t ico, s em-
pre reaccionário e l iberl icida. 

E j á se p r e p a r a m , de mãos 
dadas com o episcopado e com a 
velha e nova fidalguia, para res-
taurar no cont inente e res tabe le-
cer no ul t ramar as anachron icas 
e inúteis , e por isso pre judic iaes 
e funes tas o rdens r e l ig iosas ,—os 
f rades e com elles bandos de 
ociosos parasytas , para os quaes 
a moderna civilisação e a socie-
dade actual não têm, não desco-
brem funcção ap rop r i ada , t a re fa 

que possa se r - lhes d i s t r i b u í d a ; 
porque em verdade os f r a d e s são 
hoje , pelo menos, inúte is , a s or-
dens religiosas uma exhibição 
cómica, e a vida monast ica um 
episodio carnavalesco . 

A egreja d i spensa hoje intei-
r amen te os f r ades , por dois po-
derosos motivos: 

Não tem obra para lhes d is -
tr ibuir nem serviço de que possa 
encarregal-os ; e, pa ra mais , po-
dem compromet le l -a e p re jud i -
ca i -a . 

O Es tado , por estas mesmas 
razões, o sen je i t a , e repelle; e para 
mais condemna-os por incompa-
tíveis com as condições de exis-
tência individual e collectiva, que 
carac ter i sam, e das quaes depen-
dem, nas soc iedades mode rnas , 
a ordem e o progresso em todas 
as relações sociaes . 

Só se lembram dos frades , 
só que rem a res tauração das or-
dens rel igiosas, dese jam ensa ia r 
e pôr em scena a comedia da 
vida monast ica os polít icos r e -
t rógrados , as monarch ias em pe-
rigo imminenle , as ar is tocracias 
em de r rocada fatal e os pa r t i dá -
rios do velho regimen em d e b a n -
dada . 

Venham, se tanto o dese jam, 
e assim o querem, venham as 
ordens religiosas e os conventos , 
os f rades e os mosteiros, de um 
e outro sexo, desen te r rem esses 
quasi gas tos despo jos de u m a 
edade j ã morta , mas para que os 
políticos re t rogrados, a s m o n a r -
chias, as ar is tocracias e os par -
l idarios do absolu t i smo vão ex-
piar na sol idão do claust ro ou 
no isolamento de uma aper tada 
cella os peccados e os cr imes, que 
todos elles e ellas têm commet t i -
do, e de cont inuo mach inam, p re -
param, e tentam pra t icar con t r a 
a l ibe rdade . 

Sim contra a l iberdade , que 
elles sempre de tes ta ram, e de tes -
tam, embora uma ou outra vez e 
á ul t ima hora hypocr i tamenle 
p roponham uma concil iação im-
possível, um accôrdo traiçoeiro, 
para mais fácil e cer te i ramente 
a fer i rem, pa ra vpr se conse-
guem sacrifical-a ao seu bruta l 
egoísmo, ao seu velho odio, ao 
seu tradicional rancor , que , ape -
zar de tantas vezes e tão glorio-
samen te vencidos e esmagados 
na iucla, não desistem, não can -
çam, teimam sempre , e sempre 
com dese spe rada obst inação, em 
seu ne fando e abominavel pro-
posito. 

A l iberdade, s empre boa e 
generosa , olha-os com tristeza e 
dó; lamenta a sua incurável ce-
gueira , a sua chronica loucura; 
e segue , firme e cora josa , o seu 
caminho através dos séculos, cor-
tando resis tências , dobrando ob-
s táculos , oppondo á l y r a n n i a dos 
déspotas o despot i smo das Re-
voluções, á soberania dos reis a 
omnipotência dos Povos. 

G. 

D. 
Diz o eminente jurisconsulto e 

sábio publicista dr. Coelho da Ro-
cha as seguintes verdades, que o 
documento, abaixo publicado, ple-
namente confirma: 

«Quando não houvesse ou-
tros fundamentos para receiar 
a soberania absoluta nas mãos 
dos príncipes ineptos, bastaria 
o exemplo do governo de D. 
Miguel. Pôde se dizer que to-
dos os seus actos trazem o cu-
nho da imprevidência e da fe-
rocidade.» 

Terá a Historia de applicar 
ao reinado e ao governo, já bem 
funesto e desastroso, do sr . D. 
Carlos, a sentença e as judiciosas 
palavras que o sábio professor da 
Universidade, applica ao reinado 
e ao governo de D. Miguel? 

Em seguida e referindc-se aos 
conselheiros d'este príncipe accres-
centa o dr. Coelho da Rocha : 

«As vistas dos conselhei-
ros d'este príncipe não alcan-
çavam até as verdadeiras cau-
sas das revoluções e da ten-
dencia para a liberdade; des-
cobriam somente os indivíduos, 
e entendiam que o remedio es-
tava em exterminal-os. Não 
eram capazes de prever que 
uma perseguição assim barba-
ra era a arma, com que suici-
davam o seu systema, augmen-
tando a miséria publica, des-
acreditando-se, e mostrando aos 
olhos da Europa a sua fraque-
za, excitando a compaixão pe-
los perseguidos e forçando es-
tes aos extremos da desespe-
ração.» 

Não parece haverem sido es-
criptas estas grandes verdades 
com inteira applicação e dedica-
tória aos actuaes ministros e con-
selheiros do sr. D. Carlos? 

Não são eguaes, em tudo, a iné-
pcia e a cegueira, os erros e os 
desvarios dos actuaes ministros 
do sr. D. Carlos, á inépcia, á ce-
gueira, aos erros e desvarios que 
caracterisavam e fizeram a gloria 
dos conselheiros de D. Miguel? 

Não o diremos; que o affirme 
ou negue cada um em sua con-
sciência, e . . . a Historia o dirá, e 
affirmará mais tarde. 

«Attendendo ao que me re-
presentaram os ministros e secre-
tários de Estado de todas as re-
partições: hei por bem declarar 
encerrada a sessão actual das Ca-
maras legislativas, as quaes op-
portunamente serão convocadas. 

O presidente do conselho de 
ministros e os ministros e secre-
tários de Estado de todas as re-
partições assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço , em 
2 8 de n o v e m b r o de (894.—REI.— 
Ernesfo Rodolpho Hint\e Ribeiro 
—João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco—Antonio de Ace-
vedo Castelllo Branco—Lui\ Au-
gusto Pimentel Pinto—João An-
tonio de Brissac das Neves Fer-
reira—Carlos Lobo d'Avila—Ar-
thur Alberto de Campos Henri-
ques. 

Compare-se o Decreto que ahi 
fica transcripto e registado com o 
seu, na Historia, parallelo Alvará 
de i3 de março de 1828 e o rela-
torio que o proçede com o assento 
dos tres estaejos, convocados por 
D. Miguel em 11 de julho do 
mesmo anno, e digam-nos se não 
temos razão para perguntar se é 
D . Miguel absoluto que está hoje 

no throno, e se são os ministros, 
os conselheiros d'este malfadado 
príncipe, quem governa Portugal 
em 1894? 

Falta-lhes é verdade a forca e 
o cacete, mas tal falta é fácil de 
p r e e n c h e r . . . 

Declaração 
do partido republicano 

Declarou o nosso amigo, sr. 
dr . Eduardo d\A.breu, em seu 
nome e do seu coliega Gomes da 
Silva, que, sendo intransigente-
mente republicano, assumia, to-
davia, a grave responsabilidade 
de declarar, em nome da impren-
sa republicana, dos vereadores e 
commissÕes parochiaes de Lis-
boa, de 2O5 concelhos do conti-
nente e ilhas, onde o partido está 
perfeitamente organisedo, dos cen-
tros republicanos dos Açores, que 
o seu partido dava todo o seu 
leal e poderoso auxilio ao chefe 
lineral, sr. José Luciano de Cas-
tro, na sua missão de fazer recuar 
os dictadores. Quando, porém, o 
sr . José Luciano, pelas suas al-
tíssimas responsabilidades de che-
fe de um partido monarchico, não 
quizesse ou não podesse avançar, 
continuando os dictadores no po-
der, que então sairia da colliga-
ção liberal com o seu amigo e 
coliega para irem, na defeza da 

liberdade, até á Revolução. 
* 

Com quanto por mais de uma 
vez tenhamos dito, que nenhuma 
esperança alimentamos nos parti-
dos monarchicos, acataremos as 
palavras proferidas pelos deputa-
dos republicanos, e continuaremos 
seguindo o caminho por nós sem-
pre trilhado, o qual só encontrará 
o seu termo na Republica, para a 
implantação da qual apenas con-
fiamos nas forças de que o parti-
do republicano dispõe; pois só es-
sas serão desinteressadas e leva-
das em defeza da Nação pela con-
vicção e pelo bem da Pat r ia . 

Altiva attitude de Salmeron 

Por telegrammas de Madrid, 
sabe-se que teve na quinta feira 
uma sessão tumultuosa a camara 
dos deputados do paiz visinho. 

Salmeron, que na sua interpel-
lação ao governo dirigiu aos cas-
tellaristas as mais acerbas apostro-
phes, e sustentou dignamente as 
suas antigas opiniões sobre a in-
dependencia das colonias, disse 
que havia hoje duas classes de 
honra; uma para os primazes re-
publicanos (referia-se a Castellar) 
que sustentam que a sua honra 
lhes impede de entrarem nos go-
vernos monarchicos, e outra para 
republicanos modestos, os possi-
bilistas, que se fizeram monarchi-
cos. 

Esta phrase era dirigida ao 
ministro do ultramar, que pediu 
a Salmeron que a rectificasse. 

Salmeron recusou-se a fazel-o, 
motivando isto a intervenção de 
Sagasta, Romero e outros mem-
bros da camara. 

Salmeron não ractificando, mas 
rectificando as suas palavras disse 
clara e firmemente que dava o 
seu sangue para que ellas ficassem 
impressas. 

A esta formal declaração, suc-
cedeu novo tumulto. 

Então Romero Robledo evo-
cou o tempo da revolução, em que 
Salmeron reivindicava a indepen-
dencia das colonias. 

Salmeron,, com a m e s m a fir-

meza que anteriormente, disse 
que ainda hoje pensava do mesmo 
modo. 

Esta declaração provocou enor-
me agitação na camara. 

Intervieram Canalejos, Moret , 
Sagasta e o presidente da camara, 
mas Salmeron recusou-se sempre 
a retirar as suas palavras que o 
ministro do ultramar considerou 
como sendo para elle uma offensa. 

Após isto, levantou se a ses-
são no meio de extraordinário 
tumulto e sem que Salmeron re-
tirasse as phrases proferidas, 

Salmeron encarregou os srs. 
Raphael de Labra e Azcarate de 
liquidarem a contenda com os 
srs. duque de Almodovar e Alva-
reda, testemunhas do ministro do 
ultramar.» 

* 

Comparemos estes e outros 
factos, succedidos no parlamento 
hespanhol, com o triste e revol-
tante cynismo com que os nossos 
políticos recebem as mais tre-
mendas accusações, que lhes são 
feitas da parte dalguns , bem pou-
cos é verdade, mas que ainda 
prezam a sua honra e a dignidade 
parlamentar, que no nosso paiz é 
coisa de nenhuma importancia. 

Quantas accusações teem sido 
formuladas no seio do nosso par-
lamento, sem que nenhum dos 
accusados tente defender-se, e 
sem que alguns dos seus sequazes 
se atreva, se quer, a levantar a 
voz em defeza d'aquelle a quem 
foram formuladas acusações, que 
levariam por certo, como agora 
succedeu ao parlamento hespa-
nhol, a lavar com o sangue a 
injuria, a affronta recebida, se em 
Portugal houvesse a necessaria 
coragem e brio indispensável para 
arriscar a vida em defeza da 
honra. 

Porém, em Portugal já não 
existe o mais insignificante vestí-
gio da honradez, que herdamos 
de nossos avós; somos um povo 
que assiste á derrocada final, sem 
se erguer da paz podre, em que 
nos encontramos de ha meio sé-
culo para cá. 

Não tentamos fazer recuar a 
marcha do absolutismo, senão com 
palavras, quando a todos nos 
acode aos lábios, num estremeci-
mento fremente, o grito da Revo-
lução. 

Acabemos de vez com este 
estado de indisciplina em que nos 
encontramos, unamo-nos em de-
feza da patria ultrajada e vilipen-
diada por um bando de imbecis e 
ineptos. 

X 

Exemplo para imitar 

O conselho communal de Bru-
xellas está discutindo uma pro-
posta do sr. Richald, para se dis-
tribuir alimentação, fato e calça-
do ás creanças pobres que fre-
quentam as escólas municipaes. 

No anno passado o conselho 
communal arbitrou um subsidio 
de 5:ooo francos ao centro O 
Progresso, para auxilio da sôpa 
escolar; mas, pela proposta do 
sr. Richald, distribuir-sc-ha aos 
pequenitos desventurados não só-
mente a sôpa, mas ainda o ves-
tuário e calçado. 

A despeza approximada por 
anno com esse beneficio ás crean-
ças pobres de Bruxellas computa-
se em 35o:ooo francos, ou 6a 
contos de réis. 

X 

Cambio do Brazil 

O cambio bancario do Brazil 
l está a 11 7/«» 
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Tivemos suspensa a continua-
ção (Testes artigos sobre a fisca-
lisação municipal para dar tempo 
a que terminasse o ultimo trimes-
tre, e assim melhor podermos 
apreciar a sabia medida da cama-
ra, que acabou com as avenças, 
contra a expressa determinação 
do regulamento para a fiscalisação 
dos impostos indirectos munici-
paes. 

Acima das nossas accusações, 
aliás justíssimas, ha quem falle 
mais alto e quem melhor p rove : 
os algarismos, que na sua muda 
eloquencia, vão demonstrar a fór-
ma como estão sendo administra-
dos os reditos municipaes. 

O s principaes generos que a 
caturrice do sr. vereador, ou a 
inépcia dos empregados d'aquella 
repartição excluiu das avenças 
foram :' vinho, vinagre e aguar-
dente. 

Nos mezes de julho, agosto e 
setembro de 1893, o imposto d'a-
quelles generos, que então era co-
brado por meio d'avença, teve o 
seguinte rendimento : 

Vinho 3:387®35O 
Vinagre 783/5760 
A g u a r d e n t e . . . . lig^pò^o 

Em eguaes mezes d'este anno, 
que o imposto foi pago por mani-
festo, r endeu : 

Vinho 2:8595í>435 
Vinagre 723&805 
Aguardente i56.#>66o 

D'isto se conclue que a sabia 
abolição da avença, custou ao 
município, além da infracção do 
regulamento, o seguinte decres-
cimento no imposto : 

Vinho 529^115 
Vinagre 5$955 

H a a notar que esta diminui-
ção deu-se no pequeno periodo 
de tres me\es, e justamente nos 
de menor consumo do anno. Nos 
proximos nove me\es restantes essa 
diminuição ha de triplicar, senão 
quadruplicar, pelas razões já ex-
postas. 

Como se vê é importante o 
prejuízo que está soffrendo o the-
souro municipal e com justificado 
motivo nos temos queixado da 
cegueira dos srs. vereadores que 
dão esta triste ideia da sua admi-
n i s t r ação :— Perderem em tres 
mezes' 5 3 & $ i <t« réis no impos-
to de vinho e vinagre 5 para ga-
nharem 1 6 ^ 6 9 » réis na aguar-
dente ! ! ! 

Uns alhos de primeira! 
Mas tudo isto seria para rir 

se estes teimosos caprichos não 
viessem aggravar a situação finan-
ceira do município, e por via de 
regra a do contribuinte, que é 
sempre quem paga as asneiras de 
homens que ignoram os princípios 
mais rudimentares da administra-
ção publica. 

* 

Cremos ter provado que tudo 
quanto affirmámos em os nossos 
anteriores artigos está confirmado 
e confirmado será ainda o que fal-
ta dizer sobre o mesmo assumpto. 

O estado anarchico em que se 
encontram os serviços da camara 
na repartição fiscal, tende a ag-
gravar-se de uma fórma extraor-
dinaría, e por isso é indispensável, 
é urgente que providencias ener-
gicas ponham termo a um tal 
estado de cousas que a própria 
camara não sabe ou não quer 
evitar. 

Com boas razoes se disse que 
a vereação que actualmente está, 
não tem na sua maioria gente 
capaz de dar ao município uma 
direcção intelligente e prospera. 

Falta de competencia—porque 
nem tudo é para todos! E o re-
ceio foi fundado. 

H a dois annos de poder ainda 
ninguém viu,nem conhece, as pren-
das que possuem taes azemolas 
do senado conimbricense. 

D e p o i s t e m o s e s t a d o p r i v a d o s 

do sr. presidente, a quem os 
t rabalhosde rhetorica par lamentar 
têm tirado os melhores momentos, 
não o deixando entregar d'alma e 
cor ação aos melhoramentos d'esta 
terra, que o fez deputado e verea-
dor para gáudio do ridículo e da 
bambochata . 

E não se move. 

* 

P o r tudo isto vê o publico 
que o município de Coimbra pre-
cisa para a sua administração de 
gente valida, homens de compe-
tencia, de energia, que não estejam 
empenhados nas casas de prego 
da politica — estabelecimento que 
tem levado coiro e cabello ao 
contribuinte para beneficio dos 
bemaventurados — mas que sai-
bam ser rectos e justos, indepen-
dentes, com conhecimentos pro-
prios e descernimento preciso para 
desenvolverem as receitas publi-
cas, sem gravame para o contri-
buinte e sem prejuízos para as 
receitas municipaes. 

O que ahi está no município é 
intolerável. 

Chantage 

Fugiu de Paris o director do 
XIX Siècle, Portalis, contra o 
qual havia mandado de prisão, 
pelo crime de chantage. Elle e 
outros formavam uma associação 
que tinha o nome de Sjndicato 
F... Esta companhia do indus-
triosos explorava os clubs onde se 
jogava e ameaçava-os do levantar 
uma campanha contra o jogo se 
não pagassem avultadas quantias 
Ultimamente exigiu a sociedade 
ao Club franco-americano a som-
ma de 70:000 francos. O director 
do Club pagou 40:000 francos, de 
que Portalis passou rec ibo Dias 
depois este ultimo enviou dois 
socios ao syndicato ao Circulo de 
Esgrima exigindo 18.000 francos 
annuaes, sob pena de, no caso de 
recusa, dois deputados radicaes 
levajam ao parlamento a questão 
do jogo. 

Uma das denuncias apresenta-
das contra Portal is foi do director 
do Circulo de Esgrima, cujo tes-
temunho foi corroborado, entre 
outras pessoas, por Aureliano 
Scholl. 

X 

Insurreição na Sicil ia 

Dizem de Roma , que por cau-
sa de elevação de impostos, tinha 
rebentado uma sublevação popu-
lar em Matri , e que a multidão 
tinha atacado furiosamente a casa 
da camara municipal. 

O s carabineiros trataram de 
impedir a entrada da multidão no 
edificio, mas fo ram subjugados. 

O governo ordenou que mar-
chassem para Matri vários desta-
camentos para restabelecer a or-
dem. 

X 

Portugal e Japão 

O governo japonez dirigiu ao 
encarregado da legação de Por tu-
gal em Tokio uma nota commu-
nicando que pela segunda clausula 
do protocollo annexo ao tratado 
concluído em Londres no dia 16 
de julho do corrente anno, entre 
a Grã Bretanha e o Japão se es-
tabelecera um novo systema de 
passaportes para os súbditos bri-
tannicos viajarem naquelle impé-
rio, sendo tal concessão outorga-
da .çm presença de outras estipu-
lações do mesmo t ra tado. 

T a m b é m na mesma nota se 
diz, attendendo ás negociações 
actualmente pendentes entre Por-
tugal e o Japão, e no intento de 
evitar qualquer apparencia de di-
versidade, resolvera o governo 
imperial expontaneamente tornar 
extensivas aos súbditos portugue-
zes as facilidades do systema de 
passaportes que foram concedidos 
aos súbditos britannicos no regi-
men do novo tratado. 

Este novo systema de passa-
portes principiou a vigorar no dia 
20 de outubro. 

Sciencias, Lettras & Artes 

AS ROS&S E AS BORBOLETAS 

( C A T C U E MENDES) 

No emtanto as borboletas es-
peravam ainda que ellas as bellas 
fugitivas, viessem poisar entre as 
suas azas tremulas de amor e de 
desejo. Mas debalde I As aguias, 
as andorinhas e as cotovias cru-
zavam o espaço, e lá em cima, 
nem uma rosa, nem uma, surgia 
no azul! Como te entristecerias, 
leitora, se visses as pobres bor-
boletas quando se convenceram 
de que as rosas tinham part ido, e 
para sempre. Pendidas nas has-
tes, dir-se-hiam mortas. Coitadas! 
T inham no coração o desanimo e 
por toda a par te a treva, a soli-
dão. Onde esses punhados de ru-
bis, de saphiras, de amethystas e 
de esmeraldas das suas azitas? 
Onde esse fragmento de arco-iris? 
Nada: tudo isso desbotára. Nisto 
voltou a brisa feiticeira que tinha 
castigado as rosas ingratas, e com-
padecendo-se das tristes borbole-
tas, partiu com um sopro as has-
tes que as prendiam á terra. E 
as borboletas libertas batei am as 
azas e voaram, v o a r a m . . . Pa ra 
onde ? E m busca do valle de sil-
vados e espinheiros, onde as rosas 
esmoreciam sobre as hastes, que 
o vento baloiçava brandamente. 

E 1 desde esse dia que as bor-
boletas beijam livremente os seios 
soabertos e perfumados das rosas 
que não voam mais. 

Mas por muito ternamente 
beijadas que sejam, as rosas não 
se julgam de todo felizes. 

Deve ser suave e doce, sendo 
flôr, sentir-se acariciada no fundo 
do cálice. Mas a immobilidade a 
que se acham condemnadas, im-
pede-as de escolher áquelles por 
quem desejariam ser amadas. E 
ellas, coitadas, entregam-se sem 
resistencia! Uma borboleta veio 
poisar-lhes nas p é t a l a s . . . Mas 
quantos desejos, quantas sauda-
des por aquclla que passou sem 
vel-as! Triste! Assim, as rosas la-
mentam-se continuamente, e cho-
ram, emquanto a natureza espa-
lha sorrisos, perfumes e luz. E 
não voltarão jámais os bellos tem-
pos idos da sua liberdade por 
esses campos fóra em que se 
l ibravam de envolts com as ando-
rinhas e as cotovias! A fada dos 
ventos, na sua justiça, não as 
julgou até hoje sufficientemente 
castigadas; e ellas continuam, pre-
sas ao solo, a baloiçar-se nas 
hastes que as brisas náo quebra-
rão nunca. 

Mas a fada ha de um dia hu-
manisar-se, ámanhã ta lvez: as 
flores libertas seguirão os insectos 
livres, e na luz veremos então 
voejar, palpitando, os dois aman-
tes, alados ambos ! Então , no 
topo das hervagens frescas, nos 
ramos altos das carvalheiras e 
das acacias, em cada tufo de 
verdura, a brisa baloiçará um ni-
nho de borboleta e r o s a . . . 

(Conclusão). 

Contra as dores de dentes 
O dr. Marchandé aconselha o 

seguinte t ra tamento: 
Desembaraçar a cavidade den-

taria dos corpos estranhos que 
possam conter, lavando a com 
uma solução anti-septica tépida e 
valendo-se de uma seringa. 

Depois colloca-se no fundo da 
cavidade um bocado de algodão 
em rama impregnada da seguinte 
mistura, e applica-se logo tintura 
de benjoim ou o clodio ou ainda 
a sandaraca: 

Acido fenico, um grama; clo-
rydrato de cocaina, um; mentol, 
um; glycerina, 20. 

Applica-se ligeiramente sem 
fazer pressão, e renova-se duas 
vezes em 12 horas. 

Diz o auctor que é raro que a 
dor não cesse immediatamente de-
pois das applicações d'este reme-
dio. 

Interesses e noticias locaes 

Vianna da M o t t a 

Já retirou de Coimbra este no-
tabilissimo pianista. Como execu-
tor é uma verdadeira celebridade, 
um assombro de agilidade e pres-
teza, inexcedivel talvez no mecha-
nismo extraordinário, maravilhoso 
da sua invensivel e heróica dedi-
dilhação. 

E foi ella, a sua invensivel e 
heróica dedilhação que nos des-
pertou, no mais subido grau, a 
nossa admiração, o nosso enthu-
siasmo e os applausos que a to-
dos, quantos o ouviram, merecida-
mente arrancou o movimento ele-
ctrico, virtiginoso, que as suas po-
derosas mãos imprimem ao tecla-
do, cahindo sobre elle como do-
dominadoras garras de leão, es-
cravisando ás leis rigorosas da 
harmonia, sugeitando ás regras 
precisas do rhythmo o instrumen-
to, talvez o mais completo pelo 
que respeita aquellas duas condi-
ções da arte musical, ingrato po-
rém, escasso, pobre de recursos, 
para traduzir, na melodia, os sen-
timentos, as emoções da alma, o 
mysterioso de uma inspiração su-
blime, o vago de um fascinador 
ideal, a deliciosa voluptuosidade 
do amor, o desalento, a esperan-
ça, a alegria de uma felicidade 
alcançada, a tristeza e o desespero 
de haver perdido um bem que se 
idolatra. 

E á sobre este ponto de vista 
que Vianna da Motta nos surpre-
hendeu e maravilhou, — o ponto 
de vista mechanico; e é também 
sómente sobre este ponto de vista 
que Vianna da Motta se pôde cha-
mar um artista; elle não é um 
musico, mas um pianista notável, 
um pianista já celebre. 

Elle não só se mostra senhor 
dos segredos de execução desco-
bertos por outros notáveis e cele-
bres pianistas; mas elle proprio 
descobriu novos segredos, alguns 
que lhe dão as honras da origina 
lidade, e lhe conferem o titulo de 
inventor. 

Se 
a musica é, como dissemos, 

a arte de traduzir , em sons regu-
larmente encadeados por certas 
leis e regras, os sentimentos e as 
emoções da alma e de as desper, 
t a r nos outros, pelo menos de os 
c o m m o v e r ; se esta diliciosa arte é 
mais de inspiração ideal do que 
de cálculos e raciocínios ; se esta 
maravilhosa arte deve actuar si-
multaneamente sobre o homem 
physiologico e sobre o homem 
moral, produzir ao mesmo tempo 
sensações e sentimentos, estender 
o seu magico poder emocionador 
a toda a natureza e submtter o 
o universo a seu irresistível e do-
minador império, como os antigos 
a comprehenderam, e representa 
ram em suas expressivas alegorias, 
—Vianna da Motta, ao piano, será 
um sábio, um erudito, um assom-
bro de agilidade, firmeza, corre-
cção, e até de invenção e origina-
lidade mechanicas ; não é porém 
um artista na accesssão grandiosa e 
sublime da palavra. Admiramol-o, 
sem todavia nos commovermos ; 
muitos o applaudem sem o com-
prehender , sem talvez sentir a 
emoção communicativa, o conta-
gio nervoso de um sentimento, que 
irresistivelmente se nos transmitte. 

* 

Se o musico, no sentido ele-
vado, em que nós aqui o conside-
ramos, partilha com o poeta, seu 
irmão na arte e ao qual vive 
quasi sempre unido, o enthusias-
mo e o génio das inspirações subli-
mes da na tu reza ; se o musico 
recebe, com um profundo senti-
mento, as impressões de tudo o 
que o rodeia, e as reflecte com im-
pério, e faz vibrar sobre todos os 
seres capazes de as experimenta-
rem; se o musico é aquelleque, por 
seu magico poder e em torrentes 
de harmonia, innunda a alma em 
um oceano de emoções; se o 
musico é aquelle que, pelo encanto 
da mais suave e doce melodia, pe-

1 netra até o fundo do nosso cora-

ção, e subjuga ou põe em alarme 
todas as paixões; se o musico é o 
homem das emoções, desde as 
mais doces até ás mais violentas 
desde ás mais castas e as mais 
pacificas até ás mais immoraes, 
ás mais fanaticas, ás mais peri-
gosas para a ordem social; se o 
instrumento, qualquer que elle 
seja, é para o musico, que o anima 
e faz vibrar, como a bella estatua 
de Pygmalião que não podia de-
nunciar a sua existencia nem to-
car as almas, sem que estivesse 
animada do mais sublime dos 
sent imentos,—Vianna da Mot ta , 
ao piano, não é um musico. 

Terá elle uma grande alma de 
artista, o genial sentimento de um 
musico inspirado, t e r á ; ao piano, 
porém, esconde todos esses the-
rouros, todas essas riquezas, por-
que se lhe não ouvem, não se lhe 
presentem; do artista e do musico 
apenas se vê, e descobre, e em toda 
a pujança e grandeza se os tenta— 
a poderosa mechanica da sua 
prodigiosa e inexcedivel execução. 

Eis sinceramente a impressão 
que nos deixou, e o juizo que nos 
merece o notabilissimo pianista. 

x. 

Dois p r é m i o s 

Consta-nos que o sr. conde de 
Valenças tenciona crear dois pré-
mios pecuniários, que serão dis-
tribuídos todos os annos a dois 
alumnos que melhor frequencia 
e applicação tiverem na escóla 
nocturna da Associação dos Ar-
tistas. 

E 1 um bello incentivo para os 
alumnos que hão de de interessar-
se pelo es tudo; e mais um acto 
de benemerencia do illustre pre-
sidente honorário d'aquella asso-
ciação, que se vae juntar á sua 
obra de caridade. 

o 

E g r e j a de S a n t a C r u z 

Continuam p a r a l y s a d a s as 
obras de reparação d'este mages-
toso templo , conservando-se a 
egreja em perfeita desordem, o 
que é de péssimo effeito para 
quem a visita. 

A junta de parochia já ha me-
zes representou ao governo neste 
sentido, e as esperanças de obter 
resposta não são nenhumas. 

Era mais um serviço ás ar tes , 
e a templo tão tão grandioso, que 
prestava o sr. bispo-conde, em-
penhando o seu valimento junto 
do ministro, a fim de obter a ver-
ba indispensável para a conclusão 
d'aquella obra . 

^ 

C i r c u m s c r i p ç ã o h y d r a u -
l ica 

E m 1 de abril de 1893, enviou 
a camara municipal ao governo 
uma representação na qual pedia 
que a 2.A circumscripção hydrau-
lica voltasse a ter a sua séde em 
Coimbra. 

Foi a representação atirada 
para os papeis velhos e o governo 
nada de resposta, tal qualmente 
como o sr. Ayres de Campos que 
recebendo ha pouco um officio da 
Associação Commercial d 'esta ci-
dade, a participar-lhe que ao par-
lamento foram enviadas represen-
tações que diziam respeito a me-
lhoramentos de Coimbra, não se 
dignou a dar resposta. 

E é presidente da camara este 
deputado por Coimbra que tem 
feito uma figura ridicuia, porisso 
que os altos magnates da politica 
lhe não dão a importancia que 
julgava adquirir . 

Em sessão a camara , resolveu 
officiar ao sr . governador civil, 
pedindo a este magistrado faça 
valer perante o governo a repre-
sentação, que desde abril de 1893, 
ha 19 mezes, lhe fôra entregue 
pedindo a mudança da 2.A cir-
cumscripção h y d r a u l i c a p a r a 
Coimbra . 

Nem isto foi capaz de obter o 
sr. Ayres de Campos. E ' galli-
nha l 



A N A ' © I I I — X . 6 8 4 8 O D E F E N S O R D O POVO 2 de dezembro de 1 8 9 4 

O co l lec tor 

Termina ram as obras do col-
lector entre a rua da Cadeia, 
Sophia e Praça 8 de Maio. 

O s habitantes das ruas Direita 
e Moeda ainda não viram atten-
didos os seus justos desejos; quaes 
eram a de ligar o collector com 
a runa que alli passa e que está 
convertida num indecente fóco de 
infecção. 

Esta obra que facilmente se 
facilmente se fazia pela pequenez 
da distancia, era um bom serviço 
feito á saúde publica e especial-
mente aos moradores das ruas 
Direita e Moeda e circumvisinhas. 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Maria Ermelinda, filha de Antonio 
de Oliveira e Sá e D. Maria Augusta 
Machado de Oliveira e Sá, de Coim-
bra, de 10 mezes. Falleceu de athre-
psia no dia 11. 

Paulo, filho de Miguel Pereira, e 
Sophia Simões, de Coimbra, de 2 
annos. Falleceu de varíola confluen-
te, no dia 12. 

Maria Rosa do Nascimento, filha 
de Luiz do Rio e Maria Candida, de 
Yizeu, de 53 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar, no dia 14. 

José Maria Duarte, filho de José 
Maria Duarte e Maria da Piedade, do 
Espinhal, de 34 annos Falleceu de 
pleuro-pneumonia, no dia 16. 

D. Anna Justina de Sá Mendonça, 
filha de Antonio José de Sá Mendon-
ça e D. Anna Justina do Sá Mendon-
ça, de Coimbra, de 91 annos. Falle-
ceu de cachexia senil, no dia 20. 

José Antunes dos Santos, filho de 
José Antunes e Benta da Conceição, 
de Coimbra, de 68 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca, no dia 21. 

Lélia, (ilha de Affonso Augusto 
Pessoa e Isabel Machado Pessoa, de 
Coimbra, de 3 mezes. Falleceu de 
hepatite chronica, no dia 21. 

Antonio Augusto Coelho, filho de 
José Agostinho e Maria Umbelina 
Coelho, de Midões, de 38 annos. Fal-
leceu de varíola confluente, no dia 22. 

Maria Antónia de Mattos, filha de 
Antonio de Mattos e Quitéria Maria, 
de Lisboa, de 28 annos. Falleceu de 
hemorrhagia cerebral, no dia 23. 

Luiza de Jesus, filha de Antonio 
dos Santos e Joanna da Silva, de 
Coimbra, de 54 annos. Falleceu de 
moléstia desconhecida, no dia 24. 

José Simões, filho de Francisco 
Simões e Joanna Maria Simões, de 
Coimbra, de 68 annos. Falleceu de 
uremia, no dia 24. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:584 . 
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O camarote infernal 

Saiu do Valle e correu ao 
baile Aliberti; empurrou todas as 
dançarinas, descobriu todos os 
dominós, viu a cara a todos os 
mascarados, mostrou-se a desco-
berto a todos os olhos. Débora 
não apparecia. No theatro Apol-
lo não havia mascaras era mais 
fácil conhecer um rosto amigo. 
Mas Débora não apparecia . 

A mesma decepção no espe-
ctáculo da troupe de Keller. A 
carruagem de Clélia percorreu to-
dos os logares de R o m a , deteve-
se deante de todas as casas co-
nhecidas, chegou mesmo, não obs-
tarite a hora a entrar nas escuri-
dões do Ghet to . Nada , sempre 
nada. Clélia, desesperada, entrou 
em casa, abriu as janellas dos 

Moralidade! 
Moralidade em tudo! 

Não nos cançaremos de relem-
brar este salutar principio que é 
a base fundamenta l e essencial de 
todo o bom governo. 

Desde que um governo impri-
ma aos seus actos o cunho da mo-
ralidade essa nação prosperará e 
será ditosa, porque com ella vi-
rão naturalmente a boa adminis-
tração, a politica moral isadora, a 
justiça recta e egual para todos, 
acabará o favoritismo e a com-
padrice que tem sido, é, e será 
sempre a norma de proceder dos 
governos, appellidados constitu-
cionaes neste desgraçado paiz, ou 
seja no provimento dos empregos 
públicos, ou seja noutros pontos 
de administração publica. 

Não tem sido a norma da mo-
ralidade seguida pelos governos 
do constitucionalismo, muito ao 
contrario, assignaladamente nos 
últimos quarenta e mais annos, 
como a experiencia tem mostrado 
e está mos t rando , peiorando sem-
pre todos os negocios públicos, 
e as condições moraes, económi-
cas e financeiras de ministério 
para ministério, porque obedecem 
todos ás mesmas coisas de des-
moralisação, de corrupção e de 
variados e constantes esbanjamen-
tos. 

E1 por isso, sem duvida, que 
toda a grande desordem governa-
tiva deve a sua origem á indole 
do systema e ao apoio interessei-
ro e egoista dos seus partidarios 
que vão subindo ao poder e nelle 
se revesam, de ordinário, de com-
binação, para sustentar o presen-
te como lhes convém e ao paiz 
prejudica. 

E ' por isso que entre nós são 
frequentes os grandes escandalos, 
os roubos monumentaes nas esta-
ções publicas, nos cofres públicos 
das thesourarias, nas companhias, 
nos bancos, nos caminhos de fer-
ro, etc., e tc . 

E ' pasmoso tudo o que de ha 
muito é sabido e recentemente se 
está revelando, vergonhoso e in-
digno para os governantes , lasti-
moso e imbecil para os governa-
dos que o presenceiam boquiaber-
tos e immoveis, quando não são os 
menos culpados. 

Nas outras nações mais visi-
nhas, mais extensas e mais popu-
l o s a s incomparavelmente dá-se 
um, ou outro escandalo, ou rou-
bo extraordinário, mas muito mais 
raras do que entre nós. 

Muito se tem avantajado os 
governos constitucionaes portu-
guezes aos estrangeiros no ponto 
de governar mal e por meios in-
decorosos. 

Este péssimo estado social, 

quartos accendeu os candelabros 
e passou toda a noite na janelia 
esperando que Débora passasse 
d 'um baile, d u m espectáculo, 
d ^ m a soirée e que vendo-a paras-
se. Noite perdida; noite devorada 
pela dupla febre da insónia e da 
espera! Já a aurora branquejava 
a estatua da columna Antonina e 
ainda Débora não tinha appareci-
do para consolar o desespero de 
Clélia. 

X X I V 

Masnadierie 

O carnaval dura ainda, e nós 
vamos deparar em Viterbe com 
um d'estes incidentes imprevistos, 
e que attestam a fecunda imagi-
nação do povo italiano. 

Viterbe é uma cidade de vinte 
mil habitantes, quasi toda tendo 
supremo desprezo pela industria, 
pelo commercio e pelo trabalho, 
o que os não torna mais infelizes; 
pois, num bello paiz a ociosidade 
philosophica é u m a existencia 
como qualquer out ra , e, menos 
laboriosa que outra, termina tam-
bém pela morte , este fim geral da 
humanidade. 

O hab i t an te de Vi t e rbe pas-
seia na soc iedade e conversa n a s 

esta péssima situação que nunca 
devera ter começado, devia aca-
bar , mas nem uma ligeira espe-
rança pôde conceber-se de que 
pôde acabar com o regimen vi-
gente, e com a inércia do povo, 
quando tudo tende para continuar 
e se aggravar . 

Com outro regimen poderia 
ao rpenos melhorar , porque no 
principio de qualquer governação 
sempre as coisas correm com mais 
correcção para seu credito 

Assim succedeu com o con-
stitucionalismo, emquanto se não 
desenvolveram as grandes ambi-
ções, mas esse periodo durou pou-
co e afinal arrastou-nos á desola-
dora situação em que nos acha-
mos. 

Nesta posição ninguém de bom 
senso e consciencioso pôde con-
vencer-se que os partidarios da 
monarchia que subam ao poder a 
primeira vez, ou os que já têem 
occupado essas cadeiras queiram 
e possam livrar-nos dos males que 
por seu turno tem causado, ou 
para elles contribuído. 

Se fossem capazes d'isso, não 
teriam existido esses males, ou se 
teriam remediado para de fu turo , 
mas o facto é que elles não que-
rem, nem podem mudar de pro-
cesso, porque ha no meio politi-
co em que vivemos um obstáculo 
insupperavel a todos os monarchi-
cos desde que aceitam as pastas 
e nenhum as regeitou até agora, 
nem regeitará, porque todos sus-
piram impacientemente por ellas, 
por que cá, como nas outras na-
ções monarchicas, o paço tem tal 
força de iman que arrasta para as 
suas conveniências, e as popula-
res são esquecidas e postas de 
parte , nem querem, nem têem a 
força de pulso, de independencia 
e abnegação para fallarem claro 
ao chefe do Es tado e expôr-lhe 
f ranca e resolutamente as neces-
sidades e a situação economica, 
moral e financeira que reclamam 
á uma que se ponha ponto final 
nos impostos e nos pedidos ao 
credito, com decidido animo de 
occorrerem a essas necessidades, 
e sob pena de só com essa con-
dição aceitarem o encargo, grave, 
quando se t rate a sério, doce e 
suave quando só se cuida de con-
veniências particulares e partida-
rias. 

Se no paiz ainda ha alguém 
que duvide de que os successores 
monarchicos hão de seguir pelo 
mesmo caminho que os seus an-
tecessores veja-se se desengana 
com o exempío recente em que se 
pretende extorquir mais impostos 
e mais emprest imos de grande 
vulto. 

Ta l é a lascívia dos políticos 
constitucionaes, encartados e por 
encartar para a gerencia ministe-
rial, que não ha dinheiro que os 

praças publicas sempre vestido 
com um manto secular, legado 
por um pae a seu filho, como a 
única coisa de que um hespanhol 
e um italiano teem necessidade 
no seu clima. A guarnição de 
Viterbe compõe-se de quatro sol-
dados indisciplinados, sempre em 
pilhagem, e de um cardeal gover-
nador sempre ausente. Esta cida-
de nada ofterece de notável no 
seu recinto; mas do lado de Bol-
sena, é limitada por uma vasta 
esplanada ornada de uma fonte 
e do outro lado pela immensa 
e sombria floresta que tem o seu 
nome. Vendo o luxo maravilhoso 
que ostentava o carnaval, o minis-
tro das finanças pensou nas ne-
cessidades do seu thesouro, e en-
viou aos quat ro pontos cardeaes 
dos estados de R o m a quatro re-
cebedores nomeados para a occa-
sião e todos quat ro hábeis para 
achar dinheiro nos mais secretos 
esconderijos, com a chave falsa 
da exacção. Pacifico foi encarre-
gado da província do norte e foi 
estabelecer-se em Viterbe no mo-
mento em que o carnaval termina, 
e quando o padre abençôa e pre-
para as cinzas do dia seguinte. 
A s populações das aldeias visinhas 
chegavam a Viterbe como a uma 

sacie, á maneira da giboia que, 
feita a refeição da comida, volta 
logo a avidez insaciavel de comer. 

Ainda estamos ardendo no fogo 
do imposto do sello, aggravado 
insupportavelmente por um mi-
nistro que se apregoava liberalão 
e de uma lei gravíssima do mes-
mo auctor sobre industrias, e já 
temos na forja projectos que hão 
de converter-se em realidades de 
augmento de impostos e da divi-
da publica! ^ 

Casos taes dão a bitola para 
medir por ella todas os aspirantes 
constitucionaes ao poder e julgar 
das suas intenções que são a ex-
ploração do povo por todos os 
modos e feitios. 

T u d o se tr ibuta, monopolisa-
se tudo pela fome do dinheiro. 

Depois da mesquinha e famé-
lica sellagem dos phosphoros, tri-
buta-se a isca para favorecer o 
consumo dos phosphoros em pro-
veito do monopolio e em prejuízo 
do povo ! 

Um cumulo de devorismo mo-
narchico constitucional! Mas tudo 
isto e muito mais é preciso para 
supprir o desfalque dos esbanja-
mentos e dos roubos. 

* 

E que dizem a tudo isto os 
dirigentes do nosso republicanis-
mo manso, inoffensivo, que não 
faz mal nem a uma mosca? Mo-
vem se o fazem mover , ou dão 
par te ao part ido que vão suici-
dar-se ? 

Taboa, 2 4 - 1 1 - 9 1 . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Canal através do Estado de Michigan 

U m syndicato, composto de 
capitalistas de Chicago, New-York, 
Boston e Londres, estuda actual-
meute um projecto importante que, 
se chega a realisar-se, produzirá 
uma revolução no trafico dos gran-
des lagos da America do norte. 

Consiste o projecto em con-
struir um canal através do Esta-
do de Michigan, desde a margem 
occidental do lago do mesmo nome 
até Detroit ou Toledo no Es tado 
de Ohio. 

A existencia d'este canal faci-
litaria as communicações entre 
Chicago e outras cidades do no-
roeste, dispensando o trajecto pelo 
lago Huron , rio e lago de Saint-
Clair, Detroit e lago Er ie . 

Se chega a realisar-se esta im-
portantíssima obra, será uma das 
mais collossaes do século xix. 

Diz-se que já existe para esta 
empreza 5o milhões de dollars 
( 4 5 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis) 

O s estudos preliminares estão 
feitos e engenheiros eminentes ga-
rantem o seu êxito. 

pequena capital que representa 
Roma , e Pacifico, vindo para ex-
torquir a dizima dos patriotas, 
achou ainda o engenhoso meio de 
improvisar o imposto de occasião 
sobre os componezes estrangeiros 
vindos para celebrar a agonia do 
carnaval. Alguns forasteiros de 
Bouciglisne, sabendo no extremo 
da floresta de Viterbe que os espe-
rava o imposto deante do mosteiro 
de Nossa Senhora de Viterbe re-
trocederam e, como elles se lasti-
mavam d'esta taxa desegual aos 
carvalhos seculares que limitam 
as alturas do lago de Vito, os 
seus queixumes foram ouvidos 
pelos silvanos que habitavam ha 
pouco estas paragens. 

Estes baptisados silvanos eram 
as sentinellas do grupo comman-
dado por Virgilio. As instrucções 
dadas por Débora não foram inú-
teis. 

O assalto tentado sobre Roma 
em pleno carnaval tinha abortado, 
os companheiros de Virgilio pas-
saram durante a noite o T ibre a 
nado do lado de Testaccio dean-
te das ruinas dos celleiros Solhus, 
para evitar as pontes, passagem 
perigosa quando a policia acaba 
de descobrir uma conspiração. A 
troupe, caminhando atravez das 

M O V I M E N T O C O M M E R C I A L 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 3 o a 1&640 réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 38o—Dito ama-
rello, 38o — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez, 540 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 460—Dito ra jado , 420— 
Dito f rade, 420—Centeio , 4 6 0 — 

Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 5 6 o — D i t o meudo, 55o— 
F a v a s , 38o — Tremoços , 370. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i $ o 3 o réis; ouro graú-
do, a 21 '/a °/0, e o miúdo 20 ' / i 
°/o-

* 

O s preços dos generos no 
merrcado quinzenal e Montemór-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 — Dito mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Ditoamare l lo 4 4 0 — Dito ra jado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 370 — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 
400 — Aveia 340. 

* 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, 1 $ 8 0 0 réis. 

Milho branco, 460—Dito ama-
rello, 440—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 58o — 
Dito branco, 55o—Dito f rade , 420 
—Sal , 120—Batata, i 5 kilos, 160 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16, '36 . 

Associação de Soccorros Mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
Por ordem do ex."10 sr. presidente, 

são convidados os srs. associados a 
sollicitarem os seus bilhetes para o 
sarau que se ha de realisar no dia 9 
de dezembro, desde quinta feira, 6 
de dezembro, até sabbado 8, das 7 ás 
9 da noite, na sala da associação. 

Coimbra, 30 de novembro de 
1894. 

O secretario, 

José Rodrigues. 

planícies, collinas e oiteiros, não 
se deteve senão nas margens do 
lago de Vico, cujas aguas turbas 
e sulfurosas reflectiam, como um 
espelho embaciado, os picos da 
montanha de Viterbe carregados 
de arvores e de cruzes. Maulins, 
tenente de Catilina, assentou o 
seu primeiro campo no mesmo 
logar. E ' um verdadeiro sitio de 
conjurados, natureza não lhe deu 
mais que horrorosas barracas , 
abysmos horríveis; e, como todo 
o terreno ahi é inculto, nunca o 
homem se lembrou de lá habitar . 

Encontra-se ás vezes alli um 
viajante, um camponez nunca. H a 
sobre tudo neste sitio um acci-
dente muito notável, é a repeti-
ção da extraordinaria paisagem 
que se encontra no meio da gran-
de rua de Bouciglione em frente 
do hotel da Ponte . A natureza 
ás vezes copia, o que não altera 
o principio de — variedade na crea-
ção. Aqui neste canto da Italia 
romana, a uma légua dedistancia, 
acha-se a mesma configuração de 
terreno. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a . — Largo d» 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

SapateirosCOIMBBA. 
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O T t l L O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V T E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

4 R T I C 1 P 1 - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menás, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

. I /F IMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S . 

e jornaes | 
Pequenoegrande j 

formato | 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

^ P R E S S O S 

PARA 

j repart ições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de tbeatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , H . :EL < 3 - O 3 3 .A. F R E I R I A , 1 4 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

A' venda nas l ivrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRâDO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

P R E Ç O S - H r o c l t n d o , SOO— 
Cnt«rnnil«, 860—Encader-
nado, 4 0 0 réia 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Litua, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edietor — R. Garrett, 
75, Lisboa. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complemenlar, e habilitação para 
os exames nos lyeeus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim (tara as escholas induslriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'inslrucçâo 
primaria e mueica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2. líDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 

Yende-se na livraria de Francis-
co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regu'amento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellus necessarias, laxas segundo 
es ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes induslriaes, 
fabris, artes e offieios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributarias. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
flsIO exemplares. 

Remelte-se para a província a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya 183, 1.° — Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

PAVILHÕES DO ROMAL E PRAÇA VELHA 
Summario 

Romal — Raiar da Aurora — De-
vaneios — Estrella do Romal — Que 
Saudade — Mondego. 

Praça Velha — S João Novo — 
Marianninha. 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

Propriedade do editor, Antonio 
José Alves, rua do Visconde da Luz, 
101 — Coimbra. 

ELUCIDÁRIO DOS PAROCHOS 
Contendo cm synlhese nuns ca-

sos, noutros, por extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões officiaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 1860 até 31 
de agosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiasticos, indispen-
sável no» rev,""" Paroelio», 

PREÇO 400 RÉIS 

11 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIANNA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nene>sarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente útil a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaccuticos. 

Preço COO réis 

Remelte-se pelo correio a quem 
enviar a sua importância a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monie Oliveto, 
n.° 23 —LISBOA. 

ANNUNCIOS 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CONSULTORIO iEDICO 
SERVIÇO PERMANENTE 

llacco da Feira, 4 8, S.° 
„„ „ / \ conauttorio medico 

0 v _ y annunciado em agosto 
com séde na' rua dos Estudos, 31, 
acaba de mudar para o local acima 
indicado. 

Yaccinoções contra a variola ás 
lerças e sabbados das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da larde. 

A lympha é fornecida directamen-
te, pelo Insliluto vaccinico do Norte 
no mesmo dia das colheitas. 

DEPOSITO DA FÃBHICÂ MCIOML 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D Ã C R U Z & G E N R O 

128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 

o "ivrESTE Deposilo regularmente montado, se acha á venda 
1M por junlo e a retalho, lodos os productos d 'aquella fa-

brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

SOCIEDADE 
359 a l ,erta a sociedade de 

JLLl 4 bilhetes para a grande 
loteria porlugueza a 7 de dezem-
bro, sendo o seu premio maior de 
40:000/000 réis. 

No estabelecimento de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — R. dos Sapateiros — 80 

No mesmo estabelecimento encon-
tram-se á venda bilhetes, décimos, 
vigessimos e cautellas de todos os 
preços. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

( E n i f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento majs com-
pleto no seu género, encarrega-se da montagem de pára-raios, teleplio-
nes, campainhas eléctricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa do sr. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatumente dadas. 

Chama-se a altenção dos srs. «icstres d'obras e das pessoas que tiverem 
que n andar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substituo com vantagem o cimento iuglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens linas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, rristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz também de metal 
branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas meladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semilh 
& Wesson, Hammerless Bull-Dcg, ditos para bolço de collele e próprios para 
senhora. Deposilo de papel para forrar casas. 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

Professora de Francez 
357 " ] \ T ° c o l l e 8 i o d e Nossa Se-

JL>I nhora das Dores, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

CALDEIRADA SILVA 
CIRURGIÃO D E N T I S T A 

353 "FDarlicipa aos seus clien-
X tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
alé ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, ti.0 174. 

LEILÃO DE PENHORES 
2 —ARCO DO BISPO — 2 

330 T i r ^ - 1 8 ? leilão de roppas fa-
1 ? zendas, moveis ouro e 

prata, instrumentos de corda, um es-
queleto natural, um estojo de veteri-
nário, livros, bi-cycletas, entre estas 
uma Opel Victoria, selins e lanternas 
próprias para as mesmas; camas á 
franceza de mogno e de ferro, estan-
tes envidraçadas para livros, e muitos 
mais objectos que irão mencionados cm 
prospectos que serão distribuídos do-
mingo 25 do corrente. 

O leilão principia ás 11 horas da 
manhã e termina ás 4 da tarde do 
dia 25 e mais dias a seguir. 

Pela companhia, 

João Augusto S. Favas. 

354 \ / e i M , e - ' e muito barata, 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, em muito 
bom estado. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PDBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

RUA DE FERNANDES THOUJAZ, 60. 
(REZ DÓ CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

KDITOB 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com ístaapllha 

Anno 2Í700 
Semestre. . ' i$350 
Trimestre.. 680 

Sm tstwpllbo 

Anno 24400 
Semestre . . 1/200 
Trimestre.. 60Q 
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0 golpe (TEstado 
Como responderá o paiz ao 

golpe d 'es lado? Gomo se mani-
fes tará a nação perante o acio 
ext raordinár io do governo? Qual 
será o nosso procedimento em 
face dos últimos acontec imen-
tos pol i t icos? 

C o m m a g u a confessamos que 
desc remos aos homens de hoje. 
E esla descrença mais nos in-
vade , quando vemos perder um 
tempo preciosíssimo em discus-
sões e protes tos . 

Protes tos?! Para que e contra 
q u e m ? A uma provcação res -
ponde-se com outra provocação, 
legi t ima esla ult ima como des-
forço da par le of íendida. 

Q u ê ? Pois a inda se hesi ta 
no que deve fazer-se em face do 
ult imo acto do poder execut ivo?! 
Ainda se discute qual o proce-
dimento a haver depois do replo 
lançado pelas inst i tuições á na-
ç ã o ? 

D 'an tes , nos pr imeiros pr in-
cípios do systema liberal, ou os 
h o m e n s eram mais ciosos das 
suas garant ias , conqu i s l adas á 
custa de muito songue precioso; 
ou comprehendiam melhor do 
que nós os direiros que a lodos 
ass is t iam. E então iam para a 
f rente , sem reservas , sem a l ten-
çõo pela qual idade das pessoas 
nem pela na tu reza ptivi legiada 
das coisas. 

Hoje não é assim. A um in-
sulto responde-se com um pro-
testo platonico, de que se ficam 
r indo ainda os aggressores da 
dignidade nacional . 

Quem ha qua ren ta a n n o s 
suppor ta r ia l ã o s e r e n a m e n l e a l r o -
pellos de lei e abusos do p o d e r ? 
Quem é que nos áureos tempos 
d a implanlação da l iberdade re-
ceberia com esla indif ferença 
caracter ís t ica o aclo do governo 
f ran q u i n o ? 

E ' ve rdade i ramente desola-
dor ludo islo que presenceamos: 
esta apalhia que nos rebaixa , esla 
indifferença que nos des lus t r a , 
esla hesi tação que nos amesqu i -
nha . 

E ' ou não é a Nação sobe-
r a n a ? Tem ou não tem ella o 
pleniss imo direi to de se gover-
nar mais de harmonia com os 
seus in teresses e a s p i r a ç õ e s ? 

Como, pois, nós ficamos im-
passíveis perante a negação d 'es-
te direi to sag rado ? Havemos 
nós de sancc ionar com o nos-
so mut i smo as gloriosas t ra -
dicções dos bravos da Asseicei-
ra ? Pois tão longe vae j á de nós 
o exemplo dos es forçados de 3 4 , 
que h a j a m o s de lodo pe r J ido a 
memoria dos seus fe i tos? 

Vamos , é preciso decidir , que 
não pôde a Nação esperar inde-
finidamente pelo resul tado das 
del iberações da opposição colli-
gada , suspensa a lei f u n d a m e n -
tal do eslado e il ludidos vergo-
n h o s a m e n t e o s mais venerandos 
s e a t u n e i U Q S u a c i o n a e s , 

A h ! como ludo isto é triste, 
p ro fundamente t r i s t e ! Uma n a -
ção inteira recebe em plena face 
o mais depr imente insulto, e essa 
nação nãs se levanta num brado 
unisono vindicador das suas ga-
ront ias ameaçadas , das suas as-
pirações i l ludidas, dos seus di-
reitos vi l ipendiados. 

Governa em Porsuga l um 
homem que se chama João F r a n -
co; esla mesma nação que já 
contou en l re os seus ministros 
capacidades que se nolabil isa-
ram em toda a Eu ropa , e q u e me-
receram a admi ração dos mais 
g raduados vultos da politica 1 

Hoje governa o sr. João F r a n -
co, digno ministro do sr . D. 
Carlos de B r a g a n ç a ! 

Tal foi a s i tuação a lé onde 
nos t rouxe um periodo de ses-
senta a n n o s de regimen mona r -
ch i co ! 

A m a n h ã quem sabe que maior 
surpreza nos es ta rá rese rvada , 
se maior su rpreza pôde haver 
para uma Nação com fôros de 
livre do que o exemplo d ' h o j e ? 

Se ja . Assim o queremos as -
sim o lemos. 

Alguma coisa esperámos ain-
da no dia em que os depu tados , 
expulsos do pa r l amento por uma 
d 'essas o rdens a que os repre -
sen tan tes de um povo livre têm 
o dever de não obedecer , sent iam 
toda a grandeza da offensa. De-
pois, perdemos Ioda a esperança 
em qua lquer desforço legal e 
digno de lodos nós, quando vimos 
annunc i a r reuniões de protesto, 
como se porventura valessem 
protestos contra quem não receia 
em pôr de lado a pr imeira lei 
da Nação , violando assim, o pri-
meiro dos seus ju ramen tos . 

E m 1 8 5 1 um aventure i ro 
conseguiu ins inuar - se na opinião 
do hero ísmo do povo f rancez , e 
foi elevado á alta d ign idade de 
primeiro mag i s t r ado da R e p u -
blica. 

Luiz Bonapar te , que assim 
se chamava o famoso pres idente , 
illude a breve Irecho a espec la -
liva publ ica, ca lcando o seu j u -
ramento á lei fundamenta l da 
Nação , cons l i lu indo-se ass im réu 
da lesa-Pal r ia , e opera o golpe 
de Es t ado de 1 8 5 1 , o pr imei ro 
passo para a implantação do 
regimen imperial que logo se se -
guiu em 1 8 5 2 . 

Quem sabe as aspi rações do 
sr. João F r a n c o ? Quem nos diz 
que naquel le por ten toso cerebro 
não haja ge rminado j á a idêa de 
dar um dia rea l idade a a lgum 
extraordinár io p ro j ec to? 

O tempo o d i r á . E a nós j á 
pouco nos espantar ia que á m a n h ã 
desper tássemos ao som da alvo-
rada annunc i ando a ascenção 
d 'el-rei F r a n c o ao throno, depois 
que o vemos diclador, a rb i t ro 
sup remo dos dest inos d 'esta in-
feliz N a ç ã o ! 

tu 

REGISTANDO 

Comquanto, por mais cPuma 
vez, tenha sido por nós manifes-
tada a pouca ou nenhuma con-
fiança, que os partidos da deca-
dente monarchia nos offerecem, 
dissemos que todavia acataríamos 
as resoluções tomadas pelos re-
presentantes do nosso partido, 
na chamada colligação liberal, 
sem nos aliastarmos, um só mo-
mento, do caminho que desde ha 
muito traçamos para a conquis-
ta dos nossos ideaes, não recuan-
do, se preciso fôr, ante a revolu-
ção, que, no actual momento his-
torico, se impõe como o maior e 
o mais salutar remedio para ar-
rancar a nacionalidade portugue-
za do estado de esphacelamento 
e corrupção, em que os desvarios 
dos partidarios do actual regimen, 
com a cooperação do sr. D. Car-
los, conseguiram lançaPa. 

Ainda não são por nós conhe-
cidos os trabalhos da chamada 
colligação liberal; mas pela leitu-
ra dos jornaes, mais ou menos af-
feiçoados aos membros da referi-
da colligação, parece-nos ter des-
coberto alguns symptomas bas-
tante animadores, que nos dei-
xam antever a esperança de se 
conseguir d'esta vez alguma coisa 
de pratico, e que não venha con-
firmar as nossas opiniões, a que 
alguns talvez chamem antecipa-
das, mas que são única e exclusi-
vamente dictadas pela experien-
cia, e que, pelo menos até agora, 
têem sido sempre confirmadas, 
quando se tacta de factos idênti-
cos. 

Haja vista, para não irmos 
mais longe, ao que succedeu com 
a resistencia aos impostos, procla-
mada pelo partido progressista, 
que, nesse momento e pela bocca 
do seu chefe o sr. José Luciano 
de Castro, auxiliado pela palavra 
quente e enthusiasta dos seus 
mais graduados partidarios, resol-
veu emprehender a mais energica 
campanha contra o pagamento 
illegal dos impostos. Apenas che-
gada a hora de mostrar que não 
consistia apenas em palavriado a 
sua resistencia, mas sim em factos, 
fugia cobardemente da lucta, su-
bmettendo-se humildemente ás or-
dens do sr. João Franco, que 
mostrou, diga-se de passagem, 
conhecer quanto valem os proje-
ctos de guerra e resistencia do 
partido progressista, quasi sem-
pre limitado á publicação d'um 
manifesto, a maior parte das ve-
zes com affirmações pouco claras 
e precisas e de nenhum valor so-
bre o ponto de vista nacional e 
practico. 

Muito mais poderíamos dizer, 
terminaremos, poiém, aqui estas 
simples considerações, guardando 
a nossa critica para mais tarde, 
isto é, para logo que sejam conhe-
cidas as resoluções tomadas pela 
colligação liberal, até agora ccm 
o caracter de reservadas, e depois 
se verá que não fomos precipita-
dos em nossas previsões. 

Oxalá que nos enganemos, e 
que appareça um desmentido con-
tra as nossas opiniões e porven-
tura de uma grande parte do paiz, 
que, como nós, descrê de qual-
quer regeneração profícua e effi-
caz, partindo dos sectários da mo-
narchia, cheios de factos no seu 
passado, mais que suficientes para 
a nossa profunda descrença. 

Só no partido republicane con-
fiamos para implantar em o nosso 
paiz o regimen da moralidade e 
da justiça. 

Só do part ido republicano es-
. peratnos o patr iot ismo sufficiente 

para levar a cabo a regeraçao da 
Patr ia , agonisante nas mãos dos 
exploradores e cynicos, que se as-
sentam nas cadeiras do poder. 

E teríamos a maxima satisfação 
em ver o partido republicano, es-
tranho á lucta parlamentar e af-
fastado da convivência de qualquer 
dos partidos do rei, os quaes não 
quererão p o r certo collaborar 
comnosco na implantação da Re-
publica. 

AICRAG. 

Temporal — Inundações — Mortes 
As noticias que se recebem do 

temporal que se desencadeiou prin-
cipalmente ao sul do paiz, são 
desanimadoras. Temos de apon-
tar graves inundações e algumas 
mortes. 

Setúbal.—No domingo, em con-
sequência do violento temporal, 
virou-se e foi a pique o brigue 
Boa Sorte, tripulado por 5 ho-
mens. A embarcação vinha car-
regada de sardinha e pertencia á 
companha do Circo Harmonia, 
de que é mandador José Maria 
da Costa, o Lagartixa. 

O sinistro deu-se em frente 
da Ervilheira, morrendo os cinco 
tripulantes, que são: Manuel da 
Costa, arraes do barco, de 24 
annos, deixou dois filhos; Antonio 
dos Phosphoros, de 24 annos, 
deixou um filho; Antonio da As-
cenção, de 42 annos, deixou tres 
filhos; Anastacio da Silva, de 28 
annos, deixou dois filhos; Luiz do 
O1 , de 28 annos. 

Tavira — A s cheias inunda-
ram as. duas partes baixas da ci-
dade, vedando a communicação 
entre ambas. Estão inundadas 
mais de 600 casas, elevando se a 
agua a mais d'um metro. Os pre-
juízos são grandes. Em Santa Lu-
zia caíram duas casas, e as pare-
des d'outras. 

Felizmente, não ha victimas 
a lamentar. 

Faro. — Entre as estações de 
Faro e Loulé, descarrilou o com-
boio de passageiros n.° 3, que 
partira de Lisboa no sabbado de 
tarde. A linha achava-se com-
pletamente inundada. Morreu o 
machinista, e o fogueiro ficou en-
talado entre a machína e o ten-
der. Chamava-se o primeiro José 
Luiz da Costa, casado, com filhos. 
A causa da morte fioi uma vio-
lenta pancada do tender. 

Quanto ao fogueiro, José Pin-
to, apesar de ser grave o seu es-
tado, espera-se salval-o. 

Os passageiros e demais pes-
soal do comboio apenas soffreram 
o susto. 

Em Faro chove ha uma sema-
na. Muitas casas estão inunda-
das, outras desmoronaram se. 

Lagos. — O temporal foi vio-
lentíssimo. Um rebocador francez 
deixou fundeado na bailia um 
barco que se julga pertencer ás 
obras do porto de Lisboa; reco-
lheu a tripulação a bordo, e de-
mandou a barra de Portimão. O 
vapor Gomes VI não poude des-
carregar. 

Mértola. — Ha oito dias que 
chove torrencialmente. Hontem 
de manhã appareceu a ribeira de 
Oeiras com uma cheia extraordi-
naria, O vapor Gomes I, que 
está atracado em frente da Ribei-
ra, teve grande trabalho para se 
poder sustentar nas amarras Es-
pera-se grande cheia no Gua-
diana. 

Silves e Almodovar.—Tam-
bém tem chovido torrencialmente. 
Na segunda d'estas . localidades 
houve cheia na Ribeira de Cobres, 
e e m Silves está innundada apa r t e 
baixa da cidade. 

Chronicas ligeiras 

A miss d'olhos azues 

Abençoado seja o Jornal de 
Noticias! Os leitores conhecem, 
de certo, o Noticias, diário do 
Porto, aonde os manos Arroyos fa-
zem má polititica, e Barnaba, o 
mestre dos chronistas modernos, 
faz uma excellente prosa duas 
vezes por semana, ás quintas e 
aos domingos. Conhecem o Noti-
cias, não é assim ? 

Pois Deus o abençoe pela ale-
gria que me t rouxe! 

Abri-o ao acaso, arrancando 
um numero á immensa papelada 
—de todas as politicas, de todos 
os tamanhos de todas as littera-
turas — papelada que se agglo-
merou, que se acastellou sobre 
a minha banca de trabalho du-
rante a estação balnear, que pa-
ra mim (que já vi desfeitas as 
illusões iriantes da mocidade num 
olhar azul de miss...) represen-
ta seccamente, materialmente, os 
meus tres mezes de ferias. 

As illusões iriantes da mocida-
de, engrinaldadas de rosas, ungi-
das de luz, abrindo para a vida 
como um sorriso fulgido d'eslrel-
las por sobre a immensa vastidão 
do mar; as illusões que nos ves-
tem a alma d'uma tuniea feita de 
clarões da aurora, e povoam to-
da a nossa estrada dos vinte an-
nos de canteiros floridos, aonde 
mil rouxinoes desfiam a canção de 
ouro da felicidade, aonde mil as-
sucenas abrem o cálix de neve 
aos beijos que manda lá do alto 
o astro do amor, aonde mil espe-
ranças rasgam uma esteira de luz, 
alem, muito alem, perdendo se 
num horisonte diamantino, que 
morre fundido com uma nesga de 
ceu—azul, todas essas illusões, es-
peranças, chimeras, visões de paz 
e ventura, que nascem cPum olhar 
e medram com um sorriso, toda 
essa cruzada santa em busca do 
Ideal—que é chacinada, esphace-
lada, esfrangalhada quando se faz 
a noite da realidade, e o desenga-
no investe de lança em riste contra 
a legião doirada das nossas illusões; 
tudo isso, esperanças crystalíinas e 
visões cariciantes, mortas já pelo 
ferro cruel do desengano, revive-
ram—bemdito seja elle!—naquelle 
numero do Jornal de Noticias 
que eu destaquei, providencial-
mente, da papelada acumulada so-
bre a minha banca. 

Reviveram as minhas pobres 
chimeras numa bella chronica de 
praia, numa carta de Villa do 
Conde, que o periodico dos ma-
nos Arroyos publicou com esta 
nota velha e substancial: «Do nosso 
correspondente.» 

Do nosso correspondente ?!... 
Do nosso?!... Ingénuos! Parece 
que estão faliando do partido re-
generador: o nosso partido, dizem 
elles. Não, manos Arroyos, não; 
o correspondente não é vosso: é 
da miss, exclusivamente da miss; 
escreveu por ella e para ella; no 
desejo de communicar a toda a 
gente aquelle amor, mas na triste 
e forçada situação de limitar a 
confidencia ao pequeno publico da 
villa, atirou-se ao Noticias, arden-
do em febre de contar o segredo 
do coração a todo o norte, do 
p a i z . . . e entrevendo a doce es-
perança de que a sua miss res-
gatasse, como resgatou, de certo, 
todas as manhãs, por dez réis, a 
prosa coreectissima d'aquella de-
dicação sem preço. 

Não conheço coisa mais com-
inada do que a invenção de G u t » 
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R E Q U E R I M E N T O A O R E I 

Senhor, visto que aquella antiga fibra histórica 
da Honra é coisa velha, e que não vale um chavo, 
e a Justiça uma flór somente que a Rhetórica 
põe á janelia, ao sol, —como a burgueza um cravo: 

Visto que aquelle forte e antigo heroe, o Brio, 
que andou na Grécia, em Roma, em Diu, Aljubarrota, 
é hoje um velho tonto, asthmálico, com frio, 
que traz um chapéo pifio e uma casaca róla: 

Já que é ainda a Egreja a exótica coruja 
que odeia o recto sol, e só em trévas anda, 
e a Moral uma câlclia apparatosa a suja, 
que D. Instituição estende na varanda: 

Já que da antiga Lei, a deusa cuja porta 
entrava a tremer as almas mais tigrinas 
résta a pelle hoje só d'uma pantliéra morta, 
onde se põe os pés mimosos das meninas: 

Já que é «o Amor do Bem» a candida bonina, 
que o Estado põe ao peito, e que enternece os tolos, 
e a Economica ideal, chorosa cavatina, 
que a Monarchia canta em noites que dá bolos: 

Já que é a Itlustração o grande dó do peito, 
que a Ordem faz soltar d'uma garganta d'ouro, 
e o Progresso e gentil, mimoso amor perfeito, 
que a loura opinião bordou para o namoro : 

Pois que chamam ao génio um louco — que se mette 
a luclar contra os reis e mais os seus furores, 
que não arrasta o estro em fórma de tapeie, 
nem faz da Inspiração um capacho de flores: 

Visto que é inda hoje o heroico Pensamento, 
o craneo que combusta a lava do trabalho, 
um doudo, um pobretão, que, na trapeira ao vento, 
namora D. Ideia, e come assorda d1 allw : 

Visto que è hoje o. Estudo um sordido trapeiro, 
cuja lanterna desce aos antros onde ha grilos, 
e a austera Probidade um réles pardieiro, 
deshabitado ha muito, e ha muito com escriplos : 

Em fim, ja que não tem o Roubo antipathias, 
o ferro em braza o estijgma, as infamantes notas, 
— é preciso extirpar, ó rei! as regalias 
do que furta milhões sobre o que furta botas. 

E' preciso extirpar o preconceito serio 
contra o gatuno audaz, joven, mas sem bom senso, 
que não poude trepar ainda a um ministério, 
e teve tempo só para furtar um lenço. 

E' forçoso arrancar o vil labéo do pobre 
ratoneiro em botão, gatuno inda em raiz, 
que nos subtrahe do bolso um desprezível cobre, 
por não ter inda a geito a burra do Paiz. 

E sendo iniquo emfim, uns rirem na opulência, 
outros apodrecer num cárcere corrupto. .. 
eu ergo, ó rei! a voz ante a vossa cl emenda, 
e em nome da equidade, em nome da colierencia, 

— requeiro a liberdade do Mutulo. 

temberg, quando na vida se nos 
depara uma miss, (em geral, de 
olhos azues) e a alma principia a 
entoar a canção do amor, que os 
lábios mal sabem traduzir. Vem, 
então, a necessidade de lhe com-
municar , a ella, as continuas, as 
constantes impressões do nosso 
espirito dominado, que em tudo 
quanto é gracil só vê a graça 
d'ella, e em tudo quanto é formo-
so apenas vê a sua formosura so-
berana. Com essa necessidade vem 
um desejo (como eu te agradeço 
este scintillar das recordações do 
bom tempo, Romeu-chronista de 
Villa do Conde!) um desejo ar-
dente, que só não experimenta 
quem tem a negra sorte de palmi-
lhar a estrada esmeraldina da ju-
ventude, sem que a illumine uma 
fiamula do sol que crystallisou nu-
ma hóstia d a m o r as almas ge-
meas de Paulo e Virgínia. Esse 
desejo, a que se não resiste, é o 
de communicar a todos, amigos 
e inimigos, conhecidos e desco-
nhecidos, esta grande novidade: 
Somos o satellite d'aquelle peque-
nino astro d^rradiações azues, côr 
do ceu, á volta do qual giramos, 
sem descanso, na praia, no pro-
prio banho, na avenida, na as-
sembleia, desde o giro á volta da 
barraca até ao giro á roda da 
cadeia, nas marcas do cotillon. E ' 
d'ahi que recebemos luz, por 
aquelles olhos fundos, muito azues. 
ou muito n e g r o s . . . ou muito par-
dos, e é d'essa luz que vivemos. 

. . . Isto, já se vê, até que um 
bello dia chega outro planeta de 
mais força, que, pelas leis da at-
tracção nos rouba para a sua 
athmosphera, e á volta do qual 
principiamos a girar, com a mes-
ma regularidade, encorporados no 
luzido cortejo do novo astro, que 
nos t raz á distancia de um metro 
ou de cem léguas, conforme a 
força d 'a t t racção com que nos 
desviou do primitivo c u r s o . . . 

Mas ponham-se de par te di-
vagações : dizia eu que nos ata-
cam, com a urgência que só a 
paixão conhece, estes dois dese-
jos violentíssimos:—o de fallar 
d^ella com ella, e o de fallar d'ella 
com todos. A fácil e prompta rea-
lisação dos nossos desejos obtem-
se com dois linguados de chronica 
balnear para um jornal de grande 
circulação Pelo desembolso dos 
vinte e cinco réis da estampilha 
consegue-se a effectividade da nos-
saaspiração: sopra-se pelo tubo da 
publicidade aos quatros ventos, 
diz-se a gregos e troyanos, alto e 
bom som, com a alegria de quem 
encontrou maneira de berrar á 
humanidade que é feliz : «Saibam 
quantos .virem este publico ins-
t rumento , que tenho a minha 
miss, d ^ l h o s côr do ceu, cabellos 
côr da noite, alma côr da neve! 
Danso com ella o par de quatro, 
canto com ella duettos d a m ô r , 
não lhe passo pela porta . . . p o r -
que nunca largo o passeio frontei-
ro á sua casa. Amo-a, sabem vo-
cês, leitores do Noticias? Amo-a, 
e sou amado!» 

. . . E a miss d'olhos azues 
(com esta certeza consola!) en-
volta no linho fino dos seus len-
çoes, cabello esparso sobre as 
espaduas, a fronte illuminada pe-
los primeiros alvores do dia, os 
lábios franzidos graciosamente no 
sorriso que lhe trouxe o ultimo 
sonho de v e n t u r a — e l l a , que é 
toda graça, que é toda alegria, 
que é toda amor — desdobra fe-
brilmente o Jornal de Noticias, e 
lê, avidamente, com a alma, a 
meia columna da apaixonada pro-
sa que o seu trovador rendilhou 
na filigrana do I d e a l . . . e o sor-
riso do sonho que se desfez revi-
ve, do novo, porque ella, a miss 
d'olhos azues, continúa a sonhar 
accordada . 

* 

Como as minhas recordações 
d'illusÕes desfeitas palpitam e vi-
b ram na bella chronica de Villa 
do Conde! Como o Romeu chro-
nista um faz voltar ao passado 
aonde o meu Castello de chimeras 
jaz disperso em r u i n a s ! . . . 

E como é in teressante , pa r a 
<juem já deu o seu t e m p o de 

serviço regular como reservista 
d 'amor , registar a santa indigna-
ção com que o intelligente quanto 
desvairado Romeu escreve, no 
furor de não abandonar a sua 
miss a gazetilheiros profanos: «O 
correspondente de Espinho tem a 
ousadia de me roubar a miss ideal 
que eu creei, com muito trabalho 
e muito carinho. Sua ex." atrave-
se a dizer que na assembleia d 'Es-
pinho ha uma senhora, verdadeira 
miss. Tenha paciência; essa miss, 
descripta no Janeiro, creei-a eu 
tres dias antes no Jornal de No-
ticias. o 

— Mas, pe rdão! A cegueira 
desvaira o meu trovador de Villa 
do Conde! Como quer o meu 
amigo previlegio exclusivo pela 
creação da sua miss? Pois não 
temos, todos nós, uma miss, pelo 
menos, aos vinte annos? 

Pois não é certo que ha por 
esse mundo muita miss, milhões 
delias, a viverem e a sorrirem 
para a alegria e para a mocidade? 

H a milhões d'ellas distin-
c t a s . . . e uma só verdadeira, que 
é a nossa. 

E m Espinho, na Granja , em 
Cintra, em Santader , em Biarritz, 
em Anvers , em H a m b u r g o , em 
Odessa , no proprio Tché Kiang 
encontra-se uma infinidade no ge-
nero': note-se que sendo sempre 
sem c o n t a . . . são sempre, afinal, 
uma só! 

O meu amigo chronista per-
ceber o enygma, não é verdade ? 

Mau é quando a nossa alma 
não distingue essa uma : acontece 
essa desventura quando as illusões, 
como um bando de pombaà pelo 
infinito, tém partido, de ha muito, 
do firmamento da nossa existen-
cia. E então só perpassam, de leve, 
num vôo rápido, se, como agora , 
a scentelha da alma de Romeu 
doira, por um momento , o vulcão 
extincto da nossa alma. 

FRA-DIAVOLO. 

0 u l t i m o invento de E d i s o n 

E m Paris está produzindo ver-
dadeira sensação o ultimo e ma-
ravilhoso invento de Edison, ao 
qual deu o nome de kinetoscopio, 
e que é a photographia animada, 
imagens com vida, corpos em que 
parece estuar-lhes a corrente do 
sangue. 

O kinestocopio pôde reprodu-
zir qual scena histórica, sem que 
se perca a menor feição typica da 
sua originalidade. Até agora só se 
podia transmitt ir á posteridade, 
quadros e photographias inanima-
das, isto é, a vida petreficada e 
sem expressão. 

Presentemente , com o kinetos-
copio, os nossos descendentes po-
derão assistir ao casamento dos 
seus avós, ver aproximar os noi-
vos do altar, com os padrinhos e 
os convidados, todos vivos, ale-
gres, novos, elegantes. Poderão 
saber como andavamos, como 
eram os nossos cumprimentos , o 
nosso aspecto, garbo, e até a voz, 
visto que o phonographo completa 
perfei tamente o kinetoscopio. 

Verdadeira magia da sciencia 
moderna, o kinetoscapio fará sem 
cessar reviver o passado tal como 
foi. 

No apparelho que actualmente 
funcciona em Paris , o espectador 
applica a vista á ocular e vê pas-
sar por diante dos olhos uma 
bailarina, miss Fuller, dansando 
rodeada de nimbos i r isados; ou 
um combate de gallos com todas 
as peripecias da lucta, ou uma 
loja de barbeiro onde officiaes e 
mestres ensaboam, barbeiam, cor-
tam cabello, sacodem toalhas, pen-
teiam e recebem do cliente, sor-
rindo, a paga do seu t rabalho; ou 
ainda uma rixa entre comadres 
que arrancam os cabellos, abrem 
as boccas, injuriam-se, rodeados de 
um grupo de basbaques que r iem. 

E tudo isto é t irado ao vivo, 
funcionando com maravilhosa ra-
pidez. O s braços movem-se, as 
cabeças inclinam-se, as pernas 
agitam-se, os olhos pastanejam e 
o corpo balouça-se. 

Conse lho de guerra 

Foi nomeado o conselho de 
guerra que ha de julgar o sr . ca-
pitão de fragata Augusto de Cas-
tilho e o primeiro tenente sr . 
Francisco Annibal Olivier, por 
causa dos últimos acontecimentos 
do Brazil. 

E ' composto dos srs. contra-
almirante, José Allemão de Men-
donça Cisneiros e Far ia , presi-
dente; capitães de mar e guerra , 
Antonio Duar te Pedroso , João 
Maria Es teves de Freitas e Anto-
nio José Alvares Rodrigues; capi-
tães de f raga ta , Victorio Miguel 
das Chagas Roquet te e Herme-
negildo Carlos de Brito Capelo. 

O s supplentes são os srs. con-
tra-almirante Carlos Augusto de 
Sousa Folque Possolo, e capitão 
de mar e guerra Antonio Fernan-
des da Cunha . 

Juntamente com os srs. Casti-
lho e Olivier respondem o segun-
do marinheiro Joaquim dos Santos 
Porphir io , e os primeiros grume-
tes Manoel Antonio e Antonio 
Teixeira. Es tas tres praças faziam 
par te da guarnição da corveta 
Mindclfo, 

GOMES LEAL. 

P r e v i s ã o do t e m p o 

Segundo Noherlesoon haverá 
bom tempo de 5 até 8. E m 9 
começara a desencadear-se vio-
lento temporal com fortes chuvas 
e neves o qual dura até ao fim 
da quinzena. O s dias mais borras-
cosos serão os de 10, 11 e 12. 

X 

A u r d i r e m . . . 

A Tarde, com lampada na 
casa da Meca, trabalha por conta 
do governo na urdidura da intri-
ga e da calumnia. 

Pucha rijo no caso dos repu-
blicanos nos par lamentos hespa-
nhol e pòrtuguez desandarem con-
tra as instituições, e d e c o m m u m 
negocio com as Novidades, denun-
cia que o sr . Edua rdo Abreu foi 
a Madrid conspirar , e d'esta vi-
sita sairam os conflictos parla-
mentares das duas nações, contra 
a monarchia que tão gordos traz 
traz estes bacorinhos, com farta 
lambança na tina do estado. Vêm 
fugir-lhe a paparoca , 

Mui to m e d o e pouca vergo-
nha . 

0 doutor Santo Ignacio 

A imprensa catholica dá-nos, 
alegremente, esta noticia: 

«A deputação da Guipuscua 
vae pedir ao papa para que ele-
ve o fundador da companhia de 
Jesus á cathegoria de doutor da 
egreja.» 

Achamos bem; achamos supi-
namente bem O que nos espanta 
e que o celebre jesuita biscainho 
só agora seja elêvado á dignidade 
que, com justiça, para tão alto 
vulto, reclama hoje a panellinha 
catholica de .San Sebas t ian— elle 
que já de ha muito devia figurar 
na extensa galeria dos doutores 
da egreja! 

A Santo Ignacio pertence a 
gloria de fundar a ordem religiosa 
que ostenta mais brilhante histo-
ria, tão brilhante, em verdade 
que na reunião dos bispos, reali-

, sada ultimamente em Lisboa, no 
paço de S. Vicente, tomou-se, en-
tre outras , a seguinte resolução: 

«E preciso tentar o resta-
belecimento immediato das 
ordens religiosas, com exclu-
são d'aquellas que não te-
nham entrado na companhia 
de Jesus.» 

Qual a razão d'este alvitre? 
Encontra-se ella na garantia da 
paz e felicidade que ofíerecem os 
seraphicos pombos, cuja instituição 
se deve ao santo dos san tos , ' ao 
justo dos justos, a Ignacio de 
Loyola, que realmente bem me-
rece, sem theses nem concurso, 
a subida honra de doutor da 
egreja. 

Pa ra justificar a sympathia dos 
bispos por tão bem fadeja ordem, 
e a dos biscainhos pelo seu fun-
dador , tão digno de louvores, de 
cânticos e de bênçãos, percorra-
mos rapidamente (que para pouco 
dá o espaço de que dispomos) a 
historia da doce e generosa quanto 
honesta eompanhia de Jesus . 

* 

A ordem dos jesuítas foi ap-
provada superiormente em 1.540... 
e a primeira expulsão dos jesuí-
tas— pobres martjres!—realisou-
se dois annos depois, em 1542. 
A França repelliu-os, allegando 
per turbações da ordem publica 
p r o m o v i d a s pelos padres de 
Loyola. Voltaram, porem, os pa-
dres da companhia; e em i553 de 
novo foram expulsos pelo parla-
mento de P a r i s ! Decorrem i5 
annos; a Inglaterra segue o exem-
plo da França: a rainha Elisabeth 
desterras os santos padres dos 
seus domínios. Desventurados sa-
cerdotes ! 

E m 1578 expulsa-os a Bélgica, 
e um anno depois põe-nos Por tu-
gal no olho da rua ! 

Chega o anno de 1594; o po-
vo de Par is , num movimento de 
indignação, levanta-se contra a 
inofensiva companhia de Jesus, e 
um outro decreto do governo fran-
cez ordena, então, que os jesuí-
tas, carruptores da mocida-
de, e inimigos declarados do 
estado, abandonem o reino. 

A Hollanda força-os a sair das 
suas terras, em 1*598, accusan-
do-os de instigar o povo á des-
ordem. 

O cardeal Borromeu expulsa, 
no anno de I604, os sempre ca-
lumniados padres de Loyola do 
collegio de Broda, e Pio V, no 
mesmo anno, fulmina-os com uma 
condemnação e s m a g a d o r a ! . . . 

Como vêem, a vida da com-
panhia desenrola se numa longa 
serie de martyrios... originados 
na injustiça dos povos. 

Continuemos a historia d e s s a 
santa gente: 

E m i6o5 são justiçados, em 
Londres , o padre Carnet , supe-
rior dos jesuítas, e os seus subal-
ternos, como reconhecidos aucto-
res da conspiração da polvora, 
conspiração que tinha por fim fa-
zer saltar o parlamento inglez. 

U m anno depois (1606) cabe 
a vêz a Veneza, que desterra os 
jesuítas por haverem violado as 
íeis da republica. 

S e g u e m - s e a expulsal-os a, 
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Bohemia, a Moravia e a Polonia, 
nos annos de 1618, 1619 e 1624, 
s®ndo então accusados os pobres 
de Christo de promoverem guer-
ras civis, espionarem, roubarem 
os fanáticos, aproveitando-se de 
segredos importantes, falsificando 
testamentos, etc. 

O proprio Japão, dez annos 
mais tarde", os escorraça do seu 
territorio, prchibindo-se a entra-
da da seita negra no solo japo-
nez ! . . . 

Depois do Japao vem Malta 
a seguir-lhe o exemplo. Em 1723 
publica Pedro o Grande um de-
creto pelo qual faz sair os desven-
turados jesuítas de todas as pro-
víncias do império russo. 

lnfeli\ gente! Fustiga-a, sem 
descanso o látego do infortúnio: 
a companhia sacrifica-se pelo bem 
da humanidade, é doce, é carido-
sa, é boa... e ninguém a quer, 
nem de barro á porta; e a huma-
nidade manda-a á fava ! ! . . . 

Concluindo: —Bento XIV, na 
sua bulia de 20 de dezembro de 
1741, prohibe aos honestos filhos 
de Loyola que e»«ravi»em ou 
índ ios paraguayos , c|*»e o» 
v e n d a m e comprem, como 
têem por costume; que os se-
parem das s u a s m u l h e r e s e 
filhos, despojando-os de s eus 
bens, t irando- lhes as roupas , 
e deixando-os nus— para tu-
do converter e m proveito da 
c o m p a n h i a de J e s u s . . . 

Seraphicos pombos de Loyola! 
Como vos calumniam julgando-
vos capazes de roubar o proximo 
em vosso proveito! 

Como elles i g n o r a m . . . do que 
sois capares, ó piedosas jóias, 
jóias sem preço nem valor!... 

Em 1752 fecham Bolonha e 
Nápoles as suas portas aos dignos 
successores de Santo Ignacio. _ 0 
Paraguay escorraça-os em 1757, 
e Portugal faz outro tanto em 
1759, por intermedio do hereje 
immortal Sebastião José de Car-
valho e Mello. 

Passam-se dois mezes; o car-
deal Saldanha, visitador da com-
panhia, tem o atrevimento de or-
denar que ella suspenda as suas 
escandalosas transacções commer-
ciaes «que estão cavando a 
m i n a tia ordem, e « descré-
dito da já abalada egreja de 
B o i n n j 

A França mais uma vez os 
exila em 1762. Carlos 3.° ^ 'Hes-
panha acompanha a nação visinha, 
e segue-lhe o exemplo dois annos 
depois. Em 1773 o papa Clemen-
te Xiv decreta a abolição da 
c o m p a n h i a de J e s u s , e m toda 
B terra, declarando que è 
imposs íve l conseguir u m a 
paz solida e duradoura para 
a egreja e m q u a n t o exis t ir 
tal associação. Mezes depois, 
em 1774, morre Clemente xiv 
envenenado—havendo, então, des-
almados que accusam os pobresi-
nhos jesuítas de tal assassinato — 
calumnia das calumnias!... Será 
bom notar que, apesar do breve 
que os extinguiu, continuaram os 
immaculados filhos do santo bis-
cainho, unidos e firmes, traba-
lhando na sua obra de piedade, 
para maior gloria de Deus... 

Vem o anno de 1816: Alexan-
dre da Rússia desterra-os por 
meio de um edito, aonde se lê : 
«Que estado pôde supportar em 
seu seio esses entes perversos 
que espaiham por toda a parte o 
odio, a intriga e a descordia?» 

Levanta-se o Brazil, em 1826, 
revoltado contra os desmandos da 
companhia, e expulsa os sjmpa-
thicos padres de Jesus, ameaçan-
do-os, por essa occasião (oh! cu-
mulo dirreverencia!) de lhes che-
gar a piedosa roupa ao sagrado 
pêl lo!! 

Não c h e g o u . . . porque a se-
raphica companhia se pôz ao fres-
co a tempo e horas. Bem haja ella! 

— Entre nós, são apresenta-
das immensas queixas contra os 
doces filhos de Loyola quando o 
grande ministro Joaquim Antonio 
d'Aguiar se decide a pôr cobro 
aos abusos da egreja. 

S ã o ext inctos em P o r t u g a l , 

bem como todas as ordens reli-
giosas, a 28 de maio de 1834. 

A Hespanha, que tem a ven-
tura de possuir a sympathia dos 
jesuítas, expulsa-os formalmente 
do seu territorio em 1868, não 
os consentindo nem mesmo nas 
colonias. 

A pobre gente é expulsa pela 
Republica Franceza em 1880, que 
dec la ra a Companhia de J e s u s 
incompat íve l com a ordem 
publica e com o progresso 
nacional . 

* 

Ahi fica, a traços rápidos, a 
historia dos honrados jesuítas — 
calumniados em todos os tempos 
e em todos os paizes. Ninguém os 
quer — devemos nós preferil-os: 
devemos nós entregar-lhes, corpo e 
a lma: adoral-os no templo, guin-
dai -os ás cadeiras do poder; dar-
lhes a gerencia dos negocios pú-
blicos e confiar-lhes a direcção da 
nossa alma. 

Os bispos, os srs. bispos que 
reuniram em S. Vicente, deram 
nn vinte quando resolveram que : 
«na próxima organisação ministe-
rial a maioria dos ministros deve-
rá ser do centro catholico.» Ora , 
d'entre os catholicos, já os bispos, 
nessa mesma reunião, nos disse-
ram que os melhores, os mais 
aprecíaveis, os genuínos, são os 
filiados na companhia de Jesus. 
Salta, portanto, um jesuíta para 
a presidencia de ministros! 

Venha Santa Ignacio, que deve 
ser tão bom ministro da fazenda 
como ministro de Deus—e a esse 
respeito basta lembrar que vae 
ser elevado a doutor da egreja! 

Venha, pois, Santo Ignacio! 
Cumpre-nos abrir-lhe os se-

gredos mais reconditos da nossa 
a l m a . . . e os escaninhos mais 
ignorados do nosso cofre! 

Calquem se as ideias liberaes, 
tão facilmente e tão sem precon-
ceitos como o neto do carrasco 
de Segovia calcou aos pés as re-
galias do parlamento portuguez. 
Esphacelem tradicções gloriosas 
da independencia e liberdade; ve-
nha a companhia de Jesus. Por-
tugal não morrerá emquanto tiver 
estas duas companhias—a dos je-
suítas e a vinícola. Venham os je-
suítas. . . e ninguém diga que Por-
tugal é o caixão do lixo aonde se 
lançam consciências pôdres e al-
mas a escorrer infamias I 

. . . E Ignacio de Loyola, esse 
grande adorno sagrado, seja dis-
tinguido, em homenagem á obra 
colossal de que foi auctor, com a 
honra posthuma de doutor da 
egreja — doutor a valer (valha a 
verdade!) se o compararmos com 
uma grande parte da triste hu-
manidade. . . que, em matéria de 
religião, nunca passou da triste 
caloirice ! . . . 

FRA-DIAVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

Tuna a c a d é m i c a 

Na madrugada de sabbado, 8 
do corrente, deve partir, em com-
boio expresso com direcção a 
Braga, a sympathica troupe de 
académicos, amadores de musica, 
presidida pelo distincto e laurea-
do estudante do 5.° anno juridico 
o sr. José Joaquim Fernandes, 
superior e notavelmente ensinada 
e dirigida pelo sr. dr. Antonio 
Simões de Carvalho Barbas, pro-
fessor, adjunto á Universidade. 

* 

E ' incontestavelmente o dr . 
Simões Barbas a força de attra-
cção que liga entre si, e mantém 
unidos os elementos que formam 
esta sympathica e promettedora 
aggremiação musical. E ' o dr. 
Simões Barbas que lhe alimenta a 
vida collectiva nos domínios da 
arte, e a anima, e avigora com o 
seu espirito superior, com o seu 
perseverante e disciplinador exem-
plo de exactidão e pontualidade 
no rigoroso cumprimento de de-
veres, u m a vez con t rah idos ape-

nas por compromisso de palavra, 
obrigada a um sentimento de 
honra. 

* 

Não sabemos o que mais se 
deve admirar em Simões Barbas, 
se a grandeza da sua bella alma 
de artista, se a nobreza do seu 
formoso caracter, se a sua con-
summada aptidão e inexcedivel 
competencia de mestre, se a affe-
ctuosa paciência e desenteressada 
dedicação, com as quaes ensina, 
dirige e, o que é mais, afoita e en-
thusiasma, communicando o fogo 
sagrado e dominador da arte e 
do génio musical, um tão nume-
ro grupo de rapazes, muitos dos 
quaes, se têm vocação espontâ-
nea, e revelam talento natural, 
ignorem todavia as theorias e as 
regras mais elementares da musi-
ca, alguns mal conhecem os pon-
tos, não medem um compasso, 
não sabem o valor relativo e o 
som correspondente a cada uma 
das notas e dos signaes que a 
modificam; e não obstante, reuni-
dos sob a inspiração e regencia de 
Simões Barbas e sob o influxo 
mysterioso da sua magica batuta, 
parecem, não só parecem, formam 
no concerto uma verdadeira ca-
mara de músicos e artistas dignos 
de se ouvirem, e que realmente 
se ouvem com agrado, interesse 
e sentido enthusiasmo. 

Como isto se faz, e consegue 
só o poderá verdadeiramente ex-
plicar o dr. Simões Barbas. 

T ã o extraordinário êxito não 
é por certo um milagre dos Deu-
ses, mas sem duvida é o effeito 
da excepcional prerogativa e pro-
digioso condão do mestre. 

• 

O que é verdadeiro e justo, 
sem de modo algum ser lisongei-
ro, é dizer: que sob todos áquel-
les pontos de vista o dr . Simões 
Barbas nos inspira, e merece res-
peito e admiração. 

Como artista, ama apaixona-
damente, e com esmero cultiva a 
musica, traduzindo-a com fundo 
sentimento da sua alma e com-
municando esse sentimento e com 
elle arrebatando a alma dos que 
o escutam. 

Muito principalmente nos ar-
rebata e assombra quando com 
inexcedivel superioridade e firme-
za, dedilha a sua magica viola, 
da qual suavemente extrahe ou 
soberanamente arranca, por meio 
de um extranho e mysterioso po-
der de imitação, além do som 
variado de diversos instrumentos, 
a expressão melódica dos mais en-
contrados aftectos, das mais op-
postas emoções. 

* 

Se o dr. Simões Barbas é e 
vale, como artista e musico dis-
tinctissimo, tudo quanto deixamos 
affirmado, grande é também o s tu 
merecimento como director e mes-
tre. 

E 'es ta a segunda Tuna, que se 
organisou sob a valiosa direcção 
e auspiciosa tutela de Simões 
Barbas, e sempre elle conseguiu o 
que mui poucos mestres alcançam 
dos seus discípulos: o respeito que 
tem por fundamento não o medo 
mas o affecto, a dedicação, o re-
conhecimento da superioridade ín-
tellectual e moral; respeito que se 
confunde com a admiração. 

Os discípulos de Simões Bar-
bas ao mesmo tempo que o res-
peitam, e admiram como seu mes-
tre, amam-o e estimam-o como 
irmão. 

* 

Pódem estar tranquillas as fa-
mílias dos estudantes que fazem 
parte da Tuna , que na sua excur-
são a Braga não ha que receiar 
verdores de mocidade, desman-
dados proprios da edade jovenil. 

Pa ra os dirigir, vigiar e con-
ter, além dos proprios sentimen-
tos e educação de cada um, lá vão á 
sua frente o quintanista, por mui-
tos titulos respeitável, o st . José 
Joaquim Fernandes , e o eximio e 
vene rado professor An ton io Si-

mões de Carvalho Barbas, que 
são para todos uma firme e solida 
garantia de ordem e boa harmo-
nia 

A todos saudamos com since-
ros e vivos applausos, e lhes dese-
jamos feliz viagem e feliz regresso. 

Honrosa n o m e a ç ã o 

Em reunião da Classe de scien-
cias moraes e politicas e de bellas 
lettras, da Academia real das scien-
cias, foi proposto pelo sr. Bulhão 
Pato, a nomeação do decano dos 
jornalistas portuguezes sr. Joa-
quim Martins de Carvalho, reda-
ctor do Conimbricense para seu 
socio correspondente nacional. 

A escolha do velho jornalista, 
e erudito investigador da nossa 
historia contemporânea, para so-
cio da Academia é um acto de 
justiça que vem premiar o seu 
laborioso trabalho e incessante 
estudo de muitos annos, sobre 
os mais importantes assumptos 
historicos. 

Fará o elogio académico do 
novo candidato o primoroso poeta 
sr. Raymundo Bulhão Pato. 

-O- . 

C o n t r a o governo 

Reuniu o partido progressista, 
sob a presidencia do sr. dr. Pedro 
August 1 Monteiro Castello Bran-
co, a fim de deliberar ácerca da 
sua attitude perante os actos des-
póticos do governo, que sem res-
peito pelas leis fundamentaes, en-
cerrou as sessões das camaras 
legislativas 

Este acontecimento que encheu 
de espanto o paiz, por nunca sup-
pôr que a audacia d 'um governo 
desacreditado e corrupto levasse 
tão longe o seu desvergonhamento, 
estabeleceu uma enorme corrente 
de indignação no publico e os li-
beraes de todos os partidos unem-
se agora para dar combate, sem 
tréguas, ao nefasto ministério—o 
mais devasso e o mais perdulário 
dos que tem subido ás cadeiras 
do poder. 

Decidiu o partido progressista 
de Coimbra adherir a todos os 
actos para a defeza dos princípios 
liberaes e neste sentido usaram 
da palavra os srs. drs. Bernardo 
d'Aibuquerque, Manoel d'01iveira 
Chaves e Castro e Oliveira Mat-
tos, que mostraram a necessidade 
de chamar o governo ao respeito 
e ao decoro pelas leis do estado. 

Este ultimo orador propoz se 
appoiasse incondicionalmente os 
actos da opposição. 

Foi approvada. 
Approvou se em seguida uma 

mensagem de congratulação ao 
sr. Francisco Beirão, pela sua 
nobre attitude no parlamento, pro-
testando contra o infame ukase 
com que o governo pretendia aba-
far os protestos e as accusações 
da opposição. 

- — —s» 

Cyclo-Club 

Um grupo de socios d'este 
club saiu no sabbado em passeio 
para a Figueira; na volta que foi 
domingo poucos chegaram a Coim-
bra. A extensão do passeio can-
çou os menos experimentados, que 
não poderam seguir os seus com-
panheiros. 

Se os passeios velocipedicos 
se fazem como exercício hygieni-
co deve-se attender ás forças de 
cada um, evitando assim os en-
commodos que soffreram os que 
ainda não estáo aptos para pas-
seios tão longos. 

Da Figueira veiu na mesma 
tarde o sr. d ^ r e y o distincto 
corredor bem conhecido nesta ci-
dade. 

P e z a m e s 

Pela morte da extremosa es-
posa do sr. Wenceslau Martins 
de Carvalho, irmão do digno reda-
ctor do Conimbricense, está de 
luto este nosso collega, a q u e m 
env iamos sent idos pezames» 

M a r c o s f o n t e n a r i o s 

Deu mal tão grande neste de-
cimo melhoramento do sr. Ayres 
de Campos, que apezar de esta-
rem (dois — ha que tempos ! —) 
encommendados e pagos, ainda o 
publico não teve o gosto de apa-
gar a sede em tão commodas 
fontes. 

O horror que a camara mos-
tra em não fazer lavagens nas 
ruas, nem a fornecer agua ao pu-
blico que gratuitamente—é pouco 
limpo e nada liberal. 

Escadas de S. Th iago 

O piso que nos conduz ás es-
teadas está num estado impossível. 

O mac-adam precisa de reforma-
do e a camara bem pôde mandar 
executar esta obra, num sitio tão 
concorrido pelo publico. 

Em veloc ípede 

Par tem sexta-feira em direcção 
a Braga , aonde vão assistir ao 
sarau dramatico-musical, que a 
applaudida Estudantina Conim-
bricense vae dar naquella cidade, 
os seguintes s r s : José Bobella da 
Motta, Camillo da Rocha Vieira, 
Joaquim Paes Abranches, Fran-
cisco Villas Bôas, socios do Cyclo-
club, sendo também acompanha-
dos no seu agradavel passeio pelo 
distincto velocipedista portuguez 
José Diogo d 'Orey, que ha alguns 
dias tem estado nesta cidade, de-
vendo seguir para Lisboa logo 
que regresse de Braga. 

Aos alegres viajantes deseja-
mos uma feliz viagem e um bom 
e feliz regresso. 

A' c a m a r a 

Os consumidores d'agua, da 
rua do Corpo de Deus, queizam-
se que ha dias em que a escacez 
da agua se repete muitas vezes, 
vindo depois em estado de se não 
poder utilisar para beber, nem 
para as comidas. 

E ' possivel que a camara igno-
re estas faltas que se dão com 
muita frequencia naquella rua, e 
por isso lhe pedimos em nome 
dos habitantes prejudicados, pro-
videncias urgentes. 

M o r t e d 'uma c r e a n ç a 

Henriqueta de Jesus, mora-
dora na rua do Loureiro, deixára 
o seu pequeno Jorge, de 5 annos, 
sósinho em casa, para ir a fallar 
com uma sua visinha. 

Ao ver sahir a mãe lembrou-
se de ir accender ao lume alguns 
papeis, mas com tanta infelicida-
de que o fogo pegando se-lhe aos 
vestidos, principiou a queimal o. 

A mãe que estava perto, ao 
ouvir os gritos lancinantes da 
creancinha correu a casa para o 
salvar, mas não chegou a tempo, 
pois que as labaredas tinham-lhe 
feito grandes queimaduras. Fal-
leceu no hospital, onde lhe fizeram 
os curativos. 

E 1 sempre perigoso deixar só 
em casa uma creança, e princi-
palmente tendo lume ao seu al-
cance, o que dá logar a estas des-
graças que as mães devem evitar 
com muito cuidado. 

A z a r z u e l l a hespanhola 

Umas exigencias da ultima 
hora, por parte do director da 
companhia hespanhola para com 
a empreza do theatro-circo, de-
ram motivo a que se rescindisse 
o contracto. 

I nqu i r ição de t e s t e m u -
nhas 

Na terça feira foram inquiri-
das no tribuna! de justiça as tes-
temunhas que hão de depôr no 
processo que o sr. Delphim Go-
mes, move contra o s r . Carlos de 

l S o u s a Te ixe i r a» 
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AOS SOCIOS 
DA 

ASSOCIAÇÃO SOS A U T I S T A S 

A commissão que promove 
donativos para a nova bandeira, 
na impossibilidade de procurar 
pessoalmente os seus consocios, 
por o pouco tempo que lhe resta, 
pede áquelles que queiram sub-
screver o favor de procurar a 
subscripção na praça 8 de Maio, 
no estabelecimento do sr . Jorge 
da Silveira Moraes . 

ANNUNCIOS 

m o i c í o 
F . F E R N A N D E S GOS-

TA, quintanis ta de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesque r in-
fo rmações n a Papelaria 
Académica, do s r . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
d a Fe i r a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A' venda nas l ivrar ias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — B r o c h a d o , «OO— 
Catoriiai lo, 3 6 0 — E n c a d e r -
n a d o , 4 0 0 ré ia 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

FOR 

J. J. YIAMÀ REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a lodos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

P r e ç o GOO ré i s 

Remette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivele, 
n.° 23 —LISBOA. 

Associação de Soccorros Mútuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
Por ordem do ex.ra0 sr. presidente, 

são convidados os srs. associados a 
solliciiarem os seus bilhetes para o 
sarau que se ha de realisar no dia 9 
de dezembro, desde quinta feira, 6 
de dezembro, até sabbado 8, das 7 ás 
9 da noite, na sala da associação. 

Coimbra, 30 de novembro de 
1894. 

O secretario, 

José Rodrigues. 

Por linha 30 róis 
tlepetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Comarca de Coimbra 
(1.° a n n u n c i o ) 

36A I D w p e s t e í u ' z o e cartorio do 
4 1 primeiro officio, corre 

um inventario em que é inventa-
riado José Vicente d 'Ascenção, 
morador que foi no logar da In-
vibora, freguezia d 'Assafarge e 
inventariante a sua filha, Maria 
Lapa , moradora no mesmo logar 
e f reguezia ; e correm éditos de 
trinta dias citando o interessado 
Antonio Vicente d 'Ascenção, au-
sente em parte incerta, e casado 
com Maria do Rosario Pires, 
para dentro d^que l le praso a con-
tar da segunda publicação d e s t e 
no Diário do Governo, se fazer 
representar e deduzir os seus di-
reitos no dito inventario. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

ARREMATAÇÃO 
(1.° a n n u n c i o ) 

3 6 3 P e , w ' u ' z o ^ ' r e ' t J ^ a 
1 comarca de Coimbra, e 

pòr deliberação tomada pelo con-
selho de família no inventario de 
menores a que neste juízo se pro-
cede, e que corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do 5.° 
officio, por fallecimento de José 
Maria Mesquita, morador que foi 
nesta cidade, volta á praça , pela 
terceira vez, para ser vendido a 
quem maior lanço offerecer sobre 
o preço abaixo designado, no dia 
23 do corrente, por 11 horas da 
manhã , á porta do tribunal de 
justiça d'esta comarca, o prédio 
seguinte: 

U m a morada de casas si tuadas 
na rua dos Palacios Confusos, 
freguezia da Sé Velha, d 'esta ci-
dade. 

Foi avaliado em sete centos e 
cincoenta mil réis, e vae á praça 
em trezentos e cincoenta mil réis 
35o$ooo. 

A contribuição de registo será 
paga pelo a r rematan te . 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos da arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

DICCIONARIO 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

360 " \ 7 " e i M l e " l , e Po r i£>íP00 réis 
V um Diccionario de Geo-

graphia Universal, em quatro volu-
mes em brochura, de Tilo Augusto de 
Carvalho, quasi novo, que custou 
33)§000 réis. 

Rua da Sopliia, n.05 141 e 143. 

M A R Ç M O 
361 T n l l D ( e n r i t >

 S o b r i n h o , 
JL rua de Ferreira Borges n.° 

95, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

S E L L O S 
Qft9 / " ^ i ® m P p f t m - 8 e P°rbom pre-

b 2 ço os de D. Maria, D. 
Pedro V, D. Luiz, D. Carlos, provi-
sorios, D. Henrique e colonias por-
luguezas. 

A' venda, grande variedade nacio» 
naes e estrangeiros para collecções. 

Tabacaria União 
sophla — COIMBRA 

l 
Li « M i , ARMAS 1 ! ' J 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 

50 _ R U A F E R R E I R A B O R G E S -

( E m f ren t e ao Arco d ' A l m e d i n a ) 

52 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, teleplio-
u e s , campainhas electrica*, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa dos srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
medialamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtiulo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de C i m e n t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
dego que substilue com vantagem o cimento inglez e custa muilo mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os oflicios, canive-
tes, faqueiros, cri.-tofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos 08 
systemas, azas meladas para portas e cancéllas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e IS tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semith 
& Wesson, Hammerle&s Bull-Dcg, dilos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de peile. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E " 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

j o&o m m m m m , sbbgessob 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

C O I M B H A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
("Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R i l L . 

9 A RMAZEM de fazendas d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
A . j u n l o e a re ta lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fa i l le , mo i ré , g lacé e se l im, em t o d a s as côres e l a rgu ra s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l lo s e c r i anças . 

G o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
fúnebres, e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d ad e como fóra . 

SOCIEDADE 
359 T T T 8 * » aberta a sociedade de 

J D j 4 bilhetes para a grande 
loleria portugueza a 7 de dezem-
bro, sendo o seu premio maior de 
40:000^000 réis. 

No estabelecimento de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — R. dos Sapateiros — 80 

No mesmo estabelecimento encon-
tram-se á venda bilhetes, décimos, 
vigessimos e cautellas de todos os 
preços. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

S A B I O DE IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

CALDEIRA DA SILVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

353 T participa aos seus clien-
JL tes que achando-se res-

tabelecida da doença que o accom-
metttfii, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
aié ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

Contra o rheumatismo 
344 seroulas e 

V_>4 pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

354 T / t l u , e - i e muito barata, 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, em muito 
bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

Professora de Francez 
357 T S J W c o l l e 8 i o d e Nossa Se-

' nhora das Dôres, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

355 F 3 » » " » diítillação se vende 
X uma de duas caldeiras 

quasi nova. 
Nesta redacção se diz. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
(POBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES TIIOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÀO) 

Adminis tração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

Jofio Maria da Fonseca Frias 
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eiens 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 11 de dezembro de 1894 N.° 250 

MANIFESTOS 

Como documento para a his-
toria da politica por lugueza , nes-
1a ultima phase do decadencia e 
dissolução das inst i tuições mo-
narch icas , a r ra s t adas pelog seus 
propr ios sectários e desnor tea-
dos defensores á morte mais 
ignóbil e affronlosa, legis lamos 
0 manifesto da opposição liberal 
com o appendice e laborado pelo 
sr . Fusch in i . 

Ao ler o ultimo periodo, com 
que a opposição liberal fecha o 
seu emoliente e sent imental des-
abafo, cumpre nos lamenlar com 
tristeza, para não dizer vergonha , 
cpie republ icanos , qualif icados e 
havidos por sinceros e in t rans i -
gentes , ass ignassem semilhanlè 
documento; no qual parece con-
ceber-se , e aff i rmar-se a possibi-
l idade de emenda , a regenera-
ção e o progresso dos altos pode-
res do Es rado , isto é da monar-
chia e seus accessorios, que a 
sciencia, a historia e a observação 
dos factos af f i rmam, e deinon-
Iram radical e in te i ramente in-
compatíveis com as conquis tas e 
aspiraçõos da democrac ia , que 
formam as bases, e traçam os 
1 deães da Republica federal e so-
cialista, para onde nos a t t r ahem, 
e fa ta lmente impellem a evolu-
ção e a revo luçãona ordem politi-
ca, economica, moral e jur íd ica . 

Regis tamos os mani fes tos ; 
não nos associamos, porém, nem 
á sua doutrina nem aos seus pro-
cessos de combale . 

Nós que s inceramente acon-
selhamos aos republicanos a mais 
completa abstenção na lucia elei-
t o r a l , — nós que não quer íamos 
que republicanos en t rassem no 
par lamento , enfeudado á monàr-
iliia e adslr ic lo á ignóbil s e rv i -
dão ministerial , — nós também 
não que re r í amos ver republicanos 
s ignatár ios do anodino manifes-
to. Se para alguém se affigura 
de vantagem, nós temos por in-
conveniente e funesta a h y b i i d a 
da camaradagem. 

Não deviam os republicanos 
ass ignar o manifesto em c a m a -
radagem com os progressistas: 

1.° Porque os progress is tas 
são monarchicos , e os republ ica -
uos são republ icanos . 

2.° Po rque os progress is tas , 
sendo monarchicos , não são, não 
podem ser liberaes, no sent ido 
verdadeiro, na significação ge-
duina d 'esta qualif icação. Só os 
republ icanos são, e podem ser 
pura e s inceramente l iberaes. 

3.° Po rque para os progres-
sistas a l iberdade é, como para 
todos os monarchicos , um favor 
da corôa, uma concessão da rea-
lesa, uma graça outorgada pelo 
soberano aos súbditos. 

Para os republ icanos a liber-
dade é um direito do homem e 
do c idadão, um al t r ibulo da na-
^uo como a sua independenc ia , 

a primeira e a mais solida ga-
rantia do estado social peran te 
as leis e o governo. 

Os progress is tas d i r igem-se 
ao rei, e a joe lham dean te do 
throno . 

4.° Os republ icanos só podem 
en lcnde r - se com o Povo, e só 
devem dir ig i r -se á Nação , e so-
mente a joelham dean te da ver-
dade e da jus t iça . 

5.° Os progressis tas querem, 
e pre tendem o poder com as insti-
tuições monarcl i icas e como d a -
diva e delegação da realesa. Os 
republ icanos que rem, e per ten-
dem a l iberdade na democrac ia , 
proclamada e garant ida pela so-
berania nacional , depois de ex-
auc lo rada e abolida in te i ramente 
a realesa . 

E n t e n d a m o - n o s bem e de 
uma vez para s e m p r e : 

E n t r e republicanos e monar -
chicos, soja qual fôr a sua pro-
cedência e feição par t idar ias , não 
ha, não pôde haver alliança nem 
aggremiações e, muito m e n o s , 
c a m a r a d a g e m . 

Ha camaradagens que não 
dão honra nem proveito; a que 
os republ icanos accei laram eslá 
prec isamente neste caso. 

AO PAIZ 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s , d e p u t a d o s 

da n a ç ã o , e m p r e s e n ç a d o s g r a v e s 
a c o n t e c i m e n t o s u l t i m a m e n t e o c c o r r i -
d o s e d o e x t r a o r d i n á r i o a t t e n l a d o p o -
l i t i co ha p o u c o s d i a s p c r p e l r a d o n o 
i l l ega l e n c e r r a m e n t o d a s e s s ã o d a s 
c ô r l e s a n t e s d e t e r m i n a d o o p e r i o d o 
a n n u a l , e a n t e v e n d o a s n e f a s t a s c o n -
s e q u ê n c i a s q u e , d e Ião fa l sa c o m o 
i n c o n v e n i e n t e c o m p r e l i e n s ã o d o ? i n -
t e r e s s e s d o e s t a d o e d o d e c o r o d o s 
p o d e r e s p ú b l i c o s , h ã o d e f a t a l m e n t e 
d e c o r r e r , — j u l g a m i n d e c l i n á v e l d e v e r 
s e u p r o t e s t a r s e r e n a , m a s e n e r g i c a -
m e n t e , c o n t r a a s i t u a ç ã o a n o r m a l e 
r e v o l u c i o n a r i a c r e a d a p e l o g o v e r n o , e 
e x p o r p e r a n t e o p a i z , e m s u a h o m e -
n a g e m e d a v e r d a d e , q u a n t o s ã o in -
f u n d a d a s a s a c c u s a ç õ e s q u e n o r e l a -
to r io d o d e c r e t o d e 2 8 n o v e m b r o u l -
t i m o s e a r t i c u l a r a m e m d e s a b o n o d a 
m e n c i o n a d a c a m a r a d o s d e p u t a d o s , 

N ã o f o i , c o m o o g o v e r n o f a l s a -
m e n t e r e l a t o u á C o r ô a , a o p p o s i ç ã o 
p a r l a m e n t a r q u e l e v a n t o u o c o n f l i c t o 
n e s s a d i t a c a m a r a , c o m o t ã o p o u c o é 
e l la r e s p o n s á v e l pe l a a l l e g a d a i m p r o -
d u c t i v i d a d e d a s e s s ã o . D e t u d o , s ó o 
g o v e r n o e os q u e o s e g u e m s ã o c u l -
p a d o s , e s o b r e e l l e s só t e m d e r e -
c a i r , c o m l o d o o s é u p e s o , a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d o t e n e b r o s o d r a m a p o l i t i -
co q u e c o m e ç a a d e s e n h a r - s e . 

H o u v e é c e r t o , n a c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s , c o m o s e m p r e t e m h a v i d o , 
h o r a s d e a s s i g n a l a d a a g i t a ç ã o , m a s a 
q u a s i t o t a l i d a d e d a s s e s s õ e s d e c o r r e -
r a m n a f ó r m a m a i s p a c i f i c a , e s e n ã o 
h o u v e s s e p o r p a r t e d o g o v e r n o u m 
p r o p o s i t o — h o j e e v i d e n t e p a r a t o d o s o s 
h o m e n s i m p a r c i a e s — d e l e v a n t a r u m 
c o n f l i c t o , n u n c a e l l e s e t e r i a d a d o . 

M a s o g o v e r n o p r e c i s a v a d o c o n -
flicto! 

P r e p i s a v a d ' e l l e , p o r q q e a s u a 
v ida c o n s l i t u c i o u a l e r a já i m p o s s í v e l : 
s e n t j a - s e m o r t a l m e n t e f e r i d o 1 

N a c a m a r a d o s d i g n o s p a r e s y i r a -
s e j á o b r i g a d o a a c c é i t a r u m a p r o p o s * 
ta q u e , a c o m p a n h a d a , c o m o fo i , d o s 
m a i s a g g r e s i v o s c o m m e n t a r i o s , e r a 
u m a h u m i l h a n t e e x a u t o r a ç ã o . Na d o s 
d e p u t a d o s e n c o n t r a v a s e na n e c e s s i -
d a d e d e r e c u s a r o s d o c u m e n t o s p e d i -

d o s pe l a o p p o s i ç ã o e d e s u b l r a h i r - s e 
a a l g u m a s d a s g r a v e s i n t e r p e l l a ç õ e s 
a n n u n c i a d a s . S a b i a q u e e s t a v a m i m -
m i n e n t e s g r a v í s s i m a s a c c u s a ç õ e s a a l -
g u n s d o s m i n i s t r o s , f u n d a d a s e m d o -
c u m e n t o s , q u e a m e a ç a v a m n ã o só e s -
s e s m i n i s t r o s , m a s a p r ó p r i a e x i s t ê n -
c ia d o g a b i n e t e . S e n t i a m a i s , q u e a s 
g r a n d e s p r o p o s t a s s a l v a d o r o s , q u e 
a p r e s e n t a r a , e r a m i n c o n s c i e n t e s , a u -
g m e n t a r i a m , s e c h e g a s s e m á d i s c u s -
s ã o , o d e s c r e d i t o m i n i s t e r i á l e s e r i a m 
a s s i m o e p i l o g o c o n d e m n a t o r i o d ' u m a 
d i c t a d u r a d e 1 5 m e z e s , a b s o l u t a m e n t e 
e s t e r i l , a s s i g n a d a a p e n a s p e l a u l t i m a -
ç ã o d a s n e g o c i a ç õ e s r e l a t i v a s á d i v i -
da p u b l i c a , á C o m p a n h i a R e a l d o s 
C a m i n h o s d e F e r r o , e á s o b r a s d o 
p o r t o d e L i s b o a , a l r a v e z d e i n c i d e n -
t e s d e s a i r o s o s , a i n d a n ã o d e t o d o co -
n h e c i d o s , p o r u m a r e f o r m a d e pol i -
c i a , m u l t i p l a m e n t e i n c o n s t i t u c i o n l , e 
p e l o d o l o r o s o c o n f l i c t o c o m u m p o v o 
i r m ã o , o B r a z i l , d i c l a d u r a e s s a q u e o 
g o v e r n o c o r o o u a r r i a n d o pe l a s u a p r ó -
p r i a m ã o a b a n d e i r a p o r t u g u e z a na-
bai l ia d e K i o n g a ! 

A c a m a r a , q u e s e a b r i r a e m 2 d e 
o u t u b r o e s e c o n s t i t u i u a 1 7 , c o n t a v a 
a p e n a s 3 5 s e s s õ e s , q u a n d o foi d i c t a -
d o r i a l m e n t e e n c e r r a d a . D e d u z i d a s 9 
da j u n t a p r e p a r a t ó r i a , v e i u a f u n c c i o -
n a r s o m e n t e d u r a n t e 2 6 s e s s õ e s , e m 
q u e s e d i s c u t i r a m a r e s p o s t a ao d i s -
c u r s o da c o r ô a , e x c e p c i o n a l m e n t e g r a -
v e p e l o e x a m e d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
c o n s l i t u c i o n a e s d o g a b i n e t e e p e l a i n -
fe l i z r e f e r e n c i a f e i t a n a q u e l l e d i s c u r -
s o á n o s s a b r i o s a a r m a d a , a i n t e r p e l -
l a ç ã o s o b r e a e x p u l s ã o d e u m e s t r a n -
g e i r o i l l u s t r e , a s q u e s t õ e s l e v a n t a d a s 
a p r o p o s i t o d a a l i e n a ç ã o e t r o c a d e 
u m p r é d i o d o e s t a d o n a c i d a d e d o 
P o r t o , e s o b r e o f r e t a m e n t o d o v a p o r 
Cazengo, e m q u e o g o v e r n o s e v iu 
o b r i g a d o a r e c o n h e c e r a n e c e s s i d a d e 
d e u m i n q u é r i t o , e finalmente o p r o 
j e c t o s o b r e o i n s t i t u t o b a c t e r i o l o g i c o . 

N a s 2 6 s e s s õ e s , q u e d e c o r r e m 
d e s d e 17 d e o u t u b r o a 2 8 d e n o v e m -
b r o , n ã o p o d e r i a t a l v e z e x i g i r - s e m a i s 
p r o d u c t i v o t r a b a l h o , s e s e a t t e n d e r a 
q u e a m i s s ã o d a s c a m a r a s n ã o é s ó 
f a z e r l e i s , s e n ã o t a m b é m fiscalisar o s 
a c t o s g o v e r n a t i v o s . 

M a s c o m o n ã o é á s m i n o r i a s q u e 
p e r t e n c e a d i r e c ç ã o d o s t r a b a l h o s p a r -
l a m e n t a r e s , s e e s t e s n ã o c o r r e r a m 
m a i s u t i l m e n t e p a r a o p a i z , d e v e e s s a 
c u l p a l a n ç a r - s e á c o n t a d a m a i o r i a e 
d o g o v e r n o , q u e p o d i a m f a z e r d i s c u -
t i r o s a s s u m p t o s q u e s e l h e s a f f i g u -
r a s s e m d e m a i o r i n t e r e s s e , e e n c e r a r 
a s d i s c u s s õ e s q u a n d o o j u l g a s s e m c o n -
v e n i e n t e , E s s e d i r e i t o n u n c a a m i n o -
r ia l h e s c o n t e s t o u . 

M a s q u e i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s e s -
t a v a m c o n c l u í d o s e p r e p a r a d o s p a r a 
e n t r a r e m d i s c u s s ã o ? 

O s ú n i c o s p a r e c e r e s d o c o m m i s -
s õ e s p u b l i c a d o s e r a m : s o b r e a c o n -
t r i b u i ç ã o d e r e g i s t o , d i s t r i b u í d o e m 
8 d e n o v e m b r o ; s o b r e o r e a l b e n e -
p l á c i t o p a r a o d ia d e S . J o s é s e r d e -
c l a r a d o d i a ? a n l o d e g u a r d a , d i s t r i b u í -
d o e m 1 0 ; s o b r e a c r e a ç ã o n o c o n c e -
lho d e F e r r e i r a d o Z e z e r e d e u m 
of f ic io p u b l i c o d e t a b e l l i ã o d e n o t a s , 
d i s t r i b u í d o e m 1 7 , e s o b r e a d e c i m a 
d e j u r o s e i m p o s t o p r e d i a l d i s t r i b u í d o 
e m 2 3 1 

O s o u t r o s p r o j e c t o s d o g o v e r n o , 
o s m a i s i m p o r t a n t e s , o s d o m o n o p o -
l io , d o á lcool e d o s p h o s p h o r o s , e 
o d o e m p r e s t i m o p a r a a m a r i n h a , 
n e m s e q u e r t i n h a m a l c a n ç a d o p a r e -
c e r d a s r e s p e c t i v a s c o m m i s s õ e s , q u e 
s e e n c o n t r a v a m p e r p l e x a s p e r a n t e e s -
s e s p h a n l a s m a g o r i ç o s p r o j e c t o s d e 
s a l v a ç ã o p u b l i c a , c u j o e l f e i t o s e r i a 
a g g r a v a r p r o f u n d a m e n t e a s i t u a ç ã o d o 
e x h a u s l o c o n t r i b u i n t e e a e c o n o m i a 
n a c i o n a l . 

P o r t a e s m o t i v o s , o g o v e r m p r e -
c i s a v a d e u m p r e t e x t o p a r a e n c e r r a r 
o p a r l a m e n t o , p o r q u e o s e u p r o g r a m -
rna n ã o é r e s o l v e r d i f f i e u l d a d e s m a s 

i l l n d i l - a s pe l a s u p p r e s s ã o t e m p o r a r i a . 
P a r a i s s o l h e b a s t a v a a s u a m a i o -

r i a , s e m p r e d i s p o s t a a p r o v o c a r a o p -
p o s i ç ã o , i m p e d i n d o - a d e f a l l a r , e o 
p r e s i d e n t e da c a m a r a , a q u e m o s r . 
m i n i s t r o d o r e i n o d a v a o r d e n s c o m o 
a u m d e l e g a d o s e u — s e m e m b a r g o d a 
b a n c a d a m i n i s t e r i a l s e r f r o n t e i r a á 
t r i b u n a d o s r e p r e s e n t a n t e s d a s n a ç õ e s 
e s t r a n g e i r a s — p a r a f a z e r t u d o q u a n t o 
f o s s e n e c e s s á r i o a o s eu p l a n o ! 

E a t a l p o n t o d e c a h i u o d e c o r o 
n o r e c i n t o p a r l a m e n t a r , q u e o p r e s i -
d e n t e d a c a m a r a d o s d e p u t a d o s n ã o 
h e s i t o u , c o m o r e m a t e d a s u a o b r a d e 
r e v o l t a n t e f a c c i o s i s m o , e m p u b l i c a r 
n o Diário do Governo u m a d d i t a m e n -
to ad hoc a o Regimento da Camara, 
s e m a u r l o r i s a ç ã o d ' e s t a , e f u n d a d o 
a p e n a s na r e p r e s e n t a ç ã o d e u m a p r o -
p o s t a , i n s i n u a d a s u b r e p t i c i a m e n t e p o r 
e n t r e a v o z e a r i a d e u m t u m u l t o , p r o -
p o s t a (p ie n i n g u é m s o u b e o q u e e r a , 
s e n ã o d e p o i s d e e n c e r r a d a a s e s s ã o , 
e q u e , p o r t a n t o , n i n g u é m p o d i a t e r 
v o t a d o ! 

A i>lo d e s c e u o e x e r c í c i o d a s 
f u n c ç õ c s p a r l a m e n t a r e s s o b o s a u s p í -
c i o s d o a c t u a l g o v e r n o , c u j o s c o r v -
p h e u s , d e p o i s d e t e r e m d a d o , p a r a a 
c o n q u i s t a d a s p a s t a s , o e x e m p l o d o 
t u m u l t o o p p o s i c i o n i s t a , r e c o r r e r a m d e -
po i s á p r o v o c a ç ã o da d e s o r d e m , p a r a 
a s c o n s e r v a r e m . 

N e s t a p a r t e , o g o v e r n o f ez j u s t i ç a 
á m i n o r i a da c a m a r a d o s d e p u t a d o s . 
A c r e d i t o u q u e os d e p u t a d o s o p p o s i -
c i o n i s t a s , c o m p e n e l r a n d o - s e d a s u a 
i n v e s t i d u r a d e r e p r e s e n t a n t e s d a n a -
ç ã o , h a v i a m d e r e a g i r c o n t r a a s p r e -
p o t ê n c i a s d o e x e c u t i v o . E a c e r t o u , 
p o r q u e e l l e s c u m p r i r a m o s e u d e v e r . 

M a s o q u e e l l e s n ã o p o d e n i c o n -
s e n t i r é q u e o g o v e r n o f a l s e i e os 
f a c t o s ! 

Fo i e m n o m e da dignidade parla-
mentar o f f e n d i d a , q u e o g o v e r n o 
p e d i u á C o r ô a o e n c e r r a m e n t o d a 
s e s s ã o ! 

M a s qui>m a o f f e n d e u ? 
N ã o foi o p r o p r i o g o v e r n o ? 
S e r á z e l a r a d i g n i d a d e p a r l a m e n -

t a r d i r i g i r o s t r a b a l h o s da c a m a r a 
p o r m a n e i r a q u e a l i b e r d a d e da t r i -
b u n a e os d i r e i t o s da m i n o r i a e s t e j a m 
e x c l u s i v a m e n t e d e p e n d e n t e s , n ã o d a 
a u s t e r a i m p a r c i a l i d a d e d a p r e s i d e n c i a , 
m a s d a v o n t a d e e d o s c a p r i c h o s d ' u m 
d o s m i n i s t r o s ? S e r á z e l a r a d i g n i d a d e 
p a r l a m e n t a r n e g a r d o c u m e n t o s , f u g i r 
a i n t e r p e l a ç õ e s e p r o v o c a r a m i n o r i a 
c o m os a r r e m e ç o s d a f o r ç a n u m é r i c a 
da m a i o r i a ? 

S e r á z e l a r a d i g n i d a d e p a r l a m e n -
t a r a p r o v e i t a r a a g i t a ç ã o e a d e s o r -
d e m d a c a m a r a p a r a f a z e r a p p r o v a r , 
s e m c o n h e c i m e n t o d a m i n o r i a , u m a 
a u c t o r i s a ç ã o á p r e s i d e n c i a p a r a e x p u l -
s a r d o s s e u s l o g a r e s os d e p u t a d o s d a 
o p p o s i ç ã o , c u j a s p a l a v r a s n ã o s o a s -
s e m b e m a o s o u v i d o s d o s m i n i s t r o s ? 

S e r á z e l a r a d i g n i d a d e p a r l a m e n -
t a r d a r a p a l a v r a a u m d e p u t a d o d a 
m a i o r i a p a r a p r o p o r e s s a o d i o s a a u -
c t o r i s a ç ã o , q u a n d o o p r e s i d e n t e , d e -
p o i s d e a t e r c o n c e d i d o a u m d e p u -
t a d o da m i n o r i a , p a r a f i l i a r s o b r e 
u m p r o j e c t o e m d i s c u s s ã o , a c a b a v a 
d e d e c l a r a r q u e n ã o p o d i a r e s t a b e l e -
c e r a o r d e m ? 

M a s a c o r ô a r e n d e u - s e ao f a l s o 
r e l a t o r i o d o g o v e r n o e o p l a n e a d o 
a t t e n l a d o c o n t r a a c o n s t i t u i ç ã o r e a l i -
s o u - s e c o m a p u b l i c a ç ã o d o d e c r e t o 
d e 2 8 d e n o v e m b r o . 

E ' un i f a c t o c o n s u m m a d o , q u e 
p o d e r á e n c h e r d e g l o r i a o g o v e r n o , 
m a s q n e a b a l a p r o f u n d a m e n t e a s 
i n s t i t u i ç õ e s . 

C o n t r a e l l e p r o t e s t a m o s a b a i x o 
a s s i g n a d o s , s e m d i s t i n e ç ã » d e b a n -
d e i r a p o l i t i c a , e m n o m e d a l i b e r d a d e 
v i o l a d a e d a l e g a l i d a d e o f f e n d i d a . 
E , s o l e m n e m e n l o o f a z e m , n ã o s ó 
p o r d e v e r d e c o n s c i ê n c i a , m a s p a r a 
q u e , q u a n d o c o m e ç a r a a c c e n t u a r ^ s e , 
no campo dos factos especiaes, a 

i n f l u e n c i a d ' e s t e n e f a s t o p r o g r a m m a , 
q u e e m l i n h a r e c t a c o n d u z , n a o r d e m 
p o l i t i c a , á d e c a d e n c i a da n a c i o n a l i d a -
d e , á s u p p r e s s ã o d a n a c i o n a l i d a d e , á 
s u p p r e s s ã o d a s l i b e r d a d e s i n d i v i d u a e s 
e á d e s h o n r a i n t e r n a c i o n a l , e na o r -
d e m e c o n o m i c a a o d e f i n h a m e n t o e á 
m i s é r i a — o p a i z s a i b a q u e m o a r r a s -
tou á r u í n a , q u e m l h e s u p p r i m i u a s 
l i b e r d a d e s e g a r a n t i a s c o n q u i s t a d a s 
c o m s a n g u e , e q u e m a b a t e u o e s t a n -
d a r t e d a n o s s a n a c i o n a l i d a d e . 

C o m e s t e a c t o o c o n f l i c t o p a r l a -
m e n t a r d e s a p p a r e c e u , p a r a e m s e u 
l o g a r s u r g i r o u t r o m a i s g r a v e , e n t r e 
o s a m i g o s e d e f e n s o r e s d a l i b e r d a d e 
l e g a l e a q u e l l e s q u e , s e m c o n s c i ê n c i a 
d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e a s s u m e m , 
e r i g e m e m s y s t e m a d e g o v e r n o o 
a r b í t r i o m i n i s t e r i a l , o d e s p r e s o p e l a 
c o n s t i t u i ç ã o e p e l o p a r l a m e n t o , a 
s u p p r e s s ã o d o r e g i m e n r e p r e s e n t a t i -
vo , a e x c l u s i v a s o b e r a n i a d a c o r ô a , 
e o g o v e r n o p e s s o a l , e m f i m , c o m io-
d a s a s c o n s e q u ê n c i a s . 

C o l l o c a d a n e s t e t e r r e n o , a q u e s -
l ã o a s s u m e e x c e p c i o n a l g r a v i d a d e . 
N ã o c a b e j á a s u a r e s o l u ç ã o u n i c a -
m e n t e á o p p o s i ç ã o p a r l a m e n t a r . P e r -
t e n c e ao p a i z . 

Q u a n t o a n ó s , s e r e n a m a s r e s o -
l u t a m e n t e , p e l o s c o m í c i o s , p e l a i m -
p r e n s a e p o r t o d o s os m e i o s q u e a s 
c i r c u m s t a n c i a s i n d i c a r e m e d e n t r o d o s 
l i m i t e s d a s l i b e r d a d e s , q u e o d e s p o -
t i s m o i n c i p i e n t e s e d i g n a r c o n s e r v a r 
a e s t e p o b r e p o v o , i n i c i a m o s e c o n t i -
n u a r e m o s v i g o r o s a m e n t e a p a t r i ó t i c a 
c a m p a n h a p e l a l i b e r d a d e e p e l a l e g a -
l i d a d e , c o n d i ç õ e s d a o r d e m e d a p a z , 
e m t o d a s a s s o c i e d a d e s d e m o c r á t i c a s , 
p a r a q u e a q u e l l a s e j a r e s t a b e l e c i d a e 
a e s t a r e v e r t a m os a l t o s p o d e r e s d o 
E s t a d o , q u e , i l l u d i d o s o u d e s l e m b r a -
d o s d o s s e u s j u r a m e n t o s , a d e s r e s -
p e i t a r a m ! 

Honrados liberaes de todas as 
bandeiras, unamo-nos! Um por todos 
e todos por um. 

A l f r e d o C e s a r B r a n d ã o , A l v a r o d e 
M e n d o n ç a M a c h a d o A r a u j o , A n t o n i o 
C e n t e n o , A n t o n i o E d u a r d o Y i l l a ç a , 
A n t o n i o d e O l i v e i r a M o n t e i r o , A n t o -
n in T a v a r e s F e s t a s , A r t h u r P i n t o d e 
M i r a n d a M o n t e n e g r o , A u g u s t o F a u s -
t i n o d o s S a n t o s C r e s p o , C o n d e d e 
Al to M e a r i m , C o n d e d e P r o e n ç a - a - V e -
I h a , C o n d e d e H e s t e l l o , C o n d e d e 
Y i l l a R e a l , E d u a r d o A b r e u , E d u a r d o 
B u r n a y , E d u a r d o J o s é C o e l h o , E l v i n o 
J o s é d e S o u s a e B r i t o , F r a n c i s c o 
A n t o n i o d a V e i g a B e i r ã o , F r a n c i s c o 
B a r b o s a d o C o u t o C u n h a S o t t o M a i o r , 
F r a n c i s c o F e l i s b e r t o D i a s C o s t a , F r a n -
c i s c o G o m e s da S i l v a , F r a n c i s c o J o s é 
M a c h a d o , F r a n c i s c o J o s é d e M e d e i r o s , 
F r a n c i s c o M a n u e l d ' A l m e i d a , F r e d e -
r i c o R o s s a n o G a r c i a , I g n a c i o J o s é 
F r a n c o , D . J o ã o d e A l a r c ã o Y e l a s q u e s 
O s o r i o , J o ã o L o b o S a n t i a g o G o u v e i a , 
J o ã o P i n t o R o d r i g u e s d o s S a n t o s , 
J o a q u i m A l v e s M a t h e u s , J o a q u i m J o s é 
P i m e n t a T e l l o , J o a q u i m P a e s A b r a n -
c h e s , J o a q u i m S i m õ e s F e r r e i r a , J o s é 
A u g u s t o C o r r e i a d e B a r r o s , J o s é B e -
n e d i c t o d e A l m e i d a P e s s a n h a , J o s é 
C a r l o s d e G o u v e i a , J o s é C h r i s t o v ã o 
P a t r o c í n i o d e S . F r a n c i s c o X a v i e r 
P i n t o , J o s é D o m i n g o s R u i v o G o d i n h o , 
J o s é da F o n s e c a A b r e u C a s t e l l o B r a n -
c o , J o s é F r e d e r i c o L a r a n j o , J o s é M a -
r ia d e A l p o i m C e r q u e i r a B o r g e s C a -
b r a l , J o s é M a r i a B a r b o s a d e M a g a -
l h ã e s , J o s é P a u l o M o n t e i r o C a n c e l l a , 
J o s é V a z C o r r e i a d e S e a b r a L a c e r d a , 
J u l i o C a r l o s d e A b r e u e S o u s a , J u l i a 
G r a ç a C r a v e i r o , L i b a n i o A n t o n i o F i a -
l h o G o m e s , L u i z d e M e l l o B a n d e i r a 
C o e l h o , M a n u e l A f f o n s o d e E s p e r -
g u e i r a , M a n u e l J o s é V i e i r a , M i g u e l 
A n t o n i o d a S i l v e i r a , v i s c o n d e d e S i l -
v e s , v i s c o n d e d a T o r r e . 

Cambio do Brazil 

O cambio bancaria do Brazil 
está a ia 7 v 
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I V 

MOVIMENTO MMM 

Se porventura alguma vez, 
caríssimo e muitíssimo apreciado 
leitor, ousei prender a attenção 
de vossa senhoria com a minha 
prosa desaplainada; se porventura 
o meu estylo de derrancado, por-
que como você muito bem sabe, 
o estylo é o homem, conseguiu 
prender a sua talentosa attenção, 
do que cer tamente me ufanava, 
deve o meu bom amigo sentir a 
ausência da secção e certamente 
tenho sido mimoseado com bellos 
epithetos do seu vocabulario má-
lirigua, e de malandro pVa baixo, 
sou tudo, na sua t rapenta reputa-
ção. 

Mas eu não quero, de modo 
algum, passar por intrujão, e 
hoje vou offerecer-lhe algumas 
considerações da minha lavra e 
sobre minha única responsabili-
dade, a proposito de varias cou-
sas que pr 'á ahi se têm desenro-
lado, e a que a Lusa-Athenas 
assiste, imperturbável sempre, nos 
seus chinellos de ourelo e ovos 
fritos á ceia, quer se trate da 
eleição do Ayres, ou do posto 
fiscal, politica geral ou local, ra-
mal cu entroncamento, musica 
ao Caes ou lampreia no Zé sem 
nari\, com molho de villão ou 
pranchada do F e r r ã o ; numa pa-
lavra, a bella cidade d'Affonso 
Henriques , fundador da monar-
chia, (vá lá que teve bom gosto!) 
de brejeiro ao canto da bocca e 
pés estendidos a alguma restea 
de sol, sopra ás mãos, tenta aque-
cer-se, e deixa c o r r e r . . . porque 
os tempos 'stão bicudos, a coisa 
vae torta, volta de novo o D. 
Miguel... etc., etc. observava 

outro dia um liberalão philosopho. 
* 

Penitenciar-me vou, antes de 
continuar, de dois rebates falsos 
que na Pavorosa, dei; annuncia-
va-lhes, p 'ra breve, o appareci-
mento dos livros: Angelus, do Ver-
laine da ilha do Fogo, e Cruza-
mento de raças e seu aperfeiçoa-
mento, peio alferes da phalange 
pharmaceutica. Ora fiquem saben-
do, e n^sto consiste a penitencia, 
que o magico do Verlaine (pr 'a 
que lhe deu!) substituiu o titulo 
Angelus pelo de Harpa de Vàna-
dio que não é peior na fórma e 
na essencia vem a valer o mesmo; 
quanto ao alferes esse 'stá deve-
ras arreliado porque o prefacio 
de que é auctor o sr. Fonseca 
Barata e em que sua excel'encia 
revela o mais profundo conheci-
mento das theorias de Lamaik e 
Darwim inda não 'stá completo, 
o que sem duvida atraza a im-
pressão. O talento e aptidões do 
glorioso edil já sobejamente co-
nhecido pela sua perspicacia na 
collocação de candieiros e ouri-
noes, vae tornar-se notável pelo 
arrojo da theoria emittida; o gran-
de philosopho Burra (o 3 0 de Por-
tugal e ilhas) já dizia que os que 
affirmam, di\em que sim, e os que 
negam, di\em que não\ ora, basean-
do-se neste principio o sr. edil de-
mons t ra que a meia dúzia de cavai-
los—que o sr . Soares considera al-
mas raras, não passa tal pondera-
ção d 'uma insinuação gratuita e do 
facto de escoucearem e tomarem 
o freio nos dentes ao ouvir Vian-
na da Motta ' deve concluir-se que 
as taes almas não passam de al-
mas brutas, das que falia Bala-
h a m . . . 

Elles que s 'entendam e . . . . 
Deus super omnial 

* 

Natural parecia, á primeira 
vista, que buscasse assumpto nos 
últimos acontecimentos politicos 
que têm sobresaltado e posto de 
atalaia o Paiz inteiro; um bando 
de politiqueiros, miseráveis e apan-
dilhados, tem feito da publica 
adminis tração, antro dos seus des-

mandos. A nação está a saque. 
O governo pessoal restabelecido. 
Impera a vontade do rei. Arroyo 
e Vadio, dão as mãos e aguentam 
nos costados a monarchia, des-
honrada e perdularia, que com 
taes escoras deve ir longe. Nun-
ca se viu tanta infamia, jámais se 
observou tanta miséria. Corru-
ptos e larvados, mariolas e reac-
cionários, jesuítas e ladrões, eis 
tudo que ampara uma instituição 
caduca ! 

Ora , deixemos isto; o leitor 
conhece os factos, evidentemente, 
e eu a aprecial-os resumo tudo no 
seguinte: marmelleiro, e só mar-
melleiro, Não vale a gente sacrifi-
car-se. Antes sacrificar o costado 
do inimigo. O r a desejava que me 
dissessem p'ra que diabo serve zur-
rar esta cambada, por este meio, se 
elles nos remet tem para casa do 
Sebastião, bello hospedeiro, que 
dispenso, dou-lhes a minha pala-
vra d 'honra ? . . . 

Ahi está o Fer rão , commissa-
rio hercúleo e fero, prompto a fa-
zer das suas á primeira v o z . . . 
P o r tudo isto, e por outras razões 
que por supérfluas não enumero, 
eu r ecommendo ao meu pacato 
patrício o uso do marmelleiro. Em 
vez dos caceteiros d 'eras passa-
das, você, meu caro leitor, encon-
tra um policia de bigodeiras feras 
que lhe assusta o petiz travesso, 
e o faz dispersar a você, se por-
ventura teimar em acompanhar a 
esposa á missa do Collegio Novo, 
ou á musica ao Caes, e isto pelo 
facto de que os grupos de mais 
de que um são prohibidos, e não 
pôde andar parado, como diz o 
commissario. Não se ouve impu-
nemente o hymno da Carta, (que 
se foi, é verdade, mas o hymno 
cá ficou, emquanto se não vae 
t ambém, com alguns accessorios) 
pelo Alves, e o resto do reporto-
rio que circumstancias pecuniá-
rias não permittem al terar! Nos 
tempos do Franco, do general 
Festas e do grande patriota Hin-
tze, e dos outros, dá-se a camisa 
e apanha-se a cace tada! 

Tenha paciência, mas é a lei 
da casa 

* 

Por estas razões eu continuo 
passando revista aos acontecimen-
tos da nossa terra, onde tanto 
talento ignorado vegeta, e passo 
a fallar dos jornaes, revistas e 
coisas similhantes que tem appa-
recido; tudo isso emfim vae p 'ra 
berlinda e . . . saudemos o movi-
mento litterario em que a briosa 
se agita. 

IIEIIACLITO FERNANDES. 

. — e 

Congresso republicano 

O partido republicano do Por-
to elegeu delegados ao proximo 
congresso do part ido republicano 
pòrtuguez, os nossos distinc tos cor-
religionários os srs. drs . Manuel 
Amândio Gonçalves, Duar te Lei-
te Pereira da Silva, lentes da 
Academia Polytechnica, e dr . José 
Nunes da Ponte , medico, os quaes 
representam os bairros da cidade. 
Pelo concelho de Villa Nova de 
Gaya é delegado o nosso velho 
amigo dr. Florido Toscano , me-
dico. 

Registamos estas eleições com 
o maior regosijo. 

X 

Ho paço 

No paço são grandes as tur-
vações. As senhoras andam tris-
tes ; alguns homens mostram-se 
teimosos e destemidos. O sr. Car-
los Valbom, d'esta vez, não está 
com as senhoras, chega-se aos 
homens. 

Ccntam-nos que a rainha D. 
Amélia, dirigindo-se ao rei, lhe 
dissera: 

— Fui creada no exilio e não 
estranharei o exilio; o que me 
custará é ter de exilar por falta 
de um cumprimento de u m jura-
mento de Sua Magestade. 

Eloquente, a ser assim. 

Interesses e noticias locaes 

A$ f e s t a s da Assoc iação 
dos A r t i s t a s 

Foram estrondosas as festas 
que promoveram os corpos geren-
tes da Associação dos Artistas, 
para a solemnisação do 32.° anni-
versario da sua fundação , e inau-
guração do re t ra to do seu digno 
presidente honorário, sr . conde 
de Valenças. 

De manhã houve alvorada, 
tocando a Conimbricense pelas 
ruas da cidade e subindo ao ar um 
foguetorio ensurdecedor, que poz 
em sobresalto os bons burguezes 
da Lusa, que )á supponham ser 
obra dos anarchistas coimbrões, 
levados do diabo para estas cousas 
de bombas—que esguicham agua. 

A ' s 11 horas da manhã a pa-
thetica ceremonia da benção da 
bandeira nova da Associação, com 
missa na egreja do Carmo e ban-
do pelas ruas, ao som do hymno 
do s r . conde de Valenças, des-
agradou no geral. 

Não se viu com bons olhos uma 
associação d ^ s t a natureza, andar 
pela rua mettida em festas de cy-
rios, que mais lembram as roma-
gens sertanejas nas circumvisi-
nhanças ruraes, do que uma ma-
nifestação civica com alta signifi-
cação. 

Foi um pouco ridícula esta 
par te da f e s t a ; e bem andavam 
se o bom senso a tivesse suppri-
mido. Adiante. 

* 

A' noite deu-se principio ao 
sarau, no vasto salão d'aquelle 
edifício, que se achava illuminado 
externamente , com profusão, to-
cando por espaço de tempo a phi-
larmonica Conimbricense. 

A sala produzia um bello effei-
to : muita luz e muitas flores; col-
chas de damasco circumdavam em 
caprichosos cortornos as panó-
plias que estavam nas paredes la-
teraes, e onde figuravam as fer-
ramentas das diversas industr ias 
e officios, como: 

Agricul tura, typographia, al-
faiate, sapateiro, funileiro, serra-
lheiro, marceneiro, pedreiro, car-
pinteiro, segeiro, musico, escul-
ptura , íicorista, cerariftica, cosi-
nheiro, correeiro e pintura. 

Tinha um tom pittoresco esta 
ornamentação, feita por alguns 
dos profissionaes que levaram o 
seu esmero ao ponto d'elles pro-
prios ornamentarem os seus es-
cudetes. 

Nos baluestres, em volta da 
sala, viam-se os vistosos labaros 
das diversas associações: 

Monte-pioConimbricense Mar-
tins de Carvalho, Monte-pio da 
Imprensa da Universidade, Socie-
dade União Artist ica, Atheneu 
Popular , Caixa União Operar ia , 
Real Salvação Publica, Bombeiros 
Voluntários, Philarmonica Boa-
União, Philarmonica Conimbri-
cense, Grémio dos Empregados 
do Commercio, Grémio Operár io , 
Associação dos Ceramistas , Caixa 
Economica Traba lho , Caixa Eco-
nomica Fraternidade e Associação 
Liberal . 

Ao fundo da sala a figura 
de D. F e r n a n d o : á direita o re-
trato do sr . visconde de Mon-
te-São, á esquerda o do sr. conde 
de Valenças, que estava cober to 
de seda azul e branca. 

Ent ra o s r . Joaquim Mart ins 
de Carvalho e os assistentes que 
enchiam a vasta sala, em numero 
de mais de i :ooo, rompem em 
estrepitosos applausos e acclama-
ções ao velho jornalista. Collegas, 
arranj is tas de vários feitios e 
manhas , lá estavam de viseira 
caída, resmungando invejas con-
tra as massas que malsinam a sua 
nobiliarchia com a Divina Provi-
dencia. 

O sr. João Antonio da Cunha , 
digno presidente da Associação 
dos Artistas, explica o fim da fes-
ta e indica para presidir a e s t i 
solemne sessão, o venerando reitor 
da Universidade, sr . dr . Antonio 
Augusto da Costa Simões. A as-

semblêa applaude e saúda com 
palmas o respeitável ancião que 
nomeia para secretários os srs. 
João Antonio da Cunha e José 
Fernandes Ferre i ra , convidando 
o sr. Joaquim Mart ins de Carva-
lho, redactor do Conimbricense, a 
assentar-se a seu lado. 

O sr. dr . Costa Simões teve 
palavras de agradecimento pelas 
demonstrações de sympathia que 
lhe haviam dado e em seguida 
convidou para descerrar as corti-
nas, que occultavam o re t ra to do 
presidente honorário, os srs. com-
mandante do 23 e bacharel Ruben 
d 'Almeida Araujo Pinto , vice-pre-
sidente da camara municipal. 

Ao desvendar-se o re t ra to a 
orchestra executou o hymno em 
honra do sr. conde de Valenças, 
escripto pelo sr. Abel Elyseu, que 
muito superiormente dirigiu a or-
chestra. A lettra, de bellos versos, 
deve-se ao talento do nosso que-
rido poeta, Rodrigues Davim. 

HYMNO 

Dedicado ao sr. conde de Valenças 
pela Associação dos Artistas 
de Coimbra, no Jia g de de-
zembro de i8g4. 

i 
YOZ 

Na profunda mudez da ofíicina 
onde a sorte a luetar nos condemna, 
Sois o Sol, o clarão que illumina 
nosso olhar, nossa fronte serena. 

A buscar para filhos e esposa, 
a sorrir, como heroes, o seu pão, 
quantas vezes na lide afanosa 
nós cahimos vergados no chão I 

G O R O 

Nossos filhos, os lyrios vermelhos, 
quando abrirem as folhas da Historia, 
hão-de um dia saudar de joelhos 
vosso nome coberto de gloria. 

ii 
V O Z 

Deus lançou-nos d'além dos Espaços 
D o TRABALHO e FUTURO o s e m b l e m a s 
e o Destino ligou nos os braços 
com pesadas e ferreas algemas 1 

Mas um dia a brilhar no Horisonte 
vimos nós da Instrucção os clarões, 
—Sol iintnenso beijou nossa fronte 
e cahiram por terra os grilhões I ! 

C O R O 

Nossos filhos, os lyrios vermelhos, etc. 

m 
V O Z 

Nesta noite cerrada da vida, 
a gemer sob o peso da cruz, 
a noss'alma abençoa sentida 
quem nos abre a mais vivida luz, 

E ao sentir-nos libertos da treva, 
e ao nascer-nos o Sol do Porvir, 
nossa voz commovida se eleva 
como aromas de rosas a a b r i r . . . 

C O R O 

Nossos filhos, os lyrios vermelhos, etc. 

RODRIGUES DAVIM. 

* 

O discurso do sr, conego Al-
ves Mendes foi magis t ra l—o que 
se chama feito por mão de mestre. 

A assemblêa saudou respeito-
sa a entrada do grande orador , 
que a teve suspensa pela magia das 
suas palavras, quasi uma hora, ar-
rancando-lhe enthusiasticos e es-
pontâneos applausos. 

Ao referir-se á grande revo-
lução que se tem operado nas 
sciencias, nas artes e nas indus-
trias, fel-o com tão vastos conhe-
cimentos e com tanta arte os des-
creveu, que por vezes se viu in-
terrompido pelas ovações da as-
semblêa. 

E m alevantadas palavras diri-
giu á Associação dos Artistas os 
maiores elogios, dando-lhe o seu 
bom conselho e incitando os ope-
rários ao estudo e ao t rabalho; 
passou a descrever com finíssimas 
côres as qualidades cívicas do sr. 
conde de Valenças, como homem 
de sciencia, como diplomata, des-
tacando-o no seu amor pela ins-
trucção popular , pela protecção 
ás artes e industrias. Salientou os 
seus dotes de benemerencia e de 
desvellada dedicação pela pobreza» 

praticados nos institutos de cari-
dade que tem organisado em Lis-
boa, referindo-se aos seus actos 
de philantropia que o tornam sym-
pathico e estimado, merecendo 
bem a festa que lhe dedicava na-
quella noite a Associação dos Ar-
tistas de que elle é presidente ho-
norário. 

Exalçando o patriotismo do sr. 
conde de Valenças, o sr . Alves 
Mendes deu-nos bellos trechos de 
historia patr ia, mostrando, numa 
corrente de prosa scintillante e en-
thusiastica, que lhe jorrava a flux, 
os grandiosos feitos dos antigos 
portuguezes, em além mar , que 
foram o assombro do mundo e a 
gloria de Portugal . 

Teve appeilos patrióticos para 
os académicos e para os operá-
rios, mostrando a esses novos o 
dever de velar pela autonomia da 
patria que bem merece o nosso 
sangue, a nossa vida, a nossa 
a lma. 

Esta ultima parte do seu bri-
lhante discurso, arrebatou a as-
semblêa que rompeu em palmas 
e bravos muito prolongados, ao 
ver o sincero enthusiasmo com 
que o eminente orador incitava a 
mocidade académica e operaria 
á lucta pela salvação da patria. 

Nas suas palavras viu se bem 
qual o sentimento de dôr que o 
opprime, em face da situação 
actual do paiz; e as suas acclama-
ções á liberdade, no estado pre-
sente, não foram outra coisa que 
um protesto ás violências pratica-
das contra as liberdades publicas 
e aos actos commettidos contra a 
autonomia e honra da nação por-
tugueza. 

Ao terminar o sr. Alves Men-
des foi novamente victoriado pela 
grande maioria da assemblêa, que 
lhe fez uma manifestação estron-
dosa digna do seu extraordinário 
talento e das suas crenças liberaes, 
affirmadas com tanto a rdor . 

* 

Seguiu se a recitação da — 
Ode — Aos artistas de 'Coimbra, 
Eil-a: 

O D E 
Aos artistas de Coimbra 

Vós já não sois aquella raça abjecta 
dos velhos tempos de feroz memoria 

de raiva e de oppressão! 
Vós já não sois o réprobo grilheta 
a mendigar pelos huinbraes da Historia 

um miserável pãol 

Vós já não sois a fera encarcerada 
de alma dorida e macerado olhar 

humilde ao domadorl 
Vós já não sois a victima infamada 
que vae cahir faminta a soluçar 

aos pés do seu senhor I 

Sumiram-se nas trevas do Passado 
as muralhas brutaes do Preconceito 

e a lei das pr imas ias . . . 
Vós já não sois o escravo espesinhado 
apresentando o ensanguentado peito 

ás velhas tyrannias I 

Vós sois aquelle ousado navegante 
que foi no dorso do bravio mar, 

cantando alegremente, 
erguer a cruz altiva e tremulante, 
o symbolo da Patria, sobre o altar 

das plagas do Oriente 1 

Vós sois aquelle mystico poeta 
de espada em riste sobraçando a lyra 

que a Historia nos nomeia, 
cantando ao mundo a lusa historia athleta 
e todo o mundo respeitoso admira 

tão celebre Epopêa. 

Artistas d'hoje, vós já não sois mais 
a plebe amordaçada, a quem tyrannos 

lançaram ferros vis! 
Vós sois os baluartes que amparaes 
com vosso braço, ha setecentos annos, 

a honra do Paiz. 

Sois o soldado heroico, audaz, obscuro, 
na fúria do ribombo da metralha, 

soberbo de anciedade, 
que andaste a plantar para o Futuro 
este loireiro em flór que nada egualha 

chamado A Liberdade I 

Sois vós a esperança d'este solo amado 
ao qual parece q u e > fortuna foge 

e a Gloria, sua irmã I 
Vale lhe ainda o vosso nome honrado, 
artistas, corações amigos d'hoje 

e bravos d 'ámanhã! 

Almas serenas, lyliaes, provadas 
no rude labutar das offlcinas, 

fortes como colossos, 
Vós sois o côro das canções sagradas 
inda a saudar o pavilhão das Quinas 

NQ meio dos destroços L 



A N N © I I I - X . 9 8 5 © O D E F E X I O R D O POVO 1 1 de dezembro de 1 8 9 4 

Pois quem és tu que vens roto, offegante, 
membros gelados e de pés descalços, 

sonhando maravilhas? 
—Tu és aquelle anonymo brilhante 
que andaste a derribar os cadafalsos 

e os muros das bastilhas I 

Tu és aquelle que em momentos de ira 
lançou por terra o velho despotismo 

em ruínas e estilhaços, 
e depois, doce, palpitando a Lyra 
foste quebrar aos teus irmãos no abysmo 

cadeias e baraços I 

Tu és aquelle forte que sulcaste 
desconhecidos mares, na derrota, 

sem bússola e nem guia ; 
és o guerreiro altivo que selfaste 
nos campos immortaes d'Aljubarrota 

a nossa autonomia. 

E, se algum dia ás garras do estrangeiro 
formos vendidos como raça escrava 

pela traição d'alguem, 
serás ainda tu que irás ligeiro, 
trocando a blusa pela velha clava 
a libertal-a ou a morrer também 1 

Obreiros do Progresso, a vós meus cantos, 
as minhas saudações, o meu sentir, 

o meu respeito e agrado: 
e, artista como vós, vertendo prantos, 
eu quero um dia alfim também cair, 

luctando ao vosso ladol 

Coimbra, 7 — dezembro —1894. 

RODRIGUES DAVIM. 

Poucos tiveram a sorte de ou-
vir esta diliciosa poesia onde o 
nosso Davim, mostra as fulgura-
ções do seu bello talento. 

Pena foi que a sua voz fraca 
e a sua muita modéstia, o não 
deixasse recitar, a poder ser apre-
ciado por todos os assistentes, a 
sua bella producção litteraria. No 
entanto os felizes que o ouviram 
applaudiram-no muitíssimo e com 
merecida justiça. 

* 

O sr. Abel Pereira d 'Andra-
de, estudante distincto, collaborou 
também para o brilhantismo d'es-
ta festa num discurso muito pro-
ficiente, onde mostrou larga tira 
de conhecimentos sociologicos, que 
não podemos aqui desenvolver 
por falta de espaço. 

N o seu discurso, tão despren-
dido de preconceitos rethoricos, 
todos lhe admiraram a fluência da 
palavra, a singeleza da fórma e 
muito mais a clareza da dicção, 
predicados estes que tem o sr. 
Abel d 'Andrade para poder ser 
um bom orador. 

Felicitou a Associação dos Ar-
tistas, pela sua festa e pelo 32 0 

anniversai io da sua fundação e tra-
çou em phrases encomiásticas os 
dotes de caracter do sr. conde de 
Valenças, e o seu coração gene-
roso é caritativo. N u m lance do 
seu discurso fez uma rapida allu-
são aos méritos do sr. Martins de 
Carvalho que sollicitára a sua 
adhesão áquella festa, para elle tão 
sympathica e tão significativa. Mui-
tos applausos recebeu o orador, 
que deixou no publico uma im-
pressão muito agradavel. 

* 

Não poude o genial poeta, sr . 
João de Deus, por incommodo de 
saúde, vir assistir á festa da As-
sociação dos Art is tas . 

Veiu representai-o o sr . Liba-
nio Baptista Ferreira , que recitou 
a seguinte poesia com muita cor-
recção : 

DIGNOS HONOS 

Poesia recitada pelo seu auctor 
na festa da inauguração do 
retrato do sr. conde de Va-
lenças na Associação dos Ar-
tistas de Coimbra, em 9 de 
dezembro de i8g4-

Eu tenho pelo Conde a sympathia 
Que me inspiram as almas bem formadas, 
Repletas de Ideal; como as havia 
Nas epoehas heróicas já passadas. 

Tenho o amor e tenho-lhe o respeito 
A que se impõem os homens de sciencia, 
Brandindo a clava austera do Direito 
A' santa luz da própria consciência. 

Mas tenho ainda mais em grande estima 
Seu caracter tão nobre, tão honrado, 
Brilhando como o sol que tudo anima 
No fundo azul d'um ceo immaculado. 

O coração do Conde de Valenças, 
Áurea urna, contem esta trindade, 
Filha dilecta das modernas crenças: 
A Família, a Sciencia e a Caridade 1 

LIBANIO BAPTISTA FERREIRA. 

Foi muito applaudido, o sr. 
Libanio. 

O sr . dr. Costa Simões antes 
de encerrar a sessão, agradeceu ás 
pessoas que haviam ido alli tomar 
parte em solemnidade tão festiva, 
principalmente aos oradores os 
quaes que tanto haviam contribuí-
do para o seu brilhantismo. 

A orchestra, que havia execu-
tado durante a sessão aprecíaveis 
trechos de musica, o que lhe va-
leu muitas palmas, terminou pelo 
hymno do sr. conde de Valenças. 

O sr. Abel Elyseu deve estar 
satisfeitíssimo pelo bom êxito que 
obteve a sua orchesta, e pelo bom 
acolhimento dos assistentes. 

A ' saida foram levantados vi-
vos á Associação dos Artistas, s r . 
conde de Valenças e aos operá-
rios, sendo correspondidos. 

Aos corpos gerentes os nossos 
parabéns pela maneira distincta 
como souberam organisar festa 
tão sympathica, que nos deixou 
gratas recordações dos tempos 
áureos que tanto brilhantismo deu 
a esta associação. 

Felizmente, se houve intriguis-
tas e maldizentes não conseguiram 
os seus desejos, mordendo-se ago-
ra de arrependimento. 

Necrologia 

As numerosas pessoas que co-
nhecem a familia Gonçalves e lhe 
dedicam sincera amizade, foram 
surprehendidas pela dolorosa no-
ticia da morte da ex.ma sr.a D. Lt-
bania Maxima da Pureza Neves, 
uma santa velhinha que todos 
respeitavam e por quem seus fi-
lhos tinham uma adoração fana-
tica. 

Vimol-a no seu caixão, como 
quem tinha morr ido em santa 
paz, num ar muito mystico que 
animava a todos a contemplação 
d'aquelie mirrado cadaver que se-
meára em vida tantas saudades 
no coração de seus filhos e de 
seu esposo. 

E 1 commovedor o estado de 
desolação d 'esta familia, onde se 
creára muito amor pela santa ve-
lhinha, a esposa do honrado ar-
tista, sr. Antonio José Gonçalves 
Neves, que fôra seu companheiro 
extremoso no longo periodo de 
52 annos. 

Não ha exemplo em Coimbra 
de chefe de familia mais honrado , 
nem mais t rabalhador , luctando 
sósinho com os encargos d 'uma 
numerosa familia, de quem agora 
recebe, em muita dedicação e 
muita amizade, as mais inequívo-
cas provas de amor filial. 

Int imamente sentimos o infor-
túnio porque estão passando o pae 
e irmãos do nosso sincero amigo 
e correligionário, sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, por tão grande 
perda, que nunca será esquecida. 

A todos os enluctados os nos-
sos cumprimentos de pezames. 

O 

Bolacha V ianna da M o t t a 

A acreditada Fabrica Nacio-
nal de bolachas e biscoitos, de que 
são proprietários os srs. José 
Francisco da Cruz & Genro , bre-
vemente vão expôr á venda uma 
nova bolacha, em honra do notá-
vel pianista. 

Como o publico sabe; os pro-
ductos d'esta fabrica são sempre 
manufacturados com esmero, e a 
nova bolacha Vianna da Motta, 
virá confirmar os bons créditos 
que sempre gosou este importan-
te estabelecimento industrial. 

Consorcio 

O nosso correligionário, sr . 
Joaquim d'Oliveira Coimbra , e a 
ex.ma sr . a D. Maria da Conceição 
Pinto, receberam a benção nu-
pcial na egreja de S. Bartholomeu, 
no dia 8. _ ^ 

Pelas qualidades dos noivos é 
de crer que tenham um futuro 
ven tu roso . O x a l á . 

Grupo d r a m a t i c o 

Brevemente será a inaugura-
ção do Grupo dramatico Gil Vi-
cente, á rua da Sophia, cuja recita 
já anda em ensaio de apuros . 

Já veiu do Por to o panno para 
o proscénio, que offerecera o sr. 
Affonso Tave i ra , conforme já no-
ticiámos, e o sr . Fe r raz encarre-
gou-se de pintar as bambolinas e 
outros t rabalhos. 

Assemblêa R e c r e a t i v a 

Foi definitivamente dissolvida 
esta sociedade. O sr. José Doria, 
presidente, t rata de relacionar os 
livros da bibliotheca, a fim de os 
entregar á Associação dos Artis-
tas, cumprindo assim a delibera-
ção da assemblêa geral. 

C o m m e r c i o de C o i m b r a 

Este nosso collega, ultimamen-
te filiado no partido progressista, 
entrou no 4.0 anniversario da sua 
publicação. 

Continuará combatendo os er-
ros da politica, pugnando com 
ardor pela independencia da pa-
tria e pelos interesses d'esta ci-
dade. 

Felicitamol-o. 

O m e r c a d o de Penacova 

Faz-se nos segundos domingos 
de todos os mezes, nesta villa, 
uma importante feira de gado e 
outros generos, o que chama 
aquelle logar grande concorrên-
cia. 

A camara municipal de Pena-
cova, que foi a que creou este 
mercado, esforça-se o mais possí-
vel para o desenvolver e tornar 
conhecido. 

A ' feira de hontem, concorreu 
muito gado bovino, estando no 
mercado mais de i5o juntas de 
bois. 

Na feira anterior notou-se falta 
de gado para a affluencia dos 
compradores que alli foram Isto 
constou e no domingo affluiu 
grande numero de gado, faltando 
por sua vez os compradores que 
suppozera houvesse na feira egual 
escacez á ultima feira. 

O mercado de Penacova tem 
óptimas condições para prosperar 
e logo que se torne conhecido do 
povo rural das circumvisinhanças, 
os compradores d'estes sítios hão 
de procurar o novo mercado por 
isso que lho fica muito central. 

Concer to de p ianos 

Está nesta cidade Manuel Cor-
rêa de Miranda, de Lisboa, já bem 
conhecido como concertador de 
pianos, e por isso o participa ao 
publico de Coimbra, a quem ofle-
rece os seus serviços. 

Pa ra confirmar a sua reputa-
ção como concertador de pianos, 
publicamos noutra secção um agra-
decimento que saiu no jornal A 
religião e o operário da Covilhã. 

Pôde ser procurado em casa 
do sr. Victorino Henr iques Lebre , 
rua de Ferreira Borges. 

C e m i t e r i o da Conchada 

N a s e m a n a finda e n t e r r a r a m - s e o s 
s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

M a r i a J o s é da S i l v a , ( i lha d e p a e s 
i n c o g n i t o s , d e E l v a s , d e 8 7 a n n o s . 
F a l l e c e u d e h e n i o r r h a g i a c e r e b r a l , 110 
d i a 2 7 . 

L a n r a , filha d e J o a q u i m L o p e s e 
C h r i s t i n a d a C o n c e i ç ã o , d e C o i m b r a , 
d e 1 0 m e z e s . F a l l e c e u d e b r o n c h i t e , 
n o d i a 2 8 . 

V i r g i l i o , filho d e F i r m i n o (1 'A lme i -
d a e S i l v i n a A u g u s t a , d e C o i m b r a , d e 
2 a n n o s . F a l l e c e u d e e n t e r i t e t u b e r -
c u l o s e , n o d i a 2 8 . 

Total dos cadaveres enterrados 
uesle cemiterio —1 7 : 5 9 3 . 

0 comício em Lisboa 

Esteve imponente de concor-
rência e de enthusiasmo o comí-
cio que se efiectuou domingo, em 
Lisboa, promovido pela opposi-
ção liberal, contra os actos do 
governo. 

Apezar da chuva ser torren-
cial, os oradores e o publico não 
desanimaram, e o comício só ter-
minou quando se viu a impossibi-
lidade de resistir ás continuas ba-
tegas de agua que caiam. 

Presidiu o sr. Francisco Beirão, 
que foi recebido por uma estri-
dente salva de palmas, do publico 
que enchia o vasto recinto, e que 
estava em numero superior a 
10:000 pessoas. 

O s oradores relataram com 
precisão e clareza os actos arbi-
trários do governo e todos os seus 
crimes, condemnando-lhe a ma-
neira infame como tem rasgado a 
lei fundamental do estado, em 
desrespeito aos princípios liberaes, 
garantidos ao povo pela Carta 
Constitucional. 

T o d o s os oradores: srs. Fran-
cisco Beirão, Pereira de Miranda, 
E d u a r d o Abreu, Pinheiro de Mel-
lo, presidente da extincta Asso-
ciação dos Lojistas, José d 'Ai-
poim e Magalhães Lima, recebe-
ram do publico os mais sinceros 
applausos. 

As propostas foram approva-
das por acclamação entre os bra-
vos dos assistentes, não chegando 
a fallar os oradores que estavam 
inscriptos, srs Ressano Garcia, 
Antonio Centeno, Gomes da Sil-
va, Alves Correia, Carlos Fer-
reira, Correia de Barros , Eduar-
do Gnimarães , Martins Vagueiro ' 
Matheus Ruivo, P . Moreira, lente 
da Escola Medica, em virtude do 
mau tempo que fazia. 

Terminou o comicio aos gritos 
de Viva a Liberdade! — corres-
pondidos por aquella multidão que 
encheu a praça do Campo Pe-
queno. 

No fim do comicio foram dei-
tados dos camarotes e das janel-
las da praça uns pequenos impres-
sos em papel vermelho com o 
hymno da Maria da Fonte . 

Domingo 16, realisa-se um co-
micio no Por to , promovido pela 
União Liberal. 

Vão de Lisboa, assistir ao co-
micio, os srs. Eduardo Abreu, 
Gomes da Silva, Beirão, Corrêa 
de Barros, etc. A Vanguarda faz-
se representar pelo seu director 
sr . Alves Corrêa. 

Assistiram a esta reunião po-
pular, a mais importante que se 
tem feito na capital, muitos pares 
do reino e deputados . 

Foi muito notada a falta de 
assistência do sr . José Dias Fer-
reira, que anda perdido de amores 
pelo paço, e se julga o Messias 
redemptor d'este paiz. 

Quem não o conhecer, que o 
compre . 

0 testamento de Verdi 

Refere o Menestrel que Verdi 
se consagrou ult imamente á re-
dacção definitiva do seu testa-
mento. A sua fortuna, avaliada 
em mais de 10 milhões de francos, 
será inteiramente consagrada a 
uma obra de beneficencia. Depois 
de assignalar que não deixa filhos 
e que julga dever não enriquecer 
parentes aífastados, o grande maes-
tro declara no seu testamento que 
a sua fortuna tem de fazer a feli-
cidade d^quel ies que contribuí-
r am para que elle a ganhasse, 
isto é, os músicos e os artistas 
lyricos Mandará construir em ter-
reno seu, numa paizagem adora-
vel, um esplendido palacio, em 
fórma de cruz latina, que poderá 
receber até 200 pessoas d 'ambos 
os sexos, e esse palacio servirá 
d'asylo aos músicos e art istas lyri-
cos italianos que se encontrem 
sem fortuna, ao cabo da sua car-
reira. 

A installação será das mais 
confortáveis: a luz electrica, a 
hidroterapia e o systema mais 
aperfeiçoado de aquecer QS a p o -

sentos serão na principesca estan-
cia. Encontrar-se-hão ahi, em pro-
fusão, todos os instrumentos mú-
sicos, havendo uns cincoenta pia-
nos e muitos orgãos. A ' disposi-
ção dos felizes habitantes da casa 
estarão uma bibliotheca e uma 
sala especial de musica. Nas gran-
des reuniões servirá a sala princi-
pal que sei á decorada com frescos 
tirados de scenas da obra de 
Verdi. Acham-se feitos todos os 
planos e Verdi espera assistir á 
abertura do seu asylo. No seu 
testamento Verdi deixa a sua for-
tuna para a conservação do es-
plendido palacio e sustentação dos 
músicos e auctores chegados á ve-
lhice sem recursos. 

COMMUNICADOS 

NO ALVORGE 

Um phenomeno pavão, 
Com unhas de gavião. 

C a r t a d e F e l í c i a M e n d e s G a l l o p a r a 
s e u c o m p a d r e d o S o b r a l . 

Compadre: 

A p e z a r da m i n h a j á c a n ç a d a v i s t a 
e d o b e m p o u c o t e m p o q u e m e r e s t a 
d o s m e u s s e r v i ç o s q u o t i d i a n o s , li c o m 
s u m m o p r a z e r o s e u c o m m u n i c a d o , i n -
s e r t o n o Defensor do Povo-, e v e j o q u e 
v o c ê e s t á r e s o l v i d o a a u t o p s i a r o Ga-
vião, c e l e b r e a v e d e r a p i n a q u e p a r a 
a q u i v e i o p a i r a r , e q u e p a r a v e r g o n h a 
d a t e r r a a q u i s e e m p o l e i r o u . N u n c a a s 
m ã o s l h e d o a m , c o m p a d r e ; e s e é 
v e r d a d e o q u e v o c ê d i z , c o m o p a r e -
c e , p o r q u e s e n ã o j u s t i f i c a a c e l e b r e 
ave, v e n e r a d a e n t r e o s e g y p c i o s e p o r 
m e i a ( luzia d e p a p a l v o s d ' a q u i . J á h a 
m u i t o d e v i a e s t a r e n g a i o l a d a n o p a -
lac io d o Conde Ándeiro p a r a al i c a t a r a 
s u a c a u d a á s o m b r a , e v i t a n d o a s s i m 
q u e o p o l t r ã o d e p e n a s s e o s f r á g e i s 
q u e p o r e n g u i ç o l he c a e m n a s g a r r a s . 

E o q u e m e d i z o c o m p a d r e c o m 
r e s p e i t o a o t r o c a v e r r u m a s ? 

P a r a q u e d i a b o r o u b a r i a e l l e o u -
t r o d ia o j o r n a l ao J o a q u i m S e r r a -
l h e i r o ? P a r a q u e d i a b o c o s t u m a elle. 
a b r i r e p r e s e n t e a r a m i g o s c o m j o r -
n a e s q u e l h e p a s s a m p e l a s u n h a s ? O f a -
m o s o q u e r e r á l ê r j o r n a e s á c u s t a 
a l h e i a ? P a r a q u e s e r á , q u a n d o e l l e 
a b r e o s j o r n a e s fienr-lhe c o m a s s i n -
t a s ? P a r a q u e q u e r e r á e l l e a s c a r t a s 
d o A n n i b a l , e d o u t r o s ? 

O homem será archivista, ou tam-
bém por cá chegarão as raízes da 
tal floresta?... Tudo pôde ser: e eu 
vou aconselhando a que se acautelle 
com o melro, que é de bico amarello... 

P o r h o j e n ã o o e n f a m a d o m a i s , 
m a s i r o m e t t o e s c r e v e r - l h e m a i s v e z e s 
e c o n t a r - l h e u m a marianice p r a t i c a d a 
ha t e m p o s p o r u m c e l e b r e orango-
tango, ex p e d a g o g o e m S . T h i a g o 
d a G u a r d a . E ' u m a h i s t o r i a e d i f i c a n t e , 
q u e ha p o u c o m e c c n t o u s . e x . 4 o 
s r . C e z a r d ' O r â o . 

T e n h a t o d o o c u i d a d o c o m a 
s o m b r a d o R a b o d o P a v ã o , e , m u i t o 
m a i s , c o m o a s u n h a s d a A v e ; e d ê -
m e r e c a d o s ao Zé S u j o , a o s e u a f i l h a -
d o Zé d a s C a r t a s , e q u e m p o r m i m 
p e r g u n t a r , d ' e s t a s u a c o m a d r e q u e a 
v i d a l h e d e s e j a p o r l a r g o s a n n o s e b o n s . 

Q u i n t a d o A l v o r g e , 5 d e d e z e m -
b r o d e 1 8 9 4 . 

Felicia Mendes Gallo. 

B i i c - à - b r a e 

E l l a é a l t a : e l l e é b a i x o e faz l h e 
a c ô r t e . 

— N ã o ! d i z l h e e l l a , n ã o c a s o 
c o m s i g o . S ó c a s o c o m u m h o m e m 
q u e s e j a t ã o a l t o , q u e , q u a n d o e u 
q u i z e r o l h a r p a r a e l l e , t e n h a d e o l h a r 
p a r a c i m a . 

— O h ! t o r n a e l l e s u p p l i c a n t e , 
c a s e c o m i g o , p e ç o - l h e . Q u a n d u q u i z e r 
o l h a r p a r a m i m , d i g a - m ' o q u e e u t r e -
p a r e i a c i m a d e u m a c a d e i r a . 

MIIA "SIM,, 

Ven<le-se u m a , d e b r a ç o , c o m 
p o u c o u s o , p a r a s a p a t e i r o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i s . 
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OTVLOS 

PAHA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

1 tidez 

Typ. Operaria 
Coimbra 

X V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ Operaria. 
Coimbra 

A R T I C I P A ' 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. l iT IMA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I L K E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 

formato I 
Typ. Operaria 

Coimbra 

.TOPRESSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

I Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z r . S 

Prospec to 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

VISOS 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

T f p . Operaria 
Coimbra 
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UBUEGIMIHO 
J o ã o A l v e s da S i lva J ú n i o r v e m 

p o r e s t e m o d o a g r a d e c e r no s r . M a -
n u e l C o r r e i a d e M i r a n d a , d e L i s b o a , 
a c t u a l m e n t e h o s p e d a d o n o f l o t e l C a i x a , 
n e s t a c i d a d e , o s e r v i ç o q u e l h e p r e s -
t o u c o n c e r t a n d o , m u i t o h a b i l m e n t e , 
u m p i a n o v e l h o , d e lia m u i t o c o n s i -
d e r a d o c o m o uni o b j e c t o i n ú t i l e i n -
c a p a z d e p o d e r s e r v i r . O u t r o s c o n -
c e r t a d o r e s o t i n h a m v i s t o e c o n d e m -
n a d o . O s r . M i r a n d a , q u e c t a m b é m 
u m d i s t i n c t o a f i n a d o r d e p i a n o s , f e z 
e s s a t r a n s f o r m a ç ã o c o m u m a r a p i d e z 
i n i m i t á v e l . 

P o r e s t e m o t i v o r e i l e r o - l h e a q u i 
o s m e u s a g r a d e c i m e n t o s . 

C o v i l h ã , 9 - 1 0 - 9 4 . 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebeudo-se 
um exemplar. 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

PAVILHÕES DO ROMAL K PRAÇA VELHA 
Summario 

Romal — R a i a r d a A u r o r a — D e 
v a n e i o s — E s t r e l l a d o R o m a l — Q u e 
S a u d a d e — M o n d e g o . 

Praça Velha — S . J o ã o N o v o — 
M a r i a n n i n h a . 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

P r o p r i e d a d e d o e d i t o r , A n t o n i o 
J o s é A l v e s , r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
1 0 1 — C o i m b r a . 

Instrucção primaria, portuguez 
e írancez 

A n t o n i o R o d r i g u e s d a S i lva l e c -
c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s p o r p r e ç o s c o n -
v i d a t i v o s . 

T e m - s e o b t i d o s e m p r e o p t i m o s r e -
s u l t a d o s n o s e x a m e s , d e v i d o e m g r a n -
d e p a r t e , á l o n g a p r a t i c a d e 1 0 a n -
n o s d e e n s i n o . 

N o a n n o ( i n d o f o r a m a e x a m e 1 2 
a l u m n o s , s e n d o 8 e m i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a e 4 n a s o u t r a s d i s c i p l i n a s , fi-
c a n d o u m d i s t i n c t o . 

H o u v e a p e n a s u m a r e p r o v a ç ã o . 
A d m i t t e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

E d i f í c i o d o C a r m o , n . ° 1 . 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIAHNA REZENDE 
P r e c e d i d o d e u m f o r m u l á r i o g e r a l 

d o s m e d i c a m e n t o s n e n e s s a r i o s p a r a 
t r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s d o s a n i m a e s 
d o m é s t i c o s , d e u m b r e v e t r a t a d o da 
m a n e i r a d e p r a t i c a r a s o p e r a ç õ e s a 
q u e m a i s v u l g a r m e n t e s e r e c o r r e n a 
c i r u r g i a d o s m e s m o s . 

O b r a e x t r e m a m e n t e u t i l a t o d o s 
o s l a v r a d o r e s , c u r i o s o s d e c a v a l l o s , 
p o s s u i d o r e s d e g a d o s , f e r r a d o r e s , p i -
c a d o r e s , c a ç a d o r e s e p h a r m a c e u t i c o s . 

P r e ç o SOO ré i s 

R e m e t t e - s e p e l o c o r r e i o a q u e m 
e n v i a r a sua i m p o r t a n c i a a M a n u e l 
P i n t o M o n t e i r o , r u a d o M o n t e O l i v e l e , 
n . ° 2 3 — L I S B O A . 

ANNUNCIOS 

Por linha 30 réis. 
Uepetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Comarca de Coimbra 
annuncio) 

Hf T D o r e s t e ) u ' z 0 e cartorio do 
^ 1 primeiro officio, corre 

um inventario em que é inventa-
riado José Vicente cTAscenção, 
morador que foi no logar da In-
vibora, freguezia d 'Assafarge e 
inventariante a sua filha, Maria 
Lapa , moradora no mesmo logar 
e f reguezia ; e correm éditos de 
trinta dias citando o interessado 
Antonio Vicente d 'Ascenção, au-
sente em parte incerta, e casado 
com Maria do Rosario Pires , 
para dentro d'aquelle praso a con-
tar da segunda publicação d e s t e 
no Diário do Governo, se fazer 
representar e deduzir os seus di-
reitos no dito inventario. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

AEREMATACÃO 
(S.° annuncio) 

363 r ) e , ° ) u ' z 0 de direito da 
A comarca de Coimbra , e 

por deliberação tomada pelo con-
selho de família no inventario de 
menores a que neste juizo se pro-
cede, e que corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do 5.° 
officio, por fallecimento de José 
Maria Mesquita, morador que foi 
nesta cidade, volta á praça , pela 
terceira vez, para ser vendido a 
quem maior lanço offerecer sobre 
o preço abaixo designado, no dia 
23 do corrente, por 11 horas da 
manhã , á porta do tribunal de 
justiça d 'esta comarca, o prédio 
seguinte: 

U m a morada de casas si tuadas 
na rua dos Palacios Confusos, 
freguezia da Sé Velha, d 'esta ci-
dade. 

Foi avaliado em sete centos e 
cincoenta mil réis, e vae á praça 
em trezentos e cincoenta mil réis 
35o$ooo. 

A contribuição de registo será 
paga pelo a r rematan te . 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos da arrematação. 

(l.a publicação) 

365 ~ T \ J W corrente , 
J l N por 11 horas da ma-

nhã, no estabelecimento commer-
cial do fallido commerciante João 
Gomes da Silva, situado na rua 
do Visconde da Luz d'esta cidade 
e com o numero de policia 3 i , se 
hade proceder á ar rematação em 
hasta publica e em lotes, os quaes 
serão entregues a quem maior 
lanço offerecer, além das quantias 
em que foram avaliados, de todas 
as louças e vidros de que se com-
punha o estabelecimento e arma-
zém do fallido, com exclusão 
d'aquelles que não obtiveram lan-
çador na primeira praça. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz presidente, 
Neves e Castro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

(I 
J\ 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50 — R U A FERREIRA BORGES — 52 

(Km frente no Arco i l 'A lmed ina ) 

C O I M B R A 
E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m " 

p l e l o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raios, telepho-
neã, campainhas eléctricas, etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a o s s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fóra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Ci ianta- .ee a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o da c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e BO a 3 7 ° / 0 . 

E m a l v a i a d e s , ó l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f az 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u d o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s l i t u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s l i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a l o d o s o s o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i í t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , i n a r l i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s o s 
s y s t e m a s , a z a s m e l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t l i 
& W e s s o n , H a m m e r l e » s B u l l - D o g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r o p r i o s p a r a 
s e u h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA C R U Z & GENRO 
128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 

o TU E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á vencia 
po r j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c l o s d ' a q u e l l a f a -

br ica , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pe los p r e ç o s e c o n d i ç õ e s eg t iaes aos da f ab r i ca . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 
meia; também se concerta fazer 

3 0 0 " T 7 " e n , , « - s e l>or 1 5 / 0 0 0 r é i s 
V u m D i c c i o n a r i o d e G e o -

g r a p h i a U n i v e r s a l , e m q u a t r o v o l u -
m e s e m b r o c h u r a , d e T i l o A u g u s t o d e 
C a r v a l h o , q u a s i n o v o , q u e c u s t o u 
3 3 $ 0 0 0 r é i s . 

R u a da S o p h i a , n . o s 1 4 1 e 1 4 3 . 

BIAUÇiàMO 
361 T M , , ® » e » ' l a « » S o b r i n l i » , 

JL r u a d e F e r r e i r a B o r g e s n . ° 
9 5 , t o m á m p a r a m a r ç a n o u m r a p a z 
c o m p r a t i c a d e m e r c e a r i a o u s e m 
e l l a . 

S E L L O S 
3 6 2 O M»pram-se p o r b o m p r e -

K ^ J ço os d e D . M a r i a , D . 
P e d r o V , D . L u i z , D . C a r l o s , p r o v i -
s o r i o s , D . H e n r i q u e e c o l o n i a s p o r -
t u g u e z a » . 

A ' v e n d a , g r a n d e v a r i e d a d e n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s p a r a c o l l e c ç õ e s . 

Tabacaria União 
S o j t l l l a — C O l . H B H A 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondênc ia e c a i x a 

10 — L A R G O DA A N N 0 C I A D A — 1 0 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

CONSULTQRIO MEDICO 
SERVIÇO PERMANENTE 

Marco da Feira, 4 8 , i . ° 

358 f ^ ) c o n s u l t o r i o m e d i c o 
nununciado em agosto 

com séde na rua dos Estudos, 31, 
acaba de mudar para o local acima 
indicado. 

Yaccinações contra a variola ás 
terças e sabbados das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde. 

A lympha é fornecida directamen-
te, pelo Instituto vaccinico do Norte 
no mesmo dia das colheitas. 

I 
3J.J TTende-se . P a r a i n f o r m a -

V ç õ e s o sr . J o a q u i m S i -
m õ e s da S i lva J ú n i o r . P r a ç a d o C o m -
m e r c i o 9 e 1 0 , l o j a . 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS FEIRAS) 

qualquer machina. Preços commodos. 

RUA DE FERNANDES TIIOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João Filaria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U M 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre.. ' i$350 
Trimestre.. 680 

Sem istamptlha 

Anno 24400 
Semestre . . 1/200 
Trimestre.. 60Q 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 16 de dezembro de 1894 N.° 251 

do Povo 
0 BOM CAMINHO 
P a r a os democra tas convictos 

e leaes republ icanos , para todos 
os bons l iberaes e s inceros pa-
triotas, para quem a politica é, 
tbeor ica e pra t icamente , uma cou-
sa seria e de grave responsabi l i -
dade , qua lque r colligação, qua l -
quer all iança, a mais s imples 
approximação de um ou outro 
dos part idos monarchicos deve 
ser considerada poli t icamente fu -
nes ta , mora lmente deshonrosa . 

E ' por isso que não a p p l a u -
dimos, antes l amen tamos a m a r -
gamente que republ icanos se as-
sociassem com progressistas, p a r a 
luc ta r , no campo das r ival idades 
pa r l ida r ias , contra um governo, 
contra um part ido, como o pro-
( / ress ísfa .egualmenlemonarchico. 

Melhor fôra que os republ i -
canos se abst ivessem, e deixas-
sem no campo da lacta , en t re -
gues só a si, ás suas r ival idades 
par l idar ias e ambições pessoaes 
dissolventes os dois paladinos da 
realeza, sustentáculos da monar -
chia , amigos do ihrono e dos 
j e s u í t a s ; melhor fôra que os re-
publ icanos se abs t ivessem, a não 
ser para promover e a lcançar que 
a Revolução popular var resse , 
de uma vez para sempre , aquel les 
eternos inimigos da ordem, adver-
sários constantes do progresso 
nacional , que ba rba ra e cr imino-
samente sacrificam aos seus in-
teresses e egoísmos par t idar ios , 
ás suas conveniências par t icula-
res , á sua stulla ambição de go-
vernar . 

Nes te mesmo sentido e com 
egual orientação escreve o no tá -
vel jornal is ta republ icano sr . João 
Chagas , cu j a s considerações, em 
harmon ia com o sentir e pensar 
da maior par te dos republ icanos 
do Nor te , eslão egua lmente em 
conformidade com o que em o 
n u m e r o an tecedente a í í i rmámos. 

G. 

CONSIDERAÇÕES 

Se me pe rgun ta r em a minha 
opinião sobre a lemporar ia colli-
gação dos progress is tas com os 
repub l icanos , contra o governo, 
eis o que eu diria — Essa colli-
gação não pôde dar -se . E s s a 
colligação não deve da r - se . 

Ficassem muito embora em 
desaccordo commigo os meus 
mais il lustres cor re l ig ionár ios , 
q u e o meu part ido em pezo se 
levantasse contra mim, eu diria 
— N ã o l 

P o r q u e ? 
E ' s imples . 
Os progress is tas podem vir 

pa ra n ó s ; nós não podemos ir 
para os progress i s tas . Nós somos 
a nação em gue r ra aber ta com o 
rei e as inst i tuições; os progres-
s is tas são a inda tudo isso — o 
rei e as insti tuições. 

Incompat ib i l idade p r o f u n d a . 
Os progressistas persistem 

em man le r - se no velho r e g i m e n ; 
nós queremos regimen novo. 

O que pre tendem finalmente 
os p rog re s s i s t a s? — A Republ i -
c a ? N ã o : o poder . Para que tra-
b a l h a m ? — P a r a o a lcançar . Para 
que l u c l a m ? — P a r a o escalar . 

F ina lmen te , a que a s p i r a m ? 
— A governar , mas a governar 
com as instituições, que dizem 
desaci edi tadas , a governar com 
o rei, a quem j á a lcunham de 
inconst i tucional . 

O que devem ser pois para 
nós os p rog re s s i s t a s ? — Allia-
d o s ? Não . Inimigos . 

E is a ques t ão , em poucas 
palavras. Quem não está inteira-
mente comnosco, eslá inteira-
mente contra nós. Doutr ina ve-
lha, mas e loquente . 

Pessoa lmente , os ac tuaes al-
ijados podem merecer -nos muila 
es t ima; poli t icamente valem os 
seus adversar ios . Progress i s tas , 
r e g e n e r a d o r e s : que r d i ze r : mo-
narch ia , c rapu la . 

O que os progress is tas eslão 
fazendo chama-se em calão po-
litico opposição. Alcançado o po-
der, se o a lcançarem, de ixarão 
a r abona dos motins p a r l a m e n -
tares pela grave sobrecasaca mi-
nisterial , e esses homens que hoje 
clamam em nome da l iberdade 
u l t ra jada , terão, por seu turno , 
mau grado seu, de a ul t ra jar 
lambem, visto que a l iberdade é 
em Portugal imcompalivel com 
as insti tuições. O rei mantem-se 
á força e o seu Ihrono é g u a r d a -
do á vista. A l iberdade j á não é 
possível com o actual r eg imen , 
pois que elle não vive do appoio 
da opinião, mas s implesmente 
da violência. 

Os progress is tas encont ra -
riam no poder a mesma s i tuação 
encont rada pelos r egene radores 
e — quem o d u v i d a ? — como 
estes ser iam levados a pra t icar 
os mesmos a t t en lados de que 
hoje os accusam. A não ser — e 
isto é inadmis s íve l—que os pro-
gress is tas pre tendessem occupar 
o poder , contra a von tade do 
rei, governando sem elle, por 
conta e risco do génio do sr . 
José Luc iano . 

P a r a que havemos nós pois 
de repel i r um espectáculo visto? 

Não bas ta rá de c o m e d i a ? 
N ã o é tempo de fazer p r inc ip ia r 
o d r a m a ? 

Isto não impede , porém, que 
os progress is tas venham para 
nós , os que quizerem os que ti-
verem essa honradez e essa co-
ragem. Vir pa ra nós, en tende - se , 
não é vir para a Republ ica , mas 
para o terreno f ranco do protes-
to. Dispam os homens , de valor 
ou sem elle, as fa rdas que leem 
vestidas e desçam á rua , s inge-
lamente. Ahi es tarão com o povo, 
que , estou certo, os receberá de 
braços aber tos . N e s s e t e r reno , 
são nossos alliados, nossos ami-
gos, lodos os que combaterem 
do nosso lado. N u m a palavra , 
que os progress i s tas que ass im 
o en t ende rem se desen lacem dô 

uma vez da ment i ra que ainda os 
enreda , e caminhem valorosa-
men te para a Revolução, para 
essa revolução que nos rehabi l i -
tará de lant iss imas vergonhas e 
s e r á — q u e m s a b e ? — a des lum-
b r a n t e . por tada da Patria nova 
dos nossos sonhos . 

F i q u e m e lerão de morrer 
na praça publica, como mor re rá 
o regimen que inep iamente ten-
tam manter , por amor a princí-
pios que caducaram e em nome 
de uma l iberdade que é uma re-
voltante ficção. 

Quanto a nós republ icanos , 
eis a meu ver qual deveria ser a 
nossa a l t i tude . E s t a m o s onde po-
díamos es tar . Que venham ler 
comnosco os que se sent i rem 
bem a nosso lado. Es tamos com 
a nação. Isso basta, pois que 
islo é uma força collossal. N ã o 
somos j á um part ido; somos um 
povo inte i ro . 

Colligações todas as que qu i -
zerem. Mas na rua . Não nos 
basla que caia um governo; é 
misler que caia um Ihrono. 

Não devemos, pois, como o 
estamos fazendo, servir in te res-
ses temporár ios de par t idos , mas 
in te resses decisivos de c idadãos . 
Os part idos acaba ram. A si tua-
ção esc lareceu-se . D ' u m lado es-
lá o rei. Do outro, o povo. 

Quem quizer p ronunc ia r - se , 
que se p ronunc ie . 

Porto, nov., 1894. 
JOÃO C H A G A S . 

Os inundados 
A rainha sr.a D. Maria Pia 

mandou dar 45o$ooo réis para 
soccorrer os povos de Faro, Lou-
lé e Tavira , que soffreram prejuí-
zos incalculáveis com as inunda-
ções que derruíram as vivendas 
dos pobres e dos ricos, arrazan-
do-lhe as suas terras, deixando-os 
se pode dizer em triste miséria. 

E ' claro; portanto, que a da-
diva de sua magestade não cor-
responde á sua bizarra caridade, 
tanto mais que, depositária do co-
fre dos innundados, elle conta por 
certo mais recursos, a que têm 
pleno direito os povos do Algar-
ve flagellados agora por tão terrí-
vel tempestade. 

Greou-se ha annos o cofre dos 
intimidados — thesouro abençoado 
que chegou a ganhar as azas da 
louvaminhice pela magnanimidade 
com que a illustre depositaria dis-
tribuía ás cegas os proventos 
alheios — e agora que os innun-
dados de muitas cidades da pro-
víncia do Algarve estão suppor-
tando os estragos de tão horroroso 
cataclismo, sua magestade acode-
lhes com ̂ .òo^pooo réis! 

X 
Brrr I 

Qual é a terra mais fria do 
mundo ? 

O professor russo Wi ld con-
sidera como o ponto onde reina o 
frio mais rigoroso, a cidade de 
Werchojankes situada no archi-
pelago da Sibéria, a 107 metros 
de altitude. Aquelle sábio asse-
vera haver ali frio mais intenso 
que no polo do Norte. Durante 
cinco mezes do anno o thermo-
metro marca 40 graus abaixo de 
zero. 

Br r r 11 

A 

No fim de quatro artigos, muito 
interrompidos, aprouve ao nosso 
coliega a Correspondência de Coim-
bra, convidar-nos a provar lhe co-
mo a camara, acabando com as 
a v e n ç a s , t r a n s g r e d i u o Regu-
lamento dos impostos indirectos. 
Santa ingenuidade! 

De bom grado vamos satisfa-
zer ao convite do coliega, tran-
screvendo textualmente alguns ar-
tigos d'esse regulamento, que a 
Correspondência de Coimbra pa-
rece não conhecer. O ra leia: 

«Art. 13.° —Os impostos mu-
nicipaes indirectos liquidam se 
por manifestos, a v e n ç a , » ! e 
apprehensões. 

«Art.0 1S.° — O preço das 
a v e n ç a s é fixado pela tota-
lidade de cada um, ou de todos 
os generos de um estabeleci-
mento, ou somente por determi-
nada unidade de cada genero. 

| 1.° — As a v e n ç a s res-
peitantes a feiras, mercados e 
romarias só podem ser concedi-
das pela totalidade de cada um 
dos generos. 

| 2.° —O praso das avenças 
não excederá a tres mezes, e 
será comprehendido dentro de 
cada anno civil. 

§ 3 . ° — A a v e n ç a refere-
se a um só locai ou casa de 
venda. 

«Art.0 16.° —Quem preten-
der avençar-se com a camará 
fará a sua proposta por meio de 
requerimento, indicando nelie 
todas as circumstancias relativas 
á a v e n ç a , inclusivé os pra-
sos de liquidação. Etc.» 

Em face do que transcripto 
fica, julgamos ter provado á Cor-
respondência a nossa asserção: que 
o Regulamento citado foi transgre-
dido desde que se negou aos con-
tribuintes pagarem o imposto in-
directo pela avença, bem determi-
nada por estas palavras do arti-
go i3.0: — os impostos indirectos 
liquidam-sepor manifestos, aven-
ça*, etc. 

Se isto não é uma falta de 
cumprimento das determinações 
da lei; se uma falta não é uma 
transgressão, o coliega já está a 
arder nos caldeirões de Pero Bo-
telho. Ora não ha. 

Estatue o Regulamento que 
qualquer pessoa se possa aven-
çar com a camara, por meio de 
proposta, para vender os generos 
sujeitos aos impostos indirectos, 
mas não estabelece claramente 
que as avenças possam ser feitas 
pelo imposto correspondente a to-
dos os generos postos á venda, 
ou só a alguns. Logo, porque se 
supprimiu a avença? 

Neste caso, é claro, clarrissi-
mo, que a camara não podendo 
nem devendo deixar de consen-
tir as avenças, como fez, aos 
indivíduos que lhe fizeram as pro-
postas, para a venda de vinho or-
dinário ou de mesa, violou as de-
terminações da lei r—logo tran-
sgrediu Ou não ha lógica. 

Quererá o coliega lubrigar nas 
disposições do artigo i5.°, justi-
ficação* bastante para o proce-
dimento da camara, recusando 
a avença? Quem tal vê denota 
miopia, porque no citado artigo 
só se trata de fixar as avenças 
por uma determinada quantidade 
dos generos que se pretendem, 
sem que comtudo se auctorise a 
exclusão de qualquer qualidade. 

O que não fôr isto confessa-
mos que não percebemos. 

A principal causa d'estes ar-
tigos, o porquê das nossas accu-
sações á camara, provêm da sup-

Itressão d a a v e n ç a , q u e d e u u m 
prejuízo importante ás receitas mu-
nicipaes, conforme fizemos notar 
em o IV artigo, que fez ter ao 
coliega o arreganho pimpão de 
nos pedir provas. 

A nossa questão, como a de 
todos os interessados neste ramo 
de serviço municipal, assenta so-
bre as graves consequências que 
derivam e estão derivando da mp-
p r e s s ã o das avenças , a u c t o r i s a -
das por lei e por lei permittidas, 
não se explicando a razão porque 
sendo mais rendosas, quando bem 
contractadas, a camara as despre-
zou. 

Não nos importa o resto. Ac-
cusámos a camara de ter dimi-
nuído as receitas municipaes e de 
sobejo o temos provado. Desmin-
tam a verdade. 

A promessa da conversa so-
bre o assumpto, que nos faz o col-
iega da Correspondência, quasi a 
sabemos de côr, e não ficará sem 
resposta, se o tempo nos não for 
escasso e a paciência não faltar. 

Acto de força 

Os capitães Eduardo Villaça, 
Francisco José Machado e Dias 
da Costa foram chamados aos 
respectivos commandos geraes e 
ahi reprehendidos por terem as-
sistido ao comício da opposição 
liberal no comício de domingo. 

Os tres militares são deputa-
dos progressistas. 

Dictadura rija como se vê. O ' 
Fervilha dá cá a forca! 

Tal acto de força mostra bem 
que a attitude do governo — é 
t e z a . . . de arrazar Tróia . 

Deixe-se a opposição de pala-
vriados velhos e relhos, estafados 
e gastos, que só servem para a 
farofia da rhetorica. Respondam 
ao golpe d'estado, como respon-
deria qualquer homem se fosse es-
bofeteado, e verão essa corja que 
ahi está a abusar d'um poder que 
não tem, a fugir cobardemente. 

O que nos admira é alguns re-
publicanos gastarem cera com tão 
ruins defunctos. 

X 

O grande maestro Verdi 

Como ha dias publicámos a 
noticia de que o grande maestro 
Verdi deixava em testamento to-
da a sua fortuna, calculada em 
10 milhões, com o fim de se esta-
belecer um vasto e sumptuoso 
asylo para músicos e cantores po-
bres, Verdi dirigiu, a este propo-
sito, ao Caffaro a carta seguinte: 

«Até o meu t e s t a m e n t o ! . . . 
Ah! mas então não ha meio de 
viver um pouco tranquilio! Pri-
meiro que tudo, ninguém leu o 
meu testamento: eadmit t indo ape-
zar de tudo que estivesse nas mi-
nhas intenções fazer alguma coisa 
em favor dos músicos velhos e 
pobres, isso seria em proporções 
muito modestas, porque não só a 
minha fortuna não chega a 10 mi-
lhões, como se disse, mas nem 
sequer a metade da metade do 
que se consignou.» 

Não é só na America que s c 
inventam! 

X 

(ine snstol 

O governo, que pretende ate-
morisar os portuenses, determi-
nou que o couraçado Vasco da 
Gama fosse hontem para o Por to . 

Pois, apezar de todas essas 
manobras, o comício ha de rea« 
lisar-se e será imponente. 
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0 Machado á'Almeida 

F o m o s bruta lmente surpre-
hendidos pela morte d'este mal-
aventurado moço, a quem nos 
ligavam antigas sympathias, crea-
das nainfancia e arreigadas depois 
no convivia alegre, na fraternidade 
sincera que ligam as crenças e 
prendem os ideaes políticos. 

O meu E d u a r d o , rica alma de 
rapaz , at trahiu a si um grupo de 
bons amigos e patrícios leaes, que 
poderam apreciar as riquezas do 
seu coração, a ardência dos seus 
e n t h u s i a s m o s pelas doutrinas 
emancipadoras da sociedade, a 
quem sacrificou sempre o seu bem 
estar e as commodidades d 'uma 
vida socegada e d 'um futuro pro-
spero; e por isso foi immensamen-
te dorida para os seus amigos e 
patrícios a noticia da sua morte. 

* 

Nestes tempos de protervia 
em que se põe em almoeda o me-
lhor da honra e da dignidade pró-
pria ; nestes tempos de crise mo-
ral em que os novos se abanda-
lham por um egoismo torpe, a 
uma conveniência depravada, con-
sola ver o meu Eduardo , puro e 
immaculado como um lyrio, a so-
brelevar-se por sobre esse enorme 
cadinho de torpezas, onde se fun-
dem pútridas consciências. 

Exemplos de abnegação, de 
desinteresse, de intransigência, 
deixou-os elle a cunfundir o tur-
bilhão de invejosos, de estúpidos, 
que se lhe atravessaram no cami-
nho, negando-lhe as suas crenças 
•—ao E d u a r d o ! — q u e abandoná-
ra a banca de jornalista, onde es-
tavam acorrentadas as suas opi-
niões, ao sentir a gloriosa alvora-
da de 31 de janeiro. 

* 

Fez a sua estreia jornalística 
na Ojficina e como redactor da 
Gaveta de Coimbra, e simultanea-
mente era o correspondente do 
Primeiro de Janeiro. 

De collaboração com o mallo-
grado poetá Antonio Fogaça, pres-
t: am-se ambos, em favor á com-
p. nhia Dramatica Portugueza de 
Manuel Soa-res, que estava aqui 
em dif iculdades pecuniarias, a es-
crever uma revista de scenas con-
t e m p o r â n e a s — S S e RR, carapu-
ças de chalaças por dois . . 

Mãos á obra e peça em scena 
no theatro D. Luiz. Não foram in-
felizes os auctores e actores, a pe-
ça tinha bons typos, fina piada, 
couplets preciosos e o publico gos-
tou e applaudiu, enchendo-lhe o 
theatro. 

Es te bom successo animou o 
Edua rdo a continuar, e em 1886 
annunciava-se a subida á scena 
da rev i s ta—Atrave \ da Lusa Athe-
nas, original de Machado de Al-
meida e Jacintho de Bettencourt. 
Fo i representada no theatro-circo 
Conimbricense por amadores . 

Na peça figurava um politico 
que se vingou da troça que lhe 
faziam, conseguindo se fechasse 
o theatro, fundando-se a auctori-
dade na falta de condições de 
segurança. 

E lá se foram agua abaixo as 
noites de f ranca gargalhada os 
applausos da multidão. 

Decidiu-se o Eduardo , que já 
estava um homem, farto do peso 
da capa, da massada dos livros 
e da estúrdia académica, onde era 
querido, a iniciar a sua vida de 
trabalho na imprensa e embora 
ruja a calumnia dos maledicentes, 
nunca fez venda da sua penna, 
nem das suas convicções, que fi-
caram illesas, t rabalhando sempre 
p a r a a defeza da causa e para a 
regeneração da patria. 

O 3i de janeiro provou a 
heroicidade austera d'aquelle ca-
racter rigido, de pòrtuguez leal. 

E desde então escreveu na 
Ideia Nova, sendo depois redactor 
da Portuguesa, vigoroso diário do 
grande jornalista João Chagas. 

* 

A morte de sua mãe, que elle 
adorava com tanta devoção, apres-

sou-lhe a mai cha da tuberculose 
que já lhe roía a vida. Foi um 
golpe profundo que lhe rasgou as 
fibras do seu coração generoso, e 
nem as lagrimas que cairam so-
bre o cadaver da boa mãe lhe 
serviram de suave consolação. O 
seu temperamento nervoso foi aba-
lado com rudeza e o meu Eduar -
do passou junto de mim dias 
d 'uma desventura acerba . 

Ficara o r p h ã o . . . triste d'elle! 
* 

E m Lisboa o trabalho violento 
de jornalista quasi o inutilisou e 
o Eduardo viu-se obrigado a dei-
xar a redacção da Vanguarda, 
regressar á sua terra, procurando 
no pittoresco sitio de Santo An-
tonio dos Olivaes alguns mezes 
de descanço que suppunha de cura, 
tendo a animal-o os cuidados de 
seu pae, o sr . Julião Antonio de 
Almeida, e a alegre companhia e 
auxilio de antigos amigos. 

A descrença e o desanimo ha-
viam amolentado o seu tempera-
mento revolucionário. Ultimamen-
te era um desilludido, sem fé nos 
homens, sem eperanças já, em sua 
vida, na regeneração social, que 
está perdida na tibieza dos ho-
mens da Republica — desde que 
uma campa guarda as cinzas do 
eminente José Falcão, esse gran-
dioso vulto do part ido republicano 
pòr tuguez ! 

* 

A ' tua memoria, meu Eduardo, 
eu deixo nestas paginas a saudo-
sa recordação da tua vida: exem-
plo de civismo e abnegação, mo-
delo de coragem e valor. 

Coimbra, — XII — 1894. 

PEDRO CAliDOSO. 

Represen tação 

Repetidas vezes e com insis-
tência temos chamado a at tenção 
das auctoridades para a runa das 
ruas Direita e Moeda, que está 
sendo um perigosissimo fóco de 
infecção, desde que se concluiu o 
collector. 

O erro de se não ligar a cana 
lisação com aquella runa ha de 
dar péssimos resultados, pois que 
fal tam as aguas da quinta de Santa 
Cruz, que iam alli desaguar , des-
entulhando bastante aquelle amon-
toado de immundicies. 

Foi entregue ao sr. governa-
dor civil uma representação pe-
dindo providencias neste sentido. 

A continuar se assim é para 
recear que uma epidemia nos 
assole. 

A saúde d 'uma população deve 
merecer alguns cuidados. 

Ex.m0 sr. conselheiro gouernador 
Civil do dislricto de Coimbra: — O s 
a b a i x o a s s i g n a d o s , u n s p r o p r i e t á r i o s 
o u t r o s m o r a d o r e s n a s r u a s da M o e d a 
e D i r e i t a , d ' e s t a c i d a d e , v ê m p e d i r a 
v . e x . a p r o v i d e n c i a s p r o m p t a s e e n e r -
g i c a s p a r a f a z e r s u p p r i m i r o p e r i g o -
s í s s i m o fóco d e i n f e c ç ã o q u e e x i s t e 
n a q i i e l l a s r u a s , p o r v i r t u d e da r u n a 
q u e p a s s a e u t r e e l l a s . 

\ r u n a d a v a e s g o t o á s a g u a s q u e 
v i n h a m d a q u i n t a d e S a n t a C r u z e 
o u t r o s p o n t o s ; e s s a s a g u a s f u r a m to-
d a s d e s v i a d a s p n r a o c o l l e c t o r g e r a l 
u l t i m a m e n t e c o n s t r u í d o e q u e a s l e v a 
á va la d o s L a z a r o s . Os d e s p e j o s p a r a 
a r u n a c o n t i n u a m e a q u e l l e e n o r m e 
d e p o s i t o d e d e l r i c t o s e t o d a s a s p o r -
c a r i a s e m p e r f e i t a d e c o m p o s i ç ã o , a 
d e s c o b e r t o , p ô d e c a u s a r o d e s e n v o l -
v i m e n t o d e u m a e p i d e m i a q u e p ô d e 
s e r f a t a l , n ã o só p a r a a q u e l l e p o n t o 
d a c i d . u l e m a s p a r a t o d a e l l a . 

S e v . e x . a s e d i g n a r s e r v i r o r d e -
n a r q u e p e l a p o l i c i a , ou p o r q u e m 
e n t e n d e r j u s t o , s e vá a v e r i g u a r da e x i s -
t e n c i a d ' a q u e l l e e n o r m e (óco d e i n -
f e c ç ã o p o d e r á s a b e r q u a n t o é j u s t o 
t u d o o q u e e x p o m o s . 

P e d e m , p o i s , o s a b a i x o a - s i g n a -
d o s , p r o v i d e n c i a s e u e r g i e a s e p r o m -
p t a s p a r a e v i t a r u m g r a n d e m a l . 

C o i m b r a , 1 3 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 4 . 

(Segue-se 30 assignaturas). 

T I E S T - A . â z C . a 

(23) 

( C O S T U M E S FIM D E S É C U L O ) 

A' noite, na Zarçuel la, o pes-
soal feminino, soberbo de plastica, 
alegrou o Gervásio: 

—Isto sim ! Isto é que é gen-
te ! dize-me cá, ó pedaço d 'asno, 
exclamava elle sacudindo o Lou-
renço, então isto não é melhor do 
que o museo? En t ão um bolero do 
endiabrado Barbieri não vale toda 
a obra do Valasquez ? 

Lourenço concordou que sim, 
rindo e chamando-lhe gajo; que 
sim, que o Barbieri era um ma-
ganão; tinha musica capaz de fa-
zer cócegas aos tres homens mais 
fúnebres que conhecia—o coveiro 
do Cemiterio dos Prazeres , o sr . 
Hintze Ribeiro, e o Julião, o mo-
ço de cavallariça da quinta da 
Avelleira, que padecia do figado 
desde que a mãe lhe atirára com 
a figadeira para este mundo. 

Gervásio accendeu um charu-
to e declarou que o Barbieri tinha 
musica incomparável: proclamou-o 
o primeiro maest ro da península, 

— E as mulheres? lembrou Lou-
renço; qua me dizes ás mulheres? 

Gervásio achava-as muito boas, 
de primeira... mas apostava tres 
corôas em como não eram hespa-
nholas. 

— O r a essa ? ! . . . berrou Lou-
renço, desconcertado, então a Pe-
pita, a Concha, a Cortez , a Na-
d a l . . . não são hespanholas ?! 

— N ã o ! não podem pertencer 
á patria de D. Quichote e de San-
cho Pança ! Não ! Aquellas mu-
lheres são d'uma canna, e em 
Hespanha só ha estafermos, como 
a Carmen que me perseguiu em 
Zurich. 

Protestou Lourenço com ve-
hemencia; mas a orchestra deu 
signal para o terceiro acto, e a 
voz do denodado defensor do bello 
sexo castelhano perdeu-se num 
forte de metaes e bombo. 

A peça terminou por um bai-
lado Jlamenco puro... e tal foi 
elle que ás duas da manhã bri-
lhavam na mesa do Fornos duas 
estrellas, Pepita e Consuelo, que 
os dois amigos tinham conseguido 
arrancar, mercê de uma ceia, do 
firmamento da arte coreographica. 

Lourenço aproveitou a occa-
sião, e perguntou á primeira, en-
chendo-lhe a taça de Sauterne: 

—Diga-me, Pepi ta , aonde nas-
ceu usted? 

—En Sevilla: mire usted mis 
ojos! 

—E usted? 
— Yo, en Cordoba. 
Lourenço teve um gesto de 

tr iumpho: as mulheres, as boas 
mulheres eram hespanholas! 

Gervásio embezerrou ouvindo 
fallar de Cordoba : lembrou-se da 
filha espúria de D. Ramon Fuen-
tes y Fuentes. 

A's quatro sairam alegremen-
te do Fornos; na esquina da Ça/-
le Mayor eiguia-se, collado de 
fresco, um grande cartaz annun-
ciando uma corrida de touros para 
o domingo proximo. Lourenço te-
ve um ideia genial: propoz que 
se alugasse um camarote , e fos-
sem, com a Pepi ta e a Consuelo, 
assistir áquella tourada, que reu-
nia todos os attractivos: bois do 
Palha Blanco e do marquez de 
Veraguas: espadas de Frascuello, 
Guerri ta e Espar te ro ; bandarilhas 
de Carmona , Gallito e Primito. 

Gervásio cedeu: não ha nada 
para vencer teimosos como um 
conhecido de muitos annos, e umas 
conhecidas de poucas horas . 

Cedeu, pois; e a partida ad-
diou-se para segunda feira, o dia 
seguinte á corrida de touros. To-
mariam o comboio das oito e meia 
da noite — isto, é claro, se Cupi-
do não mandasse o contrario, como 
dizia o jovial Lourenço, sorrindo 
na doce esperança de passar uma 
boa e regalada quinzena naquelie 
paraizo de Madr id . 

Chegou o d o m i n g o ; depois d o 
a lmoço , de q u a t r o ta lheres , n o 

Café d'Europa, seguiram para a 
Pla\a de toros em trem desco-
ber to , rodando pela calle d'Alcala 
com o espalhafato de pândegos 
lisboetas que vão á borga para o Dá-
fundo. Pepita e Consuelo habani-
cavam-se com gana, fazendo os-
ciilar o rendilhado fino da mantil-
la , que lhes envolvia em dobras 
graciosas o rosto agaro tado . 

Lourenço , de facha e chapéu 
desabado, d faia, gri tava: 

—Salero, chicas 1 Salero! 
Revestira-se Gervás io d 'uma 

gravidade commercial: sobrecasa-
ca e chapéu alto. Dizia elle que 
o proprietár io d ' uma casa de ne-
gocio tinha obrigação de manter 
a seriedade — de a manter , pelo 
menos, na cartola e na sobreca-
saca . 

Deram entrada no seu palco, 
n.° 24, quando Frascuello matava 
d u m a estocada um valente touro 
do Marquez de Veraguas. 

Na praça não havia um logar: 
e de toda a parte se ergueram 
braços acclamando o espada. A al-
ma hespanhola, que vibrára inten-
samente a cada passe de muleta, 
explodia agora numa ovação deli-
rante a Frascuello, que a fundára 
toda a lamina na agulha do boi. 
O v a ç ã o collossal: lenços que ace-
nam, braços que se agi tam, lábios 
de rosa que i r rompem em vivas, le-
ques que lentejoulam aos clarões 
do sol fulvo ! . . . 

D ^ n c o n t r o á trincheira ago-
nisavam dois cavallos; na arena 
havia sete, mortos pela fúria do 
boi; e junto á porta d 'en t rada ar-
rastava se ainda um misero roci-
nante , com as tripas de fóra , pi-
sando os intestinos ensanguenta-
dos, cambaleando no paroxismo 
do e s t e r t o r . . . 

Fôra um grande boi: ma tá ra 
dez cavallos ! 

Soou o clarim. Gervás io em-
pallidecera; a morte dos míseros 
corcéis de sete pesetas enojam 
profundamente o estrangeiro. Lem-
brou-se Gervásio, com terr ror , ou, 
melhor, com repugnancia, de que 
faltava ainda correr cinco tou-
ros, e de que cada um d'elles esten-
deria na arena seis, oito ou dez 
cavallos. Tinha visto uma corri-
da apenas, em Madrid , na sua 
ida para Zurich, mas não se es-
quecia das investidas de certo tou-
ro que der rubára um cavallo de-
pois de lhe ter aberto o peito com 
as a rmas , longas e finas como na-
valhas andaluzas; o cavallo, de 
olhos vendados, procurára fugir, 
numa carreira cega, mas tinham 
no ar ras tado, á força, para sobre 
as hastes do touro em raiva. 

Cahira; rolára, então, como uma 
massa esphacelada tingindo de 
sangue o picador que o montá-
va, sobre quem se atirára o boi 
depois de ter morto o cavallo. 

E não se esquecia Gervásio de 
que o publico redobrara de enthu-
siasmo a cada ataque, de que o pu-
blico acclamava o boi—como ou-
t r o r a , em R o m a e Athenas , ac-
clamara a multidão o heroe trium-
phador que trazia á patria os lou-
ros d u m a victoria fulgentissima ! 

Soou o clarim: ent raram as 
mulas, ricamente a jaezadas . De 
súbito, Gervásio , que percorria os 
camarotes com o binoculo para 
não contemplar o espectáculo san-
grento que lhe ofíerecia a arena, 
levantou-se d u m repellão, e cus-
piu uma exclamação grosseira, ge-
nuinamente portugueza. 

—Que tens? perguntou Lou-
renço; estás incommodado ? Que-
res ir embora ? 

Gervásio debruçou-se sobre 
elle, e disse lhe ao ouvido: 

— Q u e r o , sim; quero ir embo-
ra já, e safar-me hoje no com-
boyo da noite. Sabes quem está 
alli, no 8p, quasi na nossa frente ? 
E ' o espantalho da C a r m e n A 
Carmen de Zurich ! 

Aquella mulher é para mim o 
que para o leiguinho era o porta-
machado dos Madgyares! 

Vamos embora, L o u r e n ç o ; 
aquella mulher burrif ica-me! 

{Continúa) 
FBA-DIAVOLO, 

Interesses e noticias locaes 

A Estudant ina e m B r a g a 

A nobilíssima cidade de Bra-
ga, tão nobre pelas suas alevan-
tadas tradicções históricas como 
pela sua fidalga hospital idade, re-
cebeu em festa o punhado de ra-
pazes que de Coimbra foi visitar 
a formosa capital do Minho. 

A chegada da Estudant ina , que 
era esperada na gare por mais 
de 3:ooo pessoas e por duas ban-
das, foi annunciada por uma gi-
randola de foguetes, d'aquelles fo-
guetes minhotos que estoiram co-
mo se fossem morteiros. (Em tudo 
a vibrante e cálida expansão da 
alma do M i n h o . . . ) 

Da estação ao theatro de S. 
Geraldo, pelas ruas Nova e do 
Souto, foi seguindo aquella enor-
me multidão por entre saudações 
amigas e festivas e abadas de flo-
res que gentilissimas senhoras lan-
çavam das janellas. 

No theatro, que á chegada da 
Estudantina se encheu por com-
pleto, com muitas pessoas de distin-
cção, o sr. Baptista Ribeiro, pre-
sidente da commissão académica 
encarregada de receber os estu-
dantes de Coimbra, apresentou a 
Estudant ina em phrases nobres 
ao povo de Braga, que a recebeu 
com prolongados applausos. A ' 
breve mas distincta allocução do 
sr. Baptista Ribeiro, respondeu o 
presidente da Estudant ina, o nosso 
illustre amigo e distinctissimo aca-
démico, sr . Francisco Joaquim 
Fernandes , com aquelle relevo de 
phrase e elevação de linguagem 
que são proprios do seu bello ta-
lento. 

A Estudantina tocou então o 
hymno da academia de Braga e o 
hymno académico de Coimbra , 
que foram ouvidos de pé, e ter-
minou assim esta cordealissima e 
vivida recepção. 

* 

A' noite, ás oito e meia, co-
meçou o sarau. 

A sala do theatro estava for-
mosamente ornamentada com ma-
gnificas colxas de damasco èxplen-
didamente dispostas em artísticas 
colgaduras, sobre ellas pas tas de 
quintanistas das diversas faculda-
des, e pendentes do tecto vasos 
com plantas ornamentaes. Pelos 
camarotes , as formosas senhoras 
de Braga, vestidas de gala, em 
elegantíssimas toilettes claras, fres-
cas, ridentes, tão ridentes e tão 
frescas como ellas são formosas 
e gentis. 

No theatro, tudo o que em 
Braga ha de illustre e de distincto. 

Abriu o sarau pelo hymno da 
Academia de Braga, delicadeza 
devida a quem tão bizarramente re-
cebeu a Estudant ina, e então o 
sr. Baptista Ribeiro, que, bem 
como todos os estudantes de Bra-
ga, cumulou de finezas os seus 
companheiros de Coimbra, fez no-
vamente a apresentação da Estu-
dantina, seguindo-se o sr. Julio 
Moreira, distincto professor de 
desenho no lyceu de Braga, que 
numa bella poesia dirigida aos es-
tudantes exaltou a Caridade. 

Durante o sarau, a cada novo 
numero de musica, que a Es tu-
dantina ia executando brilhante-
mente, repetiam-se os applausos 
vibrantes, que todos iam recahir 
sobre o artista de raça,—alma de 
poeta e coração d ' o i r o , ~ que está 
á frente da tuna—o dr. Simões 
Barbas . 

Não podemos seguir a passo 
e passo cada um dos números do 
programma, tão fr iamente orga-
nisado; bas ta rá dizer que na se-
gunda parte, em que^tanto se dis-
tinguira Luiz Gama , nas cançone-
tas que sabe dizer com tão fina 
verve e em que foi extraordina-
r iamente applaudida, e Mart ins 
Perei ra , um eleito da ar te , e um 
violinista notável, o dr. Simões 
Barbas salientou-se em viola fran-
ceza, executando magistralmente, 
com uma alma de élite e uma cor-
recção de distinctissimo professor . 

O t raba lho do illustre a r t i s ta fo i 
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acolhido por salvas de palmas re-
petidas e vibrantes, que se reno-
vavam a cada nova chamada do 
dr. Simões Barbas ao palco. Nesta 
occasiáo tres cavalheiros de Bra-
ga, os srs. drs. Nuno Freire, Ar-
naldo Machado e Francisco Faria, 
offereceram a Simões Barbas uma 
soberba corbeille de flores natu-
raes e a Estudantina brindou o 
seu primoroso director com um 
estojo de talheres de prata de-
licadamente trabalhados — offerta 
que não foi senão um pallido re-
flexo de affecto enorme que ao 
dr. Simões Barbas votam todos 
os membros da Estudantina. 

O sr. Baptista Ribeiro offere-
ceu também á Estudantina, em 
nome da academia de Braga, um 
formoso bouquet encimado por uma 
lyra, gentileza de finíssimo gosto 
que á Estudantina foi sobremodo 
grata. 

Para offerecer ás senhoras de 
Braga compoz o dr. Simões Bar-
bas uma deliciosa gavote, que foi 
excellentemente executada pela 
Estudantina, e sabemos que ha 
em Braga o maior empenho em 
se obter tanto esta composição 
como outras do programma para 
serem executadas pela banda de 
infanteria 8. 

Durante o sarau foram dos 
camarotes atirados para o palco 
pelas senhoras muitos bouqueís 
e muitas camélias, que os rapa-
ze s—oh! a generosa Mocidade... 
— colhiam e guardavam como se 
fossem beijos... que beijos d'aquel-
les lábios são bouqueís e são ca-
mélias . . . 

* 

No domingo, apezar de cho-
ver a bom chover á hora da par^ 
tida, a gare encheu-se de povo a 
despedir-se dos rapazes de Coim-
bra, que partiam para cá deixan-
do em Braga o coração. A despe-
dida foi enthusiasta e quente ; 
algumas senhoras, — e que for-
mosas que vós sois, ó gentilissi-
mas damas de Braga ! — despe-
diam-se lançando flores; muitas 
pessoas de dístincção vieram á 
gare e de entre estas algumas le-
vantavam vivas calorosos, de en-
volta com as saudações amigas 
dos estudantes de Braga e de 
Coimbra ; á saída do comboio 
viam se a acenar da gare cente-
nares de lenços brancos, a que 
das carruagens se correspondia 
com lenços e capas e g o r r o s . . . 

Despedida imponente e inolvi-
dável, que ligou áquella cidade 
illustre as sympathias de tantas 
almas, que, ámanhã, dispersas pelo 
paiz inteiro, lembrarão sempre 
com saudade a fidalguia e nobre-
za do povo de Braga. 

D e s a s t r e 

Proximo á estação velha, na 
terça feira, de tarde, deu-se um 
desastre com bem más consequên-
cias. 

Segundo as informações que 
temos os cavallos que puchavam 
ao carro que guiava o sr, Evaris-
to Camões, antes de se approxi-
marem os velocipedistas, já mar-
chavam desinquietos aos %ig-%ags 
pela estrada sem que o sr. Ca-
mões os podesse segurar; ao ver 
este perigo os velocipedistas que 
são experimentados, apezar de 
não serem corredores, souberam 
desviar-se a tempo, livrando-se de 
serem esmagados pelas patas dos 
cavallos que haviam tomado um 
dos lados da estrada, impossibili-
tando-os da passagem. 

O sr. Camões nao podendo 
segurar-se na almofada, caiu, fa-
zendo umas ligeiras escoriações. 

Ia o sr. Roque Fernandes Tho-
maz dentro do carro, o qual te-
mendo ser victima da corrida ver-
tiginosa que levavam os cavallos, 
já sem governo, quiz descer, mas 
com tanta infelicidade o fez, de-
vido aos seus padecimentos, que 
na queda que deu fracturou uma 
clavícula. 

Foram-lhe prestados os soc-
corros e conserva-se em trata-
mento. 

Gymnasio de Co imbra 

Hontem uma briosa commis-
são ofíereceu aos seus consocios 
e famílias uma alegre festa dan-
çante, a primeira da presente epo-
cha, que muito deve ter regosijado 
os galantes pares que se entrega-
ram contentes ao voltear da val-
sa. Não se pode perder um baile 
nesta quadra de frios. 

São sempre noites cheias. Tu-
do como em familia, sem arrebi-
ques e sem as praxes exigidas pelo 
grand monde, que não deixa uma 
pessoa á vontade nem a seu mo-
d o — nos tramites da boa educa-
ção. 

Os bailes passados deixaram 
saudades a todos os que gosaram 
essas bellas noites, em bom con-
vivio, por isso os rapazes madu-
ros do Gymnasio, que não se en-
tregam já nem á gymnastica, nem 
á esgrima, etc., encontram na 
dança um desenvolvimento phy-
sico que lhe toca a corda sensivel 
do coração, em frente dos rosti-
nhos frescos das suas convidadas. 

E aqui está porque a amavel 
commissão nos offerece o bonbon 
d'um baile. 

A nossa c a r t e i r a 

Esteve nesta cidade o acredi-
tado industrial de Santa Comba-
dão, nosso amigo sr. Mariano da 
Trindade, que vem todos os an-
nos fazer sortimento de artigos 
para o seu estabelecimento de 
calçado. 

«ç. 

Var ío la 

Na rua da Gala estão ataca-
das d'esta epidemia algumas crean-
ças e adultos. 

Que a junta de saúde, se é 
que vive, tome conhecimento do 
caso. 

r^ — 

Dire i to c o m m e r c i a l 

Está nesta cidade o illustre 
cathedratico, sr. dr. Fernandes 
Vaz, que vem assumir a regencia 
da sua cadeira. 

Communicados 

Do sr. Duarte Mendes da 
Costa, digno professor comple-
mentar d'esta cidade, e do sr. X , 
de Condeixa, recebemos uns com-
municados, que só publicaremos 
no proximo numero, por falta de 
espaço neste. 

C a r t a 

Também recebemos do sr . 
José d 'Orey uma carta de escla-
recimento ácerca do passeio que 
os socios do Cyclo-Club, de Coim-
bra, realisaram ha dias para a 
Figueira da Foz, 

Também o publicaremos no 
proximo numero. 

A republ ica e m Condeixa 

Andam os condeixenses com 
o diabo no corpo e no domingo 
alguns pândegos andaram a per-
correr as ruas da villa cantando 
a Marselheza, a Maria da Fonte , 
dando vivas á republica, queiman-
do foguetes. Uma grande pandega. 
Em Condeixa é forte. 

Assustou isto a gente grada 
da villa, que não está acostuma-
da a manifestações republicanas, 
e o sr. administrador do conce-
lho temendo que a bicha da revo-
lução começasse a apparecer nos 
outros dias, requisitou do sr, go* 
vernador ciyil uma força de seis 
policias. 

Em Condeixa ha só regenera-
dores e progressistas a imperar. A 
manifestação foi á certa partida 
dos opposicionistas, que quizeram 
fazer papão aos a d v e r s a d o s . . . 
Que afinal uns não valem mais q u e 
o s outros. 

Grupo Gil V icente 

A inauguração d e s t e theatro 
de operários amadores dramáti-
cos realisou-se hontem, com a re-
presentação da operetta A Pupilla 
do Corregedor. 

Não podemos dar hoje noticia 
circumstanciada das recitas o que 
faremos no proximo numero. 

Hoje representa-se a mesma 
peça. 

Commissão 

Nesta cidade esteve a commis-
são delegada dos povos de Ferreira 
do Zezere para entregar ao sr. 
bispo conde, uma representação 
pedindo a collação naquella fre-
guezia do parodio que alli estava 
interino. 

O reverendo por quem tanto 
se interessa o povo de Ferreira é 
o sr. Elysio Mendes de Campos, 
d'esta cidade, que pelas suas boas 
qualidades soube ganhar as sym-
pathias dos seus parochianos. 

Roubo a santos 

Anda tudo fóra da graça do 
Senhor, sem fé e sem contricção. 
A fome aperta e como ella é ini-
miga da virtude faz d'um homem 
honrado um miserável. 

Vem isto ao caso de haver 
christão que foi roubar o resplen-
dor de prata da imagem d 'uma 
Nossa Senhora á egreja das The-
rezinhas, suburbios d'esta cidade. 

Se a moda pega, visto que os 
roubados não faliam, vejam que 
rapinagem se pôde fazer á santi-
dade. 

O desgraçado é que não vae 
ter boa cama se cae nas mãos da 
justiça. 

Que este ladrão não é da laia 
do que roubou no paço do rei 
aquelle fallado p u n h a l . . . 

A O P A I Z 

Cruelmente açoutada por succes-
sivos desastres, nascidos uns de erros 
e imprevidencias dos homens, deri-
vando outros da força mysteriosa de 
um destino adverso, a sociedade por-
tugueza tem sido convulsionada no 
seu intimo organismo, sentindo aba-
lada a confiança nas instituições, 
enervado o espirito publico e, quasi, 
perdida a esperança em futura rege-
neração. 

Vivemos, tres annos já passados, 
em crise économica, extensa e pro-
funda, da qual soffrem todas as clas-
ses nacionaes e, angustiosamente, as 
mais numerosas e mais pobres. Obri-
gados, embora pela violência da ne-
cessidade, a reduzir o juro da nossa 
divida, empobrecendo os nossos cre-
dores e ferindo a nossa palavra hon-
rada ; expoliados dos nossos territó-
rios e dos nossos direitos, tendo de 
ceder perante a força, mascarada ape-
nas por transparente diplomacia; vio-
lentados a transigências debeis, es-
quecendo quasi os sentimentos huma-
nitários, a pureza da verdade e o res-
peito da própria dignidade; nós, os 
portuguezes, deixaremos na historia 
o exemplo vivo de como os povos ex-
piam, innocentemente, os erros repe-
lidos e as imprevidencias accumuladas 
dos governos e dos homens públicos. 

Dolorosa expcriencia tem sido 
esta , mas util, ao menos, se deixasse 
lição proveitosa e se todos os cida-
dãos, na esphera da sua actividade 
politica, d'ella tirassem proveito para 
regrar o seu procedimento conforme 
os principios dã justiça social e o res-
peito pelos direitos individuaes e pe-
las liberdades publicas, que são o fir-
me granito da moderna democracia. 

EJ justiça seja feita ao intelligente 
patriotismo nacional! Bem melhor 
comprehendeu o povo esta lição se-
vera, do que a respeitam e utilisam 
no grave momento historico actual, 
os homens, a quem, accidental ou 
permanentemente incumbem as maio-
res responsabilidades do poder e o 
dever sagrado de assegurar á Nação 
socego e liberdade, 

Em pleaa crise d e trabalho, d i f i -

cultadas as mais simples relações 
commerciaes e encarecidas, rapida-
mente, as subsistências pela elevação 
do cambio e pelo desapparecimonto 
do ouro, o paiz, o povo, o que mais 
soffria, e soffre, o effeito de causas, 
cuja responsabilidade directa não lhe 
assiste, não tentou o menor movimen-
to revolucionário, não criou a mais 
ligeira difliculdade á administração 
publica ! 

Ignorando o systema fiduciário, 
repugando-Ihe até essa especie de 
moeda, que mal irradiara da capital 
para alguns dos centros piincipaes do 
paiz, o povo portuguez, dentro de 
poucas semanas, acceitou essa formu-
la, levando-a, sem difficuldades, ás 
mais recônditas e sertanejas adeias. 

Exemplo singular, único, ainda 
não egualado por outro povo, de pa-
triotismo e doçura de costumes, que 
levantará na historia eterno monu-
mento, e salvou a riqueza e, talvez, 
a independencia nacional. 

Comprehenderam, também, essa 
lição os partidos, em qne está dividi-
da a nação portugueza. As paixões 
politicas serenaram. 

Em volta dos governos as oppo-
sições cumpriram o seu dever, sem o 
exaggerar e, muitas vezes, nas ques-
tões mais delicadas e importantes, opi-
niões unanimes, fóra e dentro do 
parlamento, bem demonstraram quan-
to acima dos principios, que radical-
mente os dividiam, e dos legítimos 
interesses, que representavam, os ci-
dadãos portuguezes collocavam a idéa 
sagrada da patria, ameaçada por 
grandes perigos e sulcada por pro-
fundas desgraças. 

Um momento houve, em que a 
consciência publica teve esperança na 
regeneração do paiz. Os espíritos mais 
incertos e desconfiados chegaram a 
esperar d'essa trégua politica o re-
nascimento das nossas forças econó-
micas e financeiras, o inicio d'essa 
vida-nova, que afTastaria, simultanea-
mente, da administração e dos costu-
mes públicos os velhos processos e 
os homens, que os symbolisam, con-
demnados para sempre perante a ho-
nesta consciência da nação. 

Completa illusão! Um grupo de 
homens, esquecendo os principios, as 
crenças politicas, o respeito pela li-
berdade, antepondo os seus interes-
ses e as suas vaidades aos direitos 
segrados da nação, impelliram a 
Corôa no caminho tortuoso dos gover-
nos de favoritos e, iIludindo e men-
tindo ao rei. obrigaram-n'o a rasgar a 
constituição, pela qual só existe, por-
que só por ella é rei e pôde gover-
nar, pretendendo governar, preten-
dendo fazel-o descer do logar supre-
mo, honroso e imparcial, de chefe do 
um povo livre, para a presidencia de 
uma olygarchia, em que se apertam e 
associam elementos de duvidosas pro-
veniências. 

O actual governo, sem dignidade 
e sem principios nas suas manifesta-
ções politicas, sem planos e sem idéas 
na sua evolução intellectual, trahindo 
os interesses da patria, renegando a 
liberdade, illudindo a Corôa, iniciou 
essa politica sem precedentes na his-
toria das nações parlamentares. Uma 
dictadura, successivamente aggravada 
até á ousadia de encerrar o parlamen-
to, não pela força victoriosa, mas 
pelo artificio de miserável sophisma, 
mascára a defcza dos interesses dos 
ministros e dos seus apaniguados, fa-
cilita a approvação de medidas de 
suspeita moralidade e, do mesmo gol-
pe, maculada a dignidade dos pode-
res públicos e arrasta o nome honra-
do da nação portugueza nas gemonias 
da historia. 

Que o chefe do Estado e o gover-
no ouçam bem : é indispensável, em 
nome da magestade das funeções su-
premas, que o primeiro exerce, e da 
delegação popular, que o segundo re-
presenta, é necessário, affirmamos nós, 
que o regimen parlamentar seja, im-
mediatamente, restabelecido, seguido 
e acatado como a melhor formula, até 
hoje conhecida, da democracia. 

Se erros o mancharam, sejnm 
esses erros expurgados. Se homens o 
sophismaram, sejam esses homens elU 
minados. 0 principio do regimen está 
bem acima das paixões, como a vir-
tude sobreleva os vicios humanos. 
Nas instituições sociaes os principios 
são a essencia, os homens o accidente. 

Atlenda o rei: chefe supremo da 

nação, por vontade e delegação d'ella. 
oITendel o seria desrespeitar a sobe-
rania nacional, de que lhe deriva a 
magestade; mas faltar elle, rei ao 
respeito pelas liberdades publicas é 
também menoscabar aquella sobera-
nia nacional, fonte do seu poder. 

O rei tem a corôa para garantir 
e assegurar o libérrimo exercício das 
forças politicas e economicas da na-
ção. Existe e reina em virtude da 
vontade popular; não por direito de-
rivado do privilegio de familia ou re-
velação divina. 

O rei é rei, porque assim o quer 
a maioria dos cidadãos e, se esta 
vontade cessar, a fórma monarchica 
passará á historia como simples pe-
ríodo da existencia do povo portu-
guez. 

Attenda o governo: se um dia em 
Portugal as instituições se poderem, 
apenas, manter pela força, o equilí-
brio social será instável. Ora, na po-
litica, que é a mechanica das socieda-
des, também a instabilidade do equi-
líbrio ha de sempre tender, necessa-
riamente, para a estabilidade, que 
emfina sc restabelecerá. Essa passa-
gem pôde fazer-se pela revolução, 
que o governo incita e que nós, os 
liberaes sinceros, saberemos evitar. 

Escute-nos a nação: perante ella 
protestamos nós, os liberaes de todas 
as proveniências, reunidos no campo, 
que a todos é commum e sagrado, 
da defeza da lei e das liberdades pu-
blicas, herança gloriosa das gerações 
extinctas, que nos cumpre sustentar 
e defender, não só como heroico, mo-
numento historico, mas por impreterí-
vel necessidade do progressivo e pa-
cifico desenvolvimento moral, intelle-
ctual e material da sociedade portu-
gueza. 

Perante a nação protestamos, por-
que neste momento, tristemente his-
torico, a loucura dos governantes não 
posterga, apenas, as tradições liberaes, 
não fere, só, as convicções sinceras 
de um povo digno e livre, prepara, 
sem duvida, em futuro proximo, vio-
lentas commoções no organismo eco-
nomico e financeiro do paiz, mal con-
valescente ainda de temerosa crise-

Perante a nação protestamos, por. 
que, em face da Europa, prenhe de 
ameaçadoras tempestades, as peque-
nas nações perigam, se discussões in-
ternas enfraquecem a sua politica; se 
á força material não poderem oppôr a 
razão do direito, a força moral, su-
prema e decisiva, da satisfação rigo-
rosa dos seus compromissos, que só 
a administração interna, cordata, libe-
ral e patriótica pôde garautir. 

E, para corrigir tão graves abu-
sos, e para evitar tão grandes males, 
invocamos, apenas, a opinião e a pro-
paganda dos liberaes. Só com elles 
venceremos. Contra a verdade e a 
razão das idêas liberaes e democráti-
cas não prevaleceram, nunca, colliga-
ções reaccionarias. 

Neste período activo de propa-
ganda, era que vamos entrar, contia-
mos naquelles cidadaos, espalhados 
pelo paiz inteiro, a quem nos ligam 
neste instante solemae a mesma cren-
ça na liberdade, a mesma esperança 
no futuro e a mesma aspiração para 
a gloria e felicidade da Patria. 

Em qualquer ponto, onde se en-
contre um liberal, seja qual fôr a sua 
esphera de actividade, deverá existir 
um combatente pelo ideal, democrá-
tico, que encheu as paginas maravi-
lhosas da historia do século XIX. 

No seu glorioso crepusculo, a nós, 
liberaes, cunipre-nos manter inteme-
rato esse patrimonio sagrado. 

Viva a l iberdade ! 
Viva a «soberania n a c i o -

n a l ! 

Lisboa, 5 de dezembro de 1894. 

ÀCGUSTO FCSCHINI, deputado da nação 

e presidente do conselho director da 
Liga Liberal. 

BSric-à-brac 

U'Aia senhora entra num atelier de 
pilllura: 

—Desejo o meu retrato a oleo. 
—Minha senhora, [eu só pinto 

historia. 
—Então, não me convêm. De que 

serve o sr. pintar-mej a historia, se 
eu depois tenho de procurar quem 

, me pinte o rosto? 
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Antonio Correia da Costa, vem 
por este meio agradecer penhoradis-
simo aos seus particulares amigos, 
bombeiros de Coimbra e policia civil 
que o coadjuvaram no principio de 
incêndio que teve no seu estabeleci-
mento no dia " do corrente, especia-
lisando os ex."10S srs. José Simões, 
Antonio de Sousa Feio João Augusto 
Simões Favas, Antonio do Carmo Ro-
sado, David de Sousa Gonçalves, An-
tonio Francisco Rosa, Lourenço Au-
gusto Esteves Martins e muitos ou-
tros que a sua consternação não poude 
ver. 

Outrosim venho agradecer aos di-
gníssimos agentes das companhias de 
seguros Probidade e Commercial a 
promptidão que tiveram em me em-
bolçarem dos prejuízos soffridos. 

Coimbra, 12 de dezembro de 
1894. 

Antonio Correia da Costa. 

ANNUNCIOS 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, qu in tan i s t a de Direi-
to, cont inúa a lecc ionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Tra ição , 
n . " 2 1 . 

Dão- se q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s n a Papelaria 
Académica, do s r . A . Go-
dinho de Mat to s , M a r c o 
d a F e i r a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-

um exemplar. 

ALMANACH 
DO 

lii 

P a r a S 8 9 5 
(1.° anno da publicação) 

Illustrado com o retrato do sr. conselheiro 
Bernardino Machado, e com diversas 
gravuras, representando alguns dos 
melhores edifícios escolares do paiz; 
contendo alem das matérias próprias 
d'um almanach, a mais úteis indica-
ções de verdadeiro interesse para o 
professorado. 

POR 

m m j o s é n m i n 

U m v o l u m e de m a i s de 400 p a g i n a s 

Preço, 400 réis 

Verdadeiro guia numa epocha em que, da 

nossa legislação da instrucção pr imar ia , 

se fez um completo amalgama. 

Siimma das matérias contidas no 
Almanach: 

Congresso de 1892 —Ori-
gem e historia do 1.° congresso na-
cional. 

Legislação — Decretos, porta-
rias, circulares, officios do ministério 
do reino, lei, regulamento, instrucções, 
programmas. 

Accordãos do supremo tri-
bunal administrativo. 

Roteiro do professor pri-
mário—Indicações praticas, transfe-
rencia dos professores, licenças, pro-
vimento vitalício, augmentos dos 25 
por cento, augmento do terço, apo-
sentação, commissariados, editicios es-
colares. 

Secção litteraria — Collabo-
rada exclusivamente por professores. 

Satisfazem-se na volta do correio 
as requisições que venham acompa-
nhadas de 4S5 réis para cada vo-
lume. 

A' venda na Imprensa Académica, 
Coimbra. 

Por linha 30 réis 
liepetições 20 réis 

Para os srs. assigriantes des-
conto de 50 ° y 0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de d ire i to da c o m a r c a de Coimbra 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( 1 . ° a n u u n c i o ) 

o^o T > e , ° cartorio do escrivão 
5 0 8 r do 5.° officio do Juizo 
de direito d'esta comarca, se hade 
vender em hasta publica, á por ta 
do tribunal de justiça, no dia i 3 
do proximo mez de janeiro, do 
anno de 189Õ, por i i horas da 
manhã, a quem maior lanço offe-
recer além do preço da sua ava-
liação, o prédio abaixo descripto, 
pertencente ao casal inventariado 
por fallecimento de Maria do Pa-
trocínio Castanheira das Neves, 
moradora que foi nesta cidade e 
é o seguinte: 

Uma morada de casas altas, 
situadas na Couraça de Lisboa, 
com os números de policia 57 e 
59 que foi avaliada e vae á praça 
em i :3oo$ooo réis. 

A contribuição de registo por 
titulo onoroso, é pago por inteiro 
por conta do a r rematan te : 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos d^ r r ema tação . 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

ABEEMATAÇÃO 
( S . 0 i m m m o i o ) 

nrn T ^ e l o juizo de direito da 
T comarca de Coimbra, e 

por deliberação tomada pelo con-
selho de familia no inventario de 
menores a que neste juizo se pro-
cede, e que corre seus te rmos 
pelo cartorio do escrivão do 5.° 
officio, por fallecimento de José 
Maria Mesquita, morador que foi 
nesta cidade, volta á praça, pela 
terceira vez, para ser vendido a 
quem maior lanço ofterecer sobre 
o preço abaixo designado, no dia 
23 do' corrente, por 11 horas da 
manhã , á porta do tribnnal de 
justiça d'esta comarca, o prédio 
seguinte: 

Uma morada de casas situadas 
na rua dos Palacios Confusos, 
freguezia da Sé Velha, d ^ s t a ci-
dade. 

Foi avaliado em sete centos e 
cincoenta mil réis, e vae á praça 
em trezentos e cincoenta mil réis 
35o$ooo. 

A contribuição de registo será 
paga pelo ar rematante . 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos da arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

AVELINO THOfflAZ CORDEIRO 

Inspector da companhia de seguros 

A mm ro&mnzA 
A n e s t a Cl(lade, vin-

r \ do em digressão pela 
província, a fim de subscrever para a 
companhia de seguros A Urbana Por-
tugueza, da cidade do Porto, seguros 
de prédios, estabelecimentos, mobí-
lias, etc. 

Subscreve também seguros contra 
quebra de vidros de montras d'esta-
belecimentos, de portas, espelhos, 
lustres, etc. 

P r é m i o s médicos . 
9.° a n n o gratu i to c o m o 

b ó n u s . 
Apólices e chapas grátis. 

Rua da Moeda, 29 

COIMBRA 

A LA YILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

[F1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E I P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

J 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

G O I M B 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e oulras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito g e r a l — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. R.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

R O D R I G U E 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D & 9 D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B H . ^ . 

ÁR M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i l o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 
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ATTENÇÃO 
Ifif \ l e , , , I e " s e u m oratorio de pau 

• preto quasi novo. 
Também se vende uma commoda 

da mesma madeira e no mesmo esta-
do de conservação. 

Quem pretender, queira dirigir-se 
á rua dos Sapateiros, n.° 108, onde 
se prestam esclarecimentos. 

S E L L O S 
Q<}4> n o m p r a i i i - i e por bom pre-

U ço os de D. Maria, D. 
Pedro V, D. Luiz, D. Carlos, provi-
sorios, D. Henrique e colonias por-
tuguezaa. 

A' venda, grande variedade nacio-
naes e estrangeiros para collecções. 

Tabacaria União 
Sophia — COIMBRA 

ANNUNCIO 
(8 . ' p u b l i c a ç ã o ) 

"tv t o dia 16 do corrente , 
J u N por 11 horas da ma-

nhã, no estabelecimento commer-
cial do fallido commerciante João 
Gomes da Silva, situado na rua 
do Visconde da Luz d'esta cidade 
e com o numero de policia 31, se 
hade proceder á a r rematação em 
hasta publica e em lotes, os quaes 
serão entregues a quem maior 
lanço otierecer, além das quantias 
em que foram avaliados, de todas 
as louças e vidros de que se com-
punha o estabelecimento e arma-
zém do fallido, com exclusão 
d^quel les que não obt iveram lan-
çador na primeira praça. 

Verifiquei a exactidão. 

O j u i z p r e s i d e n t e , 

Neves e Castro. 

I! 
ÍÍÍ1I1T 

H 

366 li®*111®"18® u m a> !>raço, com 
y pouco uso, para sapateiro. 

Nesta redacção se diz. 

355 1 )»ra di.-tillação se vende 
000 JL uma de duas caldeiras 
quasi nova. 

Nesta redacção se diz. 

360 A 7 ~ e M , , e " 8 i e Po r 1 5 / 0 0 0 réis 
V um Diccionario de Geo-

graphia Universal, em quatro volu-
mes em brochura, de Tito Augusto de 
Carvalho, quasi novo, que custou 
33)5(000 réis. 

Rua da Sophia, n.os 141 e 143. 

marçano 
361 T " » » " " " ' " «* Sobrinho, 

JL rua de Ferreira Rorges n.° 
98, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

cíbbo E m m 

369 
Adriano F r a n c i s c o Dias , 

A Successor, com estabeleci 
cimento de correeiro e selleiro na 
rua do Visconde da Luz, 107 a 113, 
tem para vender um brek e uma cliar-
ret quasi novos; assim como tem para 
vender uma parelha de cavallos. 

Também compra carros e arreios 
em segunda mão. No mesmo estabe-
lecimento tem todos os artigos pro-
prios do seu ramo, bem como capas 
de borracha, espingardas e todos os 
artigos proprios para caça e p e s c a . 

Professora de Francez 
O R ATO collegio de Nossa Se-

' JJNI nhora das Dôres , na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

C A L D E I R A DÃ SILVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

353 aos seus clien-
JL tes que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Rorges, n.° 174. 

Contra o rheumatismo 
344 / ^ B U ' i s w , , a s > seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

Saboaria Nacional do Beato 
DF. 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e c a i x a 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA — 1 0 
L I S B O A 

S A B Ã O D E I O D A S A S Q U A L I D A D E S 
Grandes descontos aos revendedores 

CONSULTORIA MEDICO 
SERVIÇO PERMANENTE 

Marco da Feira, 4 8 , 1.° 

c o n s u l t o r i o m e d i c o 
annunciado em agosto 

com séde na rua dos Estudos, 31, 
acaba de mudar para o local acima 
indicado. 

Vaecinações contra a variola ás 
terças e sabbados das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde. 

A lympha é fornecida directamen-
te, pelo Instituto vaccinico do Norte 
no mesmo dia das colheitas. 

358 O 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS FEIRAS) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60. 
(REZ DO CHÃO) 

A d m i n i s t r a ç ã o 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

E D I T O R 

João Mar ia da Fonseca Fr ias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURâ 
(PAGA ADIANTADA) 

Co a estampilha Sim istaaptlh» 

A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e . . i # 3 5 0 
Trimestre.. 680 

Anno 2Í4C0 
Semestre. . P O 
Trimestre.. 6CQ 



efensor 
ANNO III Coimbra, 20 de dezembro de 1894 N.° 252 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Partidos reaccionários 
A ques tão , isto é, a luta en-

tre a l iberdade de consiencia e 
a imposição de uma auc to r idade 
politica e civil em matér ia reli-
giosa e da auc to r idade religiosa 
em matér ia politica e civil eslá 
scientif icainenle resolvida em fa-
vor da l iberdade. 

Já n inguém se atreve a im-
p u g n a r em lheoria o que é de ver-
dade e de ju s t i ça ; l imitam-se a 
oppôr aos a rgumen tos da cri t ica 
e da exper iencia as suas e s tu -
dadas ironias e desabr idas in ju -
r ias . 

Não ousam discut i r , pro tes-
t a m ; e, se não pro tes tam, ca lu-
mniam. 

Se os convencem, não se 
declaram venc idos ; respondem 
com o seu implacavel non pos-
sumus. 

Pra t icamente , e a inda neste 
momento , a religião, que o povo 
sente, reconhece, ama e acceila 
como verdade i ra e necessar ia , 
sem repugnanc ia e sem d iscus -
são, serve, ent re os politicos 
reaccionár ios , de assumpto e pre -
texto para numerosas e p u n g e n -
tes dec lamações . 

L a m e n t a m que a auctor ida-
de rel igiosa, isto é, a auc tor ida-
de iheocral ica na sociedade e 
nas relações politicas, economi-
cas e civis, decline, e quasi se 
exlinga, em vez de progred i r . 

Dese jam a rden temente , e che-
gam a pedir , com vivos clamores, 
que se lhe rest i tua, e que ella 
re tome o seu antigo e pleno im-
pério sobre os espí r i tos ; não 
pa ra os inst ruir e esc la recer , 
mas para os agri lhoar ao seu 
sys tema economico, p a r a os edu-
car na obediencia passiva, para 
levantar sobre a completa igno-
ranc ia das mult idões embru-
tec idas os thronos, e as sen ta r 
nos thronos pr íncipes absolutos , 
déspo tas exploradores dos povos, 
e com elles firmar todos os pr i -
vilégios, todas as explorações. 

São estes os re t rógrados , os 
h o m e n s do passado, os que pre-
tendem fazer voltar as socieda-
des e recuar os povos aos tem-
pos da sua infancia , dec lara l -os 
menores , incapazes de por si se 
dirigirem e governarem, para os 
suje i tar , em nome de um man-
dato sobrena tura l , impossível, 
absurdo , impio, á sua tutela ex-
p lo radora . 

* 

Em todas as nações exis tem, 
em todas as nações cusp i r am 
estes falsos devotos do calholi-
cismo, estes fingidos e traiçoei-
ros amigos do povo. 

P a r a elles as crenças religio-
sas são apenas um laço a rmado 
á c redu l idade e á ignorancia dos 
povos, para lhes p render todas 
as l iberdades, para lhes seques-
t rar lodos os haveres , pa ra lhes 
malar e impedir todas as aspi-
rações. 

Para elles a obediencia pas -
siva é o mais poderoso ins l ru -
menlo de governo e o melhor 
syslhema de adminis t ração . 

Fazem os homens eseravos 
de Deus , que é bom e justo , 
para os fazer escravos do gover-
no despolico de homens , quas i 
sempre maus e in jus tos . 

Dizem se de legados do pro-
prio Deus , pa ra se a t l r ibu i rem 
sobre seus i rmãos , seus eguaes 
p o r a n l e D e u s e peran te a na tu re -
za, o poder que só a Deus per -
tence e, depois de Deus, a cada 
um dos seres que elle dotou com 
intelligencia para c o n h e c e r a ver-
dade, consciência para avaliar a 
jus t iça , vontade para prat icar o 
bem. C h a m a m - s e monarchicos. 

E porque Deus é abso lu ta -
mente poderoso e abso lu tamente 
perfeito, têm a ousadia de se 
proclamar taes. E chamam-se 
absolutistas. 

Sobre a ignorancia , sobre o 
fanat ismo, sobre as misér ias do 
povo, e por meio da obediencia 
passiva e inconsciente das mas -
sas ignorantes , f a n a l i s a d a s e c ré -
dulas , levantam os thronos , a s -
sentam pr íncipes l ambem abso-
lutos, déspotas exploradores dos 
povos, e com elles, e rodean-
do-os , lodos os privilégios de 
classe, fo rmando assim o que na 
historia se chama aristocracia. 

E não contentes de se collo-
carem a par do represen tan te de 
Deus , collocam sobre a thiara do 
Pontífice a corôa do seu rei, o 
throno sobre o al tar , acima do 
báculo do pastor a espada do 
guerrei ro , e esla de cont ínuo 
suspensa sobre a cabeça do povo. 

* 

P a r a elles as ceremonias do 
culto são espectáculos com os 
quaes , á s imilhança dos m p e r a -
dores romanos , entre tém os po-
vos, afim de lhes prender e fas-
cinar a visla do corpo, conser -
vando-lhes cer rados os olhos do 
espiri to, obscurec ido o pensa -
mento, escravisada a consciência , 
inerte, e por isso mesmo dócil a 
vontade e s u b j u g a d a s todas as 
forças. 

Pa ra elles a religião não é 
do céu nem para Deus ; é da 
terra e para os privi legiados. 

Para elles a religião não 
serve para consolar as dores da 
alma e purif icar o espiri to, mas 
para sat isfazer gozos m u n d a n o s 
e saciar os appet i les da matér ia . 

Religião para elles não é 
sent imento int imo da alma nem 
o mais subl ime ideal da consciên-
cia humana , revelado por D e u s ; 
é uma funcção do estado uma 
prerogaliva da corôa, um privile-
gio de classe, uma concessão da 
munificência regia, um poder po-
litico, um art igo da lei f u n d a -
mental , um regulamento de po-
licia, um titulo ou um capitulo 
do codigo penal , uma secre tar ia , 
uma fonle de receita, um celleiro 
para recolher os dizimos, os bens 
dos conventos , a inquisição, a 

[ roda dos expostos , a forca , a 

abolição da imprensa , a conser -
vação ou o res tabelec imento da 
pena de morte , a supp re s são de 
todas as l iberdades , o posso, quero 
e mando de um homem que d i z : 
«e es tado sou eu, a minha sc ien-
cia é cer ta , o meu poder é abso-
luto; porque vêm de Deus; se 
me desobedeceres , mor r e r á s» . 

E ' este o ideal, este o pro-
g r a m m a , são estas as aspirações 
do partido reaccionário. Todas 
estas mons t ruos idades sus ten tam 
os par t idar ios do absolutismo. 

Rel ig iosamente estão desa-
credi tados, mora lmente perdidos; 
poli t icamente estão mortos . 

De ixa l -os ; se os tolerámos 
em vida, respei lemos-lhes ?o cada-
ver, e lancemos- lhes sobre o 
a laúde a morta lha e s f a r r a p a d a 
do jesu i ta , neguemos - lhes , po-
rém, a cruz sa lvadora , que para 
elles não foi nem é symbolo de 
redempção e l iberdade , mas ins-
t rumenlo de oppressão e tyrania . 

M. E . G A R C I A . 

Comício do Porto 
Foi imponente de concorrência 

e applausos o comicio realisado no 
domingo, no theatro Principe Real, 
do Porto. 

Presidiu o sr. conselheiro 
Costa e Almeida, presidente da 
camara d'aquella cidade, que num 
discurso rápido explicou o fim da 
reunião e pediu o concurso de to-
dos para esta campanha contra a 
norma do governo. 

Secretariaram os srs. conde de 
Samodães dr. Nunes da Ponte , 
João Andressen e Joaquim Ven-
tura da Silva Pinto. 

Produziram energicos discursos 
os srs. Francisco Beirão, Gomes 
da Silva, Oliveira Monteiro, Al-
ves Corrêa, Pinheiro de Mello, 
Queiroz Ribeiro e José Alpoim. 

Todos receberam muitos ap-
plausos dos assistentes, que tive-
ram manifestações especiaes, ver-
dadeiramente enthusiasticas, para 
os srs. Gomes da Silva, José d'Al-
poim e Alves Corrêa, os que me-
lhor souberam interpretar os sen-
timentos da assemblêa, que sou-
be manifestar a sua attitude, mos-
trando bem quaes as suas opi-
niões e o caminho que seguiria de 
boa vontade. 

Foram approvadas as moções 
dos srs. Gomes da Silva e Oli-
veira Monteiro, que determinam 
se continue a promover em todo 
o paiz energica resistencia contra 
o infame assalto ás leis constitu-
cionaes, e direito dos cidadãos. 

A assemblêa ao fim de fallar 
o sr. Vieira Borges, rompeu em 
applausos a Eduardo d 'Abreu, 
pedindo para que fallasse,~o que 
não se realisou por se haver fe-
chado a sessão apoz a leitura das 
moções. 

Um facto bem significativo: 
numa passagem do seu discurso, 
o sr. Alpoim ao referir-se á figu-
ra degradante que no parlamento 
tem feito o sr. Arroyo, foi sur-
prehendido com uma tremenda 
pateada do publico, que obrigou 
o novo democrata, a perguntar á 
assemblêa se aquella manifesta-
ção de desagrado era com el le . . . 

Em muitos outros pontos do 
paiz se farão comícios de protesto 
contra a nefasta politica do go-
verno, que prosegue no caminho 
da illegalidade, não recuando pe-
rante os protestos d'uma grande 
maioria da nação. 

Machado dl lmeida 

(Ref l exões ) 

Agita-se, por toda a parte, 
num frémito unisono de liberta-
ção e vingança, a legião dos Oppri-
midos. Liberdade e Justiça, cla-
mam milhares de famintos, feitos 
miseráveis por uma sociedade de 
hypocritas e infames e em nome 
dos intoleráveis e torpes precon-
ceitos da velhacaria burgueza! 

A resolução da chamada Ques-
tão Social, d'essa meada inextrin-
cavel, d'esse transcendental pro-
blema, nas suas diversas manifes-
tações, eis o que preoccupa o ce-
rebro de pensadores e estadistas 
de todos os paizes; onde ha phi-
losophos e estadistas, que são po-
liticos, — na acepção rigorosa da 
palavra. 

Não estabeleceremos, de ma-
neira alguma, parallelo entre os 
estadistas d'esses Paizes e os 
nossos governautes: homens sem 
sciencia, sem talento, politiquei-
ros d^ncruzi lhada, aventureiros 
d'infima especie, servindo, sim-
plesmente, para esfrangalhar a 
Carta, com que um intrujão de 
caserna ludibriou este Povo, es-
phacelado e decrepito, pacifico e 
soffredor, observador da lei e das 
guardas municipaes, servo muito 
respeitoso d'um homem, primeiro 
magistrado da nação, por graça 
do poder Divino 

A toda a hora, sem perder um 
momento, nem um palmo de ter-
reno, a grande legião opprimida 
avança na sua grande obra de 
reivindicação e protesto, e abrin-
do caminho atravez dos velhos 
preconceitos, destróe e esmaga, 
na sua passagem, o poderio dos 
Senhores! E ' uma lucta de ho-
mens, contra bestas! E ' a revolta 
do Opprimido honrado, contra o 
Oppressor vil! D u m lado o Di-
reito, a Fé , a Crença, do outro a 
Força , o Capital, a Infamia 1 

Quem vencerá? Os primeiros. 
Na alvorada do Futuro o Operá-
rio hade reivindicar, o que de Di-
reito lhe pertence! Lucta sem 
tréguas e intransigente, leval-o-ha 
á victoria! Na Italia, França, Bél-
gica,, Allemanha, etc., o sol da 
Revolução Social já alenta e vivi-
fica os obreiros da Fraternidade 
Humana , que agora, não é sim-
ples chimera! 

. . . E ' que lá lucta-sè. E ' que 
ahi vive-se ! Lá — sabe se luctar 
por uma Ideia, morrer por Ella, 
ou vencer! 

Era assim que eu quereria gen-
te em Portugal > . . 

Eu quizera Revolucionários, 
que fizessem Revolução, e não se 
contentassem com manifestos: Re-
volucionários, que não fallassem na 
Revolução, nos centros de cavaco 
e de politica portuguesa, mas que 
trabalhassem n'EUa no silencio do 
gabinete, e nas reuniões subterrâ-
neas. Gente que morresse na Bar-
ricada, em logar de fallar nas 
gloriosas tradições, herdadas dos 
nossos avós, que tal qual esta-
mos, servimos simplesmente, uni-
camente, para as enlamear, vili-
pendiar! Não fallem d 'Heroes , se 
são pygmeus! Não perturbem o 
somno dos Grandes, com lagri-
mas, mas que as cinzas lhe estre-
meçam com o estrépito d'uma Re-
volução, abaladora, destruidora, 
extraordinaria, sobrenatural até, 
capaz de fazer viver este Povo 
moribundo, galvahisado, ébrio! 

Para os grandes males, gran-

des remédios, por conseguinte, ou 
a Revolução, com as suas natu-
raes e lógicas consequências, ou 
então deixemo-nos morrer imbe-
cilmente,—morte de miseráveis e 
ineptos, — restos pútridos, d 'uma 
geração valorosa, que nem ao me-
nos sabem blasfemar ! Canalhas ! 
— Haverá, por ventura, em Por-
tugal, Revolucionários? Ha—Mui-
tos? Meia dúzia. — Haverá entre 
nós, arranjistas? H a . — M u i t o s ? 
Centenas,—em todos os partidos, 
em todas as facções, bando d solta, 
que deveria occupar as cadeias . . . 

Acabo de ouvir, no relogio da 
velha cathedral, as 2 da noite, pe-
sadas, lugubres, como a idêa que 
me aniquila. 

Treme-me a penna, vacilla-me 
o espirito. Oscillo, entre a incer-
teza e a amargura, e pergunto, a 
mim mesmo, o que sairá de tudo 
isto, de todo este montão de bai-
xezas e lixo, como por exemplo, 
a mayonnaise de progressistas e 
republicanos, que em coro recla-
mam a demissão do ministério, 
como se os primeiros não lhes 
fossem idênticos nos processos e 
manhas. Sempre monarchicos, e 
isso nos bas ta! E os revolucioná-
rios ? Onde estão os homens da 
Revolução? Na colligacão libe-
ral!!..'. 

E' eloquente e frisante este 
facto de degradação, n ^ s t e des-
manchar de feira, n'esta derroca-
da infame em que se abate e des-
morona a nacionaiidade portu-
gueza ! 

Se, por este paiz fóra, ha Re-
volucionários, se existem hones-
tos e sinceros campeões da Re-
volução, suficientemente corajo-
sos para luctar e morrer pela Idêa, 
que defendem, julgo poder incluir, 
—sem desdoiro d'uns, nem insulto 
á memoria d'outros, — nesse gru-
po, Um, que ainda ha pouco par-
tiu para o pai\ d'além 
Machado d'Almeida, lá se foi, 
coitado, para o p a i \ d'onde jámais 
ninguém voltou ! . . . Nesta hora, 
passa pelo meu espirito, como 
uma visão sinistra, a concepção 
d'aquella morte triste, fria, des-
apiedada, num quarto do hospital, 
e a Alma d^quelle rapaz, intelli-
gente e bom, excommúngando, 
num ultimo estertor, ou talvez,— 
quem sabe 1 — absolvendo, os re-
volucionários que o abandonaram, 
deixando-o, só, na miséria, e com 
a tristeza de vencido ! . . . Sobeja-
va-lhe o talento e a integridade 
de caracter, mas faltava-lhe o di-
nheiro: requisitos sufficientes para 
morrer no hospital. Machado d'Al-
meida, m o r r e u miseravelmente 
porque foi honesto, porque foi in-
transigente. 

Lembro, com orgulho, a me-
moria do meu desditoso amigo, 
victima da cobardia d'uns e da 
torpeza e vilania d'outros!. . . 

Foi um luctador: Vencido, é 
verdade, mas soube l u c t a r . . . 

Durante annos bateu-se pela 
victoria da Republica; agora, mi-
nado pela doença, torturado pela 
dor, esmagado pelo meio, victima, 
emfim, do poderio burguez, foi 
mais l o n g e . . . S im! creio que foi 
mais l o n g e . . . Teve isso de bom. 
Vencido, caminhou, avançou no 
caminho da propaganda libertado-
ra. Outros, vencedores, retroce-
dem. Bello contraste, differença 
incommensuravel, existe enjre o 
crente e o aventureiro, entre o ho-
nesto e o pandilha. Morreu pobre, 
desgraçado, porque não seguiu a 
politica dos sergios, finalmente, 
de todos esses honrados que aa-
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sa l t a ram o magro thesouro publi-
co 

P o b r e a m i g o ! . . . Revolucio-
nário, primeiro e acima de tudo, 
nascido, como elle, nas ultimas 
camadas da Plebe, disposto a 
sacrificar a Ella tudo, até a pró-
pria vida, verto duas lagrimas 
sentidas sobre o tumulo d'esse 
mallogrado r a p a z . . . 

Lagr imas d 'A lma! Lagr imas 
d ' I r m ã o ! Lagr imas d ^ m i g o ! . . . 

Coimbra, — 94. 

AlITHUR LEITÃO. 

0 governo refila 
A's accusações justíssimas e 

ás denuncias verdadeiras de cri-
mes de lesa-liberdade que se têm 
feito ao governo nos comícios de 
Lisboa e Por to , respondem os 
infames lacaios do rei com a pu-
blicação de seis decretos dictado-
riaes, que são um at tentado ás im-
munidades parlamentares; promet-
te-se | reformar dictatorialmente a 
lei eleitoral, a fim de serem dis-
solvidas as côrtes. 

Es tá no seu posto de combate 
o governo que tão cobardemente 
atirou o repto á face do paiz, que 
o pre tende levantar á força de 
palavras, palavras, palavras! 

Balas de papel nunca mata-
ram lobos! 

X 

Cambio do Brazil 
O cambio do Brazil está a 

10 »/ 8 . 

Yianna da Motta 

Um telegramma de Bordéus, 
em data de 16, informou que 
este distincto pianista alcançou 
um grande successo no seu pri-
meiro concerto no Cercle philar-
monique êlite société. 

X 

Os temporaes no Algarve 

O s jornaes d'aquella província 
continuam relatando os estragos 
causados pelos últimos temporaes. 
O s prejuízos foram realmente con-
sideráveis. As estradas ficaram 
num estado lastimavel e as pro-
priedades particulares soffreram 
muitíssimo. 

Na ria de Fa ro achavam-se 
i3 barcos carregados com i 3 i to-
neladas métricas de figo, no valor 
de 4 :000^000 réis, carregação que 
ficou muito avariada. E m Tavi ra 
é talvez onde ha mais desgraças 
a lamentar. 

O governo, até agora, não teve 
tempo para tomar a mais peque-
na providencia. 

X 

Previsão do tempo 

Segundo Noherlesoom tere-
mos até 24 bom tempo, com ra-
ras excepções, mas muito frio. 

De 2Õ até ao fim do mez con-
t inuará o frio havendo chuvas e 
temporaes , especialmente nos dias 
26 a 28. 

Os últimos successos politicos 
São de or igem bem conhecida os 

últimos successos poli t icos em Por tu 
gal . 

A opposição, apeza r de p e q u e n a , 
numer icamen te , den t ro do chamado 
par lamento , e fóra a imprensa perió-
dica do part ido republ icano e também 
da facção monarchica denominada pro-
gress i s ta , t rouxeram ao seio do mes-
mo par lamento e á tela da discussão 
g randes escandalos pra t icados por 
par te do governo e este. sendo, como 
lodos sabem, de uma feição p ronun-
ciada e p rovadamen te in to lerante , e 
confiado no apoio do Paço e na for-
ça da guarda pretor iana e do milita-
rismo em gera l , ouvia com impaciên-
cia e aversão a s accusações que se 
faziam e que não tinham meio de jus -
tif icar. P r e t endendo abafar a voz alti-
sonante dos depu tados , que o accusa 
ram e chamaram a responder , e não 
podendo jus t i f icar -se hones tamente , 
nem reduzir ao silencio os o radores 
que o accusaram, o governo com a 
sua maioria e com o assen t imento do 
chefe do Es tado resolveu encer ra r a 
sessão e fechar o par lamento por tem-
po i l l imitado! 

Dado este passo por pa r t e do go-
verno, passo que foi mal recebido em 
geral pelo paiz, como era natural c 
fácil de prever , a opposição, assim 
da par le dos monarchicos , como da 
par le dos dois deputados republ ica-
nos, do corpo commercial e em geral 
de todas as classes da capi ta l , p ro tes -
tou contra o procedimento do gover-
no e já lem celebrado a lgumas reu-
niões para a s sen ta r sobre a a l t i tude 
que mais convém tomar a bem do 
paiz e da l ibe rdade . 

E ' sabido que os golpes de Esta-
do, como es te , e outros são de ordi-
nár io e quasi sempre de graves con-
sequências para os governos e para 
as nações em que elles se dão, e só 
porque Portugal de ha muito se tor-
nou indifferente a tudo, a té ao seu 
mal e s t a r , é que agora , por uma de-
plorável excepção, o passo do gover -
no de ixará de produzir g raves pheno-
menos . 

Por outra par te também é sabido 
que os governos que se tornam vio-
lentos e oppressores têm por via de 
regra , cur ta duração, como ha muito 
affirmou Cha teaubr iand , mas no nosso 
paiz onde o egoísmo assentou arraiaes 
e a cor rupção alastra pelo corpo social, 
pode a situaçSo violenta sus ten ta r - se 
porque a corrupção sus ten ta os para-
s i tas . 

Um deputado opposicionista do 
par t ido monarchico desempenhou na 
ultima sessão da camara um papel 
louvável e honroso e os dois deputa-
dos da opposição republ icana não são 
menos dignos do applauso do paiz , 
mas que podem valer protestos pa la-
vrosos e escriptos contra o braço do 
governo sus ten tado no apoio espontâ-
neo e gostoso do Paço e nas bayone-
tas e espadas , com mais ou menos 
vontade de a lguns , que são os menos ? 

Muito pouco; é preciso que as 
manifes tações de todos aquel les que 
não es tão al l iados ao governo se le-
vem ao campo pratico pelo emprego 
de todos os meios mais efficazes para 
fazer pa ra r ou recuar o governo na 
sua bem conhecida marcha para um 
absolut ismo com a capa e com a mas-
cara do const i tucional ismo hypocr i ta , 
quando elle está de tenção feita a 
não parar , nem desandar do seu per-
nicioso plano. O nobre deputado , s r . 
Eduardo d 'Abreu fez a sua declara-
ção condic iona l—de que por sua pa r l e 
e pelo par t ido que represen ta daria 
ao chefe do part ido progress i s ta , na 
sua missão de fazer recuar o gove rno , 
o seu apoio, mas quando o mesmo 
chefe não qu izesse ou não podesse 
avançar , em tal caso sairia da colli-
gação com o seu collega e iriam em 
defeza da l iberdade a lé á revolução. 
Não nos desagrada , e cremos, não 
desagradará ao paiz o compromisso 
condicional e a allusão á revolução 
que é a ultima palavra dos povos 
opprimidos e escravisados, mas a ex-
p r e s s ã o — n ã o r e c u a r — é muilo vaga 
e é preciso pôr a ques tão em termos 
mais claros e bem definidos. E ' p re -
ciso que se saiba o que o partido re-
publ icano e o paiz p re t ende em troca 
do seu appoio, e o que o chefe pro-
gress is ta ha de propdr e exigir do 

governo, 011 real isar por si, se fôr 
chamado ao poder . Precisa-se a revo-
gação dos decretos que coarctaram a 
l iberdade da imprensa e que se res -
tabeleçam todas, as ga ran t i a s que esses 
decretos l iberl icidas coarc ta ram e sup-
pr imiram. Precisa-se que as ul t imas 
propostas da fazenda sejam re t i radas 
e que se não pense mais em criar ou 
addicionár cont r ibu ições , e desva-
necer a funesta ideia de real isar 
o emnres t imo projec iado, ou outro 
mais ou menos avul tado, os quaes 
c remos , no lodo, ou na maior p a r l e , 
não seriam applicados á compra de 
vasos para a marinha de g u e r r a , mas 
a despezas es le re i s e sem uti l idade 
para o paiz, porque o povo está exau-
rido e não pode nem deve pagar se-
não para despezas ind ispensáveis . 

(Continua.) 

Taboa, 1 7 - 1 2 - 9 4 . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

interesses e noticias locaes 

Congresso e m C o i m b r a 

No acto da inauguração do 
mausoléu ao medico Sobral , o sr . 
Leite de Faria , quintanista de Me-
dicina, apresentou a ideia de se 
promover em Coimbra um con-
gresso nacional para o estudo da 
tuberculose, principiando as ses-
sões em 24 de março do anno 
proximo. dia em que completa o 
i3.° anno da descoberta do micro-
bio que produz a moléstia, pelo 
professor Koch, um benemerito 
da humanidade. 

P o r este motivo reuniram, do-
mingo, os cursos da Faculdade de 
medicina para t ra tarem d'este as-
sumpto , elegendo para presidente 
da mesa da assembleia geral o sr . 
dr . Augusto Rocha, que teve por 
secretários os srs. Leite de Far ia , 
e Ayres Lobão, quintanistas. 

Foi deliberado: 
i .° Que se promovesse a rea-

lisação do congresso. 
2.0 Que para esse fim fosse 

eleita essa commissão, em que se 
representassem todos os cursos 
da Faculdade. 

3.° Q u e essa commissão fosse 
presidida pelo presidente da mesa. 

4.0 Que os cursos separada-
mente elegessem os seus repre-
sentantes e os communicassem á 
mesa. 

Na segunda feira, em varias 
reuniões, os cinco cursos elegeram 
os seus representantes ao congres-
so, sendo eleitos: 

Antonio Baptista Leite, de Fa-
ria e Virgilio Affonso da Silva 
Poiares , do S.° anno; Ar thur de 
Azevedo Leitão e João Serras e 
Silva, do 4.0 anno; Victor José 
de Deus e Antonio de Padua , do 
3." anno; Luiz dos Santos Viegas 
e Augusto Cymbron Borges de 
Sousa, do 2." anno; João Evan-
gelista Soares da Cunha e Costa 
e Ernes to Rodolpho Alves de Cas-
tro do anno. 

Ao s r . Diogo d 'Orey 

Com pezar nosso vimos pedir 
ao sr . José d ^ r e y mil desculpas 
por não publicarmos hoje a sua 
carta. 

Ent regue para ser composta 
foi extraviada e por mais esforços 
e trabalho que se tem empregado 
na sua procura tudo é improfí-
cuo. 

Resolvemos dirigirmo-nos por 
este meio ao sr. d 'Orey e pedir-lhe 
o incommodo de nos remetter uma 
copia d'essa car ta , pois não dese-
jamos de fórma alguma evitar a 
sua publicação. 

Que nos desculpe o distincto 
velocipedista. 

f^r 

R e p a r o s 

A camara mandou reparar o 
piso na rua do Cego e escadas de 
S. Thiago , que como dissémos 
bem precisava. 

O que nos não pareceu b e m 

é que na reparação se adoptasse 
o mesmo systema, que deu péssi-
mos resultados, por isso que as 
chuvas em breve tempo pozeram 
á vista o cascalho, que muito 
mau effeito produzia. 

Não é para admirar que em 
principiando a chover desappare-
ça a camada amarella que lhe 
applicaram agora e volte ao seu 
estado e de deterioração. 

Condeixa 

E ' tão importante o assumpto 
do communicado que publicámos 
na secção respectiva, que para 
elle chamamos a at tenção do lei-
tor, afim de apreciar as virtudes 
e mais par tes das justiças d'este 
paiz. 

E ' medonha a corrupção que 
lavra. 

r̂  

«O Inst i tuto» 

Recebemos e agradecemos o 
n.° 16, 3.a série, volume XLI, do 
Instituto, revista scientifica e lit-
teraria, o qual traz publicados os 
seguintes assumptos : 

Dr . Francisco Mart ins — Re-
ligião e sciencia. 

Antonio de Vasconcellos— D. 
Isabel de Aragão. 

Junio de Sousa — Álgebra. 
Julio de Castilho — D. Anto-

nio da Costa. Quadro biographi-
co-litterario. 

Sousa Viterbo — O movimento 
typographico e litterario em Coim-
bra 110 século XVI. 

Grupo Gil V icente 

No sabbado e domingo repre-
sentou-se neste theatro a annun-
ciada operetta — Pupilla do cor-
regedor—com uma assistência nu-
merosa de espectadores, que ap-
plaudiram muito alguns amado-
res que se distinguiram no des-
empenho do seu papel. 

O theatro estava vistoso, e o 
que desejamos é que a empreza 
receba em breve os lucros de 
que é merecedora pelos sacrifícios 
feitos. 

- o 

Actos b e n e m e r i t o s 

Na sociedade Philantropico-
Academica, fizeram-se inscrever 
com a quantia de 5o$ooo réis, na 
lista dos seus bemfeitores, os srs. 
conde de Monsaraz e seu sogro 
Joaquim Antonio Simões, capita-
lista da Figueira da Foz. 

Um bello donativo que muito 
coadjuvará a nobre missão d 'esta 
sociedade de beneficencia. 

C e m i t e r i o da Conchada 

N a s e m a n a f i n d a e n t e r r a r a m - s e o s 
s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

I s a b e l S i m õ e s , f i lha d e J o s é A n t o -
n i o d e O l i v e i r a e A n n a I s a b e l , d e 
C a s t e l l o V i e g a s , d e 8 1 a n n o s . F a l l e -
c e u d e c a c h e x í a s e n i l , n o d i a 1 0 . 

D . B r a n c a d e C a m p o s V i d a l D e l -
g a d o d e C a r v a l h o , ( i lha d o b a c h a r e l 
J o s é I g n a c i o D e l g a d o d e C a r v a l h o e 
D . M a r i a B e a t r i z d e C a m p o s V i d a l , 
d e I n h a m b a n e ( A f r i c a ) d e 8 ' / j a n n o s . 
F a l l e c e u d e n e p h r i l e a g u d a , n o d i a 1 0 . 

M a n o e l S a b i n o G o m e s C a r d o s o , 
filho d ê S a b i n o G o m e s C a r d o s o , e 
M a r g a r i d a L e i t e d a S i l v a , d e O v a r , 
d e 2 1 a n n o s . F a l l e c e u d e m e n i n g i t e 
c e r e b r a l , n o d ia 1 8 . 

M a n o e l d e J e s u s , filho d e A n t o n i o 
d e J e s u s e M a r i a d a C o n c e i ç ã o , d a 
C o p e i r a , d e 8 2 a n n o s . F a l l e c e u d e 
c y s t i l e c h r o n i c a n o d ia 1 1 . 

M a r i a da C o n c e i ç ã o , f i lha d e A n -
t o n i o H o c h a d e F i g u e i r e d o e M a r i a d a 
C o n c e i ç ã o , d e S . J o ã o d e A r e i a s , d e 
4 2 a n n o s . F a l l e c e u d e h e m o r r h a g i a 
c e r e b r a l , n o d i a I S . 

J o ã o , l i lho d e J o a q u i m d ' A l m e i d a 
C a v a c a s e M a r i a A g o s t i n h a , d e S a n t a 
C l a r a , d e 2 1 m e z e s . F a l l e c e u n o d i a 
18. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:61(3, 

S C I E N C I A S , A R T E S & L E T T R A S 

C A N Ç Ã O D O B E R Ç O 

Como um astro que se accende 
e no Infinito resplende 
quando o grande olhar estende 
sobre a terra a despentar, 

eil-a calma e branca, sorridente e bella, 
no seu berço doce como a luz do luar. 

Alma d'Anjo a mãe ao vel-a 
a sorrir como uma Estrella 
e sabendo comprehendel a 
nos seus trémulos bucejos, 

oh! como a rodêa de febris caminhos 
na harmonia eterna de sonoros beijos l 

Quem nunca pelos caminhos 
ouviu o canto dos ninhos 
sobre os delgados raminhos, 
palacios d'oiro e d'amor ? 

Escutae as mães ao pé do berço amado: 
— que doçura immensa, que sentida dor! 

Ninho de rendas nevado, 
cofre d'affectos sagrado, 
t sacrario illuminado 
de profundas a (feições... 

Quem não ama o berço onde a innocencia canta 
mil sidereos hymnos, divinaes canções ? 1 

Pois junto d'essa Arca Santa 
é que a Aurora se levanta, 
— e que mimosa garganta ! 
e que desejos, meu Deus! 

E' a Estrella d'Alva cujo despontar 
cada mãe saúda, abençoando aos ceus. 

E nem as ondas do Mar 
nas praias a murmurar, 
á luz do branco luar, 
tem vozes tão commoventes. 

Quem me dera, ó mães, embriagar-me agora 
na ternura immensa d'esses beijos quentes! 

Ria, pois, a branca Aurora 
na mansidão seduclora 
d'esse olhar que se enamora 
dos astros do Azul profundo. 

Por tão doce olhar a mãe trocara a vida, 
por tão doces risos trocaria o mundo. 

Pomba de Luar vestida, 
nívea pomba adormecida, 
sagrada Estrella cahida 
do Azul immenso dos ceus. 

Seja bento o seio onde bebeste a vida, 
seja eterno o riso d'esses olhos teus! 

RODRIGUES D A V I U . 
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Correspondência 

Castanheira «le Pera , 22. 

A j u s t i ç a d e P e d r o g ã o n ã o d e s -
c a n ç a na f a i n a d e e n c a r c e r a r d e n t r o 
d a s g r a d e s d a s u a p r i s ã o q u a s i t o d a 
a g e n t e d a C a s t a n h e i r a . T o d o s o s d i a s 
q u a s i , a n d a m e n v o l v i d o s e m q u e s t õ e s , 
f a z e n d o g o s t o e m g a s t a r d i n h e i r o . 

E d e p o i s o j u l g a d o r d e t u d o i s t o 
q u e r e n d o d a r d e comer a t o d a a s u a 
p a t r u l h a , c a r r e g a c o m c u s t a s e s e l l o s 
d o r e s p e c t i v o p r o c e s s o e m c i m a d e 
t o d o s o s d e s g r a ç a d o s q u e p o d e m p a -
gáV s e m c o n t e m p l a ç ã o p a r a c o m a 
e s p e c i e d e c r i m e q u e p r a t i c a r a m , q u e a 
m a i o r p a r t e d a s v e z e s n ã o p a s s a d ' u m a 
i n s i g n i f i c â n c i a . 

P o r c a u s a da s e l l a g e m d o s l i v r o s 
c o m m e r c i a e s , s e g u n d o a lei d e 2 6 d e 
n o v e m b r o d e 1 8 8 5 ( a r t . ° 3 1 . ° d o 
c ó d i g o c o m m e r c i a l ) , t a m b é m t e m ha -
v i d o a q u i o d i a b o v e n d o - s e o m a i s 
i n s i g n i f i c a n t e t a b e r n e i r o na n e c e s s i d a -
d e d e t e r u m diário, u m razão e 
balanço d e v i d a m e n t e o r g a n i s a d o p a r a 
n ã o t e r d e r e c e b e r u m d e s g o s t o . N ã o 
p o d i a , p o r é m p a s s a r e m c l a r o u m a 
p a r t i d a s i n h a d o s r . e s c r i v ã o d e f a z e n -
d a . P o r q u e s i m u l a c u m p r i r o s e u d e -
v e r ( e d e p o i s d e s c u l p a - s e p o r q u e n ã o 
e r a s u a v o n t a d e f a z e r m a l ) l e m b r o u -
s e d e i n s t a u r a r p r o c e s s o c o n t r a o s r . 
J o s é A l v e s P e r e i r a , f a b r i c a n t e d e l a n i -
fícios n o S a f r u j o , f u n d a n d o - s e e m q u e 
o m e s m o s e n h o r n ã o o b e d e c e u á s o r -
d e n s d ' u m t y p o c h a m a d o fiscal do sello. 

O s r . e s c r i v ã o d e f a z e n d a , s e g u n -
d o o u v i , p o u c o l he i m p o r t a v a q u e o 
s r . P e r e i r a n ã o t i v e s s e o s s e u s l i v r o s 
s e l l a d o s ; q u e r i a , p o r é m , q u e l h e f o s s e 
f a z e r u m a v i s i t a e a p r e s e n t a r - l h e os 
s e u s c u m p r i m e n t o s . N a d a m a i s p a r a 
f i c a r s a t i s f e i t o , c o m o c o n s t a da d e c l a -
r a ç ã o s u a , m a i s ou m e n o s f r i z a d a 
n e s t e s t e r m o s ! Q u e r i d í c u l a q u e é a 
j u s t i ç a d a t e r r a ! . . . — e q u e f ó r m a 
t ã o e x t r a v a g a n t e d e p r o c u r a r v i v e r ! . . . 

Q u e e s t a g e n t e s e r e v e j a n a 
o b r a d o s r . F u s c h i n i . E ' d e v i d o á 
s u a f a m o s a Carta de lei de í l 
de julho de «893 q u e a g u e n -
t a m o s e s t a o p p r e s s ã o , v e n d o - n o s o b r i -
g a d o s a p a g a r 1 0 0 r é i s p e l o q u e n ã o 
p a g a v a m o s ha d o i s a n n o s , m a i s d e 4 0 . 

A t é a g o r a , p a r e c e - m e , n e m m e s -
m o s e d i s t i n g u i a a d i m e n s s ã o d o s l i-
v r o s ; m a s o f a m o s o e s t a d i s t a d e c r e -
t o u q u e o s l i v r o s d o p a d r ã o d e 3 0 
p o r 2 0 c e n t í m e t r o s p a g a r ã o 1 0 0 r é i s 
c a d a f o l h a ( o h e s c a n d a l o l ) , a o s d e 
6 0 p o r 4 0 , 2 0 0 r é i s , e t c . 

* 

F a l l e c e u o p a d r e J o s é C o r r ê a . 
E s p i r i t o u m t a n t o e s c l a r e c i d o f az i a 
p a r l e d a s o c i e d a d e d o s p a d r e s h o n e s -
t o s , n ã o s e g u i n d o o s p r i n c i p i o s d e 
c e r t o s c a r o l a s q u e na s u a c a r r e i r a 
p r é g a m f a l s a s d o u t r i n a s c o m o fim d e 
d o m e s t i c a r o p o v o , i n c u t i n d o - l h e t e r -
r o r n o e s p i r i t o e n e u t r a l i s a n d o o s e u 
l i v r e p e n s a m e n t o , q u e l h e c o r r o m p e m 
t o r n a n d o - o i u c o n s c i e n t e n o s a c l o s da 
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M a s n a d i e r i e 

E ' como uma immensa crate-
ra d 'um vulcão, cujas paredes, a 
pino, se ornamentam de plantas 
selvagens, e no fundo do qual, 
em vez de lava corre uma torren-
te tenebrosa, occulta por uma ver-
dura que nunca o ardor do sol 
amarellece. 

Pa ra evitar os perigos d ^ t n a 
agglomeração delatora, os culti-
vadores dispersaram-se pelo ter-
reno que se estende desde as mar-
gens meridionaes do lago Vico, 
isto é desde a grande estrada de 
Viterbo até á ctatera do vulcão 
extincto de que acabamos de fal-
lar, todos resolvidos a viver a 
vida aventurosa dos proscriptos, 
esperando dias melhores ou a 
morte . Uma única mulher tinha 
Çeguido os companheiros de Vir-

v i d a . O p a d r e J o s é C o r r ê a , n a s s u a s 
c o n v e r s a s i n t i m a s , o r a t r o ç a v a u m a 
c o i s a , o r a r i d i c u l a r i s a v a o u t r a . 

C o m p r e h e n d i a o s s e u s d e v e r e s 
f a z e n d o r e s p e i l a r - s e c o m o p a d r e e 
s a b e n d o c o n v i v e r c o m o h o m e m . E r a 
o i n v e r s o d e m u i t o s o u t r o s q u e , f a -
z e n d o d a s u a p r o f i s s ã o u m r e n d i -
m e n t o , e s p o l i a n d o o p o b r e p o v o e 
a b u s a n d o d a s u a b o a f é , p r o c u r a m 
v i v e r na o p u l ê n c i a , o s t e n t a n d o r i q u e -
z a , q u a n d o n ã o u m f a u s t o b a c c h a n a l 
e d i s s o l u t o . 

Q u e o e s p i r i t o d o p o b r e r e v e r e n -
d o vo l i t e n a s m a i s l o n g i q u a s p a r a g e n s , 
n a i g n o t a m a n s ã o d o s j u s t o s , s e é 
c e r t o q u e e l l e t e m j u s a e s s e l o g a r 
d i s t i n c t o p o r s e n t e n ç a d ' u m t r i b u n a l 
s u p e r i o r ao da t e r r a . 

* 

Foi a d j u d i c a d a a a r r e m a t a ç ã o d a 
i l l u m i n a ç ã o p u b l i c a da C a s t a n h e i r a , 
ao s r . J o ã o S i m õ e s C o e l h o . M u i t o s 
m e l h o r a m e n t o s h a a e s p e r a r d ' e s t e 
n o s s o a m i g o q u e c o n t a m o s n ã o n o s 
fa r á a n d a r á s e s c u r a s , e m m u i l a s 
n o i t e s , q u a n d o a i n d a n ã o s ã o 9 h o r a s . 

* 

H o j e é v e s p e r a d ' u m a p o m p o s a 
f e s t a q u e s e r e a l i s a n a G e s t o s a . 

T e m m u s i c a . T a n t o b a s t a p a r a 
q u e s e j a c o n c o r r i d a p o r q u e a m u s i c a 
é a a l m a d o n o s s o p o v o . 

P. MARTINS. 

COMMUNICADOS 

CONDEIXA 
P ô d e q u a l q u e r p e s s o a , q u e p r e -

s e n c i a r a l g u m c r i m e p u b l i c o , o u d ' e l l e 
t i v e r n o t i c i a , p a r t i c i p a i o ao m i n i s t é r i o 
p u b l i c o d a c o m a r c a e m q u e foi c o m -
m e t t i d o . 

E o m i n i s t é r i o p u b l i c o , t a n t o q u e 
r e c e b e u a s p a r t i c i p a ç õ e s d o s c r i m e s 
p ú b l i c o s , a s c o m m u n i c a r á ao c o m p e -
t e n t e j u i z , r e q u e r e n d o - l h e q u e m a n d e 
p r o c e d e r ao c o r p o d e d e l i c t o . 

E s t a s d i s p o s i ç õ e s d e lei a i n d a n ã o 
f o r a m r e v o g a d a s . 

P o r q u e é , p o i s , q u e o m i n i s t é r i o 
p u b l i c o da c o m a r c a d e C o n d e i x a n ã o 
c o m m u n i c a a o s e u j u i z a p a r t i c i p a ç ã o 
q u e l h e e n t r e g o u M a n u e l B r a n q u i -
n h o , da f r e g u e z i a d e C o n d e i x a - a - V e -
I h a , h a p e r l o d e u m m e z na q u a l e s t e 
d i r i a q u e o p a r o c h o d e C o n d e i x a - a -
Y e l l i a s e t i n h a r e c u s a d o , s e m m o t i v o 
l e g i t i m o a a d m i n i s t r a r o s a c r a m e n t o 
d o b a p t i s m o a u m s e u filho; e p o r q u e 
é q u e a i n d a n ã o foi r e q u e r i d o o c o m -
p e t e n t e c o r p o d e d e l i c t o ? 

N ã o s e r á u m c r i m e p u b l i c o a r e -
c u s a , s e m m o t i v o l e g i t i m o , d a a d m i -
n i s t r a ç ã o d o s s a c r a m e n t o s p o r q u a l -
q u e r m i n i s t r o d a r e l i g i ã o d o r e i n o ? 

P ô d e , n o c a s o e m q u e s t ã o , d e i x a r 
d e p r o m o v e r - s e o c o m p e t e n t e p r o c e s -
so c r i m e c m q u a n t o n o f o r o e c c l e s i a s -

gilio: era Ruzzarina, que, sempre 
contrariada nos seus projectos de 
casamento por causa dos aconte-
cimentos políticos, tinha vindo reu-
nir-se a seu pae, o carcereiro do 
carcerinuove, compromett ido pela 
evasão de Débora . 

Virgilio, todo dedicado á cau-
sa dos cultivadores, vigiava como 
u,ma providencia sobre estes in-
felizes, e sabia prover a todas as 
necessidades da sua existencia; 
mas elle vivia quasi sempre affas-
tado, evitando as conversações 
ociosas, e passeiandoa sua incurá-
vel tristeza nestes sitios agrestes 
e sombrios, sempre em harmonia 
com a solução do seu pensamen-
to. O s infortúnios vulgares alli-
viam-se com a expansão ; mas 
Virgilio tinha chegado a um tal 
grau de infelicidade, que achava 
no silencio e na solidão qualquer 
causa de voluptuosidade. Naquelle 
dia alguns dos cultivadores foram 
pedir-lhe para se misturarem com 
os camponezes que iam para Vi-
terbo assistir ao enterro do car-
naval. 

Elles tinham um projecto de 
que não fallaram a Virgilio, e 
que tinha relação com as exacções 
fiscaes de que tornavam Pacifico 

i o culpado havia alguns dias. 

t i c o s e n ã o v e r i f i c a r a e x i s t e n c i a d o 
d e l i c t o ? 

P ô d e s a h e r - s e s e e x i s t e m o s e l e -
m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o c r i m e i m p r e -
l a d o s e m s e t e r p r o c e d i d o a o c o m p e -
t e n t e c o r p o d e d e l i c t o ? 

O f f e r e c e m o s u m p r e m i o a q u e m 
r e s p o n d e r , e m f a c e d a l e i , q u e o f a -
c t o i m p r e t a d o a o p a r o c h o d e C o n -
d e i x a - a - V e l h a n ã o c o n s t i t u e u m c r i m e 
p u b l i c o — q u e n o t r i b u n a l c iv i l n ã o 
p ô d e p r o m o v e r s e o p r o c e s s o , s e m q u e 
p r i m e i r a m e n t e s e j a i n s t a u r a d o n o t r i -
b u n a l e c c l e s i a s t i c o — q u e s e m o c o m -
p e t e n t e c o r p o d e d e l i c t o p ô d e s a h e r -
s e s e e x i s t e o c r i m e . 

C o m o s e j u s t i f i c a p o i s o p r o c e d i -
m e n t o d o m i n i s t é r i o p u b l i c o d a c o -
m a r c a d e C o n d e i x a ? N ã o t e m j u s t i f i -
c a ç ã o p o s s í v e l . 

A p r o t e c ç ã o d i s p e n s a d a a o p a r o -
c h o d e C o n d e i x a - a - Y e l h a , c o m d e s -
p r e z o m a n i f e s t o da lei e d a o p i n i ã o 
p u b l i c a , a i n d a h a d e c a u s a r a m a r g o s 
d e b o c c a a a l g u é m . 

O x a l á q u e o a r r e p e n d i m e n t o n ã o 
v e n h a t a r d e ! S ã o e s t e s o s n o s s o s 
d e s e j o s . 

V a e s e r a p r e s e n t a d a ao m i n i s t é r i o 
p u b l i c o d ' e s l a c o m a r c a u n i a n o v a 
q u e i x a c o n t r a o m e s m o p a d r e , p o r 
l e r c a s a d o u m s e u p a r o c h i a n o , u ra 
ta l M a n u e l G a l v ã o , d o B o m V e l h o , 
s e m q u e p r e v i a m e n t e t i v e s s e t i d o 
l o g a r u m a c e r t a f o r m a l i d a d e e x i g i d a 
p e l a lei c i v i l , q u a l e r a o c o n s e n t i -
m e n t o d o c o n s e l h o d e f a m i l i a , p o i s 
q u e a q u e l l e i n d i v i d u o e r a a i n d a m e -
n o r q u a n d o c a s o u e n ã o t i n h a a e s s e 
t e m p o a s c e n d e n t e s a l g u n s q u e p o d e s -
s e d a r - l h e o c o n s e n t i m e n t o p r e c i s o . 

V e r e m o s s e e s t a n o v a p a r t i c i p a -
ç ã o v a e l a m b e m p a r a o c e s t o d o s 
p a p e i s v e l h o s . 

N ã o t e v e m e l h o r r e s u l t a d o a q u e i -
xa q u e o B r a n q u i n h o a p r e s e n t o u a o 
s r . B i s p o C o n d e , p o i s q u e a t é h o j e 
a i n d a s u a e x . a s e n ã o d i g n o u m a n d a r 
p r o c e d e r a u m a s y n d i c a n c i a p a r a s e 
a p u r a r o q u e h a d e v e r d a d e c o m 
r e s p e i t o ao f a c t o a l l u d i d o . 

O q u e q u e r po i s i s t o d i z e r ? P o i s 
e n t ã o d i z - s e a o s r . B i s p o C o n d e q u e 
o p a r o c h o d e C o n d e i x a a - V e l h a s e 
r e c u s o u , s e m m o t i v o l e g i t i m o , a a d m i -
n i s t r a r o s a c r a m e n t o d o b a p t i s m o a 
u m a c r e a n ç a , e s . e x . a l a n ç a p a r a o 
f u n d o d a g a v e t a e s s a q u e i x a ! 

I s t o é i n a c r e d i t á v e l ! 
T e n h a m p o i s a c e r t e z a q u e n ã o 

a b a n d o n a r e m o s o a s s u m p t o e m q u e s » 
I ã o e m q u a n t o s e n ã o r e s o l v e r e m a 
p r o c e d e r c o m o é d e l e i . 

X . 

Moralidade d'um professor 
S o b e s t a e p i g r a p h e foi p u b l c a d o 

e m o Defensor do Povo, n . ° 2 4 7 , u m 
c o m m u n i c a d o d ' u m ta l s r . A n t o n i o 
B o d r i g u e s da S i l v a , e m q u e l e n t a 
m a n c h a r a m i n h a d i g n i d a d e , d i z e n d o 
a l e i v o s a m e n t e q u e e u t e n t a r a p r e j u -
d i c a r - l h e o e x a m e p a r a p r o f e s s o r e l e -
m e n t a r , q u e n e s t a e p o c l i a , o m e s m o 
s e n h o r f ô r a f a z e r a A v e i r o . 

E ' preciso que a febre do car-
naval seja bem ardente sob a 
epiderme dos romanos, para que 
estes infelizes proscriptos conce-
bessem um plano de carnaval e 
saíssem dos seus esconderijos para 
0 executar numa cidade, com u m a 
audacia tal que faz vacillar a penna 
do his tor iador . 

No quadro dos Cassadores de 
Salvador Rosa , exposto no Lou-
vre, encontra se a pintura exacta 
de todos os caminhos escabrosos, 
fendidos e tenebrosos por onde 
os cultivadores passaram para su-
bir á floresta de Viterbo a mistu-
rar-se com os camponezes que 
seguiam o mesmo caminho. H a -
via na villa um numero tal de es-
trangeiros, que a chegada dos 
cultivadores não produziu nem 
podia produzir nenhuma sensa-
ção. Nesta epocha, a opera de 
Verdi, I Masnadieri, fazia fa-
natismo em Ital ia; neste bello 
paiz ha sempre uma opera que 
fa\ fanatismo, e então ha tanto 
enthusiasmo na choupana corno 
na sachristia, e m casa dos men-
digos como em casa dos cardeaes . 

1 Masnadieri estava pois e m e l e n a 
voga ; esta opera é imitação dos 
Brigands, de Schiller: dizia-se 
p o r t o d a a p a r t e que a cavatina 

N e s t e c o m m u n i c a d o d i z o r e f e r i d o | 
s e n h o r q u e e u m a n d e i d ' a q u i u m a c a r t a \ 
c a r t a a u m d o s e x a m i n a d o r e s c o m - o 
fim de o prejudicar no exame, acu-
sando-o falsamente de que elle dissêra 
na Escóla Industrial Brotero q u e na 
p r o v a o ra l estendera raramen-
te os examinadores. 

A q u i lia d u a s a l e i v o s i a s s o b r e a s 
q u a e s e u t e n h o d e p r o t e s t a r con ; t o d a 
a f o r ç a d a m i n h a d i g n i d a d e , a f im d e 
p o d e r m o s t r a r á q u e l l a s d a s p e s s o a s 
s e r i a s d ' e s t a c i d a d e , q u e a m i n h a h o n -
r a e o m e u p r o c e d i m e n t o e s t ã o m u i t o 
a c i m a d a s a p r e c i a ç õ e s b a i x a s i m m u n -
d a s f e i t a s p o r c a r a c t e r e s q u e só 
c a u s a m r e p u g n a n c i a . A p r i m e i r a d ' e s -
t a s a l e i v o r i a s é o r e f e r i d o s e n h o r d i z e r 
q u e e u m a n d e i a c a r t a c o m o fim d e 
l h e p r e j u d i c a r o e x a m e , q u a n d o é 
c e r t o q u e e s s a c a r t a — q u e e u n ã o 
p u b l i c o n a i n t e g r a p a r a n ã o r o u b a r 
e s p a ç o a e s t e p e r i o d i c o , m a s q u e já 
m o s t r e i a m u i t a s p e s s o a s s e r i a s d ' e s t a 
c i d a d e s e n d o , c o m o fo i , m a n d a d a a 
u m c u n h a d o m e u , a p e n a s t e v e em 
v i s t a m o s t r a r - l h e o m e u s e n t i m e n t o 
po r m e s e r d i t o q u e o m e n c i o n a d o s r . 
S i l va d i s s é r a n a E s c ó l a I n d u s t r i a l 
B r o t e r o q u e f ez u m e x a m e d e lai or-
dem, q u e t o d o s o s e x a m i n a d o r e s fi-
caram admirados! — « E q u e u m 
d ' e l l e s ( q u e e u p r e s u m i s e r m e u c u -
n h a d o ) l h e p e r g u n t o u q u a l d e v i a s e r 
a t e m p e r a t u r a m e d i a d ' u m a e s c ó l a , e 
b e m a s s i m s e c o n h e c i a a l g u m t h j r m o -
m e t r o . » — O s r . S i l v a d iz q u e r e s -
p o n d e u d e ta l f ó r m a q u e o e x a m i n a -
d o r atrapalhado, l h e d i s s e logo : — 
« E s t á b e m , e s t á b e m , n ã o é p r e c i s o 
m a i s . » 

A s e g u n d a a l e i v o s i a é o m e s m o 
s r . S i l v a e m p r e g a r n o s e u e s c r i p t o — 
q u e a p e n a s t e v e p o r fim m o s t r a r a 
t o d a a g e n i e q u e e l l e j á t i n h a u m d i -
p l o m a d e p r o f e s s o r p r i m á r i o — a e x -
p r e s s ã o «estendora razamente 
os examinadores,» q u a n d o é c e r t o q u e 
tal e x p r e s s ã o n ã o e x i s t e na m i n h a 
c a r t a . Q u e m d i s s e a o s r . S i l v a q u e 
i s s o e s t a v a n a m i n h a c a r t a mentiu 
tanto, c o m o o s r . S i l v a mente, 
d i z e n d o po r ah i ( c o m o f im d e m e 
r i d i c u l a r i s a r ) s e g u n d o m e c o n s t a , q u e 
m e u c u n h a d o l h e m a n d o u l e r a c a r t a 
e m vóz a l t a , e s t a n d o o j u r y c o n s t i -
t u í d o . 

T e n h o e m m e u p o d e r u m a c a r t a 
d o m e u h o n r a d o p r i m o , o s r . p a d r e 
J o a q u i m d a R o c h a , q u e t a m b é m f a z i a 
p a r l e d o m e s m o j u r y , p e l a q u a l s e 
v ê q u e esses dizeres d o s r . S i l v a s ã o 
u m a t e r c e i r a a l e i v o s i a . — E v e m a 
p r o p o s i t o d i z e r q u e , s e e u q u i z e s s e 
p r e j u d i c a r o s r . S i l v a , t a m b é m m e 
d e v i a valer da i n f l u e n c i a d e m e u p r i -
m o . . . M a s , s e a s m i n h a s i n t e n ç õ e s 
f o s s e m t ã o m a l é v o l a s , c o m o o homem 
do diploma q u i z m o s t r a r n o s e u c o m -
m u n i c a d o , e u t i n h a m e i o s m u i t o s u -
p e r i o r e s a e s t e s e m a i s a b a i x o l h e 
d i r e i q u a e s s ã o . P o r e m q u a n t o c o n -
t i n u e m o s a a p r e c i a r o s e u e s c r i p t o . 

D i z o liomem do diploma q u e m e 
h a v i a m a n d a d o u m a c a r t a e m p r a z a n -
d o - m e ( e n o t e - s e q u e i s t o p o d i a b e m 

do tenor era um primor incompa-
rável, que o duetto do tenor e do 
baixo vinham directamente do pa-
raizo, que os coros dos bandidos 
faziam estremecer por i5 dias as 
menos nervosas plateias, e que, 
emfim, neste capo-d'opera, havia 
uma maravilha, mais ainda do 
que maravilha, havia um duetto 
entre o tenor e a prima donna, 
cuja belleza supprimia toda a 
musica anterior e fu tu r a ; era um 
echo de Hossana in excelsis re-
colhido por Verdi numa part i tura 
de seraphim, era um plagiato ce-
leste, a ultima palavra da melo-
dia, o canto do cysne do universo 
musical. 

O s que não conheciam a aria 
d 'este incrível duo recitavam d'el-
le algumas palavras, que são e f e -
ctivamente ar rebatadoras e que 
nos fazem desdenhar da poesia 
aspera que deshonra as nossas 
operas francezas e que dá uma 
physionomia tão estúpida aos ar-
tistas que as cantam. 

Com certeza se não encontra 
em todos os arrabaldes de Par is 
um único cultivador capaz do re-
ter e cantar uma aria de Guilher-
me Tell ou da Favorita; mas to-
dos os arrabaldes de Par is abun-
dam em tenori sfogati que apren-

p a r e c e r u m a q u e s t ã o d e bolsa o u vida, 
p o r q u e a p e n a s m e d a v a u m d i a i n -
c o m p l e t o ! ) p a r a q u e e u apresentasse 
essa pessoa a quem elle disse essa in-
famia. 

O r a , f r a n c a m e n t e , q u e m d e u a u -
c t o r i d a d e ao s r . S i l va p a r a m e e x i g i r 
e x p l i c a ç õ e s d ' u m a c a r t a q u e e u d i r i j o 
a u m a p e s s o a d e f a m i l i a ? ! . . . E c o m 
q u e d i r e i t o v i n h a e l l e emprazar-me a 
q u e l h e r e s p o n d e s s e e m t ã o c u r t o 
e s p a ç o d e t e m p o , s u p p o n d o m e s m o 
q u e a c a r t a t i n h a r e s p o s t a , t e r m i n a n -
d o p o r m e d i z e r q u e m e f i c a r i a r e p u -
t a d o p o r u m h o m e m i n d i g n o , s e n ã o 
r e s p o n d e s s e ? ! 

I n d i g n o s e r i a eu s e d é s s e r e s p o s t a 
a ta l c a r t a . E e g u a l m e n t e o s e r i a s e 
f o s s e d i z e r - l h e q u e m m e t i n h a d i t o , 
n ã o o q u e e l l e d i z i a , m a s s i m o q u e 
e u d i g o n a m i n h a c a r t a , s e m p r i m e i r o 
c o n s u l t a r e s s a p e s s o a . A c t u a l m e n t e 
p o d e r i a f a z e l - o , p o r q u e t e n h o e m m e u 
p o d e r u m a c a r t a c o n f i r m a n d o t u d o 
q u a n t o m e h a v i a d i t o , e a u c t o r i s a n -
d o - m e a e v o c a r o s e u n o m e s e a s s i m 
o e n t e n d e r . N ã o o f a ç o , p o r é m , p o r -
q u e n ã o q u e r o d a r a i m p o r t a n c i a a o 
homem do diploma d e o s a b e r d e m i m . 

E c o n c l u i n d o , p a r a n ã o m e t o r n a r 
m a ç a d o r , v o u d a r a g o r a a honra a o 
s r . S i l v a d e l he d i z e r q u a e s e r a m os 
m e i o s q u e e u t i n h a p a r a l he p r e j u d i -
c a r o e x a m e . C i t a r e i a p e n a s d o i s p a r a 
n ã o l e v a r m u i t o t e m p o . O p r i m e i r o 
e r a p e g a r e m u m d o s n ú m e r o s d o 
Defensor do Povo q u e t r o u x e s s e u m 
a n n u n c i o d o s r . S i l v a , d i z e n d o q u e 
t e m l e c c i o n a d o n e s t a c i d a d e , e m a n -
d a l - o ao s r . c o m m i s s a r i o da I n s t r u -
c ç ã o P r i m a r i a d o d i s t r i c t o d ' A v e i r o , 
S e o s r . S i l v a l e c c i o n o u n e s t a c i d a d e , 
n ã o r e s i d i u n a q u e l l e d i s t r i c t o . — O s e -
g u n d o e r a c h a m a r a a t t e n ç ã o d o e x . m o 

s r . d i r e c t o r g e r a l d a i n s t r u c ç ã o p u b l i -
ca p a r a u m c a n d i d a t o q u e f e z e x a m e 
e m A v e i r o , e s t a n d o i n c u r s o n o a r t i g o 
2 6 0 . ° d o R e g u l a m e n t o d e 2 8 d e j u -
l h o d e 1 8 8 1 . E e s t o u c o n v e n c i d o d e 
q u e s . e x . a , s e n d o t ã o g e n e r o s o c o m o 
é , e t ã o c u m p r i d o r d o s s e u s d e v e r e s , 
n ã o d e i x a r i a d e m a n d a r premiar e s s e 
c a n d i d a t o c o m a a p p l i c a ç ã o d a d o u -
t r i n a d o | 2 . ° d o m e s m o a r t i g o . 

S e n ã o fiz u m a n e m o u t r a c o i s a , 
é p o r q u e n ã o sou detractor, c o m o o 
s r . S i l v a d i z , e p o r c o n s e g u i n t e a 
c a r t a q u e m a n d e i a m e u c u n h a d o 
n ã o é r e p u g n a n t e c o m o é o c o m m u n i -
c a d o d o s r . S i l v a . 

P o n d o a q u i p o n t o final, p a r a n ã o 
m a i s t o r n a r a t r a t a r d e a s s u m p t o t ã o 
a s c o r o s o , c o n c l u i r e i , a p p l i c a n d o a o 
homem do diploma a r e c e i t a d o To-
lentino. 

* 

Nota—Demorei a l g u m t e m p o e s t a 
r e s p o s t a — a q u e eu c h a m o a m i n h a 
j u s t i f i c a ç ã o p e r a n t e a s p e s s o a s s e r i a s 
— p o r q u e n ã o a ( ju iz f a z e r e m q u a n t o 
n ã o t i v e s s e e m m e u p o d e r d o c u m e n -
t o s c o m q u e a p u d e s s e j u s t i f i c a r . 

C o i m b r a , 1 2 d e d e z e m b r o d o 
1 8 9 4 . 

Duarte Mendes da Costa. 

dem as cavatinas escutando ás 
portas das melodiosos salões das 
cidades. E ' assim nas campinas e 
nas populações t rabalhadoras das 
nossas villas do meio dia de 
F rança . Uma multidão de coris-
tas domiciliados na velha cidade 
de Marselha cantam admiravel-
mente o Celeste man placata de 
Mosé, e mudam os estribilhos da 
canção a beber, substituindo-os 
pelas melodias de Rossini, d ' H e r d , 
d Auber e de Adam. Não nos es-
pantaremos achando aqui uma co-
pia exacta do edital manuscr ipto 
que os cultivadores de Virgilio 
affixaram na praça de Viterbo, 
terça feira de ent rudo em 1846. 

Tlieatro de Viterbe 
P r i m a representat ione 

I . Masnadieri 
Del Maestro Verdi 

Os artistas da troupe de Valle, 
sob a direcção de mademoiselle 
Rufáarina, cantarão as principaes 
arias d'esta obra-prima, em bene-

ficio dos pobres da cidade de Vi-
terbe . 

Im p r e s s o n u r y p o g r i i -
l > l i « i O p e r a r i a — L a r g o d a 
F r e i r i a n . ° 14 , p r o x i m o a n a d o s 

: S a p a t e i r o s , — C o r n a i . 
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OTUIjOS 

PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ Operar ta. 
Coimbra 

A R T 1 C I P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. S i T I M I A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I l i l I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
Coimbra' 

1VROS « I T I P I l E S S O g 

e jornaes m PARA 

Pequeno egrande § | repart ições 
formato 1 publicas 

Typ. Operaria J 
Coimbra 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

VISOS 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

L .A. IR , G r O J D _A_ F R E I R I A , 1 4 

Noticias bibliographicas 

Secretar io Universa l 
Commerc ia l P o r t u g u e z 

Acaba de sair do prélo A i8.A 

edição do Secretario Universal, 
Commercial Português o livro 
mais completo no seu genero que 
até hoje se tem publicado. Contém 
um grandioso numero de modelos 
de cartas para todos os fins que 
se desejar, tanto particulares e fa-
miliares como commerciaes, mo-
delos de requerimentos, memo-
riaes e petições, ordens, facturas, 
letras de cambio, contas corren-
tes, etc , etc. T e m sido tal a pro-
cura d'este livro que já se acham 
completamente esgotadas i j edi-
ções, as quaes representam a ex-
traordinaria v e n d a de 26:000 
exemplares! Es tesuccesso de ven-
da, tão pouco vulgar em Por tu-
gal, constitue o maior reclame que, 
entre nós, se pôde fazer a um li-
vro. A 18.a edição que agora foi 
posta á venda, é augmentada com 
algumas indicações sobre o modo 
de escripturar os livros, fazer re-
clamações de decima e outras an-
notações proveitosas aos particu-
l a res ' e aos empregados commer-
ciaes. 

A edição do Secretario Por-
tuguês é nitida e elegante. O pre-
ço, que nunca foi alterado nas 
consecutivas edições que se tem 
feito, é a p e n a s : 600 reis em bro-
chura, 700 réis cartonado, 800 
réis encadernado com lindíssima 
capa especial, e pelo correio, re-
gistado, mais 100 réis. 

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos á livraria de F . F rança 
Amado , rua Ferreira Borges, 141, 
Coimbra . 

Associação de Soccorros l u t u o s 

Monte-Pio Conimbricense 
M A R T I N S D E C A R V A L I I O 

A V I S O 

P o r o r d e m d o e x . m o s r . p r e s i d e n t e 
é c o n v o c a d a a a s s e m b l ê a g e r a l a r e -
u n i r n o p r o x i m o s a b b a d o , 2 2 d o c o r -
r e n t e , p e l a s 6 h o r a s da t a r d e . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

R e s o l v e r s o b r e a s e s c u d a s p e d i d a s 
p o r a l g u n s m e m b r o s u l t i m a m e n t e e l e i -
t o s p a r a o s c o r p o s g e r e n t e s . 

O s e c r e t a r i o d a a s s e m b l e i a g e r a l , 

Antonio Gomes Tinoco. 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

PAVILHÕES DO ROMAL E PRAÇA VELHA 
Summario 

Romal — R a i a r d a A u r o r a — D e 
v a n e i o s — E s t r e l l a d o R o m a l — Q u e 
S a u d a d e — M o n d e g o . 

Praça Velha — S . J o ã o N o v o — 
M a r i a n n i n l i a . 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

P r o p r i e d a d e d o e d i t o r , A n t o n i o 
J o s é A l v e s , r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
101 — C o i m b r a . 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

A n t o n i o R o d r i g u e s d a S i l v a l e c -
c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s p o r p r e ç o s c o n -
v i d a t i v o s . 

T e i n - s e o b t i d o s e m p r e o p t i m o s r e -
s u l t a d o s n o s e x a m e s , d e v i d o e m g r a n -
d e p a r t e , á l o n g a p r a t i c a d e 1 0 a n -
n o s d e e n s i n o . 

N o a n n o ( i n d o f o r a m a e x a m e 1 2 
a l u m n o s , s e n d o 8 e m i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a e 4 n a s o u t r a s d i s c i p l i n a s , fi-
c a n d o u m d i s t i n c t o . 

H o u v e a p e n a s u m a r e p r o v a ç ã o . 
A d m i t t e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
p a r a a s e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia c o m p l e m e n t a r , e h a b i l i t a ç ã o p a r a 
o s e x a m e s n o s l y c e u s e d o s c a n d i d a -
to s a o m a g i s t é r i o p r i m á r i o , e b e m a s -
s i m p a r a a s e s c h o l a s i n d u s t r i a e s e 
a g r í c o l a s ; i l l u s t r a d a c o m g r a v u r a s , e 
o r e s p e c t i v o m a p p a c h o r o g r a p h i c o d o 
c o n t i n e n t e , i l h a s a d j a c e n t e s e p o s s e s -
s õ e s u l t r a m a r i n a s ; a q u a l c o o r d e n o u 
e m h a r m o n i a c o m o s ú l t i m o s p r o g r a m -
m a s o f f i c i a e s 

Ricardo Diniz de Carvalho 
e m p r e g a d o n o L y c e u C e n t r a l d e C o i m -
b r a , p r o f e s s o r p a r t i c u l a r d ' i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e m u s i c a , s o c i o e f l e c t i v o e 
h o n o r á r i o d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
da m e s m a c i d a d e , e s o c i o h o n o r á r i o 
d a S o c i e d a d e F o m e n t o d a s A r t e s d e 
M a d r i d . 

2." líDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
V e n d e - s e n a l i v r a r i a d e F r a n c i s -

co F r a n ç a A m a d o , e d i t o r , r u a F e r r e i -
ra B o r g e s , 1 4 1 a 1 4 3 . — C o i m b r a 

ANNUNCIOS 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(S.° annuncio) 

368 T 3 e l ° c a r t o r ' ° escrivão 
I do 5.° officio do Juizo 

de direito d 'esta comarca, se hade 
vender em hasta publica, á por ta 
do tribunal de justiça, no dia i 3 
do proximo mez de janeiro, do 
anno de 1895, por 11 horas da 
manhã, a quem maior lanço offe-
recer além do preço da sua ava-
liação, o prédio abaixo descripto, 
pertencente ao casal inventariado 
por fallecimento de Maria do Pa-
trocínio Castanheira das Neves , 
moradora que foi nesta cidade e 
é o seguinte: 

Uma morada de casas altas, 
situadas na Couraça de Lisboa, 
com os números de policia 57 e 
59 que foi avaliada e vae á praça 
em r .3oo$ooo réis. 

A contribuição de registo por 
titulo onoroso, é pago por inteiro 
por conta do a r rematan te : 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assistirem aos 
termos d 'arrematação. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

machinas de fazer 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 
meia; também se concerta 

qualquer machina. Preços commodos. 

1IÍK1S, TINIAS 

ESTABELECIMENTO 
DE 

l 
DE 

J o ã o Gomes M o r e i r a 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

( E m frente ao Areo «1'Almedina) 

C O I M B R A 

E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -
p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raios, teleplio-
nei , campainhas electricas, etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a os s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fó ra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a l a m e n t e d a d a s . 
<» C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o d a c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 ° / 0 . 

E m a l v a i a d e s , ó l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f az 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u i l o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s t i l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a l o d o s o s o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s os 
s y s l e m a s , a z a s n i c l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 8 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , H a m m e r l e » s B u l l - D c g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r o p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

DEPOSITO DA FABHICA NACIONAL 
D E 

DE 

J O S E F R A N C S C O OA C R U Z & G E N R O 

128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 
2 T U E S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 

lM por j u n t o e a retallio, lodos os produc los d a q u e l l a fa -
brica, a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem quaesque r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

ATTM 
370 T T ^ M w r i a a u m d e v e r d e 

L / g r a t i d ã o , o a b a i x o a s s i -
g n a d o , s e n ã o v i e s s e á i m p r e n s a a g r a -
d e c e r a t o d a s a s d i s t i n c t a s f a m í l i a s 
q u e t a n t o o p e n h o r a r a m c o m o s s e u s 
s e r v i ç o s , logo q u e v i r a m o s e u a n n u n -
c io p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d o s r . 
V i c t o r i n o H e n r i q u e s L e b r e , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s , o n d e c o n t i n ú a a r e -
c e b e r o r d e n s . 

P e d e d e s c u l p a d e n ã o p o d e r s a -
t i s f a z e r d e p r o m p t o a t o d o s , p o i s s c 
a c h a a c t u a l m e n t e e m s e r v i ç o p e r m a -
n e n t e , n o m i s t e r d a s u a a r t e , n a 
c g r e j a d o R e a l C o l l e g i o d a s U r s u l i n a s , 
c o n c e r t o e a f i n a ç ã o d o o r g ã o , t r a b a -
l h o i n c a l c u l á v e l . 

P r o t e s t a c u m p r i r n a s r e s i d e n c i a s 
d a s e x . r a a s f a m í l i a s , q u e l h e e n v i a r e m 
os s e u s c a r t õ e s d e v i s i t a , l o g o q u e 
t e r m i n e s e u s t r a b a l h o s n o r e f e r i d o 
c o l l e g i o . 

C o i m b r a , 1 7 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 4 . 

O a f i n a d o r e c o n s t r u c t o r d e p i a n o s e 
o r g ã o s , 

Manuel Corrêa Pereira de Miranda. 

GARROS E CA7ÀLL0S 
369 A d r i » M O Eranc i sco Mias, 

M S u c c e s s o r , c o m e s t a b e l e c i -
c i m e n t o d e c o r r e e i r o e s e l l e i r o n a 
r u a d o V i s c o n d e da L u z , 1 0 7 a 1 1 3 , 
t e m p a r a v e n d e r u m brek e u m a char-
ret q u a s i n o v o s ; a s s i m c o m o t e m p a r a 
v e n d e r u m a p a r e l h a d e c a v a l l o s . 

T a m b é m c o m p r a c a r r o s e a r r e i o s 
e m s e g u n d a m ã o . N o m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o t e m t o d o s o s a r t i g o s p r o -
p r i o s d o s e u r a m o , b e m c o m o c a p a s 
d e b o r r a c h a , e s p i n g a r d a s e t o d o s o s 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c a ç a e p e s c a . 

NATAL I A I O BOM 
rande v a r i e d a d e d e c h r o -

V _ X m o s p a r a B o a s - F e s t a s e 
f e l i c i t a ç õ e s , e c o m p l e t o s o r t i m e n t o 
d e p a s s e - p a r t o u t s e á l b u n s p a r a r e -
t r a t o s , c h e g a d o t u d o n o s ú l t i m o s d i a s , 
d o e s t r a n g e i r o . 

K a l e n d a r i o s d e p h a n t a s i a p a r a 95. 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e c a r t õ e s 

p a r a p l i o l o g r a p h i a . 

mmm cmini 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

IIA "sr M 

3 G 6 l i ® 1 1 4 * ® " 1 8 ® u m a > d e b r a ç o , c o m 
I p o u c o u s o , p a r a s a p a t e i r o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 
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ANNO III Coimbra, 23 de dezembro de 1894 N.° 253 

do Povo 
e 

E s t u d a n d o imparc ia lmente a 
anormal e penosa si tuação de 
Por tuga l , observa-se á superfície, 
e descobre.-se no interior d 'este 
enfermo organismo, a lguma coisa 
de mais triste e desolador do que 
a prepotencia af f rontosa dos go-
vernantes , do que a immorali-
dade conlaminadora dos minis-
tros, do que os abusos e as in-
jus t iças do poder centra l , de 
s e u s d e l e g a d o s e agentes . 

É , a iudifferença do Povo 
o desalento, preguiçoso, a immo-
bil idade apatbica dos cidadãos , 
que , vendo-se esmagados com 
encargos , quasi sem ar nem fole-
go, para resp i ra rem, mergulha-
dos como eslão em uma pesada 
a lmosphera car regada de tr ibu-
tos, e m p r e g n a d a de vexames, sa-
tu rada de oppressões e violên-
cias, parece não ouvirem os cla-
mores da Imprensa independen te 
que os adver te e aconse lha , e 
assis t i rem aos comícios popula-
res de reacção e protesto, como 
quem assiste, ás exibições re-
creat ivas d 'um espectáculo g ra -
tuito. 

A emoção, se por ventura se 
produz , é momenlanea ; se as ex-
citações passageiras e as man i -
festações de sent imento palr iol i-
co e liberal en thus iasmo i r rom-
pem do seio das mult idões em-
quanto sobre ellas actua a pala-
vra quen te e suggestiva dos tri-
bunos revolucionários, que , se as 
delei tam, e pe r suadem, não con-
seguem couvencel-as dos males 
que as oppr imem, dos perigos que 
as ameaçam, e muito menos de-
terminal -as e compell i l-as á im-
media la applicação dos remedios 
energicos e revolusivos, de que, 
em taes e tão dolorosas crises, 
como aquella que res ignada mas 
ignobi lmente vae a t ravessando a 
nação por tugueza , sabem usar 
os povos que têm o sent imento 
da sua d ign idade offendida e da 
sua honra u l t ra jada , que lêm a 
consciência dos seus interesses 
e dos seus direitos, e a quem 
não faltam brio e coragem para 
fazer valer a sua razão e just iça, 
pa ra most rar a sua força e a sua 
incontestável soberania , o seu in-
domável quero, posso e mando, 
ante os falsos represen tan tes ou 
traiçoeiros usu rpadores dos altos 
poderes do listado, que da so-
berania nacional or ig inar iamente 
der ivam, e á nação exclusiva-
mente per tencem. 

Nes tas c i rcumstancias e em 
um tal estado de abat imento mo-
ral e indifferença politica, d u a s 
consequências , inevitavelmente, 
se impõem aos que s incera e de-
d icadamente e a té com grande 
sacrifício têm trabalhado, e pare-
ce que inut i lmente t rabalham em 
defeza dos direitos e dos in teres-
ses nacionaes , que são os di re i -
tos e os in teresses do Povo, o que 

fôrma, const i tue , sus tenta e ga-
rante as condições da vida na -
cional: 

1 O Povo, que por si se não 
defende, ou não acode ao cha -
mamento d 'aquel les que o d e -
fendem e desaf f rontam, não care-
ce de ser defendido, não que r 
ser desaf f rontado ou desaf f ron-
lar-se . 

2.° Sendo assim, a I m p r e n s a 
independente , democral ica , cheia 
de coragem e de abnegação, não 
tem missão a cumrr i r ; e por isso 
o Defensor do Povo deveria* dar 
por concluída a sua tarefa e res-
cindidos os seus compromissos , 

D'abi resul tar iam van tagens 
pata uma e m p r e z a , q u e , não tendo 
lucros, a lguns tem soff r ido.e pode 
vir a soffrer maiores prejuízos; 
vantagens para os redactores , que 
assim ficariam alliviados de tra-
balhos e graves responsabi l ida-
des; e a inda para os subscr ip to-
res, que fariam a economia de 
uma, a inda que p e q u e n a , verba 
de despeza . 

E ' o que rea lmente lerá de 
acontecer , se por ventura a s i tua-
ção intelleclual e moral dos es-
píritos não melhorar , e o energ ia 
da vontade e de acção popular 
cont inuar do rmen te e apa tb ica . 

G . 

a 

Caminito de ferro do Valle de Vouga 
Já regressaram a Lisboa os 

srs. engenheiro Xavier Cordeiro 
e Serrão, encarregados de faze-
rem um reconhecimento dos tra-
çados do caminho de ferro do 
Valle de Vouga. Os illustres en-
genheiros tomaram importantes 
apontamentos, que devem servir 
de base dos estudos definitivos 
que se devem eííectuar em breve. 

Os estudos . devem começar 
simultaneamente em Aveiro, rio 
Caima e foz do rio Teixeira. De-
vem principiar também, desde a 
foz do rio Troço até Vizeu, logo 
que a junta consultiva de obras 
publicas e minas dê o seu parecer 
favoravel á mudança de dire-
ctriz. 

Os engenheiros tencionam se-
guir a margem direita do rio Vou-
ga até á foz do rio Teixeira e 
aqui atravessar o Vouga, com 
uma ponte que não terá menos de 
3o metros d'altura, para a mar-
gem esquerda, seguindo depois a 
margem direita do rio Troço . 

A estação de S. Pedro do Sul 
deve ficar na foz do rio Troço e 
não pôde aproximar-se mais da 
villa por causa da subida até Vi-
zeu. 

Em Vizeu a estação será a 
mesma do ramal, construindo-se 
um trotoir que dará serventia aos 
passageiros. Comtudo, logo que a 
companhia esteja constituída e a 
linha em construcção será pedida 
a continuação até Mangualde, fa-
zendo-se depois uma outra esta-
cão em Vizeu. 
> 

X 

Contra as contribuições 
As noticias do Algarve sobre 

tumultos populares contra a con-
tribuição industrial, são alarman-
tes. 

Corria que o governo não ap-
plicaria essa lei á província do 
Algarve, pois teme a resistencia 
declarada alli, que é séria e muito 
séria. 

Os comícios 

Continua na esteril propagan-
da dos comicios, a opposição libe-
ral, que julga desthronar o go-
verno, á força da rhetorica batida 
e martellada, todos os dias nos 
seus jornaes, e repetida agora nas 
reuniões publicas. 

Neste ímprobo trabalho andam 
empenhados homens validos do 
partido republicano que hão de 
ver por ultimo a deserção vergo-
nhosa d'um partido cuja aspira-
ção única é a posse das cadeiras 
do poder, e servirem o chefe da 
nação, como o serviram sempre 
que têm exercido as altas funeções 
de secretários do Estado. 

Se todo esse estendal de indi-
gnações que sae a jorros pela bocca 
dos candidatos ao poder, não é um 
palliativo—uma negaça a entreter 
o povo, emquanto se não consegue 
a conciliação real — porque não 
promovem elles outros meios de 
acção que obriguem o governo a 
respeitar a constituição do reino, 
e não repellem com violência e 
energia a sua attitude provocante 
em frente das manifestações que 
ahi vão por essas terras fóra ? 

Tudo será inútil. 
A propaganda fallada e escri-

pta contra o governo parece-nos 
estar feita. O mais que se fizer 
neste sentido é adormecer o. paiz 
e consentir que o governo continue 
nas suas arremetidas pimponas de 
quem tem as costas quentes. 

Os decretos dictatoriaes vão 
enchendo as paginas do Diário 
do Governo que nos trazem rela-
tórios infames, com mentiras ve-
lhacas e reformas protectoras para 
o conchego do funcionalismo graú-
do de seu agrado. Repartem-se 
as ultimas migalhas. 

A dictadura manifesta-se em 
toda a linha e cada ministro pôe 
e dispõe de tudo á sua vontade 
deixando em frangalhos as leis, a 
honra e a dignidade da patria. 

E dos comicios ninguém sabe 
em que se ficou: os ministros es-
tão tranquillos, e lá se ficam na 
faina de espoliar o contribuinte e 
esmagar em decretos torpíssimos 
as nossas liberdades. 

Se a opposição ganhar a Victo-
ria nesta lucta contra a tyrannia 
e contra a rapinagem, que garan-
tias dá ao paiz esse grupo politico 
quando subir ao poder? Não se 
sabe. 

Pena foi que o nosso illustre 
correligionário do Porto, sr. dr. 
Alves de Moraes, não podesse ter 
apresentado, por falta de ensejo, 
se diz, no comicio do Porto, a im-
portante moção que em seguida 
vae publicada: 

«A cidade do Por to e o norte 
do paiz convidam o partido pro-
gressista, quando governo, se al-
guma vez o fôr, a cumprir todas 
as leis constitucionaes e sobre suf-
fragio eleitoral, bases do governo 
representativo, e a fazer uma 
administração sinceramente libe-
ral, altamente patriótica, para se 
conhecer se o systema represen-
tativo monarchico comporta esta 
experiencia; se todas as liberda-
des e superiores princípios de go-
vernação são compatíveis com o 
mesmo. 

Para mais depressa se alcan-
çar este desideratum, os mesmos 
cidadãos reunidos em comicio, 
que será ratificado em subsequen-
tes, celebrados nas principaes ci-
dades e villas do paiz, compro-
mettem-se: 

A não pagarem, e fazer com 
que não paguem os demais cida-
dãos tributos ao estado, emquanto 

o governo não fizer votar e appro-
var pelo parlamento esses mes-
mos tributos e o orçamento geral 
do estado, ou a correspondente 
lei de meios, como preceitua o ar-
tigo i2.° do primeiro acto adicio-
nal á Carta Constitucional vigente. 
Este artigo desliga os portugue-
zes de tal obrigação; e até se po-
deria sustentar que egualmente os 
desobriga da obediencia ás outras 
leis e auctoridades no cumpri-
to de preceitos que não sejam de 
lei natural ou de ordem moral, 
pois não se pedem reconhecer co-
mo legítimos os actos d'um go-
verno, onde deixam de conferir 
um dos poderes do Estado, aquelle 
que faz as leis, derogando de facto 
a doutrina do artigo io.° da mes-
ma Carta, da divisão e harmonia 
dos poderes políticos, que «é o prin-
cipio conservador dos direitos dos 
cidadãos e o mais seguro meio de 

fa\er effectiras as garantias que 
a constituição offerece». 

Esta disposição não é nova no 
nosso direito publico; e até durante 
o antigo regimen os reis portugue-
zes não podiam lançar e cobrar 
novos impostos sem a sua appro-
vaçãç em cortes, e sem o applau-
so dos senados das villas e cida-
des que iam sobrecarregar. A his-
toria portugueza d'estes tempos 
está cheia de exemplos de resistên-
cias d'esta especie contra similhan-
tes factos e oftensas das leis fun-
damentaes da monarchia, toman-
do essas resistências ás vezes o 
caracter de lucta geral em todo o 
reino, sob o nome de interdicto, 
comminada ao imperante e seus 
ministros pelo representante do 
supremo poder moral da Europa, 
nessa época e papado. 

O partido progressista ou ou-
tro que ascenda ao poder, aqui 
representado, por sua parte obri-
ga-se a indemnisar todos os cida-
dãos que, em cumprimento das 
deliberações tomadas, forem ve-
xados com execuções fiscaes ou 
perseguições de qualquer o rdem e 
soffram com isso na sua pessoa e 
fazenda. 

Compromettem-se mais: 
a) a reorganisar o exercito pelo 

systema dos exercitos suisso e al-
lemão ou das nossas antigas milí-
cias na sua base do strviço, não 
gastando mais de 3:ooo contos de 
réis annualmente com elle; sendo 
só um para continente, ilhas ad-
jacentes e colonias; reunindo uma 
só secretaria de estado a guerra 
e a marinha e dividindo os servi-
ços da direcção geral do ultramar 
pelas restantes secretarias das 
mesmas ; 

b) a reorganisar toda a admi-
nistração politica, judicial e finan-
ceira das mesmas colonias ou pro-
víncias ultramarinas, estabelecen-
do em Angola um parlamento 
com representantes de toda a 
Africa portugueza, com excepção 
de Cabo Verde, que será admi-
nistrativamente organisado com a 
metropole, creando desde já 40 
comarcas nestes domínios como 
meio preliminar de civilisação e 
progresso colonial, separando lá 
as funeções militares das adminis-
trativas, nas principaes villas e ci-
dades, outra medida que apres-
sará esse progresso e civilisação, 
como dá exemplo efficaz a admi-
nistração colonial ingleza; 

c) finalmente, supprimir os im-
postos de consumo, iançando tran-
sitoriamente a sua importancia á 
conta das contribuições geraes di-
rectas do estado, e fazerem a to-
das as restantes contribuições re-
ducções e allivios, tão necessários 
á economia e conservação do 
povo portuguez. 

d) a f a z e r u m a p o l i t i c a a l t a -

mente patriótica, em harmonia 
com as tradições e glorias do 
povo portuguez, com a sua alti-
vez, respeitando e fazendo res-
peitar a todos, nacionaes ou es-
trangeiros, os sagrados limites da" 
patria, não cedendo um palmo de 
territorio senão á força de ar-
mas.» 

E m face d'esta moção, que não 
foi apresentada no comicio do 
Porto, mas que o pode e deve ser 
em algum dos outros que estão 
annunciados, compete aos republi-
canos exigir dos seus alliados o 
compromisso formal, cathegorico, 
de que qaando governo, tornem 
uma realidade as sãs medidas ex-
postas na moção do nosso corre-
ligionário sr. dr . Alves de Moraes. 

E só assim se desculpará c terá 
explicação honesta a adhesão dos 
republicanos a esses homens da 
monarchia, cúmplices conscientes 
do paço, nas infamias e torpezas 
que poluíam no terreno ignomi-
nioso da Politica nacional. 

t. c . 

Triste sudário 

Num energico artigo publica-
do pelo nosso coliega de Lisboa, 
a Folha do Povo, em resposta ás 
insidias do Diário de Noticias — 
que acusa as sociedades democrá-
ticas de estarem ameaçadas de 
ruina em todas as engrenagens do 
seu machinismo social — prova se 
exuberantemente o contrario das 
calumnias levantadas por aquelle 
jornal, e citam-se os enumeros 
casos em que a justiça franceza 
pune os delinquentes, não os dei-
xando em liberdade. 

O s homens que em França 
tem prevaricado, os jornalistas 
que exercem a chantage, os pa-
namistas, os syndicateiros, todos 
os ladrões teem softrido com ri-
gor o castigo da lei, que não co-
nhece classes superiores em cri-
minosos. 

Em Lisboa — que nos ouça o 
Diário de Noticias — passeiam 
muitos jornalistas quando o seu 
logar era na Penitenciaria, onde a 
França metteu o ex-ministro Bai-
haut, compromettido no escandalo 
de Panamá; e não só jornalistas, 
mas toda a quadrilha dos gran-
des homens que teem assaltado os 
cofres do estado e posto o paiz 
no estado de corrupção e immo-
ralidade em que vive! 

A França corrige os crimino-
sos—Portugal protege os ladrões. 

Para que os leitores vejam a 
infamia dos traficantes que teem 
dominado este paiz e a enormi-
dade dos escandalos e dos crimes 
que teem ficado impunes, leia-se 
o que extractamos do nosso col-
iega a Folha do Povo: 

As escandalosas contas de Tan-
cos— abafadas. 

A syndicancia ás secretarias— 
abafada. 

A ladroeira da Penitenciaria 
—abafada. 

A syndicancia ao assalto e sa-
que da Companhia Real — aba-
fada. 

A escandalosa tripotage dos 
bonds Hersent—abafada. 

Os roubos do banco Lusitano 
e outros—abafados. 

O s roubos de variados forne-
cimentos ao estado (navios, arma-
mentos, etc., etc.)—abafados. 

O s roubos de contenares de 
contos em varias repartições do 
estado—impunes, abafados. 

A ladroeira da salamancada 
com as suas mil peripecias pana-
mistas—abafada» 
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A immoralissima traficancia 
do emprest imo dos ^5:000 contos 
tabaqueiros—abafada. 

O caso das notas de 20$000 
ré is—abafado. 

As fraudes e t rapaças eleito-
raes aos milhares—sempre aba-
fadas ou amnistiadas. 

E não é isto uma relação com-
pleta das roubalheiras, das f rau-
des e dos latrocínios que se têm 
feito, porque com tanta minucio-
sidade era impossível completar 
a sua inscripção. 

A s referencias que ao Diário 
de Noticias faz a Folha do Povo, 
devem servir-lhe de l ição—porque 
não se pode fallar em corda na 
casa de enforcado ! 

Pa rece incrível que o Diário 
de Noticias tendo acompanhado 
sempre a nefasta politica dos que 
não governam, mas que se tem 
governado; e sabedor das patifa-
rias de toda a ordem que trazem 
arruinadas as finanças do paiz e 
têm -sido a causa da miséria do 
povo, venha, sem pudor, fazer pa-
rallelos com a republica franceza 
que extermina as suas crises mo-
raes pela punição dos delinquen-
tes de toda a especie, sejam elles 
proprietários de chalets, ou accio-
nistas de companhias, emquanto 
a monarchia portugueza dispensa 
aos ladrões d'alta estirpe as maio-
res protecções. 

Antes a immoral idadeda Fran-
ça, que esta moralidade portu-
gueza que nos esmaga a honra e 
avilta aos olhos das nações. 

A imprensa e a ( M a d u r a 

E 1 extraordinário de cobardia 
o silencio que vae na maioria da 
imprensa portugueza, em face das 
disposições penaes d 'um dos de-
cretos publicados no Diário do 
Governo de 17 do corrente, que 
colloca o jornalista, em matéria 
de penalidade, superior ao gatuno. 

E m artigos quasi diários, o 
Tempo tem informado o publico 
da cilada subrepticiamente inter-
calada no decreto dictatorial sobre 
justiça, o qual diz no artigo i .° 
e 2.0 acerca de reincidências, o 
que segue: 

«A pena de prisão correc-
cional, quando lenha de ser ap-
plicada em caso de reincidên-
cia, poderá elevar-se até tres 
annos, mantendo-se, todavia, a 
repectiva fórma do processo. 

«No caso de primeira e de 
segunda reincidência, será a 
referida pena applicada, em 
conformidade com o disposto 
no n.° 5.° do artigo 100.° do 
codigo penal, relativamente á 
pena de prisão maior tempo-
rária.» 

U r a o citado codigo penal no 
artigo 100 n.° 5, diz: 

«Se a pena fôr de prisão 
maior teniporaria, ou a de de-
gredo temporário, a condemna-
ção nunca será abaixo de dois 
terços da pena pela primeira 
reincidência e será applicado o 
máximo da pena pela segunda.» 

E ' claro que sendo applicavel 
aos chamados abusos de liberda-
de de imprensa, a pena de pri-
são correcional, um jornalista que 
fôr sentenciado uma vez, ainda 
que com pena limitada, no se-
gundo julgamento fica sujeito a 
ser condemnado em tres annog 
de p r i s ã o ! ! ! 

Ninguém acreditaria se podes-
se levar tão longe a perseguição 
á imprensa, que fica esmagada 
sob uma lei barbara , inquisitorial, 
de que não ha a memoria, nem 
mesmo nos tempos ominosos de 
D . Miguel em que só havia a cha-
mada censura prévia. 

Mostra bem claramente esse 
governo que ahi está impune-
mente a affrontar as leis do paiz 
e as liberdades populares, quanto 
rancor , quanto odio o domina a 
{mitude da imprensa opposicio-

nista, e mórmente a republicana, 
que tem apresentado o famoso su-
dário de corrupção aos olhos do 
povo que vê o estado degradante 
a que chegou o paiz. 

Nós , porém, na obscuridade 
partidaria de pobres rabiscadores 
provincianos, teremos o desas-
sombro e a coragem precisa para 
continuar combatendo contra os 
desmandos e latrocínios da cama-
rilha, lamentando profundamente 
que os jornalistas da imprensa op-
posicionista, surdos pelo estrondo 
das manifestações liberalengas dos 
comícios, commentem com um 
silencio criminoso e indifferente 
esta provocação dos homens da 
governança. 

As desconfianças do Tempo 
ácerca das penalidades suspensas 
sobre as cabeças dos jornalistas 
independentes, podem não ser em 
todo o ponto justificadas, mas con-
vém em todo o caso estar alerta, 
pondo-nos em guarda contra os 
ardis e sophismas, d 'uma lei obscu-
ra e ambígua, que dará logar, 
sem duvida, ás maiores persegui-
ções, aos mais ul trajantes despo-
tismos. 

O s artigos do decreto dictato-
rial, citados acima, prestam-se a 
todas as interpretações. Emquan-
to elles est iverem em vigor está 
a liberdade de imprensa á mercê 
d 'um juiz faccioso e obediente ás 
ordens e caprichos dos capitães-
móres d'estes reinos. 

Não ha segurança possível. 
Foram-se-nos até as garantias que 
a generosidade do Lopo Vaz, se 
dignára outhorgar-nos. 

Esse ao menos não nôs man-
dava para as costas d 'Afr ica . 

p. c. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A OPERA MISTERIOSA 

Havíamos concordado, eu e o 
meu amigo Henr ique , que á musica 
de Ricardo W a g n e r não era mais 
do que um conjuncto de barulhos 
admiravelmente ins t rumentados, 
mas que o seu génio, se podesse 
fundir-se nas inspirações de Belli-
ni, seria uma maravilha assom-
brosa . 

— N ã o haveria maneira de os 
amalgamar ? disse Henr ique , após 
um momento de medi tação. 

—Que opera se escreveria, meu 
ca ro ! repliquei. 

—Imagina um argumento , ex' 
plana-o, e . . . 

— O r a ! 
—Já disse! Se tens coração , 

bosqueja em quinze dias um libret-
to, que me encarrego da musica. 

- T u ? ! 
Não pude conter uma garga-

lhada. 
— N a d a de galhofa. O riso não 

é resposta. 
—Conforme o caso. . . 
— N ã o . Neste caso a garga-

lhada é um insulto, e a mim nin-
guém me insulta impunemente . 

—Sob esse ponto de vista, re-
tiro a gargalhada. 

— Compromette- te a escrever 
o libretto e obrigo-me a fazer a 
par t i tura , que participe das gran-
dezas harmónicas de W a g n e r e 
das divinas melodias de Bellni. 

—Compos ta por ti ? 
—Composta por m i m . . . d 'um 

jacto. . . em menos d u m a h o r a ! 
Henr ique era formal, termi-

nante, e não podia pôr em duvi-
da as suas palavras, sob pena de 
aggravo fundo. Eu, f rancamente , 
fitei-o nos olhos e vi que não ha-
via nenhum indicio suspeito. 

—Então , promettes ? 
— P r o m e t t o ! respondi . 
Aper támos as mãos, mudámos 

de conversa e tomámos dois boks. 
Esta scena passava-se numa 

cervejaria ingleza, que ha em Ma-
drid, na Carrera de San Jeronymo. 

Quinze dias depois; recebia, 
pela posta interna um bilhete, que 
resava assim: 

« S e t e n s p r e p a r a d o o l i b r e t t o 

que me prometteste , apparece ho-
je ás quat ro da tarde , na Puer t a 
dei Sol, e leva duas camisas bem 
gommadas . 

T e u amigo invariavel, 
Henrique.» 

Assim foi. Fu i á Pue r t a dei 
Sol, chegando ás quat ro em pon-
to. Henr ique esperava-me á por ta 
central, então comprehendi que 
se tratava de viagem. 

—Avia-te , gritou elle, pode-
mos perder o t rem. 

— M a s . . . E ' muito longe ? 
— A n d a d e p r e s s a . . . 
—Poisou uma pequena mala, 

metteu-se no t rem, accommodou-
se e proseguiu: 

T razes o libretto ? 
—Sim. 
—E 1 bom ? 
—Pelo menos será digno de 

p a r t i t u r a . . . respondi epigramati-
camente . 

— N a d a de gracejos ? E ' bom? 
Onde se passa a acção ? qual a 
epocha ? 

—Se vamos viajar, ficam as 
expressões para o caminho. 

—Vamos , v a m o s . . . Preciso 
inflamar a phantasia. T e m scenas 
de effeito? E ' t r á g i c o ? . . . Como 
se intitula ? 

T u d o isto dizia elle á pressa, 
com verdadeira vert igem. 

Mucio Scoevola. 
—Mucio S c o e v o l a ! . . . H a a 

scena da fogueira ? Preciso sa-
be r . . . 

— O que precisas saber é mu-
sica. 

—Deite a minha palavra, ca-
sarei o génio de W a g n e r com o 
de Bellini, ve r á s ! 

—Bem. Agora o que me im-
porta saber, é onde vamos ? 

— A o Escurial. 
— P a r a quê? 
—Escrever a part i tura. 
— H e n r i q u e . . . Pelas chagas 

de Christo ! 
— T e n h o d i to! Agora duvida 

se te apraz, chama-me doido, mas 
acompanha-me, e se ámanhã não 
modificares a tua o p i n i ã o . . . se 
ámanhã não estiveres possuído de 
assombro e convencido, auctoriso-
te a tudo. A n d a ! T o m e m o s logar 
antes que venham os passageiros. 
Não percamos t e m p o . . . Dá-me 
noticias do teu trabalho. 

Chegámos á estação; entrámos 
no wagon. Elle baixou as vidra-
ças, pôz as malas na rede, sen-
tou-se em frente de mim, crusou 
a perna, e disse-me com precipi-
tação : 

— Lê ou explica. 
Eu, obdecendo-lhe, sem com-

prehender nada , desenrolei um 
caderno de papel, tossi, crusei 
t ambém a perna , e principiei a 
leitura do libretto de Mucio Scoe-
vola. 

Pouco depois, interrompeu-nos 
a campainha da estação «Meus 
senhores o comboyo vae part ir!» 
gritou o empregado solemnemente. 
Momento de silencio. As porti-
nholas fecharam-se; a locomotiva 
resfolegou como fera suffocada, 
silvou e o comboyo entrou em 
magestosa marcha. Esforcei e voz 
ao compassado rumor nos rails. 
Q u a n d o acabei de ler o primeiro 
quadro, Henr ique estava nervoso. 

(Continua.) 

EXPEDIENTE 
Aos n o s s o s es t imáve i s a s s i -

g n a n t e s a q u e m e n v i á m o s pelo 
cor re io os r e c i b o s d e c o b r a n ç a , 
do 2 .° t r i m e s t r e , r o g a m o s o f a -
vor de s a t i s f a z e r e m a i i npo r l an -
c ia d a sua a s s i g n a l u r n , logo q u e 
p a r a isso s e j i m av i sados , o q u e 
mui to a g r a d e c e m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pelo corre io 
p r e j u d i c a m u i l i s s i m o es la a d m i -
n i s l r a ç ã o s e o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i g n a l u r a s não fôr p o n t u a l . 

A administração. 

Interesses e noticias locaes 

A c a r t a do s r . d ' O r e y 

Felizmente que podémos re-
haver a attenciosa carta do sr. 
José d ' O r e y que se nos havia per-
dido, e hoje gostosos vamos sa-
tisfazer o seu pedido. 

CYGLO-GLUB 

A verdade e m tudo 
Sr. redactor do Defensor do Povo 

— Coimbra.—Tendo lido no seu acre-
ditado jornal de 6 do corrente, n.° 249, 
uma local com o titulo que serve a esla, 
e onde vejo deturpada a verdade dos fa-
ctos, cumpre-nie na qualidade de velo-
cipedista, aqui de visita aos meus ca-
maradas do Cyclo-Club, e ainda como 
convidado ao passeio oííicial do dicto 
club á Figueira da Foz, declarar, em 
aboncr da verdade, que: 1.° todos os 
velocipedislas que commigo partiram 
d'esta cidade, em numero de 18, 
regressaram no dia immediato a Coim-
bra em minha companhia; é certo que 
um d'elles em Tentúgal voltou para 
Coimbra desacompanhado por sua von-
tade, mas esle não partira com intuito 
de seguir até á Figueira; 2.° devo di-
zer, como socio do Real Club Velocipe-
dista de Poitugal, considerado como 
um dos Club melhor organisado do 
paiz, que dos poucos passeios que 
em Lisboa se teem organisado, pou-
cos foram tão bem dirigidos como 
este. 

Sahiram, pois, 18 de Coimbra e 
entraram nella 21, por isso que se 
aggregarain na Figueira o sr. Gerde-
milz de Londres e Diniz da casa 
Germania, de Lisboa, e o sr. Pedro 
Joyce Diniz que nos esperou na Ca-
rapinheira; admira, portanto, que o 
seu informador não saiba contar. 

E' de justiça louvar-se a maneira 
como o guia do Club, o sr. José 
Motta marcou o passo e dirigiu o 
passeio, quer esperando pelos mais 
fracos, quer animando os que pare-
ciam fraquejar. 

Em resumo: de todos os socios 
que tomaram parle neste passeio, sem 
excepção, ouvi gabar a maneira 
como elle havia sido realisado, lamen-
tando todos, apenas a sua curta 
duração. 

Termino agradecendo as referen-
cias amaveis que me dirige e a pu-
blicação d'estas liuhas, 

Peço a v. ex.a mande nesta um 
cr.0 att.° v.01'. 

José d'0rey. 

Desclpará o sublinhado que 
fizemos na sua carta . 

Affirma-nos o sr. d ' O r e y , e nós 
acreditamos, que os excursionis-
tas do Cyclo-Club no seu passeio 
á Figueira chegaram todos a esta 
cidade e não os poucos que nós 
noticiámos, por informação que nos 
d e r a m . 

Dando de barato que assim 
fosse, ficam de pé os nossos repa-
ros, na parte que consideramos: 
não só longos os passeios que se 
tem feito, como perigosos e anti-
hygienicos para aquelles que não 
possuem os requisitos indispensá-
veis para passeios de táo grande 
folego. 

De que não falia o sr . d ' O r e y 
é do tempo que se gastou nesse 
passeio, das peripecias que se de-
ram e dos seus bons serviços pres-
tados como impulsionador d 'um 
esbodegado velocipedista, que ex-
perimentou a força muscular do 
mestre e poude apreciar que de 
commodidades pode haver na ap-
plicação d 'um motor á machina 
velocipedica. 

F o r a m estes esforços, esta de-
dicação pela classe — um por to-
dos, todos por um — que auctori-
sa o sr . d ^ r e y a poder affirmar 
que todos chegaram a Coimbra, 
etc. 

Sympathica modéstia. 
Fal lámos no passeio da Fi-

gueira porque vemos que o Cyclo-
Club, longe de iniciar uma propa-
ganda utilitaria para o desenvolvi-
mento da sua aggremiação, está 
a fugentando o alistamento de mui-
tos amadores que pa ra alli iriam 

se não vissem a at t i tude dos di" 
rigentes, que medem as forças 
alheias pelas suas, adquiridas péla 
insistência d'alguns annos nos exer-
cícios velocipedicos. 

A nossa questão é toda no sen-
tido dos exercícios moderados , não 
se dando logar ao sacrifício dos ani-
mosos que a meio caminho se 
vencem pel$ fadiga. 

Saiba o sr. d 'Orey que o pri-
meiro passeio dado pelo Club fôra 
annunciado com o percurso, dizia 
o aviso• .—approximadamente em 
media 22 hilometros por hora. 1 

Tal percurso para uma aggre-
miação nascente, que a sua maio-
ria é de principiantes, e alguns 
pouco resistentes, dá idêa que o 
Club foi creado e mantido para 
manutenção das vaidades dos que 
podem florear com vantagem. 

Vinte e dois kilometros por 
hora para passeio, mesmo — a p -
prox imadamente e m media 
—só para corredores. 

Aqui está porque censuramos, 
se censura foi, o facto de se que-
rer chegar ao fim, sem começar 
pelo principio. 

Ninguém nega nem negou a 
competencia do sr. José Mot ta , 
e por isso mesmo se extranha que 
consinta taes excessos; e bem lh'a 
reconhecemos nos passeios que 
promoveu e dirigiu quando socio 
do Gymnasio, os quaes tiveram 
sempre a nota do agradavel, sem 
esforços e sem canceiras, o que por 
certo deve produzir melhores re-
sultados ao desenvolvimento phy-
sico do velocipedista, do que as 
correrias que agora se iniciaram 
só aproveitáveis para os medalha-
dos. 

Mais saiba o sr. d ' O r e y que 
nos referidos passeios, nunca hou-
ve dos companheiros ameaças de 
desistencia pela violência da mar-
cha... Saíam e chegavam to-
dos, sem o incommodo de se fa-
zerem reboques a corda, nem ha-
verem retiradas expontaneas, pa ra 
se salvarem da perspectiva d 'uma 
p i l ó t a . . . 

E tanto o passeio á Figueira 
deu fiasco que é o proprio s r . 
d ' O r e y que confessa o cuidado 
do sr . Motta esperando pelos mais 
fracos e animando os que pare-
ciam fraquejar, o que não está 
em harmonia com i s t o : — q u e a 
todos os socios que tomaram 
parte no passeio, sem excepção, 
ouvira gabar a maneira como elle 
havia sido realisado, lamentando 
todos, apenas , a sua curta du-
ração. 

Não dá graça ouvir em coro a 
farofia dos fracos e dos que fra-
quejaram, em lamentações pela 
curta duração do passe io ? 

E o sr . d 'Orey a g o s a r - l h e . . . 
á g rande ! 

Associação C o m m e r c i a l 

Reuniu na quar ta feira a as-
semblêa geral, presidindo o sr . 
José Fernandes Ferre i ra , secreta-
riando os srs. José Luiz Mart ins 
de Araujo e José Antonio Dias 
Pere i ra . 

Foi approvada a acta da ultima 
sessão e o sr. presidente deu conta 
á assemblêa de que a representa-
ção ácerca da 2.a circumscripção 
hydraulica fora entregue pelo sr . 
Alber to Monteiro na camara dos 
deputados, dando conhecimento do 
projecto de lei que aquelle depu-
tado fizera acompanhar a dita re-
presentação. 

Seguiu-se a leitura d 'um officio 
de agradecimento do sr . Antonio 
Francisco do Valle, pelas mani-
festações que recebera da associa-
ção, por fallecimento de seu extre-
moso pae. 

Louvou o sr. presidente a soli-
citude e bons serviços do sr. Al-
ber to Monteiro, e communicou a 
approvação dos estatutos novos, 
empenhandose este senhor pela 
sua urgência. 

Q u e a ordem do dia era para 
ser presente á assemblêa um Re-
gulamento interno que se juntará 
aos Es ta tu tos quando forem im-
pressos, propondo o sr . presidente 
a discussão e a p p r o v a ç ã o do pro-
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jecto d'esse Regulamento que já 
fôra distribuído pelos socios. 

Procedendo se ao exame do 
Regulamento foi approvado , sof-
f rendo umas simples modificações. 

Boa r e s o l u ç ã o 

A empreza do Theatro-circo 
príncipe real, entregou a gerencia 
do theatro ao nosso amigo sr. 
Francisco Lucas. 

Es te incansavel emprezario 
dramatico, a quem o publico co-
nimbricense deve extraordinários 
esforços na realisação dos magní-
ficos espectáculos que promoveu 
.10 theatro D. Lu i z—onde se gas-
ta ram importantes sommas nas 
obras de reforma, indicadas pela 
auc tor idade , para ult imamente 
prohibir alli os espectáculos — vae 
muito brevemente abrir a época 
neste theatro. 

A resolução da empreza nesta 
escolha deve ser bem aceite pelo 
publico, que conhece o Lucas , e 
sabe quanto elle será capaz de in-
ventar para conseguir que no thea-
tro-circo se façam ouvir as melho-
res companhias dramaticas, de 
opera-comica, acrobaticas, etc. 

N ã o se julgue com isto que ha 
a ideia de menosprezar os serviços 
da empreza, que bastantes sacrifí-
cios supportou para conseguir os 
espectáculos alli realisados; no que 
nos confiamos é que a gerencia do 
jheatro-circo entregue ao Lucas, 
que, como se diz — tem lume no 
olho—e ha de conseguir muita coisa 
que á empreza eradifficii, at tentas 
as suas occupações. 

O s nossos parabéns á empre-
za e ao Lucas, que provará ao 
publico o valor do seu grande 
talisman, o qual vae fazer do thea-
tro-circo um cofre de aprecíaveis 
representações, onde se passem 
noites agradaveis, ora borbulhan-
do a lagrima ao canto do olho; ora 
retenindo a franca e sonora gar-
galhada. 

L i m p e z a 

N o mercado continúa a falta 
de limpeza e as ruas ficam dias e 
dias com as valetas impregnadas 
de mau cheiro das aguas do pei-
xe, que escorrem dos logares. 

A bocca de incêndio só forne-
ce agua poucas vezes, para uma 
lavagem que devia ser diaria, e 
que podia ser feita na occasião em 
que são varridas as ruas . 

E já que nos referimos ao mer-
cado lembramos a necessidade de 
reparar as folhas de ferro que res-
guardam os logares, evitando ás 
vendedeiras os prejuízos que a 
chuva causa aos generos e a ellas 
que teem de estar uma manhã in-
teira debaixo de aguaceiros, quan-
do pagam á camara a commodi-
dade que não gozam. 

Além de que esta reparação 
deve ser feita para evitar maior 
deter ioração no ferro , calará no 
animo humanitario da camara , os 
softrimentos d'aquella pobre gente, 
emtempo chuvoso, saindo d^l l i en-
charcada em agua, não tendo mui-
tas em casa roupa sufficiente para 
se agazalharem. 

Pa ra este assumpto de que fo-
mos informados, pedimos a atten-
ção do respectivo vereador . 

O Nata l na Sé 

A'manhã celebra-se nesta egre-
ja o festival do nascimenlo do me-
nino Jesus, começando as matinas 
ás 9 horas, que serão seguidas 
pela missa de pontifical. 

A musica dos responsorios pa-
r a esta festividade é composição 
do sr . Francisco Lopes de Mace-
do, que tanto se tem distinguido 
na arte de musica, revelando muita 
aptidão e competencia. Q u e m as-
sistiu a um ensaio informa-nos que 
o novo trabalho do sr. Macedo ha 
de ser bem apreciado, pelos bons 
etleitos que conseguiu tirar ao canto 
e á instrumentação. 

E ' mais um tr iumpho para o 
nosso patrício e uma lição aos in-
vejosos. 

E x a m e de l icenciado 

Está indicado o dia 17 de ja-
neiro, para o exame de licenciado 
na Faculdade de Direito, a que 
concorre o sr. Affonso Costa, que 
no ultimo anno escolar concluiu a 
sua f o r m a t u r a , recebendo altas 
distincções scientificas durante a 
sua frequencia escolar. 

Es ta noticia deve ser recebida 
com agrado nesta cidade onde o 
novel académico tem adquirido 
muitas sympathias . 

Cuidar d a s b o m b a s 

E m goso de viagem e em de-
dicação á propriedade da burgue-
sia, contra o fogo, lá foi ao P o r t o , 
o Gallinhola II, estudar a casa es-
queleto para ser executada uma 
a expensas* do município, melho-
ramento que a camara muito de-
seja offerecer a Coimbra e que 
julga d 'uma necessidade urgentís-
sima. 

Dizem-nos que esta providen-
cia é para prevenir que se repita 
o facto de se destruir internamente 
uma casa, sem lhe chegar faulha 
de lume. (Vide prédio do sr . dr . 
Vicente Rocha, no terreiro da 
Erva. 

Reci ta dos q u i n t a n i s t a s 

Parece resolvido não se realisar 
este anno a tradtccional recita de 
despedida do 5.° anno juridico, em 
consequência da discórdia que se 
estabeleceu entre a maioria do 
curso. 

o 

Grupo Gil V i c e n t e 

Mais dois espectáculos que esta 
sociedade de amadores offerece ao 
publico de Coimbra , que po r certo 
alli irá passar duas noites agrada-
veis, apreciando alguns córos bem 
cantados e gozando a amenidade 
d ^ m a tempera tu ja consoladora, a 
vingar o frio insupportavel que nos 
traz enregellados. 

Representa-se novamente a 
operet ta — A pupilla do correge-
dor, em 3 actos. 

Que tenham muitas pa lmas . 

Ainda a respeito do encerra-
mento das camaras antes 
de findo o praso da sessão. 
Continuamos moralisando o encer-

ramento prematuro das camaras le-
gislativas, sem praso certo para a sua 
reabertura e ad libilum do governo. 

Além dos casos já mencionados 
sobre os quaes deverá assentar o apoio 
dado ou promettido ao chefe do par-
tido monarchico progressista, pelo no-
bre deputado republicano, sr. Eduardo 
d'Abreu, por si, e como representante 
do partido republicano e como bom 
patriota, cumpre-lhe e deve propor 
como coisa urgente para allivio do 
povo da tremenda oppressão que está 
soffrendo e para que se facilitem as 
transacções e se não fecharem as por-
tas dos tribunaes e mais repartições 
publicas, em prejuízo também do the-
souro, importantes modificações para 
menos, 110 decreto grandemente ve-
xatorio sobre pagamento de sellos e 
não menos sobre o ultimo decreto res-
pectivo ás industrias. O nobre depu-
tado e o seu collega sr. Gomes da 
Silva, não podem desconhecer e de 
facto conhecem, que não podendo por 
ora subir ao poder o partido republi-
cano, o seu apoio a qualquer partido 
monarchico nunca deve compromet-
ter-se e menos realisar-se sem que 
traga vantagens certas para a nação 
e para o povo e que serão burlados 
e ludibriados, se, em detrimento da 
causa publica, derem qualquer ajuda 
á causa da monarchia, sem proveito 
para o paiz, cumprindo-lhes, em ar-
tigos de tamanha magnitude e melin-
dre haver a maior circumspecçào, 
para não serem illudidos e para se 
prevenir e evitar o desgosto que, em 
caso negativo, adviria ao partido re-
publicano e ainda mais a todos os 
bons patriotas. A monarchia e a re-

publica são instituições antagónicas e 
inconciliáveis e se a opposição monar-
chica—que ámanhã pôde ser o poder 
— se se quer conservar firme e fiel ao 
seu credo, com muito mais razão a 
opposição republicana deve conser-
var-se fiel ao seu que é muito mais 
racional e justo. 

Comludo se os dirigentes do par-
tido republicano não podendo desde 
já fazer algum beneficio ao mesmo 
partido e ao paiz em geral, directa-
mente por si, envidarem os seus es-
forços para o conseguirem por meios 
indirectos, embora viessem do lado 
da monarchia, não haveria razão para 
censura, antes para louvar. 

Isso não obsta a que não conti-
nuem fervorosamente na sua propa-
ganda e mais recursos para levar a 
effeito, opportunamente, o seu ideal. 

Se o partido republicano pedesse 
fazer, só por si, obra segura e efficaz, 
decididamente nunca deveria entrar 
em qualquer transigência com o par-
tido seu adversario, mas ao presente, 
infelizmente, não pode fazel-o e só o 
poderá fazer quando por obras e repe-
tidos factos tiver ganhado a confian-
ça e o apoio resoluto das classes que 
cogitam mais do allivio que merecem 
das vexações que têm soffrido e estão 
soffrendo do presente governo e dos 
ransactos, do que na mudança ou na 

conservação da politica que será sem-
pre a mesma, com leves alterações, 
que não minoram o seu solTrimento 
emquanto reinar a monarchia. 

O povo está tão escaramentado 
pelas decepções, pelos programmas 
sempre falseados e promessas sempre 
fementidas de todos os governos, que. 
lhe tem dado a monarchia chamada 
constitucional, que chegou ao ponte 
de desconfiar de ludo e de todos o 
só á força de successivas obras e tra-
balhos práticos—que não vê até agora 
— por parte do partido republicano, 
que deve ser só do povo, poderá resol-
ver se deveras a expôr a fortuna e a 
vida. E nisso tem o povo toda a razão. 

Não vale a pena que qualquer po-
vo se sacrifique por uma mera mu-
dança ministerial da mesma ou outra 
parcialidade, como por egual não me-
rece a pena e nunca mereceu trocar 
um rei por outro, porque no fundo, 
na essencia é a mesma coisa. 

Por nossa parte, por ora nada es-
peramos que possa melhorar a critica 
situação do povo e da nação que se 
acham em condições as mais preca-
rias, como nunca e este é que é o 
ponto vital de que deve tratar-se. 

Vemos muitos especuladores, ar-
ranjistas, egoístas e ambiciosos, em-
quanto os patriotas verdadeiros e hon-
rados são raríssimos por desgraça do 
paiz e para vergonha dos partidos mi-
litantes. 

Faltam os homens d'acção e devo-
tados do coração ao trabalho, e super-
abundam os ociosos—que só querem 
gosar—dos quaes só pode vir o mal I 

Ainda assim não desconhecemos 
que se poJesse conceber um accordo 
fiel e honrado entre os homens que, 
neste momento, estão na opposição e 
não cedessem; a occasião era asada 
para entrarmos em melhor caminho, 
não cremos, porém, sem maiores e 
melhores provas, que mudemos de 
fortuna. 

Basta lembrar que entram na com-
missão chamada liberal alguns typos 
que foram sempre hostis á democra-
cia e que se propõem ressuscitar o 
jesuitismo damninho e as ordens reli-
giosas— os frades — que os mesmos 
constitucionaes, em melhores tempos 
extinguiram, como prejudiciaes, sendo 
um d'elles o proprio auctor dos vexa-
tórios e revoltantes decretos dos sellos 
e das industrias, que tudo vê em cal-
maria, como tantas vezes tem aconte-
cido com as nossas tempestades poli-
ticas, passageiras e fugitivas. 

Oxalá assim não succeda agora. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

a- - . 

Mais comícios 

Par t i r am para Lamego os srs . 
Gomes Leal e Lumelino de Frei-
tas, afim de tomarem par te num 
comicio que alli se realisa. O s r . 
Magalhães Lima vae aos comícios 
de Barcellos, Agueda e Setúbal . 
O illustre deputado por Lisboa o 
sr . E d u a r d o Abreu usará da pa-

lavra nos comícios de Barcellos e 
Braga. A Braga vae também o 
sr. Heliodoro Salgado. E m Ague-
da, além do sr . Edua rdo Abreu , 
e Álagalhães Lima, usará da pa-
lavra o sr. Albano de Mello. E m 
Setúbal o comicio realisa-se hoje 
tomando nelle parte os srs. Go-
mes da Silva, Ressano Garcia , 
Abreu Castello Branco, e outros 
cavalheiros que vão de Lisboa. 
A Setúbal por parte da Batalha, 
vae o sr . Soares Guedes. 

E m muitas outras terras do 
paiz se preparam comícios e ma-
nifestações de protesto contra o 
governo. P a r a os comícios de 
Porta legre e de Beja ainda não ha 
dia fixado, mas tudo se prepara, 
nestas cidades para que a mani-
festação seja significativa e impo-
nente. 

X 

Teixeira Bastos 

Es tá de lucto pela morte de 
seu pae este nosso correligioná-
rio, illustre redactor do Século. 

Sinceros pezames. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

P A V I L H Õ E S DO R O M A L E P R A Ç A V E L H A 
Summario 

Romal — Baiar da Aurora — De 
vaneios—Estrella do Bomal — Que 
Saudade — Mondego. 

Praça Velha—S. João Novo — 
Marianninha. 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

Propriedade do editor, Antonio 
José Alves, rua do Visconde da Luz, 
101 — Coimbra. 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Hodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de parte, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno findo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admiltem-se alumnos internos e 

externos. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Ghorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas induslriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappa chorographico do 
continente, ilhas adjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de C a r a l h o 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a HDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Begulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e oflicios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira économica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
aslO exemplares. 

Bemette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Bodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. VIANNA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço SOO ré i s 

Remette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivele, 
n.° 23 —LISBOA. 

E D I T A L 
José Miranda, bacharel formado 

em direito e administrador do 
concelho de Coimbra, etc. 

P a r a conhecimento do publico, 
faço saber: 

i.°) H a em Lisboa um esta-
belecimento do Es tado , denomi-
nado Instituto de Ophtalmologia 
e exclusivamente destinado ao tra-
tamento de moléstias d o l h o s . 

2.0) Este estabelecimento acha-
se actualmente installado na rua 
do Passadiço, n.° 27, e consta de 
um hospital com proximamente 
85 camas e de um consultorio para 
curativos diários. 

3.°) O hospital recebe homens, 
mulheres e creanças que precisem 
de t ra tamento permanente forne-
cendo-lhes cama, mesa, vestuário 
e tudo o mais de que careçam. 

4.0) O s pobres são recebidos 
e t ratados gratui tamente, logo que 
provem a sua pobresa por attes-
tado do parocho e do regedor da 
freguezia. 

5.°) O s que não são pobres , 
teem de pagar 600 reis por dia, 
que revertem em beneficio do Es-
tado. 

6.°) No tra tamento e na ali-
mentação não ha differença entre 
estas duas classes de doentes. 

7.0 No consultorio fazem-se 
curativos diários, das 9 as 11 ho-
ras da manhã , com excepção das 
quartas feiras e dos dias santifica-
dos. 

8.°) Esses curativos são gra-
tuitos e só para pobres. 

9.0) O s doentes das provín-
cias teem de vir munidos de di-
nheiro para o regresso, visto o 
instituto não lhe poder abonar as 
viagens. 

Pa ra constar se fez o presente 
e outros de egual theor que serão 
affixados devidamente. 

Adminis tração do concelho de 
Coimbra , 20 de dezembro de 1894. 

José Miranda* 
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A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Arrematação em 13 de janeiro de 1895 
(1.° a n n u n c i o ) 

o o Q e l a execução hypothecaria 
| movida pelo bacharel 

José Adelino Serrasqueiro, pro-
fessor do lyceu e proprietário, de 
Coimbra , contra Joaquim dos 
Reis e mulher Leocadia Maria da 
Conceição, do logar da Ribeira de 
Misarella, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, — no dia i3 do 
proximo mez de janeiro, por 11 
horas da manhã , á por ta do tri-
bunal de justiça d'esta comarca 
de Coimbra, vendem-se, a quem 
maior lanço offerecer, os bens se-
guintes : 

U m a casa d'azenha, com quin-
tal, testada de pinhal e castanhei-
ros, no logar da Ribeira de Misa-
rella ; avaliada em 36o$ooo réis. 

U m olival com castanheiros, e 
testada de pinhal, no sitio do Co-
vão da Lapa , limite da Ribeira de 
Misarel la ; avaliado em 3o$ooo 
réis. 

Um olival no sitio do Valle de 
Figueira, limite do Casal do Lobo, 
avaliado em 4o$ooo réis. 

Uma sorte d'oliveiras, no sitio 
da Cabeçada, limite do Casal do 
Lobo, avaliada em 24^000 réis. 

' Uma sorte de terra com oli-
veiras, no sitio da Ladeira, limite 
do Casal da Misarella, avaliada 
em 7236000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores ou interessados nos 
mesmos bens para virem deduzir 
o seu direito.. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

X 1 M M U M C T © 
( l . a pu . l t> l i caç3 ,o ) 

3^2 execução de sentença 
1 l _ \ l commercial em que é 

exequente Julio da Cunha Pinto, 
solteiro, maior, negociante, d'esta 
cidade e executados Eduardo Ve-
ríssimo de Lemos Por tugal e es-
posa D. Quitéria Felisbina de 
Sousa e Lemos, também d'esta 
cidade, e que se processa neste 
Juizo e cartorio do escrivão do 
4 . 0 officio, José Lourenço da Cos-
ta , correm éditos de dez dias a 
contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio no Diário do 
Governo, citando todos os credo-
res dos executados que pretendam 
de ouvir preferencias sobre as 
quantias de 4626345, e 4726000 
réis penhoradas e depositadas na 
mão de Antonio Fernandes e An-
tonio José Ferreira de Figueiredo, 
negociantes, d 'esta cidade, arren-
datarios das lojas d u m a casa cita 
na rua de Ferreira Borges, da 
sobredita cidade, para que o fa-
çam dentro do referido praso sob 
pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

EXTRAVIO DE LETTRA 
37b 

\ Ifredo Correia <la Sil-
va Cai-vallio, de S. 

João d'Areias, declara para todos os 
effeitos que não toma responsabilida-
de, caso lhe appareça descontada, em 
uma lettra de 300$000 réis com 
data de 20 do corrente, acceite por 
elle e sua mulher, sem assignatura 
de saccador e que enderessou no 
mesmo dia para Coimbra, junto a 
uma carta que não chegou ao seu 
destino. 

S. João d'Areias, de dezembro 
de 1894. 

117—Rua Ferreira Borges -123 

Grande estabelecimento de pannos e casi-
miras, com atelier de fato por medida 
para homem e creança dirigido por 
hábeis alfaiates. 

E ' i s t e bem conhecido esta-
belecimento acaba de re-

ceber um importante e variadíssimo 
sortimento de fazendas da mais alta 
novidade para a presente estação, a 
saber: 

Mais de 200 padrões de chevio-
tes, casimiras e outras fazendas de 
côr, da mais recente novidade, para 
fatos completos, a principiar, o fato 
confeccionado, em 7$000 réis. 

Grande e variadíssima collecção 
de chevioles e flanellas pretas e 
azues, a principiar o fato completo e 
confeccionado, em 7$500 réis. 

Di!a de cortes de calças a princi-
piar, a calça confeccionada em 2$500 
réis. 

Dila de casimiras e outras fazen-
das de novidade, para mac-fartanes ou 
double-capas, a principiar em 7$500 
réis. 

Dila para ulters OH casaeões com 
romeira, a principiar em 9^000 réis. 

Dita para vestons e palelots com 
ou sem carcella, a principiar em 
7$500 réis. 

Dita de magníficos pannos casto-
res azues (sedans azues) e de diver-
sas cores para sobretudos, cora ca-
nhões, golla de velludo de seda e 
bons forros de selim de lá, a princi-
piar em 12$000 réis. 

Toma a responsabilidade pelo bom 
acabamento de Iodas as confecções exe-
cutadas no seu atelier, as quaes são 
confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez. 

Magníficos montagnacs nacionaes 
e estrangeiros, o que ha de melhor, 
desde 2^900 até 8$500 réis o me-
tro. Explendída colíecção de chevio-
les inglezes, o que ha de mais superior 
e maior novidade nesle genero para 
factos cempletos e para calças. Dita 
de casimiras pretas, diagonaes e pi-
qués, estrangeiras, o que ha de mais 
distincto para fraques, smokings, so-
brecasacas e casacas. 

P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s 

Occasião ú n i c a — V e r d a d e i r a pechincha 
Liquidação :—Um saldo de ca-

simiras de côr, nacionaes e estran-
geiras, que se vendem com o abati-
mento de 20, 30 e 40 por cento, 
isto é, por menos 400, 600, 800, 
1$000 e 1$300 réis em metro! 

Um saldo de chapéus de feltro, 
rijos e molles, para homem, a prin-
cipiar em 300 réis. 

Um dito de coifares de linho a 
principiar em 60 réis. 

BICYCLETTES 
Das melhores e mais acreditadas 

fabricas. Variado sortimento de pneu-
máticas desde 10 kilos, para corrida 
e passeio, contendo lodos os aperfei-
çoamentos mais modernos; bem assim 
de borrachas occas de uma, e unia 
e meia polegada que—* para liquidar 
estes modelos—se vendem com aba-
timento de 20j |000 e 30 /000 réis. 

Esta casa é sem duvida a que 
hoje em Coimbra lem melhor sorli-
mento e a que vende mais barato em 
razão do seu proprietário ser o único 
concessionário em Portugal. 

GDHPANSIA B s mm: 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$>000 
Fundo de reserva 203:000^000 

r t f T T ^ 8 t a companhia a mais po-
J derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agenle em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 45, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

Edifício do Carmo, n.° 1. 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — ADRO BE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O Z M B H A 

A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i t a s de fa i l le , mo i r é , g l acé e se l im, em i o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s , 
fiças d o u r a d a s pa ra a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an lo nes ta c idade como fóra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em" 

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Era Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só 6 verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IH1- D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

J 

17—ADRO DE CIMA —20 

C O i a i K R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

N 

l i f f l B , 1 1 1 
i 

i 
DE 

João Gomes Moreira 

5 0 — RUA FERREIRA BORGES — 5 2 

(Km frente ao Areo <l'Altiie<lina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de i»ára-raiog, «eleplio-
»ies, campai"»*»»» eleetricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesla 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
medíatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres (Fobias e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também' um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

.Tem grande deposito de Cimento «la Companhia Cabo Mon-
dego que substilue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semitli 
& Wesson, flammerless Bull-Dog, ditos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

4501000 RÉIS 
„ _ . T ~ \ ã o - s e a jurossobre hypo-
d 7 4 U theca. 

Nesla redacção se diz. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20 —Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 " T V T e s t e antigo estabelecimen-

lo cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para lheatros. 

Ã n E N C Â Õ ~ 
366 \ l e , ,* I e - s e 11111 oratorio de pau 

• preto quasi novo. 
Também se vende uma commoda 

da mesma madeira e no mesmo esta-
do de conservação. 

Quem pretender, queira dirigir-se 
á rua dos Sapateiros, n.° 108, onde 
se prestam esclarecimentos. 

Contra o rheumatismo 
344 ^ < aBiaisofllas, seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

Preços barat iss imog 

Professora de Francez 
357 1 \ T ° c o l l e g ' ° d e Nossa Se-

' JJNI nhora das Dores, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso- Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

CALDEIRADA SILVA 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

352 ~r~)ar«icipa aos seus clien-
X te< que achando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 
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Povo 
Alusões funestas 
E n g a n a m - s e r edondamen te , 

ou, mal ic iosamente , p re t endem 
engana r os seus conc idadãos 
aquel les l iomens e aquel les par-
t idos polí t icos, que ju lgam pos-
sível a reliabil i tação da monar -
chia , e fazem depender a rege-
neração e o progresso da Pat r ia , 
da reviviscencia e fiel obser-
vância da Carta Constitucional, 
arbi t rar ia e violentamente offen-
dida e pos te rgada pelos minis-
t ros da corôa, r e s l au radores da 
realeza absoluta em Por tuga l , 
sob as fórmas e segundo os 
p r o c e s s o s de uma dic tadura 
absorvente e despót ica , apoiada 
nos abusos da auc to r idade , nas 
violências e vexames da policia 
e defendida pelas guardas muni-
cipaes, a ssa la r iadas e postas intei-
r amen te ao serviço da realeza e 
dos seus par t idar ios conl ra o Po-
vo, que todavia as fórma e sus-
ten ta . 

* 

Nós , os republ icanos , es ta-
mos p r o f u n d a m e n t e convencidos 
que é impossível rehabi l i ta r a 
monarch ia . P a r a a monarchia 
não ha reliabilitação possível; é 
forçoso ex t ingui l -a . 

Convenc idos devemos estar 
egua lmente de q u e o nosso bem 
estar e a nossa l iberdade , a re-
generação e o progresso da Pa -
tria não d e p e n d e m da vigência 
de um codigo politico, ou lhorga -
do ha sessenta e oito annos, onde 
tudo são sophismas e ficções para 
illudir as jus tas aspi rações de 
l iberdade e reprimir as legiti-
mas pre lenções da Democrac ia 
moderna , onde apenas ha de 
solido, de positivo, de real o 
poder da monarch ia , a sobe ra -
nia do rei, chefe absorvente do 
poder executivo, orgão exclusivo 
e irresponsável do poder modera -
dor , que outra coisa não é que o 
poder absoluto da ant iga realeza. 

Nós , os republ icanos , que 
não concebemos a poss ibi l idade 
d e que a monarch ia possa vir a 
ser o que não é, e nunca foi, libe-
ral e democral ica , que não acre -
di tamos, nem podemos acredi ta r 
na reliabili tação da monarch ia , 
na r egeneração e emenda dos 
altos poderes do Estado, que , sob 
a fórma de insti tuições mona r -
chicas , são por sua na tureza in-
corrigíveis, e hão de ser sempre 
e em tudo contrár ios aos inte-
resses nac ionaes e inimigos irre-
concil iáveis das l iberdades publ i -
cas, sacr i f icadas por elles aos 
in t e re s se sdynas t i cos , incompat í -
veis com os interesses nacionaes, 
e ás prerogal ivas da corôa, con-
t ra r i a s aos direi tos e l iberdades 
popula res , — nós, os republ ica-
nos que vemos a origem dos ma-
les e a causa das desgraças que 
aííligem, e tor turam a Pa t r i a na 
acção desas t rosa , na inf luencia 
funes t a e desmora l i sadora que a 

monarchia e os seus par t idar ios 
cont inua e o b s t i n a d a m e n t e exer-
cem em tudo e em toda a pa r l e . 
—Nós os republicanos, 
queremos a monarchia e 
as instituições monar-
chieas inteiramente eli-
minadas. 

M 

Nós os republ icanos para 
quem a Carta Constitucional foi, 
e é hoje como sempre e mais do 
que nunca uma ignóbil e d e g r a -
dan te carta de alforria, conce-
dida á força pelo senhor aos seus 
escravos, pelo soberanos aos súb-
ditos, uma illusoria e f raudulenta 
concessão ou antes u m a igno-
miniosa a f f ronla , um ludibr io aos 
direitos do homem e do c idadão, 
enfeudados á realeza; — nós, os 
republ icanos , que vemos na Carta 
Constitucional um monumento 
archeologico em ru inas , um lôgro, 
um pacto leonino, uma offensa 
p e r m a n e n t e e flagrante da Sobe-
rania Nacional , um ul t rage, uma 
usurpação dos direi tos do Povo, 
vi l ipendiado e escarnecido pelo 
chefe e pelos membros de uma 
habil idosa ol igarchia de privile-
g i a d o s , — nós, os republ icanos , 
que vemos na Carta Constitucional 
um anachronismo revoltante, um 
retrocesso indecoroso na maior 
par le , senão em todas as suas , 
ca lcu ladas e astuciosas , disposi-
ções, que a opinião publ ica hoje 
expressa e c la ramente repel le , 
que as c i rcumstanc ias do nosso 
tempo c o n d e m n a m , e as asp i r a -
ções do futuro to rnam incompa-
tiveis com o sent i r e pensar da 
N a ç ã o , — n ó s os republica-
nos queremos a Carta 
inteiramente abolida. 

N ã o ha , pois en t re republ i -
canos e monarchicos , seja qual 
fôr a procedencia , o p r o g r a m m a 
e a denominação d 'es tes , accordo 
acceitavel, cooperação útil, ap -
piox imação honrosa . 

E n t r e uns e outros a b r e - s e 
um abysmo. 

G. 

Nova invenção 

O celebre electricista ameri-
cano, Edison, acaba de fazer mais 
uma descoberta verdadeiramente 
assombrosa! 

Consiste num apparelho tendo 
um pequeno telephone de bolso 
similhante a um relogio. Sobre o 
mostrador move-se a agulha de 
uma bússola posta em acção por 
uma bobine interior. 

Com este apparelho e sem 
qualquer fio, pôde communicar-
se a qualquer distancia com uma 
pessoa munida de egual apparelho, 
que seja transmissor e receptor. 

Diz Edison que o pensamento 
de um individuo applicado com 
insistência a tal ou qual objecto 
pôde produzir uma corrente e l e -
ctrica de intensidade sufficiente 
para permittir a transmissão. E' , 
segundo elle mesmo diz, um phe-
nomeno de sympathia elecírica. 

Edison está satisfeitíssimo com 
o invento que, diz, ha de assom-
brar o mundo pela própria sim-
plicidade. 

D E F U G I D A 
V 

Carta ao Zé 

Caríssimo amigo: 

Parece me que não é esta 
uma das occasiões mais opportu-
nas para me dirigir a ti, attenta a 
agitação, patriotico-estomacal de 
rabanadas e verdasco, que lavra 
por esse p a i z . . . 

Accresce ainda que tu, meu 
caro, és todo attenção e ouvidos 
para com essa companhia de 
saltimbancos que vae percorren-
do o paiz, de norte a sul, dan-
do espectáculos, á borla, para 
te recrear nas horas v a g a s . . . És 
um felizardo ! 

Estomago repleto de rabana-
das, sobrenadando em vinhaça,. 
aguardente bagaceira e outras re-
laxações que a epocha releva, tens, 
inda a perder-te a cabeça, a re-
thorica dos patriotas progressis-
tas, que te abananam com ima-
gens e tiradas revolucionarias, ci-
tações de Mirabeau e Desmoulins 
com um descaramento, ã fim de 
século, de que só os granjolas 
são c a p a z e s . . . Es um felizáo ! 

Ora , se não fôra a indigestão 
com que, é da praxe, celebras o 
nascimento do Christo, essa figu-
ra phenomenal a que os séculos 
se curvam, convencias-te, á certa, 
de que os progressistas o que que-
rem é subir, e o que desejam, não 
é o teu bem estar, mas sim a con-
fiança do caçador de gallinho-
las... (—não ha, aqui, allusão 
ao sr. commandante ao esguicho, 
e immortal chefe das tropas bom-
beiras, õ anarxsita Gallinliola 
II—).. • Capacitavas-te da necessi-
dade, impreterível, urgente, de lan-
çar mão da caçadeira, e pôr de 
parte os rethoricos e a rethorica, 
essa maldita que obrigou Affon-
so Henriques a dar estenderete 
nas Côrtes de Lamego, elle que 
nunca, jámais em tempo algum 
s'estendera nos côrtes aos mou-
ros, e fez com que o nosso amigo 
Ayres de Campos, o primeiro pa-
leographo da Lusa-Athenas, tenha 
permanecido silencioso, — 'té pa-
rece um mudo,—nas côrtes de S. 
Bento, elle (o Ayres) que sempre, 
em todos os tempos tem feito fi-
gura d 'z /rso. . . 

Se pensasses um pouco a serio 
naquillo que se passa em tua casa, 
se te lembrasses de que os mani-
festos progressistas e respectivos 
appensos do socialista-collectivis-
ta, são pannos quentes com que 
te querem illudir os amigos do 
rei e da carta constitucional, pe-
gavas na tal coisa em que acima 
te fallei, e davas a olhos fechados, 
porque eram todas bem applica-
das e merecidas; só je perdiam 
as que caíssem no chão... 

E ' não fazer distineção e dar 
ás c e g a s . . . e se não ouve: se os 
regeneradores em 1878, negocia-
ram o tratado de Gôa que arrui-
nou por completo a índia, temos 
os progressistas em 1880 no ver-
gonhosíssimo tratado de Lourenço 
Marques; em 1890 recuaram co-
vardemente naquella celebre ques-
tão de que resultou o ultimatum, 
essa vergonhosa bofetada que in-
da não pensaste vingar; os pro-
gressistas caíram e depois os re-
generadores prendem a torto e a 
direito, prohibem comicios, mani-
festações de protesto contra a In-
glaterra, dissolvem em 11 de mar-
ço a Camara Municipal de Lisboa 
por concorrer com 100 contos 
para a subscripção nacional, vem 
em 7 de abril esses decretos in-
famissimos, do Lopo Vaz, contra 
a imprensa, liberdade de reunião 

e associação, o Hintze roja-se ser-
vilmente aos pés do embaixador 
inglez, 'té que em 20 d'agosto 
vem o tratado com a Inglaterra 
em que perdias 640:000 kilome-
tros quadrados de terreno na pro-
víncia de Moçambique, além dou-
tras concessões que representavam 
uma eterna vergonha, uma deshon-
ra infamissima! Pois foi o teu amigo 
l l i n t z e Ribeiro, patriota exí-
mio, então ministro dos estrangei-
ros, e o não menos teu amigo e 
patriota Barjona de Freitas, 
embaixador em Londres, que ne-
gociaram essa infauiia para «es-
treitar a s relações «le ami-
gaste entre Portugal e a I n -
glaterra D. 

E tu meu caro não tiveste uma 
distensão musculosa, um grito de 
raiva sequer, para lançar ao os-
tracismo, pelo menos, essa gente 
que te rouba, que te assalta, que 
te vilipendia; pelo contrario, dei-
xas que elles te governem, te di-
rijam, te tozem, o que não é de 
todo mau, a ver se tomas juizo 
um d i a . . . que talvez seja tarde. 

Ora isto inda não é tudo: se 
fosse a fallar-te de Monopolios, 
Syndicatos, Panamás, Salamanca-
das, etc , etc., Ladroeiras, emfim, 
cujas responsabilidades são exclu-
sivas de regeneradores e progres-
sistas, que sempre têm sacrifica-
do o teu bem-estar, aos interesses 
dymnasticos e aos proprios, leva-
ria muito tempo e tu continuavas 
como até a q u i . . . a deixar cor-
rer 

Passada a indigestão das ra-
banadas, has de convencer-te de 
que os discursos do Alpoim são 
como as lições d'z/rso enfezado 
e rachitico pelo abuso do o na-
nisrno: espremidas não valem 
nada. Elles recommendam-se p'ra 
lentes e d e c o r a m . . . O Alpoim 
recommenda-se p'ra ministro e de-
cora. . . 'stá no seu papel de urso 
politico. 

Não vem, talvez, longe o dia 
em que te persuadas que a politi-
ca monarchica é uma politica de 
ursos, que é preciso exterminar. 
Tenho fé nesse dia. Quando um 
dia recolheres a casa, cheio de fo-
me. os filhos a pedirem-te pão, 
tu sem teres que pôr no prego, 
porque o fisco ter-se-ha encarre-
gado de te levar o que de valor 
haja lá por casa, então recorres 
á caçadeira, e allucinado, deses-
perado, num momento de raiva, 
vens pVa rua, atiras com a albar-
da ao ar, e fazes Justiça! Pois 
bem, nesse dia, encontras-me ao 
teu lado, a fazer justiça, tanta, 
quanta fôr poss ível . . . mas nos 
comicios, no palratorio, não reen-
contras, e aconselho-te, como ami-
go, que deixes a rethorica, peior 
do que uma rameira, e cumpras 
o teu dever. Foi pVa isto que des-
crevi. Adeus. 

Dispõe do teu amigo certo, 

2Õ-XII-94. 
HERACLITO FERNANDES. 

O salvador FuscMnl 
Em acto de contricção anda 

este homem que accusa em publico 
e raso os seus collegas no ministé-
rio dizendo-se democrata, o auctor 
da contribuição industrial que tan-
tos clamores levantou no paiz! 

Estes intrujões da politica, so-
bejamente conhecidos, vão rece-
bendo o pago dos seus serviços 
pelo desprezo do publico, que os 
avalia como merecem. 

Nunca se viu queda tão desas-
trada como a que deu o sr. Fus-
chini das cadeiras do poder, on-
de se sentára—dizem—por um fa-
vor especial do monarcha. 

Em resposta aos comicios 

A's moderadas manifestações 
da opposição liberal, que se limita 
ao discurso e á ceremonia da mo-
ção, responde o ministério com um 
acto de força e despotismo, como 
quem é o dono de tudo isto — 
quer, pôde e manda. 

Não quer o governo que se 
occupem os oradores da pessoa 
do rei; que fallem contra as in-
stituições; e que aconselhem ao 
povo deixe de pagar as contribui-
ções lançadas em dictadura; é isto 
que os mortifica! 

Foram, por isso expedidas cir-
culares aos governadores civis, 
para que as auctoridades compe-
tentes façam cumprir aquellas de-
terminações, avisando os presi-
dentes das mèsas dos comicios. 

Qualquer transgressão d'esta 
ordem incorre na pena de disso-
lução do comicio e autoação do 
poder judicial. 

Mordaça e cadeia. E viva a 
Car ta ! 

E a opposição liberal não vê 
que anda a deitar os bofes pela 
bocca fóra contra o governo, que 
se sente ainda com força para 
lhe ordenar que se cale, e o deixe 
receber os cobres do contribuinte 
explorado. 

E ' bem degraçada a situação 
do paiz, que, em momento tão 
angustioso, de tanto crime prati-
cado contra as liberdades popu-
lares e contra os direitos do cida-
dão, só tem em combate a indi-
gnação dos discursos, palavras 
que o vento leva, e a que o go-
verno responde com intimativas 
ultrajantes, que são novas violên-
cias aos princípios democráticos 
do povo portuguez. 

Assusta-nos esta attitude do 
partido progressista que limita a 
sua propaganda CQntra o governo, 
ás barafuddas dos comicios, como 
a querer mostrar ao paço a sua 
importancia popular que acode á 
sua voz e aos seus convites em 
beneficio da sua causa. 

Ora a causa dos progressis-
tas, não se pôde confundir com 
os princípios republicanos. 

Se estes monarchistas só que-
rem o cumprimento integral da 
Carta, não é nos republicanos que 
devem procurar adhesões, nem es-
forços, nem sacrifícios, porque o 
partido republicano não pôde nem 
deve acceitar accordos entre mo-
narchicos que só repudiam as vio-
lências feitas á Carta Constitucio-
nal, não lhes repugnando servir in-
stituições que têm espalhado a 
miséria no paiz e a corrupção e o 
latrocínio em todas as classes mais 
elevadas da sociedade. 

O partido progressista, que 
tanto tem prégado ás massas lu-
zitanas, ainda se não franqueou 
a dizer-lhe o que seria ámanhã nas 
cadeiras do poder, e isto basta 
para provar quão bem fundamen-
tadas são as nossas desconfian-
ças, perante a colligação dos repu-
blicanos, que andam a sacrificar-
se pela causa do povo, e que ao 
fim encontrarão nos novos gover-
nantes os continuadores de todos 
esses governos, compromettidos na 
falcatrua da outra metade, nos 
mil contos de donativo para casa-
mentos, nas burlas eleitoraes, nas 
protecções, nas concussões, e tan-
tos outros esbanjamentos que são 
da inteira responsabilidade dos 
partidos militantes. 

Não teme o governo palavras 
e porisso vae rasgando com o 
maior cynismo todas as disposições 
liberaes contidas nas leis, e assim 
impõe á opposição ilberal, o silen-
cio das suas accusações ao rei» <i 
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incitamento ao povo para não pa-
gar impostos, o conselho á rebel-
lião, a resistencia aos decretos do 
governo, etc. 

E em frente d'esta aviltante 
imposição havemos de ver os ora-
dores coagidos e obedientes nos 
comícios, a produzirem habilida-
des rhetoricas para não cairem na 
perseguição do governo? 

Que "os progressistas já estão 
acostumados a estas baixezas. 

Digam-nos se todos estes sa-
crifícios, se todas estas humilha-
ções são capazes de derrotar ho-
mens com a dignidade perdida. . . 
cegos pelo poder, que os faz se-
nhores absolutos? 

Repet imos: — Bolas de papel 
nunca mataram lobos! 

p. c. 

Interesses e noticias locaes 

Comício e m C o i m b r a 

Por iniciativa do partido pro-
gressista d'esta cidade, trata-se 
da convocação de um comício, o 
qual, segundo se affirma, deverá 
realisar-sê no proximo domingo. 

No sabbado á noute reuniram 
alguns dos mais qualificados e 
conhecidos republicanos d'esta ci-
dade, para resolverem se deveriam 
tomar parte no projectado comí-
cio e cooperar assim na chamada 
colligação liberal. 

Foram apresentadas duas mo-
ções. 

Uma, no sentido negativo, pelo 
sr. dr. Emygdio Garcia, concebida 
e formulada nos seguintes termos: 

«Os republicanos de Coimbra, 
convencidos de que a regeneração 
e o progresso da Nação Portu-
gueza são um impossível com as 
instituições e com os partidos da 
monarchia, resolve, sem quebra da 
solidariedade que os liga a todos os 
seus correligionários politicos, ab-
ste -se de cooperar na chamada 
colligação liberal. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1894 
Ur. Manuel Emygdio Garcia.» 

Esta moção foi approvada pela 
minoria. 

Outra moção foi apresentada 
e sustentada pelosr. dr . Philomeno 
da Camara, favoravel á colligação 
liberal, a qual moção, depois de 
algumas alterações, ficou assim 
formulada e redigida. 

«Os republicanos de Coimbra, 
obrigados pelo dever de solidarie-
dade a acompanhar os seus cor-
religionários de Lisboa e Por to , 
na colligação liberal contra o actual 
governo, que é' a mais genuína 
expressão das pretenções monar-
chicas, resolve tomar parte no 
comício, que se pretende organisar 
nesta cidade, para mais uma vez 
fazer ás suas affirmações demo-
cráticas e patrióticas.» 

Foi esta a moção approvada 
pela maioria da assemblêa. 

<» 

A r u n a 

Até que emfim a camara muni-
cipal se dicidiu a dar uma solução a 
evitar a continuação do estado de 
immundicie em que se encontra a 
runa entre as ruas da Moeda e 
Direita. 

Em sessão de ha dias foi as-
sente que visto não se poder alli 
executar obra de canalisação ou 
insoleiramento, aos proprietários 
d'aquellas ruas se cedesse o terreno 
occupado pela runa, com a condi-
ção de melhorarem esse novo lo-
cal o que dará ao prédio maior 
valor, fazendo d'elle uns terraços 
cu uns pequenos jardins 

Dá a camara o prazo de 3o 
dias para os pedidos de cedencia, 
attendendo ás reclamações dos 
confinantes dos prédios que po-
dem dividir entre si os referidos 
terrenos. 

Para as construcçÕes que de-
pois se façam serão ouvidas as 
repartições que é de uso, e o de-
legado de saúde. 

Sobre este assumpto resolveu , 
mais a camara dirigir ao governo 
uma representação instando por 
que se faça com urgência a cana-
lisação de esgotos, segundo o pro-
jecto, na rua da Moeda e Direita. 

A resolução da camara pare-
ce-nos acertada, e se os proprie-
tários se prestarem a adquirir o 
terreno que a camara lhes cede, 
facilmente desapparecerá aquelle 
fóco de infecção, o que é um 
grande beneficio para a saúde pu-
blica. 

Confl i to na i m p r e n s a da 
Un ive rs idade 

Aos typographos da imprensa 
da Universidade foi participado 
por ordem do sr. administrador 
interino d'aquelle estabelecimento 
de que os serões iam terminar, 
salvo o caso d^ lguma obra ur-
gente. 

Circumstancias d'outra ordem 
têm contribuído para que aquella 
officina tenha luctado com falta 
de trabalho, experimentando o 
pessoal os effeitos d'esta crise 
que se prolongou por alguns me-
zes. 

Não se dá presentemente esta 
falta; e como sempre, ha dezenas 
e dezenas dannos , é de uso c 
costume fazerem-se serões nestes 
dias pequenos, compensando á 
noite o pouco trabalho do dia, 
não agradou ao pessoal typogra-
phico a ordenança do seu supe-
rior, que tão injustamente os pre-
judicava nos seus interesses pe-
cuniários. 

Com certeza não era a econo-
mia— quem tanto tem gasto em 
luxos e commodidades próprias, 
a ponto de estar em divida de 
pinturas e outros trabalhos — que 
fizera demover o sr . Albino de 
Mello áquella resolução. 

O feio crime que levou aquel-
la riqueza de administrador inte-
rino, a decretar a suspensão dos 
serões foi o facto de dois typo-
graphos sairem da imprensa, á 
noite, a cantarolar, o que era para 
elle um acto de insubordinação, 
lhe chamou. Não gosta de canti-
gas o sr. interino. 

Vejam o critério d'esle homem, 
que prejudica uma classe inteira, 
porque dois dos seus membros 
exorbitaram! 

Bem se lhes disse que para um 
facto de tão pouca valia bastava 
uma simples admoestação, e que 
não era justo que todo o pessoal 
fosse sacrificado, quando só dois 
eram accusados. 

Mas foi bater em ferro frio. 
Estava de pau—quem é tão sen-
sível ! — e a nada se moveu o sr. 
Albino de Mello, dirigindo-se en-
tão uma commissão ao sr. reitor 
da Universidade, a quem foi entre-
gue a seguinte petição: 

«Ill.mo e ex.m0 sr. reitor da Uni-
- versidade de Coimbra. — O qua-
dro typographico da imprensa da 
Universidade, surprehendido hoje 
com a ordem do sr. administra-
dor interino para serem suspen-
sos os serões, vem muito respei-
tosamente impetrar de v. ex.a co-
mo auctoridade superior, a graça 
de revogar essa determinação, 
que, além de affectar muito os 
seus interesses, á a postergação 
de direitos nessa officina, estabe-
lecidos ha mais d 'um século. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1894. 

(Seguem-se as assignaturas). 

O sr. dr. Costa Simões, ouviu 
os interessados e disse que officia-
ria ao sr. administrador interino, 
o qual na segunda feira manteve 
novamente as suas ordens, aggra-
vando este facto com a prohibi-
ção do trabalho, hontem, a titulo 
de ser dia santificado. 

Não se dirige bem qualquer 
funccionario por tal caminho de 
violências, demais quando se não 
está seguro no cumprimento de 
d e v e r e s . . . 

E tão triste figura fez o sr . 
Mello, prohibindo o trabalho na 
quarta feira, a pretexto de ser dia 

santificado, que deu provas de 
pouco entendido das leis do reino, 
que aboliram a guarda d'esse dia 
como se verá nos calendarios de 
todos os annos. 

Mau caminho está traçando o 
sr. Albino de Mello se insistir em 
conservar-se numa attitude ag-
gressiva contra os companheiros 
d'aquelles que se não negam em 
pôr á sua disposição os seus pu-
jantes serviços 

Do confticto aberto entre a 
classe typographica da imprensa 
da Universidade e o sr. adminis-
trador interino não presagiamos 
bom fim, por quanto o pessoal 
ern presença da injustiça que se 
lhe fez, pretende uma satisfa 
ção em fórma. 

Da honestidade de. caracter 
do sr. reitor da Universidade, que 
deve ouvir e attender aquelle pes-
soal, muito ha a esperar no sen-
tido de justiça recta. 

E x a m e s e m Lisboa 

O nosso amigo sr. Domingos 
d ^ l m e i d a e Silva, regressou de 
Lisboa onde foi a exame para a 
sua promoção a official, tendo 
obtido plena approvação. 

O sr. Almeida e Silva que é 
um empregado antigo e intelligente 
ha de continuar a merecer a esti-
ma dos seus superiores que muito 
lhe apreciam as suas qualidades. 

Os nossos parabéns. 

Club C a ç a d o r e s 

Nas eleições a que ultimamen-
te se procederam neste club foram 
eleitos os seguintes senhores : 

DIRECÇÃO 

Presidente—dr. Antonio Ma-
ria de Sousa Bastos. 

Vice-prcsidente — dr. Adrião 
Pereira Forjaz de Sampaio. 

Vogaes—Augusto Vieira , Au-
gusto Coutinho, Porphirio Novaes 
e Cassiano Diniz Lobo Corte Real. 

j . ° secretario—João Bastos. 
2.0 secretario—Carlos Hane-

mam. 
Thesoureiro — Justidiano da 

Fonseca. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—dr. Henrique Ma-
nuel de Figueiredo. 

i.° secretario—João Sarmento. 
2° secretario — Ernesto Jar-

dim. 

COMMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Antonio Clemente Pinto, Ma-
nuel da Rocha Ferreira e Fran-
cisco Vieira. 

I l luminação 

O sr. vice-presidente da ca-
mara propoz fosse illuminado a pe-
troleo o logar de Santo Antonio 
dos Olivacs, mas ainda não teve 
resolução. 

Estamos que devem attender 
o pedido, e que o attendem desde 
que Santo Antonio tem a honra 
de possuir um solar verealengo. 

A illuminação custará bem me-
nos do que a estrada, que está um 
palmito. O s bons officios apren-
dem-se! 

Os o u r i n o e s 

O que ahi está a exhalar insup-
portaveis fedores aos cantos das 
ruas é insupportavel. 

H a males que se tornam em 
bem. Imaginem espalhados pela 
cidade os ourinoes indispensáveis, 
e teríamos uns perfumadores no-
jentos a incensar as ruas, como 
succede a dois que ha desde 
Fóra de Por tas ao largo príncipe 
D. Carlos. 

E o mesmo acontece ao que 
está na praça do Commercio, 
num estado de porcaria, apezar 
de ter agua. E ' uma vergonha, 
chegando-se a utilisar aquelle ou-
rinol para outras necessidades. 

O s r . v e r e a d o r q u e s u p e r i n t e n -

de nestes serviços teima em não 
dar ordens terminantes para que 
se gaste a agua precisa em bene-
ficio da limpeza publica. 

Em toda a parte ha maus 
cheiros; não os sentem os srs. 
vereadores que trazem por certo 
a pituitária desarranjada. 

Os g u a r d a s n o c t u r n o s 

Devido á iniciativa dos srs. 
Olympio Cruz, e Clemente Oli-
veira Leite, muito brevemente 
nesta cidade principiará afunccio-
nar tão prestante instituição que 
em Lisboa e Porto , tem dispensa-
do relevantes serviços. 

A quota mensal é facultativa 
ao assignante que não poderá dar 
menos de 200 réis. 

Pa ra que o publico fique co-
nhecendo as attribuições e deve-
res dos guardas nocturnos damos 
um resumo dos principaes arti-
gos do regulamento a fim de se po-
der apreciar as excellencias d'esta 
corporação: 

Artigo i . °—Os guardas d'esta 
corporação vigiarão, com o má-
ximo cuidado, as propriedades e 
estabelecimentos dos associados, 
prestando-lhe todos os soccorros 
necessários. 

Art . 2.0—Indicar ao portador 
de telegramma, carta ou recado 
para qualquer subscriptor ou pes-
soa de familia, o local onde de-
vem ser procurados, quando pre-
viamente lhe tenham sido dadas 
instrucçÕes para poderem ser cum-
pridas estas obrigações. 

Ar t . 3.° — Vigiar, com parti-
cular attenção, a casa do subs-
criptor, principalmente na ausên-
cia d'este ou de sua familia. 

Art . 4.0 — Chamar o subscri-
ptor ou pessoa de familia que, 
pretendendo sahir de casa a certa 
hora da noite, o tiver encarregado 
d'esse serviço. 

Art . 5.° — Sobrevindo qual-
quer sinistro ou acontecimento 
extraordinário em estabelecimento 
ou habitação dentro da sua área, 
quer seja ou não de subscriptor, 
chamar immediatamente, sendo 
possível, o interessado. 

Ar t . 6.° — Te r sempre uma 
relação das moradas dos subscri-
ptores que residirem fóra da sua 
área, devendo essa relação estar 
na mão do chefe ou de quem as 
suas vezes fizer. 

Ar t . 7 . 0 — E m caso de doença 
repentina ou por outro motivo 
urgente, seja de que natureza fôr, 
prestar todo o auxilio que lhe fôr 
reclamado, e que esteja em har-
monia com este regulamento. 

Ai t . 8.° — Manifestando-se in-
cêndio em qualquer prédio da 
sua área ou proximo del ia , irá 
immediatamente prestar os com-
petentes soccorros, tendo o má-
ximo cuidado em avisar os indi-
víduos pertencentes ao pessoal 
d'incendio, que residam na sua 
area. 

Ar t . 9.0 — Avisar logo os seus 
camaradas quando tenha conheci-
mento de haver incêndio em qual-
quer ponto da cidade, afim d'elles 
poderem cumprir o determinado 
no numero anterior. 

Ar t . 10 . 0 —Mandar chamar a 
bomba e dar signal na torre mais 
próxima da qual terá uma chave, 
e tomar todas as precauções e 
providencias que o caso pedir, 
até ordem superior ou de quem 
representar a auctoridade. 

Art. 1 1 — No caso de encon-
trar aberta alguma porta de esta-
belecimento, reclamar o auxilio 
do guarda que lhe ficar mais pro-
ximo afim de avisar a policia ou 
outra qualquer auctoridade, to-
mando entretanto as precauções 
necessarias para que o estabele-
cimento não seja assaltado na sua 
ausência. 

Art . 12.0 — Encaminhar para 
o domicilio qualquer doente que 
lhe appareça, e quando alguém, 
pelo estado de prostração, não 
possa caminhar, nem dizer onde 
móra, sollicitar a maca e fazel-o 
conduzir á esquadra ou ao hospi-

tal, para não ficar na rua exposto 
a qualquer perigo. 

Art. i3.° — Sempre que fizer 
alguma intimação ou advertencia, 
empregar expressões attenciosas 
e maneiras delicadas. 

Art. 14. 0—Ter as chaves das 
casas dos subscriptores que lh'as 
queiram entregar e prestar-se a 
abrir ou fechar as portas quando 
lh'o exijam ou em caso de sinistro; 
e fornecer luz de noite aos que 
d'ella careçam. > 

Como se viu da leitura acima 
os promotores da guarda de se-
gurança publica nesta cidade me-
recem os maiores elogios e são 
dignos de que os habitantes de 
Coimbra os coadjuvem. 

E cada vez se tornam mais 
necessários estes guardas, desde 
que em Coimbra se tem desenvol-
vido tanto a ladroagem. 

o 

Grupo Gil V i c e n t e 

Esta sociedade dramatica pen-
sa pôr em scena neste theatro o 
drama — Santo Antonio — Mas-
cotte de todas as emprezas thea-
traes. 

Areal isaçãoé difficil porque as 
despezas são grandes e o theatro 
ainda que tenha muitas enchentes, 
pôde não compensar em vista da 
sua pequena lotação. 

Não vale metter em cavallarias 
altas, se em fim o grupo drama-
tico e o theatro não foi creado 
para explorações. 

o 

Os c o c h e i r o s 

Além dos abusos que a policia 
deixa praticar a esta classe, que 
desanca os animaes com valentes 
chicotadas, não intervem prohi-
bindo que ao serviço dos carros 
se mettam cavallos fracos, d 'uma 
magresa que faz dó, obrigados 
ainda a correrias enormes por 
essa cidade fóra e ^arrabaldes. 

Na segunda feira á noite um 
cavallo que vinha de jornada esta-
telou-se na rua Ferreira Borges, 
não podendo seguir para casa, tal 
era o seu estado. O cocheiro que 
viu perfeitamente que o animal 
coxeava, não se importou e fel-o 
caminhar até alli, onde caiu exhaus-
to, sendo desatrellado e levado á 
mão. 

Depois é que se viu que só 
uma grande crueldade obrigava 
ao trabalho um animal que mal 
se podia conter em pé. 

A policia devia ser encarrega-
da de evitar estes casos, que 
muito podem prejudicar o publico 
quando tenha a infelicidade de 
encontrar gado tão ordinário. 

«st 

T a b e r n a p o r t u g u e z a 

E 1 um novo deposito de vinhos 
que se acaba d'installar na rua 
Martins de Carvalho, onde se 
encontra um magnifico sortido de 
vinhos engarrafados, vendendo-se 
ás fracções de litro por preços 
muito baratos, diversas qualidades 
muito superiores. 

Experimente o publico. 

C e m i t e r i o da Conchada 

N a s e m a n a f i nda e n t e r r a r a m - s e o s 
s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

L a u r a , filha d e J o ã o P e r e i r a da 
Si lva e Mar i a J o s é d ' A s s u m p ç ã o , d e 
C o i m b r a , d e I S m e z e s . F a l l e c e u d e 
va r io l a c o n f l u e n t e , no d i a 1 7 . 

G i l b e r t a , l i lha d e M a n o e l Lu iz 
Rosa e Mar ia B a r b o s a d ' A l m e i d a C a m -
p o s , d e C o i m b r a , d e 1 8 m e z e s . F a l -
l eceu d e e n t e r i t e no d i a 1 7 . 

M a r i a da P i e d a d e , filha d e A n t o -
nio R o d r i g u e s e M a r i a P a e s , da P o n t e 
da M u c e l l a , d e 6 0 â n u o s . F a l l e c e u d e 
b r o n c h o p n e u m o n i a , no d ia 1 7 . 

T h e r e s a d e J e s u s , f i lha d e J o ã o 
A n t u n e s e Mar i a d e J e s u s , d e S e m i d e , 
d e 3 0 a n n o s . F a l l e c e u d e t u b e r c u l o s e 
p u l m o n a r , n o d i a 1 8 . 

B e c e m n a s c i d o , f i lho d e A r t h u r 
F e r n a n d e s Cos ta e E v a n g e l i n a B o r j a 
d o s S a n t o s , d e C o i m b r a , d e 3 0 d i a s » 
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midade commigo, para eu fazer uma 
retractação, embora com subterfúgios, 
sob pena de se praticar contra mim 
uma infamia ainda maior do que a pri-
meira!— o que posso provar quando 
fôr necessário. 

Coimbra, 23 de dezembro de 1894. 

Antonio Rodrigues da Silva. 

Cambio do Braz i l 

O cambio do Brazil está a 
10 V8. 

Bric-à-brac 
Lulu é uma creança engraçada, 

que está revelando uma singular fir-
meza de caracter. 

Ha dias fazia um berreiro de en-
surdecer. 

A mamã, afflicta, pergunta: 
—Que tens tu, tens fome? 
—Não. 
—Tens sede ? 
—Não. 
—Queres fazer ó . . . ó . . . ? 
—Não. 
—Então que queres? 
—Quero berrar. 

Falleceu de congestão pulmonar no 
dia 20. 

Antonio Fernandes, filho de Joa-
quim Fernandes e Joaquina da Cruz, 
do Casal do Lobo, de 60 annos. Fal-
leceu de pneumonia, no dia 20. 

Augusto, filho de Narciso das Ne-
ves e Luiza Ferreira, de Coimbra, de 
6 mezes. Falleceu de meningite, no 
dia 20. 

Josephina, filha de pae incognito 
e Anna Baptista Louzada, de Coim-
bra de 4 annos. Falleceu de varíola 
hemorrhagica, no dia 20. 

D. Pulcheria Maxima de Jesus 
Fonseca, filha de Marcos Gomes da 
Fonseca e D. Maria Joanna, de Coim-
bra, de 70 annos. Falleceu de tuber-
culose pulmonar, no dia 21. 

Eliza da Conceição, filha de An-
tonio Leiteiro e Maria Lauriana, de 
Montemór-o-Yelho. de 38 annos. Fal-
leceu de meningite aguda, no dia 22. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:616 . 

EXPEDIENTE 

Aos n o s s o s e s t imáve i s ass i -
g n a n t e s ;t q u e m e n v i á m o s pelo 
cor re io os r ec ibos de c o b r a n ç a , 
do 2 .° t r i m e s t r e , r o g a m o s o f a -
vor de s a t i s f a z e r e m a i m p o r t a n -
cia d a s u a a s s i g n a t u r a , logo q u e 
p a r a isso s e j am av i sados , o q n e 
m u i t o a g r a d e c e m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pelo cor re io 
p r e j u d i c a mu i t í s s imo es ta a d m i -
n i s t r a ç ã o se o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i g n a l u r a s não fôr p o n t u a l . 

A administração. 

Pólo do Norte 

Nos Es tados Unidos consti-
tuiu-se um syndicato de riquíssi-
mos commerciantes e notáveis ho-
mens de sciencia, com o fim de, 
antes de findar o actual século, 
descobrirem o polo do norte . 

A primeira expedição sairá de 
Nova York na primeira primave-
ra , e ao contrario do que se tem 
feito nas recentes explorações, a 
expedição tomará o rumo adopta-
do pelos navegantes do principio 
do século, isto é, o estreito de 
Davis. 

O navio que está pres tes a 
ser terminado é de aço e de ^gran-
díssima resistencia á pressão do 
gelo. 
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Masnadierie 

Esta representação será hon-
rada com a presença do iIlustrís-
simo senhor Pacifico, o protector 
dos pobres e dos artistas. 

Este p rogramma, escripto á 
mão em razão de não haver ain-
da imprensa, excitou uma profun-
da commoção em Viterbe, cidade 
pobre que tinha necessidade d 'um 
beneficio quotidiano para viver 
soffrivelmente. O s visinhos corn-
men tavam, e, logo que as portas 
do theatro se abriram a multidão 
invadiu-o. como se se desse um 
espectáculo gratui to. O s cultiva-
dores conservando o pitoresco cos-
tume da sua campina, pareciam-
se alguma coisa com os heroes de 
Schiller. O s artistas cantaram no 
theatro em costume de campina, 
e a illusão não foi destruída. O s 
coros sobre tudo eram admira-
r e i s p a r a s e o u v i r e m e v e r e m . 

Para combater com êxito o 
escorbuto, vão provisões frescas 
para muito tempo, e com estas e 
as conservas ha rações para toda 
a tripulação durante sete annos. 

M0YIMENT0 COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
I $ 6 o o a I $ 6 I O réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 410—Di toama-
rello, 410 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 58o — Dito t remez, 56o 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 480—Dito ra jado, 440— 
Dito f rade , 43o—Centeio , 460— 
Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 5 6 o — D i t o meudo, 55o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O s preços dos generos no 
merrcado quinzenal e Montemor-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 — Dito mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Ditoamare l lo 440— Dito ra jado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 370 — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 

400 — Aveia 340. 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o— Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito f rade , 45o 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,'36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 5oo—Ditoama-
rello, 480—Centeio, 5oo — Ceva-
da, 400—Fei jão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5go—Dito 
f rade, 450—-Batata g raúda , i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,'122. 

Bravos unanimes, de que Pacifico 
dava o signal do seu camarote , 
acolheram esta primeira represen-
tação. 

' T o d o s estavam enthusiasma-
dos. Verdi, assim mutilado, obte-
ve um verdadeiro t r iumpho e re-
cebeu na sua effigie uma corôa de 
louro. 

Durante o coro final, a bella 
Ruzzar ina desceu á sala a pedir 
uma esmola a favor dos pobres 
de Viterbe levantando com as 
suas mãos graciosas o seu lindo 
avental , onde se cruzavam as mais 
vivas côres. 

O seu papel tinha sido deli-
neado com antecipação. Quando 
a joven passou deante do cama-
rote de Pacifico improvisou um 
soneto em honra do monsenhor 
e recitou-o tão bem que Pacifico 
deslumbrado com os encantos da 
pedinte depositou-lhe no avental 
uma bolsa onde tilintavam algu-
mas moedas de ouro. Ruzzar ina 
fingiu commover-se até as lagri-
mas com este donativo de tanta 
generosidade, e most rando a bol-
sa aos artistas no theatro, gritou 
com uma voz de soprano agudo: 

—Viva Pacif ico! 
T o d a a salla repetiu estas pa-

lavras. 
Um pequeno exercito de cul-

tivadores se arrojou aos gritos de 
1 viva Pacifico, p a r a o camaro te do 

COMMUNICADO 

Moralidade d 'nm p r o f e s s o r 

O sr. Duarte Mendes da Costa, 
professor complementar da freguezia 
de S. Bartholomeu, tentando retrahir-
se subrepticiamente á responsabili-
dade de uma acção repugnante por 
elle praticada, alTectou responder ao 
repto que aqui lhe lancei, sendo po-
rém certo que não provou o contra-
rio do que escrevi no meu primeiro 
communicado; por isso que fica de pé 
quanto alli affirmei. 

Effectivamente o meu contendor 
limita-se a negar que a sua carta, 
a que alludi, contivesse as referencias 
insidiosas que me lizeram revoltar e 
vir até á imprensa. 

Não basta, porém, negar, nem 
dizer que os outros mentem. 

Ao meu antagonista competia pri-
meiro que tudo demonstrar que não 
praticou a acção revoltante de que o 
accusei, imprópria de todo o homem 
de bem. Só assim faria convencer o 
publico de que as minhas insinuações 
eram aleivosas. 

Não analysarei todo o longo com-
municado do meu contendor, que todo 
elle é apenas uma embrulhada visan-
do á escusa de uma explicação simples 
e clara d'um procedimento que eu 
considerei e continúo a considerar de 
inqualificável. 

Entretanto notarei ao sr. Costa, 
que me pergunta cheio de espanto o 
direito com que eu o emprazei a res-
ponder-me cathegoricamente, — que 
não tem razão de ser o seu espanto. 
Com que direito? 

Ora essa I Com o que todo o ho-
mem digno tem de repellir uma infa-
mia, quando se convence de que com 
elle foi praticada. 

Ignorava então o sr. Costa que 
a todo o homem honesto assiste este 
direito incontestável de defender a 
sua dignidade, e o seu nome, das mor-
deduras venenosas dos calumniado-
res? Pois fique sabendo-o. 

Visto este professor jurar e bater 
fé de não voltar mais a este assum-
pto não chegará por isso a provar, 
apezar da carta que diz possuir, 
a aflirmação das minhas palavras — 
com relação aos dignos examinadores 
— o que o levou á denuncia d'uma 
calumnia vil de que o auctor embus-
teiro será immediatamente desmenti-
do pelos condiscípulos que confirma-
rão o contrario—deito-o á margem 
do meu desprezo comido pelos remor-
sos que lhe hão de roer a consciên-
cia e a dignidade bastante ferida num 
acto tão degradante. 

E' tão verdade o que o sr. Costa 
rabiscou a meu respeito que pediu a 
alguns dos seus amigos que elle sa-
bia que tinham mais ou menos inti-

generoso protector dos pobres. 
T rouxeram uma cadeirinha de lou-
reiro, carvalho e myrtho e alli col-
locaram t r iumphantemente Paci-
fico apezar da sua resistencia 
amigavel e levaram-no ao seu pa-
lacio á luz dos archotes, atraves-
sando a cidade, sempre gri tando: 

— Viva Pacifico! 
O s mais robustos e mais ou-

sados acompanharam Pacifico até 
ao seu quar to , e, tendo a rua bem 
guardada , disseram-lhe: 

—Senhor , veio aqui para ex-
torquir a pra ta dos que não têm 
nada , e a caixa que contem os 
vossos roubos está aqui. V . Ex.» 
vae já entregai a ou não chega a 
quar ta feira de cinzas. Toda a re-
sistencia é inútil; v. ex a é só e 
nós somos um exercito. Resti tua-
nos o que tomou, que nós o en-
t regaremos a quem nunca mais 
lh'o dará . 

Pacifico, espantado com este 
golpe imprevisto, e achando a Ro-
cha T a r p e a tão próxima do seu 
Capitoiio, experimentou os meios 
de uma politica cautellosa para sal-
var a caixa ou a vida; mas tinha 
em frente de si homens inexorá-
veis, os seus mais ferventes e mais 
Íntimos inimigos. E m r e g o u , pois, 
o thesouro das exações e mesmo 
com boa graça porque pensava 
que seria fácil retomai o depois 
da par t ida dos art istas, dos mas-

T e n d o apparecido em alguns 
jernaes noticias erradas, ácerca 
do Theatro-circo Príncipe Real, 
para esclarecimento do publico 
c u m p r e m e dizer o seguinte: 

O sr. José Maria Mendes de 
Abreu , arrendatario do Thea t ro-
circo, auctorisado pela direcção do 
mesmo theatro e por escriptura 
publica de 18 do corrente feita 
nas notas do tabellião do sr . dr. 
Edua rdo Vieira, sublocou o mes-
mo theatro ao abaixo assignado, 
pelo tempo que decorre d'aquella 
data até 3o de junho do anno pro-
ximo. 

Convidado por mim para todos 
os negocios do mesmo theatro o sr. 
Francisco Lucas, é elle quem está 
encarregado da sua gerencia. 

Coimbra, 27 de dezembro de 
1894. 

José Guilherme dos Santos. 

AB2ADECIIIEITD 
Os corpos gerentes da Associação 

dos Artistas de Coimbra, agradecem 
muito penhorados, a todos os cava-
lheiros, que por qualquer fórma con-
tribuíram para o brilhantismo da festa 
que esta Associação realisou no dia 
9 do corrente, commemorando o 32.° 
anniversario da sua installação, c 
bem assim a inauguração do retrato 
do seu prestimoso presidente hono-
rário o cx.ra0 sr. conde de Valenças. 

Agradecem do mesmo modo aos 
seus dignos consocios, que de tão boa 
vontade se prestaram auxilial-os nos 
seus trabalhos, hera como ás dignas 
redacções da imprensa periódica. 

Pedem desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente tivessem com-
mettido por esta occasião. 

Coimbra, 24 de dezembro de 
1894. 

O presidente da Associação, 

João Antonio da Cunha. 

nadierie que elle reconhecia per-
fei tamente no grupo dos seus au-
daciosos expoliadores. Pacifico en-
ganava-se. E m todos os paizes os 
homens do campo são mais astu-
ciosos do que os homens da cida-
de; a arvore aconselha melhor a 
finura do que a casa. 

Assim que os cultivadores apa-
nharam a caixa em seu poder, 
agar raram Pacifico, collocaram-
no no palanquim triumphal no pa-
lacio do ausente governador , e a 
marcha de ovação recomeçou gri-
tando sempre: 

— Viva Pacifico! 
O tenor sfogato dos masna-

dierie, posto diante da cadeirinha, 
gritava ao povo de Viterbe: 

— O illustrissimo senhor Paci-
fico é chamado a R o m a ! Não 
queremos que elle se exponha a 
atravessar a floresta de Viterbe, 
de noite! Leval-o-hemos em trium-
pho até R o m a ! Viva Pacifico ! 

E de todas as janellas, de to-
das as ruas , de todos os ângulos 
partia um grito de reconhecimento 
e de ovação. Quando o momento 
lhe pareceu favoravel, Pacifico ex-
perimentou chamar os do seu par-
tido em seu auxilio; mas o formi-
dável côro de viva Pacifico! não 
permittiu que se ouvisse aquella 
voz isolada e fraca pelo medo. 

O cortejo triumphal tinha já 
chegado aos limites da cidade e 

LECCIONAM 
o 

F . F E R N A N D E S C O S -
TA, qu in t an i s t a de Direi-
to, con t inúa a lecc iona r 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

T U R A , n o A r c o d a Tra i ção , 
n.° 21 . 

Dão- se q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s n a Papelaria 
Académica, do s r . A . Go-
dinho de M a t t o s , M a r c o 
d a F e i r a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar . 

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J. J. YIANNA REZENDE 

Precedido de um formulário geral 
dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente útil a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço SOO réis 

llemette-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n.° 23—LISBOA. 

sobre a clareira onde a vasta flo-
resta começava atravez das mon-
tanhas e das nuvens. O povo de-
teve-se ás portas de Viterbe, pres-
tando homenagem a estes corajo-
sos e infatigáveis camponezes e 
artistas de Verdi, que iam fazer 
uma tão longa jornada em reco-
nhecimento da generosidade d'este 
magnanimo Pacifico. O s cultiva-
dores, senhores da vida de Paci-
fico, não quizeram por mais tem-
po abusar do seu poder ; chega-
dos ao cume da montanha , subi-
ram á esquerda, por veredas de 
cabras , abysmos de verdura sel-
vagem onde os pés humanos , mes-
mo os dos bandidos nunca deixa-
ram vestígios. Cavernas sombrias 
misturavam os seus horrores com 
as trevas da noite, e occultavam 
a cada instante torrentes de pre-
cipícios. Procuraram nestes for-
midáveis massiços, nestes inex-
trincaveis labyrintos, um terrestre 
purgatório para Pacifico; precipi-
taram-no do alto do seu carro 
t r iumphante no meio de apupos e 
maldições e abandonaram-no á 
sua sorte. 

Impresso na Typogra« 
phia Operaria — Largo <U 
Freir ia n.° 14, proximo á ru» dos 

Sapateiros,—COIMBBÀ 
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OTUIiOS 
PAUA 

P h a r m a c i a 
t " f | B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. OperariaJ| 

C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ Operaria. 
C o i m b r u 

AR TI Cl P A - , 

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

.liTIMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

Qual idades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

I V l l O S . . I M P R E S S O S 

e jornaes gg PARA 

Pequenoe grande H repart ições 
formato l i publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

: Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

i ARTAZES 
Prospecto 

'e bilhetes 
de t h e a t r o 

| Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L I R , O - O J D J ^ F R E I R I A , 

V I S O S 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m i r e r c i a e s , e t c . 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

P R I N C Í P I O S E L E M E N T A R E S 
DE 

Chorographia de Portugal 
p a r a a s e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia c o m p l e m e n t a r , e h a b i l i t a ç ã o p a r a 
o s e x a m e s n o s l y c e u s e d o s c a n d i d a 
t o s a o m a g i s t é r i o p r i m á r i o , e b e m a s 
s i m p a r a a s e s c h o l a s i n d u s t r i a e s e 
a g r í c o l a s ; i l l u s t r a d a c o m g r a v u r a s , e 
o r e s p e c t i v o n i a p p a c h o r o g r a p h i c o d o 
c o n t i n e n t e , i l h a s a d j a c e n t e s e p o s s e s 
s õ e s u l t r a m a r i n a s ; a q u a l c o o r d e n o u 
e m h a r m o n i a c o m o s ú l t i m o s p r o g r a m -
m a s o f f i c i a e s 

Ricardo Din iz de Caryalho 
e m p r e g a d o n o L y c e u C e n t r a l d e C o i m -
b r a , p r o f e s s o r p a r t i c u l a r d ' i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e m u s i c a , s o c i o e f f e c t i v o e 
h o n o r á r i o d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
d a m e s m a c i d a d e , e s o c i o h o n o r á r i o 
d a S o c i e d a d e F o m e n t o d a s A r t e s d e 
M a d r i d . 

2 . a líDIÇÃO 
P r e ç o , 160 r é i s 

V e n d e - s e n a l i v r a r i a d e F r a n c i s 
c o F r a n ç a A m a d o , e d i t o r , r u a F e r r e i 
r a B o r g e s , 1 4 1 a 1 4 3 . — C o i m b r a 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

A n t o n i o R o d r i g u e s d a S i l v a l e c -
c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s p o r p r e ç o s c o n -
v i d a t i v o s . 

T e m - s e o b t i d o s e m p r e o p t i m o s r e -
s u l t a d o s n o s e x a m e s , d e v i d o e m g r a n -
d e p a r t e , á l o n g a p r a t i c a d e 1 0 a n -
n o s d e e n s i n o . 

N o a n n o l i n d o f o r a m a e x a m e 1 2 
a l u m n o s , s e n d o 8 e m i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a e 4 n a s o u t r a s d i s c i p l i n a s , íi-
c a n d o u m d i s t i n c t o . 

H o u v e a p e n a s u m a r e p r o v a ç ã o . 
A d m i t t e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

P A V I L H Õ E S D O R O M A L E P R A Ç A V E L H A 
Summario 

Romal — R a i a r d a A u r o r a — D e 
v a n e i o s — E s t r e l l a d o R o m a l — Q u e 
S a u d a d e — M o n d e g o . 

Praça Velha — S . J o ã o N o v o — 
M a r i a n n i n h a . 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

P r o p r i e d a d e d o e d i t o r , A n t o n i o 
J o s é A l v e s , r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
1 0 1 — C o i m b r a . 

ANNUNCIOS 
Por Unha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

M M Ç â N O 

3 6 1 T*"""""'» <« S o b r i n h o , 

JL rua de Ferreira Borges n.° 
95, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

i 
çj j I ~Tenile-se. Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

3 6 0 T ^ e n d e - s e p o r 1 0 ^ 0 0 0 r é , s 
V u m D i c c i o n a r i o d e G e o -

g r a p h i a U n i v e r s a l , e m q u a t r o v o l u -
m e s e m b r o c h u r a , d e T i t o A u g u s t o d e 
C a r v a l h o , q u a s i n o v o , q u e c u s t o u 
3 3 $ 0 0 0 r é i s . 

R u a da S o p h i a , n . c s 1 4 1 e 1 4 3 . 

Arrematação e m 13 de j a n e i r o de 1895 
annuncio) 

o o O e , a execução hypothecaria 
' | movida pelo bacharel 

José Adelino Serrasqueiro, p ro 
fessor do lyceu e proprietário, de 
Coimbra , contra Joaquim dos 
Reis e mulher Leocadia Maria da 
Conceição, do logar da Ribeira de 
Misarella, freguezia de Santo An 
tonio dos O l i v a e s , — n o dia i3 do 
proximo mez de janeiro, por 11 
horas da manhã , á por ta do tri-
bunal de justiça d'esta comarca 
de Coimbra , vendem-se, a quem 
maior lanço offerecer, os bens se-
guintes : 

Uma casa d ' azenha ,com quin-
tal, testada de pinhal e castanhei-
ros, no logar da Ribeira de Misa-
rella ; avaliada em 36o$ooo réis. 

Um olival com castanheiros, e 
testada de pinhal, no sitio do Co-
vão da Lapa , limite da Ribeira de 
Misarel la ; avaliado em 3oíf>ooo 
réis. 

Um olival no sitio do Valle de 
Figueira, limite do Casal do Lobo, 
avaliado em 4 0 ^ 0 0 0 réis. 

Uma sorte d'oliveiras, no sitio 
da Cabeçada , limite do Casal do 
Lobo, avaliada em 2436000 réis. 

Uma sorte de terra com oli-
veiras, no sitio da Ladeira, limite 
do Casal da Misarella, avaliada 
em 72Í&000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores ou interessados nos 
mesmos bens para virem deduzir 
o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

M M N t f N G I O 
( S . ' p u b l i c a ç ã o ) 

372 T V T a e x e c u Ç ã o de sentença 
' j JNI commercial em que é 

exequente Julio da Cunha Pinto , 
solteiro, maior , negociante, d 'esta 
cidade e executados Eduardo Ve-
ríssimo de Lemos Por tugal e es-
posa D. Quitéria Felisbina de 
Sousa e Lemos , t ambém d'esta 
cidade, e que se processa neste 
Juizo e cartorio do escrivão do 
4.0 officio, José Lourenço da Cos-
ta, correm éditos de dez dias a 
contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio no Diário do 
Governo, ci tando todos os credo-
res dos executados que pretendam 
de ouvir preferencias sobre as 
quantias de 4 6 ^ 3 4 5 , e 4736000 
réis penhoradas e deposi tadas na 
mão de Antonio Fernandes e An-
tonio José Ferreira de Figueiredo, 
negociantes, d 'esta cidade, arren-
datarios das lojas d u m a casa cita 
na rua de Ferreira Borges, da 
sobredita cidade, para que o fa-
çam dentro do referido praso sob 
pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

4 5 0 $ 0 0 0 RÉIS 
374 <1 juros sobre hypo-

J L ) theca. 
Nesta redacção se diz. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S I N G E R ; p a r a a l fa ia te , s a p a -
te i ro , e c o s t u r e i r a . V e n d e m -
se n o es t abe l ec imen to d e 
f a z e n d a s , e m a c h i n a s de J o s é 
L u i z M a r t i n s de A r a u j o , r u a 
do V i s c o n d e d a L u z , 90 a 92, 
C o i m b r a . 

V e n d a s a p r e s t a ç õ e s de 
5 0 0 r é i s p o r s e m a n a . 

T a m b é m h a m a c h i n a s de 
cos tu re i r a , p o n t o de cade ia 

e m a c h i n a s de f a z e r m e i a ; t a m b é m se c o n c e r t a 
q u a l q u e r m a c h i n a . P r e ç o s c o m m o d o s . 

DEPOSITO DA FAIÍIIICA NACIONAL 
D E 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
I28 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 
o A T E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a 

i \ po r j a n t o e a r e t a lho , todos os p r o d u c l o s d a r j u e l l a f a -
br ica , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pe los p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

JOÃO RODRIGUES B 
S U C C E S S O R 

17-ADEO DE CIMA-20 
CAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M H B L A . 

^ A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
J\_ j u n t o e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
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do Povo 
Fins do século XIX 

1895 
Não ha que duvidar ; impos-

sível fôra esconder a rea l idade 
dos factos. 

Inúte is serão lodos os so-
phismas , ba ldadas Iodas as dis-
simulações, com que os par t ida-
rios da monarchia tenlem enco-
brir a decadencia manifes ta e a 
imminenle queda das institui-
ções, que a rep re sen t am. 

Os thronos vacillam, e caem; 
a realeza desfallece, e não tar-
da rá que morra , e se a funde na 
cova, que a historia vae abr indo 
e p r epa rando para recolher os 
despojos inúteis do X I X sé-
culo. 

As invenções lheologicas do 
direito divino, as creações cava-
lheirescas do militarismo feudal, 
as prerogal ivas da corôa, os pri-
vilégios da aristocracia, as usur -
pações e ganancia expoliadora 
da burguezia propr ie tár ia , capi-
talista e industr ia l ou antes in-
dustr iosa vão cair, e sumir - se na 
grande valia, onde a civilisação, 
em cada cyclo, a r remessa , e se-
pulta as coisas inúteis á vida pro-
gressiva e ascenden te da H u m a -
nidade visível. 

N ã o ha que duvidar , impos-
sível seria esconder a real idade 
dos factos na sua inflexível per-
sistência, na sua lógica inexorá-
vel, na sua conslancia e univer-
sal idade. 

O conflicto, ha séculos trava-
do, en t re a Democracia e a rea-
leza, ent re a l iberdade e a op-
pressão, ent re o privilegio e a 
egua ldade , entre a opulência dos 
ociosos e as jus tas reivindicações 
dos que t r aba lham, ent re o 
obscuran t i smo e a sciencia avi-
s inha-se do seu termo, e por 
toda a par le fere o seu ultimo e 
decisivo combate . 

A Democracia , hade vencer 
e ex te rminar a realesa, a liber-
dade a oppressão , a egua ldade , 
o privilegio, a sciencia o obscu-
rant ismo, o trabalho produclivo 
e r emune rado r a ocios idade pa-
rasi ta e esler i l isadora dos opu-
lentos. 

Vão-se os reis, e os th ronos 
cahem; apaga - se dia a dia a 
bar re i r a , que separa , lia lautos 
séculos, nob res e plebeus , r icos 
e pobres , governantes e gover-
nados . 

A Democracia vence em toda 
a l inha; em todo o mundo t r ium-
pha por toda a par le os povos 
entoam liymnos em louvor da 
jus t i ça e da vir tude, um canto 
l iber tador em honra da humani -
dade . 

Bem vindo se jas novo anno 
de 1 8 9 5 . 

T a l v e z q u e n o d e c o r r e r d o s 
t e u s t r e s e n t o s e s e s s e n t a e c i n c o 

dias se operem grandiosas e pro-
f u n d a s t ransformações , e nelles 
se realisem as viclorias glorio-
sas da magnan ima Democrac ia , 
mãe dos humi ldes , ba luar te inex-
pugnável dos oppr imidos , amparo 
e e sperança consoladora dos in-
digentes , seguro e aus te ro vinga-
dor de tantas in ju r ias , de tantas 
affronlas e explorações, a l imen-
tadas pela ignoranc ia , pelo fana-
t ismo, pela violência e pela as-
túcia, com que os privilegiados 
consegu i ram dominar as socie-
dades, escalar o poder e s u b j u -
gar os povos, e aco r r en t ando -os 
ao seu j u g o de ferro e s u b m e t -
lendo-os a essa triplice e odiosa 
s e r v i d ã o — a servidão politica, a 
servidão economica a servidão 
moral . 

G . 

0 traidor á França 

Ficou plenamente demonstra-
do no julgamento, a traição ignó-
bil do capitão Dreyfus , inserindo 
os jornaes de Par is longos por-
menores ácerca da sua condemna-
ção, que o publico parisiense jul-
ga benigna para crime de tanta 
importancia, como é a denuncia 
que tantos perigos pode trazer á 
F rança . 

E ra esperada com sensação a 
sentença do infame traidor que a 
todos repugnava. 

A sessão do julgamento foi 
secreta e em consequência do que-
sito accusatorio, o conselho, por 
unanimidade de votos, condemnou 
o odiento criminoso á deportação 
numa praça fortificada e á exau-
ctoração miiitar. 

E ' perpetua a deportação por 
não se terem admitt ido circum-
stancias at tenuante. 

A exauctoração será feita em 
presença de todas as t ropas da 
guarnição, e em seguida á leitura 
da sentença o commandante dirá 
estas palavras: 

«Dreyfus, sois indigno de per-
tencer ao exercito, em nome do 
presidente da Republica, ides ser 
exauctorado. í 

Ao condemnado são então ar-
rancadas todas as insígnias milita-
res por um official inferior da jus-
tiça que, ao pegar na espada do 
reu a quebrará , a r remessando os 
pedaços para longe. O numero 
do regimento usado no kepi, os 
galões distinctivos, as agulhetas 
de estado maior e os botões do 
dólman são arrancados. 

A auctoridade civil toma conta 
do reu depois de exauctorado, 
mandando-o para Saint-Martin-de-
Ré , onde esperará a par t ida do 
proximo trnsporte para a Nova 
Caledónia. 

Te rá por companheiro na pe-
nínsula de Ducos, o ajudante Châ-
telains, que está a cumprir a pe-
na de 20 annos naquella penín-
sula. 

A attitude do réu até á leitu-
ra da sentença foi firme, tendo 
depois um ataque de soluços, mos-
trando vontade, pela acção dos 
movimentos que fez, de despeda-
çar a cabeça contra um fogão que 
havia na sala do tribunal; obstou 
a esse intento o tenente que com-
mandava a escolta. 

Alguns jornaes parisienses, co-
mo o Petit Journal, não occul-
tam o seu sentir vendo tão gran-
de crime punido com castigo in-
ferior. 

A colligação liberal 

Continúa na sua rethorica pro-
paganda, activa e violenta, con-
tra o ministério João F ranco o 
part ido progressista. 

O s granjolas cos tumados a 
escalar o poder sempre por estes 
processos — tal qual os regenera-
dores — tentam fazer passar-se 
por patriotas sinceros e paladinos 
dedicados da causa popular . 

Haverá por esse paiz quem os 
acredite, sinceramente ? 

Have rá por ventura quem lhes 
desconheça as manhas e as tra-
tantadas? 

Creio que não. Mas que elles 
pretendam escalar o poder do 
qual têm andado afastados, que 
elles queiram a confiança da co-
rôa , que os tem desprezado, que 
pretendam continuar na senda de 
atropelos e traições á lei funda-
mental do estado, que centenas 
de vezes têm calcado, não nos 
incommoda, absolutamente nada. 
O que nos peza sobremaneira é 
a attitude do partido Republicano 
na presente conjuctura . 

O partido republicano a gri tar 
pelos comicios que o governo res-
peite a Car ta Constitucional, fa-
zendo côro com os progressistas, 
parece-nos mais do que um con-
trasenso — uma incolierencia. 

Pois, que me importa , como 
republicano, que o governo e o 
rei, rasguem ou não a carta do 
sr. D. Pedro I V — u m patr iota , 
como todos os Braganças, não ha 
duvida—se nós, republicanos, por 
convicção e dever, a coliocámos 
no logar dos papeis inúteis? 

Mesmo se o rei e os ministros 
fossem strenuos cumpridores da 
Carta, nós seriamos os mesmos 
adversados , encarniçados e in-
transigentes, porque a monarchia 
não satisfaz ás exigencias da scien-
cia das aspirações populares, e, 
porque entre outras razões o seu 
momento historico passou. 

Isto, é claro, no caso em que 
a monarchia fosse uma instituição 
séria e utíl; mas, infelizmente, entre 
nós a monarchia não é séria, mas 
ao contrario uma instituição peri-
gosa. Es tamos desacredi tados: lá 
fóra não nos fiam um vintém e o 
nosso Povo , é honrado, é t raba-
lhador, é honesto; onde, está, 
pois, o mal? No Povo, que tra-
balha, que soffre, que se empenha 
para pagar o imposto, ou na mo-
narchia, que tudo absorve, que 
tudo desperdiça, dinheiro, e sobre-
tudo a honra e honestidade d 'uma 
nação digna? Respondam os ban-
dos da monarchia. Respondam 
progressistas e regeneradores que 
dezenas de vezes se tem unido, 
discutindo e accordando no melhor 
modo de illudir as aspirações 
d 'um Povo livre, liberal por Ín-
dole, e t rabalhador por excellen-
cia. 

Porque razão senhores esteios 
realeza, da ca»a 4 e Bragança — 
onde—ha patriotas da estatura de 
João V I etc., porquê, senhores 
progressistas e regeneradores, ten-
des conservado o Povo que vos 
tolera, embrutecido, imbecilisado, 
não lhe dando escola, mas sempre 
aptos, ao contrario, a desancal-o, 
todas as vezes que um grito de 
raiva se manifesta, que um pro-
testo de cólera o agita ? 

E ' para que não conheça os 
vossos erros ? E ' para que se jul-
gue num Eden d'anjos da cari-
dade quando Elle é o único que 
paga, quando o Caridoso é Elle 
que vos tolera, que vos enriquece, 
que vos enche? 

Não quereis que as vossas 
proezas sejam conhecidas e por 

conseguinte amordaçaes as liber-
dades publicas, conquistadas á 
custa de tanto sangue, de milha-
res de sacrifícios? 

E ' este o programma dos ho-
mens da monarchia . Idênticos nos 
processos e ncs ideaes o que que-
rem é ludibriar-nos, escravisar-nos 
e senão repare-se naquella celebre 
sessão da camara dos deputados 
em que os patriotas monarchicos 
accusaram o partido Republicano 
de ter vendido a Patria no almoço 
de Bada joz! Repare-se mais que 
alguns dos honestos rethoricos — 
nascidos naquellas paragens onde 
corre o Douro, que desabrocharam 
na politica para defender os inte-
resses da Patria e da Liderdade 
— mendigam agora, do part ido 
Republicano a fineza especialíssi-
ma de os acompanhar na propa-
ganda anti-governamental, porque 
sabem muitíssimo bem, — os ho-
nes to s !— que se não fosse a pre-
sença dos Republicanos, os únicos 
que tem auctoridade para fallar 
ao Povo , este, não iria aos comi-
cios, porque os conhece de sóbra 
a elles, aos srs. progressistas, que 
nas differentes occasiÕes em que 
tomaram conta dos destinos da 
Nação, tem feito uma administra-
ção, tão damninha, aos interesses 
da Pa t r ia—senão mais —como os 
seus collegas da regeneração. 

P o r exemplo, t ra tado de Lou-
renço Marques (1880) obras do 
porto de Lisboa, outra metade, e 
muitas outras patifarias que o 
Paiz está far to de conhecer. 

E são estes homens, moral-
mente perdidos, desacreditados 
no conceito publico, tanto, como 
os regeneradores , que ousam le-
vantar a voz no parlamento popu-
lar (classificação d'elles, aos co-
micios) dirigindo-se ao Povo , que 
tem explorado, ludibriado, troca-
do ! 

E ' o cumulo da pouca vergo-
nha ! 

O papel dos republicanos, na 
tal colligação é que não compre-
hendo, por varias razões, entre 
as quaes c i t a r e i :—Pr imo—Com o 
partido republ icano, s e m res-
ponsabilidades nas desgraças da 
Patr ia , a não ser as que indire-
ctamente resultam d 'uma indiffe-
rença criminosa, não é compatí-
vel a ligação com um bando de mo-
narchicos responsáveis por gran-
de numero de desastres, que, mes-
mo no caso de procederem ho-
nestamente, patr iot icamente, no 
momento actual, apenas quere-
riam e desejariam manter o res-
peito pelo rei e o prestigio da 
carta, entidades muito respeitá-
veis mas com quem nada temos; 

— secundo — A q u e l l e » que ven-
deram a Patr ia em Badajoz, visto 
que almoçaram com uma ou duas 
dúzias de irmãos de Ideal — i s t o 
é, homens que pretendem fazer 
desapparecer da face da T e r r a 
o poderio dos testas coroadas 
— de maneira alguma podem li-
gar-se com os honestíssimos pa-
triotas,, que a têm vendido, rou-
bado, enxovalhado, enlameado, 
escarnecido; — tert io—Os princí-
pios democráticos, o governo 
essencialmente do Povo pelo Po-
vo, é incompatível com os pro-
cessos e com os meios que o par-
tido progressista tem usado todas 
as vezes que tem sido governo; 
a dictadura, a corrupção eleito-
ral, a corrupção moral, e tudo o 
mais de que accusam o actual mi-
nistério não é mais do que o pão 
de cada dia da vida monarchica, 
que jámais peccou por honesta 

Condemno, pois, a companhia 
dos taes senhores com os republi-
canos portuguezes, concordando, 
todavia, em que se os progressis-
tas quizerem penitenciar-se das 
faltas commettidas, convencidos 
sinceramente de que trilhavam o 
mau caminho e de que erravam, 
contaminados pelo meio e pela 
corrupção palaciana, o declarem e 
então e o part ido Republicano, 
os aproveite,—com certas restric-
ções— na sua obra de destruição 
e que em breve construa — sobre 
as ruinas do avariado chaveco 
constitucional — o bello e gran-
dioso edifício do Governo Po-
pular . 

Para conseguir este desidera-
tum é sufficiente o concurso dos 
homens honestos, que, na verda-
de, não abundam, mas ainda exis-
tem, felizmente, para o Paiz, de-
pauperado e gasto pelos progres-
sistas e regeneradores . 

A. L. 

P'ra amigos . . . 

Falla-se muito neste caso ver-
dadeiramente extraordinário pela 
incoherencia de que está reves-
tido. 

Mandou o governo por um 
decreto dictatorial submet ter á 
apreciação do par lamento a con-
cessão da Guiné, apparece agora 
por outro acto dictatorial a vali-
dar a mesma concessão. 

Altos segredos da natureza 
fazem andar nesta vergonha de 
indecisões os ministros, que não 
querem deixar em pouco os inte-
resses dos syndicateiros, que bons 
serviços lhes tem pres tado na de-
feza d^s t a e outras t ranquiber-
nias. 

Es te negocio da Guiné rende 
a políticos influentes e proprietá-
rios de chalets a bella somma de 
400 contos, com que esperam 
salvar, neste momento critico, as 
finanças domesticas. 

Se assim não fosse não dispo-
ria certo jornal de Lisboa do ca-
bedal do elogio e da approvação 
aos actos do governo. 

E lá se confirma esta ladroeira 
com grande prejuízo do thesou-
ro publico. 

Não ha esperar outra coisa 
d 'essa quadrilha. 

X 

Escandalo em New-York 

E m breve nesta republica vão 
ser julgados diversos funccionarios 
superiores da policia accusados 
de prat icarem, no exercício das 
suas occupações, as maiores la-
droeiras . 

Chegou a apurar infames t ra-
ficancias a commissão de inquéri to 
nomeada, que a justiça apreciará 
condemnando os criminosos. 

Isto comparado com a nossa 
maneira de proceder contra os 
ladrões, quando elles per tencem 
a altas e medias cathegorias, vê-
se que a republica americana pôde 
dar exemplos de civismo e de 
moralidade a essa gente que ahi 
está a tripudiar sobre as desgra-
ças e a miséria do povo. 

Esse chefe da policia de Lis-
boa o Dias, que abusou tão impu-
nemente do seu poder e oex-chefe 
Pedroso de Lima que se lucuple-
tou com o dinheiro da policia, ha 
muito teriam logar na cadeia, se 
neste paiz taes meliantes não ti-
vessem a protecção dos altos ma-
gnates . 

/ 
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B E F U G I D A 
V I 

P a s m a c e i r a . , . 

T e r r a de socego, paz e tudo 
mais que represente indifferença, 
ordem, e respeito ao commissario 
e a todos os esbirros da policia, 
não ha como a nossa Lusa-Athe-
nas. 

Coisa alguma a excita, abso-
lutamente nada a provoca 

E ' uma terra insuportável para 
temperamentos irrequietos, almas 
revoltadas, que repontam, com-
tudo, desde o toque da cabra á 
elegancia do cavalleiro Paulino 
Caimão, caçador de perdizes, pro-
fessor cTequitação, contador de 
juizo, etc. 

Muitas vezes tenho affirmado 
— e jámais me cançarei de tal — 
não existir logar mais socegado 
do que a esbelta rainha do Mon-
dego, terrível sempre na sua mo-
notonia, na sua sensaboria, que 
atrophia, que mata . O h ! que 
horror , s a n t o . . . Ruben que vae 
fazer com que o logar do seu 
illustre collega (não é na edilidade) 
Santo Antonio seja illuminado a 
petroleo. E ' justo. Não se tolera 
que os habitantes dos Olivaes 
andem ás a lpapade l l a s . . . Oxalá 
que a illuminação petroleira não 
fique na pasta do illustre presi-
dente, e apanhe, por tabella, a 
sorte do elevador, mercado, mata-
douro, e outras obras de folego, 
como os ourinoes e marcos fonte-
narios, promett idas pelo sr . bacha-
rel Ayres de Campos, filho d'esta 
e presidente da mesma, fértil em 
promessas , mas a respeito de 

cumpri l -as . . . dd cá uma pistola!... 

* 

São 9 horas da noite e vou 
rua Ferreira Borges em demanda 
de assumptos, atravez das esca-
brosas montanhas da estupidez e 
sensaboria ; ha 2 horas que corro, 
baldadamente , do Caes á Sophia, 
da Sophia ao Caes, sem que uma 
noticia importante agarre , um at-
tentado se dê. Só o Gallinhola II 
— você não conhece? — podia sal-
var-me de tão horrorosa situação; 
só elle com a sua coragem de 
anarxista e intrepidez de Pereira 
podia dar occasião a que eu preen-
chesse o espaço da chronica com 
um horrível a t tentado que podia 
darse, por exemplo, no gabinete 
do inspector das bombas! Quê de 
phases bombasticas não lhe dedi-
caria ! . . . 

Ai Jesus! Oh! Cru\! Salva-
me\ que se apaga a Luz.—Trus 
— T r u s — ! ! ! 

* 

Que sensaboria ! O s commer-
ciantes estão fechando as portas 
com horrorosos taipaes, pesados 
e macambusios, que ' té parece 
que a cidade, 's tá prestes a ser 
invadida por um bando de cruzes, 
(não são f rades—são anarxistas), 
ou então 'stá a approximar-se a 
revolta dos progressistas. — E de 
m o r r e r ! portas fechadas ás 9 da 
noite, os companheiros de md-lin-
gua, em ferias, abarrotados de 
coisas doces e vinhos generosos, a 
colligação liberal a dar de si, ma-
nifestando-se por Braga, Barcel-
los, etc., é da gente rebentar a 
«rir» outra coisa não vale. Oh! 
bella t e r r a ! : nem a colligação 
liberal, com vivas á Carta e hym-
no da dita, nem a ideia do comí-
cio desperta esta gente macam-
búzia, enteza os nervos d'estes 
patr iotas apodrecidos e s e m . . . 
c o r a g e m . . . 

* 

Vou fazer-me de longada ' té 
d alta a ver se apanho qualquer 
coisa que a baixa fedorenta e an-
ti-higienica, não foi capaz de íor-
necer-me; talvez, que por lá en-
contre, ao menos, de mistura com 
os descantes d 'alguma engomma-
deira, apaixonada pelas canções 
do grande compositor Alzamora, 
gloria artística dos theatros de S . 
Mart inho, Tavei ro , Guinol e fo-

gueiras do Romal — algum facto 
de sensação, alguma noticia pal-
pitante de escandalo, alguma con-
spiração do progressismo, abafa-
da acto continuo pela perspicacia 
do glorioso Fer rão , o i.° commis-
sario do mundo — (a contar de 
baixo) — ou então, uma scena de 
Cupido em que seja protogonista 
D. Sabre Dispersador, fero e me-
donho como um commissar io! . . . 
Não sei se o conhecem ? ! . . . Eu 
cá também não !! 

* 

Ora bolas / subi o Quebra 
Costas atravessei a alta p ' ra 
quê? p 'ra ficar perfeitamente como 
d ' a n t e s . . . Não ha nada, isto 'stá 
reles, ' s tá — horresco referens / — 
indecente, parecendo 'té que, á 
ultima hora, gosou o comício dos 
patriotas perseguistas... 

* 

O João Franco é que eu lhes 
quero á p e r n a . . . muita parra... 
mas a respeito de uvas? 'stá-se .. 
nas t intas . . . Elles não largam o 
poder por coisa n e n h u m a . . . o 
dinheiro do erário publico é pou-
co mas vae chegando, pr 'os pri-
meiros gastos e . . . ferrando-se 
cão... dá ' té p 'ra despezas graú-
das. E os guitas 'stão a postos 
p ' ró primeiro s i g n a l . . . 

Façam-se finos e verão o que 
apanham ! . . . Querem tomar chá 
e torradinhas com manteiga á 
maneira de Frei Bartholomeu dos 
Martyres fundador da colligação 
liberal?!. . . Com franqueza ! . . . 

* 

Aproposito—Depois do comí-
cio estava, a calhar, ouvir as dia-
bólicas tropelias do sr . Alzamora, 
—para piano f o r t e ! . . . Não 'stava-

Ahi vae para amos t ra , mas 
não se riam, que a coisa é seria, 
uma das suas melhores quadras , 
extrahida da bella canção Deva-
neios : 

E m estrophes sentidas e meigas, 
Aos ternos corações contristados 
Transpor temos sequer o prazer 
D'estes gentis e inebriados. 

Que talento ?.... Irra ! ! . . . . 
P ' r a publicar coisinhas tão lindi-
nhas... já é preciso a t rev imento! ! ! 

J á que não temos assumpto — 
ponto final, e viva a carta e a 
colligação ... pr 'o respeito da 
mesma . . . sim? 

Que P a s m a c e i r a ! . . . 

2 8 - X I I — 9 4 . 

HERACLITO FERNANDES. 

Effeitos do raio 
H a uma interessante Memoria 

do dr. Boulim sobre o raio, na 
qual este distincto medico diz ha-
ver observado alguns indivíduos 
fulminados pelo raio, que tinham 
no corpo imagens exactas de obje-
ctos proximos d'elle na occasião 
da descarga electrica. 

JáFranck l in refere que, estan-
do um homem á porta da casa, 
em dia de t rovoada , se lhe achou 
no peito o desenho da arvore 
fronteira, onde caíra o raio que o 
fulminou. 

Orioli falia d 'uma senhora que, 
após uma tempestade, vira no pé 
debuchada j,a flor que tinha á ja-
nelia em um vaso. 

E m 1825 succedeuque no ber-
gantin Buen Servo, fundeado no 
mar Adriático, foi ferido de um 
raio um marinheiro que se tinha 
sentado junto d 'um mastro onde 
estava pendurada num prego uma 
ferradura de cavallo. Examinando 
o cadaver, não se lhe encontrou 
ferimento algum, senão a impres-
são exacta da ferradura. 

Alguns sábios pretendem ver 
nestes phenomenos uma especie de 
photographia natural . 

Nós consideramol-os como 
amostra escassa dos riquíssimos 
thesouros reservados pela natu-
reza aos nossos talentos, que hão 
de enriquecer a sciencia d o h o -
m e m . 

Sciencias, Lettras & Artes 

Visão d'amor 

(M...) 

Negras sombras da noite vem descendot.. . 
Negro silencio em torno me rodeia I . . . 
Que desespero em chammas me incendeia 
Que a razão se me vae amortecendo 11 

Parol e, absorto, o ouvido attendendo 
Nada escutol o mysterio que me enleia, 
Que me cinge, me abraça e me estonteia 
Vem de Ti, Alva estrella que estou vendo ! . . . 

E mil léguas se fazem na distancia 
Que me separa de quem tanto adoro. 
—Amor não é mentiral—Se a fragrancia 

D'esse lyrio viesse aonde eu m o r o . . . 
Far-se-hia claro dia nesta estancia 
Onde vivo?l onde morro e onde chorol 

Porto, 1894. 

FERNANDO TELLES. 

X 

À OPERA MYSTERIOSA 
— E ' s um escriptor admira-

vel! 
— Egual a ti como musico, 

respondi fazendo-me justiça. 
— T e n h o na cabeça já um so-

berbo concertante para os sitia-
dos . . . A h ! se podesse indicar-te 
o t h e m a ! 

E começou a assobiar assim 
como um canto á desgarrada . 

— Não , não é i s t o . . . Emfim, 
ámanhã o u v i r á s . . . Continúa, con-
t inúa . . . 

Continuei, e chegámos á se-
guinte estação no momento em 
que expirava o segundo quadro . . . 

— Grandioso ! grandioso ! ex-
clamou Henr ique fóra de si. O s 
etruscos hão-de entoar um côro 
de baixos, cujo effeito será in-
comparável ! Cont inúa, vamos ao 
terceiro q u a d r o . . . 

Torne i á leitura, já contagiado 
pela febre d'aquelle cerebro vasio. 
No terceiro quadro do meu libret-
to, Mucio comparece perante Por -
sena. 

— Esplendida aria ! interrom-
peu Henr ique . 

Prosegui a le i tura; a acção 
chega ao seu período máximo, 
quando o joven romano, pa ra cas-
t igar a dextra, a estende sobre o 
brazeiro do rei dos etruscos 

— E n t r a d a de t r o m p a s ! . . . 
en t rada de t r o m p a s ! . . . tornou 
Hen i ique a in ter romper . 

Vendo Porsena o arrojo de 
Mucio e sabendo que ha trinta 
conjuradores resolvidos a matal-o 
elogia a firmeza e valentia d'aquel-
la incomparável moc idade ; as 
phalanges de Porsena rendem ho-
menagem á inteireza do inimigo... 

— Ahi, phrases l a r g a s . . . ro-
manza em estylo bellicoso e brio-
s o . . . andante m o d e r a t o . . . 

— Bravo! 
— Verás , v e r á s . . . Soberba 

pa r t i t u ra ! 
E assim chegámos ao Escu-

dai , Henr ique sempre agitado e 
eu procurando a justificação de-
corosa d'aquella loucura, de que 
me tornára cúmplice. 

— Chegámos por fim a uma 
casa arruinada, das primeiras que 
se encontram á direita, do lado 
do mos te i ro ; uma casa antiga e 
sombria . 

Henr ique , sempre silencioso e 
preoccupado, bateu. 

— Q u e m está ahi ? 
— O doutor está em casa ? 
— Quem é o senhor ? 
— F a z favor de dizer ao dou-

tor se recebeu um telegramma ás 
quat ro da ta rde . 

A criada com que se crusara 
este dialogo desappareceu do pos-
tigo, e, pouco depois, tornou e 
d isse : 

— Vou abr i r . 
Dois minutos depois, entramos 

a por ta , seguindo a criada, robus-
ta moça de largo costado e rosto 
roliço. A escada era escura. Pa-
rámos em frente d 'uma porta es-
buracada. 

— Ent re , disse de lá de den-
tro voz varomil e pausada . 

En t r ámos . 
O h o m e m q u e n o s m a n d o u e n -

t r a ç e s t a v a s e n t a d o n u p i a c a d e i r a 

de coiro em frente de uma meza 
empilhada de livros; era sêcco de 
carnes, trigueiro, largo de cara e 
ossuoso, como Mephistopheles, 
f ronte alta e de proiongação tão 
excessiva nas entradas do cabello, 
que parecia calvo sem o ser , olhos 
penet rantes e negros, bri lhando 
nelles es t ranho fulgor, sobrance-
lhas negras, espessas e arqueadas , 
denotando inteireza e brio. Hen-
rique apresentou-me. 

— E ' um crente ? perguntou o 
homem, cravando-me o seu olhar 
de aço. 

— Não. 
— P r o f a n o ? 
— T a m b é m não. 
Eu estava como quem vê vi-

sões. O doutor acercou-se, aper-
tou-me a mão, fazendo-me expe-
rimentar o quer que fosse de des-
carga electrica. 

— Seja bemvindo, e se a 
curiosidade o t raz unicamente, 
promet ta-me respeitar as nossas 
idéas. 

— P r o m e t t o ! respondi, arden-
do em desejos de ver que diabo 
significava tudo isto. 

— E tu, i rmão, que desejas? 
exclamou eíle dirigindo-se a Hen-
rique com accento paternal . 

— Este meu amigo nada sabe, 
respondeu elle. E ' um grande ama-
dor de l i t teratura, e como lhe sou 
immensamente affeiçoado, desejo 
inicial-o. P a r a isso, escolhi este 
momento e venho predisposto. 

— Bem predisposto? 
— Sim. H a dias que não faço 

outra coisa senão elevar o espirito 
a fim de pôr em musica um libret-
to que o meu amigo t raz no bolso. 

— E i l -o . . . apressei-me a dizer 
com impaciência, pondo o manus-
cripto sobre a meza. 

O doutor tornou a sentar-se, e 
d i s se : 

— Que i ram sentar-se. 
Depois, voltando-se para mim. 

con t inuou: 
A verdade é o ultimo termo 

da actividade intellectual. O ho-
mem, por mysteriosa lei, agita-se 
incessantemente em busca d'ella, 
mas não pôde dominal-a, porque, 
sendo a verdade absoluta e infini-
ta está sobre c humano , que é re-
lativo e finito, e além d'isto acha-
se per turbado pelas sensações da 
matéria. 

A'cerca d 'este ponto todas as 
escolas se impressionam com o 
quer que seja de substancioso e 
maravilhoso, que não é do homem; 
todas as escolas, pois abraçam 
mais ou menos o absurdo, mas 
todas merecem o nosso respeito, 
porque ninguém, salvo sendo in-
sensato, se julgará possuidor úni-
co da verdade . 

Nós respeitamos todas as es-
colas philesophicas, e em compen-
sação d 'esse respeito pedimos que 
não escarneçam da nossa, porque 
todos somos i rmãos . 

(Continúa) 
« 

A Allemanha 

Propõe-se o governo allemao 
a gastar mais seis milhões de mar-
cos ( t :35o contos) em fortificações 
e outras construcções militares na 
Alsacia e na Lorena . 

Estas províncias conquistadas 
pela Allemanha á F rança , conti-
nuam a obrigal-a a despezas cada 
vez maiores, fazendo a ruina do 
povo allemão que protesta contra 
esta loucura militar, victoria bem 
abominada de 1870. 

A mania do imperador é im-
pulsionar os seus ministros no 
sentido de exigir da nação cada 
vez mais sacrifícios para despe-
zas militares. 

O s germânicos começam a in-
surgir-se contra o proprio império, 
a quem accusam d 'uma constante 
ameaça de guerra e um factor da 
ruina da Al lemanha. 

X 

Cambio do Brazil 

O c a m b i o d o B r a z i l e s t á a 
10 V * 

Grito de protesto 

Um grande numero de cida-
dãos figueirenses tendo conheci-
mento da mensagem que em ses-
são da camara municipal se deii-
berára enviar ao governo adherin-
do e applaudindo a sua marcha e o 
seu p rogramma politico, fizeram 
um energico protesto repellindo 
com dignidade o atrevimento da 
camara em se considerar intre-
prete dos sentimentos e interesses 
dos seus munícipes! 

Quiz a camara ser grata ao 
governo e pagar os favores politi-
cos com um acto abjecto e de 
servilismo. Não contava, porém, 
que os honrados e liberaes figuei-
renses viessem a publico em sole-
mne protesto, desmentir a affir-
mação d 'um bando de facciosos 
e de traidores á liberdade. 

Este protesto que tanto honra 
o povo da cidade da Figueira da 
Foz, patria do liberal e patriota 
Manuel Fernandes T h o m a z , é 
documento frizante do quanto a 
politica e a marcha dos detestá-
veis ministros está sendo odiada 
pelo paiz. 

Eis o protesto quê é precedido 
por centenares de assignaturas e 
que não publicamos por falta de 
espaço. 

* 

O s abaixo assignados, muní-
cipes do concelho da Figueira da 
Foz, protestam vehementemente 
contra a infeliz resolução tomada 
pela vereação da camara munici-
pal d 'este concelho, em sessão de 
19 do corrente, de enviar ao ne-
fasto governo que actualmente gere 
os negocios públicos uma mensa-
gem de adhesão concebida nos 
seguintes termos: a A camara mu-
nicipal da Figueira da Fo\, in-
terprete dos sentimentos e dos in-
teresses dos seus munícipes, ap-
prova calorosamente a marcha 
seguida pelo actual gabinete, bem 
como o seu programma de gover-
no, por cuja completa e inflexível 
execução fa\ ardentes votos, con-
vencida de que d'ella depende a 
solução satisfatória das gravíssi-
mas dificuldades que assoberbam 
o pa iz» e lamentam que a verea-
ção obsecada pelo seu facciosismo 
politico, adhira a um gabinete que 
tão irregular, reaccionário anti-li-
beral e desastrosamente tem go-
vernado o paiz. 

Figueira da Foz, 22 de de-
zembro de 1894. 

X 

A bofetada 

N ã o se deu ainda a devida 
satisfação á academia de Lisboa 
que foi esbofeteada canalhamente 
por um malsim da policia na pes-
soa d 'um seu membro . 

As reuniões da academia têm 
cont inuado; e o governo mantém 
um silencio que repugna ácerca 
da teima de conservar na policia 
o brutal capitão Dias, vergonha e 
deshonra do exercito pòrtuguez. 

Mas os brios da academia, 
insultados com tanta cobardia, 
merecem uma resposta energica, 
que não sejam discursos, isso que 
faz duplicar de descaramento que 
levam esses absolutistas de caca-
racá, a caçoarem com a t ropa e 
brincarem com o fogo. 

Vejam se se convencem d 'es ta 
ve rdade : — Quem se f a \ de mel 
as abelhas o comem. 

X 

Terrível tempestade 

Despachos recebidos das ilhas 
Hebr idas , dizem que uma tem-
pestade causou alli terríveis estra-
gos e immensas desgraças pes-
soaes. 

Accrescentam que vários bar-
cos de pesca se a fundaram devi-
do ao temporal , e sabe-se, até 
agora, que mor re ram afogadas 
vinte e dois dos seus tripulantes. 

Receia-se que o numero de 
victimas seja maior, pois ignora-
se o paradeiro de muitas outras 
e m b a r c a ç õ e s . 
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Interesses e noticias locaes 

Os e m p r e i t e i r o s 

Ainda esta pobre gente não 
conseguiu receber as importân-
cias dos seus débitos, vivendo com 
dif iculdades para assegurar a sua 
alimentação, e fazendo grandes 
sacrifícios, pois^se veem forçados 
a pagar juros de dinheiro d'em-
prestimo, dividas que estariam en-
tregues aos seus credores se o go-
verno os não caloteasse. 

P a r a que os nossos leitores 
avaliem a sorte d'esta pobre gente 
e a situação miserável que o go-
verno lhe creou, t ranscrevemos 
uma carta que um empreiteiro di-
rigiu á redacção do Conimbricen-
se, e que foi publicada na quar ta 
feira ultima naquelle periodico: 

Sr . Joaquim Martins de Car-
va lho— Pela minha parte muito 
agradecemos a v. o interesse que 
tem tomado para que se realise o 
pagamento aos empreiteiros das 
obras publicas. 

Como se não bastasse para 
estes infelizes terem na maior 
par te , por falta de meios, de co-
mer a credito, sujeitos a maiores 
preços, vem agora o novo regula-
mento da contribuição industrial 
acabar de lançar sobre elles uma 
pesada collecta. 

E ' uma nova contribuição lan-
çada numa industria paralysada, 
sem pagamentos pa ra a desen-
volver. 

Uma empreitada que se devia 
efiectuar num ou dois tr imestres 
leva o anno por a falta de paga-
mentos . 

Acabo de ter um aviso para 
pagar por todo o mez de janeiro 
13íít>575 réis. Posso asseverar que 
não tenho 12 réis para pagar sem 
que receba do governo. 

Só falta que durante o mez de 
janeiro não façam pagamen to , e 
nos mandem relaxar. 

Ainda se pagava pouco, em 
cada emprei tada ( i $ o o o réis de 
sello para o auto, sello dos reci-
bos, papel, sellos para precatorios, 
sellos e reconhecimentos para os 
receber, etc.) 

E ' impossível poder viver nes-
te paiz! Razão tem os que aban-
donam a patr ia, e p rocuram a 
emigração para o Brazil, pois va-
le mais mor r e r fóra da patr ia com 
febre , do que nella com a fome e 
envergonhado. 

Termino por desejar que v. 
tenha boas festas, e peço me des-
culpe. 

De v. etc. 

2 3 — 1 2 — 9 4 . 

# * # 

Nunca se viu procedimento 
mais ignóbil da par te d 'um go-
verno que tem dinheiro para pa-
godes militares, viagens e borgas 
de caçadas continuas, faltando-lhe 
para pagar aos desgraçados que 
t rabalham. 

Sucia de malandros! 

Aos c o n t r i b u i n t e s 

O s que desejarem pagar as 
contribuições predial, industrial, 
renda de casas, sumptuaria e de-
cima de juros, devem compare-
cer na recebedoria do concelho, 
paços municipaes, desde o dia 2 
a 3 i de janeiro, das 9 ás 3 horas 
da ta rde . 

Avisamos os contribuintes do 
imposto industrial de que lhes é 
facultativo pagarem as suas colie-
ctas em quat ro prestações, como 
já se fizera o anno passado. 

Caixas e c o n o m i c a s 

Procedeu no domingo ao ra-
teio do capital que havia mutuado 
no seu cofre, a caixa économica 
União Operaria, cuja direcção 
merece os maiores louvores pelos 
serviços que prestou na adminis-
t ração d'esta caixa que é uma 
das mais importantes . 

< 

A caixa économica da Typo-
graphia do Conimbricense reúne 
hoje, na sala da Real Corporação 
de Salvação Publica, ás 2 horas 
da tarde, todos os socios para dar 
contas, proceder á eleição e dis-
tribuir á importancia das acções 
que recolheu. 

* 

A direcção da caixa économi-
ca— Fraternidade—avisou os seus 
socios para reunirem na officina 
do sr. Manuel José da Costa Soa-
res, hoje, ás 8 horas da tnanhã . 
Fazem-se as eleições e dividem-se 
as importâncias recebidas. 

Diremos, logo que possamos 
do seu movimento d'este anno 
que sabemos, foi importante. 

Cast igo a o s a n i m a e s 

Não é difficil ver por essas 
ruas as brutalidades que praticam 
os carroceiros com os animaes que 
os coadjuvam no serviço. 

Não é raro ver espicaçar-se 
um boi que se nega a subir ' uma 
ladeira, pelo excesso da carga e 
cançasso do trabalho, como não 
é raro presencear a indifferença 
da policia por semelhantes abusos. 

Bom serviço se fazia se o sr. 
commissario désse providencias. 

O conf l ic to na I m p r e n s a 
da Un ive rs idade 

O officio do sr. reitor da Uni-
versidade, dirigido ao administra-
dor interino da imprensa , e a que 
nos referimos no ultimo numero 
ordenava o seguinte : 

1.° Q u e se concedessem se-
rões a todos os typographos que 
os pedissem. 

2.° Que os que não tivessem 
trabalho não podiam permanecer 
á noite na officina. 

3.° Que , se o director techni-
co, pela sua doença, não podesse 
exercer a vigilancia durante os se-
rões, fossem essas attribuições 
incumbidas ao mestre da escóla 
ou a um dos officiaes mais velhos. 

O sr. Albino de Mello, porém, 
não fez caso das ordens do seu 
superior hierarchico. Manteve-se 
no seu capricho! 

Que bello exemplo de disci-
plina. . . 

O sr. reitor, prevenido d'isto, 
exigiu-lhe por escripto para con-
densar num edital as suas referi-
das determinações e affixal-o na 
officina. 

Sabemos que até agora não 
foi satisfeita esta ordem do illus-
tre prelado. 

Desengane-se, porém, o sr . 
administrador interino. O sr. rei-
tor ha de fazel-o entrar na ordem, 
sem se importar com as altas in-
fluencias que o cobrem, pois que s. 
ex.a se vae convencendo de que 
esse seu subordinado não se pôde 
deixar á solta. E se o sr. Mello não 
se quizer submetter , tem um bom 
expediente, é fazer uma memoria 
justificativa naquelle estylo famo-
so, que prima pelas regras da or-
thographia e da syntaxe, que em-
pregou no pyramidal officio ácerca 
da questão com o s r . Franca Ama-
d o . . . 

* 

Out ro episodio: 
P o r causa da suppressão dos 

serões houve uma troca de expli-
cações entre o director technico 
e um digno typographo d'aquelle 
estabelecimento do estado. 

O primeiro d'estes cidadãos 
queixou se ao sr. administrador 
interino de que o segundo lhe 
assacára, nessa occasião, uma 
grave injuria. 

Immediatamente todos os ty-
pographos que assistiram a essas 
explicações assignaram um docu-
mento em que, sob palavra d 'hon-
ra, negavam franca e cathegori-
camente ser fundamentada essa 
monstruosa queixa. 

O sr. administrador interino, 
po rém t não se importou com o 

tes temunho d'esses dezeseis ope-
rários ! Castigou o accusado com 
um dia de suspensão. E note-se 
que este typographo trabalha na-
quella officina ha trinta annos e 
teve sempre bom comportamen-
to . . . 

O s collegas d 'esta victima do 
rancor do sr . Albino foram recla-
mar perante o sr. reitor. 

O sr. dr . Costa Simões inti-
mou o administrador interino a 
apresentar-lhe as provas em que 
fundamentou o seu castigo. Es tá 
agora o homem mettido numa 
grande entallação! Como ha de 
elle apresentar p rovas se as não 
tem ? 

O sr. Mello, d'esta vez não 
sae d'alli a cheirar bem. 

I n a u g u r a ç ã o 

Mais uma sociedade dramatica 
nesta cidade, que no domingo 
inaugurou; é composta de operá-
rios, que revelaram alguma apti-
dão na arte musical e dramatica. 

Representaram-se umas come-
dias e executaram-se no palco uns 
trechos de musica que agradaram 
ao publico. 

A sociedade Dramatica Musi-
cal t rabalha para realisar outra 
festa, muito b revemente . 

«Si 

D i s t r i b u i d o r e s p o s t a e s 

F o r a m admitt idos ao concurso 
aberto pelo provimento de loga-
res de distribuidores supranume-
rários os seguintes senhores: 

De Coimbra. — Manuel Pin to 
Amado , Manuel Domingues, Luiz 
Antonio da Cunha, Leonardo Mou-
ra Vieira, José Marques Júnior, 
Camillo Domingos da Costa , An-
tonio Ribeiro S. Miguel e Anto-
nio da Conceição Barros. 

Da Lou\á:—Abilio Alves. 
De Miranda do Corvo:—Fran-

cisco Dias de Carvalho. 

EXPEDIENTE 
Aos n o s s o s e s t imáve i s a s s i -

g n a n t e s a q u e m e n v i á m o s pelo 
co r re io os r ec ibos d e c o b r a n ç a , 
do 2 .° t r i m e s t r e , r o g a m o s o f a -
vor de s a t i s f a z e r e m a i m p o r t a n -
cia d a s u a a s s i g n a t u r a , logo q u e 
p a r a isso s e j a m av i sados , o q u e 
mui lo a g r a d e c e m o s , 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pe lo cor re io 
p r e j u d i c a m u i t í s s i m o es ta a d m i -
n i s t r a ç ã o se o p a g a m e n t o de s u a s 
a s s i g n a l u r a s não fôr p o n t u a l . 

A administração. 

Proces so Cast i lho 

Está marcado para o dia 7 o 
julgamento do sr . Augus to Casti-
lho, tendo sido determinado que 
elle se realise no tribunal de Santa 
Clara . 

Diz-se que na occasião do jul-
gamento serão feitas revelações 
muito graves, a respeito dos acon-
tecimentos do Brazil e á par te 
tomada pelo governo portuguez. 

Mais se affirma que a celebra-
da t runcatura nos te legrammas, 
que se disse terem sido todos pu-
blicados no Diário do Governo, 
não é a única par te curiosa e si-
gnificativa da embrulhada do sr . 
Hintze Ribeiro. H a coisa melhor 
e muito mais engraçada, segundo 
corre . 

X 

Matadora de 16 c r e a n ç a s 

Relatam de S. Pe te r sburgo 
que foi presa em Stenroja , gover-
no de Nevgorod, uma creadita, 
de 14 annos apenas , accusada de 
ter estrangulado um filho de sua 
ama, uma creança de 2 annos. 
Ella confessou ter commett ido já 
16 moi tes em condições simi-
lhan tes ! 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 o o a i$6i-o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 410—Dito ama-
rello, 410 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 58o — D i t o t remez, 56o 
— Fei jão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 480—Dito ra jado, 440— 
Dito f rade, 43o—Centeio, 460— 
Cevada , 32o — Grão de bico, 
graúdo, 56o—Di to meudo, 55o— 
F a v a s , 38o — Tremoços , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i $ o 3 o réis; ouro graú-
do, a 21 J /2 % i e o miúdo 20 */« 
0/ 

/ o -
* 

O s preços dos generos no 
mer rcado quinzenal e Montemór-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 —Di to mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Di toamare l lo 440—Dito rajado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 370 — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 
400 — Aveia 340. 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. R o m ã o na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito f rade , 450 
—Sal , 120—Batata, i5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,'36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, 1 $ 6 0 0 réis. 

Milho branco, 5oo—Dito ama-
rello, 480—Centeio , 5oo — Ceva-
da, 400—Feijão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5™o—Dito 
f rade , 45o—Batata g raúda , i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
17,' 122. 

Noticias diversas 

O sr. ministro da justiça está 
refundindo, para levar á próxima 
assignatura, o decreto sobre cri-
minosos alienados. 

* 

O anarchista italiano Fumelli, 
que se achava em Lisboa, vindo 
do Brazil, e que sempre andou 
vigiado pela policia preventiva, foi 
expulso de Por tugal , seguindo no 
comboio da noite para Badajoz, 
acompanhado de dois agentes da 
policia judiciaria. 

* 

Foi recebida pelo sr . ministro 
do reino uma commissão de re-
presentantes das ar tes mobilia-
rias, que foram pedir que se não 
alterasse a pauta aduaneira que 
actualmente vigora em relação 
áquelles artigos. 

O ministro promet teu satisfa-
zer a reclamação. 

* 

Segundo o balancete do Banco 
de Portugal ult imamente publicado 
e referente á semana finda, naquella 
data a circulação fiduciariaelevou-
se a 5 2.448:7*64362 5 o réis, sendo 
52.437:874^250 em notas de ouro 
e prata e 10:890^005 réis em no-
tas de cobre . A reserva em caixa 

subiu a 10.812-588^295 réis, sen-
do 4.004:08726700 réis em ouro, 
6 .191:650^750 réis em pra ta , 
618:84936845 réis em cobre. 

* 

Noticias dos Estados-Unidos 
dizem que reina em Nebrescka 
uma espantosa miséria, por causa 
da deficiencia das colheitas. 

Acham-se numa situação ex-
t rema de fome mais de 2:000 fa-
mílias. 

* 

Na ultima sessão do conselho 
superior de obras publicas e mi-
nas votou-se o parecer que decla-
ra deverem continuar os estudos 
do prolongamento do caminho de 
ferro do sul, de Messines a Lagos. 

* 

Desde o dia 1 do proximo mez 
de janeiro o nosso collega Correio 
Nacional passa a publicar-se de 
tarde. 

* 

Falla-se na suppressão do dis-
tricto de Por ta legre . E ' certo que 
o governo projectou essa suppres-
são, mas tem encontrado grandes 
d i f iculdades . 

* 

Falla-se muito numa nova re-
forma policial, em que a policia 
civil se funde com a guarda mu-
nicipal, ficando um corpo hybr ido 
de segurança, a pé e a Cavallo, 
com fiscalisação da camara mu-
nicipal. 

Deve ser um pr imor ! 

* 

Não se confirma a noticia de 
que vae ser publicado um decreto 
sustando por 5 annos as promo-
ções dos funccionarios, tanto civis 
como militares. 

* 

E m Beja, uma mulher a quem 
havia sido posta em praça a casa 
em que habitava, lançou fogo ao 
prédio. Foi presa a incendiaria. 
• 

Pão de m a d e i r a 

Até agora applicava-se a ma-
deira a differentes usos, mas a 
ninguém chegou a occorrer a idéa 
de a utilisar como alimento, por 
a julgar demasiado indigesta. 

Pois actualmente existe em 
Berlim uma fabrica que produz 
200 quintaes diários de pão de 
madeira. 

P a r a se conseguir este fim 
faz-se fermèntar a ser radura de 
madeira e, depois de diversas 
manipulações chimicas, mistura-se 
com farinha de centeio na pro-
porção de um terço e submette-se 
a cocção. 

Atualmente utilisa-se o dito 
pão para alimentar cavallos so-
mente; mas ha quem affirme que, 
com ligeiras modificações, pôde 
servir á humanidade . 

Bric-à-brac 
Um sapateiro e um medico: 
— Diga-nie, doutor, como está o 

visinho do lado : 
--Mal, muito mal; a roda do carro 

partiu-1he as duas pernas dc tal ma-
neira que terei de lh'as cortar. 

— Oh! que horror! 
— Na verdade é um horror. 
—Peço-lhe um pequeno obsequio, 

doutor: não dê por emquanto e s s a 
noticia ao pobre doente, mesmo por-
que eu estou acabando um par d e 
botas que elle me encommendou, e 
que ficam hoje concluídas. O melhor 
é dar-lhe essa noticia ámanhã: p a r a 
noticias ruins nunca é tarde, 

* 

Falla-se d'um marido infeliz que 
bateu na mulher. Um amigo defende-
lhe a brutalidade : 

— Ora ponha-se algum dos se-
nhores no logar d ' e l l e . . . 

Um do grupo: 
— Ponha-se o senhor se isso lhe 

dá gosto. v . 
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F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.6 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

ALMANACH 
DO* 

PROFESSORADO PRIMÁRIO 
P a r a 1 8 9 5 

(1° anno da publicação) 
Illustrado com o retrato do sr. conselheiro 

Bernardino Machado, e com diversas 
gravuras, representando alguns dos 
melhores edifícios escolares do paiz; 
contendo alem das matérias próprias 
d'um almanach, a mais úteis indica-
ções de verdadeiro interesse para o 
professorado. 

POR 

mm JOSB mmn 
Um volume de m a i s de 400 paginas 

P r e ç o , 4 0 0 r é i s 

Verdade i ro guia numa epocha em que, da 
nossa legislação da instrucção p r i m a r i a , 
se fez um completo a m a l g a m a . 

S u m m a d a s m a t é r i a s c o n t i d a s n o 
Almanach: 

Congresso de 1892 — O r i -
gem e h i s t o r i a d o 1.® c o n g r e s s o n a -
c i o n a l . 

Legislação — D e c r e t o s , p o r t a -
r i a s , c i r c u l a r e s , o f l i c i o s d o m i n i s t é r i o 
d o r e i n o , l e i , r e g u l a m e n t o , i n s t r u c ç õ e s , 
p r o g r a m m a s . 

Acoordãos do supremo tri-
bunal administrativo. 

Roteiro do professor pri-
mário—Indicações p r a t i c a s , t r a n s f e -
r e n c i a d o s p r o f e s s o r e s , l i c e n ç a s , p r o -
v i m e n t o v i t a l í c i o , a u g m e n t o s d o s 
p o r c e n t o , a u g m e n t o d o t e r ç o , a p o -
s e n t a ç ã o , c o m m i s s a r i a d o s , e d i f í c i o s e s -
c o l a r e s . 

Secção litteraria — C o l l a b o -
r a d a e x c l u s i v a m e n t e p o r p r o f e s s o r e s . 

S a t i s f a z e m - s e n a vo l t a d o c o r r e i o 
a s r e q u i s i ç õ e s q u e v e n h a m a c o m p a -
n h a d a s d e 485 réis p a r a c a d a vo-
l u m e . 

A ' v e n d a n a I m p r e n s a A c a d é m i c a , 
C o i m b r a . 

Contribuição industrial 
L e i d e 2 8 d e j u n h o d e 1 8 9 4 , e 

r e s p e c t i v o R e g u l a m e n t o , a p p r o v a d o s 
p o r d e c r e t o d a m e s m a d a t a , c o n t e n d o 
a s t a b e l l a s n e c e s s a r i a s , t a x a s s e g u n d o 
a s o r d e n s d a s t e r r a s , e t c . 

A c h a s e p u b l i c a d a e s t a o b r a , c u j o 
c o n h e c i m e n t o é s o b r e m a n e i r a i n t e -
r e s s a n t e a t o d a s a s c l a s s e s i n d u s t r i a e s , 
f a b r i s , a r t e s e o f l i c i o s . E s t u d a n d o a , 
f ica s a b e n d o o c o n t r i b u i n t e q u a e s a 
o b r i g a ç õ e s q u e t e m a c u m p r i r e q u e 
d i r e i t o s l h e a s s i s t e m p a r a e v i t a r i n -
j u s t i ç a s e a g g r a v o s t r i b u t á r i o s . A e d i -
ç ã o é s o b r e m a n e i r a e c o n o m i c a , e p o r 
t ã o d i m i n u t o p r e ç o é a única q u e s e 
e n c o n t r a n o m e r c a d o . C a d a e x e m p l a r 
c u s t a a p e n a s 20(1 r é i s . 

A o s r e v e n d e d o r e s d e s c o n t o v a n t a -
j o s o , n ã o s e n d o o s p e d i d o s i n f e r i o r e s 
a s l O e x e m p l a r e s . 

. R e m e t t e - s e p a r a a p r o v í n c i a a q u e m 
e n v i a r 2 1 0 r é i s , e m e s t a m p i l h a s , a o 
e d i t o r A , J o s é R o d r i g u e s , r u a d a A t a -
l a y a , 1 8 3 , 1.® — L i s b o a . 

E m C o i m b r a , v e n d e - s e n a L i v r a r i a 
(Jo s r . F r a n c i s c o F r a n ç a A m a d o . 

ANNUNCIOS 
Por Unha . . . . . . . 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de SO <7o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

NATAL IAIIO "ÈM 
rande v a r i e d a d e d e c h r o -

v J X m o s p a r a B o a s - F e s t a s e 
f e l i c i t a ç õ e s , e c o m p l e t o s o r t i m e n t o 
d e p a s s e - p a r t o u t s e á l b u n s p a r a r e -
t r a t o s , c h e g a d o t u d o n o s ú l t i m o s d i a s , 
d o e s t r a n g e i r o . 

K a l e n d a r i o s d e p h a n t a s i a p a r a 9 5 . 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e c a r t õ e s 

p a r a p h o l o g r a p h i a . 

mmm mmi 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

E1CCI0NABI0 
3 6 0 " \ 7 ' e n , , e " s e P o r 1 0 ^ 0 0 0 r é i s 

V u m D i c c i o n a r i o d e G e o -
g r a p h i a U n i v e r s a l , e m q u a t r o v o l u -
m e s e m b r o c h u r a , d e T i t o A u g u s t o d e 
C a r v a l h o , q u a s i n o v o , q u e c u s t o u 
3 3 $ 0 0 0 r é i s . 

R u a da S o p h i a , n . o s 1 4 1 e 1 4 3 . 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CíiUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNO C I A M — 1 0 
L I S B O A 

SADÃO DE IODAS AS QUALIDADES 
G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 — A R C O D O B I S P O — 2 

COIMBRA 

3 3 0 1 \ J f e s t a c a s a e m p r e s t a - s e d i -
1 _ N I n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , 

p a p e i s d e c r e d i t o e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

N ã o s e e m p r e s t a a m e n o r e s . 
G u a r d a - s e o m a i o r s i g i l i o e m t o -

d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e e l f e c t u a r e m 
m e n o s o q u e s e d e s c o n f i e s e r r o u b a d o . 

A b r e o e s c r i p t o r i o t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 8 d a m a n h ã á s 1 0 d a n o i t e 
e m d i a s s a n t i f i c a d o s d a s m e s m a s d a 
m a n h ã á s 3 d a t a r d e . 

P e l o s g e r e n t e s , 
João Augusto S. Favas. 

CALDEIRA 0ASILVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

- r ^ a r t i c i p a no« s e u s c l i e n -
X t e s q u e a c h a n d o - s e r e s -

t a b e l e c i d o da d o e n ç a q u e o a c c o m -
m e t t e u , c o n t i n ú a a d a r c o n s u l t a s , t o -
d o s o s d i a s , d a s 9 h o r a s d a m a n h ã 
a t é á s 3 d a t a r d e . 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , n.® 1 7 4 . 

CARRO S CAVALLOS 
„ I d r i a n o Krnneigeo Diag, 

A S u c c e s s o r , c o m e s l a b e l e c i -
c i m e n t o d e c o r r e e i r o e s e l l e i r o n a 
r u a d o V i s c o n d e da L u z , 1 0 7 a 1 1 3 , 
t e m p a r a v e n d e r u m a charret q u a s i 
n o v a ; a s s i m c o m o t e m p a r a v e n d e r 
u m a p a r e l h a d e c a v a l l o s . 

T a m b é m c o m p r a c a r r o s e a r r e i o s 
e m s e g u n d a m ã o . N o m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o t e m t o d o s o s a r t i g o s p r o -
p r i o s d o s e u r a m o , b e m c o m o c a p a s 
d e b o r r a c h a , e s p i n g a r d a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c a ç a e p e s c a . 

4 5 0 $ 0 0 0 RÉIS 
„ _ . x f t o - B e a j u r o s s o b r e h y p o -
d 7 4 U t h e c a . 

N e s i a r e d a c ç ã o s e d i z . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

l 

DE 

João Gomes Moreira 
50 —RUA FERREIRA BORGES — 52 

(Km f r e n t e ao Arco d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -
p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raios, telepHo-
nes, campainhas electrica», etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a o s s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a f ó r a d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o d a c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 ° / 8 . 

E m a l v a i a d e s , ó l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f a z 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m l u d o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s l i l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a t o d o s o s o f l i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . 
s y s t e m a s , a z a s n i c l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , H a m m e r l e s s R u l l - D o g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r o p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

5 0 , Rua de Ferreira Borges, 5 2 
COIMBRA 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
B a l a n ç a s d e t o d o s o s 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO mmm mu, SDGBESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

G O I C H Z K 3 E 3 3 F R j & k . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17 - ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

a A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
A . j u n l o e a re la lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se t im, em t o d a s as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

íí 

H 
3 6 6 l f e n d e - | B « u m a , d e b r a ç o , c o m 

W p o u c o u s o , p a r a s a p a t e i r o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

S E L L O S 
3 6 2 / ^ , w n i P ' " l l m - * e p o r b o m p r e -

ço o s d e D . M a r i a , D . 
P e d r o V , D . L u i z , D . C a r l o s , p r o v i -
s ó r i o s , D . H e n r i q u e e c o l o n i a s p o r -
t u g u e z a s . 

A ' v e n d a , g r a n d e v a r i e d a d e n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s p a r a c o l l e c ç õ e s . 

Tabacaria União 
Sophia - COIMBRA 

marçano 
3 6 1 T»"ocei.cia«fe Sobrinho, 

J _ r u a d e F e r r e i r a B o r g e s n . ° 
9 6 , t o r n a m p a r a m a r ç a n o u m r a p a z 
c o m p r a t i c a d e m e r c e a r i a o u s e m 
e l l a . 

3 5 5 T Z > a , , « » d i s l i l l a ç ã o s e v e n d e 
J - u m a d e d u a s c a l d e i r a s 

q u a s i n o v a . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

1 
3 1 1 T 7 e , , , , « - « " e ' P a r a i n f o r m a -

V ç õ e s o s r . J o a q u i m S i -
m õ e s da S i l v a J ú n i o r . P r a ç a d o C o m -
m e r c i o 9 e 1 0 , l o j a . 

COMPOTA SE MM 
fibelibjibe 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000^000 

3 3 6 T r 1 8 * 1 * c o m p a n h i a a m a i s p o -
J Q j d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u 
r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , ou e s t a -
b e l e c i m e n t o s a s s i m c o m o s e g u r o s m a -
r í t i m o s . A g e n t e e m C o i m b r a — B a z i -
l io A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o n . ° 4 3 , o u n a 
d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 8 6 . 

Professora de Francez 
357 | N J ° c o l l e 8 i o d e Nossa Se-

' ± > 1 nhora das Dores, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso- Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

3 5 4 \ 7e«»de-«e m u i t o b a r a t a , 
V m a c h i n a , c a l d e i r a , d o i s 

m o i n h o s e m a i s u t e n s í l i o s , e m m u i t o 
b o m e s t a d o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Adminis tração 
14, — LARGO DA FREIRIA 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

A n n o W O O 
S e m e s t r e . . 1 * 3 5 0 
T r i m e s t r e . . 6 8 0 

Sem estampltii 

Anno 2<S400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 
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